Icmpo  bom  tem  nrbulo* 
ndjdr  variável  á  t^rdc,  , 
possível  instabilidade  s 
Urde  rui  tonai  serra* 
n»*  a  Vale  do  Pjraiba. 
Trmp.  estável.  Máx.r  34.0 
tfianqu).  Min.:  19.5  (A. 

da  B.  Vcsfa).  (Mapas  no 
Caderno  dc  Class>i«cjdosJ  | 
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Hoje  tem 
‘  Caderno  de 
Automóveis” 


5.  A  JORNAt  00  BRA5II, 

Av.  Brajll.  500  (ZC*03'.  Tel 
Rede  Infe.-na:  264*4422  — 

Cnd.  Telcgrálko:  JCRBRASll 
—  Telex  numeros  21  23690  c 
21  23262. 

SUCURSAIS: 

São  Paulo  —  Ay.  São  luís. 
170.  Icja  7.  Tel.;  257*0811. 
Brasília  —  Setor  Comerciai 
Sul  —  S.C.S.  —  Quadra  1. 
Bloco  K.  Edifício  DcnasJ.  2  o 
and.  Tel.:  24*0150. 

Belo  Horizonte  —  Av.  Afonso 
Pena.  1  5C0.  7.°  *nd.  Tel 
442-3955  (geral)  e  222-8-78 
(chefie). 

Niterói  —  Av  Amaral  Peixoto. 
207.  sôl/is  705/713  -  Ed.  Al¬ 
berto  $;*bln  —  Tel.:  722*1730. 
Adm»nlstru<ão  -  Tel.  722*2510. 
Porto  Alegre  —  Av,  Borges  de 
/Medeiros,  915.  4°  andar.  Trl 
Redação:  31*8714.  Setor  Co* 
incrciali  21*3547. 

Salvador  —  Rua  Chile.  22  % / 

1  602.  Telefone!  3*3161. 

Retífe  —  Rua  Sctte  de  5et«m* 
btc.  42,  8.°  andar.  Telefone 
22-5/93. 

CORRESPONOENTES: 

Rio  Branco,  Manaus,  Belém, 
São  luís,  Tcresina,  Fortaleza, 
Natal,  Joao  Pessoa,  Maeeió, 
Ardcjju,  Cuiabá,  Vitória,  Curi¬ 
tiba,  Florianopolis,  Goianta, 
Washington,  Nova  Iorque, 
Paris,  Londres  •  Roma. 


Serviços  telegráficos: 

UP;.  AP,  AfP  ANSA.  DPA  c  I 
Reuters 

Serviços  Especiais: 

Tne  New  YorL  Times,  The  E:o- 
nomist,  l’Exprcs>  c  The  Times.  1 


PREÇOS,  VEN0A  AVULSA: 


Estado  do  Rio  de  Janorro  e 
Minas  Gerais: 


0  *9  ÚtCil  , 

.  .  CrS 

2,00 

Oomingoi  . 

.  .  CrS 

3,00 

SP.  PR.  SC. 

RS,  MT,  BA,  SE, 

Al,  RN.  PB 

PE,  ES,  DF 

•  60. 

Cias  uiOi  , 

.  .  CS 

3.00 

Domingos  . 

.  .  CrS 

4.00 

Cí.  MA,  AM.  PA,  PI. 

AC  . 

Território»; 

D*m  õlcis  . 

.  ,  CS 

3  00 

Domingos  . 

,  .  CrS 

5.00 

ArRenfina  . 

.  .  PS 

5 

Potlugjf  . 

.  .  Esc. 

12.00 

ASSINATURAS  —  Vii  terrestre 

cm  todo  o 

território  nacional 

2  me»es  . 

.  .  CrS 

175.00 

ó  meses  . 

.  .  CrS 

330,00 

Poifal  —  Vi*  «érea  em  lodo 

o  território  nacional: 

3  mejes  . 

.  .  CrS 

200,00 

6  mor.e»  . 

.  .  CrS 

400.00 

Domiciliar 

-  Rio  •  Niterói; 

3  mese»  . 

.  .  CrS 

175.00 

6  ir.eses  .  . 

.  CrS 

330.00 

EXTERIOR  lv,«  atroa): 

Arn«ri- 

c«  Central, 

América  do  Norte, 

Portugal  ê 

Eipdrsli.: 

3  meies  . 

.  .  USS 

113,00 

ó  mcjüs  . 

.  USS 

225.00 

America  do 

Sul 

3  mo  tos 

.  .  .  USS 

50,00 

6  meses 

.  .  USS 

ICO  00 

Estado  de 
Franco  é 
gravíssimo 

O  estado  clinico  do  Generalíssimo 
Francisco  Franco  voltou  a  piorar,  pas¬ 
sando  a  "gravíssimo",  com  nova  he¬ 
morragia  estomacal,  complicada  por 
trombose  venosa  mesentcrica.  A  re¬ 
caída  ocorreu  depois  que  o  Chefe  de 
Estado  da  Espanha  apresentara,  na 
tarde  de  ontem,  "uma  sensível  melho¬ 
ra",  segundo  o  boletim  dos  módicos 
que  o  assistem. 

Ao  saber  que  o  estado  do  Caudi¬ 
lho  se  agravara,  o  Arcebispo  de  Sara- 
goza,  Don  Pedro  Ca n zero,  colocou  no 
leito  de  Franco  um  manto  que  se  acre¬ 
dita  tenha  pertencido  à  Virgem  do  Pi¬ 
lar.  uma  das  padroeiras  da  Espanha. 
De  acordo  com  as  jornais  de  Madri,  o 
Generalissimo  abriu  os  olhos  nesse 
momento,  beijou  o  manto,  chorou  e 
lalou  à  sua  mulher.  (Página  11 1 


aos  detidos 

A  Oposição  concorda  em  que 
devem  ser  presos  os  que  infringem 
a  lei,  "mas  não  pode  deixar  de  ad¬ 
vertir  a  respeito  das  responsabili¬ 
dades  da  autoridade  policial  para 
com  o  detido,  sobretudo  sua  inte¬ 
gridade  física,  resguardando  o  seu 
amplo  direito  de  defesa”  —  decla¬ 
rou  ontem  o  presidente  nacional 
do  MDB,  Deputado  Ulisses  Gui¬ 
marães, 

O  Conselho  de  Administração 
da  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  aprovou  ontem  duas  mo¬ 
ções,  a  primeira  congratulando-sc 
com  a  Sociedade  Interamericana 
de  Imprensa  (SIP),  por  sua  luta 
pela  liberdade  de  imprensa,  e  a  se¬ 
gunda  de  apelo  aos  veículos  de  di¬ 
vulgação  brasileiros,  para  que  fa¬ 
çam  o  mesmo.  (Página  2) 


Financeira  só 


ACHADOS  € 
PERDIDOS 


CACHORRO  POODLE  preto  V 

|hc'«.  Pordeu*»e  r>4  Fu*  Leôn:  o 
Correi,  tranwmil  Av.  VIíx. 
cis  AbuqwerQue.  Lcb-'an.  Pede 
»c  per  favor  a  aucm  o  *n;on- 
frou,  devolver  o  mêls  rápido 

posiVc!,  pois  há  5  flfta 
mr*"-.ndt>  por  t!(  Gr«iih<4*ie 
Informar  peio  tel.  27 4-7380. 

DOCUMENTOS  EXTRAVIADOS  - 

j.-.Afon.i»  Barro*  Pene 
cornunce  que  icnim  c»tr*v.a 
doí.  no  c*  71/10/75,  c.  dor.» 
nr.,  *r  .  ii  .ont.  IFT*  1546923. 
C:'t.  H.it;.,  ÍOdO*  C.  dc-:.  Lê 
;?j  iir  rc  Cart.  CRTA  77  Oõà 
5*.  Stijão.  7  csrrõci  de 
Idflni.  fum  ciai  da  Petrobrat 
rtfj  641 1229,  TiiHopártoi  ce  . 

Mn-  Gf  'i  t  ItiH#  Airrrh.a 
e  '.ptro  'Jotumenfo*..  Cuaique» 
i  'rm-içáu  'r>.  p/  7 63-0365  cj 
260-9112  -  Remei  325 

DOCUMENTOS  EXTRAVIADOS  - 

Eníontr»-;e  extraviado  o  tflSio 
dr  nor«i  f  ;cai»  r-9  14601  n 
14650  ■  sr'  '«  0-5,  d.  f.Tna 
5'juvenir  Mg»lc.*l  Ltd*.  Estabe- 
lee-di  na  Av.  N.  S.  tls  Ceem 
cabana.  n9  5ÔI  loja»  212  c  201 
éltHez«rlfád6,  inscrição  e*!adu« 
n9  26OUB.00  e  CGC  r-^ 
33.262. 526  .COO  1-98 
ENCONTRA-SE  EXTRAVIADO  e 
t/vro  Ropíirro  dc  Entrada  ■* 
Saida  parí  o  15$,  modelo  IX, 
d«  firma  Stven  Ictóf  lab> 
ré’Of'o  fotográfico  e  labora  ò* 
i3  l  rd*.  Endereço  pr ., , .  T-» 
ticn-cs.  9  M»M  3C.1.  808  (  J 

r  623.  Incc/káo  E  traduz 

325  550- ÜÜ  e  CGC 
33/69118  (001*38 
FOI  EXTRAVIADA  a  rien*  dad- 
ft.n:-or»«l  do  D  P.f.  de  Nel&un 
Corre  ê  Rrtwalho.  Fnde-*.*  n 
«wcm  en*onrrá*iê  tnocqtr  » 
Rji  Scnidor  DumMV.  n9  61 . 

FOMEXtRAViÃDÒ  -  A 

Plaqueta  d  e  identifi¬ 
carão  do  aulo  placa 
D  J-  7  2  7  7  chassi 
BP  7881 49  de  proprie¬ 
dade  da  HOECH5T  DO 
RRASII.  Tel.  234-8010. 

PfROfU-SE  -  PMt,  lípo  007  c? 
r,  (.  o.  documento*.  dc  Carl.i 
C  *-.'0  lourcnço  Jorrj».  Quem  i 
rncsntier  fêvôt  entregar  R.  Al- 
vai»  t  d»  Axcvtdo,  32/403 
IMrròl  ru  p  lei.  718-4143 

C-«  tiir|tçê  *v  btm.  _  | 

PE0E-SE  -  A  rjue.ti  tr<or.\roj 
v  tsCtx.  d»  Br-n.uktê  M*rn 

I  Ajrvcoo.  t»  *fon*r  p'  . 

776  1 466  cu  246  7725  -  ho- 

fr.rrcií. 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


se  une  a  banco 


pelo  consumidor 


A  decisão  a  ser  adotada 
pelo  Governo  quanto  à  in¬ 
corporação  de  financeiras  por 
bancos  comerciais  não  será 
necessariamente  aquela  que 
atender  aos  interesses  dos  ban¬ 
cos  ou  das  financeiras,  e  sim 
a  que  reduzir  os  custos  finan¬ 
ceiros  do  crédito,  favorecendo 
os  consumidores  e  a  economia 
como  um  lodo. 


Será  neste  sentido  o 
pronunciamento  das  autorida¬ 
des  no  Encontro  Nacional  das 
Financeiras,  que  é  inaugurado 
hoje  em  Foz  do  Iguaçu. 

Nenhuma  decisão  oficial, 
segundo  se  revelou  ontem,  será 
adotada  antes  de  examinados 
os  trabalhos  que  os  dirigentes 
das  financeiras  e  dos  bancos 
comerciais  preparam  para  de¬ 
monstrar  o  eleito  da  medida 
sobre  os  custos  operacionais. 

Além  deste  tema,  o  En¬ 
contro  de  Foz  do  Iguaçu  de¬ 
baterá  alguns  outros  que  con¬ 
tribuirão  para  unir  tanto  as 
financeiras  ligadas  a  bancos 
como  as  não  ligadas,  em  torno 
dos  mesmos  interesses,  como 
a  concretização  da  linha  de 
refinanciamento  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal  para  o  crédito 
ao  consumidor,  o  aperfeiçoa¬ 
mento  da  mecânica  operacio¬ 
nal  e  uma  campanha  para  for¬ 
talecer  a  posição  das  letras  de 
câmbio  no  mercado  de  títulos. 
Há  atualmente  cerca  de  CrS 
55  bilhões  em  letras  de  câmbio 


AGENCIA  AlíMA  0.  OIGA 
OFERECE  co*»r*he’r*,  copei»* 
b*b4  »iç©lhithi*mi»3  pof  0.  O'* 
q»  ha  15  ancrt  nê  tcü*  própr  • 
1*.  235  1024  r  235*1022.  A. 

C  .  ja».  »h*rM.  53M  *C-  402^ _ 

AIENCAO  -  lerr.Qi  coocjçío 
»>  9»,  dofnéjiicê»  ae'*  .  90 
cnr.rjNfr.fi»  Av.  ConnCêbv»»»», 

/W  407. _ _ 

A  »  R  U  MA0IIRA5.  Co? 
Ccjtdai  Bj>há»  Mofo*  i*a» 
r»!  e  do:  e*c«l.  ;■»•*»  o*.  Av. 

Coo«.  583/1 205  _ 

A  UNfAO  ADVEN  riSTA  -  Tfm 
ên.preq-dí  cOmp»»»n»*  frtpon. 
Mvcl  •  1111191,  babá»  •  «nf«r* 
mêirj  para  *#cárn-naUido»  <o* 
finêUêt.  topêtro  <ê|  á  (rvncc- 
*4,  moiCMil»,  «lc  Ioda»  coo» 
A..  Cnn2ijh:ni. 

363  806  285*9526/  255  3688 


nas  mãos  do  público.  (Pág.  19) 


AGENCIA  MERCÚRIO  256-3405 
215-366/  t»m  ótima»  coitnhêi- 
r*t  baba»  a»r  cop«i»«t  Ict) 
dlariitat  fax  </  do<  arquiva¬ 
do». 

A  IMFifGAOA 

ba  cojiohar  brm  «  I d v*«r.  R»fi, 
t  dac.  Oró»nada:  *C/S  60Q.CO 

R.  Fr«J  tr^cvdfo,  feQ  ap.  102 
Jêfcfir»  B  .far.rc 
AGÍNCIA  MAYNC  ITDA  • 

n'c«  'tr  ófimê  oqui.nr  n* 
do.-»  é»t  ta»  «1.  urrai.  ço?inb*i 

ru  t  dilt.zSií.  Ai».  ah.» 

no.  /M  4 C7  e  -r  237  6  5' 


ARRUMADEIRA  Pwêa-tt  out 
iiurrra  r»o  emprego  a  Ru* 
Tore  r'0,  7  i  n.  301  uwi*  be.-n 
com  baa»  leferènc  êi  _ 


A  AGENCIA  BAN0EIRA  -  Ole- 

ffc*  babá»,  cozmheifê»  • 
*tt>iT-p«*nl»anr»»  t/  dac».  »  »cl. 
mui  ima*  ur  I  ano.  Motor  l«*a. 
alêndirnsnlo  IfticdlêtO»  T  *  I  . 

254-3114 _ 

A  AS50C  CATÓLICA  CRISTUR 
D  »•  j  tlu  0'  a»*  :•  toei.»'» 
ofe»ç-:e  ê»ceionret  daméir  cnx 


A.ícPÍfó  tmèdaie,  Te’  131 0IC'3 


Ministro  francês  vem  debater 
contrato  de  risco  com  Araken 


A  proposta  do  consórcio 
francês  de  petróleo  formado 
pela  Elf-Erap  e  pela  Compag- 
nie  Française  de  Pétrole,  pa¬ 
ra  participar  dos  contratos  de 
risco  deverá  ser  discutida  na 
próxima  quarta-feira,  no  Hio, 
entre  0  Ministro  de  Comércio 
Exterior  da  França,  Norbert 
Segard,  e  0  presidente  cia  Pe- 
trobrás,  General  Araken  de 
Oliveira. 

A  informação  é  cie  fontes 
diplomáticas  francesas,  que 
consideram  0  caráter  oficial 
•cio  consórcio  —  0  Estado  de- 


Argentina  poclc 
decretar  toque 
de  recolher 

O  Loque  dc  recolher  poderá 
ser  decretado  nas  regiões  mais 
atingidas  pelo  terrorismo  na  Ar¬ 
gentina  e  os  jornais  que  publica¬ 
rem  informações  que  "não  corres¬ 
pondam  à  verdade  objetiva”  terão 
sua  circulação  suspensa  pelo  pra¬ 
zo  dc  até  seis  meses,  decidiu  0  Ga¬ 
binete,  após  reunião  com  a  Presi¬ 
denta  Maria  Esteia. 

Ontem,  a  Presidenta  afastou 
o  titular  da  Pasta  do  Bem-Estar 
Social,  Carlos  Emery,  e  nomeou 
para  0  seu  lugar  o  veterano  pero¬ 
nista  Anibal  Demarco.  O  novo 
Ministro  deveria  ter  tomado  pos¬ 
se  ontem  mesmo,  mas  a  cerimô¬ 
nia  foi  suspensa  sem  qualquer  ex¬ 
plicação  e  informou-se  que.  em 
caráter  provisório,  o  Ministro  da 
Justiça,  Corvalan  Nadares, 
acumularia  0  cargo.  (Página  9) 

Soldados  do 
ELP  se  unem  a 
Holden  Roberto 

Soldados  do  Exército  de  Liberta¬ 
ção  de  Portugal  (ELPI.  direitistas,  es¬ 
tão  lutando  ao  lado  das  forcas  da 
Frente  Nacional  de  Libertação  dc  An¬ 
gola  (FNLA),  de  Holden  Roberto,  que 
se  preparam  para  atacar  o  porto  dc 
Lobito.  ponto  de  partida  da  Importan¬ 
te  ferrovia  de  Benguela,  sob  controle 
do  Movimento  Popular  de  Libertação 
de  Angola  (MPLAJ. 

Depois  de  contatos,  ao  que  tudo 
indica  frustrados,  com  os  lideres  dos 
movimentos  angolanos  de  libertação, 
tentando  um  acordo  antes  da  procla-  ’ 
mação  da  independência  marcada  pa¬ 
ra  11  de  novembro,  regressou  a  Lisboa 
o  Ministro  da  Coordenação  Intcr- 
tcrrltorial  dc  Portugal,  Comandante 
Vlctor  Crespo,  duramente  criticado  pe¬ 
la  Imprensa  de  Luanda.  (Página  10) 


tém  o  controle  do  capital  — 
como  uma  facilidade  para  o 
diálogo  com  a  Petrobrás.  O  Mi¬ 
nistro  Segard  chegará  ao  Rio 
amanhã,  acompanhado  por 
empresários.  Visitará  Brasília, 
São  Paulo  e  Manaus. 

Atendendo  a  pedido  do 

Deputado  Antônio  Pontes . 

(MDB-AP),  a  Petrobrás  infor¬ 
mou,  através  do  Ministério  das 
Minas  e  Energia,  que  os  tra¬ 
balhos  de  exploração  na  região 
do  Amapá  estão  apenas  na 
plataforma  continental  onde, 
além  dos  14  poços  perfurados, 


De  lenço  no  pescoço,  o  General 
Médici  desceu  ontem  de  sen 
apartamento  para  cumpri¬ 
mentar  os  cavaleiros  gaúchos 
que  desfilaram  por  Copacaba¬ 
na  em  homenagem  aos  con¬ 
gressistas  da  ASTA,  estalando 
seus  chicotes  e  atrapalhando 
o  trânsito  depois  de  espera¬ 
rem  hora  s,  acampados  na 
praia  do  Diabo ,  que  a  PM  lhes 
trouxesse  os  cavalos.  “Lá  vai 
o  meu  jardim  embora”,  comen¬ 
tou  o  ex-Presidenle,  vendo  de¬ 
pois  as  flores  pisoteadas  pela 
multidão  que  se  juntou  à  en¬ 
trada  do  prédio  da  Rua  Júlio 
de  Castilhos.  Na  sede  do  Con¬ 
gresso,  no  Hotel  Nacional,  os 
agentes  de  viagem  discutiram 
como  melhorar  seu  trabalho  e 
divertiram-se,  no  asfalto,  ao 
som  da  bandinha  que  veio  de 
Tatui,  São  Paulo.  ( Página  4j 

Senado  dos 
EUA  pede  voto 
para  sionismo 

Por  unanimidade,  o  Senado  norte- 
americano  aprovou  moção  que  conde¬ 
na  a  resolução  da  Comissão  dc  Assun¬ 
tos  Sociais  da  ONU  considerando  o  sio¬ 
nismo  uma  manifestação  de  racismo, 
e  exorta  os  demais  países,  inclusive  os 
que  na  Comissão  aprovaram  a  resolu¬ 
ção,  a  repelirem  o  documento  quan¬ 
do  o  tema  for  levado  á  Asscmbléla- 
Geral. 

Em  entrevista  concedida  em  Was¬ 
hington,  o  Embaixador  norte-ameri¬ 
cano  na  ONU.  Daniel  Moynlhan,  afir¬ 
mou  que  a  resolução  aprovada  na  Co¬ 
missão  das  Nações  Unidas  —  que  pro¬ 
vocou  um  protesto  dos  Estados  Uni¬ 
dos  contra  o  Brasil,  Chile,  México  c 
Guiana  —  é  tuna  manifestação  "obs¬ 
cena  e  anti-semita".  (Página  10i 


foram  alocados  cinco.  Trés 
destes  serão  perfurados  ainda 
este  ano. 

Em  Belo  Horizonte,  o  se¬ 
cretário  de  Tecnologia  Indus¬ 
trial  do  Ministério  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio  disse  que 
serão  aplicados,  em  1976.  Cr$ 
550  milhões  em  desenvolvi¬ 
mento  tecnológico  e  monta¬ 
gem  de  institutos  de  tecnolo¬ 
gia.  O  Conselho  Nacional  de 
Petróleo  divulga  hoje,  em  por¬ 
taria,  os  novos  preços  para  o 
carvão-vapor  porduzido  no  Sul, 
agora  subsidiado.  (Página  14) 


ICM  ameaça 

j 

falir  comércio 
em  S.  Cristóvão 

Com  30  dias  dc  prazo  para 
pagar  28  meses  de  ICM.  acrescido 
dc  juros  e  correção  monetária,  c 
prejudicados  pela  construção  dos 
viadutos  da  Linha  Vermelha  que 
fez  cair  em  80'.  o  movimento  de 
suas  lojas,  200  comerciantes  em 
S.  Cristóvão  buscam  junto  à  Secre¬ 
ta  ria  dc  Fazenda  uma  solução  que 
os  desvie  dc  inevitável  falência. 

No  inicio  das  obras  —  maio 
de  1973  —  o  Governo  Chagas 
Frei  Las  os  havia  beneficiado  com 
20  meses  de  prazo  para  recolhe¬ 
rem  o  imposto.  Ou  seja:  recome¬ 
çariam  a  pagar,  sem  jitros  ou  cor¬ 
reção,  em  fevereiro,  quando  as 
obras  estivessem  prontas.  Os  via¬ 
dutos  não  foram  concluídos  e  uma 
alteração  do  Governador  Faria 
Lima  no  Código  Tributário  acabou 
com  o  beneficio.  (Página  õ) 

Muçulmanos 
lutam  em  hotel 
de  Beirute 

Milicianos  mnçulmnnos  consegui¬ 
ram  sitiar  comandos  fainnglstas  no 
interior  dos  hotéis  Hollday  Inn  e  Fe¬ 
nícia.  os  principais  dc  Beirute,  v  ati¬ 
ram  com  todas  ns  suas  armas  para 
desalojá-los.  Nos  prédios,  semidestrui- 
dos  peias  balas  e  explosões,  dezenas 
de  hóspedes  tentam  sobreviver  ao 
combate. 

O  Jornal  As  Sa/ir.  citando  fontes 
oficiais,  afirmou  ontem  que  a  guerra 
civil  libanesa  já  causou  a  morte  dc 
6  mil  pessoas,  além  de  2  mil  mutila¬ 
dos  e  mais  de  20  mil  feridos.  O  Pri¬ 
meiro-Ministro  Rashld  Karame.  que 
tenta  negociar  nova  trégua,  anun¬ 
ciou  a  criação  do  Comité  de  Segu¬ 
rança  "para  examinar  medidas  que 
precisem  ser  adotadas  para  restabe¬ 
lecer  a  paz  cm  todo  o  pais.  (Pág.  10) 


Servidor  será 
pago  no  Rio  em 
apenas  10  dias 

O  Governador  Faria  Lima 
anunciou  ontem,  Dia  do  Servi¬ 
dor  Público,  a  redução  —  de 
20  para  10  —  dos  íotes  (um 
por  dia)  em  que  o  funcionalis¬ 
mo  é  dividido  para  efeito  de 
pagamento  no  Rio  de  Janeiro. 
E  divulgou  o  calendário  pelo 
qual.  em  1976,  os  funcionários 
dos  antigos  Estados  do  Rio  e 
da  Guanabara  receberão  seus 
vencimentos. 

Afirmou,  ainda,  que  é  me¬ 
ta  essencial  de  seu  Governo 
melhorar  a  qualidade  de  vida 
da  população  e  assegurar  um 
futuro  mais  sadio  e  despreo¬ 
cupado  às  gerações  futuras, 
projeto  onde  "o  funcionalis¬ 
mo  público  é  instrumento  bá¬ 
sico”.  Na  Camara,  o  Deputado 
Laerte  Vieira  (MDB-SC)  pe¬ 
diu  ao  Governo  um  abono  de 
Natal  para  os  servidores,  nos 
moldes  do  13. u  salário. 

Em  São  Paulo,  onde  as 
repartições  do  Estado  funcio¬ 
naram  ontem  —  ao  contrário 
das  federais  em  todo  o  pais  e 
as  estaduais  e  municipais  no 
Rio  —  o  Governador  Paulo 
Egídio  disse  que  enviará  bre¬ 
vemente  mensagem  à  Assem¬ 
bléia  Legislativa  propondo  au¬ 
mento  para  os  servidores. 

Divulgou  também  várias 
medidas  em  favor  do  funciona¬ 
lismo,  entre  elas  a  instituição 
da  Carteira  do  Lazer,  que  dá 
a  cada  servidor,  anualmente, 
direito  a  financiamento  no  va¬ 
lor  de  três  vezes  os  seus  ven¬ 
cimentos  mensais.  Os  Gover¬ 
nadores  do  Maranhão  e  Mato 
Grosso  anunciaram  aumentos 
ao  funcionalismo.  (Página  20) 

Fim  do  Estado 
J\ovo  faz 
hoje  30  anos 

Há  exatamente  30  anos.  Ge- 
túlio  Vargas  era  deposto  da  Pre¬ 
sidência  da  República.  Tinha  fim 
o  Estado  Novo  e  se  iniciava  a  re- 
democratização  do  país,  depois  de 
oito  anos  da  prática  de  um  regime 
de  força  que  se  via  cm  agonia 
com  a  derrota  do  nazismo  na  Se¬ 
gundo  Guerra  Mundial,  derrota 
para  a  qual  o  Brasil  contribuíra. 

A  queda  de  Vargas  e  seus 
antecedentes  são  hoje  relembra¬ 
dos  no  Caderno  B,  que  reproduz 
a  famosa  entrevista  com  a  qual 
José  Américo  de  Almeida  derru¬ 
bou,  durante  o  Estado  Novo,  a 
censura  ã  imprensa,  e  ouve  esse 
líder  político,  aos  88  anos,  falar 
de  sua  participação  na  queda  da 
ditadura  getulista  e  do  que  mu¬ 
dou  no  Brasil  entre  1945  e  1975. 

Sindicatos  vão 
pedir  ate  6/7°  o 
cm  São  Paulo 

Três  milhões  de  trabalhadores 
paulistas  já  reivindicaram  aumentos 
salariais  de  até  60%  —  a  partir  da 
base  do  índice  mínimo  de  37',  íLxa- 
do  pelo  Governo  em  outubro.  O  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Trabalho  Já  está 
com  processos  de  28  sindicatos  e  até 
o  fina!  do  ano  o  número  deverá  subir 
a  150. 

Uma  das  primeiras  categorias 
profissionais  a  ter  èxlto  na  reivindi¬ 
cação  foi  a  dos  gráficos,  que  obteve 
homologação  de  acordo  judicial  no 
dia  7.  O  Sindicato  dos  Jornalistas 
Profissionais,  em  assembléia  perma¬ 
nente,  além  do  reajuste  mínimo,  pe¬ 
dirá  ainda  a  elevação  do  piso  salarial 
para  cinco  salários  minimos.  in¬ 
clusive  para  os  estagiários.  (Pag.  20) 


ATINÇAO  —  Precise  2  empr#- 
flêdê»  babá  a  arremadeiri 
IMgaie  bêm.  Tratar  Telêtonet 
227*9925  D.  Illana 

AGENCIA  RIACHUIIO  -  Que  1 
desde  1934  vem  tervinde  *  GR  1 
oferece  copa,  «irvn.  babás  — 
cot.,  o  düritln  »  partir  de 
400  231-3191  e  224-7485. 

A  COZINHEIRA  -  Do  fo.no  e 
fogeo.  Trivial  fino  o  variado, 
que  saiba  lavar  e  passar,  para 
cata  de  fino  trglo  no  Alto  da 
Boa  Vitfa.  Paga  te  bem,  Tralar 
tel.  274-3709  e  2*  '-3756 

AGENCIA  5TA  MONICA 

Ofrrfíe  p  -«u  E  no 
b>i.»a»  c  "uçAíí  eufer  üoéi 
íqu.  f/fogãD,  gvus.  copr. 
rnordi.  «tr.  (■'  dex»  e  ref  rtvn, 

I  ma,  IrJ,  253*1946. 

AGENCIA  RIZZO  0*fu  *  OI 

*ofnu  e  I&gSo  banejv  r  r  m. 

!  Copr  arrif  Uvd.  f:;H  de- 

rivfis  Lsnnue!*s  iin*a*«  «*:. 

I  Trt.  252-5644. 

AGENCIA  0E  BABAS  5IRV  LÂR 
-  A  única  qu«  oferece  babâi 
p> atices  e  enfermeira»  especta- 
Iluda*  em  recénynaicido».  To¬ 
da»  com  cari,  taúcla  a  relerin- 
|  ti  a»  255  8546  o  236-H91. _ 

ARRUMADEIRA  PROFISSIONAL 

-  Ii0tba  e  «seade  c-_  3í<  no* 
Do^n-.j  no  eiTtprcgs.  _Cr$  500, CG 
Iniciai.  Traxcr  cefrrênc»#.  Av 
C^OAúébdnj,  492  ap.  301. 

AG  EMPREGADOS  DOMESTI¬ 
CO!  rqu.ee  A5AID  Av  Codü, 
p05  blò  o  j.  b? 

b  .  i  rrfe*  óoct 

255*6446. 

AGENCIA  SIMPÁTICA  - 

222-3660  <rrentle  irrwJinto  c/ 

cmpreg-ídAS  realmente  »e !«<.©• 
nadai  o  »/  peti.it,>  cie  corl* 
nheirat,  cop  bábii.  e'c.  N/ 
endereço  Evaristo  d «  Ve  Qi,  35 
i  *  - 

ARRUMADEIRA  —  Precisa-se  p/ 

p*q  Iam.  Não  donut  «<np  Óti- 
mr*  ar  d  lilêê*»#  ref  Ae  Vbt.. 
Albuquerque.  674/701.  írblht» 

ATE*  CrS  1.000.00  —  Pago  e  bo« 
coiinhttra  com  referências.  Pa*  , 
re  lodo  serviço  de  ceaal,  Av-  ' 
Capjcebena,  583/806 

AÇÃO  MI55IONARIA  OO  DEM 
—  Alem  de  emprensdis  do- 
míchtis  em  gerei  r  Debêt  c*«- 
•  «Ce  enfermeira»  •  ecompe- 
nlrente»  ptn  ornou  idoie»  r 

enfermes  236-Í871  -  255  8546. 

ATENCAO  -  Co?  ler  no  r  fo-jáu 
tal.  500  i’è  1  5M  copeiras  errei 
S4l  roo  «  CrS  3-000  !  batjj  05 

1  1,000.  —  Rua  Joaquim  Jil*. 

n0  11  %Ml  307  *0  Adól  i. 

ARRUMADEIRA  COPEIRA  I 
precita*»*  pf  cata  pequena 
família  salirio  e  combinar. 
Af#«»enfar-»e  com  documento» 

■  na  Av.  Allanttca,  1602  -  4» 

BABA'  Prt-iia  *  brb*  pera 

1  n*'»no  o#  3  eno». 

refein.  m  Jp  'tu  »  d-  ' 

Pag-i-.e  iru«'u  ben.  T ra*«r  Av. 
A-  4All.*e.  1 78.  —  #pf.  703.  Tr 
706  3639 

AO.  ITAMARAIY  3SS  4770  D 

rlg  tia  p  /'reliri  ojos  ofc'*cr  a» 

|  mrincrec  domífifa»  c  1  rr>f  ur 

1  cart  saúie  «  f  •  coriid.»  da 
policia,  fase  m  n  ••  •. 

A  COZINHEIRA  -  P 

cJe-.yuif.ido  %/  filhe»  fo'cp  todj 
dsm  nço  c/  doe  ref.  O  rd. 
950.00.  Cooicab-n a,  IÜ66  ap, 
1103 

A  COZINHEIRA  E  1  COPEIRA 

f>#  vlúra  .dom,  1  3  ehd»«  HM/ 
fi  A  / 

i  Crpir/iban».  HVí:  .  207 

ÃG  CENÁRIO  *lr'f  r 

<*>  )*>  (.nada»  t  i» 

P  A<v  m.  49  .  èC9. 

T?  *r«a  *v  irt. 

,  ATINÇAO  Binr  r  1  tu; 

I  cor.  t  '*•  P.va  5*  C J  f  ; -e 
3*3  Coda  1  •  Mi 1  Ps..i  A.vi»a  At* 

v*  -  IT  ri»  "wí**-  *sTTf 

BABA'  -  PreniA-se  p'af  *  mi» 
n  -'o  1  ano  P»»a  2  frianc»». 
Pani  Ce  bem.  Ru»  Gener*  Artl. 
— çü.  361/501 .  trblofl  294-3554. 

Hoje  tem 
‘  Caderno  de 
Automóveis” 


JORNAL 


BRASIL 


lempo  bom.  com  nebulo* 
•idade  variével  a  tarde, 
pouivet  instabilidade  i 
iJtdo  na»  ion.il  torra* 
nai  e  Valo  do  Paraiba. 
Temp.  ciMvrl  Mãx.:  34.0 
iBangu).  Min.:  18  5  IA 
da  B.  Vista}  (Mapas  no 
Caderno  de  Claw«f»C4dot) 
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Ministro  francês  vem  debater  Servido> 

pago  no 

contrato  de  risco  com  Araken  apenas  j 


Estado  de 
Franco  é 
gravíssimo 


acra 

Rio , 


SUCURSAIS; 


Sis  Paulo  —  Av,  Sac  luii 
HO  loia  7.  T cl.:  257-0011 
Brasília  —  Scfor  Ca"'EfG.i 
Sul  —  S.C.S.  —  Quadra  I. 
Bloco  K,  EdUkio  Dcniií.i  2° 
and.  7cl.:  24-0150 
Belo  Hor.xonie  —  Av.  Afonso 
Poria.  I  500,  7.°  and.  Tei  ■ 
442-3955  (scral)  e  222-8:7S 
(dsella). 

Niterói  —  Av.  Amaral  Pe-»oio 
207.  talas  705/713  -  Ed  Al- 
bcrlo  Sobiri  —  Tol.r  722-1730. 
Admlnitlracao  •  Tel.  722-2510. 
Perlo  Alegre  —  Av.  Borgot  de 
A\cde.rot,  “7 15.  4“  anda..  Tel. 
Rcdaráo  21-0714.  Seior  Co¬ 
mercial;  21-35-17. 

Salvador  —  Rua  Chile,  2?  li 
I  602  Telefone:  3-3161 
Seóle  —  Rua  5de  de  Sojcm- 
bro.  42.  3 0  andar.  Telefone 
22-5763. 


O  Governador  Faria  Lima 
anunciou  ontem,  Dia  do  Servi¬ 
dor  Público,  a  redução  —  de 
20  para  10  —  dos  lotes  (um 
por  dia)  em  que  o  funcionalis¬ 
mo  é  dividido  para  efeito  de 
pagamento  no  Rio  de  Janeiro. 
E  divulgou  o  calendário  pelo 
qual,  em  1976,  os  funcionários 
dos  antigos  Estados  do  Rio  e 
da  Guanabara  receberão  seus 
vencimentos. 

Afirmou,  ainda,  que  é  me¬ 
ta  essencial  de  seu  Governo 
melhorar  a  qualidade  de  vida 
da  população  e  assegurar  um 
futuro  mais  sadio  e  despreo¬ 
cupado  às  gerações  futuras, 
projeto  onde  ”o  funcionalis¬ 
mo  público  é  instrumento  bá¬ 
sico”.  Na  Camara,  o  Deputado 
Laerte  Vieira  (MDB-SC)  pe¬ 
diu  ao  Governo  um  abono  de 
Natal  para  os  servidores,  nos 
moldes  do  13.°  salário. 

Em  São  Paulo,  onde  as 
repartições  do  Estado  funcio¬ 
naram  ontem  —  ao  contrário 
das  federais  em  todo  o  pais  e 
as  estaduais  e  municipais  no 
Rio  —  o  Governador  Paulo 
Egídio  disse  que  enviará  bre¬ 
vemente  mensagem  à  Assem¬ 
bléia  Legislativa  propondo  au¬ 
mento  para  os  servidores. 

Divulgou  também  várias 
medidas  em  favor  do  funciona¬ 
lismo,  entre  elas  a  instituição 
da  Carteira  do  Lazer,  que  dá 
a  cada  servidor,  anualmente, 
direito  a  financiamento  no  va¬ 
lor  de  três  vezes  os  seus  ven¬ 
cimentos  mensais.  Os  Gover¬ 
nadores  do  Maranhão  e  Mato 
Grosso  anunciaram  aumentos 
ao  funcionalismo.  (Página  20) 


tém  o  controle  do  capital  — 
como  uma  facilidade  para  o 
diálogo  com  a  Petrobrás.  O  Mi¬ 
nistro  Segard  chegará  ao  Rio 
amanhã,  acompanhado  por 
empresários.  Visitará  Brasília, 
São  Paulo  e  Manaus. 

Atendendo  a  pedido  do 
Deputado  Antônio  Pontes,  do 
MDB-AP,  a  Petrobrás  infor¬ 
mou,  através  do  Ministério  das 
Minas  e  Energia,  que  os  tra¬ 
balhos  de  exploração  na  região 
do  Amapá  estão  apenas  na 
plataforma  continental,  onde, 
além  dos  14  poços  perfurados, 


foram  alocados  cinco.  Três 
destes  serão  perfurados  ainda 
este  ano. 

Em  Belo  Horizonte,  o  se¬ 
cretário  de  Tecnologia  indus¬ 
trial  do  Ministério  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio  disse  que 
serão  aplicados,  em  1976.  Cr$ 
550  milhões  em  desenvolvi¬ 
mento  tecnológico  e  monta¬ 
gem  de  institutos  de  tecnolo¬ 
gia.  O  Conselho  Nacional  de 
Petróleo  divulga  hoje,  em  por¬ 
taria,  os  novos  preços  para  o 
carvão-vapor  produzido  no  Sul, 
agora  subsidiado.  (Página  14) 


O  estudo  clinico  do  Generalíssimo 
Francisco  Franco  voltou  a  piorar,  pas¬ 
sando  a  "gravíssimo”,  com  nova  he¬ 
morragia  estomacal,  complicada  por 
trombose  venosa  mesentérica.  A  re¬ 
caída  ocorreu  depois  que  o  Chefe  de 
Estado  da  Espanha  apresentara,  na 
tarde  de  ontem,  "uma  sensível  melho¬ 
ra",  segundo  o  boletim  dos  médicos 
que  o  assistem. 

Ao  saber  que  o  estado  do  Caudi¬ 
lho  se  agravara,  o  Arcebispo  de  Sara- 
goza,  Don  Pedro  Canzcro.  colocou  no 
leito  de  Franco  um  manto  que  se  acre¬ 
dita  tenha  pertencido  á  Virgem  do  Pi¬ 
lar,  uma  das  padroeiras  da  Espanha. 
De  acordo  com  os  jornais  de  Madri,  o 
Generalíssimo  abriu  os  olhos  nesse 
momento,  beijou  o  manLo.  chorou  o 
íalou  á  sua  mulher,  i  Pagina  11 1 


A  proposta  do  consórcio 
francês  de  petróleo  formado 
pela  Elf-Erap  e  pela  Compag- 
nie  Française  de  Pétrole,  pa¬ 
ra  participar  dos  contratos  de 
risco,  deverá  ser  discutida  na 
próxima  quarta-feira,  no  Rio, 
entre  o  Ministro  de  Comércio 
Exterior  da  França,  Norbert 
Segard,  e  o  presidente  da  Pe¬ 
trobrás,  General  Araken  de 
Oliveira. 

A  informação  é  de  fontes 
diplomáticas  francesas,  que 
consideram  o  caráter  oficial 
do  consórcio  —  o  Estado  de- 


CORRESPONDENTES: 


Pio  Branca,  Manaus,  Bclcrn, 
Sio  Luis,  Teresina.  Fortaleza. 
Natal.  Joao  Pessoa,  Maceió. 
Aracaju.  Cuiabá.  Vitória,  Curi¬ 
tiba,  Florianopolis,  Goiania. 
Washington.  Nova  Iorque. 
Parts,  Londres  •  Roma. 


respeito 
aos  detidos 


Srrviçoi  telegráficos: 

UPt  AP,  AfP.  ANSA,  D  PA  t 

flciii?'* 

Serviços  Especiais: 

The  New  Yd»^  Times,  The  F'.o- 
nomiat.  l'£» press  o  The  Times. 


A  Oposição  concorda  em  que 
devem  ser  presos  os  que  infringem 
a  lei,  "mas  não  pode  deixar  de  ad¬ 
vertir  a  respeito  das  responsabili¬ 
dades  da  autoridade  policial  para 
com  o  detido,  sobretudo  sua  inte¬ 
gridade  física,  resguardando  o  seu 
amplo  direito  de  defesa”  —  decla¬ 
rou  ontem  o  presidente  nacional 
do  MDB,  Deputado  Ulisses  Gui¬ 
marães. 

O  Conselho  de  Administração 
da  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  aprovou  ontem  duas  mo¬ 
ções,  a  primeira  congratulando-se 
com  a  Sociedade  Interamdricana 
de  Imprensa  (SIP).  por  sua  luta 
pela  liberdade  de  imprensa,  e  a  se¬ 
gunda  de  apelo  aos  veículos  de  di¬ 
vulgação  brasileiros,  para  que  fa¬ 
çam  o  mesmo.  (Página  2) 


PREÇOS,  VENDA  AVUÍSA; 
Estudo  do  Rio  de  Janeiro  « 
Minas  Gvrtisi 

Dhti  irou  .  ,  CrS  2,00 

Oomlnpc’.  CrS  3.00 

5P,  PR.  SC,  RS,  MT,  BA.  SE, 
AL.  RN,  PB,  PE,  ES,  DF  •  GO: 

Ü*ai  ütti»  .  .  Cri  3.00 
Oomingot  .  CrS  4.00 

CE.  MA.  AM.  PA.  PI.  AC  • 
Tttrlláfioti 

Dua  úfeij  .  ♦  .  CrS  3,00 
OomintfQS  .  •  .  Cr$  5.00 

Argentina  .  ,  ,  PS  5 

Poriuq.il  12.00 

ASSINATURAS  -  VI*  terr»»fre 
«m  todo  e  território  naeionoli 
3  mc‘C •  •  .  C'S  175,00 

6  mc»c»  CrS  330,00 

Postal  —  Via  aérea  em  lodo 
e  território  nacional: 

3  me***  ....  O  $  200.00 

6  mesds  -  •  CrS  400.00 
Domiciliar  —  Rio  •  Niterói: 

3  meses  .  .  C*S  175,00 
6  mf;n  .CS  330,00 
EXTERIOR  «vi*  terça]  Améri¬ 
ca  Central,  América  do  Norte. 
Portugnl  e  Espanha: 

3  ir.cvjs  ...  LiSS  1 13,00 
6  m-rs  .  USS  225,00 


De  lenço  no  pescoço,  o  General 
Médici  desceu  ontem  de  seu 
apartamento  para  cumpri¬ 
mentar  os  cavaleiros  gaúchos 
que  desfilaram  por  Copacaba¬ 
na  em  homenagem  aos  con¬ 
gressistas  da  ASTA,  estalando 
seus  chicotes  e  atrapalhando 
o  trânsito  depois  de  espera¬ 
rem  horas,  acampados  na  praia 
do  Diabo,  até  que  a  PM  lhes 
trouxesse  os  cavalos.  "Lá  vai 
o  meu  jardim  embora”,  comen¬ 
tou  o  ex-Presidente,  vendo  de¬ 
pois  as  flores  pisoteadas  pelei 
multidão  que  se  juntou  à  en¬ 
trada  do  prédio  da  Rua  Júlio 
de  Castühos.  Na  sede  do  Con¬ 
gresso.  no  Hotel  Nacional,  os 
agentes  de  viagem  discutiram 
como  melhorar  seu  trabalho  e 
divertiram-se,  no  asfalto,  ao 
som  da  bandinha  que  veio  de 
Tatui,  São  Paulo.  (Página  4) 


Fim  do  Estado- 
Novo  faz 
hoie  30  anos 


Argentina  pode 
decretar  loque 
de  recolher 


Financeira  só 
se  une  a  banco 
pelo  consumidor 

A  decisão  a  ser  adotada 
pelo  Governo  quanto  à  in¬ 
corporação  de  financeiras  por 
bancos  comerciais  não  será 
necessariamente  aquela  que 
atender  aos  interesses  dos  ban¬ 
cos  ou  das  financeiras,  e  sim 
a  que  reduzir  os  custos  finan¬ 
ceiros  do  crédito,  favorecendo 
os  consumidores  e  a  economia 
como  um  todo. 

Será  neste  sentido  o 
pronunciamento  das  autorida¬ 
des  no  Encontro  Nacional  das 
Financeiras,  que  é  inaugurado 
hoje  em  Foz  do  Iguaçu. 

Nenhuma  decisão  oficial, 
segundo  se  revelou  ontem,  será 
adotada  antes  de  examinados 
os  trabalhos  que  os  dirigentes 
das  financeiras  e  dos  bancos 
comerciais  preparam  para  de¬ 
monstrar  o  efeito  da  medida 
sobre  os  custos  operacionais. 

Além  deste  tema,  o  En¬ 
contro  de  Foz  do  Iguaçu  de¬ 
baterá  alguns  outros  que  con¬ 
tribuirão  para  unir  tanto  as 
financeiras  ligadas  a  bancos 
como  as  não  ligadas,  em  torno 
dos  mesmos  interesses,  como 
a  concretização  da  linha  de 
refinanciamento  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal  para  o  crécjito 
ao  consumidor,  o  aperfeiçoa¬ 
mento  da  mecânica  operacio¬ 
nal  e  uma  campanha  para  for¬ 
talecer  a  posição  das  letras  de 
câmbio  no  mercado  de  títulos. 
Há  atualmente  cerca  de  CrS 
55  bilhões  em  letras  de  câmbio 
nas  mãos  do  público.  (Pág.  19) 


ameaça 
falir  comércio 
em  S.  Cristóvão 


ACHADOS  * 
PERDIDOS 


CACHORRO  POODLE  preto  * 
lh*>tr  Pefdeu-ie  na  Ru*  Lc&r,:'0 
Car-ç  a,  fran:v«rul  Av.  Viu. 
O-  A  iiuqu«'nue  lebion  Pedi 
ic  oof  f»vcr  «  quem  o  tnzon- 
r-ou.  ocvoivrr  o  mai»  ripído  > 
po::  vql,  poft  há  5  merinos 
pnt  ele  Gfdtil 

Ir.former  pela  Ic'-_274-jT380-__ _  I 

DOCUMENTOS  EXTRAVIADOS  -  ' 

St.  Afomo  ce  Barro»  Pum 
comunica  que  'o.*ani 
do:,  no  chr  23/10^75,  C%  òat» 
indcnl,  1FP  1546923, 
Cu"  Mab ,  todo  os  doe».  aa 
,t*j  ono.  Cã**-  CRIA  77035 
—  5«.  RftjirtO,  ?  CAttõr«  de 
Idenf.  Funcional  d?  Pet»obrái  j 
rerj  6411229,  T.uhonerlo»  ce  , 
chequei  dôi  BéntOsi  Bratil.  EJl  , 
Mm*»  Geral»  e  lr*ó  Amér-.c*  . 
•  outros  ilocumcr.ios.  Qualquer  ] 
informação  tel.  p/  2ò9-0365  ©u  , 
260-9!  1 2  Rem.il  375. _ 

documentos  extraviados  - 

Er.;enfra-se  e«trnv./*do  o  talão  I 
rf*  nora»  í  »tii»  n9  14601  a 
14650  -  íér  e  0-5.  da  Tlrma 
touyenír  Musical  Lida.  Esrabç- 
lK*da  na  Av.  N.  S.  de  Coo*- 
rabana,  n°  591  bja»  212  e  201, 
rtliro»  âfifiido.  inacríçâo  e^adun' 
26014B.CO  n  CGC  n° 

33.262.528-0001-99 . _ 

ENCONTRA-SE  fXTRAVIAOO  o 
tívio  Reoivíro  d-  Entrada  e 
Saída  para  o  ISS,  modeJo  IX, 
da  fl»ma  Sevcn  Color  —  labo- 
ratorío  Fotogrã^co  *  libwò- 
r.o  Ltda.  Endereço  P/aça  Tira 
‘  dente» .  9  sela»  304,  3DB,  602 
e  603.  Insuiçio  E*J#dual 
323550.00  r  CGC 

3.176°  1 18/0001-38 _ 

FOI  EXTPAvTaOA  a  de  nr  n  .vir 
funcional  do  D  P.F.  cie  Nelson 
Co"r  a  Pitr-atbo.  P^de-ie  * 
ouom  enconirá-l«  encenar  á 
Pua  honador  Dantas,  n9  61. _ 

FÓI  EXTRAVIADO  -  A 

Plaquela  d  e  identifi¬ 
cação  do  auto  placa 
D  J- 7277  chassi 
BP  788H9  de  proprie¬ 
dade  da  HOECHST  DO 
BRA5I1.  Tel.  234-8010 

rERÕ?U-5E  -  PmI»  tipo  007  c> 
todo»  cr  dorumcnloi  de  Carlos 
O.  tá  vi  o  lourenço  Jcrqe.  Quem 
encontrar  lavor  envoga r  R.  A*- 
vare»  de  ÀrovecJo.  32/403- 
W iiQfQ'  ou  o/  tel.  718-4143 

G-õti ffca-tq  hn-n , _ _ 

PEDfc.SE  —  A  quem  ftvcennuu 
Í.OC:  de  Bcrnnde*»  Vi#rie 
r-F»>-i  Azevedo,  te. -fona-  o? 
726- 1466  ou  246-7725  -  hor 
cófi^êre. 


Há  exatamente  30  anos.  Gc- 
túlio  Vargas  era  deposto  da  Pre¬ 
sidência  da  República,  Tinha  fim 
o  Estado  Novo  e  se  iniciava  a  re- 
democratização  do  pais,  depois  de 
oito  anos  da  prática  de  um  regime 
de  força  que  se  via  em  agonia 
com  a  derrota  do  nazismo  na  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial,  derrota 
para  a  qual  o  Brasil  contribuira. 

A  queda  de  Vargas  e  seus 
antecedentes  são  hoje  relembra¬ 
dos  no  Caderno  B,  que  reproduz 
a  famosa  entrevista  com  a  qual 
José  Américo  de  Almeida  derru¬ 
bou,  durante  o  Estado  Novo,  a 
censura  ã  imprensa,  e  ouve  esse 
lider  político,  aos  88  anos,  falar 
de  sua  participação  na  queda  da 
ditadura  getulista  e  do  que  mu¬ 
dou  no  Brasil  entre  1945  e  1975. 


Com  30  dias  de  prazo  paia 
pagar  28  meses  de  ICM.  acrescido 
de  juros  e  correção  monetária,  e 
prejudicados  pelá  construção  dos 
viadutos  da  Linha  Vermelha  que 
fez  cair  em  80'.  o  movimento  de 
suas  lojas,  200  comerciantes  em 
S.  Cristóvão  buscam  junto  ã  Secre¬ 
taria  de  Fazenda  uma  solução  que 
os  desvie  de  inevitável  falência. 

No  inicio  das  obras  —  maio 
de  1973  —  o  Governo  Chagas 
Freitas  os  havia  beneficiado  com 
20  meses  de  prazo  para  recolhe¬ 
rem  o  imposto.  Ou  seja:  recome¬ 
çariam  a  pagar,  sem  juros  ou  cor¬ 
reção,  em  fevereiro,  quando  as 
obras  estivessem  prontas.  Os  via¬ 
dutos  não  foram  concluídos  e  uma 
alteração  do  Governador  Faria 
Lima  no  Código  Tributário  acabou 
com  o  beneficio.  (Página  5) 


O  toque  de  recolher  poderá 
ser  decretado  nas  regiões  mais 
atingidas  pelo  terrorismo  na  Ar¬ 
gentina  c  os  jornais  que_  publica¬ 
rem  informações  que  ”não  corres¬ 
pondam  à  verdade  objetiva"  terão 
sua  circulação  suspensa  pelo  pra¬ 
zo  de  até  seis  meses,  decidiu  o  Ga¬ 
binete,  após  reunião  com  a  Presi¬ 
denta  Maria  Esteia. 

Ontem,  a  Presidenta  afastou 
o  titular  da  Pasta  do  Bem-Estar 
Social,  Carlos  Emery,  e  nomeou 
para  o  seu  lugar  o  veterano  pero¬ 
nista  Anibal  Demarco.  O  novo 
Ministro  deveria  ter  tomado  pos¬ 
se  ontem  mesmo,  mas  a  cerimô¬ 
nia  foi  suspensa  sem  qualquer  ex¬ 
plicação  e  informou-se  que,  em 
caráter  provisório,  o  Ministro  da 
Justiça,  Corvalan  Nadares, 
acumularia  o  cargo.  (Página  9) 


Sindicatos  vão 
pedir  até  60°/o 
em  São  Paulo 


Soldados  do  Muçulmanos 
ELP  aderem  a  1  u lam  em  hotel 
Holden  Roberto  de  Beirute 


Três  milhões  de  trabalhadores 
paulistas  já  reivindicaram  aumentos 
salariais  de  ate  60t;  —  a  partir  da 
base  do  índice  mínimo  de  37Ú  fixa¬ 
do  pelo  Governo  em  outubro.  O  Tri¬ 
bunal  Regional  do  Trabalho  já  está 
com  processos  de  28  sindicatos  e  atê 
o  final  do  ano  o  número  deverá  subir 
a  150 

Uma  das  primeiras  categorias 
profissionais  a  ter  exito  na  reivindi¬ 
cação  foi  a  dos  gráficos,  que  obteve 
homologação  de  acordo  Judicial  no 
dia  7.  O  Sindicato  dos  Jornalistas 
Profissionais,  cm  assembléia  perma¬ 
nente.  além  do  reajuste  minimo,  pe¬ 
dira  ainda  a  elevação  do  piso  salarial 
para  cinco  salários  mínimos,  in¬ 
clusive  para  todos  os  estagiários. 


Milicianos  muçulmanos  consegui¬ 
ram  sitiar  comandos  faiangistas  no 
interior  dos  hotéis  Holiday  Inn  e  Fe¬ 
nícia.  os  principais  de  Beirute,  e  ati¬ 
ram  com  todas  as  suas  armas  para 
dcsalojã-los.  Nos  prédios,  semldeatrui- 
dos  peias  balas  c  explosões,  dezenas 
de  hóspedes  tentam  sobreviver  ao 
combate. 

O  jornal  yls  Sajir.  citando  lontes 
oficiais,  afirmou  ontem  que  u  guerra 
civil  libanesa  já  causou  a  morte  de 
6  mil  pessoas,  além  de  2  mil  mutila¬ 
dos  e  mais  de  20  mH  feridos.  O  Pri¬ 
meiro-Ministro  Rashid  Kararne,  que 
tenta  negociar  nova  trégua,  anun¬ 
ciou  a  criação  do  Comité  de  segu¬ 
rança  "para  examinar  mçdldas  que 
precisem  ser  adotadas  para  restabe¬ 
lecer  a  paz  cai  todo  o  pais”.  iPág.  10  > 


Soldados  do  Exército  do  Liberta¬ 
ção  de  Porlugal  (ELPi,  direitistas,  es¬ 
tão  lutando  ao  lado  das  forças  da 
Frente  Nacional  de  Libertação  de  An¬ 
gola  (FNLA),  de  Holden  Roberto,  que 
se  preparam  pnra  atacar  o  porto  de 
Lobito,  ponto  de  partida  da  Importan¬ 
te  ferrovia  de  Benguela,  sob  controle 
do  Movimento  Popular  de  Libertação 
de  Angola  (MPLA). 

Depois  dc  contatos,  ao  que  tudo 
Indica  frustrados,  com  os  lideres  dos 
movimentos  angolanos  de  libertação, 
tentando  um  acordo  antes  da  procla¬ 
mação  da  independência  marcada  pa¬ 
ra  11  de  novembro,  regressou  a  Lisboa 
o  Ministro  da  Coordenação  Inter- 
terrltorial  de  Portugal,  Comandante 
Victor  Crespo,  duramente  criticado  pe¬ 
la  imprensa  de  Luanda,  i  Página  10 1 


Por  unanimidade,  o  Senado  norte- 
americano  aprovou  moção  que  conde¬ 
na  a  resolução  da  Comissão  de  Assun¬ 
tos  Sociais  da  ONU  considerando  o  sio¬ 
nismo  uma  manifestação  dc  racismo, 
e  exorta  os  demais  paises.  Inclusive  os 
que  na  Comissão  aprovaram  a  resolu¬ 
ção.  a  repelirem  o  documento  quan¬ 
do  o  lema  for  levado  à  Assembléia- 
Geral. 

Em  entrevista  concedida  cm  Was¬ 
hington,  o  Embaixador  norte-ameri¬ 
cano  na  ONU,  Daniel  Moynlhan,  afir¬ 
mou  que  a  resolução  aprovada  na  Co¬ 
missão  dns  Nações  Unidas  —  que  pro¬ 
vocou  um  protesto  dos  Estados  Uni¬ 
dos  contra  o  Brasil,  Chile,  México  c 
Guiana  —  é  uma  manifestação  "obs¬ 
cena  e  anti-semita".  (Página  10) 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


AGENCIA  A1EMA  O.  OIGA 
OFERECE  no/.nhe  r*.  cope  ra 
b*b4  otcolHid*»»»nai  nef  D.  0‘* 
hi  15  õOi»  na  pfôpri». 

lê:.  23^-1024  r  23VIC22  A j 
Copftcaben*.  534  «tp.  402. _ 


ATENÇÃO  -  Temo»  cs  e  içio 
p‘  95  dome»?  ca»  em  $♦»*'.  90 
cozinheira».  A*  Copacoba"», 
750  ta hi  407 ^ _ _ 

A  R  R  U  MAOI1RAS.  Tc; 

Cootir.»-..  B*b*t  v.n fot  i»«  • 
»ef  e  dar  eacel.  »3'<Eci.  A*. 
Coo*.  £83*  1305 _ 

A  UNIÃO  ADVENTISTA  -  Iam 
■mprvgjd*  (ompitinli  rtipan- 
»*vel  *  amig*.  bab*»  •  enlar- 
melra  par*  «cém-nattidot,  «o- 
»i*«ira  t  copenc  <*!  a  Iranr#- 

%»,  melomta  «l«  Toda»  com 
rafrrinnat  Av  Capacabina, 
5I3/B06  265-9526/  255  3690 


ARRUMADEIRA  PFOMSJIONAI 

-  Lirj*  t  *»»oadè  c  •  35  u  c» 
Doffflt  no  emprege.  OS  5C0.C0 
In.c-âl.  T-azer  relcfón;ia.  Air 
Ccp*:*b*n*,  492  tp-  301. 
ATENÇÁO  -  Ccr  forno  e  fona  a 
»*!,  500  aié  1.500  capei?*»  »rtd. 
•  ii  5C0  *  CrS  ItfvO  i  b*M  L'S 
1.003  -  Ru*  Joaquim  Silva 

n9  n  tal.  337  D  Adéjta 
ARRUMADEIRA  COPEIRA 
prrclia-fl«  ■/  caia  prqutna 
família  «alaiío  a  combinar 
Apr«irnl*f-i»  com  documentei 

na  Av  Atlantira,  1602  -  4?. 


AGENCIA  RIZZO  -  OI»c 


STA.  MONICA 


_ _ _  _ _  _  .  cot- 

forno  e  fopâo  bintiucrr  ra; 
Copcíra\  »»rd.  1  jvd.  **ch  d  *• 
rí:!»»  bannue»e»  jm-j-ei  c  -• 
Te'  252-5Ò44 

agencia  de  babas  scrv  lar 

-  A  única  que  «fereee  babi» 
prática»  •  cnfrrmoirj»  etpreia- 
íiiada»  tm  »©eóm-na»<ido»  Io¬ 
da»  cem  «arf.  »aude  a  raforen- 
«la »  2SS-B54&  •  236-1891 


AGENCIA  - - 

Ofereço  p/  «M*  f  no  troto.  , 
blliál  tf  noções  onfer.  boa: 
co/».  f/fogjo,  gvJtj.  cou» 
mord».  etc.  c/  d  o-:  e  tel.  mn 

|  mo,  frl,  252-1946. _ _ 

A  COZINHEIRA  P?  S 
detquiMdo  »/  filho»  falç»«  todo 
domipgo  -t  doc.  te  f.  Ord 
950JQÒ*  Copacabanií  1066  »p 

1 IQ3. _ 

AG.  CÉNARIO  cffcte  domé»!»- 
es*  iclRCionada»  ç  r e*e»fnc.a» 
R  ‘Avfo  Mvim,  4$  »/  B-9  I 
Tel  232-6237.  !«••  ncnlmn  1 


A  COZINHEIRA  -  De  forno  • 
fogáo.  Trivial  lino  e  variado, 
que  »aíba  lavar  e  panar,  para 
caia  de  fino  Irato  no  Alro  da 
Boa  Vi»ta.  Paga-»#  bdn.  fralar 
tel.  274.3709  fl»  274-3756 
AG.  ITAMÃRATY  25S-6770  -  0. 
riq.d*  p  .  rol.n  o»o»  oferece  *» 
melhore»  domufko»  t  fr<  de 
cart  tiú-de  e  lo  h»  cornda  da 
pofici*.  Ta  «a  mnima. 

A  COZINHEI  RÃ  E  1  COPEIRA 
p'  -.íjva  Idoso,  f*i  d:ct^  800/ 
9i30  Nio  u  *  noite  T»  Av 
Ccpajsban*,  IC8S  «p.  102 


ATENÇÃO  —  Preciio  2  empre- 
Oada»  babá  e  arrwmadelra 
pigaia  bam.  Tralar  Telefona: 
227  9925  D.  Elían». 

AGÊNCIA  SIMPÁTICA  - 
222-3660  éfonde  irredi»io  c/ 
omoreqé-d*»  rcalmente  KQleclo- 
nariat  o  %f  ped.do  de  coxU 
nholff».  cop  babd».  «*c  N/ 
endereço  Evariito  da  Ve-ga.  35 

»/  1412. _ 

ÀRRUMAOEIRA  -  Prociiate  P / 
p«q.  hm  Não  dorme  «imp  oh- 
mo  ord  Eaiga-i*  ref.  Av.  V»í< 
Albuquerque.  694/701  lablon 


AGENCIA  RIACHUEIO  -  Que 
de»d»  1934  vem  tervindo  a  GB 
ofarece  copa.  anuiu,  babi»  — 
co*.,  e  diariita»  a  partir  da 
400.  2314191  e  224  7485. 


AGENCIA  MERCÚRIO  2563405 
235-3667  tem  ótimai  cotinhtí- 
ta»  liabãt  arr  copeira»  fot) 
dUritiaa  fa*.  c/  doc.  arquiva¬ 
do». 

A  EMPREGADA  -  Preclra-ie  u' 
bi  corinh.i*  bem  «  lavar.  ?r.H 
e  de c  Ordonarlo  C»S  600.CO 
R.  fre-  Leandro,  60  *p  102 

Jfirtiirn  Batanico _  _ 

AG/NCIA  MAYNE  ITOA,  Camu 
r»ic«  ór  ma  equipe  de 

dbqiét'  r-M  em  çe*«i.  cozinhei 
r  >»  »  d  ar. tf»»  A,  Copátkh» 
r  -,  VJ\  407  ferr  2J76I5I 


ARRUMADEIRA  Prec  ra-ie  que 

durma  no  errpreqo  6  Ru* 
Toec!ero,  7  ap.  301  oaqa  bem 
com  boa»  rcfçrúncin». 

A  AGENCIA  BANDEIRA  -  Gfe- 
•  pco  bebé»,  co/inheirni  e 
acampanhanlRi  dhti.  p  ttf. 
♦niníme»  de  I  «no.  Me  »or  1**«, 
«fpnrlimento  i”edero.  Tel, 
254-31U. 

A  ASSOC  CATÓLICA  CRISTUR 

D'udu  (fJ  RKvítb  ro-»*. 
ofere:*  e«c*lrnrej  domév»  cí» 
.  •-  n»»t4  e  «  ourou 

Arfi-Ut  rr-ed  vo  Tel  2310503 


BABA'  Pre  ‘i*-»e 

I  menino  de  3  ano»  E» 
fi»ÍPffnL'4»  úe  ma.i  de 
Paq.'  , *  miado  be.l*  T»« 
An  m  i  782  -  «Oi.  7 
23h  3633. 


ATE'  CrS  1.000  00  -  Pago  a  bo* 
coiinheira  com  reUrêncl#».  Pa¬ 
re  toda  lervico  de  catai.  Av. 

Copacabana,  5Í3/806  _ 

ÃÇAÓ  MISSÍÕNARIA  DÒ  BEM 
—  Atém  de  empregada»  de* 
meitica»  em  geral  e  baba»  ote- 
r«ce  enfermeira»  ■  acompa¬ 
nhante»  para  petioat  idoia»  « 
enftrmat  236-189»  -  255-8546. 


Pr«£.»»-u  prá*  i* 


ATENÇÃO 

cor  •  r 
650  c:da 


2  -  P0UT1CA  e  governo 


JORNAL  DO  BRASIL 


Oudii.i-fcln.  29'IO//5 


1  °  C  rcleri.Q 


— Coluna  do  Castello - 

0  transitório 
c  o  permanente 

Brasília  —  O  engajamento  do  Gene¬ 
ral  Ernesto  Geisel,  como  Chefe  do  Gover¬ 
no  e  corno  cidadão,  na  Arena,  e  sua  inti¬ 
marão  a  esse  Partido  para  que  ganhe  a 
eleição,  pois  lhe  cabe  dejender  algo  de 
permanente,  que  é  a  Revolução,  deveia 
ter  estimulado  setores  da  agremiaçao  ofi¬ 
cial.  ansiosa  pela  identificação  Governo- 
Partido,  mas  terá  certamente  induzido  a 
crença  de  que  uma  eventual  derrota  da 
Areiia  porá  fim  ao  processo  eleitoral  nos 
termos  cm  que  este  foi  deflagrado  em 
1974  A  Uberdade  da  eleição  parece,  por¬ 
tanto,  condicionada  d  vitória  do  Partido 
do  Governo,  desde,  que  não  sc  compreen¬ 
da  que  o  Governo  queira  ou  possa  assi¬ 
milar  uma  derrota  da  Revolução. 

/I  validade  das  afirmações  reiteradas 
de  que  será  cumprido  o  calendário  elei¬ 
toral  ê  relativa,  covw  de  resto  arenistas 
eminentes  vêm  reconhecendo.  Muito  an¬ 
tes  dos  Srs  Tarso  Dutra  e  Marchezan  alu¬ 
direm  às  dificuldades  que  se  criariam  pa¬ 
ra  o  regime  com  urna  vitória  do  MDB,  o 
Senador  Luis  Viana  Filho  previa  o  im¬ 
passe  institucional  cm  197S,  na  hipótese 
provável  desse  triunfo.  Quer-se  a  eleição, 
contanto  que  o  MDB  a  perca,  coisa  que 
pelo  menos  o  Sr  Pedro  Simon  não  admi¬ 
te,  firme  como  está  no  pressuposto  de 
que  seu  Partido  disputa  nos  limites  da 
lei  o  direito  que  a  lei  lhe  assegura  dc 
disputar  e  ganhar  eleições.  Curioso  que 
o  debate  tenha  se  localizado  no  extremo 
Sul,  onde  não  ecoam  aparentemente  as 
reiteradas  declarações  do  lider  José  Bo¬ 
nifácio  de  que  se  cumprirá  o  calendário, 

No  Rio  Grande  do  Sul,  como  se  sa-  j 
bc,  situa-se  o  nó  da  questão.  Ê  precisa- 
mente  lá  que  os  arautos  da  Revolução 
não  admitem  a  vitória  do  MDB,  hoje  sob 
liderança  moderada  e  integrado  por  cor¬ 
rentes  que  nem  sempre  se  identificam 
com  o  antigo  trabalhismo.  É  claro  que  há 
ainda  influência  pessoal  no  ânimo  dos 
eleitores  mais  antigos  dos  Srs  João  Gou¬ 
lart  c  Leonel  Brizola,  mas  parece  igual- 
mente  evidente  que  um  governador  elei¬ 
to  em  197S  pelo  MDB  não  fará,  às  vistas 
do  UI  Exército,  uma  política  contrária 
ao  regime  vigente,  mesmo  porque  as  me¬ 
didas  políticas  de  maior  alcance  estarão 
fora  da  sua  alçada.  Sem  embargo,  os 
ganchos,  imbuídos  do  espirito  das  velhas 
rixas  locais,  dão  como  certo  que  será  in¬ 
tolerável  uma  vitória  ali  do  MDB,  no 
qual  continuam  a  ver  o  estandarte  de  ve¬ 
lhos  e  irrecuperáveis  inimigos. 

Esse  caso  do  Rio  Grande  do  Sul  é  a 
ilustração  extrema  dos  problemas  a  que 
a  política  de  distensão  conduziu  o  Go¬ 
verno  Geisel.  Problemas  de  tal  gravidade 
que  já  parece  rigorosamente  imprópria  a 
palavra  distensão,  que  foge  dos  jornais  e 
sc  esconde  em  algum  desvão  do  Palacio 
do  Planalto.  O  pleito  de.  1974,  que  foi  o 
seu  apogeu,  seria,  nas  suas  consequên¬ 
cias,  o  sen  fim,  muito  embora  permane¬ 
ça  o  Presidente  fiel  a  uma  linguagem  e  a 
uma  crença  que  já  não  são  a  linguagem  e 
a  cronca  dos  seus  auxiliares  e  porta-vo- 
!  zcs.  Dizer  que  os  jornais  publicam  tudo 
o  que  querem  seria  para  nós  uma  ironia, 
mio  fosse  um  artigo  dc  fé  rezado  com 
unção  pelo  Presidente  da  República. 

O  Presidente  acredita  nisso  c  o  diz  com 
calor,  muito  embora  algumas  publica¬ 
ções  continuem  a  receber  a  periódica  vi¬ 
sita  dos  censores.  A  bem  da  verdade,  rc- 
conhcga-se  todavia  que  para  a  maioria  da 
Imprensa  houve  um  alivio  substancial 
dos  controles  que  sc  exerciam  anterior- 
mente. 

Esse,  todavia,  é  outro  problema.  Tra¬ 
tamos  do  assunto  eleitoral  e  nesse  terre¬ 
no  não  cabe  dúvida  quanto  à  decisão  do 
Chefe  do  Governo  de  realizar  as  eleições 
previstas  e  de  incentivar  seu  Partido  à. 
vitória.  O  grande  teste  será  em  1976, 
quando  a  Arena  deverá  não  só  vencer  co¬ 
mo  convencer,  isto  é,  deverá  fazer  a  maio¬ 
ria  das  prefeituras  e  apresentar  índices 
dc  votação  que  possibilitem  ao  Presiden¬ 
te  correr  o  risco  de  uma  eleição  geral  em 
197S,  sem  que  dela  saia  para  uni  mergu¬ 
lho  no  abismo.  Antes  de  concluído  o  epi¬ 
sódio  municipal,  cabe  crer  nas  reiteradas 
afirmações  de  que  teremos  também  as 
eleições  de  1978,  mas  tudo  indica,  pela 
constelação  de  fatos  que  têm  assinalado 
o  desenvolvimento  político,  que  há  um 
elo  irremovivcl  entre  o  resultado  dc  1976 
c  a  hipótese  de  197S.  Afinal  dc  contas, 
não  se  pode  pensar  que  o  Presidente  se 
decida,  se  for  o  caso,  a  sacrificar  o  acccs- 
sório  ao  principal,  o  transitório  ao  per¬ 
manente.  Permanente,  na  sua  definição, 
como  na  do  seu  apóstolo  Armando  Fal¬ 
cão,  c  a  Revolução. 


O  Sr  Pedro  Simon,  diante  das  dúvi¬ 
das  e  das  aflições  do  Senador  Tarso  Du¬ 
tra,  desafiou  o  Governo  a  dizer  desde  lo¬ 
go  que.  o  MDB  pode  disputar  mas  não  po¬ 
de  ganhar,  isto  è,  tornar  clara  uma  situa¬ 
ção  aparentemente  obscura.  A  declara¬ 
ção  que  o  chefe  do  MDB  gaúcho  exige 
de  certo  modo  já  foi  feita.  É  uma  ques¬ 
tão  de  leitura.  Ou  de  releitura.  O  que  ele 
queria  ouvir  fá  foi  dito  c  ninguém  tem 
mais  dúvida  de  que,  permanecendo  as 
atuais  circunstâncias,  não  subirá  ao  Pa¬ 
lácio  Piratini  em  1978  alguém  que  car¬ 
regue  na  alma  o  peso  da  herança  dos  Srs 
João  Goulart  c  Leonel  Brizola,  por  mais 
dividido  que  esteja  o  espólio. 

Carlos  Castello  Branco 


Presidente  viaja  amanhã 
a  São  Paulo  e  visita  o 
Sesc  e  duas  faculdades 

Brasília  —  O  Presidente  Ernesto  Geisel  viajará 
amanhã  para  São  Paulo,  oncle  cumprirá  extenso 
programa  durante  dois  dias,  visitando  a  Faculdade 
Paulista  de  Medicina  e  a  Faculdade  de  Saúde  Públi¬ 
ca  da  Universidade  de  São  Paulo,  além  de  inaugurar 
a  nova  sede  campestre  do  Serviço  Social  do  Comér¬ 
cio  (Sesc). 

No  Palácio  dos  Bandeirantes,  o  Chefe  do  Gover¬ 
no  concederá  13  audiências,  inclusive,  ao  Governa¬ 
dor  Paulo  Egidio  Martins  e  aos  comandantes  milita¬ 
res  da  área.  Presidirá  ainda  a  solenidade  de  assina¬ 
tura  de  contrato  para  a  execução  de  obras  de  sanea¬ 
mento  e  visitará  a  XIII  Bienal  de  São  Paulo. 

VISITAS  E  AUDIÊNCIAS 


UI  isses  pede  direito  de  defesa 


Além  do  Governador  e 
rios  Comandantes  militares, 
o  Presidente  concederá  au¬ 
diências  aos  Presidentes  da 
Assembleia,  do  Tribunal  de 
Justiça,  da  Cantara  Munici¬ 
pal.  dos  Tribunais  de  Con¬ 
tas  do  Estado  e  do  Municí¬ 
pio,  Comissão  Executiva  Re¬ 
gional  da  Arena,  federações 
de  trabalhadores  c  das  cias¬ 
ses  empresariais  e  a  Asso¬ 


ciação  dos  Municípios  Pau¬ 
listas. 

Na  USP  —  onde  o  Chefe 
do  Governo  encerrará  sua 
visita  dc  dois  dias  a  São 
Paulo  —  ouvirá  uma  pales¬ 
tra  do  Reitor  Orlando  Mar¬ 
ques  de  Paiva  c,  cm  segui¬ 
da,  percorrerá  as  insta¬ 
lações  da  Faculdade  d  e 
Saúde  Pública,  durante 
pouco  mais  dc  meia  hora. 
em  companhia  do  Ministro 
da  Saúde,  Sr  Almeida  Ma¬ 
chado. 
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Brasília  c  São  Pauto  —  O  presidente  do  MDB, 
Deputado  Ulisses  Guimarães,  disse  ontem  que  seu 
Partido  concorda  em  que  devem  ser  presos  os  que 
infringem  a  lei.  "mas  não  pode  deixar  de  advertir 
a  respeito  das  responsabilidades  da  autoridade  po¬ 
licial  para  com  o  detido,  sobretudo .  sua  integrida¬ 
de  fislea,  resguardando  o  seu  amplo  direito  dc  de- 
lesa". 

Ao  referir-se  á  morte  do  jornalista  Vladimir 
Mentos,  numa  cela  do  DOI-CODI,  em  São  Paulo,  o 
Sr  Ulisses  Guimarães  disse  que,  nas  sociedades  ci¬ 
vilizadas,  é  o  Estado  o  guardião  das  leis  e  dos  di¬ 
reitos  humanos,  cabendo  às  autoridades  zelar  pela 
vida  e  a  integridade  íisica  dos  que  estão  sob  a  sua 
guarda. 

Debates 

No  Senado,  sem  aceitar  a  proposta  do  lider  do 
MDB,  Sr  Franco  Montoro  —  que  sugeriu  um  enten¬ 
dimento  entre  as  lideranças  para  a  apuração  dos 
fatos  que  cercaram  a  morto  do  Jornalista  Vladimir 
Herzog  —  o  lider  do  Governo,  Sr  Petrõnlo  Portela, 
pregou  um  "mínimo  de  consenso”  em  torno  da  con¬ 
denação  ã  violência,  afirmando  que  "como  Intér¬ 
prete  do  Governo  condeno  todas  as  manifestações 
de  violência  e  as  intentonas  para  a  institucionali¬ 
zação  do  arbítrio". 

Falando  momentos  antes,  o  lider  da  Oposição 
apelou  para  que  as  lideranças  partidárias  e  as  co¬ 
missões  do  Senado  encontrassem  juntas  "unia  sai¬ 
ria  para  o  impasse  dc  violência  que  pode  levar  o 
pais  a  uma  situação  Indesejável". 

Respondendo  â  Oposição,  disse  o  Senador  Pe- 
trònio  Portela: 

--  Veremos  que  o  Estado  está  vigilante  e  ativo 
cm  defesa  da  ordem  c.  em  razão  disso,  agindo  pre¬ 
ventivamente  contra  aqueles  que,  conhecidos  de¬ 
sordeiros  e  adeptos  de  filosofia  contrária  ao  nosso 
sistema  de  vida.  se  arregimentam  e  se  articulam  vi¬ 
sando  a  destruir,  não  apenas  o  nosso  regime,  mas 
a  nossa  própria  cultura. 

Disse  o  Sr  Petrònio  Portela  que  "a  segurança  e 
a  liberdade  de  lodos  estão,  evidente  mente,  acima 
ria  liberdade  de  alguns,  que  escondidos  nas  supostas 
prerrogativas  de  que  se  fala  pretendem  goipenr  as 
instituições  nacionais.  Contra  estes  está  agindo  o 
Estado,  mas  isso  com  um  sentido  cristão,  de  evitar 
que  ofereçamos  ao  mundo  um  espetáculo  aviltante, 
com  terrorismo  urbano  e  rural. 

Encerrando  o  seu  discurso,  disse  o  Sr  Petrò¬ 
nio  Portela  que  "quero  declarar  mais  uma  vez.  cm 
nome  dos  meus  companheiros  e  em  nome  do  Go¬ 
verno.  que  somos  contra  a  violência,  queremos  a 
paz  dos  brasileiros  e  o  Estudo  vigilante  e  ativo  cm 
sua  defesa,  usando  os  mecanismos  da  lei  para  que 
tenhamos  assegurada  a  paz  entre  os  brasileiros". 

Falia  ile  informações 

Mesmo  evitando  comentar  a  situação  política 
do  pais,  o  secretário-geral  do  MDB.  Deputado  Tales 
Ramalho,  disse  que  um  dos  problemas  mais  graves 
para  o  Poder  Legislativo,  na  atualidade,  "c  a  falta 
dc  informações  de  seus  membros  sobre  o  que  está 
realmente  se  passando". 

Deixando  claro  que  para  a  Oposição,  as  pri¬ 
sões  e  a  morte  do  jornalista  Vladimir  Herzog  são 
episódios  que  não  podem  ser  minimizados,  o  diri¬ 
gente  oposicionista  criticou  a  situação  de  lideres  e 
dirigentes  partidários,  "quase  inteíraniente  desin- 
formados.  o  que  é  negativo  para  o  papel  que  o  Le¬ 
gislativo  deve  desempenhar”. 

O  Deputado  Tales  Ramalho  lembrou  que  sem¬ 
pre  ha  acontecimentos  políticos  importantes  c  o 
que  se  observa,  em  primeiro  lugar,  é  a  desinfor¬ 
mação. 

Os  lideres  c  dirigentes  do  MDB  e  da  Arena, 
segundo  ele,  pouco  ou  quase  nada  sabem  c  difi¬ 
cilmente  têm  "canais  de  comunicação  capazes  de 
lhes  informar  o  que  está  acontecendo,  objetiva  e 
concretamente".  O  representante  pernambucano 
disse  que  fatos  políticos  recentes  têm  demonstrado 
que  o  Congresso  se  ressente,  hoje,  de  dados,  de  in¬ 
formações. 
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De  um  lado,  apresenlamos  o  Sintonizador  Ken- 
wood  AM- FM  Estéreo  KT-2001  A.  Um  aparelho  de 
extraordinária  sensibilidade  e  seletividade.  Com 
selelores  em  AM.  FM,  Auto,  FM  Mono,  MPX  filtro 
e  distorção  harmónica  de  0,5" o.  De  outro,  o  Am¬ 
plificador  Kenwood  KA-4002A,que  incorpora  uma 
série  de  vantagens  sensacionais:  potência  de  95 
watis-47,5  watts  por  canal;  resposta  de  frequên¬ 
cia  de  15  a  50.000  ciclos;  entradas,  toca-discos  (2), 
tuner,  auxiliar  (2),  conector  para  copiar  fitas  no 
painel  frontal. 


Sintonizador  KT-2001  A 


Decisão  do  SIP 
í (anho  aplausos 


O  Conselho  Administrati¬ 
vo  da  Associação  Brasileira 
dc  Imprensa  aprovou 
mocáo  ontem,  congratulan¬ 
do-se  com  a  Sociedade  Inte- 
ramerlcana  d  e  Imprensa 
rSlPi,  pelo  êxito  da  sua 
XXXI  Reunião  Anua),  "com 
um  apelo  para  que  não  es¬ 
moreça  na  luta  cm  prol  da 
liberdade  de  Imprensa." 

Numa  segunda  moção,  o 
Conselho  da  ABI  apela  a 


"todos  os  órgãos  rtp  divul¬ 
gação  rln  Brasil  para  que 
cerrem  fileiras  em  defesa 
da  liberdade  de  Imprensa 
como  património  perma¬ 
nente  do  povo  brasileiro, 
nnlc  o  recrudesctmento  dos 
abusos  e  a  proliferação  de 
erros  não  denunciados  nem 
combatidos". 

E'  a  seguinte  a  primeira 
moção: 


"A  Sociedade  Intcramcvl- 
cana  de  Imprensa,  há  pou¬ 
co  reunida  em  São  Paulo, 
na  sua  XXXI  Reunião 
Anual,  cujos  trabalhos  fo¬ 
ram  Instalados  pelo  Gover¬ 
nador  Paulo  Egidio  Martins, 
debateu  em  profundidade  o 
problema  da  liberdade  de 
Imprensa  nas  Américas.  No 
que  diz  respeito  ao  nosso 
pais,  a  SIP  aprovou  a  se¬ 
guinte  resolução: 

•Baseada  nos  Informes 
sobre  a  situação  existente 
no  Brasil,  a  assembléia 
constata  que  não  há  liber¬ 
dade  no  pnis  e  resolvp  soli¬ 
citar  ao  Presidente  Geisel 
que  suste  a  censura  prévia 
a  órgãos  de  imprensa  onde 
esta  exista  e  tome  a  inicia¬ 
tiva  de  modificar  a  legis¬ 
lação  no  que  contém  de  le¬ 
sivo  ao  direito  universal,  a 
livre  manifestação  do  pen¬ 
samento  e  ã ‘liberdade  de 
Informação." 

Ao  constatar  a  Identidade 
de  pontos-de-vista  entre  a 
resolução  da  SIP  e  a  po¬ 
sição  tradielonnlmcnte  de¬ 
fendida  pela  ABI.  com  par¬ 
ticular  ênfase  nos  dias 
atuais,  o  Conselho  Adminis¬ 
trativo  da  ABI  decide  diri¬ 
gir  mensagem  de  congratu¬ 
lações  á  SIP  pelo  êxito  da 
sua  XXXI  Reunião  Anual, 
com  um  apelo  para  que  não 
esmoreça  na  luta  em  prol 
aa  liberdade  de  Imprensa. 
F.ls  a  segunda  moção: 

"O  Conselho  Administra¬ 
tivo  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Imprensa,  tomando 
conhecimento  dos  recentes 
acontecimentos  relaciona¬ 
dos  com  a  prisão  de  jorna¬ 
listas  e,  de  modo  .especial, 
com  a  morte  em  São  Paulo 
do  jornalista  Vladimir  Her¬ 
zog.  depois  de  considerar  o 
que  lais  ocorrências  repre¬ 
sentam  como  cerceamento 
da  liberdade  de  imprensa 
no  pais,  resolve: 


As  mo(*õi*s 

I  —  Prestigiar  a  atuação 
da  diretoria  cm  Lais  aconte¬ 
cimentos,  recomendando  se¬ 
ja  mantida  sem  desfaleci¬ 
mento  a  ação  cm  defesa 
dos  profissionais  de  impren¬ 
sa  presos  ou  processados. 

II  —  Aplaudir  os  edito¬ 
riais  das  edições  dc  28  do 
corrente  dos  jornais  O  Esta¬ 
do  tlc  São  Paulo  e  JORNAL 
DO  BRASIL  de  lúcida  ad¬ 
vertência  contra  quaisquer 
praticas  violadoras  das  leis 
vigentes.  Adverte  o  Estada 
de  São  Paulo:  —  "Intercs- 
sa-rios  saber  a  responsabili¬ 
dade  por  este  clima  dc  ter¬ 
rorismo:  pois  é  de  terroris¬ 
mo  que  se  trata  quando  se 
multiplicam  as  prisões  sem 
mandato  Judicial,  ao  arre¬ 
pio  da  lei.  à  margem  da  or¬ 
dem  e  baldadas  todas  as 
possibilidades  de  hubeas- 
corpus."  Esclarece  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  quanto 
ao.s  riscos  da  chamada  re¬ 
pressão  preventiva,  pois 
nesse  ponto  tudo  sc  torna 
possível.  "Em  nome  da  rc- 
presão  preventiva  podem 
ser  atingido  s  indistinta¬ 
mente  inocentes  e  culpa¬ 
dos." 

III  —  Reiterar  a  tradicio¬ 
nal  posição  da  ABI  de  que 
a  liberdade  de  imprensa, 
mais  que  direito  do*  que  a. 
exercem,  é  um  direito  dos 
que  dela  se  beneficiam  ou 
seja  do  pais  inteiro,  pois 
quando  a  imprensa  é  silen¬ 
ciada.  acima  dos  jornais  e 
Jornalistas  perde  a  Nação 
como  um  todo.  ante  o  re- 
crurieKçtmonto  dos  abuso.-,  e 
a  proliferação  dos  erros  não 
denunciados  num  combati¬ 
dos.  E.  sendo  assim,  apelar 
para  todos  us  órgãos  de  di¬ 
vulgação  do  Brasil  paru  que 
cerrem  fileiras  em  defesa 
da  liberdade  de  Imprensa 
c  o  m  o  património  perma¬ 
nente  rio  povo  brasileiro." 


AUNIAOMZOSOM 


Agora,  'magine  osses  dois  aparelhos  funcionando 
lado  a  lado.  Você  ouvirá  o  que  cxisle  de  mais 
avançado  e  aluai  em  matéria  de  som,  com  aquela 
qualidade  que  é  característica  exclusiva  da 
Kenwood. 

Agora,  pergunte  sobre  o  preço  no  sou  revendedor 
e  veja  as  vantagens  da  separação  de  corpos  em 
matéria  de  som.  Mas  só  em  matéria  de  som. 


KENWOOD 


S3o  Paulo  -  Rio  de  Janeiro  -  Curitiba  -  Porto  Alegre 
Belo  Horízonle  -  Salvador,-  Brasília  -  Recite  -  Manaus 


O  Sindicato  dos  Jornalis¬ 
tas  Profissionais  no  Estado 
rio  São  Paulu.  reunido  un¬ 
tem  á  noite,  distribuiu  oíi- 
clalmente  a  seguinte  nota: 

1  —  O  Sindicato  dos  Jor¬ 
nalistas  informa  que  per¬ 
manecerá  aberto  perma- 
nen temente  nos  jornalistas 
o  auditório  de  sm.  sede.  que 
passa  a  denominar-se  Audi¬ 
tório  Vladimir  Herzog  To¬ 
das  as  noites,  ate  a  próxima 
sexta-feira,  às  20  horas,  ha¬ 
verá  reuniões  para  infor¬ 
mação  das  decisões  toma¬ 
das  pela  Diretoria,  eom  ba¬ 
se  nns  sugestões  apresenta¬ 
rias  pelo  plenário.  As  su¬ 
gestões  devem  ser  encami¬ 
nhadas  por  Jornalistas  <■ 
serão  examinadas  nas  reu¬ 
niões  diárias  da  Diretoria, 
que  continua  m anlend ct 
lambem  um  plantão  per¬ 
manente  na  sedg  do  Sindi¬ 
cato. 

2  O  Sindicato  pedirá 
a  celebração  dc  um  éuitn 
ecuménico  na  próxima  sex¬ 
ta-feira.  cm  local  c  hora 
serem  a  lndit  anunciados, 
pela  memória  do  jornalista 
Vladimir  Herzog. 

3  —  De  posse  dos  docu¬ 
mentos  fnrneeldos  pela  2a. 
Secção  do  II  Exército,  con¬ 
tendo  es  vários  laudos  peri¬ 
ciais  sobre  a  morte  da  jor¬ 
nalista  Vladimir  H  e  r  z  o  g  , 
nas  dependências  do  Depar¬ 
tamento  de  Operações  In¬ 
ternas  <DOI ' .  ct  Sindicato 
ri  e  s  ignará  linedlatamente 
tinia  comissão  de  advogados 
para  requerer  e  acompa¬ 
nhar  sem  restrições  a  aber¬ 
tura  de  tinta  investigarão 
para  apurar  as  reais  ren¬ 
dições  em  qtie  ocorreu  a 
morte  do  Jornalista  Vladi¬ 
mir  Herzog. 

4  —  O  Jornalista  Lute 
Wels.  membro  da  Diretoria 


São  Paulo 

rlestn  Sindicato,  citado  em 
nota  do  H  Exército,  apre¬ 
sentou-se  hoje  nn  DOI. 
acompanhado  rio  presidente 
do  Sindicato.  Attdãlio  Dan¬ 
tas.  p  dos  I  orna  listas  Mino 
Carta,  diretor  da  revista 
Veja.  p  JosÓ  Roberto  Guzzo, 
redator-chefe  da  mesma  re¬ 
vista 

5  —  Os  jornalistas  Rodol¬ 
fo  Konder,  Anthony  d  e 
Chrlsto,  Jorge  Dtiqttc  Estra¬ 
da  e  Paulo  Sérgln  Markim, 
como  fora  ammelado.  volta¬ 
ram  a  se  apresentar  ao  DOI 
lioje  pela  manhã.  A  tarde, 
o  Coronel  Paes  Informou 
que  os  quatro  estão  em  fase 
rmat  de  seus  depoimentos, 
mus  não  podia  assegurar  se 
sita  libertação  se  daria  ain¬ 
da  hoie 

G  O  Sindicato  Informa 
que  continuam  presos  os 
Inriialístius  Sérgio  Gomes. 
Martnllda  Marchl,  Rteardo 
de  Moraes  Monteiro.  Frede¬ 
rico  Pessoa  da  Silva  e  Luis 
Vidal  Pola  Gale. 

7  —  o  jornalista  Marco 
António  Rocha,  odltortallsta 
do  Jornal  da  Tarde,  tam¬ 
bém  citado  cm  nota  rio  n 
Fsérclto,  Irá  se  apresentar 
amanhã,  às  8h  30m.  ao  DOI. 
acompanhado  do  jornalista 
Rui  Mesquita,  diretor  do 
Jnrtiul  da  Tarde,  e  do  presi¬ 
dente  deste  Sindicato 
8—0  Síndirato  conside¬ 
ra  qnc.  em  todos  estos  ca¬ 
sos.  rumo  em  qualquer  ou¬ 
tro,  as  autoridades  tor¬ 
nam-se  responsáveis  pela 
Integridade  fislea  r  respeito 
nns  direitos  humanos  c  jut  i- 
dleos  dos  detidos. 

i»  —  a  diretoria  do  Sindi¬ 
cato  foi  Informada  hoje  de 
mie  o  Jornalista  Luis  Paulo 
Costa  foi  entregue  á  sua  fa¬ 
mília  c  seu  estado  de  saude 
inspira  cuidados" 


ít 


Amplificador  KA-4002  A 


Para  protestar  contra  o 
que  chama  de  "prisão  em 
massa"  cie  estudantes,  pro¬ 
fessores.  'Jornalistas  e  lide¬ 
res  sindicais  paulistas  e  exi¬ 
gir  esclarecimentos  sobre  a 
morte  do  Jornalista  Vladi¬ 
mir  Herzog.  entraram  cm 
greve  os  alunos  das  Escolas 
de  Comunicação  e  Artes  e 
Politécnica  »•  das  Faculda¬ 
des  de  Economia.  Matemá¬ 
tica.  Geologia.  História  e 
Geografia,  Arquitetura  c 
Urbanismo.  Biologia.  Medi¬ 
cina,  Enfermagem,  Reabili¬ 
tação.  Nutrição  e  Fllo>ofia 
da  Universidade  de  São 
ratilo. 

A  assembléia  universitá¬ 
ria  cm  qlle  os  estudantes 
decidiram  o  movi  m  mt» 
grevista  realizou  sr  pela 


[Movimento  «ircvisla 

manhã,  em  frente  ao  prédio 
da  E>en!n  de  Comunicações 
.  Artes  Mais  de  mil  alunos 
cli-cutiram  o  caso  das 
prisões  p  os  detalhes  do  mo- 
V, mento  grevista,  ao  longo 
de  duas  horas 
Os  estudantes  decidiram 
exigir  dos  professores  um 


posiciona  mento  sobre  bs  ul¬ 
timas  ocorrências  ’  r  com¬ 
parecer  etn  massa  à  missa 
de  7°  Dia  em  intenção  do 
Jornalista,  tnmbém  profes- 
sor  Eíicolrt  clc*  Coniunl- 
cação  o  Artes.  Vladimir 
Herzog  Foi  aprovada,  ain¬ 
da  uma  proposta  no  senti¬ 
do  clr  se  fazer  um  apelo  a 
todos  o  sindicatos  de  tra¬ 
balhadora.-  para  que  com- 
otueçum  a  missa,  marcada 
p;o  i  t.s  18  horas  dc  sscxla- 
mei  a.  nu  catedral  da  Sê. 


1 


JORNAl  DO  BRASIL 


Qunrir.-feirj,  29/10/75  C  I  o  Caderno 


POLÍTICA  E  GOVERNO  -  3 


RUA  DELGADO,/ 

à  Carvalho  44 


0  seu  lugar 
naTijuca. 

E  um  clube  com 
piscinas, 
salão  de  festas 
e  playground. 


Bonifácio  acha  que  reforma  Galil  se 
eleitoral  só  deve  ser  surpreende 

feita  após  pleito  de  1978  com  F.  Lima 

Brasília  —  O  lider  da  Maioria  na  Camara  dos  Brasília  —  o  Deputado 
Deputados.  Sr  José  Bonifácio,  sustentou  ontem  a  n° 

Necessidade  de  atualizar. a  legisiaçãc ,  eleitoral só 

apos  o  pleito  de  1978,  "pnmeiro  para  nao  confundir  Governador  Farla  Llma.  dc 
o  eleitor  com  modificações  de  ultima  noia^e,  em  não  compareceria  pes- 

segundo  lugar,  para  que  nossos  adversários  nao  pos-  SOaimente  às  regiões  d  o 
sam  proclamar  que  a  reformulação  esconderia  um  Norte  do  Estado"  do  Rio 
novo  golpe  da  Arena  contra  a  Oposição".  atingidas  por  enchentes, 

O  Sr  José  Bonifácio  defende  a  tese  de  que  se  "porque  considerava  o  gesto 
deve  acabar  com  o  Código  Eleitoral  que  vigora  para  e  x  t  remamentp  demagógi- 
todo  o  território  nacional,  "um  arquipélago  tão  di-  c°-"  t  • 

ferenciado  nos  seus  hábitos  e  costumes,  na  sua  es-  Pisse  0  representante  flu- 
trulura  socioeconômica  e  até  na  vida  cultural”.  Pro-  õòveiMdo^razta^íur- 
Põe  quc  se  restabeleça  o  sistema  em  vigor  antes  de  ndente  r  e  v  e  1  aç  ã  o ,  a 
1930,  quando  cada  Estado  do  pais  tinha  seu  proprio  presldentc  Ernesto  Gclscl, 
Código  Eleitoral,  atento  às  suas  peculiaridades  pró-  com  quem  estive  na  semana 
prias,  aos  seus  costumes  e  à  sua  realidade  econò-  passada,  demonstrava  intel- 
mica,  política  e  social.  ro  conhecimento  e  o  máxi¬ 

mo  interesse  pela  sltuaçãc 
Tuclo  errado  que  se  criou  no  Estado  dc 

Rio  dc  Janeiro  depois  dc 
Não  deseja  o  Deputado  José  flagelo  das  chuvas" 
Bonifácio  que  se  restabele¬ 
çam  os  Partidos  estaduais,  a  DIFERENÇA 
pois  admite  que  Isto  seria 
um  retrocesso,  mas  apenas, 
que  a  legislação  eleitoral  se¬ 
ja  criada  para  a  realidade 
de  cada  Estado. 

Além  disso,  ele  considera 
i  m  p  ortante.  fundamental 
mesmo,  que  se  modifique  a 
sistemática  de  votação  e  de 
apuração  das  eleições  no 
pais,  a  fim  de  eliminar  o 
velho  hábito  de  apurações 
a  passos  de  cágado.  A  apu¬ 
ração  dever  .i  ser  não  só  en¬ 
riquecida  p  i  1  a  tecnologia 
eletrônica,  como  não  se  de¬ 
ve  colocar  mais  de  duas 
pessoas  cm  cada  mesa  dc 
votação  ou  em  cada  mesa 
de  apuração. 

—  Para  que  sete  pessoas? 

Quem  melhor  fiscaliza 
eleição  é  o  fiscal  de  Partido. 

Nào  precisa  encher  as  me¬ 
sas  eleitorais  de  pessoas  — 
disse. 


rasscinnho  preconiza  um 

capitalismo  s o  I id ú n o 
com  participação  tola I 

Porlo  Alegre  —  O  Senador  Jarbas  Passarinho 
afirmou  ontem  que  a  sociedade  capitalista  deverá 
atingir  uma  terceira  r  mais  evoluída  fase,  a  <lo 
capitalismo  solidário,  com  responsabilidade  para 
patrões  e  empregados,  com  autogestão  e  participa¬ 
ção  dos  empregados  nos  lucros  das  empresas,  e  onde 
a  propriedade  privada  poderá  ser  usada  por  seu  do¬ 
no,  mas  submetida  ás  necessidades  da  comunidade. 

,  _  Não  sei  de  que  maneira  poderemos  chegar  a 
esta  fase,  mas  os  empresários  deveríam  fazer  o  pos¬ 
sível  para  aceitar  a  participação  dos  empregados 
nos  lucros  da  empresa,  pois  estes  seriam  solidárias 
e  co-responsáveis  pela  produção,  e  participariam 
também  dos  riscos  dos  empreendimentos  —  disse  o 
Senador  arenista  para  as  500  pessoas  que  assisti¬ 
ram  à  sua  palestra  na  cidade  gaúcha  de  Passo  Fun¬ 
do,  distante  326  km  desta  capital. 


Neocupilulismo 

Promovida  pelos  formandos  cia  Faculdade  dc 
Direito  de  Passo  Fundo,  n  palestra  do  Sr  Jarbas 
Passarinho  sobre  Participação  dos  Empregados  nos 
Lucros  das  Empresas,  faz  parte  do  l.°  Seminário 
Brasileiro  do  Direito  das  Empresas,  que  se  desenvol¬ 
ve  naquela  cidade. 

O  Senador  arenista  fez  um  histórico  da  evolu¬ 
ção  do  sistema  de  produção,  que  evoluiu  do  arte¬ 
sanato  para  a  formação  organizada  de  empresas,  sob 
a  égide  do  liberal-capitalismo,  quando  surgiram  vio¬ 
lentos  atritos  pela  contraposição  de  empregados  e 
empregadores.  Para  o  Sr  Jarbas  Passarinho,  o  11- 
beral-capltallsmo  foi  substituído  pelo  neocapitalis- 
mo,  que  eliminou  a  grande  maioria  dos  atritos  e 
assegurou  diversos  direitos  aos  trabalhadores. 


—  Um  pais  com  a  imen¬ 
sidão  territorial  do  Brasil, 
tão  profundainenic  marca¬ 
do  por  diferenças  que  se 
acentuam  dc  região  para 
região,  não  poderá  possuir 
um  só  Código  Eleitoral, 
aplicável  em  determinado 
Estado  e  inteiramente  ir¬ 
real  em  outros,  segundo  ar- 
gumeuiou  o  Deputado  José 
Bonifácio. 

-  Muitos  dos  problemas 
enfrentados  pelos  nossos 
políticos,  pela  nossa  justiça 
éleltoijtl,  advém  dessa  legls- 
laçào  Inadequada,  que  pre¬ 
cisa  -ser  reformada  depois 
ele  estudos  sérios  —  disse  o 
iider  guvernistn. 

De  acordo  com  seu  pensa¬ 
mento.  a  Constituição,  como 
lei  maior,  deve  conter  algu¬ 
mas  normas  gerais  a  respei¬ 
to  do  problema  eleitoral,  fa- 
cultando-se  aos  Estados  a 
elaboração  de  seus  próprios 
c  odlgos  eleitorais,  prática 
que  vigorou,  vitoriosamente, 
antes  da  Revolução  de  1830, 


—  Demagogia  e  solidarie¬ 
dade  humana  se  diferen¬ 
ciam  —  comentou  o  Depu¬ 
tado  Eduardo  Galil,  apôs 
lembrar  que  quando  dos  de¬ 
sastres  ocorridos  no  Rio, 
com  trens  da  Rede  Ferro¬ 
viária  Federal,  vitimando 
centenas  de  pessoas,  não 
faltou  a  presença  solidária 
e  humana  do  Presidente  da 
República. 

O  Deputado  arenista  dis¬ 
se  que  "por  ocasião  das  en¬ 
chentes  do  Recife,  este  ano, 
o  Presidente  Geisei  não  dei¬ 
xou,  também,  de  levar  o  seu 
conforto  às  populações  fla¬ 
geladas,  oferecendo,  ao 
mesmo  tempo,  ajuda  mate¬ 
rial  às  vítimas  das  inun¬ 
dações  de  Pernambuco." 

Concluindo,  o  Deputado 
Eduardo  Galil  afirmou  que 
"os  políticos  fluminenses, 
meditando  sobre  os  exem¬ 
plos  oferecidos  pelo  Presi¬ 
dente  da  República,  espe¬ 
ram  que  o  Governador  Fa¬ 
ria  Lima  reveja  o  seu  gesto 
e  as  suas  palavras,  indo  ao 
Norte  do  Estado,  região  que 
sofre  um  processo  de  êxodo 
rural  continuado  por  falta 
dc  industrialização  c  de 
maior  estimulo  aos  seus 
agricultores." 


0«  orador*»  da  solenidade:  Dr.  Laudo  Camaigo  da  diretoria  do  Joclrey  Club  Brasileiro 
Deodécio  lima  de  Siqueira,  do  Ministério  da  Aeronáutica 


Tononlc-Brigadciro 


busca  o  apcrleiroamomc  do  tauelo 
nacional  para  as  ulc  t  finalidades 
dos  scruícoi  do  campo,  das  lide* 
militares  e  dos  desponos.  co-dorme 
manda  suj  In*  reguladora.  Soui  es¬ 
tatutos  nos  ditem  dc  sua  contribui¬ 
ção  para  as  Ictraa  e  as  artes.  Como 
incentivo  ao  turismo,  suas  ativida¬ 
des  são  conhecidas.  No  ensino  gra- 
tuito  que  proporciona  encontramos 
elevados  propósitos  de  bem-comum. 
Nas  homenagens  que  rendem  nos 
feitos  e  noa  homens  que  aludaram 
»  construir  esta  Nacão.  lambem  par¬ 
ticipam  dessa  construção". 


rr  orações  que  exaltam  o  honrem 
hr.isilei*o  cio  ar,  São  milhares  os 
que  as  raccbem  cm  toda  o  pais 
nestes  dias  corremos,  cru:, indo  os 
céus  da  pátria,  cumprindo  missões 
de  engrandecimento  e  salvaguarda 
ir.rcion.il;  co-parlicipando  no  desen¬ 
volvimento  global  do  pais,  São  es¬ 
ses  milhares  dc  homens  do  ar  que 
encontram,  nas  autoridades  do  co¬ 
mando  aeronáutico  aqui  presentes, 
o  paradigma  de  comportamento, 
disciplina  e  ação.  E  expoentes  desse 
Comando,  Vossas  Excelências  com¬ 
petem  unr  protótipo  de  dignidade  c 
valor  prolnsrona),  que  não  apenas 
glorifica  o  nosso  pais,  nt.is  atrela 
transmite  o  própria  non-.e  á  HiMO" 
pi,  lai  protorlpo  c.  Senhor  Ministro, 
Senhora,  Brigadeiros  e  Comandantes 
dr  Aeronáutica,  o  aviador  brasiler 
, c  q,n\  ert  nome  do  Jo:key  Club 
Brasileiro,  ,i:joo  de  saudar" 
Coube  ao  Irnantc-Llr  rjjd-.ara 
Dcoclé* >o  Lima  de  Siqueira,  direlor 
do  Departamento  ug  Aviação  Cw,i 
per  delegação  rio  Mnlstro,  agra¬ 
dece'  em  nome  cia  Aeronáutica,  o 
ouc  Ice  em  brilhante*  palavras,  eo- 
rnecancio  por  rememorar  a  história 
aeronáutica  de  Santos  Dumortl  aos 
nossos  dias  para  concluir  com  esta 
referência  aos  seus  homenageado- 
resr  "Senhores  do  Jockoy  Club  Bra¬ 
sileiro-  falei  dc  nossa  entidade,  per- 
miiamur.e  que  lhos  faie  da  sue,  Sa¬ 
bemos  que  ela  norleia  sua  vida  pe¬ 
la  elevação  dc  seus  obiehvos,  Na 
prática  da  atividade  lurlisrka  eis 


Mais  uma  vei  o  Jockey  Club 
B-asilcíro  participa  das  comemora¬ 
ções  da  Aeronáutica  nacional.  O 
cmeio  c  a  Semana  da  Asa  que  em¬ 
polga  todo  país.  Fci  no  Hipódro¬ 
mo  da  Gávea  o  oportuno  acon¬ 
tecimento  quando  o  programa  de 
corridas  rodo  cie  foi  dedicado  aos 
setores  principais  do  Ministórlo  da 
Aeronáutica  e  deslacados  os  no¬ 
mes  cie  Santos  Dumont  e  Salga¬ 
do  Filho,  este  o  primeiro  titular  da 
Pasta  Como  sempre  unr  almoço 
rcalicado  no  Salão  das  Rosas  reu¬ 
niu  os  diretores  da  sociedade,  o 
Ministro  c  outras  destacadas  figu¬ 
ras  d,t  Aeronáutica.  Os  discursos 
pronunciados  ne ;  >  0C4r»aa  revci1 
r.i-,  ,i  :oier,‘dade  de  abo  .utvio 
cie  biaphdadc.  bem  somo  ea.rir.e 
r,-,m  o  panei  da  grande  corporpç-ta 
FflmtrneUí..,  i-  e  rl,  .unceltuarix  so- 
clcctauç  I,.’  1  p  .  O  pies, dento  rio 
Jç-lcv  Elutj  BmsiMuo  Dr  Fnn- 
r  -  n  E  '.  ,  >  tíe  Pi  ul.i  Mu-ftjJu, 

inil  'unjo  os  d.scursos  acentuou  a 
S  ihsfaçao  com  que  all  ers  ttr 
cebido  o  Ministro  Tenentn  Brioe 
acuo  engenheiro  Joclnnr  C-tmnos  de 
Ararípe  Macedo,  depois  do  que 
passou  a  paUvr.i  ao  Dr  Laudo  Ca 
ntargo,  cuja  brilhante  oração  a  to¬ 
dos  empolgou  Deld.  que  foi  longa, 
extraímos  o  trecho  final  que  se 
segue- 

Como  entidade  que  aglutina 
energias  positivas  do  caráter  ii.icio- 
n  ,1.  já  constitui  tradição  associar-se 
0  Jockey  Club  Br  asile-  o  as  con-.e- 


Naqucla  primeira  fase  —  acrescentou  —  se  po¬ 
deria  usar  e  abusar  cia  propriedade  privada,  mas 
já  no  neocapitallsmo,  que  o  mundo  atualmente 
atravessa,  a  propriedade  privada  passou  a  ser  sim¬ 
plesmente  usada  e  fiscalizada.  Disse  também  que 
a  terceira  fase.  a  do  capitalismo  solidário,  será 
atingida  pelo  mundo  que  vem  sofrendo  modifica¬ 
ções,  e  no  qual  a  propriedade  privada  poclorá  ser 
usada  mas  submetida  ao  interesse  do  bem-estar 
comum. 

—  Nessa  terceira  fase  ocorrerá  a  autogestão  c 
a  participação  dos  empregados  nos  lucros,  disse  o 
Senador  Jarbas  Passarinho,  apontando  exemplos 
como  a  autogestão  que  ocorre  na  Iugoslávia,  r  a 
participação  nos  lucros,  que  existe  na  Pctrobras. 
"u  melhor  exemplo,  por  permitir  que  seus  funcio¬ 
nários  recebam  até  16  salários  por  ano".  Criticou 
os  sistemas  iie  participação  existentes  no  México 
i-  na  França,  "mais  paternalistas  que  o  13.°  salá¬ 
rio”.  e  exortou  os  empresários  a  que  aceitem  a 
participarão  dos  empregados  no  resultado  econó- 
míco  de  suas  atividades.  O  Senador  concluiu  sua 
palestra,  citando  frase  do  ex-Presldentc  John  Ken- 
ncdy :  "  a  sociedade  o.ue  não  for  capaz  de  ajudar 
a  maioria  dos  pobres  não  salvará  a  minoria  dos 
ricos”. 

Multinacionais 


A  PARrt  IURtiSTIC-A  GRANDE 
PREMO  5ALGADO  FILHO 


m içado  Brasil-I lália 
a  pronto  após  nova 
do  hoje  pela  manhã 

I ranjo  A  c/o 

Correspondente 

A  delegação  brasileira, 
chellada  naquele  momento 
pelo  Sr  João  Paulo  R 1  u 
Branco.  Chefe  do  Departa¬ 
mento  Europeu  do  Itamara- 
tl,  preferiu  concordar  com 
os  representantes  do  MlnL- 
lério  do  Exterior  italiano 
com  uma  reunião  às  primei¬ 
ras  horas  da  manhã  de  ho¬ 
je.  que  concluíra  o  texio  a 
ser  divulgado  nos  dois  paí¬ 
ses 


A  foijiiibO  *2  uOrtiutcu  ccmi  ê 
pi  c;ifiii«.i<;aG  luiíísíic.i,  <tue  Kve 
bru-  .knediclo  tltí-rnvolviniento.  Cr- 
••nónMi  jwíjnlnfada  pilo  pmiídctv 
ie  do  Jo*Lcy  Club  BMvIeiro  Dr 
f  i nr  r. i‘  co  Edua'do  de  Pjulil  WjcIw- 
do.  nuc  di*  novo  oçroaccíu  n  p'c- 
trpçA  do  seu*  convtdado*.  o  M 1- 
ntjlro  Arflnpe  dc  Macedo  cnlregou 
uoféuá  a  lodo*  cs  vencedores  da» 
provas  Ot  tifularcs  cio  Haras  Ta* 
mandaró.  que,  com  INDAIAl.  ven¬ 
ceu  o  Grande  Prémio  Salgado  filho, 
receberam  além  da  loç*»  oferecida 
pela  Aeronáutica,  a  quo  lhes  dedi¬ 
cou  a  família  do  saudoso  e^-p^esl» 
dcttic  do  Jockey  Club  Brasileiro,  rc- 
piasentada  peio  Dr.  fem-ho  Salgado  e 
vjui  oenrif  ÍIÜMk- 


Roma  —  Nas  primeiras 
horas  cia  noite,  enquanto  o 
Ministro  Azeredo  da  Silvei¬ 
ra  recebia  ontem  todo  o 
corpo  diplomático  e  u  m 
Krande  número  dc  persona¬ 
lidades  italianas  na  residên¬ 
cia  do  Embaixador  do  Bra- 
iill  em  Roma,  u  redação  do 
comunicado  final  sobre  os 
resultados  da  missão  que 
trouxe  o  Chanceler  brasi¬ 
leiro  a  esta  Capital  ainda 
alão  tinha  sido  concluiria. 


Franccluio 
não  reunirá 
Governadores 


Brasília  —  O  Deputado  Emanoel  Walsman 
npre-sentou  ontem  projeto  que  estabelece  re.slrlçóe.s 
l>ara  nomeação  dc  quem  pertencer  aos  quadros  das 
multinacionais  para  cargos  de  Ministros  de  Estado 
e  de  presidente  ou  diretor  das  administrações  dire¬ 
ta  ou  indlieln  da  União.  O  projeto  delimita  uma 
espécie  de  quarentena  que  abrange  uma  faixa  dc 
2Ü  anos. 

Diz  o  Artigo  I  o  da  proposição:  "Os  Ministros 
de  Estado  c  os  presidentes  ou  diretores  das  admi¬ 
nistrações  ciireUt  e  indireta  da  União  nào  poderão 
ter  pertencido  nos  10  anos  anteriores  à  sua  posse, 
nem  pertencer  nos  10  anos  posteriores  à  sua  saída, 
aos  quadros  acionários,  diretivos,  assessorlals  ou 
aos  conselhos  do  empresas  que  pagam  juros,  rui/ut- 
lies  ou  remetem  lucros  ao  exterior  '. 


Brasília  —  Apesar  de  in¬ 
formações  de  dois  destaca¬ 
dos  dlrlgenl  es  nacionais  da 
Arena,  de  que  o  Sr  Francc- 
lino  Pereira  havia  acolhido 
sugestão  dc  presidentes  re¬ 
gionais  no  sentido  de  pro¬ 
mover,  ainda  este  ano,  reu¬ 
nião  com  Governadores,  o 
presidente  do  Partido  infor¬ 
mou  ontem  que  dificilmente 
isto  poderá  acontecer. 

Disse  o  Deputado  mineiro 
que  a  proposta  foi  feita  e 
que  achou  exe.eleute  a  idéia, 
mas  por  enquanto  não  está 
cogitando  de  novas  reuniões 
em  nivcl  nacional.  Inclusive 
com  Governadores  do  Estu¬ 
do.  "A  proposta  —  disse  ele 
—  foi  feita  no  sentido  dc 
acionar  ainda  mais  a  Arena 
e  isto  é  multo  bom", 
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(iunsiilla 

Nesse  comunicado  final,  efeito 
os  detalhes  do  mecanismo  de  n< 
de  consulta,  em  alto  mvi  I.  missá 
acertado  ontem  entre  os  propc 
chanceleres  Marlano  Ru-  'Tem 
mor  e  Azeredo  da  Silveira  cqutv 
deverão  enriquecer  o  con-  dou  i 
teúdo  desse  novo  programa  co  in 
dc  diálogo  politicq,  econn-  eançs 
mico.  social  r  dc  cooperação  Do 
industrial,  cultural,  elentili-  cou-s 
ca  e  técnica  estabelecido  oporl 
entre  os  dois  pal.vs  através  mais 
cie  uma  troca  do  notas  di-  blemi 
vu Içadas  ontem  em  Rnma  tados 
pelas  autoridades  itallenas  em  o 
e  brasileiras.  rals, 

O  que  a  nota  do  Ministro  ment 
Azeredo  da  Silveira  chamou  nLstn 
genericamente  de  mocanis-  riorei 
mo  de  consulta,  na  nota  do  tante 
Ministro  Mariano  Rumor  realls 
acrescentou-se  c  especlfl-  no  I 
cou-se  a  criação  de  uma  co-  data 
missão  empresarial  ítalo-  deter 
brasileira.  Aos  que  pediram  acorc 
uma  avaliação  sobre  os  Azeri 

Participaçfu 

A  resposta  italiana,  além  náut 
de  aceitar  esse  "amplo  e  drelt 
.profícuo  intercâmbio  de  in-  Co 
lormacões  sobre  diversos  tivar 
aspectos  das  relações  entre  mlsti 
os  dois  paises",  considerou  de  d 
d  importância  das  Inlclntl-  dos 
vas  de  colaboração  eeonõ-  econ 
mica  'entre  os  dois  paises,  poss: 
ofereceu  uma  maior  partieí-  volv 
paçào  italiana  —  inclusive  dos 
no  tocante  à  facilidade  cre-  itali 
diticlu  à  exportação  prevls-  tltui 
ta  pela  legislação  Italiana  emp 
—  nos  programas  dc  desen-  junt 
volvimento  do  Brasil,  priorl-  repr 
lariumente  nos  setores  side-  des 
r  ú  r  g  i  c  o  s ,  de  telecomuni-  com 
cações,  ferroviários,  acro-  Itál 

Pftrólfo 

Hoje.  com  a  'divulgação  mni 
do  comunicado  finai,  é  pos-  O 
stvel  que  uma  referência  con 
mais  especifica  seja  feita  redi 
ainda  ao  Interesse  do  Ente  tem 
Nazionalc  Idroçarburi  no  nov 
campo  da  prospecção  do  pe-  tro 
trólco  brasileiro,  aberta  ho-  Mii 
jc  aos  capitais  c  a  técnica  rtor 
estrangeiras,  através  dos  moi 
contratos  de  risco.  Rcj 

Como  primeira  demons-  um 
tração  concreta  de  um  inte-  da 
resse  da  Itália  no  lucre-  rio 
mento  do  programa  de  ler 
apoio  ao  desenvolvimento  Ml 
brasileiro,  o  Ministro  Maria-  I 
no  Rumor  anunciou  ontem  ma 
a  decisão  do  seu  Governo  Az< 
dr  ampliar  uma  linha  de  bld 
crédito  para  a  Telebrás;  em 
aos  30  milhões  de  dólares  já  Ru 
concedidos  para  as  compras  o  s 
dr  rqulpamcntoa  -italianos,-  a  vi 
a  Itália  autoriza  imediata-  coi 
mente  um  acréscimo  d  e  Mt 


(CURSOS  DE  GRADUAÇÃO) 


ARQUEOLOGIA 

MUSEOLOGIA 


CLÍMAX 


Na  justificativa  do  projeto,  o  Deputado  oposi¬ 
cionista  assinala  que  "a  atuação  das  multinacionais 
atinge  atualmente  o  seu  climax  e  que  uma  per/ur- 
THQUcç  Incont rolada  dessas  empresas  compromete 
Inclusive  a  soberania  política  das  nações  que  as 
hospedam".  t 

Nestas  condições,  entende  que  Já  esta  se  fa¬ 
zendo  tardia  a  adoção  dc  medidas  que  "realmente 
possam  neutralizar  sua  influência  sobre  as  selares 
governamentais  responsáveis  pela  elaboração  dc 
nossas  políticas  económicas". 


Cursos  de  Graduação  em  Arqueologia  e  Museologia  aulorizados  pelo 
Dec  76.471/75.  Inscricoes  abertas  na  Secretaria  da  Faculdade,  de  20  a  31  de 
ouiubro/75,  a  Praia  de  Botafogo,  170,  leleione.  226-47-I3,  diariamente  das 
9  ás  21  hs. 

Vestibulari  provas  d  as  7,  3  e  9  de  novembro/ 75. 


para  pagar. 
Lançamento  neste 
Um  de  semana. 
Reservas  desde  já. 


Numa  rua  gostosa, 
cheinha  de  árvores, 
o  Solar  de  Vila  Rica 
espera  por  você. 

0  seu  apartamento 
de  salão,  varanda. 

3  quartos  (suite), 

2  banheiros,  copa- 
cozinha,  dependên¬ 
cias  complclas  e 
garagem. 

E  exclusivamcnie 


para  vocc  e  seus 
filhos,  um 
verdadeiro  clube 
privativo:  2  piscinas 
salão  de  fesias, 
playground.  770  m-1 
de  áreas  livres. 

Rua  Delgado  dc 
Carvalho.  44. 
Tijuca. 

Preços  a  partir  dc 
420.000,00. 15  anos , 


SOLAR 

Vl&RICa 


VEPLAN-RESIDENCIA 


Empreendimentos  e  Const  r  ucoes  S  A. 

CorrcUir  rc^tHíii^avcJ'.  f.Q.Sotln*  -  1  ri*JH  Creu  no 

Capital  c  reservas:  Cr$  247  907.402.00 
Ipanema:R.Vjsc,  ilc  Pirujú.  507  -TcLs.:  287-1039  -  287-1040  -  287-4041 
Centro:  R.  México,  148  -  Tel.:  252-881 1 
Tijuca: R. Conde  tle  Bonfim,  190- A  -Tel :  264-9152 

Maitiniiil dc iiKngNiiavãu  rcgi-lrailn  nu  ir  mi.  >• 

K L  Mih  11“  Ml,  i»s  lk  JMI,  ilu  liwn  K-H,  cm  M/IIU  •- 


vAcPa« 


LXXOO  O* 

icuMO^rtinA 


jMvJ 


Reuniões  ele  trabalho  ocupam 
te  nino  d  os  aeentes  de  viagt 


professor  convidado,  espe¬ 
cialista  em  gerência,  e 
o  vico-presklente-exccutivo 
da  American  Airlines,  Sr 
Roberto  Crandall,  deram 
definições  de  como  fazer 
bons  negócios,  aumentar  a 
agência,  fazer  investimen¬ 
tos  para  garantir  maiores 
lucros.  Eles  ensinaram  re¬ 
gras  de  como  gerenciar 
uma  agência  e  anunciaram, 
para  os  próximos  10  anos, 
"transformações  profundas 
nos  meios  de  venda  dos 
agentes  de  viagens”. 


A  maior  parte  dos 
agentes  de  viagens  norte- 
americanos  estuda,  enquan- 
lo  seus  acompanhantes  vi¬ 
sitam  os  pontos  turísticos 
do  Rio.  Eles  treinam,  de 
três  a  cinco  horas  por  dia, 
como  melhorar  seu  traba¬ 
lho,  como  cativar  clientes  e 
aumentar  seus  lucros.  On¬ 
tem,  durante  o  Programa 
Educacional  do  Congresso 
da  ASTA,  foi  discutida  a 
necessidade  de  "maior  pro¬ 
fissionalização  da  classe". 

O  Sr  Franeis  Edwards, 


KesuUado  cio  clesiile 
clá  vitória  à  Mocidade 


Em  um  minuto  o  Secretário  Municipal  dc  Tu¬ 
rismo,  Sr  Alfredo  Machado,  modificou  o  regula¬ 
mento  do  desfile  das  escolas  de  samba,  consultou 
dois  dirigentes  da  Riotur  e  nove  congressistas  nor¬ 
te-americanos  e  proclamou  o  resultado:  primeiro 
Mocidade,  depois  Império,  Portela,  Mangueira  e 
Vila  Isabel. 

Inlciftlmente  o  julgamento  deveria  ser  dc  res¬ 
ponsabilidade  dos  próprios  agentes  de  viagem,  que 
Indicariam  as  escolas  de  samba  que  "mais  anima¬ 
ção  demonstrassem",  mas,  ontem,  depois  do  des¬ 
tile,  o  secretário  nnunciou  a  modificação  nos  pla¬ 
nos. 

—  Eu,  o  Vítor  Pinheiro  (presidente  da  Rio- 
tun  e  o  Pedro  de  Toledo  Pizza  í diretor i  esperamos 
terminar  o  desfile  e  conversamos,  cada  um,  com 
três  americanos.  Assim,  chegamos  a  este  resultado, 
que  agradou  a  todos,  sambistas  o  convidados. 


O  Hem  iinporlanle 

A  técnica  de  aproxima-  da  do  produto,  taxas  a  se¬ 
ção,  a  sofisticação  do-  equi-  rem  pagas  ao  Governo  e  os 
pamento  e  material  das  lucros, 
agências,  as  normas  de  _  EsSe  último  Item  é 
tratamento  com  os  empre-  nuljl0  importante,  porque 
gados,  as  folhas  de  paga-  úcje  depende  a  sobrevivôn- 
mento,  tudo  foi  discutido.  O  cja  agência  —  lembrou. 
Sr  Franeis  Edwards  lem-  com  Rumor; 
brou  que  em  agências  de  . ,  ,  . 

viagem  existem  cinco  pon-  Disse  que  os  métodos  in- 
tos  importantes,  no  que  diz  dativos  perderam  a  vez  pa- 
respeito  a  custos:  pessoal,  ra  os  dedutivos,  mais  tec- 
muterlal,  facilidades  de  ven-  nicos  e  mais  reais. 

“IMuila  ronvtTsa'" 

junto  de  calça  e  bíazcr  azul 
claro,  camisa  estampada  em 
vários  tons  de  azul  e  até  os 
sapatos  e  as  meias  estavam 
combinando:  também  eram 
aziçls,  em  dois  tons. 

Disse  ele  que  ainda  não 
foi  decidido  onde  será  o  47,° 
Congresso  da  ASTA,  mas  jà 
ex.stem  propostas  da  Espa¬ 
nha,  Filipinas.  Alemanha  e 
França.  Acha  também  que 
ainda  e  muito  cedo  para  se 
prever  os  resultados  da 
a  l  ua  1  reunião,  mas  ainda 
ua  sexta-feira  acredita  que 
1.  dos  estarão  certos  do  que 
onerem:  "os  americanos  sa¬ 
bendo  o  que  desciam  ver  no 
Brasil  e  os  brasileiros  sa¬ 
bendo  o  que  querem  dos 
outros  agentes  de  viagens". 

—  O  Importante  é  que 
aqui  se  encontrem  agentes 
de  viagens,  transportadores 
e  hoteleiros  ao  lado  de  es¬ 
critórios  de  promoção  turís¬ 
tica  dos  países  —  comen¬ 
tou  ele,  afirmando  que  des- 
.-h  forma  hà  uma  união  de 
esforços  para  atingir  o 
mesmo  objetivo. 


contraste  dos  costumes 


?hos,  a  surpresa  dos  surfistas  e  o 

Gaúcho  surpreende  na  praia 

Os  banhistas  que  frequentaram  dn  do  outro,  para  a  satisfaçuo  rios  ga- 

ontem  as  praias  do  Diabo  e  do  Aqpoa-  rolos  c  surflsla-s- 

dor  presenciaram  uma  cena  sur-  jr  0  «liniTflSCO  ? 

preendente:  gaúchos,  vestidos  a  cará-  por  vona  jj0  meio-dia.  quando  ,1á 

ter.  consumindo  Coca-Cola  c  cnchor-  era  grande  o  movimento  no  ímal  tio 

ro-quente  em  vez  do  chimarrão  e  do  Arpoador.  com  banhistas,  mntoquet- 

churrasco.  sob  olhares  curioso.*  dc  ros.  surfistas  e  moças  de  btqulnl.  n 

surfistas  e  moças  dc  blquini.  ambiente,  que  jã  era  por  demais  fol- 

,  clórico.  ficou  ainda  mais  contrastante. 

Para  os  gaúchos  ali  concentrados 

durante  seis  horas  para  uma  cavai-  «»»*  *"»***  ^vld0(  no  ln‘ 

gada  em  homenagem  à  ASTA.  0  dia  tcn.so  calor,  passaram  a  disputar  com 

ensolarado  era  definido  numa  frase  os  banhistas  a  vez  de  comprar  Cocu- 

que  repetiam  a  lodo  instante:  'bar-  Cola  e  cachorro-quente  nas  canocl- 

baridade,  tchê.  que  calor."  Mas,  para  nhas  ali  estacionadas,  chamando  am¬ 
os  cariocas,  o  ferindo  dos  servidores  d:i  mtus  atençao. 

públicos  com  sol  só  não  foi  bom  para  Enquanto  aguardavam  a  partida 

os  que  tiveram  seus  curros  rebocados  J»™  a  cavalgada  em  homenagem  a 

do  caiçadào,  em  Ipanema  e  Leblon.  ASTA,  os  gaúchos  tiveram  ainda  que 

responder  a  uma  série  de  perguntas, 
como  a  de  um  garoto  que  pensou  que 
ali  la  *er  feito  um  autêntico  churras- 


Policia  Mililar  quer 
controlar  credencial 


Paulista  mostra 
animais  v  banda 


A  Policia  Militar  vai  propor  ã  Riotur  que,  para 
o  próximo  carnaval,  as  credenciais  dc  imprensa  se¬ 
jam  fornecidas  através  da  5a.  Seção  do  Estado-Maior 
da  corporação,  para  permitir  ã  PM  o  controle  abso¬ 
luto  da  passarela  de  desfile  das  escolas  de  samba, 
hnbitualmente  invadida  por  pessoas  não  credencia¬ 
das.  , 

O  chefe  dn  5a.  Seção.  Major  Sérgio  Matoso,  está 
elaborando  esta  proposta  com  base  no  que  foi  ob¬ 
servado  na  madrugada  de  ontem  em  São  Conrado, 
durante  a  apresentação  de  10  escolas  de  samba 
para  os  congressistas  da  ASTA. 

O  EXCESSO  I  ■ 

Quatro  horas  antes  do  desfile,  o  chefe  da  5a. 
Seeão  havia  reunido  os  220  homens  do  12."  Bata¬ 
lhão  que  atuariam  no  policiamento  da  arca,  alér- 
tando-os  para  os  possíveis  problemas  com  os  quais 
teriam  de  se  defrontar  c  pedindo  prudência  no  tra¬ 
tamento  de  cada  caso. 

Como  problema  maior,  apontou  a  invasão  da 
passarela  de  desfile,  "fruto  do  excesso  de  creden¬ 
ciais  dlstribuidas  pelos  promotores  dessas  festas  e 
das  facilidades  concedidas  por  todos  aqueles  que 
têm  sob  sua  responsabilidade  a  fiscalização  da  en¬ 
trada  das  arquibancadas". 

INSOLAÇÃO 

A  equipe  medica  que  a  Prefeitura  Municipal  des¬ 
tacou  para  atender  os  congressistas  no  Hotel  Nacio¬ 
nal  —  três  médicos  e  cinco  enfermeiros  -  teve  um 
novo  trabalho  ontem:  receitar  Caladryl  e  Solurcai- 
na  para  os  norte-americanos  que  ficaram  muito 
tempo  ao  sol  e  temiam  queimaduras  perigosas  no 
rosto  e  costas. 


O  Cordão  doa  Bichos  chegou 
de  São  Paulo,  eom  aranhas 
sapos,  touros  dando  chifradas  e 
até  animais  pré-históricos,  para 
animar  ontem  dc  manhã,  ao  som 
de  uma  banda,  as  Imediações  do 
Centro  de  Convenções  do  Hotel 
Nacional,  Airaidos  peias  músicas 
de  carnaval,  os  delegadas  da 
ASTA  abandonaram  as  salas  de 
reunião  e  entraram  no  samba. 

A  agente  dc  vlagen-s  Liliati 
Edlund  achou  que  o  espetáculo 
promovido  pela  bnndinha  do  Ta- 
tui,  trazida  ao  Rio  pela  Secreta¬ 
ria  de  Desportos  e  Turismo  de 
São  Paulo,  foi  superior  ao  des¬ 
file  das  escolas  de  samba,  a  que 
assistira  na  véspera.  Comentou 
que  em  São  Francisco,  onde  tra¬ 
balha.  multa  gente  gostaria  cie 
conhecer  o  B  asil  porque  "n  ale¬ 
gria  aqnl  e  coiuaglante". 


O  aprendizado  de  novas 
e  modernas  técnicas  de 
vencia  ao  laclo  do  profissio¬ 
nalismo  crescente  de  todos 
os  agentes  cie  viagem  são  os 
objetivos  principais  da  Sá- 
ciedade  Americana  dc  Agen¬ 
tes  de  Viagens  que  chega  a 
gastar  cerca  de  250  mH  dó¬ 
lares  —  CrS  2  milhões  —  em 
seminários  onde  seus  filia¬ 
dos  se  reúnem  para  atingir 
"o  aperfeiçoamento  que  ga¬ 
rante  melhores  vendas '. 

O  presidente  da  ASTA.  Sr 
Robert  Mac  Mulien.  em  sua 
entrevista  diária  com  a  im¬ 
prensa.  disse  que  este  ano 
os  agentes  de  viagens  est.io 
lateresndos  em  "conseguir 
mais  vencias  r  consequente¬ 
mente  mais  lucros  com  os 
cruzeiros  marítimos"  Expli¬ 
cou  ainda  que  o  turismo  é 
"um  negócio  complexo'-  c 
que  exige  "contatos  infor¬ 
mais.  encontros  para  coque¬ 
téis  e  muita  conversa"  para 
obter  bons  resultados. 

Nenhum  americano  parti¬ 
cipa  das  sessões  com  roupa 
formal:  ontem  o  Sr  Robert 
Mac  Mulien  vestia  um  con- 


ninior 


Os  gaúchos  chegaram  á  praia  do 
Diabo  em  três  ônibus  especiais,  exata- 
mente  às  0  horas  e  apesar  do  movi¬ 
mento  no  tinai  do  Arpoador  ainda 
não  ser  dos  maiores  naquele  horário, 
foram  cercados  pelas  banhistas,  curio¬ 
sos  em  saber  detalhes  cio  que  Iria 
acontecer  r  ainda,  os  nomes  certos  das 
peças  de  suas  vestimentas. 

Ao  todo  eram  128,  vestidos  a  ca¬ 
ráter:  chapéu,  lenço  amarrado  no 
pescoço,  colete,  guaiaca  i  cinto i.  pala 
jogada  no  ombro,  calça  botnbncha.  U- 
rador  i  pedaço  de  couro,  espécie  de 
avental  para  cornear  o  boi',  boiea- 
deira.  bota  e  rosetão  i espora  grande  i. 

Os  cavalos  começaram  a  chegar 
por  volta  das  10  horas,  trazidos  por 
caminhões  especiais  da  Polícia  Mili¬ 
tar,  e  foram  colocados  num  elevado 
de  terra  perto  dn  praia  do  Diabo,  mas 
como  não  havia  lugar  para  antarrã- 
los,  ficaram  mesmo  soltos  um  ao  la- 


BOM  MERCADO 


Praia*  dirias 

O  dia  típico  de  verão  levou  mi¬ 
lhares  de  banhistas  às  praias  da  Zo¬ 
na  Sul,  onde  o  mar  estava  calmo  e  a 
temperatura  da  água  a  18  graus. 

Pnra  os  vendedores  ambulantes 
de  mate.  timãoztnho  e  sorvete,  e  tam¬ 
bém  para  os  donos  de  bares  localiza¬ 
dos  em  Copacabana.  Ipanema  e  Le¬ 
blon,  o  movimento  foi  considerado 
multo  bom.  "melhor  inclusive  do  que 
o  registrado  domingo" 

E  o  dia  so  não  foi  bom  para  aque¬ 
les  que,  indo  às  praias  de  Ipanema  e 
Lcbion.  estacionaram  seus  carros  so¬ 
bre  o  gramado  do  canteiro  central  e 
do  calçadão  ao  longo  das  Avenidas 
Vieira  Souto  c  Delfim  Moreira.  Tive¬ 
ram.  por  Isso,  seus  carros  multados  e 
rebocados  por  soldados  do  2."  Bata¬ 
lhão  da  PM  para  o  deposito  do  De- 
tran-Sul,  no  Lcbion. 


—  Lá  tomos  —  disse  Lllian 
—  um  bom  mercado  de  turistas 
que  podem  ser  atraídos  a  visitar 
o  Brasil. 

Da  mesma  opinião  é  a  Sra 
P.uncla  Dryden.  que  tem  escritó¬ 
rio  em  Nova  Iorque  e  que.  apa¬ 
rentemente,  foi  quem  mais  se  di¬ 
vertiu  no  cordão  dos  bichos.  Eia 
apanhou  uma  capa  c  aderiu  aos 
foliões  fantasiados  que  a  puxa¬ 
vam  para  dançar.  Depois  dizia: 

Imagine,  eu,  que  nunca 
dei  espetáculo  no  melo  da  rua, 
fui  Impulsionada  pelo  ritmo  c 
acabei  me  divertindo  multo. 

Com  seus  cabelos  brancos,  a 
Sra  Elynor  Wornian  não  se  Im¬ 
portava  com  a  insistência  de  seus 
colegas,  que  a  chamavam  para 
tomar  o  ônibus.  Queria  ver  o  es¬ 
petáculo.  "que  é  para  todas  as 
idades".  Para  ela.  "vender"  a 
imagem  do  Brasil  no  exterior,  aos 
turistas,  serà  muito  fácil  aos  de¬ 
legados  cia  ASTA.  Procedente  dc 
towa,  diz  qup  o  ritmo  do  carna¬ 
val  carioca  "fala  muito  ao  gosto 
dos  norte-americanos". 

A  Secretaria  cie  Desportos  c 
Turismo  do  Estado  de  São  Paulo 
esta  sorteando  diariamente,  paia 
os  congressistas  registrados,  gra¬ 
vuras  assinadas  por  Aldeniir 
Martins  e  Rebolo.  Paisagens 


i  puro 

O  Sr  I-Iolden  informou  que 
o  clericil  na  balança  dc  pa¬ 
gamentos,  trazido  pelo  tu¬ 
rismo,  cm  seu  pais.  chega  a 
duas  vezes  mais  que  a  re¬ 
ceita  nbtlda  nesse  setor. 

—  De  cada  três  dólares 
que  os  norte-americanos 
gastam  fora  do  pais,  o  turis¬ 
mo  interno  só  deixa  um  dô- 
la.r  —  explicou,  afirmando 
que  no  próximo  ano  have- 
ríi  uma  grande  concentra¬ 
rão  para  aumentar  o  turis¬ 
mo  interno  e  que  ele  prevê 
sucesso,  porque  hà  atrati¬ 
vos  certas:  o  bicentenário 
cia  independência  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  a  Inflação 
mundial,  que  diminuiu  a 
verba  destinada  ao  lazer  do 
americano  médio. 


Elogios  ã  política  brasi¬ 
leira  dc  desenvolvimento 
turístico  e  a  cooperação 
que  encontrou  entre  os  ór¬ 
gãos  governamentais  e  os 
empresários  foi  a  lònica  da 
entrevista  do  Subsecretário 
dc  Estado  norte-americano 
para  assuntos  cie  Comércio 
e  Turismo.  Sr  Craighton 
Holden. 

Disse  cie  que  o  turismo 
tem  que  ser  Incentivado 
porque  o  dinheiro  que  de 
traz  para  o  pais  6  limpo, 
puro"  sem  que  de  te  se  re¬ 
tire  qualquer  laxa  para  pa¬ 
gamentos  dc  previdência  ou 
outras  obrigações  que  têm 
a  indústria  c  o  comércio 
norma  Intente. 


Nenhuma  prisão,  roubos,  furtos  de  carteiras 
ou  acidentes  de  transito  foram  registrados  desde 
segunda-feira  nas  imediações  do  Hotel  Nacional. 
A  informação  é  de  policiais  da  15. u  Delegacia  Po¬ 
licial,  que  declararam  que  nunca  aquela  repartição 
esteve  tão  tranquila. 

Também  a  Delegacia  de  Vigilância  Sul  c  o  De¬ 
partamento  Geral  de  investigações  Especiais,  que 
colaboram  no  policiamento  da  arca,  nao  registra¬ 
ram  nenhuma  anormalidade  desde  a  instalação  do 
Congresso.  Na  área,  mais  dc  quatro  mil  homens  da 
Policia  Civil  e  das  Foiças  Auxiliares  mantem  severa 
vigi  la  nela. 

MAO  ÚNICA 

Para  facilitar  as  visitas  que  os  participantes 
do  Congresso  da  ASTA  farão  ao  Corcovado,  o 
Dctran  manterá  em  regime  de  mão  única,  hoje  e 
amanhã,  das  12h30m  às  18  horas,  as  vias  dc  acesso 
ao  monumento  do  Cristo  Redentor,  desde  Santa 
Teresa  até  a  Estrada  das  Paineiras. 


a  com  o  jardim 

:a  ao  Sul,  Sr  Mário  Rumos,  c  o  iidml- 
:i,  nislrador  regional  de  Copacabana,  Sr 

to  Enrico  Lira.  subiram  ao  terceiro  an- 

lc  dar  para  entregar  o  presente  ao  Ge¬ 
ia  neral.  a  Rua  Raul  Pompela  estava  en- 
3-  gnrralada  ate  a  Barata  Ribeiro,  com 
jo  reflexas  sobre  todas  as  transversais 

o  do  Posto  Seis. 

Cinco  minutos  depois  o  ex-Presi- 
io  dente  desceu  e  formou-se  um  princt- 
al  pio  dc  tumulto,  cora  os  curiosos  difi- 
n-  cullando  o  trabalho  da  imprensa.  De- 
ar  pois  dc  lhe  entregar  a  faca  dr  prata, 
ue  o  Sr  Mário  Ramos  d l.-sc : 

a_  —  Presidente,  em  nome  du  Govcr- 

as  no  do  Rio  Grande  cio  Sul  eu  lhe  trago 
os  votos  de  boas-vindas  do  povo 
gaúcho. 

'  Atrás  do  cortejo,  um  caminhão 
da  Comturb  jogava  água  sobre  a  rua, 
a  fim  tlc  limpá-la  dos  excrementos  dos 
cavalos.  Os  cavaleiros,  sempre  guiados 
pelo  Sr  Enrico  Lira.  entraram  na 
Constante  Ramos  e  ganharam  a  Ave¬ 
nida  Athintlca,  deixando  aliás  um 
grande  engarramento  no  transito  cia 
Avenida  Copacabana  e  suas  transver¬ 
sais. 

O  congestionamento  seguinte  foi 
na  Allanlica.  em  suas  duas  pistas,  c 
prosseguiu  pela  Joaquim  Nnbucti  até 
a  Avenida  Vieira  Souto.  O  cortejo,  as 
I7h05m,  chegava  no  ponto  de  parti¬ 
da.  sem  que,  cm  todo  o  sen  percurso, 
sc  tenha  notado  a  presença  de  pelo 
menos  um  congressista  da  ASTA. 


A  Cosmopolita  vai  provar  que  voce 
anda  perdendo  dinheiro  ate  na  hon 
de  tomar  banho.  ^ 


Chácara  <lo  Céu 
mostra  Dehrel 


Em  Iodas  as  boas  lojas  de  material  de  / 
construção  deste  pais,  a  Cosmopolita  está 
mostrando  seus  novos  aquecedores  a 
gas.  E  junto  com  elos  esta  mostrando  J 
também  que  ter  água  em  abundância  e  em 
qualquer  temperatura  e  um  sonho  que 
custa  menos  que  a  dura  realidade 
de  todos  os  sistemas  até  hoje  inventados 
para  você  tomar  banho. 

Ou  para  quem  gosta  de  comparações: 
o  aquecedor  a  gás  Cosmopolita 
representa  o  dobro  de  economia  em 
relação  a  energia  eletrica. 

E  além  de  economia  ele  traz  um  outro 
argumento  que  nenhum  sistema  elétrico 
pode  retrucar:  seu  duplo  dispositivo  de 
segurança  que  interrompe  a  passagem  do 
gás  quando  a  chama  piloto  se  apaga. 

Garantido  por  6  meses  para  qualquer 
defeito  de  fabricação  leva  com 
ele  a  assistência  integral  e  permanente  da 
equipe  técnica  da  Cosmopolita. 

Pense  nisso  na  hora  de  instalar  um 
aquecedor  no  seu  imóvel.  E  escale 
o  aquecedor  a  gás  Cosmopolita. 

Você  vf  *f  2» 
W55B$Wr/i2a a  simP|icidade 

W#,  nunca  rendeu  tanto. 


Com  a  visita  dr  70  congressis¬ 
tas  tas  da  ASTA,  foi  inaugurada 
ou  l em  a  exposição  de  05  aqua¬ 
relas  de  Debret,  no  Museu  da 
Chácara  do  Céu  —  da  Funda¬ 
ção  Rnymundo  dc  Castro  Muya 

_  em  Santa  Teresa,  onde  hoje 

dc  manhã  c  esperada  a  presen¬ 
ça  dc  mais  100  agentes  de  via¬ 
gens. 

Os  visitantes  mostraram-se 
entusiasmados  com  a  exposição. 
Conhecer  as  casas  de  arte  do 
Rio  não  estava  cm  primeiro  pla¬ 
no  na  programação  oferecida  aos 
delegados  da  ASTA,  que  prevê, 
além  do  Museu  da  Chácara  cio 
Céu.  visita  apenas  aa  Museu  cie 
Arte  Moderna. 


O  desfile 


’  Com  um  esquema  de  transito 
combinado  com  o  Dctran  para  entrar 
rm  vigor  ao  meio-dia,  os  cavaleiros 
gaúchos  so  partiram  da  praia  cio 
Diabo  às  15h55m,  depois  que  chega¬ 
ram  os  últimos  cavalos  necessários, 
trazidos  de  Campo  Grande  pela  Po¬ 
licia  Militar. 

Sem  qualquer  policiamento  cie 
transito,  o  cortejo  saiu  do  Arpoador  c 
ganhou  a  Francisco  Oiavtano.  Na  es¬ 
quina  do  Raul  Pompéla.  um  ónlbus 
da  linha  119.  Praça  15— Copacabana, 
tentou  ultrapassar  os  cavalos  e  en¬ 
trou  pelo  meio  do  desfile.  Em  fila 
tripla,  os  cavalarianos  tinham  também 
de  se  livrar  de.  muitos  carros,  que 
avançavam,  sem  guarda  por  perto. 

Cavalos  espumavam  e  cavaleiros 
estalavam  no  chão  seus  chicotes 
quando  o  cortejo  entrou  pela  Avenida 
Copacabana  e  seguiu  pela  Rua  Rainha 
Elizabeth.  onde,  na  esquina,  o  bar¬ 
beiro  magro  e  dc  jaleco  branco,  en¬ 
costado  na  parede,  botou  a  mão  no 
queixo  e  disso,  balançando  a  cabeça: 

_ Esses  ó  que  são  os  verdadeiros 

homens. 

O  cortejo  passou  para  a  Rua  Con¬ 
selheiro  Lafaicte  e  parou  na  esquhv. 
da  Júlio  de  Castllhos.  onde.  da  jane¬ 
la  do  terceiro  andar,  o  cx-Presidentc, 
um  neto  e  alguns  parentes  observa¬ 
vam  a  evolução,  no  meio  da  rua.  dos 
cinco  casais  Jovens  do  Conjunto  de 
Folclore  Internacional  Os  Goiícáos, 
ao  som  da  música  do  quarteto  Aiigiic- 
ra.  ambos  cercados  por  centenas  de 
pessoas. 

Quando,  nessa  hora  (16hl0ini.  o 
Secretário  de  Turismo  do  Rio  Grande 


váÉÉÉJ 


A  EXPOSIÇÃO 


A  mostra  O  Brasil  visto  por 
Debret  estava  programada  para 
o  Museu  do  Alto  da  Boa  Vista, 
que  também  faz  parle  da  Fun¬ 
dação  Castro  Maya.  mas  este 
continua  fechado  por  serviços 
nos  sistemas  elétrico  c  hidráuli¬ 
co,  com  a  verba  de  CrS  150  mil 
fornecida  peio  Ministério  da 
Educação. 

Nas  aquarelas  de  Debret,  as 
legendas  são  escritas  ã  mão  pe¬ 
lo  próprio  pintor,  mas  nelas  faz 
comenUu  los  sobro  o  Brasil  e  seus 
costumes.  Em  uma  das  obras  ex¬ 
postas.  "Liteira  i>ara  viajar  no 
Interior  do  Pais”  diz  Debret,  so¬ 
bre  a  ama-de-ieite  que  aparece 
na  aquarela: 

"Acredita-se  que  o  leite  das 
mulheres  negras  é  nial.s  forte  que 
o  das  brancas  porque,  sendo  o 
clima  dc  onde  as  escravas  são 
originárias  mais  quente  que  este 
da  América  do  Sul.  n  tempera¬ 
tura  do  corpo  sofre  menos  alte¬ 
ração  com  o  calor  <•.  assim,  o  lei¬ 
te  .v  conseiva  melhor." 


AQUECEDOR  A  GAS 


O  NOSSO  BAZAR  ITOA 

Roí  Büuio  de  Meiau.u.  60S i  fi 1 0 
CORÇAO  caroim  s/a. 

Rui  Miguel  Coulo,  *1 
CENTAURO  —  MATERIAIS  DE  O 

Ro.i  dot  lofenielu’  IA3  —  loN 
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CIDADE  -  5 


DE  MAL  A  PIOR 


A  icloviséo  bratilpita  completou  25  anos 
em  kciombro  panado.  Ao  fim  dc»»e  quarto  d« 
século,  #  TV  compreende  —  ou  compreenora 
ate  23  Oe  outubro  —  60  cmí»*or*»  dc  proprie¬ 
dade  privada  e  3  dc  carater  oficial,  operando 
com  10  milhõct  da  aparelho»  em  prelo  c  brarv 
co  •  500  em  core»  que  atingem,  segundo  sc  cs* 
lima,  corca  de  45  milhões  de  telespectadores. 

As  dimensões  dcsie  universo  estão  na  orl* 
gem  da  prcocupAçoo  puf  scmpie  manifestamos 
sobre  as  forma»  cie  utilização  desse  poderoso 
meio  de  comunicjçao  de  massa,  fal  como  a 
imprensa  period*ca,  o  rádio  e  o  cinema,  a  TV 
conslitui  ao  merrrso  tempo  um  serviço  público 
c  um  Instrumento  de  promoção  da  economia  de 
mercado.  Como  serviço  público,  ela  é  um  pro¬ 
longamento  da  escola  e  seu  papel  cormste  em 
acelerar  o  processo  da  civilização  mediante  a 
aculturação  da  particular,  do  local  e  do  regio* 
nal  no  quadro  universal  da  nacionalidade  bra¬ 
sileira.  Nenhum  outro  meio  pode  efctivamonle, 
se  praticar  uma  informação  correta,  elevada  c 
responiével  conseguir  resultados  tao  rápidos  c 
fecundos  »m  loimacao  ética,  estctica.  culiural  e 
eiviçõ  da  pooulaçòo  brasileira.  Como  instrumen¬ 
to  de  promoção  economiza,  a  TV  contribui  ati* 
vamente  para  o  alargamento  do  mercado  e,  por¬ 
tanto,  para  o  dc-:cnvolvlmenta  das  forqos  Hp 
produrao.  gerando  n*o  só  hábitos  e  necoscida 
dej  de  consumo  rttes  tnmbêm  estimulando  con* 
riícões  de  vido  social  que  permitam  uma  part 
lipacÃo  cada  vr*  maior  das  massas  no  mercado 
de  conauttio  interno. 

A  conciliação  de  ambos  os  objetivos  cwgi- 
rb,  evidentemenic,  niveis  superiores  de  julga¬ 
mento  da  part*  dos  empresário»  c  profiisiona'3 
ligados  «o  setor,  lamentavelmente,  a  TV  brarl* 
feira,  criada  de  Improviso  por  homens  vindos 
do  teatro  de  variedades  e  posta  *  serviço  de 
urn  mercantilismo  estreito  e  imediotine,  fem  es¬ 
quecido  ihtomaiicamenfe  —  o  que  não  Invalida 
as  exceções  —  •  mísião  pedagógica  que  lhe 
estava  destinada.  Na  sua  máxima  porte,  a  pro¬ 
gramação  que  otcrcce  àqueles  45  milhões  de 
brasileiros  Inclui,  quase  exclusivamente,  o  con¬ 
tudo  "fOCffttçéo",  e  "recreacao"  calcada  n«  vul 
çérlriadc.  o  que  pode  satisfazer  mas  nunca 
elevar  o  senso  ético  ou  estático  do  vulgo.  Com 
i\»o  é  possível  obter  índices  quarithativamente 
significativos  de  audiência  —  e  esse  é  o  equi¬ 
voco  da  lógica  que  acaba  aprisionando  os  d»r* 
tores  de  tais  programas,  também  eles  íncapa?»*» 
de  produzir  algo  que  não  seja  vulgar.  Na  rc* li- 
dede,  »«  eles  conseguissem  apresentar  progra¬ 


mas  cie  moior  índice  qualitotivo,  verificariam  um 
acréscimo  seguro  tanto  do  favor  do  público 
como  do  inicreise  d«  publicidade.  De  resto,  a 
melhor  prova  da  plausibilidade  deite  argumento 
esfi  no  lato  dc  os  '‘comerciais*'  veiculados  pelos 
anunciantes  terem,  em  média,  uma  qualidade 
multo  supeiior  à  dos  programas  de  autoria  das 
préprÍQl  emissoras. 

Esta  situação  sempre  mereceu  a  critica  da* 
aurlei  aue.  como  nós.  concebem  a  comunicEçáo 
sncí-il  como  um  serviço  essencialnrente  público. 
Estivamos,  aliás  persuadidos  de  que  a  função 
educativa  da  TV  somenie  seria  assumida  no  mo 
mento  em  oue  m  rcjonniávcis  onr  esse  lamen¬ 
tável  estado  de  coisas  fossem  graclatívamcnte 
-ubcliiufdos  por  autentico»  profissionais  da  co 
munr.flçao  social.  Isto  é,  oor  gente  sem  os  vícln» 
de  orfoem  aue  estlamailzam  o  pessoal  dirigente 
«n  m.iior  Dítrte  dns  canais,  pnr  homens  forma¬ 
dos  •  treinado»  â  luz  de  um  critério  lociahnente 
valcMtivo  do  teu  trabalho.  Essa  persuasão  no» 
ab:  ncloni»  a  partir  cio  momento  cm  que  o  qevet- 
no,  mediante  decreto  de  23  de  outubro,  outor¬ 
gou  concessão  para  injtahir  ums  emissora  de 
TV  nn  Rin  de  Jíneiro.  utilizando  o  canal  II.  a 
um  des  m»i»  típicos  representante*  do  mercam 
tilijmo  vulgar  da  televisão  brasileira.  Segundo 
const.»  do  noticiário  a  resocito.  o  Miffhtro  dis 
r omunlcacoes  declarou  oue  a  escolha  do  Sr 
Stnor  Abra»  anel  para  tfirioir  o  novo  canal  levcu 
*  ti  conta  dois  pemo»  básico»:  a  tua  capacidade 
fin?nc:.».i  oara  executar  o  serviço  de  dfuvio 
ó“  imanem  e  som  p  o  tipo  dc  programação  uue 
rlc  pretende  transmitir,  'voltada  para  um  g ran- 
dc  público  com  mensagem  positiva»". 

Poi.tivas  oro  domo  sua.  com  certeza.  Po- 
tiilva  para  a  emoresa  de  ciptacao  de  poupan¬ 
ça»  populares  oo  beneficiado  pela  concessão,  c 
apenas  ii*o.  Mas  ccrtamcnre  neqalivas  para  o 
4  grande  público"  e  Que  se  refere  o  Sr  Quandt 
de  Oliveira.  Que  oasiará  a  receber  em  dose»  ms* 
clçfl».  24  horas  por  dia,  os  apele»  de  um  diretor 
de  IV  Interessado  em  empurrar-lhe,  de  mistura 
con»  •rvervençôes  do  mais  reles  mau  gosto,  os 
teus  carne*  de  venda  de  mercadorias  e  prestações. 
Em  suma,  para  o  Governo  basla  que  alguém  pos* 
sua  capacidade  financeira  •  vontade  de  fazer 
fortuna  vendendo  carnes  com  "mensagens  posi¬ 
tivas"  peru  qu«  lhe  teia  concedido  o  direito 
de  oe»educ.«r  o  povo.  E'  uma  nova  certezj,  ♦ 
um*  nova  persuasão  esta  que  melancolicamente 
adquirimo». 

[Transcrita  ae  O  Estado  dc  Sao  Paulo  dc 
28/ 10/ 75) 


Metrô  amplia 
demolições 

j 

no  Cale  te 


Alguns  imóveis  cio  lado 
impar  da  Rua  do  Catete 
terão  de  ser  desocupados 
"impreterivelmente"  ate  21/ 
11/75,  porque  no  dia  seguin¬ 
te  começarão  as  demolições 
necessárias  a  o  prossegui¬ 
mento  das  obras  do  metrô. 
Aviso  distribuído  pela  Com¬ 
panhia  do  Metropolitano  do 
Rio  de  Janeiro  estabeleceu 
a  data  limite,  o  que  levou 
alguns  comerciantes  a 
anunciarem  "queimas". 

Embora  não  tenha  fixado 
data  para  nova  Interdição, 
entre  as  ruas  Dois  de  De¬ 
zembro  e  Silveira  Martins 
—  onde  se  localiza  o  comér¬ 
cio  principal  do  bairro  —  é 
quase  certo  que  Isso  venha 
a  ocorrer  até  o  final  do  ano 
ou  princípio  dc  1976.  O  tre- 
cho  atualmente  transfor¬ 
mado  em  canteiro  de  obras 
fica  entre  as  ruas  Ferreira 
Viana  e  Pedro  Américo. 

PREJUÍZOS 

Em  20  de  ago-to  deste 
ano  foi  fechado  ao  transito 
n  primeiro  trecho  da  Rua 
do  Catete.  Em  consequên¬ 
cia.  o  transito  do  Largo  tio 
Machado — Centro  íot  des¬ 
viado  para  a  Rua  Ferreira 
Viana  e  Praia  do  Flamengo, 
o  que  obrigou  os  pedestres 
n  andarem  mais  para  apa¬ 
nhar  condução.  Uma  das 
reclamações  é  a  de  que  as 
paradas  de  ônibus  foram 
distribuídas  de  acordo  com 
o  número  de  cada  linha. 
Para  alguns  deveria  haver 
paradas  únicas  para  todos. 

O  comércio,  com  destaque 
às  casas  de  móveis,  sofreu 
muitos  prejuízos.  Os  que 
terão  dc  sair  para  dar  pas¬ 
sagem  ao  metrô  anunciam 
"queima  total  dc  estoque" 
para  minimizar  suas  perdas 
financeiras.  Os  que  ficarão 
reclamam  da  poeira  e  da 
fuga  dos  compradores  devi¬ 
do  ao  aspecto  do  local  e  a 
dficuldade  de  circulação. 


Cobrança  dc  ICM  a  comércio 
prejudicado  por  obras  pode 
falir  200  em  São  Cristóvão 

O  Estado  quer  receber  até  o  próximo  dia  14, 
com  juros  e  correção  monetária,  o  ICM  que  os  200 
comerciantes  das  Ruas  Figueira  de  Melo  e  Francisco 
Eugênio  não  recolhem  desde  junho  de  1973.  Depois 
de  suportarem  por  mais  de  dois  anos  os  prejuízos 
decorrentes  da  construção  dos  viadutos  da  Linha 
Vermelha,  a  cobrança  surge-lhes,  agora,  como  um 
”golpe  de  misericórdia”  na  desigual  luta  que  man¬ 
têm  contra  a  falência. 

O  Governo  Chagas  Freitas  lhes  havia  concedi¬ 
do,  como  beneficio  fiscal,  20  meses  de  prazo  para  re¬ 
colher  o  imposto.  Uma  espécie  de  compensação  pe¬ 
los  prejuízos  que  as  obras  inevitavelmente  provoca¬ 
riam  ao  comércio  local.  Em  algumas  lojas,  a  queda 
nas  vendas  chegou  a  80 % .  Dez  comerciantes  aban¬ 
donaram  a  atividade  e  outros  mudaram  de  área  pa¬ 
ra  sobreviver. 

Falência  à  vista 


As  obras  da  Unha  Ver¬ 
melha  chegaram  a  São 
Cristóvão  em  maio  de  1973. 
No  mês  seguinte,  os  proprie¬ 
tários  de  lojas  da  Francisco 
Eugênio  c  Figueira  de  Melo 
obtiveram  do  Oovcrno  uma 
dilatação  no  prazo  para  o 
recolhimento  do  ICM.  Pas¬ 
sou  de  dois  para  20  meses, 
ou  seja,  o  imposto  dc  Junho 
daquele  ano  somente  seria 
recolhido  em  fevereiro  des¬ 
te. 

Foi  ainda  acertado  que, 
concluída  a  obra.  o  ICM 
voltaria  a  ser  recolhido  nor- 
malmente  c  os  20  meses  em 
débito  poderiam  ser  pagos 
em  24  parcelas,  sem  juros 
ou  correção  monetária.  Em 
fevereiro  passado,  entretan¬ 
to,  como  a  obra  ainda  esti¬ 
vesse  longe  da  conclusão,  os 
comerciantes  pediram  novo 
prazo.  Mas,  o  Governo  Cha¬ 
gas  Freitas  encontrava-se 
no  final  de  sua  gestão,  pre- 
lerlndo  transferir  a  decisão 
para  a  atual  administração. 

Em  março,  o  Governador 
Faria  Lima  alterou  o  Códi¬ 
go  Tributário,  estabelecen¬ 
do  que  todos  os  favorecidos 
com  benefícios  fiscais  con¬ 
cedidos  pela  gestão  anterior 
tinham  120  dias  para  en¬ 
trar  com  requerimento  soli- 


Parque  está 
abandonado 
em  V.  Isabel 

Semi-nbandonado.  o  par¬ 
que-viveiro  de  Vila  Isabel  é 
uma  área  verde  tolaliucntc 
ignorada  pelas  autoridades. 
Ontem  feriado  do  servidor, 
cie  estava  praticamcntc  va¬ 
zio,  não  fosse  os  meninos  da 
favela  dos  Macacos,  que  ía- 
ziam  do  lago  sujo  e  lama¬ 
cento  a  sua  piscina.  Nem  o 
Jardim  Japonês,  doado  pelo 
Governo  do. Japão  à  cidade, 
escapou  aos  maus-tratos. 


Escolares 
lêtn  exposição 
de  ciência 

Será  inaugurada  amanhã, 
na  Ilha  do  Governador,  a 
exposição  de  trabalhos  so¬ 
bre  Ciências  dos  alunos  do 
primeiro  grau  da  rede  esco¬ 
lar  da  20a.  Região  Adminis¬ 
trativa. 

A  exposição  terá  a  du¬ 
ração  dc  três  dias,  quinta, 
sexta  e  sábado,  das  10  às 
18h,  na  Estrada  do  Galeão, 
2  700,  no  Supermercado  Mar 
e  Terra. 


citando  confirmação  da  ex¬ 
ceção.  Em  abril,  os  comer¬ 
ciantes  entregaram  o  docu¬ 
mento. 

Dia  14  passado,  entretan¬ 
to.  o  Governador  aprovou 
parecer  que  ftxou  em  um 
mês  o  prazo  para  o  recolhi¬ 
mento  dos  impostos,  acres¬ 
cidos  dc  juros  e  correção 
monetária.  Como  nenhum 
dos  comerciantes  tem  con¬ 
dições  dc  atender  á  deter¬ 
minação,  foram  iniciados 
entendimentos  com  a  Se¬ 
cretaria  de  Fazenda  bus¬ 
cando  outra  solução.  Mas, 
se  a  decisão  for  confirmada, 
condenará  à  inevitável  fa¬ 
lência  as  200  lojas  situadas 
nas  duas  ruas,  que  concen¬ 
tram  o  maior  comércio  de 
autopeças  do  Estado. 

Morosas,  como  no  início, 
prosseguem  as  obras  d  e 
construção  dos  viadutos  da 
Linha  Vermelha.  Nem  o  Go¬ 
verno  anterior,  nem  o 
atual,  até  agora,  atenderam 
o  pedido  dos  comerciantes 
para  que  sejam  criados  três 
turnos  de  trabalho  a  fim  dc 
conclui-las  mais  rapidamen¬ 
te.  O  Departamento  de  Es¬ 
tradas  de  Rodagem  tam¬ 
bém  não  fala  mais  em  pra¬ 
zo  de  entrega. 


COH  OBRA  E  ARTE 
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AQUIVOCÉ  ENCONTRA  OS  MELHORES 
ARTIGOS  PARA  SUAS  COMPRAS 
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COLOCAMOS  EM  72H 
SOLICITEM  UM  DECORADOR 
RUA  SANTANA.  149 

224  3834-224  52 60 -2 24  6679 


VULCATEX-VULCAP1S0 
CAMURf  AS -M1LACR0N  -  COLAS 

TUDO  PARA  REVESTIMENTOS  DIRETAMENTE  DAS 
FABRICAS  VOCE  COMPRA  EM 

CENTRAL  DE  REVESTIMENTOS 
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Av.  Prmetto  liabal  323-A 

TEL. 257-6166  COPACABANA 


FABRICAÇÃO  PRÓPRIA 


ARMAMOS  DUPLEX 


CASAS  ARNALDO 

R.  VOLUNTÁRIOS  DA  PATRIA.357 

Tei*.  246-2552-246-3788 
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O  BNH  garante  a  sua  Caderneta  de  Poupança  até 
I.OÒO  UPC  —  MIL  Unidades  Padrão  de  Capital. 

Se  antes  a  Caderneta  já  era  um  negócio  seguro, 
imagine  agora. 

Esta  nova  garantia  é  um  motivo  mais  forte  para  você 
continuar  depositando  ern  Caderneta  de  Poupança. 

E  lucrando  com  todas  as  suas  vantagens:  juros  ou 
dividendos,  correção  monetária  e  benefícios  fiscais. 

Tudo  com  liquidez  imediata  garantida  pelo  BNH,  até 
1.000  UPC! 

Uma  quantia  próxima  ao  valor  médio  das  residências 
financiadas  pelo  Sistema  Brasileiro 
de  Poupança  e  Empréstimo. 

Como  você  vê,  mais  garantia  para 
o  seu  dinheiro  e  mais  tranqüil idade 
para  você. 


Caderneta  1 
de  Poupança 


Para  sua  segurança,  Caderneta  de  Poupança 


O  que  era  seguro 
ficou  mais  seguro  ainda. 

Sua  Caderneta  de  Poupança 

tem  a  garantia  de  1.000  UPC. 


AZULEJOS  lisos  e 
DECORAOOS-PiSOS 
VITRIFICADOS  E 
ESMAL  I  ADOS- 

diretamente 

DA  FABRICA 

CONSULTEM  NOSSO  CREDIÁRIO 


RUA  CONDE  BONFIM,  96  •  TIJUCA 
TELS  264  2667.  264  6773.  24B-5983 


PROJETAMOS  DECORAMOS 


icuuna  t-  BAuioj 


solicite  a  visita  de  um  decorador: 


cem  compromisso 

VISITE  NOSSA  EXPOSIÇÃO; 


R.DA  PASSAGEM, B3'B  pMl  *“”*  *" 

Tei  266'5263-botíFOGO  »  hobai 


PARA  DECORAÇÃO,  CONSTRUÇÃO 
ACABA  MENTOS-SOLlCITE  EM  NOSOS 
ANUNCIANTES  UM  ORÇAMENTO 


Carlas 

«los 

leitores 

Não  é  guarda 

"Através  da  carta  número 
162.  de  20-9.  da  Guarda  Por¬ 
tuária.  foi  solicitada  do  con¬ 
ceituado  JB  a  retificação  da 
noticia  publicada  cm  24-9. 
sob  o  titulo  Laudo  do  Insti¬ 
tuto  Medico- Legal  confirma 
que  preso  Toi  scviciado  na 
policia,  em  que  dava  o  cida¬ 
dão  António  Backev  na  con¬ 
dição  de  guarda  portuário, 
embora  o  mesmo  náo  per¬ 
tencesse  aos  quadros  da 
Guarda  Portuaria. 

Como  na  edição  de  24-10, 
página  22.  Primeiro  Cader¬ 
no.  sob  o  titulo  Juiz  oficia 
à  rroeuradoria  para  apura¬ 
ção  de  sevícias  contra  preso 
por  droga,  aparece  aquele 
cidadão  novamente  na  con¬ 
dição  de  guarda  portuário, 
vimos  mais  uma  vez  solici¬ 
tar  providencias  para  a  ne¬ 
cessária  retificação. 

Capitão-de-Fragata  (FN) 
Rogério  Barbosa  Athayde, 
Comandante  da  Guarda 
Portuária  —  Rio  (RJ)". 

A  entidade  abstraia 

"Há,  no  Brasil  de  hoje, 
mais  clamores  do  que  possi¬ 
bilidades  de  reclamação.  E' 
um  conforto,  saber-se  que, 
no  JB.  a  seção  Cartas  dos 
Leitores  acolhe  c  divulga 
queixas  c  vozes  que.  de  ou¬ 
tra  forma,  estariam  sepul¬ 
tadas  no  peito  —  ou  no  mio- 
cárdio  —  daqueles  que  as 
carregam. 

Mas,  vamos  aos  Tatos:  no 
dia  21  do  corrente,  á  noite, 
pela  hora  do  Jantar,  meu 
telefone  emudeceu.  Desci  a 
um  apartamento  vizinho  c 
solicitei  da  Seção  de  Con¬ 
sertos  da  CTB  Ipreíixo 
246-0103)  a  reparação  do 
aparelho.  Foi-me  garantido, 
de  forma  taxativa,  que  ela 
seria  feita  na  manhã  seguin¬ 
te,  até  meio-dia.  Fiquei 
surpreendido  c  edificado 
com  a  presteza  —  e  a  efi¬ 
cácia  —  do  serviço.  A  pro¬ 
messa,  ou  melhor,  o  com¬ 
promisso  não  foi,  entretan¬ 
to,  cumprido.  Já  menos  edi¬ 
ficado.  mas  ainda  esperan¬ 
çoso,  desci  ao  vizinho,  ás 
12h30m,  para  nova  comuni¬ 
cação  à  Seção  de  Consertos. 
Foi-me  gnrantido  que  o 
aparelho  seria  reparado, 
sem  apelação,  naquele  dia, 
até  18  horas.  Pedi  à  empre¬ 
gada  que  Measse  em  casa 
aguardando,  O  funcionário 
encarregado  do  conserto 
náo  apareceu. 

À  noite  desse  mesmo 
dia  « 22-10».  liguei  para  a 
Seção  de  Consertos  e.  de 
novo.  solicitei  providencias, 
já  então  agastado.  Expliquei 
o  que  estava  acontecendo, 
as  protelações,  os  compro¬ 
missos  não  cumpridos.  O 
funcionário  me  ouvia,  em 
silêncio,  e  mc  pedia, reite- 
radamente.  a  repetição  do 
número  do  telefone  estra¬ 
gado.  Afinal,  comprometeu- 
se  a.  no  dia  seguinte,  tomar 
a  providência  que  lhe  esta¬ 
va  sendo  solicitada,  até  o 
meio-dia. 

Fiquei  em  casa,  até  meio- 
dia  do  dia  23-10.  O  funcio¬ 
nário  náo  apareceu.  As  7h 
30m  da  manhã  desse  dia.  já 
talara  cu,  da  casa  do  santo 
vizinho  de  baixo,  para  a  Se¬ 
ção  de  Consertos,  comuni¬ 
cando  a  falha  do  serviço  e 
pedindo  providência.  Ela  me 
lol  prometida  e,  de  novo, 
descumprida.  As  13  horas 
desse  dia,  telefonei  de  novo. 
Expliquei  de  novo.  Clamei  c 
reclamei.  Disse  que  a  em¬ 
pregada  ficaria  em  casa, 
aguardando  o  bendito  me¬ 
cânico,  para  a  bendita  rc-  - 
paração.  Me  foi  prometido, 
de  pedra  e  cal,  que  a  coisa 
se  faria.  E  a  coisa  não  foi 
íclta. 

Hoje.  telefonei  do  novo. 
Telefonarei  do  vizinho,  ou 
da  bomba  de  gasolina,  ale  o 
Juízo  Final.  Que,  evidente- 
mente,  condenará  o  procedi¬ 
mento  da  Seção  de  Conser¬ 
tos  da  CTB.  que  atende  a<* 
prefixo  246-0103. 

Em  tempe*:  o  regulamento 
da  CTB  impede  que  os  fun¬ 
cionários  com  os  qusts  fa¬ 
lamos  nos  Qcern  seu  nome. 
Falamos,  portanto,  com  uma 
:  igla.  com  uma  entidade 
abstrata,  impessoal.  Eu  te¬ 
nho  nome.  sobrenome,  ende¬ 
reço.  sdu  pagante,  tenho  de¬ 
veres  para  com  a  CTB  e  os 
,';:.umo,  sob  a  forma  cie  res¬ 
ponsabilidades  cumpridas. 
Na  CTB,  ou  melhor,  na  Se¬ 
ção  dc  Consertos  a  qut  fiz 
referência,  não  há  respon¬ 
sáveis.  porque  não  há  pes- 
K-as  físicas  —  ou  Jariclicr.s 
—  a  quem  se  possa  Interpe¬ 
lar.  As  promessas  —  ou  os 
compromissos  —  são  des- 
cumpridas,  sem  que  nada 
aconteça.  Se  eu  atrasar,  de 
um  dia,  o  pagamento  da 
conta  telefónica,  meu  telclo- 
ne  será  cortado. 


JORNAL  DO  BRASIL 
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I  I. tc  t  Willtf  Pcniv  u»« 


M  F.  da  Nmiininla  lúlo 


Rio  de  Janeiro,  29  de  outubro  d«  1975 

Dirclcra-Preiidrnlei  Canrfatta  Perolra  Carnoiro 
Difdufi  lywil  Sillo» 


Oingfort  Barnard  da  Cotia  Campe* 
Ed-ijr  dc  Opinião*  tvia  Albttlo  Bthia 
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Estudos  e  Planos 


Pouco  a  pouco  —  c  tino  sem  que  isso  pare¬ 
ça  unia  singular  ironia  —  o  exterior  começa  a 
loinar  consciência  ila  situação  econômica  brasi¬ 
leira  c  dc  sutis  perspectivas,  sem  que  nós,  pelos 
nossos  próprios  órgãos  de  pesquisa  ou  algo  que 
não  sejam  curtas  frases  dc  prouunciumentos 
oficiais,  reavaliemos  em  profundidade  e  com 
extensão  os  efeitos  da  crise  dc  energia  sobre  as 
perspectivas  de  desenvolvimento.  Em  uma  ad¬ 
ministração  onde  o  planejamento  econômico  foi 
supcrvnlorizado,  os  erros  de  enfoque  assumem, 
assim  —  mesmo  quando  vêm  com  n  advertência 
de  que  podem  ser  falhos  —  graus  mais  sensí¬ 
veis,  principnlmcnle  paru  a  iniciativa  privada. 

JN'o  último  fim  dc  semana,  a  propósito,  di¬ 
vulgaram-se  estudos  de  organizações  estrangeiras 
respeitáveis,  as  quais,  levando  em  consideração 
certas  variáveis  importantes  para  a  economia, 
elaboraram  diferentes  altemativus  dc  cresci¬ 
mento  do  Produto  Interno  Bruto  e,  paralela- 
mente,  da  divida  externa. 

Ficou  claro  que,  se  preferirmos  manter  uma 
elevada  taxa  de  expansão  do  Produto  Interno 
Bruto  com  um  hiato  dc  recursos  amplo,  seria 
insustentável  a  longo  prazo  o  serviço  da  divida 
externa.  Por  outras  palavras,  teríamos  dc  limitar 
as  importações  ou  fazer  crescer  as  exportações, 
de  tal  forma  que  parecem  pouco  praticáveis  as 
alternativas  de  expnn.-ão  a  taxas  elevadas  como 
no  passado  próximo. 

Não  podemos  esquecer  o  efeito  vigoroso  que 
tiveram  as  exportações  sobre  a  economia  brasi¬ 
leira:  boa  parte  da  modernização  no  interior,  na 


agricultura,  r  nas  fábricas,  deve-se  aos  padrões 
r  stimdnnls  necessários  para  exportar.  Esse  efei¬ 
to  dc  "alavanca”,  como  já  foi  chamado  pelos 
que  defendiam  uniu  maior  vincularão  do  Bra¬ 
sil  ao  mundo  industrializado,  através  do  comer¬ 
cio  exterior,  rcflcle-se  hoje  nas  taxas  rápidas  de 
expansão  de  vários  produtos  agrícolas,  além  de 
ter  efeitos  invisíveis  pela  modernização  que  in¬ 
duziu  em  áreas  vizinhas. 

É  óbvio,  entretanto,  que  o  comércio  c  as  re¬ 
lações  com  o  exterior  têm  um  limite.  A  forma 
de  ilustrar  esse  limite  é  o  déficit  em  conta  cor¬ 
rente,  mais  dc  metade  do  qual  deve-se  às  impor¬ 
tações  de  petróleo-  Como  não  é  possível  sustentar 
déficits  dessa  magnitude,  leremos  dc  reduzir  as 
itnporluçõcs,  às  custas  dc  uma  taxa  do  desenvol¬ 
vimento  que  terá  de  ser  dcsacelerada. 

Isso  poderia  scr  perfeitamente  previsto  no 
11  Plano  Nacional  dc  Desenvolvimento.  Mas 
não  foi.  Ou,  pelo  menos,  preferiu-se  adotar  ou- 
Ira  linguagem  como  ponto  dc  partida.  Como  di¬ 
ria  alguém,  é  difícil  ser  profeta  n  não  ser  quando 
se  quer  scr  profeta  dc  fatos  passados.  Mus  cm 
que  medida  a  crise  dc  energia  e  a  crise  do  pe¬ 
tróleo  podiam  scr  ignoradas  e  as  providências  pa¬ 
ra  corrigi-las  dc  tal  forma  retardadas? 

Seria  dc  todo  conveniente,  nessas  circuns¬ 
tancias.  já  que  não  se  poderá  manter  uma  ima¬ 
gem  externa  montada  numa  projeção  insusten¬ 
tável.  que  os  planejadores  corrigissem  seus  erros 
dc  enfoque.  Ou.  pelo  menos,  que  dessem  lugar 
a  uma  linguagem  mais  pragmática  c  inteligível 
paru  o  mundo  dos  negócios. 


Fora  de  Orbita 


O  recente  alo  de  concessão  dc  um  canal 
de  TV.  segundo  critérios  vigentes,  confirma  que 
o  Governo  ainda  não  formou  a  consciência  exa¬ 
ta  da  importância  política  c  social  dc  um  ins¬ 
trumento  de  comunicação  que  abrange,  hoje  cm 
dia.  25  anos  depois  dc  seu  aparecimento  cm  nos¬ 
so  pais,  um  universo  dc  00  milhões  dc  pessoas. 

A  distribuição  de  novo  canal,  na  falta  de 
uma  política  definida  para  o  setor,  e  sem  con¬ 
siderar  uma  avaliação  das  consequências  cm  ter¬ 
mos  rigorosamente  críticos,  caracteriza  tuna  con¬ 
tradição.  O  Governo  contraria  seu  esforço,  que 
alc  pouco  tempo  atrás  assumia  forma  de  pro¬ 
pósito  de  elevar  o  padrão  das  emissoras  para 
q;ic  crias  obtenham  máximo  rendimento  social. 

Ou  assislimos.  contristados,  a  uniu  quebra 
na  continuidade  desse  esforço,  ou  então  o  po¬ 
der  concessionário  admite  publicamente  não  estar 
muis  empenhado  cm  melhorar  o  padrão  e,  me¬ 
diante  normas  coerentes,  constranger  c  estimu¬ 
lar  as  emissoras  de  televisão  a  explorarem  me¬ 
lhor,  em  proveito  das  coletividades,  toda  a  sua 
capacidade  instrumental.  A  indecisão,  diga-se 
a  bem  da  verdade,  não  deve  scr  imputada  ape¬ 
nas  ao  Governo  atual.  Vem  dc  muis  longe.  Os 
bons  propósitos  manífestudos  no  inicio  perdem- 
se  ou  se  diluem  no  meio  do  emninho. 

Tem  sido  sempre  assim.  Os  Governos  re- 
\clam  uma  incapacidade  de  formular  política 
adequada  e,  cm  função  dela,  fiscalizar  o  cum¬ 
primento  de  responsabilidades  pública?  empre- 
«uriuLiucutc  assumidas.  I'  alta-nos  ate  agora  um 


código  básico  dc  atuação  que,  compatibilizando 
mercados  r  qualidade,  ponha  a  televisão  bra¬ 
sileira  a  serviço  da  formação  do  seu  público, 
reliramlo-a  da  esfera  du  recreação  onde  fixou 
prioritariamente  sua  órbita. 

A  televisão  cm  nosso  país  c  um  corpo  su¬ 
bordinado  a  caprichosos  movimentos  próprios 
dirigidos  a  rumos  não  calculados.  A  margem  de 
qualquer  sistema,  cia  c  assistemática  por  exce¬ 
lência.  Tudo  pode  acontecer  na  sua  marcha  im¬ 
previsível.  Seu  notório  poder  de  influir  bene¬ 
ficamente  nas  massas,  convocando-as  a  melho¬ 
res  padrões  de  comportamento  e  cultura,  é  eu- 
buliiizatlo  ou  omitido  por  coiiiplelo. 

A  criação  de  um  sistema  de  televisão,  com¬ 
partilhado  em  sua  maior  parte  pela  iniciativa 
privada,  c  à  altura  de  um  público  de  60  milhões, 
demanda  tempo.  Uma  TV  concebida  não  somen¬ 
te  para  divertir,  mas  para  qualificar,  não  se  im¬ 
provisa  de  repente.  Por  isso,  faz-sc  necessário 
desde  já  um  conjunto  de  medidas  que  contenha 
os  efeitos  de  erros  c  equivoco»  até  aqui  cometi¬ 
dos. 

À  medida  que  o  tempo  passa  e  os  desacer¬ 
tos  se  repelem,  torna-se  mais  difícil  a  reavalia¬ 
ção  de  objetivos,  mais  penosa  a  correção  dc  in¬ 
suficiências.  Preservada  a  livre  competição,  co- 
jiui  se  diz  desejar,  é  perfeitamcnle  possível  ins¬ 
tituir  um  sistema  coerente  com  a  política  de  de¬ 
senvolvimento  e  modernização  do  pais.  Basta¬ 
ria  para  isso  sentir  a  TV  como  um  extraordiná¬ 
rio  veículo  de  formação  extracurricular. 


Reforma  de  Gabinete 


Ttélio  Pellcgrino  —  Rio 
(RJ)." 

As  cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura.  nome  completo 
c  1  c  g  i  v  e  1  c  endereço. 
Todos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


A  idéia  de  realizar  no  Brasil  um  programa 
de  ocupação  dc  espaços  vazios,  pela  presença 
humana  e  o  trabalho  produtivo,  coincidiu  com  a 
(intensificarão  do  êxodo  rural.  Entre  o  desejo  r 
o  programa  dc  ação.  porém,  interpôs-se  um  con¬ 
flito  de  fato  que  a  retórica  dos  discursos  e  a  pro¬ 
paganda  oficial  não  conseguiram  preencher.  En¬ 
quanto  algumas  áreas  tomam  configuração  me- 
iropoiitRiia  anárquica,  a  chamada  reforma  agrá¬ 
ria  brasileira  cumpre  um  destino  frustrante. 

Os  resultados  oferecidos  pela  avaliação  da 
reportagem  do  JORNAL  DO  BRASIL  de  domin¬ 
go  último  condenam  o  método  dc  intensa  buro¬ 
cratizarão  num  programa  que  deveria  orientar- 
-e  eotu  naturalidade  pelo  sentido  dc  mercado. 
O  estímulo  governamental  leria  maior  eficácia 
a  oferecer  do  que  planos  minuciosamciitc  ela¬ 
borados  em  gabinetes  com  ar  refrigerado  c  uma 
propagundti  empenhada  cm  conseguir  efeitos 
políticos  em  áreas  de  asfalto. 

O  Protcrra.  concebido  segundo  a  técnica  da 
surpresa,  deixou  de  impressionar  a  opinião  pú¬ 
blica  e  se  converteu  agora  na  verificação  de  um 
malogro  comprometedor.  U  Instituto  de  Coloni¬ 
zarão  c  Reforma  Agrária  ostenta  em  seu  quadro 
de  funcionários  os  contrastes  entre  lins  e  meios: 
dc  seus  6  mil  funcionários,  uut  terço  está  sedia- 
du  em  Brasília.  Para  I  agrimensores,  dispõe  de 
-UI  técnicos  em  comunicação  social,  l  eria  de  ser 
reforma  agrária  no  papel  a  resultado  dessa  vi¬ 
são  prcdoiiiiiianlenicnte  burocrática  onde  tieve- 
ria  prevalecer  o  sentido  dc  mercado,  capaz  de 
integrar  núcleos  dc  habitantes  cm  atividades 
produtivas. 

A  MibsisTciicia  próprin,  através  -deumaru- 
ralizaçáo  projetada  e  orientada  pelo  Governo, 
deveria  ser  a  primeira  etapa  de  uni  programa 


Valorização  profissional  do  advogado 

Cnrlus  .1.  ümtshco  r/r  Uiniiirhcs 


Numa  época  em  que 
os  órgãos  da  advocacia 
são  chamados  a  divi¬ 
dir  as  suas  energias  c 
o  seu  tempo  entre  o 
debate  dos  aspectos 
políticos  da  ordem  ju¬ 
rídica  e  a  seleção  e  dis¬ 
ciplina  da  classe,  a  As¬ 
sociação  dos  Advoga¬ 
dos  dc  São  Paulo  pre¬ 
feriu  concentrar-se  no 
aperfeiçoamento  téc¬ 
nico  e  ético  da  classe 
e  na  defesa  dos  seus 
Legítimos  interesses 
econômicos. 

Promoveu  ela,  em 
agosto,  o  II  Seminário 
de  Valorização  Profis¬ 
sional  do  Advogado, 
cujas  recomendações 
merecem  meditação 
pelos  três  poderes, 
tanto  na  área  federal, 
como  na  dos  Estados. 


de  distribuição  de  litulus  de  propriedade.  Refor¬ 
ma  agrária  não  é,  porém,  uma  questão  apenas 
dc  entregar  terrn,  mas  de  assegurar  linhas  exe¬ 
quíveis  de  assistência  técnica  c  financeira  para 
que  o  trabalho  se  torne  estimulante,  momo  sub 
a  forma  de  agricultura  dc  subsistência. 

A  estratégia  du  ocupação  dc  novas  áreas  re¬ 
jeita  o  sentido  burocrático  da  experiência 
acumulada  através  de  sucessivos  reveses.  O 
aproveitamento  dc  novos  espaços  impõe  a  ado¬ 
ção  dc  medidas  fixadoras  dc  áreas  semi-urbanas, 
para  que  a  atividade  rural  não  se  perca  sob  a 
forma  dc  atraso.  O  grande  despovoamento  do 
interior  é  fruto  do  abandono  técnico  e  financei¬ 
ro  a  que  ficou  relegada  a  produção. 

A  sedução  urbana  sobre  o  homem  rural  é  a 
possibilidade  de  trabalho.  Assim,  à  medida  que 
malogra  a  disseminação  da  propriedade  da  ter¬ 
ra  c  com  ele  a  dc  trabalho,  as  cidades  dc  maior 
porte  são  forçadas  por  esse  excedente  favelado. 
A  criação  do  mercado  interno  prejudica-se  com 
esses  deslocamentos  maciços.  E  as  grandes  cida¬ 
des  são  impotentes  para  suportar  a  demanda  dc 
servieos  acima  dc  sua  capacidade  dc  recursos. 

O  aparecimento  dc  uma  classe  media  rural, 
com  poder  dc  consumo,  c  a  verdadeira  uiCia  so¬ 
cial  do  que  foi  chamado  dc  reforma  agrária  e 
conduzido  burocrntiçaniente.  A  reavaliação  po¬ 
lítica  que  se  impõe  agora  implica  uma  nova  idéia 
do  que  seja  colonização,  sem  a  interferência  mi¬ 
nuciosa  e  utópica  do  Governo,  como  nas  agro- 
vilas  amazônicas.  Ao  Estado  compete  traçar  a 
estratégia  e  entrar  coiu  os  meios.  O  resto  é  a  res- 

_ posta  humana  e  a  runfiimça  social  latente  num 

pais  que  sempre  mostrou  espirito  pioneiro,  fiWt® 
mo  ante»  da  obsessão  de  planejamento. 


Os  economistas  e 
tecnocralas,  que  to¬ 
maram  a  liderança  do 
desenvolvimento  na¬ 
cional,  desde  1964 ,  pa¬ 
recem  substimar  a  im¬ 
portância  da  partici¬ 
pação  do  jurista  na 
modernização  da  so¬ 
ciedade  brasileira  e 
das  suas  instituições 
públicas.  U  m  a  das 
causas  dessa  margina- 
lização  é  que  o  ensino 
■  jurídico  não  acompa¬ 
nhou  a  evolução  da 
metodologia  e  os  ou- 
tr  os  progressos  da 
ciência  e  da  tecnolo¬ 
gia,  especialmente  dos 
meios  de  comunicação 
e  pesquisa. 

Por  isso,  o  Seminá¬ 
rio  de  São  Paulo  dedi¬ 
cou  particular  aten¬ 
ção  ao  Ensino  Jurídi¬ 
co.  Suas  recomenda¬ 
ções,  de  tão  óbvias, 
dispensam  demonstra¬ 
ção,  como,  por  exem¬ 
plo,  a  necessidade  de 
proibir  as  conhecidas 
aula  s-conferências 
teóricas  e  doutriná¬ 
rias,  para  auditórios 
de  centenas  de  alunos, 
substituindo-as  por 
aulas  expositivas  e  dia¬ 
logadas,  a  turmas  de 
50  alunos,  no  máximo, 
paralelamente  a  semi¬ 
nários  de  cunho  prá¬ 
tico. 


Ê  certo  que  os  regu¬ 
lamentos  e  programas 
cie  muitas  Faculdades 
de  Direito  contém  nor¬ 
mas  a  tal  respeito , 
mas,  em  regra,  elas 
não  passam  do  papel  à 
realidade,  porque  fal¬ 
tam  planejamento  e 
fiscalização  da  ativi¬ 
dade  didático-pedagó¬ 
gica.  A  maioria  dos 
professores,  quase 
sempre  mal  pagos, 
exercem  o  magistério 
c  o  m  o  atividade  se - 
eundária,  de  modo  que 
eles  não  têm  tempo 
nenr  autoridade  para 
censurar  os  faltosos. 

Outra  recomenda¬ 
ção  reveladora,  vinda 
de  São  Paulo,  versa 
sobre  o  restabeleci¬ 
mento,  nos  currículos 
■mínimos,  de  ensino  do 
Direito  Internacional 
Público  e  do  Direito 
Internacional  Priva¬ 
do,  "com  vistas  à  con¬ 
juntura  atual". 

Para  todos  os  outros 
ramos  do  conhecimen¬ 
to  humano,  a  atuali¬ 
zação  dos  fatos  e  pro¬ 
gressos  ocorridos  no 
exterior  é  considerada 
vital  pelo  movimento 
modernizador ,  em  boa 
hora  implantado  no 
Brasil,  a  partir  de 
1964.  Temos  uma  polí¬ 
tica  de  transferência 
e  adaptação  da  ciên¬ 
cia  e  da  tecnologia  es¬ 
trangeiras,  mas  o  Con¬ 
selho  Federal  de  Edu¬ 
cação  decidiu  que  era 
dispensável  o  ensino 
obrigatório  daquelas 
duas  disciplinas  jurí¬ 
dicas  no  curso  de  ba¬ 
charelado. 

Atualmente,  o  co¬ 
mércio  exterior  do 
Brasil  abrange  expor¬ 
tações  de  mais  de  9  bi¬ 
lhões  de  dólares  e  im¬ 
portações  superiores  a 
12  bilhões  dc  dólares, 
o  que  representa  mi¬ 
lhares  de  negócios  ju- 
r  ídicos  transnacio- 
nais,  que  somam  cer¬ 
ca  de  21  bilhões  de  dó¬ 
lares.  Tais  negócios 
envolvem  contratos,  li¬ 
cenças,  financiamen¬ 
tos,  transportes,  segu¬ 


ros  e  controvérsias,  a 
serem  regidos  por  nor¬ 
mas  jurídicas  que  ul¬ 
trapassam  náo  só  o 
campo  de  aplicaçao  do 
nosso  direito  interno, 
como  ainda  a  jurisdi¬ 
ção  das  autoridades 
e  tribunais  brasileiros. 

Para  a  preparação 
adequada  desses  con¬ 
tratos,  para  a  solução 
das  questões  relevan¬ 
tes,  com  eles  conexas 
e  para  a  solução  das 
controvérsias  resul¬ 
tantes  de  Lais  transa¬ 
ções,  especialmente  a 
arbitragem  comercial 
internacional,  é  im¬ 
prescindível  a  assis¬ 
tência  de  um  advoga¬ 
do  com  bom  conheci¬ 
mento  daquelas  duas 
matérias,  ora  excluí¬ 
das  do  currículo  míni¬ 
mo  dus  Faculdades.  O 
restabelecimento  do 
ensino  obrigatório  des¬ 
sas  matérias  é,  por¬ 
tanto,  urgente,  náo  só 
para  a  valorização 
profissional  do  advo¬ 
gado,  como  em  defesa 
do  próprio  interesse 
nacional. 

Outra  recomenda¬ 
ção  louvável,  feita  pe¬ 
ia  Associação  dos  Ad¬ 
vogados  de  São  Paulo 
é  a  inclusão  obrigató¬ 
ria.  no  programa  do 
curso  de  bacharelado, 
da  Cadeira  de  Ética  c 
Técnica  da  Advocacia, 
pela  qual  tanto  temos 
nos  batido.  A  elevação 
do  nivel  moral  e  pro¬ 
fissional  da  profissão 
não  pode  prescindir 
de  aulas  objetivas,  da¬ 
das  nas  Universidades 
por  advogados  ■ mili¬ 
tantes  da  mais  alta 
q  uali  J  icação,  s  o  br  a 
como  conciliar  os  di¬ 
reitos  e  deveres  conti¬ 
dos  no  Estatuto  da 
Ordem  dos  Advogados 
e  no  Código  de  Ética 
Profissional,  com  a  re¬ 
finada  técnica  profis¬ 
sional  e  a  eficiência 
prática,  reclamadas 
pela  defesa  dos  inte¬ 
resses  legítimos  d  o 
cliente,  em  uma  socie¬ 
dade  cada  dia  mais 
competitiva  e  materia¬ 
lista. 
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Deputado  une  Comissão  de  Constituição  e 
projetos  de  Justiça  rejeita  na  Câmara 

detergentes  mulher  no  serviço  militar 

O  J 


Itamarati  altera  normas 
para  o  próximo  vestibular 


Engenheiros  Dirceu 
ouvem  plano  inspeciona 
de  Roraima  estrada 


excursões 


dt 
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CIDADES  HISTÓRICAS  DE  MINAS 

8  Horizonte  -  Congonhas  do  Chimpo  Ouro  Prelo  — 
Sjh.ir.i  -  Gftátd  de  M^íjuine  Todos  o-,  ..ifoadofi 

CAMPOS  DO  JORDÃO 

A  m»ir.  tiíil.j  l*  octanr.id  cli»T*  itu..» 

liOMwxiiUjwfn  no  h»j%.-i  ViI.i  liiyti.uM  Todtisar*3  fí*»r,r. 

BRASÍLIA  EM  TOM  MAIOR 
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FOZ- ASSUNÇÃO-PAIMORÃMICA 

Roteiro  inteiiamente  sobre  asfalto  -  Curitiba  -  Vila 
Vollia  -  Cataratas  do  Iguaçu  -  Assunção  -  Lago  Ipa- 
(.aray- Rodovia  do  Cale  -  Londrina  e  Norte  do  Purana 

Todas  as  6."  leiras. 

SUL  DO  BRASIL  MARAVILHOSO 

Uma  oxcgrsão  camnleta  Conheça  o  Sul  do  Brasil  la.-en 
doo  rateiro  das  Praias  e do  Vinho  o.  se  quiser,  estenda 
ate  Foi  cio  Iguaçu  o  Assunção  incluindo  v.sita  a  Aryen 
tina  Iodas  as  3  leiras 


'  TRANSBRASILI ANA  NORTE 

Viagem  atrativa  coii|uqando  ómbus  dc  luso  e  avião  a 
jato  Doze  capitais  e  diversas  cidades  em  liueçao  ao 
Norte  brasileiro,  do  Rio  a  Bolem  o  Manaus. 

NORDESTE  SOL  E  MAR 

Todas  as  belezas  do  litoral  Nordeste  em  viagem  por 
estradas  inteuamente  asfaltadas  (BR  101).  Vitoria 
P.  Seguro  -  Salvador  -  Aracaju  -  Maceió  ■■  Recite  - 
Joào  Pessoa  etc.  Partidas  quinzenais. 

BAHIA  HISTÓRICA...  DESDE  1500 

Ida  pela  rodovia  litorunea  o  Porto  Seguro  •  Itabuna  e 
Ilhéus  -  4  dias  ern  Salvador.  VOLTA:  Via  Feira  dc  San¬ 
tana  e  Valadares.  Todos  os  sabúdos. 

GRANDE  CIRCUITO  HISTÓRICO 

Vitoria  Porto  Seyuro  -  Salvador  -  Brasília  -  Cidades 
Históricas  de  Minas  -  Magia.  Historia  e  progresso  num 
roteiro  mnsriuecivel  Todos  Os  snbmJüS 


BUENOS  AIRES 
BARILOCHE 
LAGOS  CHILENOS 

Vários  roteiros  incluindo  lodo  o  Sul  do  Brasil,  esten¬ 
dendo  se  ao  Uruguai.  Argentina  Chile  c  Paraguai  com 
ida  de  ònrtius  e  volta  em  aviao,  ómbus  ou  navio. 
Excursões  de  gala  paru  suas  lenas. 

DOMINGUEIRAS 

na 

SOLNAVE 

Prlrati  e  Angra  dor.  Reis  Costa  do  Sol  o  Cabo  Fno 
Nova  Fntiurgu  Parque  Nai.uin.il  du  Itatiaia  Itacuru 
çu  e  Aguas  Lindar. 

Passe  um  dia  alegre  nu  Super  ómbus  .irufe  u  ar 
condicionado  e  apenas  um  dota II  ie 


E0NVITE BQ  MES 

BRASÍLIA  E  MANAUS 

Em  ómbus  e  avião,  incluindo  a 
Pousada  do  Rio  Quente  9  dias 

GUARAPARI  E  VITÓRIA 

3  dias,  saindo  todos  us  sábados. 


Wilorniiícoe*  *  vrnri^i 
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Brasília  —  A  Comissão  de 
Constituição  e  Justiço  da 
Cornara  determinou  ontem 
a  anexação  do  projeto  de 
lei,  de  autoria  do  Deputado 
Francisco  Libardoni 
(MDB-SO,  proibindo  a  fa¬ 
bricação  de  detergentes  não 
b  i  o  degradáveis,  à  propo¬ 
sição  do  Deputado  Cunha 
Bueno  (Arena-SPi.  que  es- 
labelece  normas  proibitó- 
rlas  sobre  o  mesmo  assunto, 
para  qne  seja  feito  um 
substitutivo  reunindo  os  vá¬ 
rias  dispositivos. 

O  projeto  de  lei  do  parla¬ 
mentar  oposicionista  ape¬ 
nas  proibe  pura  e  simples¬ 
mente  a  fabricação  dc  de¬ 
tergentes  não  biodegradá¬ 
veis  a  partir  de  janeiro  de 
1977.  ressaltando  em  outro 
dispositivo  que  a  instalação 
de  novas  indústrias  desses 
produtos  somente  poderá 
ser  feita  mediante  a  com¬ 
provação  às  autoridades  de 
que  haverá  utilização  dos 
biodegradáveis. 

Enquanto  o  projeto  do 
Deputado  Cunha  Bueno  de¬ 
termina  punição  —  que  vai 
da  multa  à  interdição  —  o 
do  Sr  Francisco  Libardoni 
sc  limita  a  proibir  a  insta¬ 
lação  de  novas  fábricas  de 
náo  biodegradáveis,  após  a 
vigência  da  tei.  Na  opinião 
do  Deputado  João  Gilberto 
(MDB-RSi,  relator  do  pri¬ 
meiro  projeto,  deve  ser  fei¬ 
to  um  só  substitutivo,  que 
formalize  um  projeto  de  lei 
completo  cm  todos  os  as¬ 
pectos. 

Amazônia 
em  3  anos 
lerá  satélite 

Belém  —  O  primeiro  saté¬ 
lite  artificial  brasileiro,  a 
set  utilizado  no  Sistema  óe 
Telecomunicações  da  Ama¬ 
zónia,  deverá  ser  lançado 
em  1978,  informou  nesta 
Capital  o  representante  do 
Ministério  das  Comuni¬ 
cações,  Sr  José  Moreira  Ma¬ 
ciel,  no  II  Simpósio  Nacio¬ 
nal  de  Integração  de  Proje¬ 
tos  na  Amazônia,  ao  fazer 
uma  exposição  sobre  as  co¬ 
municações  no  Brasil. 

Ressaltou  que  o  numero 
dc  aparelhos  telefônicos  nos 
Estados  c  Territórios  d  a 
Amazónia  legal,  que  atual¬ 
mente  é  de  100  mil,  será 
elevado,  até  1980,  para  -1.í0 
mil  —  somente  no  Pará  eles 
subirão  de  30  mil  para  92 
mil.  No  me.smo  período, 
aiirmou,  o  número  de  ter¬ 
minais  do  serviço  dc  telex 
da  região,  atualmente  de 
apenas  360,  devera  chegar 
aos  900. 

Embratel 
amplia  cabo 
submarino 

São  Paulo  —  A  Embratel 
ampliará  seu  sistema  de  te- 
]  e  f  o  n  i  a  Internacional,  e 
dentro  de  dois  ou  três  anos 
Instalará  um  segundo  cabo 
submarino  de  transmissão, 
de  Fortaleza  aos  Estados 
Unidos,  em  conjunto  com  o 
primeiro,  que  liga  Recife  à 
Europa  através  do  sistema 
espanhol. 

A  Informação  foi  presta¬ 
da  pelo  diretor  de  Desenvol¬ 
vimento  da  empresa,  Sr 
Aroldo  de  Oliveira,  durante 
o  I  Seminário  Latino-Ame¬ 
ricano  de  Comunicação  de 
Dados,  e  VIII  Congresso 
Nacional  de  Processamento 
de  Dados,  no  Palácio  de 
Convenções  do  Parque 
Anhembl. 

Oliveira  disse  também 
que  a  rede  nacional  de  telex 
será  ampliada,  passando 
para  2  mil  km  a  área  de 
microondas,  com  previsão 
para  implantar  um  esque¬ 
ma  nacional  de  estações 
costeiras.  O  seminário  foi 
inaugurado  peio  secretã- 
rio-geral  do  Ministério,  Sr 
Ròmulo  Vlllar  Furtado,  en¬ 
quanto  o  Secretário  de  Pla¬ 
nejamento  ,  Sr  Roberto 
Kresch,  abordou  aspectos 
legais  do  Código  Brasileiro 
de  Telecomunicações,  e  fa¬ 
lou  da  Importância  econó¬ 
mica  e  política  da  rede  na¬ 
cional  de  transmissões  de 
dados,  como  melo  de  Inte¬ 
gração  nacional. 


BrasiVa  —  O  projeto  de  lei  facultando  às  mu¬ 
lheres  o  ingresso  nos  diversos  quadros  e  corpos  das 
Forças  Armadas,  de  autoria  do  Deputado  Pedro  Lu- 
cena  (MDB-RN),  foi  rejeitado  ontem  na  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça  da  Camara,  com  parecer 
do  Sr  Joaquim  Bcvilaqua  (MDB-SP). 

A  proposição  determina  que  os  estabelecimen¬ 
tos  de  ensino  militar  reservem  percentagem  de  va¬ 
gas,  anualmente  fixada,  para  serem  preenchidas  pe¬ 
los  candidatos  do  sexo  feminino.  Não  havendo  pre¬ 
enchimento  total  dessas  vagas,  o  outro  sexo  comple¬ 
tará  a  turma. 


JUSTIFICATIVA 

O  Deputado  Pedro  Luce- 
na.  cuja  mulher  atua  na 
politica  <c  suplente  do  Se¬ 
nador  Agenor  Maria t,  disse 
que  seu  projeto  tem  como 
objetivo  principal  promover 
a  Igualdade  de  direitos  pre¬ 
vista  na  Constituição  c,  de 
modo  indireto,  prestar  uma 
homenagem  ”ao  sexo  femi¬ 
nino,  por  ser  este  o  Ano 
Internacional  da  Mulher, 
de  acordo  com  a  ONU". 


Citou  o  Artigo  92  da  Cons¬ 
tituição  e  o  parágrafo  úni¬ 
co  desse  Artigo,  onde  ficam 
a  mulher  c  os  eclesiásticos 
Isentos  do  serviço  militar. 

"A  incorporação  voluntá¬ 
ria  de  cidadãos  às  Forças 
Armadas'*  —  disse  ele  —  "é 
fato  normal  e  que  se  repe¬ 
te  quase  todos  os  anos. 
Dessa  maneira,  vale  dizer, _ 
nada  de  anormal  ou  ex¬ 
temporâneo  se  encontra  no 
projeto  apresentado". 


Uma  velha  tradição  do  Palácio  Ita- 
mnrati,  no  curso  dc  preparação  â  car¬ 
reira  do  diplomata  do  Instituto  Rio 
Branco  —  só  exames  eliminatórios  c 
obrigaiurtos  —  será  quebrada  no  vesti¬ 
bular  deste  ano.  Apenas  três  matérias 
são  eliminatórias  t  Português,  Inglês  e 
História  do  Brasil i,  enquanto  as  oulras 
quatro  passam  a  ser  consideradas  clas- 
sificatórlas  i  Geografia,  História  Mun¬ 
dial,  Direito  e  uma  terceira  lingua  — 
Francês,  Alemão  ou  Espanhol  i. 

A  nota  final  tninlma  foi  reduzida  de 
60  para  50.  c  as  inscrições  estão  abertas 
até  dia  31.  Há  30  vagas  distribuídas  pelas 
sete  Capitais  que  realizam  a  primeira 
fase  dos  exames:  Rio,  Porto  Alegre,  São 
Paulo,  Brasília,  Belo  Horizonte,  Salvador 
e  Recife.  A  idade  é  ele  19  a  30  anos.  o 
candidato  deve  ser  brasileiro  nato.  e  ter 
o  segundo  ano  universitário,  ou  quatro 
semestres. 

INFORMAÇÕES 

Os  candidatos  do  Rio  podem  pro¬ 
curar  informações  no  próprio  Itamarati, 
Avenida  Marechal  Floriano,  196,  das  10 
às  18,  fone  243-8610.  Em  Brasília  as  Ins¬ 
crições  são  feitas  no  Ministério  das  Re¬ 


lações  Exteriores,  e  cm  São  Paulo  na 
Divisão  de  Coordenação  das  Atividades 
Culturais,  na  Reitoria  da  Universidade 
de  São  Paulo. 

Em  qualquer  outra  cidade  os  candi¬ 
datos  devem  procurar  a  Reitoria  da  Uni¬ 
versidade  Federal,  ou  dirigir  correspon¬ 
dência  ao  próprio  Instituto  Rio  Branco. 

DESPESAS  PAGAS 

A  inscrição  é  grátis,  e  despesas  de 
avião,  hotel  e  alimentação  para  as  duas 
fases  fluais  do  vestibular,  no  Rio,  são 
pagas  pelo  Itamarati.  A  primeira  etapa 
começa  día  26  de  novembro,  com  a  pro¬ 
va  dc  Português,  seguida  por  Inglês  dia 
27,  e  a  outra  lingua  dia  28. 

Dia  cinco  de  janeiro  começam  os 
exames  médicos  e  psíquicos,  a  tnvestl- 
gaçào  dos  costumes  e  do  conceito  do  can¬ 
didato.  Depois  vem  a  parte  final,  com 
História  do  Brasil,  Geografia,  História 
Mundial  e  Direito. 

O  curso  tem  nível  universitário  e  du¬ 
ra  dois  anos,  começando  em  abril,  com 
uma  bolsa-de-estudo  que  deve  chegar 
a  Cr$  2  mil  500  mensais.  No  ano  passado 
cada  candidato  recebia  Cr$  1  mH  500,  c 
Cr?  1  mli  950  em  1975. 


Boa  Vista  —  O  Governa¬ 
dor  do  Território  Federal  dc 
Roraima,  Sr  Fernando  Ra¬ 
mos  Pereira,  exporá  seu 
programa  d  e  desenvolvi¬ 
mento  ao  Clube  de  Enge¬ 
nharia  do  Rio  dc  Janeiro, 
durante  o  n  Simpósio  Na¬ 
cional  dc  Projetos  da  Ama¬ 
zônia,  que  começa  amanhã 
e  termina  dia  31,  no  auditó¬ 
rio  da  Associação  Comercial 
do  Amazonas,  em  Manaus. 


Brasília  —  A  Rodovia 
Cuiabá — Santarém,  que  co¬ 
meçou  a  ser  inspecionada 
pelo  Ministro  dos  Transpor¬ 
tes,  General  Dirceu  Noguei¬ 
ra,  deverá  ser  inaugurada 
cm  março  do  ano  qne  vem, 
dc  acordo  com  as  previsões 
do  Ministério,  O  desmota- 
mento,  iniciado  cm  1970,  es¬ 
tá  praticamente  concluído  c 
grande  parte  da  es’. rada  já 
està  com  revestimento 


CORREÇÃO  D0  ATIVO  E 
CAPITAL  DE  GIRO  PRÓPRIO 

Técnicos  do  Ministério  da  Faccnds  vão  realizar  um  Curso  de 
2  icmonai  para  Contadores  e  Administradores,  conforme  o  reconte 
Oecreto  76. 186/75. 

Marcado  para  3  a  14/ tl,  das  19  às  21  horas,  no  Ccnire  da 
Estudos  Fiscais  do  Rio  da  Janeiro,  dará  direito  a  2  participantes 
por  Empresa . 

Informações,  reservas  e  Inscrições  pelo  tel,  221-1663  ou 
na  Av.  Pres.  Vargas,  633.  saia  2110.  (p 


,1 1 odeias  Escritório 
e  Residência 
146  litros 


Condicionador  de  Ar 
Vários  Modelos 
(/•rio  e  Quente ) 


Aoie  o  " design "  atualíssimo  da 
nova  Cônsul  "Gran  Luxo". 
Examine  todos  os 
aprimoramentos  da  nova  Linlia 
Cônsul  76 ■  Eles  são  o  resultado 
de  25  anos  dc  constante 
atualização  da  Cônsul  com  as 
preferências  dos  donas-de-cusu. 


Amor 
com  amor 
se  paga. 

Cônsul  é  o  refrigerador 
mais  vendido  em  todo  o  Brasil. 
Pense  nisso  ao  escolher  a 
sua  geladeira.  A  beleza  e  o 
funcionamento  perfeito  cm  toda 
a  sua  linha  atestam  a  alta 
qualidade  dos  produtos  Cônsul. 
Este  ano  a  Cônsul  comemora 
25  anos  de  liderança  na 
indústria  de  refrigeração, 
festejando  2  milhões  de 
refrigeradores  fabricados  c 
vendidos  no  Brasil  e  em  mais 
de  50  países  do  murçdo  inteiro. 
Não  é  atoa  que  Cônsul 
jà  é  considerada  a  geladeira 
bem  amada. 

Apaixonadamente 

Consulte 

76 


Modelo  Muxi 
Gran-Luxo 
340  lilros 


Modelo  ET-28/5 
285  litros 


Modelo  Rural 
(nás  e  querosene) 
285  litros 
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Maus  transportes 

Um  dos  fatores  de  emperramento 
do  progresso  no  novo  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  é  sem  dúvida  o  péssimo  sis¬ 
tema  de  estradas  de  rodagem  que  o 
serve.  Evidentemente .  a  culpa  não  ca¬ 
be  diretamente  aos  antigos  Estados, 
que  não  foram  beneficiados  com  as 
atenções  do  Departamento  Nacional  de 
Estradas  úe  Rodagem  preocupados 
com  outras  regiões  às  quais  se  con¬ 
cederam  prioridades. 

0  9  0 

Mas  o  fato  c  que.  o  sistema  de  es¬ 
tradas  de  rodagem  do  Rio  de  Janeiro 
f  insuficiente  do  ponto-de-vista  local 
e  rcalmente  ridículo  se  comparado 
com  os  de  outros  Estados,  mesmo  le¬ 
vando-se  cm  conta  a  proporção  terri¬ 
torial. 

*999 

Muitas  das  estradas  construídas 
■no  antigo  Estado  do  Rio  nada  mais 
são  do  que  caminhos  carroçáveis  que 
receberam  uma  camada  de  asfalto, 
absolutamenlc  incapazes  de  dar  pas¬ 
sagem  no  tráfego  pesado  que  o  pro¬ 
gresso  acelerada  exige. 


Esse  c.  sem  n  menor  dúvida,  um 
dos  problemas  que  merecem  a  urgen¬ 
te  atenção  das  autoridades  federais  e 
estaduais,  pois  sem  estradas  eficientes 
não  será  possível  promover  o  desen¬ 
volvimento  da  agricultura  no  Rio  de 
Janeiro,  que  aliás  esteve  parada  por 
longos  anos  c  até  involuiu  por  culpa 
da  falta  de  transportes  compatíveis 
com  uma  agricultura  em  grande 
escala. 

Energia  nuclear 

No  linal  de  novembro  Brasil  e 
Alemanha  voltam  a  sentar-se  para 
assinatura  do  primeiro  contrato  que 
dará  sequência  ao  convênio  de  coope¬ 
ração  tecnológica  em  energia  nuclear 
firmado  em  Bonn, 

Os  dois  países  vão  fixar  os  Índices 
para  controle  de  qualidade  do  ma¬ 
téria,  a  ser  empregado  na  constru¬ 
ção  da  primeira  usina  nuclear,  após 
o  convênio,  a  Angra-2. 


Em  abril  de  197G  começam  as 
obras  dc  fundação  da  usina  nuclear 
Angra-2. 

O  couro  alio 

A  alta  do  preço  do  couro,  estima¬ 
da  em  mais  de  100%  cm  quatro  meses, 
começa  a  prejudicar  a  indústria  de 
calçados  do  Brasil. 

•  •  • 

Uma  empresa  norte-americana,  a 
Sterllng  Imported,  cancelou  uma  en¬ 
comenda  de  MO  mil  pares  de  calçados 
às  indústrias  dc  Franca  devida  ao  al¬ 
to  preço  do  produto. 


O  Brasil  esperara  exportar  até  o 
fim  do  ano  250  milhões  de  dólares  em 
calçados. 

Pará  |>arudo 

Belém  do  Pará  faz  quatro  dias 
que  não  trabalha  um  minuto  sequer. 
Primeiro  foram  o  sábado  c  o  domin¬ 
go.  Depois  veio  segunda-feira,  quando 
houve  a  Procissão  do  Recirio,  que 
marca  o  fim  da  Festa  de  Nazaré. 


Ontem,  terça-feira,  comemorou- 
se  com  um  grande  ócio  o  Dia  do  Fun¬ 
cionário  Público. 

O  reservado 

Não  são  apenas  as  autoridades  do 
Poder  Executivo  que  distribuem  press 


rclecses  aos  repórteres.  Dc  vez  em 
quando  parlamentares  seguem  o  efi¬ 
ciente  exemplo. 


Eis  um  deles:  "Falando  à  Impren¬ 
sa  sobre  contratos  de  serviço  com 
cláusula  de  risco  autorizados  pelo 
Presidente  da  República,  para  pros- 
pccção  e  exploração  de  petróleo  em 
nosso  pais,  por  empresas  estrangeiras, 
o  Deputado  João  Alves  (Arenn-BA), 
um  dos  entendidos  no  assunto,  mas 
que  se  mantinha  reservado,  aplaudiu 
ontem  o  ato  presidencial". 

Polonordestc 

O  Conselho  Monetário  Nacional 
vai  fixar,  na  próxima  semana,  o  apoio 
de  crédito  para  o  programa  Polonor- 
deste,  no  quinquénio  1975/1979,  in¬ 
cluindo  recursos  da  ordem  de  Cr$  21 
bilhões. 


A  concentração  na  área  rural 
será  o  enfoque  do  programa  nos  pró¬ 
ximos  cinco  anos. 

Divisão  territorial 

Os  estudos  para  a  divisão  do  Es¬ 
tado  dc  Mato  Grosso  cm  dois  estão 
bastante  próximos  da  conclusão  e  re¬ 
presentarão  uma  oportunidade  para 
aplicaçao  dc  novas  técnicas  de  de¬ 
senvolvimento  económico. 


Segundo  se  sabe,  o  Governo  pre¬ 
tende  explorar  ao  máximo  as  vocações 
regionais  para  o  aceleramento  das 
atividades  privadas  e  públicas. 

•  •  • 

Talvez  até  a  metade  do  ano  que 
vem  Já  estejam  Instituídos  os  dois 
novos  Estados. 

Transição  Irauqüila 

A  transição  na  Espanha  será  nor¬ 
mal.  Nos  próximos  seis  meses  tudo 
estará  absolutamente  tranquilo. 

Cachaça  pura 

Segundo  o  secretário  de  tecnolo¬ 
gia  industrial  do  Ministério  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio,  Sr  José  Váltcr 
Bautlsta  Vidal,  numa  corrida  de  auto¬ 
móveis  realizada  cm  Belo  Horizonte, 
cm  1930,  um  dos  competidores  utili¬ 
zou  aguardente  como  combustível. 
Não  venceu  a  corrida,  mas  competiu 
muito  bem. 

*  •  • 

Naquele  tempo  a  cachaça  era 
mais  pura. 

Astrologia  americana 

Mil  250  dos  1500  Jornais  diários 
d  os  Estados  Unidos  editam  horósco¬ 
pos  e  seis  universidades  têm  corsos 
académicos  sobre  astrologia. 


Não  t  para  menos,  pois  segundo 
relatório  do  Instituto  Gallup,  22%  ,da 
população  adulta  norte-americana, 
Incluindo  homens  e  mulheres  em 
Igualdade  de  condições,  acreditam  na 
prática  da  astrologia. 

Na  alça  <le  mira 

A  moda  das  pressões  contra  os 
Prefeitos  do  novo  Estado  do  Rio  pa¬ 
rece  que  pegou  e  os  vereadores  de 
municípios  onde  o  MDB  é  majoritário 
já  estão  querendo  imitar  os  colegas 
da  Arena,  que  derrubaram  os  Prefei¬ 
tos  de  Mendes  c  Nova  Iguaçu. 

••  I  • 

Os  Prefeitos  de  Miguel  Pereira, 
Bom  Jesus  do  Itabapoana  e  São  João 
de  Meriti  estão  na  alça  de  mira  de 
seus  próprios  correligionários. 


Lance-livic 


•  Estuda-se  na  área  do  Ministério 
do  Interior  a  adoção  de  uma  nova  sis¬ 
temática  destinada  a  unificar  o  pa¬ 
gamento  das  contribuições  sociais  por 
parte  das  empresas.  Assim.  Fundo  de 
Garantia.  PIS,  Pasep  e  INPS  seriam 
recolhidos  através  de  uma  só  guia. 

•  Está  no  Ministério  da  Fazenda  um 
estudo  feito  pela  Sondotécnica  de¬ 
monstrando  os  prejuízos  sofridos  pe¬ 
las  empresas  de  consultoria  que  tra¬ 
balham  para  o  Governo,  em  conse¬ 
quência  do  atraso  no  pagamento  das 
faturas.  Há  diversos  casos-  cm  que  as 
futuras  arrastam-.se  meses  a  fio  nns 
corredores  burocráticos,  provocando 
uma  duplicação  dos  custos  operacio¬ 
nais  dessas  empresas. 

•  Daqui  para  meados  dc  novembro 
o  INPS  contrata,  entre  especialistas 
em  clinica  geral,  pediatria  e  gineco¬ 
logia.  cerca  de  250  médicos.  Serão  dis¬ 
tribuídos  nos  novos  postos  de  atendi¬ 
mento  ambulatorlal  da  Baixada  Flu¬ 
minense. 

•  O  Ministro  do  Exterior  da  Alema¬ 
nha  Ocidental.  Sr  tlans  Dielrich  Gens- 
cher,  chega  ao  Brasil  no  dia  17  de 
novembro.  Vem  com  uma  comitiva  de 
90  pessoas,  entre  as  quais  lã  empre¬ 
sários  e  30  jornalistas. 

•  Amanhã,  o  General  Mário  de  Sou¬ 
za  Pinto  passa  o  comando  da  2a.  Di¬ 
visão  de  Infantaria  ao  titular.  Gene¬ 
ral  José  Fragomeni,  c  reassume  cm 
seguida  o  comando  da  Guarnição  Fe¬ 
deral  de  Campinas. 

•  O  banco  do  Nordeste  recebe  até 
o  fim  do  ano  uma  ajuda  substancial 
do  PIN  e  do  Froterra:  CrS  500  milhões. 
As  liberações  começam  nos  próximos 
dias. 

•  Na  próxima  semana,  depois  de  25 
anos  da  sua  inauguração,  com  o  Con¬ 
gresso  Eucarístico  Internacional,  o 
Parque  do  Flamengo  ganha  uma  coor- 
donadoria  para  tentar  concluir  suas 


obras.  Inicialmente,  em  caráter  prio¬ 
ritário,  pretende-se  construir  uma 
marlna  e  um  restaurante. 

•  O  Ministro  Arnaldo  Sussekind  fa¬ 
la  hoje  na  Fundação  Getúlio  Vargas 
sobre  A  Discriminação  da  Mulher  no 
Trabalho.  Ele  é  o  presidente  da  comis¬ 
são  que  está  fazendo  a  revisão  da 
Consolidação  das  Leis  Trabalhistas. 

•  Os  bares  c  restaurantes  da  Zona 
Sul  Inauguraram  uma  nova  tabela:  a 
de  preços  de  ASTA.  Em  alguns  casos, 
para  não  haver  decepção,  basta  o  fre¬ 
guês  pedir  e  já  lr  calculando  em 
dobro. 

•  For  19  votos  de  diferença,  o  Depu¬ 
tado  Murilo  Badaró  venceu  o  ex-Go- 
vernador  Colombo  Sales  na  disputa 
para  ser  o  orador  da  turma  deste  ano 
da  Escola  Superior  de  Guerra. 

•  O  Brasil  vai  começar  a  fabricar 
pára-quedas  em  escala  Industrial, 
através  de  uma  empresa  localizada  em 
Niterói.  Inlcialmcnte,  um  protótipo  de 
unidade  de  sinalização.  A  seguir,  pá¬ 
ra-quedas  para  carga  e  pessoal.  Todo 
este  material  tem  sido  até  agora  im¬ 
portado. 

•  Ontem,  o  Ministro  da  Previdência, 
Sr  Nascimento  Silva,  decepcionou  oi 
funcionários  do  seu  gabinete  no  Rio: 
resolveu  trabalhar  o  dia  todo. 

•  A  ampliação  da  fábrica  da  Brah- 
ma  cm  Curitiba,  cujas  novas  unida¬ 
des  começam  a  operar  em  M  de  de¬ 
zembro,  vai  representar  um  aumento 
da  produção  da  ordem  de  122%,  pas¬ 
sando  de  45  para  100  milhões  de  li¬ 
tros  anuais.  Irá  atender  aos  merca¬ 
dos  üo  Paraná  e  do  Norte  dc  Santa 
Catarina. 

•  Amanhã,  em  Brasília,  o  Embaixa¬ 
dor  do  Canadá.  Sr  Barry  Connell,  ofe¬ 
rece  um  almoço  ao  Sr  Angelo  Calmon 
de  Sá.  Uma  espécie  de  retribuição  à 
abertura,  recentemente,  de  uma  agên¬ 
cia  do  Banco  do  Brasil  em  seu  pais. 


'ífr  MPAS/INPS 


Ministério  da  Previdência  e  Assistência  Social 
Instituto  Nacional  de  Previdência  Social 


LJM&3J3 


BANCO  MERCANTIL  DE  SÀO  PAULO 

—  o  mal»  alto  p&drAo  dc  aervlcoa 


Teatro  Rival 
traz  <Ie  volta 
café-concerto 


FUNDAÇÃO  OSWALDO  CRUZ 


Convênio  com  o  CNPq 

A  Fundação  Oswaldo  Cruz  (FIOCRUZ)  c  o  Con¬ 
selho  Nacional  de  Desenvolvimento  Cientifico  e  Tec¬ 
nológico  <CNPq)  celebraram  Convénio,  a  26  de  se¬ 
tembro  de  1975,  por  efeito  do  qual,  enlre  oulras 
atividades  de  mútua  colaboração,  foram  Iransferi- 
dos  para  a  FIOCRUZ  o  acompanhamento  e  a  ava¬ 
liação  de  estudos  e  projetos,  financiados  pelo  CNPq, 
de  responsabilidade  de  técnicos  perlencentes  ou  vin¬ 
culados  aos  quadros  da  FIOCRUZ. 

São  doze  esses  projetos:  3  relativos  à  Doen¬ 
ças  de  Chagas,  desenvolvidos  pelo  Instituto  de  En¬ 
demias  Rurais  (inclusive  o  Centro  René  Rachou,  de 
Belo  Horizonte);  2  relativos  á  Doença  de  Chagas, 
(Instituto  Oswaldo  Cruz,  inclusive  o  Centro  de  Bam- 
but);  2  relativos  à  Leishmaniose  Tegumenlar  (Institu¬ 
to  Oswaldo  Cruz);  3  sobre  Esquislossomose  (INERu); 
I  sobre  malária  (INERu);  I  sobre  Educacão  Sanitária. 

Os  demais  projetos  financiados  pelo  CNPq,  re¬ 
lacionados  ao  Selor  de  Saúde,  continuam  diretamen¬ 
te  reportados  àquela  entidade,  sem  nenhuma  inter¬ 
ferência  da  FIOCRUZ. 

u> 


Com  a  reabrrhrn  do  T*a- 
tm  Rival,  na  Cincianclla, 
proviria  para  a  seeimda 
quinzena  de  novembro,  o 
Rio  vai  ganhar  seu  primeiro 
café-concerto,  trazendo  de 
volta  ás  noites  cariocas  um 
tipo  de  espetáculos  já  quase 
esquecido,  do  eomeco  do  sé¬ 
culo.  tempo  de  giória  da» 
Confeitarias  Colombo  e 
Americana. 

Todo  reformado,  o  Teatro 
Rival  terá  COO  lugares  nas 
mesas  dispostas  pelo  salão, 
por  onde  passarão  bonitas 
vedetas,  multas  dc  bíquinis, 
outras  carregadas  de  plu¬ 
mas  e  paetês,  enquanto  no 
palco  são  apresentados 
xltows  humorísticos  e  musi¬ 
cais. 

A  preservação  do  Rival 
com  características  dc  Tea¬ 
tro  foi  exigência  do  Serviço 
Nacional  de  Teatro,  que,  en¬ 
tre  seus  planos,  prevê  a  rea¬ 
bilitação  da  Praça  Tiraden- 
tes  como  grande  centro  tea¬ 
tral.  Os  ensaios  e  obras  se¬ 
guem  em  ritmo  acelerado 
no  Rival,  "a  toque  de  cai¬ 
xa”,  conforme  explica  o  em¬ 
presário  Yang. 

O  café-concerto,  que  só 
na  parto  artística  incluirá 
50  pessoas,  estreará  com 
trôs  espetáculos  de  varieda¬ 
des:  ás  20  horas,  um  show 
musical  com  Everatdo  c  Dí- 
na  Gonçalves:  às  22  horas, 
atrações  do  tipo  teatro  de 
revista,  com  Edy  Star,  Chei¬ 
roso.  Fábio  Camargo  e  Sid- 
nei  Magal:  e  à  1  hora,  ospe- 
táculo  humorístico  com 
Carlos  Leite.  Gugu  Olime- 
cha  e  Luls  Magnelle,  As  bai¬ 
larinas  dançarão  o  tempo 
todo. 

Anterior  ao  teatro  rebola¬ 
do.  e  até  um  pouco  maus  .so¬ 
fisticado,  o  café-concerto 
inclui  drinks  servidos  nas 
mesas,  embora  no  caso  cio 
Rival,  antes  especializado 
cm  teatro  rebolado  predo¬ 
minando  travestis,  seja.  por 
determinação  do  SNT,  con¬ 
servada  a  mesma  estrutura 
de  camarins,  estúdios  e  pal¬ 
co. 


SECRETARIA  DE  SERVIÇOS  GERAIS  DO  PATRIMÔNIO 

UNIDADE  LOCAL  DE  SERVIÇOS  GERAIS 


AVISO 


A  DIVISÃO  DE  ADMINISTRAÇÃO  DO  PATRI¬ 
MÔNIO  IMOBILIÁRIO  do  Instituto  Nacional  de  Pre¬ 
vidência  Social  na  Rua  México,  n?  128  —  8®  andar, 
sala  836,  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  torna  pú¬ 
blico  que  necessita  locar  um  galpão  para  guarda 
de  viaturas,  entre  elas  várias  de  grande  porte,  nas 
circunvizinhanças  de  São  Cristóvão  e  leopoldina,  até 
o  limite  da  Penha,  compreendendo  uma  área  apro¬ 
ximada  entre  1 .200  á  I  .600  melros  auadrados  com 
cobertura,  para  instalação  de  seus  serviços. 

As  propostas  deverão  comer,  além  do -seu  prazo 
de  validade,  os  seguintes  dados:  descrição  minu¬ 
ciosa  do  imóvel,  área,  instalações  existentes,  va¬ 
lor  locativo,  responsabilidade  pelo  pagamento  dos 
impostos  e  taxas  e  prazo  conlralual,  assim  como  se 
fazer  acompanhar  de  "croquis"  com  planta  baixa 
do  imóvel. 

As  propostas  deverão  ser  entregues  no  (ende¬ 
reço  acima  citado)  até  ás  16,00  horas  do  dia  31  de 
outubro  de  1975,  onde  os  proponentes  poderão  to¬ 
mar  conhecimento  do  modelo  do  contrato  a  ser  la¬ 
vrado. 

O  INPS  reserva-se  o  direito  de  optar  pelo  imó¬ 
vel  que  melhor  atenda  as  suas  necesidades. 

O  proponente  deverá  apresentar,  quando  soli¬ 
citado,  o  titulo  de  propriedade  do  imóvel,  devida¬ 
mente  transcrito  no  RGI,  bem  como  comprovação 
de  regularidade  dos  impostos. 

<p 


MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

GABINETE  DO  MINISTRO 

SUBDIVISÃO  DE  APOIO  -  DA-4 

EDITAL 

O  Gabinete  do  Ministro  da  Aeronáu¬ 
tica  faz  saber  que  se  encontram  abertas 
as  inscrições  para  cadastramento  de  fir¬ 
mas  especializadas  nos  ramos  de  CINE¬ 
MATOGRAFIA  E  SERVIÇOS  DE  IMPRES¬ 
SÃO  GRÁFICA,  para  atendimento  ao  Cen¬ 
tro  de  Relações  Públicas  da  Aeronáutica. 

As  condições  de  habilitação  ao  pre¬ 
sente  EDITAL  encontram-se  à  disposição 
dos  interessados  na  Av.  Churchill,  157  — 
1 1 .°  and.  sala  1115  no  horário  das  09:00 
às  18:00  horas. 

Rio  de  Janeiro  —  27  de  outubro  de  1975 

MARIO  LONGHI  JUNIOR 

MAJ  I  AER 

Presidente  da  Comissão 


Telefone  para 

222-1812 

faca  uma  assinatura  do 

JORNAL  DO  BRASIL 


CURSO  DE  CORROSÃO 


PATROCÍNIO 

Instituto  Brasileiro  de  Peiròlea  flBPi  - 
Associaçáo  Bratiicira  de  Corrosão  (ABRAÇO) 

DATA:  3  a  1 1  de  novembro  dc  1975 
HORÁRIO:  19:00  âs  22:00  horas 

LOCAI:  Auditório  do  Ministério  da  Industria  e  Cotv.én  10 

Praça  Maua.  7  —  !7.°  andar  —  Rio  de  Janeiro  —  RJ 
INSCRIÇÕES:  Av.  Rio  Branco,  tóó  —  10,°  andar  —  Grupa  1035 
Rio  de  Janeiro  —  tel.i  221-9171  •  222-5833 
Av.  Venezuela,  B2  —  7»  andar  —  sala  709 
Rio  de  Janeiro  —  Tel  :  1021 1  2431009. 


PROMOÇÃO:  CURRICUIUM  -  lida. 

PcRlOOO:  03  a  14  de  novembro,  das  19:00  ât  22:00  h 
LOCAL:  Auditório  ás  Casa  do  Estudante  do  Brasil 
INFORMAÇÕES  I  INSCRIÇÕES: 

Av.  Prol.  Vargas.  633/2013.  Teli.  224-51  Só  •  224  9264  (Rio) 
VAGAB  LIMITADAS. 


UTILIDADE  PUBLICA 


A  beleza  da  nova  loja  de  decoração  que  a 
VELHA  BAHIA  MÓVEIS  inaugurou  na  Rua  São  Cle¬ 
mente,  n°  31,  vem  levando  os  motoristas  a  diminuir 
a  marcha  de  seus  veículos  para  melhor  apreciar  a 
nobreza  dos  móveis  em  exposição,  fato  que  vem 
causando  transtornos  ao  transito,  naquele  trecho  de 
Botafogo. 

Por  esse  motivo,  visando  a  eliminar  o  proble¬ 
ma,  a  VELHA  BAHIA  MOVEI5,  lendo  em  mente  « 
total  impossibilidade  de  estacionamento  na  Rua  São 
Clemente,  sugere  aos  motoristas: 

1)  Entrar  na  la.  à  direita,  onde  sempre  existe 
vaga; 

2)  Ou  entáo,  completar  a  volta  no  quarteirão 
e  estacionar  na  Praia  de  Botafogo. 

Isto  possibilitará  uma  visita,  ao  vivo,  à  nova 
loja  de  decoração  da  VELHA  BAHIA  MÓVEIS,  sem 
interromper  o  já  sofrido  trânsito  carioca. 


CURSO  PREPARATÕRIO  *o  VESTIBULAR  INTEGRADO  d»  Janeiro  próximo. 

Inscríçõe»  «  Inform.çõei: 

Ru.  do  Bispo.  83  -  Fonei.  22B-I494  -  264-70B9  .  234-5399 
Ru.  D.  M.nuet,  18  —  1°  .nd.r  —  Fone:  224-Ó243 

ADMINISTRAÇÃO  -  BIOLOGIA  -  CIÊNCIAS  CONTÁBEIS  -  COMUNICAÇÃO  -  DIREITO  -  ECONOMIA 
-  EDUCAÇÃO  FÍSICA  —  EXECUTIVOS  —  FÍSICA  —  LEIRAS  —  MATEMÁTICA  —  PEDAGOGIA  — 
QUÍMICA  -  TURISMO 


A  calculadora 
eletrónica 
impressora  > 


Mais  duas  agências  do 
Banco  Mercantil  de  São  Paulo 


Fabricação 

Nacional 


Memória  “Bullcr,  %.  cálculo  automático  de  acréscimo  c  des¬ 
conto,  rcpetiçào  para  4  opciaçoes.  conslame,  sistema  de 
ponlo  decimal,  novo  impressor  silencioso,  teclado  pratico, 

ove,,low*  À  VISTA  CrS  2.700,00 


1218-C 

CalcuMddii  dc  musa  l  v.'jof  dc  T?d  mitos, 
c.mrrno'M.  \T,  %  K  FX 

.  vist a  c-s  2.050,00 


812-A 

PortiiM.  8  digilas,  memoiii  dmJmica, 
VT  1(4. 

A  VISTA  CrS  750,0 


2101-P  1221-P 

Caltalaíura  lmor«ssoVi.  17  (1.0'lm.  me-  Calewiartoti  impressor.  17  d>9itos,2 
mdtiaOiiiKrnic.,  inem  GT,  V  lalor  cons-  memórias.  V  Ulor  conslaW»,  EX, 
tanic,  EX  .  coni.Nor  de  pa/tejas 
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ARGENTINA  -  9 


M  Esteia  faz  nova  modificação  no  Ministério 


Reforma  começou 
a  / 1  de  julho 

ln?<i:n«c  tonal.- Peiqwíi» 

Depois  de  uma  crise  polí¬ 
tica,  econômica  e  social  dc 
quase  50  dias,  a  Presidenta 
Maria  Esteia  Martinez  de 
peron  se  decidia,  final  men¬ 
te.  no  dia  11  de  julho,  a 
afastar  o  causador  da  insa¬ 
tisfação  geral  na  Argenti¬ 
na:  o  Ministro  do  Bem-Es¬ 
tar  Social  Josc  Lopes  Rega, 
mais  importante  ainda  por 
suas  funções  como  secretá¬ 
rio  particular  da  Presiden¬ 
ta. 

O  afastamento  dc  Lopes 
Rega  não  significaria  o  fim 
de  crise,  mas  dc  qualquer 
maneira  representava  um 
passo  ã  frente  para  sc  sair 
dela.  E'  que  nesta  primeira 
reforma,  Maria  Esteia  man¬ 
teve  no  Gabinete  quatro 
Ministros  ligados  a  cie  — 
Economia,  Celestino  Rodri¬ 
go:  Exterior.  Alberto  Vig- 
nes;  Trabalho,  Cccilio  Con- 
ditti  c  Educação,  Oscar  Iva- 


Cabinete  discute  lei  antilerror 


Buenos  Aires,  Santa  Fé  —  Na  reu¬ 
nião  de  Gabinete  presidida  segunda-fei¬ 
ra  pela  Presidenta  Maria  Esteia  Peron, 
que  continuará  na  próxima  sexta-feira, 
discutiu-se,  de  acordo  com  a  imprensa 
argentina,  a  nova  lei  de  combate  ã  sub¬ 
versão.  que  inclui  a  possibilidade  de  to¬ 
que  de  recolher  em  algumas  regiões  do 
pais  e  o  fechamento  de  jornais  pelo  pra¬ 
zo  de  até  seis  meses,  "quando  faltarem 
à  verdade  objetiva". 

O  La  Opinion  destaca  a  dificuldade 
em  se  determinai-  com  precisão  o  que 
significa  "faltar  ã  verdade  objetiva", 
acrescentando  que  o  projeto,  com  uma 
série  cie  disposições  que  afetarão  dire¬ 
tamente  a  imprensa,  prevê  ainda  puni¬ 
ções  aos  que  "apresentarem  como  diver¬ 
gências  ou  conflitos  entre  poderes  ou  no 
Governo  as  desacordos  naturais  que 
ocorrem  na  marcha  das  instituições". 
Quanto  ao  toque  de  recolher,  poderá  ser 
implantado  em  Tucumán  e  Formosa,  os 
maiores  focos  cia  guerrilha. 


Enquanto  o  Oovcrno  peronista  cu¬ 
cara  a  luta  antiguerrilha  com  a  máxima 
prioridade,  o  pais  continua  perturbado 
por  uma  crescente  onda  cie  agitação  sin¬ 
dical.  por  exigências  salariais  c  oulrns 
reivindicações  dos  ferroviários,  minei¬ 
ros,  mecânicos,  empregados  de  frigorifi¬ 
cas,  bancos  e  estabelecimentos  Judiciá¬ 
rios. 

Além  da  guerrilha,  Maria  Esteia  de¬ 
ve  enfrentar  a  maior  crise  económica  da 
história  argentina,  por  Isso  a  adminis¬ 
tração  pública  sc  recusa  u  atender  ãs 
relnvtndlcações  salariais  das  últimas  se¬ 
manas,  a  fim  de  não  alimentar  ainda 
mais  a  inflação,  cuja  taxa  anual  oficial 
chega  a  257,7%. 

E  deve  enfrentar  não  sô  as  relnvin- 
dicações  salariais  c  a  guerrilha.  A  greve 
iniciada  há  quatro  dias  pelos  comercian¬ 
tes  e  criadores  de  gado  pode  durar  nin- 
da  duas  semanas  e  está  ameaçando  os 
argentinos  com  a  falta  de  seu  principal 
alimento,  a  carne. 

Enquanto  isto.  a  violência  também 
continua.  Ontem  foi  confirmado  o  se¬ 


questro.  ocorrido  há  quatro  dias,  do  ge¬ 
rente  de  produção  da  filial  argentina  da 
Mercedes-Benz  alemã,  Franz  Motz.  Um 
grupo  não  identificado  exige  como  resga¬ 
te  o  cumprimento  das  exigências  dc  4 
mil  operários  da  fábrica,  paralisada  por 
uma  greve  há  15  dias.  Entre  estas  exi¬ 
gências  figura  o  reconhecimento  de  uma 
comissão  de  reclamações  separada  da  or¬ 
ganização  sindical. 

Versões  extra-oficiais,  por  outro  lado. 
revelam  que  Arturo  Bullrlch.  membro  de 
conhecida  família,  leiloeiro  de  fazendas, 
terras  e  objetos  dc  arte,  também  foi  se¬ 
questrado,  para  cujo  resgate  foi  instituí¬ 
da  alta  soma. 

Em  Vlllaana,  província  550  km  a  No¬ 
roeste  de  Buenos  Aires,  um  casal  foi  se¬ 
questrado  por  10  pessoas.  A  poliéla  en¬ 
controu  na  casa  dos  sequestrados,  "ele¬ 
mentos  que  os  comprometem”. 

E  na  madrugada  de  ontem,  um  grupo 
em  dois  caminhões  atacou  um  quartel  da 
policia,  sem  registrar  ferides,  cm  San 
Justo,  30  km  a  Oeste  de  Buenos  Aires. 


Buenos  Aires  —  Houve  nova 
mudança  no  Gabinete  argentino: 
o  titular  do  Ministério  do  Bcm- 
H  lar  Snci&l,  engenheiro  Carlos 
Emcry,  da  "velha  guarda"  pero¬ 
nista.  renunciou  e  para  seu  lu¬ 
gar  foi  designado  Aníbal  De  Mar¬ 
co,  até  agora  presidente  da  Lo¬ 
teria  Nacional  e  Cassinos  Esta¬ 
tais,  amigo  de  Maria  Esteia  Pe- 
rón.  Foi,  entretanto,  anunciado 
que  o  Ministro  d%  Justiça,  Er¬ 
nesto  Corvalan  Nanciares,  as¬ 
sumirá  interinamente  o  Minis¬ 
tério  do  Bem-Estar  Social  até  à 
posse  dc  Dc  Marco  ainda  não 
anunciada. 

Como  já  ocorreu  em  outras 
oportunidades,  a  mudança  mi¬ 
nisterial  foi  anunciada  de  forma 
indircla:  foi  comunicada  a  de¬ 
signação  dc  De  Marco  sem  se 
anunciar  a  renúncia  dc  Emcry. 

O  NOVO  MINISTRO 

De  Marco  é  considerado  um 
bom  administrador,  qualidade 
importante  no  momento  cm  que 
o  Parlamento  argentino  está  a 
ponlo  dc  decidir  sobre  uma  in¬ 
vestigação  a  respeito  do  uso  de 
fundos  do  Minislério.  A  renún¬ 


cia  dc  Emcry,  comenta-se,  nada 
tem  a  ver  com  esta  investigação, 
relacionada  com  Ministros  ante¬ 
riores. 

O  .Ministério  do  Uem-Eslar 
Social,  criado  peio  Governo  ml- 
II lar  do  Presidente  Juan  Carlos 
Onganla  em  19(i6,  tem  sido  obje¬ 
to  de  controvérsias  desde  antes 
da  volta  de  Pcrón,  cm  1973.  En¬ 
tre  1971  c  1972,  seu  titular  foi  o 
ex-Capitão  Francisco  Manriquc, 
que  sc  apresentou  como  candida¬ 
to  à  Prcsidênuia  nas  eleições  de 
73. 

Dc  acordo  com  a  imprensa 
de  Buenos  Aires,  em  vários  se¬ 
tores  começaram  a  surgir  suspei¬ 
tas  de  que  os  fundos  do  Ministé¬ 
rio  financiaram  a  campanha  de 
Munrique. 

Com  n  volta  de  Pcrón,  por 
sua  vez,  assumiu  o  cargo  Lopes 
Rega,  que  o  abandonou  em  agos¬ 
to  passado  em  meio  a  ásperas 
acusações  dc  que  sc  convertera 
no  "homem  forte”  do  Governo. 
Há  cinco  dias,  um  deputado  da 
Oposição  pediu  que  Rega  fosse 
chamado  dc  volta  a  Buenos 
Aires  "para  ser  julgado".  Sua 
proposta  foi  recusada. 


ele  'Hw 


LOJAS  í  JLlTl 


ntssclvlch  —  e  designava 
para  o  lugar  de  Lopes  Rega, 
Carlos  Gustavo  V  i  lio  n  • , 
também  do  seu  circulo  de 
amizade. 

Os  outros  três  novos  Mi¬ 
nistros  que  se  poderiam 
con  siderar  independentes 
(de  Lopes  Rega)  eram  os  do 
Inteirar,  Antonio  Bcnitcs; 
da  Justiça,  Ernesto  Corva¬ 
lan  (que  substituía  Bcnitez) 
e  da  Defesa.  Jorge  Garrido. 
Do  dia  11  de  julho  ao  dia  12 
dc  agosto  houve  três  alte¬ 
rações  ministeriais:  Celesti¬ 
no  Rodrigo,  que  depois  dc 
Lopcz  Rega  era  o  Ministro 
mais  contestado,  foi  substi¬ 
tuído  no  dia  22  de  julho  por 
Pedro  Jose  Bonuni.  o  mes¬ 
mo  ocorrendo  com  Carlos 
Villone,  trocado  por  Rodolfo 
Robullos. 

Neste  período  fonnou-sc  o 
que  se  chamou  dc  um  "mi- 
nlgabincte”  na  Argentina, 
composto  pelos  três  Minis¬ 
tros  que,  diante  da  ofensiva 
geral  contra  o  lopczreguis- 
7/lo,  se  tornaram  os  mais 
fortes:  Bcnitez.  Corvuhm  e 
Garrido,  liderados  pelo  res¬ 
ponsável  pela  pasta  do  In¬ 
terior.  Esta  equipe  acabou 
sendo  acusada  dc  tentar 
manter  o  neolopezregulsmo, 
ou  seja,  os  Ministros  Ivanis- 
scivh,  Vignes  c  Condíttl. 

FOi  somente  a  12  de  agos¬ 
to  que  Marta  Esteta  sc  li¬ 
vrou  finalmcntc  de  todos  os 
elementos  ligados  a  seu  c. r- 
poderoso  Ministro,  que  já 
então  partira  para  Madri, 
praticamente  expulso  pelos 
militares,  que,  nesta  altura, 
participavam  intensamente 
das  negociações  políticas.  O 
novo  Gabinete  de  Maria  Es¬ 
teia  ficava  assim  constituí¬ 
do: 

Interior,  Coronel  Vicente 
Damasco;  Exterior,  Anyel 
Roblcdo  iquc  dois  dias  an¬ 
tes  apresentara  suas  cre¬ 
denciais  ao  Governo  brasi¬ 
leiro  como  Embaixador); 
Trabalho.  Carlos  Ruchauf; 
Bem-Estar  Social,  Carlos 
Emcry;  Educação,  Pedro 
Arrighl.  A  Presidenta  man¬ 
tinha  Jorge  Garrido  na  De¬ 
fesa;  Ernesto  Corvalan,  na 
Justiça,  c  colocava  interina¬ 
mente  na  Economia  Ernes¬ 
to  Corvalan. 

A  designação  dc  um  coro- 
ncl  da  ativa  para  o  Ministé¬ 
rio  valeu,  entretanto,  à  Pre¬ 
sidenta,  a  mais  grave  crise 
militar  desde  que  o  Gover¬ 
no  peronista  assumira  em 
maio  dc  1973,  com  a  rebe¬ 
lião  dc  vários  com  ando  s 
contra  o  então  Com  andan¬ 
te -Geral  do  Exército,  Gene¬ 
ral  Numa  Laplane.  que  dera 
seu  ava’  à  nomeação.  Nem 
mesmo  a  designação  do  no¬ 
vo  Ministro  da  Economia, 
Antonio  Caflero.  que  des¬ 
pertou  uma  confiança  qua¬ 
se  perdida  na  recuperação 
do  pais,  diminuiu  a  pressão 
sobre  Marta  Esteia,  que 
acabou  por  solicitar  o  tan¬ 
tas  vezes  anunciado  período 
dc  licença  para  tratamento 
de  s niide. 

Logo  que  assumiu  o  Go¬ 
verno,  no  <fi«  15  de  setem¬ 
bro,  o  Presidente  do  Senado 
Halo  Luder,  primeiro  na  li¬ 
nha  de  sucessão,  tratou  dc 
conter  a  insatisfação  mili¬ 
tar  c  afastou  o  Coronel  Da¬ 
masco,  colocando  no  seu  lu¬ 
gar  o  recém- no  me  ado 
Chanceler  Angel  Robledo. 
Ao  mesmo  tempo  colocou 
no  Ministério  da  Defesa  To¬ 
mas  Vottero,  demostrando 
que  a  Argentina  começava 
a  se  livrar  do  fantasma  de 
Lopez  Rega  e  a  encarar  ou¬ 
tros  problemas:  desta  vez 
era  o  terrorismo,  que  então 
desfechava  um  a  escalada 
dc  violência  jamais  vista. 
No  dia  21  a  Argentina  tinha 
como  novo  Chanceler  Ma¬ 
nuel  Arauz  CasLcx  e  dai  até 
o  dia  16  de  outubro,  quando 
devolveu  a  chefia  do  Gover¬ 
no  a  Maria  Esteia.  Luder 
não  modificou  o  Gabinete. 


TV.  PHILCO  mod.  B-263-44cm  (17") 

T da  retangular.  Som  instantâneo, 
sem  Pré  aquecimento.  _ 


TV.  PHILCO  mod.  B-139-61cm(24") 

Tela  retangular.  Visão  total. 

Imagem  sem  distorções.  ^ 

Um  modelo  ao  alcance 
de  lodos, 


TV.  PHILCO  mod.  B-141  -  61  cm  (24") 

Totalmenle  transistorizada.  Controles 
lineares  de  alta  precisão 


TV.  PHILCO  mod.  B-262-41cm(16") 

Portátil  tela  retangular. 

Resiste  ao  máximo  as  » 

variações  de  voltagem.  T  M  M 

10 x  MM  M  g 

TOTAL  =  1.770, 


garantida  pelu  DS  -  388 


IOxAVI 

TOTAL  =  2.060 


10  x  * 

TOTAL  =  2.350, 


10  X  I  JT 

TOTAL  =  1.930, 


TV.  PHILCO  mod.  B-253- 31  cm  (12") 

TELE-PORTÁTIL  —  Funciona  em  bateria  de 
12  Volls,  podendo  ser  ligado  no  carro, 
lancha,  casa  de  campo  etc.  _  — - 


TV.  PHILCO  mod.  B-140-  61  cm  (24") 

Tolalmente  transistorizada.  Controles 
lineares  cie  alta  precisão  __ 

garantida  pelo  DS  ~  388  &S  O 

KlxXZO  / 

TOTAL  =  2.280, 


10  x  ■ 

TOTAL  =  1.600, 


CONDICIONADORES 
DE  AR 

PHILCO 

UM  MODELO 
PARA 

CADA  AMBIENTE 


A  MARCA  QUE  INTRODUZIU 
O  TV  À  CORES  NO  MUNDO 


PARA  DORMITÓRIO 


PHILCO  -RÁDIO 


PHILCO  SPORT  A 
TIRACOLO  * 

Mod.  8-497  -  3  Faixas 
de  Onda.  Alcance 
Mundial.  Você  leva  a 
Música, -o  Esporte  e  a 
Nolicia  a  tiracolo. 


RELÓGIO  DIGITAL 

Mod.  B-499/502.  A 
maneira  moderna  de 
Dormir  e  Despertar. 

B-499  M 


PHILCO 


IOxVA 
TOTAL  =  620, 


'/TOTAL  =  330, 


PHILCO  TRANSISTONE 

COM  FM.  -  Mod.  B-503 
2  Faixas  de  Ondas. 


PHILCO  TRANSGLOBE 

Mod,  B-4H1  -  Modelo 
exportação.  9  Faixas  de 
onda,  inclusive  FM. 


TV.  PHILCO  mod.  B-818-44cm  (17") 

Antena  Dupla.  Tecla  A.F.T.  Sintonia  Fina 
automática. 


PHILCO  -  Mod.  18  P  51/52  - 1.750  Kcal/h 
7.000  B.T.U.- 110. 220  Volls.  Baixo  consumo- 
de  energia.  Compressor  importado.  -t— 
Proteção  especial  £* 

contra  corrosão.  ^  I 

10  x  W  I  *■*/ 

TOTAL  =  3.150, 


10xfW 
TOTAL  =  430, 


15 x 

TOTAL  =  7.500, 


10  x  IW  V 

TOTAL  =  1.300, 


UNHA  COMPACTA 


LINHA  ALTA  CAPACIDADE 


Modelos 
25  C  31 
25  C  32 
30  C  31 
Í0C32 


(Modelos 
40  M  32 
50  M  32 
70  G  32 


PHILCO  -Mod.  25  C  31/32  -  2.500  Kcal/h 

10.000  B.T.U.-T10/220  Volts.  Com  "auto 
Shift".  Compressor  importad  ML 

Proteção  total  contra  _  .  _ 

corrosão.  1U  x  m 

TOTAL  =  3.660, 


PHILCO  -  Mod.  40  M  32  -  4.000  Kcal/h 

16.000  B.r.U.-  2  HP  -  220  Volts.  Com  "auto 
Shilt".  Compressor  importado^ 

Proteção  lutai  contra 
corrosão. 


TV.  PHILCO  mod.  B-813  -  66  cm  (26") 

Tolalmente  automático.  Com  teclas  A.F.T. 
e  MAGIC.  Imagem  sempre 
perfeita  e  ajustada. 


TV.  PHILCO  mod.  B-815  -51  cm  (20") 

Portátil  com  A.F.T. 

Sintonia  perfeita  em  JP~ 

todos  canais.  x  0  g 

Controles  deslizantes " 


10  x  1 

TOTAL  =  4.780, 


15  x  m 
TOTAL  =11.040 


CENTRO  -  RUA  URUGUAIANA,  13  COPACABANA  -  R  SANTA  CIARA,  iü  AeB 

CENTRO  •  RUA  URUGUAIANA.  *6- AH  COPACABANA  -  AV.  N  S. COPACABANA.  807 

CENTRO  -  RUA  URUGUAIANA.  114/ 116  HJUCA-  RUA  CONUC  OE  BONCIM.S97-A 

CENTRO  -  RUA  OO  ROSÁRIO.  174  f/t  ER  -  PUA  D'AS  DA  CRUZ.  L>1 3 

CENTRO  -  RUA  DA  ACRÂNDCGA,  .'61  MAOURÉlR  A  -  RUA  CARVALHO  DE  SOUZA,  263 

CENTRO  -  RU  A  BUENOS  AIRES.  ÍM4  Cl  "O  GRANDE  -  RU  A  CORONGC  AGOS  í  'NHO.  24 

CINELAnOIA  -  Pu A  SEN.  DANTAS,  LM  36  BONSUCCSSO  •  PRAÇA  DAS  NAÇÕES.  3D4 -A 

LOJA  MATRIZ  E  DEPART.  DE  ATACADO  •  RUA  ENG.  ARTHUR  MOURA, 268 

NOVO  TELEFONE  GERAL  -  280-8822 


Teiefone  para 


e  faça  uma  assinatura  do 


JORNAl  DO  BRASIL 


10  INTERNACIONAL 
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Enviado  de  Lisboa 
volta  sem  paz 
entre  os  angolanos 


Joanesburgo,  Inunda, 
Sidnei  —  Criticado  pela  im¬ 
prensa  dc  Luanda,  o  Minis¬ 
tro  da  Coordenação  Inter- 
territoda!  dc  Portugal,  Co¬ 
mandante  Vietor  Crespo, 
regressou  a  Lisboa  após 
manter  entrevista  eom  os 
lideres  dos  três  movimentos 
de  libertação  angolanos,  nu¬ 
ma  tentativa  de  conseguir 
um  acordo  antes  da  inde¬ 
pendência.  marcada  para  11 
de  novembro,  Ao  que  pare¬ 
ce,  fracassou  cm  sua  missão 
conciliadora. 

O  Movimento  Popular 
(MPLA),  que  controlo  12 
das  16  províncias  de  Ango¬ 
la,  anunciou  que  proclama¬ 
rá  a  criação  de  utn  Eslado 
angolano  na  data  progra¬ 
mada  pelos  acordos  de  Al¬ 
vor.  A  Frente  Nacional 
iFNLAt  e  a  UNXTA  amea¬ 
çaram  proclamar  a  inde¬ 
pendência  em  suas  zonas  de 
influência.  Ante  a  ameaça 
de  fragmentação  do  pais. 
Portuga!  enviou  Crespo  pa¬ 
ra  tentar  um  novo  compro¬ 
misso  entre  os  três. 

De  acordo  ccm  ionte  por¬ 
tuguesa.  Crespo  esbarrou 
na  obstinação  do  MPLA. 
Agostinho  Neto  afirma  que 
a  FNLA  c  a  UNITA  não  são 
movimentos  verdadeira- 
mente  representativos  c  na¬ 
cionais.  mas  "satélites  de 
potências  estrangeiras." 
Aictn  disto,  não  parece  in¬ 
quieto  com  o  anúncio  da 
ofensiva  da  Frente  contra 
Luanda. 

Por  outro  lado.  Hulden 
Roberto  e  Jorge  Puma  da 

Ministros 
cm  Madri 
final  sobr 

Madri,  Marrakcch  c  Paris 
—  Os  Ministros  das  Re¬ 
lações  Exteriores  do  Marro¬ 
cos  e  da  Mauritania  chega¬ 
ram  a  Madri  para  estabele¬ 
cer  com  o  Chanceler  da  Es¬ 
panha,  Pedro  Cortina  Mau- 
ri.  as  bases  dc  um  acordo 
sobre  a  crise  cio  Saara  Es¬ 
panhol.  Comentou-se  que  as 
diretrizes  para  o  entendi¬ 
mento  visando  à  divisão  tio 
território  entre  o  Marrocos 
r  a  Mauritania  já  [oram 
traçadas,  faltando  apenas 
acertar-se  pequenos  deta¬ 
lhes. 

Informou-se  em  Marra¬ 
kcch  que  as  delegações  do 
Marrocos  c  cia  Mauritania 
tentarão  também  persuadir 
o  Governo  dc  Madri  a  colo¬ 
car  cm  votação  no  Parla¬ 
mento  da  Colónia  —  em  El 
Alun.  Capital  du  Saara  Es¬ 
panhol  —  a  questão  da  di¬ 
visão  do  território  entre  os 
dois  paises.  Marrocos  deve¬ 
ra  anexar  a  região  de  Se¬ 
guira  El  Hamra,  cabendo  ã 


UNITA  <o  lider  do  movi¬ 
mento.  Jonas  Savlmbi,  rea¬ 
liza  viagem  por  vários  pai¬ 
ses  africanos»  estariam  dis¬ 
postos  a  negociar  a  paz  e  a 
independência  unitária,  en¬ 
quanto  o  MPLA  já  começa 
a  preparar  as  cerimónias 
para  a  Independência,  des¬ 
tacando  que  seu  Governo 
será  reconhecido  rapida¬ 
mente  por  dezenas  de 
nações:  todas  as  socialistas, 
grande  parte  das  africanas 
e  algumas  da  Europa  Oci¬ 
dental,  como  Bélgica  c  os 
paises  escandinavos. 

Na  frente  dc  lutas,  o  Mo¬ 
vimento  Popular  revelou  ter 
reconquistado  três  posições 
no  Centro  do  pais.  ocupadas 
pela  UNITA:  a  aldeia  dc 
Luimbnle,  a  cerca  de  HO  km 
de  Nova  Lisboa;  e  as  locali¬ 
dades  de  Carinngo  e  Cela. 
na  Província  dc  Cunnza  Sul, 
limítrofe  com  a  de  Luanda. 

Ao  mesmo  tempo,  a  Fren¬ 
te  e  a  União  Nacional  infor¬ 
maram  ter  conquistado  Pe¬ 
reira  de  Eçn  e  Roçadas,  a 
*10  c  80  km  da  fronteira  com 
a  Namíbia.  Revelou-se,  ain¬ 
da,  que  os  dois  movimentos 
se  preparam  para  um  ata¬ 
que  conlra  o  porlo  de  Lobi- 
to.  pomo  de  partida  da  íifi- 
portnntc  linha  térrea  de 
Benguela,  porto  de  embar¬ 
que  do  cobre  procedente  do 
Zaire  e  Zambia.  E  o  vesper¬ 
tino  A  Capital,  de  Luanda, 
sublinha  que  até  o  día  5  do 
próximo  mos  as  tropas  por¬ 
tuguesas  terão  se  retirado 
totalmente  dc  Angoia. 

decidem 
acordo 
e  Saara 

achar  uma  solução  que  sa¬ 
tisfaça  plcnamentc  a  to¬ 
dos." 

Enquanto  Isso,  cm  entre¬ 
vista  ã  televisão  íranepsa, 
o  Rei  Hassan  II  disse  que 
não  deseja  um  confronto 
com  a  Espanha,  mas  "não 
aceitará  a  independência  do 
Saara  Espanhol".  O  Sobera¬ 
no  reafirmou  que  a  marcha 
dc  paz  sobre  o  Saara,  com 
n  participação  dc  350  mil 
marroquinos,  será  realizada 
como  o  previsto  se  não  hou¬ 
ver  um  acordo  a  curto  pra¬ 
zo.  Hassan  repetiu,  no  en¬ 
tanto.  que  a  marcha  lerá 
um  caráter  pacifico,  embo¬ 
ra  tenha  advertido  que 
"não  pode  haver  um  Saara 
independente  e  não  haverá 
enquanto  restar  um  marro- 
qv.  .io  vivo". 

A  Argêtia.  que  mantêm 
lambem  fronteiras  com  o 
Suara  Espanhol,  ê  contrária 
á  Idéia  da  divisão  da  coló¬ 
nia  entre  o  Marrocos  c  a 
Mauritania.  O  Governo  de 


Bombardeios  dificultam  a  fuga  de  Beirute 


Beirute  —  A  Capital  libanesa  transformou-se 
num  imenso  campo  de  batalha  onde  muçulmanos 
c  cristãos,  com  morteiros,  lança-fogueles,  metra¬ 
lhadoras  pesadas  e  armas  automáticas  portátcÍ3, 
tentam  a  qualquer  preço  controlar  posições.  Os 
cominhos  de  fuga.  tanto  para  a  população  civil 
cerno  para  cs  estrangeiros,  estão  cortados. 

Ern  impossível  ontem  obter  a  cifra  exata  de" 
mortos  c  feridas,  mas  guerrilheiros  atacaram  hos¬ 
pitais.  o  prédio  do  Parlamento,  hotéis  e  mais  de 
20  bairros.  Do  centro  da  cidade  subia  uma  espes¬ 
sa  coluna  de  luniaça  proveniente  dc  prédios  in¬ 
cendiados.  Em  Sabra,  bairro  predominantemente 
palestino,  apenas  uma  granada  de  morteiro  pro¬ 
vocou  a  morte  dc  17  pessoas. 

GUERRA  CIVIL 

No  primeiro  balanço  global  de  vitimas  do  con- 
lüto  o  jornal  As  Safir  afirmou  que  6  mil  libane¬ 
ses  morreram,  2  mH  ficaram  mutilados  e  20  mH  sc 
feriram  desde  que  começou  a  violência  no  pais, 
cm  abril  passado.  As  esperanças  dos  civis,  no  mo¬ 
mento.  depositnm-sc  nas  esforços  para  conseguir 
uma  reunião  de  cúpula  entre  os  Chefes  de  Estado 
do  Líbano,  Sulciman-  Franjleh.  e  da  Sirla,  Hnfez 
Assad,  com  o  líder  da  Organização  de  Libertação 
cia  Palestina  (OLPi,  Yasscr  Arafat. 

As  lutas  no  centro  são  mais  sangrentas  devi¬ 
do  á  facilidade  dc  tho  fornecida  pelos  grandes  edi¬ 
fícios.  ponto  ideal  dos  franco-atiradores.  Os  bom¬ 
beiros  não  puderam  trabalhar  devido  à  intensi¬ 
dade  dos  combates  ao  mesmo  tempo  que  várias 
Embaixadas  latino-americanas,  por  medida  de 
precaução,  suspenderam  suas  atividades.  O  Go¬ 
verno  tios  Estados  Unidos,  por  sua  vez,  Iniciou  on¬ 
tem,  com  dificuldade,  a  retirada  de  seus  funcioná¬ 
rios  da  cidade  e  determinou  que  fuzileiros  navais. 
<vm  equipamento  dc  combate,  protegessem  o  pré¬ 
dio  da  representação  norte-americana. 

O  1'rcniicr  Rnsltid  Knramc  anunciou  ontem  a 
criação  do  Comitê  para  a  Segurança,  integrado  por 
nove  membros,  que  se  encarregará  dc  "examinar 
os  meios  e  as  medidas  que  devem  ser  adotadas  pa¬ 
ia  restabelecer  a  segurança  c  a  tranquilidade  no 
pais",  Horas  depois  um  comando  íalnngista,  com 
metralhadoras  pesadas,  começou  a  disparar  con¬ 
tra  o  Pammcnto  quando,  no  seu  interior,  Depu¬ 
tados  tentavam  peia  terceira  vez,  sem  sucesso,  nas 
últimas  -13  liotas,  realizar  uma  reunião  dc  emer¬ 
gência. 

No  bairro  dc  Kantaria-Clemenceau,  guerrilhei¬ 
ros  muçulmanos  instalados  em  um  prédio  de  30 
andares,  em  construção,  passaram  o  dia  Inteiro  dis¬ 
parando  contra  os  hotéis  Holliday  Inn  e  Fenícia, 
onde  um  grupo  de  falangístas  se  refugiou  na  se¬ 
gunda-feira. 

Nos  dois  hotéis,  os  principais  de  Beirute,  per¬ 
manecem  cerca  dc  50  hóspedes  protegendo-se.  da 
me.hor  maneira  possível,  do  combate.  O  campo  de 
tiro  compreende  o  edifício  do  Ministério  da  Infor¬ 
mação  e  os  muçulmanos  e  cristãos  estão  usando 
as  atinas  que  possuem,  o  que  já  reduziu  uma  boa 
parte  do  bairro  a  escombros.  Aparentemente,  os 
muçulmanos  levam  vantagem  e  realizam  em  Kan- 
tari-Clemenceau  um  grande  cerco  à  área  ocupada 
pelos  falangístas. 

Sadal  pede  a  Ford  para 
dialogar  eom  Arafal 

Washington,  Cairo  —  O  Presidente  Anwar 
Siuiat  reiterou  ontem  junto  ao  Presidente  Gcrald 
Ford  que  a  solução  do  conflito  do  Oricnté  Médio 
só  será  possível  se  os  Estados  Unidos  admitirem 
o  diálogo  eom  os  palestinos  para  inclui-los  nas 
negociações  dc  Genebra,  pois  a  questão  palestina 
c  fundamental  para  a  superação  total  da  crise. 

Os  Chefes  de  Eslado  nortc-amerlcano  c  egip- 
cio  reuniram-se  ontem  pela  segunda  vez  na  Casa 
Branca,  examinando  espcclalmcnte  uma  solução 
global  definitiva  para  o  conflito  do  Oriente  Médio 
c  o  fortalecimento  das  relações  entre  os  Estados 
Unidos  e  o  Egito. 

PARTE  IMPORTANTE 

Sadat  disse  a  Ford  que  a  iniciativa  norte-ame- 
rlcana  junto  aos  palestinos  c  indispensável,  de  vez 
que  "os  Estados  Unidos  são  a  parte  mais  importante 
das  envolvidas  no  jogo  do  Oriente  Médio".  Washing¬ 
ton  tem  insistido  até  agora  em  que  os  represen¬ 
tantes  palestinos  devem  reconhecer  Israel  para 
depois  terem  o  direito  dc  participar  nas  negociações 
dc  paz. 


Guarda-costas  dc  Gemayel  vrotegem-se  antes  de  responder  ao  Jogo 


Moynihan  volta  a  criticar  Brasil 


Washington  e  Brasília  —  Em  entre¬ 
vista  ao  Jornal  The  Washington  Star.  o 
Embaixador  dos  Estados  Unidos  na  ONU. 
Daniel  Moynihan.  declarou  que  a  reso¬ 
lução  aprovada  na  Comissão  de  Assun¬ 
tos  Sociais  da  organização  mundial  con¬ 
siderando  o  sionismo  uma  manifestação 
racista  c  "obsceno  c  anti-semita". 

"O  pior  dc  tudo  —  disse  Moynihan 
cm  relação  ao  voto  que  provocou  um  pro¬ 
testo  dos  Estados  Unidos  contra  o  Bra¬ 
sil,  Chile,  México  e  Guiana  —  é  que  hou¬ 
ve  uma  inversão  dc  valores,  pois  em  no¬ 
me  do  anti-racismo  o  que  a  ONU  ícz  foi 
apoiar  a  pior  forma  dc  racismo  exis¬ 
tente:  o  anti-semitismo". 

VOTO  E  PROTESTO 

A  resolução  dizendo  que  o  sionismo 
é  uma  forma  dc  racismo  foi  apoiada  por 
70  países  c  o  Departamento  de  Estado 
norte-americano  enviou  notas  dc  protes¬ 
to  aos  quatro  paises  citadas,  tendo  o  Ita- 
marati  comentado  que  a  nota  norte-ame¬ 
ricana  não  merecia  nem  resposta. 

O  Embaixador  do  Chile  em  Washing¬ 
ton,  Manuel  Trucco,  afirmou,  no  entan¬ 
to,  que  a  comunicação  do  Departamento 
de  Estado  não  foi  uma  nota  de  protesto. 
"A  comunicação  entregue  pelos  Estados 
Unidos  ao  nosso  Governo  —  apressou-se 
cm  esclarecer  Trucco  —  é  uma  exposi¬ 
ção  dos  pontos-do-vlsta  dc  Washington 
sobre  o  assunto  c  suas  possíveis  conse- 
qüéncias  nas  Nações  Unidas". 

Por  unanimidade,  o  Senado  norte- 
amcrlcano  aprovou  ontem  uma  resolu¬ 
ção  que  condena  a  moção  aprovada  na 
ONU  sobre  o  sionismo  c  exorta  os  repre¬ 
sentantes  dos  demais  paises  a  votarem 
contra  a  mesma  quando  cia  for  subme¬ 
tida  ao  plenário  da  Assembléla-Oeral. 

Moynihan.  cm  sua  entrevista  ao 
Washington  Star,  disse  também  que  os 
Estados  Unidos  devem  deixar  bem  claro 
dentro  da  ONU  qne  nenhum  pais  pode 
criticar  outro  graiuitamente,  referin¬ 
do-se  aos  inúmeros  ataques  que  o  Go¬ 
verno  norte-americano  vem  sofrendo  na 
Asscmbléia-Geral. 


"Já  comentei  —  prosseguiu  o  Embai¬ 
xador  —  que  essa  atitude  de  criticas  a 
Washington  d  a  posição  que  a  maior  par¬ 
te  dos  paises  na  ONU  pode  sc  dar  o  luxo 
de  adotar,  pois  ninguém  diz  sobre  essrs 
paises  o  que  cies  dizem  sobre  os  Esta¬ 
dos  Unidos". 

O  representante  dos  Estados  Unidos 
calcula  que  50%  dos  paises  que  falaram 
durante  a  atual  Assembléia  usaram  ter¬ 
mos  críticos  e  até  mesmo  hostis  a  Was¬ 
hington  e  comentou  que  "esses  discursos 
antlnorte-amcricanos  estão  chegando  a 
um  ponto  humilhante  para  nós". 

NOVAS  MANIFESTAÇÕES 

O  Deputado  Milton  Stcinbruch 
íMDB-RJi,  primeiro  parlamentar  a  cri¬ 
ticar  a  posição  brasileira  sobre  o  sionis¬ 
mo  na  ONU.  voltou  a  rcferir-sc  ao  pro¬ 
blema,  dizendo  qne  "a  política  levada  a 
efeito  pelo  Chanceler  Azeredo  da  Silvei¬ 
ra  está  atrasada  várias  décadas  em  rela¬ 
ção  aos  árabes,  qne  seguem  rlgorosamen- 
ie  os  pontos  iraçadoa  pola  União  Sovié¬ 
tica.  eminência  parda  de  sua  poiitica  pe¬ 
trolífera". 

O  parlamentar  comentava  as  decla¬ 
rações  do  Chanceler  publicadas  em  vá¬ 
rios  Jornais  como  justificativa  da  posi¬ 
ção  assumida  na  ONU  e  nas  quais  disse 
que  "o  Brasil  sempre  condenou  qnaiqucr 
manifestação  que  diferencie  os  homens 
por  sua  origem  racial". 

"A  Julgar  por  aquelas  palavras  — 
concluiu  o  representante  do  partido  opo¬ 
sicionista  —  o  Chanceler  Azeredo  da  Sil¬ 
veira  confunde  posições  que  deve  tomar 
nosso  país  com  as  confusões  e  distor¬ 
ções  de,  ordem  semântica,  e  até  dc  or¬ 
dem  ideológica,  fruto  de  sua  exclusiva 
opinião  pessoal". 

Ontem  chegaram  ao  JB  novos  tele¬ 
gramas  de  apoio  à  posição  assumida  con¬ 
tra  o  voto  na  ONU  no  editorial  Fofo  ra¬ 
cista,  Assinam  as  mensagens  Clarissc 
Frajblat,  Akiba  Schochtman.  Herman 
Cytrybaum.  Salvador  Sequeira,  Adêüa  c 
Moyses  Lachter. 


Os  chanceleres  egipeio  c  norte-americano, 
Ismail  Fahml  e  Henry  Kissinger,  assinaram  dois 
acordos  sobre  cooperação  médica  e  sanitária,  en¬ 
quanto  os  ministros  das  Finanças  dos  dois  países, 
Zaki  Shaíei  e  Wiliiam  Simon,  firmaram  mais  dois 
convênios,  para  a  realização  de  uma  exposição  ar¬ 
queológica  egípcia  nos  Estados  Unidos  e  para  a 
venda  a  crédito  de  trigo  e  tabaco  norte-americano 
ao  Egito. 

O  Secretário  de  Estado  norte-americano  quali¬ 
ficou  a  assinatura  dos  acordos  como  um  laço  de 
amizade  entre  as  dois  países  e,  durante  almoço 
oferecido  ao  Presidente  Sadat,  destacou  a  disposi¬ 
ção  dos  Estados  Unidos  em  melhorar  as  relações 
com  o  Egito  e  contribuir  para  sua  reconstrução. 


Mauritania  a  área  localiza¬ 
da  ao  Sul  do  rio  de  Oro. 

Depois  de  terminar  sua 
missão  em  Madri  —  após 
um  giro  por  todos  os  paises 
envolvidos  na  crise  do  Saa¬ 
ra  Espanhol  —  o  Secretá- 
rio-Gera!  das  Nações  Uni¬ 
das  apresentará  na  ONU 
um  informe  ao  Conselho  de 
Segurança  du  organismo  in¬ 
ternacional.  que  se  reunirá 
imediatamente  para  o  exa¬ 
me  da  situação.  VValdhein 
frisou  que  "é  importante 


Argel  mostra-se  favorável  á 
realização  de  um  plebiscito, 
a  fim  de  que  os  cerca  de  80 
mil  habitantes  do  desolado 

-  mas  rico  em  fos fatos 

—  S  í.ra  possam  deli¬ 
berar  sobre  seu  destino.  A 
Argélia  apóla  ainda  um  mo¬ 
vimento  nacionalista  snn- 
rlano.  de  tendência  marxis¬ 
ta,  e  já  protestou  formal¬ 
mente  contra  qualquer  ten¬ 
tativa  tlc  se  marginalizá-ia 
nas  conversações  sobro  a 
crise  do  território  alrleano. 


Debate  do  a/iti-sio/iisino 
perturba  visita  dc  Sadat 


Jaynie  Dantas 

Corrospondonie 

outros  Estados.  que  resistiram  às  amea¬ 
ças  c  pressões  dos  bilionúrios  árabes  do 
petróleo",  e  registram,  ao  mesmo  tempo 
a  atitude  que  classificam  irados  de  " di¬ 
taduras  totalitárias  —  árabes,  comunis¬ 
tas  c  fascistas”,  prometendo  não  esque¬ 
cer  como  votaram  o  Chile,  Cuba,  os  Es¬ 
tados  árabes,  a  Alemanha  Oriental,  e 
lembrando  que  "o  Brasil,  o  México,  a  ín¬ 
dia  e  a  Turquia  foram  com  cies  na  vota¬ 
ção  em  favor  do  anti-semitismo." 

Nos  comentários  dc  hoje  em  dia  os 
interlocutores  recitam  dc  memória  pas¬ 
sagens  como  a  do  editorial  do  diário 
Washington  Post,  culpando  "alguns  afri¬ 
canos  vulneráveis  c.  vergonhosamente.  o 
México,  o  Brasil  c  o  Chile",  que  "soma¬ 
ram  seus  vo/os  para  um  totul  de  70.  uma 
maioria  entre  os  que  tcntãoi  votaram." 

Para  o  colunista  político  Joscph 
Kraft,  do  The  New  York  Times,  "certos 
regimes  sem  qualquer  coisa  em  jogo  no 
Oriente  Médio,  porém  com  colónias  nu¬ 
merosas  de  judeus,  claramente  utiliza¬ 
ram  a  resolução  para  desfeitear  os  ju¬ 
deus  cm  suas  fronteiras",  c  "o  Brasil,  por 
exemplo,  é  um  pais  que  me  vem  à  men¬ 
te."  N  ssa  mesma  linha  dc  ataques,  Da¬ 
niel  Moynihan,  o  Embaixador  norte- 
americano  junto  à  ONU.  apareceu  apon¬ 
tando  sibilinamente  como  "a  maioria  na 
ONU  e  capuz  de  sc  escandalizar  cnorme- 
mente  por  causa  dc  torturas  dc  presos 
políticos,  digamos,  cm  um  pais,  e  igno¬ 
rar  o  jato  iie  que  oiifros  países  fazem  a 
mesma  coisa  e  em  escala  vastamente 
maior."  A  esquerda  poiitica  nos-Estudos 
Unidos,  tão  persistentemente  trabalhada 
pelos  adversários  do  Governo  do  Brasil 
c  de  outras  nações  cujas  posições  não  lhe 
agradam,  aplaude  essas  declarações  de 
Vindita. 

Embora  ainda  não  votada  na  Assem¬ 
bleia-Geral,  u  Resolução  143  du  terceira 
comissão  da  ONU  já  c  causadora  de  con¬ 
junto  na  opinião  publica  dos  Estados 
Unidos,  com  reflexos  dc  certo  modo  ne¬ 
gativos  para  as  imagens  dc  paises  de  ou¬ 
tro  modo  tidos  aqui  como  amigos  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e  cm  cujo  meio  permanax 
o  Brasil. 


Washington  —  Até  ontem  pelo  me¬ 
nos  a  visita  do  Presidente  egipeio  An¬ 
war  Sadat  havia  colocado  cm  banho- 
maria  a  polémica  a  respeito  da  resolução 
unti-siontsla  na  Organização  das  Nações 
Unidas  (ONU>.  porém  esse  intervalo  pa¬ 
rece  estar  servindo  paru  um  reagrupa - 
mento  dc  forças.  Nesse  meio-tempo  u 
maioria  dos  observadores  acompanha  os 
esforços  de  um  e  dc  outro  lado  e  sc  es¬ 
tão  dando  conta  de  como  o  estardalha¬ 
ço  do  Departamento  de  Estado  a  respeito 
dc  suas  "notas  dc  desapontamento"  tor¬ 
nou  difícil  uma  eventual  mudança  dc 
voto  mio  somente  por  parte  dos  paises 
que  as  receberam,  como  também  daque¬ 
les  que  poderíam  ter  recebido. 

Enquanto  prosseguem  aqui  ns  home¬ 
nagens  mais  festivas  ao  Presidente  An- 
içar  Sadat.  nos  salões  mais  elegantes  da 
república,  nos  corredores,  o  anti-sionls- 
mo  continua  assunto  de  discussão,  em¬ 
bora  em  tom  temporariamente  modera¬ 
do.  Mesmo  assim,  aumenta  o  número  dos 
que  asseguram  entender  como  o  objeti¬ 
vo  real  das  notas  do  Governo  norte-ame¬ 
ricano  aos  rio  Brasil,  México.  Chile  e 
Guiana  foi  muito  menos  solicitar  mu¬ 
dança  de  voto  do  que  sublinhar  com  ên¬ 
fase  a  posição  assumida  pelo  ocupante 
du  Casa  Branca  sobre,  a  questão.  Esta 
nem  por  isso  perde  cm  mérito  no  que 
diz  respeito  aos  protestos  generalizados 
contra  o  sentido  da  resolução. 

Tanto  assim  que.  sem  obstáculos  e 
sem  preconceitos,  fizeram  aqui  causa  co¬ 
mum  contra  a  moção  por  ora  adormeci¬ 
da  os  Poderes  Executivo  e  Legislativo,  dc 
tão  frequentes  desacordos  neste  Gover¬ 
no.  e  as  correntes  de  opinião  dc  maior 
peso  no  /tais.  Formalizado  no  sentido 
contrário,  o  voto  da  delegação  brasileira 
na  tercciru  comissão  parece  agora  estar 
refletindo,  perante  a  imprensa  maior  e 
a  opinião  pública,  sobre  aspectos  aqui 
descritos  como  menos  jiosltivos  da  ima¬ 
gem  do  Brasil. 

Na  declaração  que  aqui  circula  da 
conferencia  de  presidentes  das  34  maio¬ 
res  organizações  Judias  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  os  signatários  louvam  "a  ação  das 
democracias  ocidentais  c  africanas,  c  dc 


Agora,  todos  os  dias*,  às  1 0:45  h,  tem 
Jatão  Boeing  direto  para  Manaus. 
Marque  na  sua  agenda  para  não 
esquecer: 

Rio — Manaus  (vôo  QD  726)  e 
Manaus — Rio  (vôo  QD  727). 

O  primeiro  e  único  serviço  direto  das 
linhas  domésticas. 

*  Exceto  quartas  e  sábados. 

A  partir  de  3. 11.75 


TRANS 


Av.  Calõgcras,  3Q-C  (Ed.  Clube  da  Aeronáutica) 
leis.:  232-3197/8/9  •  2424095/4096 


em  voce 


Pequim,  recebe 
Uelinul  Selim  idl 

Bonn  —  Na  primeira  via¬ 
gem  ã  China  de  um  Chefe 
de  Governo  de  Bonn.  o 
Chanceler  Helmut  Schmidt, 
iniciou  ontem  visita  oficial 
a  Pequim,  acompanhado 
por  numerosa  delegação, 
preenchida  prlncipaimenle 
por  economistas.  A  visita  do 
Chefe  dc  Governo  soelatdc-i 
mocrata  ocorre  depois  de 
várias  viagens  do  lider  de¬ 
mocrata-cristão  na  Ba  viera, - 
Franz-Joscí  Strauss,  o  prin-- 
clpal  chefe  da  Oposição,  . 

Negros  na  CliSS 
denunciam  Praga 

Moscou  —  Centenas  de 
estudantes  fizeram  ontem 
utnr.  passeata  de  protesto 
na  Capital  ucrani-na,  Ktev, 
contra  a  decisão  "racista." 
do  Governo  da  Tchccu-E.slo- 
vaqula.  que  tenta  impedir 
a  continuação  do  casamen¬ 
to  entre  uma  joxcin  tcheca 
Ale  na  Grulitchova  (23 
anosi.  e  o  nolsista  nlgerii.iui 
Uho  Ubam  (291.  Depois  de 
casar  com  o  jovem  negro, 
A!ena  recebeu  ordens  para 
voltar  a  seu  pais,  mas  ano 
concordou  com  a  deci  ão  e 
escondeu -sr  em  Kie>\  O' 
Cônsul  tchcco  acusou  os 
bolsistas  africanos  de  "in-- 
tromissão  nos  assuntos  In¬ 
ternos  da  Tcheeo-Eslová-- 
quia." 

Cachorro  ameaça 
boa  vizinhança 

Nova  Iorque  —  O  Embai¬ 
xador  de  Barbados  junto  às 
Nações  Unidas,  W  a  I  d  o 
Emerson  Walclron-Ramsey, 
escreveu  ao  Prefeito  de  Pe- 
lliám.  Nova  Iorque,  para 
ndverü-lo  qur.nto  às  "possí¬ 
veis  repercussões  interna¬ 
cionais"  caso  a  policia  da 
cidade  mate  seu  cachorro, 
um  pastor  alemão  pouco  di¬ 
plomático  que  jâ  mordeu 
vários  vizinhos  do  Embaixa¬ 
dor. 

Há  dias,  o  PrcTcRo  escre¬ 
vera  a  Ramsey,  dizendo  que 
seu  cachorro  já  era  conside¬ 
rado  uma  "praga”  cm  Pc- 
lhíim.  onde  pulo  menos  oito 
pessoas  sentiram  na  carne 
seus  dentes.  Um  perito  cm 
Direito  Internacional  afir¬ 
mou  que  o  cão  não  goza  dc 
1  ir.  u  n  i  tf  a  d  c  diplomática, 
mas  como  propriedade  de 
um  Embaixador  não  pode 
ser  preso  nem  morto  sem 
razão  imperiosa. 

Chade  acusa 
franceses 

Paris  —  O  Presidente  do 
Chade.  Felix  Mailou,  acusou 
o  Governo  francês  de  ha¬ 
ver  concluído  com  os  re¬ 
beldes  muçulmanos  que  se¬ 
questraram  a  etnóioga 
Françolse  Cia ustre  u  m 
acordo  cm  que  Paris  aulo- 
rtr.a  um  fornecimento  de 
armas  para  derrubar  o  Go¬ 
verno  do  Chade.  A  etnõ- 
loga  é  refém  dos  guerrilhei¬ 
ros  há  18  meses. 

fianzer  ca  terra 

dois  gr  imos 

La  Paz  —  De  luto  nacio¬ 
nal  decretado  pelo  Presi¬ 
dente  Hugo  Bánzer,  a  Bolí¬ 
via  enterrou  ontem  à  tarde 
algumas  das  67  vitimas  do 
maior  acidente  aéreo  cie  sua 
história,  ocorrido  segunda- 
feira  passada  quando  um 
avião  dos  Transportes  Aé¬ 
reos  Bolivianos  'TAB>  es¬ 
patifou-se  contra  uma  serra 
em  meio  à  neblina,  a  170 
km  da  Capital.  Na  lista  de 
mortos  estão  dois  primos  do 
General  Bánzer  e  dois  tc- 
ncntes-coronéis. 

O  Chefe  do  Estado-Maior 
da  Força  Aerea  boliviana, 
Coronel  Luis  Garcia,  disse 
que  “ainda  não  foi  possível 
estabelecer  as  causas  do 
acidente,  que  não  foi  provo¬ 
cado  por  um  atentado  ter¬ 
rorista."  Os  peritos  acredi¬ 
tam  que  tudo  se  deveu  a 
uma  falha  mecanlca,  porém 
fontes  extra-oficiais  admi- 
trm  que  o  piloto.  Capltao 
Ecldy  Medrano.  foi  pressio¬ 
nado  para  voar.  apesar  do 
denso  nevoeiro. 

Sarah  Moore  é 
ré  cm  dezembro 

San  Francisco  —  Dez  dias 
antes  do  Natal  scra  Jnlgada 
Sarah  Jane  Moore.  que  ten¬ 
tou  matar  o  Presidente  Ge- 
rald  Ford  nesta  cidade.  Na 
semana  passada.  Sarah  foi 
formalmente  acusada  d  e 
tentativa  de  assassinato. 
Seu  advogado  afirma  que  o 
tempo  é  minimo  para  apre¬ 
sentar  a  defesa. 

Câmara  irlandesa 

ouve  sequestro 

Dublin  —  Enquanto  em 
Monasterevln  continua  o 
"cerco  psicológico"  da  poli¬ 
cia  aos  sequestradores  do 
industrial  holandês  T  l  e  d  c 
Herrcma,  o  Parlamento  Jr- 
lanclés  examinou  onte  m 
uma  gravação  feita  pela  po¬ 
licia  no  apartamento  ao  la¬ 
do  daquele  em  que  estão  os 
dois  terroristas  c  o  executi¬ 
vo.  Psicólogos  esperam  o 
momento  exato  para  a  poli¬ 
cia  iusdir  a  rendição. 
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Arias  pode  apressar  nomeaçao  de  Juan  de  Borbón 

Madri  —  O  Governo  che- 


Em  todas  as  compras 
as  írecjuesas  recebem  uma  rosa. 
Cortesia  de  "A  Camélia" 
e  Lojas  Helal. 


Em  Deus  confiamos. 


fiado  pelo  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Carlos  Arias  Navarro 
decidirá  nas  próximas  ho¬ 
ras  se  nomeará  ou  não  o 
Príncipe  Juan  Carlos  d  e 
Borbón  para  Chefe  interino 
do  Estado  durante  o  impe¬ 
dimento  do  Generalíssimo 
Francisco  Franco.  "Não  po¬ 
demos  esperar  mais  para 
saber  o  que  vai  acontecer 
com  o  Generalíssimo,  não 
podemos  continuar  sem  um 
dirigente  ativo",  declarou 
uma  fonte  autorizada. 

Para  a  nomeação  de  Juan 
Carios  como  Chefe  de  Esta¬ 
do  interino.  Arias  Navarro 
pode  fazer  uso  d  a  atri¬ 
buição  que  lhe  confere  o 
Artigo  11  da  Constituição, 
Isto  é.  enviar  uma  carta  às 
Cortes  (Parlamento)  infor¬ 
mando  que  a  "doença"  de 
Franco  requer  n  transferên¬ 
cia  do  Poder  ao  Príncipe. 


Franco  sofre  nova  hemorragia 


Diário  que  existia  a  possibilidade  de  o 
Chefe  de  Estado  "se  recuperar". 

Às  10  horas  da  manhã  (6h  de  Bra¬ 
sília)  o  otimismo  aumentou  com  o  bo¬ 
letim  anunciando  que  havia  desapare¬ 
cido  a  febre,  a  pressão  arterial  tinha  se 
normalizado  e  a  frequência  cardíaca  se 
estabilizara  em  80  pulsações  por  mi¬ 
nuto.  Assinalava,  no  entanto,  que  a  ten¬ 
dência  para  hemorragia  estomacal  per¬ 
manecia.  As  noticias  aliviaram  os  ten¬ 
sos  círculos  governamentais  de  Madri, 
princlpalmcnte  no  Ministério  da  Infor¬ 
mação  onde  funcionários,  há  vários  dias, 
preparam-se  para  transmitir  ao  pais, 
peia  televisão,  a  noticia  da  morte  do 
caudilho. 

Durante  o  dia  as  visitas  continua¬ 
ram  chegando  ao  El  Pardo  normalmcntc 
e  a  mais  importante,  quando  tudo  ia 
bem.  foi  a  do  Príncipe  Juan  Carlos  e  da 
Princesa  Sofia. 

Quando  Franco  parecia  ganhar  nova 
batalha  contra  a  morte,  ura  boletim 
médico,  às  2lh30m  U7h30m  de  Brasília) 
anunciou  uma  recaída  "de  extrema  gra¬ 
vidade".  Imediata  mente  acorreram  ao 
Palácio  El  Pardo  várias  autoridades,  en¬ 
tre  elas  o  Primeiro-Ministro  Oarlos 
Arias  Navarro,  a  maioria  dos  Ministros 
c  o  Presidente  do  Conselho  de  Regência, 
Alejandro  Rodriguez  dc  Valcarcel. 

O  boletim,  o  mais  dramático  desde 
o  inicio  da  doença,  assinalava  que  no 
Inicio  da  noite  "a  situação  geral  do  Chefe 
de  Estado  agravou-se.  Aumentou  n  he¬ 
morragia  do  aparelho  digestivo  e  se  apre¬ 
sentou  uma  paralisia  intestinal  com  hi- 
dropepsla  de  ventre,  originada  por  trom¬ 
bose  venosa  mesentérica".  Terminou 
explicando  que  de  grave,  o  estado  clinico 
do  Generalíssimo  passou  a  gravíssimo. 


Madri  —  Nova  hemorragia  estoma¬ 
cal.  aliada  a  uma  trombose  venosa  me¬ 
sentérica,  alterou  o  estado  clinico  do 
Generalíssimo  Francisco  Franco,  na 
noite  de  ontem,  de  grave  para  gravís¬ 
simo  —  segundo  a  Junta  médica  que 
assiste  o  caudilho  de  82  anos.  O  Chefe 
de  Estado  espanhol,  durante  a  tarde, 
havia  apresentado  uma  "sensível  me¬ 
lhora". 

Em  pequenos  momentos  de  lucidez, 
Franco  alimentou-se  e  conversou  com 
parentes  próximos,  além  do  Príncipe 
Jnan  Carlos  e  do  Primeiro-Ministro 
Carlos  Arias  Navarro.  Ao  se  anunciar  o 
agravamento  do  seu  estado,  Juan  Carlos 
e  Arias  Navarro,  que  se  haviam  retirado 
do  El  Pardo,  voltaram  apressadamente 
para  aguardar  os  acontecimentos. 
EVOLUÇÃO  LENTA 

O  primeiro  boletim  dc  ontem  sobre 
Franco,  distribuído  às  Eh30m  <2h30m  dc 
Brasília),  falava  na  “noite  tranquila"  do 
caudilho  e  na  fase  estacionária  do  seu 
estado  clinico,  embora  24  horas  antes  os 
mesmos  médicos  considerassem  "extre¬ 
mamente  grave"  a  situação  devido  a 
uma  primeira  hemorragia  gástrica  que 
complicou  sua  arritmia  respiratória,  seu 
edema  pulmonar  e  sua  congestão  car¬ 
díaca.  Mas  o  caudilho  superou  a  crise  e 
horas  depois  ingeria  alimentos  c  con¬ 
versava  com  a  filha,  mulher,  genro  e 
netos. 

Alguns  espanhóis,  diante  da  ines¬ 
perada  melhora,  passaram  a  acreditar 
que  Franco  se  restabeleceria,  embora  a 
junta  médica  não  confirmasse  o  oti¬ 
mismo.  O  chefe  do  setor  de  cardiologia 
tio  Hospital  Central  da  Cruz  Vermelha, 
"baseado  nos  boletins  emitidos  do  Pa¬ 
lácio  El  Pardo",  afirmou  ao  jornal  Nucvo 


A  MAIS  PARAVOCE  COMPRAR  NA  HELAL 


sMÁ  aje  eles  ouutRm  ^ 

FALAR  PDA  LA'  NOS 
PREÇOS  DA  HELAL  ? 


\(  CHECARAM  Al' 
y  5 MIL  rVA/STAS 

[Esm/e&ms 


Rádio  Sanyo, 
modelo  368. 1  faixa. 

A  vista  109,00 
ou  5  x  24,50 


iTonka.  Avista  545,00  Ou  4  x  148,00 
Tonkinha.À  vista 295,00  ou4x  80,00 


SOLUÇÃO  URGENTE 


Brinquedos  Estrela 
a  maior  variedade 
e  na  Helal. 


O  fato  é  que  os  atuais 
responsáveis  políticos  espa¬ 
nhóis  terão  de  encontrar 
uma  solução  urgente  para 
o  problema  criado  com  o 
"vazio  no  Podei"  provocado 
pela  impossibilidade  de 
Franco  exercer  suas 
funções  de  Chefe  de  Estado. 

O  mecanismo  do  Governo 
está  paralisado  e  é  preciso 
que  haja  alguém  pelo  me¬ 
nos  para  assinar  projetos  e 
decretos  que  se  acumulam 
desde  que  ele  ficou  doente. 

Juan  Carlos,  entretanto, 
não  se  satisfaria  em  ser 
apenas  um  Chefe  de  Estado 
interino,  e  esse  seria  mais 
um  obstáculo  à  solução  do 
problema.  Por  isso,  muitos 
afirmam  que  a  morte  cie 
Franco  —  ainda  que  um 
golpe  brutal  —  daria  so¬ 
lução  a  todos  os  problemas 
da  sucessão.  Ou  então  sua 
recuperação,  mesmo  precá¬ 
ria,  para  que  ele  próprio  en¬ 
tregasse  ao  seu  sucessor  de¬ 
signado  a  direção  do  Esta¬ 
do. 

O  Arcebispo  de  Saragoza, 
Dom  Pedro  Cantero  Cua- 
drado  —  que,  por  força  da 
lei.  terá  um  Importante  pa¬ 
pel  a  desempenhar  no  caso 
da  morte  do  Generalíssimo 
Francisco  Franco  —  des¬ 
mentiu  ontem  os  rumores 
sobre  a  existência  de  diver¬ 
gências  na  cúpula  espanho¬ 
la.  afirmando  que  "reina  a 
maior  tranquilidade  quanto 
ao  funcionamento  dos  me¬ 
canismos  de  sucessão”. 

Insistentes  declarações 
sobre  a  "normal  continui¬ 
dade"  institucional  estavam 
sendo  interpretadas  por  cir- 
culos  espanhóis  no  exílio 
como  indicio  de  que  estaria 
havendo  pressões  sobre  o 
Princlpe  Juan  Carlos  d  e 
Borbón.  para  que.  ao  assu¬ 
mir  o  Poder,  deixe  claro  sua 
adesão  ao  írnnquismo,  o 
que  significaria,  logo  de  ini¬ 
cio.  uma  renúncia  a  seus 
supostos  propósitos  de  "libe¬ 
ralizar"  o  regime. 

Soube-se  ainda,  dizem  es¬ 
sas  fontes,  que  importantes 
setores  polillco-militares  re¬ 
ceariam  as  1  n  c  1  i  n  aç  õ  e  s 
pró-ocidentais  —  cspecial- 
mente  as  pró-norte-ame¬ 
ricanas  —  do  Príncipe.  So¬ 
bre  o  assunto,  ressaltam  a 
“ampla  cooperação"  prome¬ 
tida  sábado  passado  pelo 
Secretário  de  Estado  Henry 
KUsinger  n  um  eventual 
Governo  de  Juan  Carios,  co¬ 
mo  que  "antecipando-se" 
aos  acontecimentos  a  fim 
de  evitar  outra  "surpresa" 
do  tipo  dc  Portugal. 

As  declarações  de  Dom 
Pedro  Cantero  Cuadrado  — 
Integrante  do  Conselho  dc 
Regência  que  assumirá  o 
Poder  no  caso  de  morte  dc 
Franco  e  convocará  as  Cor¬ 
tes  (Parlamento)  eo  Conse¬ 
lho  do  Reino  para  procla¬ 
mar  Juan  Carlos  como  novo 
Rei  —  se  seguem  às  do  Ge¬ 
neral  Carlos  Franco  Gonza- 
lez  Lianas.  Comandante  da 
8a.  Região  Militar  sobre  a 
posição  do  Exército. 

—  o  Exército  espanhol 
--  disse  ele  —  está  disposto 
a  defender  a  ordem  Institu¬ 
cional  que  não  aceita  ne¬ 
nhuma  ideologia  estranha 
ao  regime  surgido  no  dia 
18  de  julho  de  1036  (rebe¬ 
lião  dirigida  por  Franco 
contra  a  Rcpúbliica  espa¬ 
nhola). 

Formalmente,  ao  receber 
o  Poder,  Juan  Carlos  deverá 
jurar  lealdade  aos  "princí¬ 
pios  do  Movimento  Nacio¬ 
nal  ifalangLsmo)”.  mas, 
ainda  segundo  fontes  infor¬ 
madas,  cie  estaria  disposto 
n  evitar  esse  voto  a  ftm  de 
ler  mats  liberdade  de  ação 
em  seus  propósitos  "demo- 
cratlzantes". 


Isqueiro  Cricket 

da  Gillette.  9,80  /  I  Escada 
Compre  2  e  leve  .  .  Prodígio 

grátis  1  pacote  Pa,r'c,a  4Íi9rÍu£ 
com  5  lâminas  W,00 

Gillette  azul.  Tábua  de  Passar  Prodígio 

Patrícia.  89,00 


TV-Colorado  26",  a  cores. 

À  vista  7.380,00 ou  i  o  x  962,00 

mensais  540,94 


Armário  Atlas  -  3  portas. 

Á  vista  529,00  ou5x  124,00 


osicão  militar  se  am 


Conjunto  Astra  Brasil: 
jarra  e  porta-filtro. 

Uso  direto  ao  logo. 
Aparelho  de  jantar  Termo-Rey-  20  peças.  49  jq  G,àtis. 
Decoração  Taurus,  Libra  e  Grega  sem  ouro.  40coaclores  Mejitta, 


Madri  —  Um  grupo  dc  militares  es¬ 
panhóis  acredita  çitc  uma  guerra  civil 
poderia  ocorrer  depois  do  afastamento 
do  Generalíssimo  Francisco  Franco  "se 
ficar  claro  que  a  única  alternativa  são 
mais  40  anos  de  fascismo". 

Esta  opinião  foi  expressada  durante 
uni  encontro  entre  0  The  New  York  Times 
e  dois  membros  do  grupo  clandestino  co¬ 
nhecido  como  União  Militar  Democrática. 
A  reunião  foi  0  primeiro  contato  que  a 
UMD  consentiu  em  manter  na  Espanha 
com  um  representante  dc  jornal  estran¬ 
geiro  e  para  a  sua  realização  tomaram-se 
as  maiores  precauções.  Os  dois  represen¬ 
tantes  do  grupo,  cujas  identidades  não 
foram  reveladas,  são  capitães  da  ativa, 
em  comando  de  tropa. 

"Somos  todos  moderados  em  nosso 
objetivo",  disse  um  deles.  "Nosso  grupo 
não  erê  que  o  Exército  deva  iniciar  a  mu¬ 
dança  política  na  Espanha  ou  influenciar 
dc  qualquer  forma  u  futura  vida  política 
c  democrática  do  pais.  Além  disso,  acre¬ 
ditamos  na  mudança  pacifica  e  ntio  bus¬ 
camos  confrontação  com  ninguém", 
Contudo,  "se,  após  a  morte  de  Franco, 
algum  neofascista  tomar  0  Poder  -  al¬ 
guém  como  Augcl  Campana,  designado 
por  Franco  semanas  atrás  Comandante 
da  Guarda  Civil  —  então  as  coisas  se¬ 
rão  diferentes",  frisou. 

O  oficial  admitiu  que  a  maioria  dos 
Generais  espanhóis  provavelmente  se 


Violào Trovador n.° 2.  M^mnacJe  calcular 

AA  Magiclick.  Importada.  Lançamento  com 
A  vista  *25,00  exclusividade.  Temos  todos  os  modelos. 

ou  5x78,00  A  vis(a  199,00  OU  10  X  29,25 


Iro  faiaram  com  desprezo  dc  Franco, 
afirmando  que  "nosso  povo  tomará  um 
banho  de  champanha  quando  vier  a  no¬ 
ticia  da  morte  do  Chefe  dc  Estado" 

A  entrevista  nesta  Capital  revelou 
que,  além  tios  900  niembroh  ou  adeptos 
da  UMD  nas  Forças  Armadas,  0  moui- 
mento  couta  pelo  menos  com  a  simpatia 
dc  milhares  dc  outros  militares.  "Conhe¬ 
cemos  pcssonlmentc  várias  coro riéis  que 
estarão  ao  nosso  lado",  disse  um  dos  ca¬ 
pitães. 

'■ Estamos  cm  contato  com  cada  um 
dos  Partidos  políticos  na  Espanha,  inclu¬ 
sive  com  0  Partido  Comunista",  disse  um 
dos  representantes  do  grupo.  "Contudo, 
posso  dizer-lhe  que  não  somos  comunis¬ 
tas  e  que  nem  defendemos  nem  imagina¬ 
mos  possível  o  tipo  de  situação  que  se  de¬ 
senvolve  cm  Portugal.  Insistimos  também 
em  que  no  futuro  0  Exército  seja  inteira¬ 
mente  controlado  por  um  Governo  civil 
eleito  de  forma  democrática.  Cada  ten¬ 
dência  polittea.  do  conservadorismo  até  a 
extrema  esquerda,  se  acha  representada 
entre  nós.  mas  todos  concordamos  quan¬ 
to  aos  objetivos  básicos". 


SÓ  NA  RUA  BUENOS  AIRES, 
257/261  -  ATACADO. 


Carro  Match  Box.  importado.  Dezenas  ■ 
de  modelos.  16,00  ou  2  por  50,00 


Bolas  para  aniversário  n.°  4,  coloridas 
embalagem  com  1  grosa 

Pacote  com  1  dúzia .  . 1,6C 

Lenço  de  papel  Klm  T utista  -  embakigem 
com  1 0  caixas 


CntOiOHfl 
Helal  Hotel  -  Vitoria 


Reservas  tel.:232-3375 


Filme  Agia  1 20  -  embalagem  com  10 

Unidade . . . 7,50 

Envelopes  aereos  -  caixa  com  1.000 

Unidade.-.™..-, . .  .  0,036  [ 

Caderno  Universitário-embalagem  com  1 0 


Ar  condicionado  Admirai  10R12.  U. 

modelo  76.  1 0.000  BTU  e  1  HP.  ^  ^ ■■■■ ■■■ 

A  vista  2.930,00  ou  10  x  364,00  Centro-Matriz e  Atacado: 

ou  mensais  225,60  R.  Buenos  Aires.  257.  259.  261 
Varejo: 

Ipanema:  R.  Visconde  de  Pirnjá.  282  R.  da  Alfândega,  322. 324  e  326 

Modureira:  R.  Almetmda  Freitas.  18  R,  da  Alfândega,  325 

tel.:  390-7784  -  PABX:  224-7782  R.  7  de  Setembro,  145, 147  e  149 


Unidade 


Só  vendemos  embalagens  fechadas, 


Vitória  -  ES:  R.Jerómmo  Monteiro,  177e  181 
Hotel  Helal:  R.  Jcròiumo  Monteiro,  935  -  tel.:  3-2955 


Conheça  a  escolha  dos  campeões 


O  radial  Goodyear 


Õ  G800  Goodyear  é  mais  estabilidade, 


GOODfYEAR 

A  serviço  de  sua  segurança. 


///#//» 


Vá  conhecer  o  G 800  no  seu  revendedor  Goodyear. 


JORNAL  DO  BRASIL 


HMPOStO  INCUHOOI 

F  VOCÊ  NAO  CÒKStCUE  QUEBRAR 


GUANAPLAST  Produtos  Plaslicos  Lida 

CAMPO  Dí  S  CHIS10VA0.  IM  A  IEI  %M-»U  -  26»  ««6  -  2» 
BAW  -  NITERÓI  RU»  SAMTA  ROSA  20  PRJ®U"!?°  "U( 

COLOMBO.  23  fUp  DARRA  MANSA  R.  OR  MÁRIO  RAMOS 


IJííISBÍíSbI 


hair  repositlon  institute 

-  a  pesquisa  permanente- , 


$p»  •'  “  HfiW 


12  -  CIDADE 


Velas  em  excesso  provocam 
pequeno  incêndio  na  Gruta 
do  Padroeiro  S.  J udasTadeu 

O  excesso  de  velas  acesas  na  Gruta  dos  Milagres 
da  igreja  dc  São  Judas  Tadeu.  no  Dia  do  Patrono 
dos  Servidores  Públicos  e  Padroeiro  dos  Aílitas.  pro¬ 
vocou  um  pequeno  i. ~ 


vocou  um  pequeno  incêndio  na  Rua  Cosme  Velho, 
470  logo  apagado  por  duas  guarnições  do  Corpo  de 
Bombeiros  dc  Humaitá  e  Catcte,  as  9h.l0m  de  ontem. 

As  chamas  das  velas  alcançaram  flores  c  ex-vo¬ 
tos  por  pedidos  atendidos,  na  forma  de  pernas,  bra¬ 
ços,  cabeças  —  tudo  de  cera.  Apesai  do  esfoiço 
de  fiéis  e  paroquianos  o  fogo  se  espalhou  com  rapi- 
clcz  c  os  bombeiros  fortim  chHrnfidos,  cltep^ndo  logo 
apesar  do  transito  difícil  na  Rua  Laranjeiras  e  na 
Cosme  Velho,  apagando  o  incêndio  em  30  minutos. 

SEGUNDO  CASO  A  Igreja  foi  inaugurada  em 

1909.  após  uma  campanha 
O  Vigário  da  Paróquia.  dc  doações  que  durou  quase 
Monsenhor  Francisco  Bes-  1Q  anos  f  jà  tol  atinglda 
sa,  sucessor  da  obra  Inicia-  r,4  e 

da  pelo  Padre  Campos  P°r  °utl°  lncendl°  há  5 
Góes,  celebrava  a  missa  so-  anos. 

lene  na  igreja  com  os  Pa-  Dia  9  de  novembro  será 
dres  João  de  Deus  Góes  e  rt.a|jzada  uma  procissão 
Francisco  Guerra  («k  ceie-  com  a  m  de  sâo  Ju_ 
brou  uma  missa  de  hora  cm 

hora,  até  às  18h),  quando  das  Tadeu,  que  ontem  ficou 
0  fogo  se  alastrou  11a  gruta,  exposta  no  pátio  da  Igreja. 

Tamoio  baixará  Decreto  cia 
Obrigatoriedade  Escolar 
quando  Censo  ficar  pronto 


- 115  M00EL0S 
_  18  CORES  -  EMPILHÁVEIS 

ENTREGA  IMEDIATA  E  A  DOMICILIO 
OU  ANDO  VOCÊ  PENSAR  EM  CADEIRA 


Enquanto  os  fiéis  veneravam  São  Judas  Tadeu  em  sua  igreja,  a 


OS  CONDICIONADORES  DE  AR  PHILCO 
PASSARAM  PELO  CRIVO  DO 
INSTITUTO  DE  PESQUISAS  TECNOLÓGICAS 


moto  opcional,  compressor  importado 
que  trabalha  em  silêncio,  filtro  microce- 
lular  que  detém  as  impurezas  do  ar  e  tra¬ 
tamento  especial  contra  a  corrosão,  mes¬ 
mo  à  beira-mar.  Seus  painéis  frontais  são 
os  mais  bonitos  que  você  pode  encon¬ 
trar  e  completam  a  decoração  de  qual¬ 
quer  ambiente. 

E  com  tudo  isso  a  Philco  ainda  é  a 
mais  rápida.  Uma  rede  de  64  oficinas  es¬ 
pecializadas  garante  a  instalação  dentro 
de  rigorosos  padrões  de  segurança  e  as¬ 
sistência  técnica  permanente.  Tudo  com 
rapidez  incrível. 

Exija  os  condicionadores  de  ar  Philco. 
É  o  que  há  de  melhor  no  mercado.  Aliás, 
como  tudo  que  a  Philco  faz. 

NOVO  MODELO,  IDEAL 
PARA  DORMITÓRIOS. 


uma  cabine  de  testes  que  custou  cen¬ 
tenas  de  milhares  de  cruzeiros.  A  Philco 
testa  os  aparelhos  na  fábrica,  nào  na  sua 
casa. 

Os  condicionadores  de  ar  Philco  são 
projetados  e  fabricados  obedecendo  às 
normas  da  ABNT  (Associação  Brasileira 
de  Normas  Técnicas)  e  internacionais, 
de  capacidade  e  segurança. 

Além  disso,  a  Philco  tem  15  modelos 
para  qualquer  ambiente,  com  capacida¬ 
des  que  vão  de  1.700  a  6.800  Kcal/h 
(6.800  a  27.200  BTU/h).  Alguns  mode¬ 
los  tèm  ciclo  reverso  para  ar  frio  e  quente. 
Todos  os  modelos  oferecem  controle  re- 


O  IPT  existe  para  defender 
f/f  os  consumidores.  Orgãoofi- 

r  |  pf  j,  ciai  do  Estado  de  São  Pau- 
*  M  lo,  confere,  após  rigorosos 
testes,  laudos  comprovando 
as  especificações  técnicas  e  capaci¬ 
dades  declaradas  pelo  fabricante. 

Ao  comprar  um  condicionador  de  ar 
Philco,  vocè  sabe  0  que  está  comprando, 
pois  as  especificações  técnicas  e  capa¬ 
cidades  de  qualquer  modelo  Philco  são 
comprovadas  pelo  IPT. 

Antes  de  passar  pelo  IPT,  os  condi¬ 
cionadores  são  testados  exaustivamente 
pela  própria  Philco.  Primeiro,  testamos 
peça  por  peça.  Depois,  o  aparelho  é  sub¬ 
metido  a  testes  de  capacidade,  durabili¬ 
dade,  resistência.  Para  isto  montamos 


Praio 


Faixas 


24  meses 


GRÁTIS  e  ataque  a 
calvície  no  começo. 

A  queda  de  cabelos  podo  ter 
diversas  causas: 

•CABELOS  FRACOS 

•  CASPA  «MICOSE  «SEBORREIA 

•  OUTRAS  DOENÇAS  DO  COURO 
CABELUDO 

consulta  (confidencial)  no  HAIR 


Apareça  já,  ou  marque  uma - 

REPOSmÓN  INSTITUTE,  a  mais  completa  Clinica  Especia¬ 
lizada  do  Pais. 

Após  o  CHECK-UP  CAPILAR  GRÁTIS,  quo  apontara  as  cau¬ 
sas  do  inicio  de  sua  calvície,  será  aplicado  o  processo  de 
revitalização  capilar  especítico  para  seu  caso.  Vocô  conser¬ 
tará  os  seus  cabelos. 

Ligue  Já  per»  255-5275  e  garanta  sua  consulta  GRÁTIS. 

IMMillBnillH  Horário: 

2  J  a  6  9  às  19  h 
Qj  sabacios  9  as  13  n 


Alta  capacidade  -  Direcionador  Automático 
de  Ar  •  Exclusividade  Philco. 


Supersilencioso, 
para  um  sono  tranqüilo 


PHILCO 


RIO:  Av.  N.  S.  Copacabana,  690/903  -  Tel.  255-5275 
New  York  -  Rio  -  Sáo  Paulo  -  B.  Aires  -  Paris 


Compacto  -  Direcionador  Automático  de  Ar 
Exclusividade  Philco. 
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O 

Companhia  de  Pesquisa 
de  Recursos  Minerais -CPRM 

EDITAL  N9  01/SECOM/7Ü 


O  pré-moldado 
SOBRAF  está  sempre 
presente  nos 
grandes  projetos. 

Desta  vez  foi  o  Metrô 
quem  contratou  a  SOBRAF 
para  execução  da  cobertura 
do  Terminal  da  Estação 
Santana,  para  integração 
Metrò-Ônibus. 

Eslondo  a  SOBRAF  executando  a  cobertura 
em  concreto  pré-moldado  e  piotendidopato  0 
.  Terminal  da  Estacão  Jabaquaia,  foi  ogoia 

contratada  pelo  Metrô  pota  executara  cobertura 
do  Terminai  do  Estoção  Saniana,  que  brevemenle 
estará  pronto.  O  sistemo  SOBRAF,  que  se  coractenca 
por  grande  versatilidade,  possibilito  construção 
de  melhor  qualidade,  dentro  de  prazos  curtos  e  a 
piecos  menores,  prè-fixados. 

O  retorno  do  investimento  é  mais  rápido  c 
os  prêmios  cie  seguro  são  menores.  A  obra  se 
desenvolve  de  maneira  limpa  e  silencioso,  permitindo 
ampliações  futuras  sem  perturbar  os  usuários. 

Ouiras  vantagens:  dispensa  revestimentos  e 
pintura;  nõa  o.ige  manutenção;  todas  as  calhas  e 
condutores  de  captacão  de  água  são  embutidos; 
gaiantia  de  5  anos. 

Fmalmentc;  um  úmco  fornecedor  se 
responsabiliza  desde  as  fundações  olé  o  cobetluta, 
utilizando  F.now-now  nacional. 

n  Não  é  ò  loa  que  todo  grande  obra  levo 

<2  sempre  o  nome  SOBRAF . 


CADASTRAMENTO  DE  EMPRESAS 
PARA  FORNECIMENTO  E  INSTALAÇÃO 
DE  BANCAS  E  ARMÁRIOS  DE  LABORATÓRIO 
PARA  O  CENTRO  DE  TECNOLOGIA  MINERAI.  ■  CEIEM 

1.  A  Companhia  de  Pesquisa  de  Recursos  Minerais  —  CPRM.  sociedade  de  economia 
mista,  vinculada  ao  Ministério  das  Minas  e  Energia,  pulo  presente  Edital,  convida  as 
Empresas  interessadas  em  participar  da  Tomada  de  Preços  parti  fornecimento  e  insta¬ 
lação  de  bancas  e  armários  de  laboratório,  para  o  CENTRO  DE  fJ  KLNOEOMa 
MINERAL  —  CETEM.  a  se  cadastrarem. 

2.  O  CETEM  está  sendo  edificado  na  Ilha  da  Cidade  Universitária  (lllia  do  l-undão),  no 
Rio  de  Janeiro,  RJ. 

15  A  Tomada  de  Preços,  objeto  do  presente  Edital,  compreenderá  os  serviços  de  forne¬ 
cimento  e  instalação  de  bancas  e  armários,  de  madeira  e/ou  metálicos,  destinados  aos 
laboratórios  de  pesquisa,  de  química  e  de  análise  instrumental,  com  arca  total  aproxi¬ 
mada  de  2.200.1)0  m2. 

-I.  A  CPRM  fornecerá  aos  interessados,  até  o  dia  20.11.7.').  todas  as  inlormações  neces¬ 
sárias  ao  preparo  da  documentação  exigida,  na  sala  tio  PROESP/CETEM.  á  Av.  Pastem- 
no  m  -  je  andar.  Rio  de  Janeiro,  RJ.  telefone  2lili.2!l.o:’..  no  horário  das  K'.A)  as  U-u 

horas. 

5.  A  CPRM  exigirá  das  Empresas  interessadas,  a  condição  de  comprovada  experiência 
em  obras  similares  e  de  vulto  semelhante. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  outubro  <Io  1075 
k.  A  Diretoria  a 


PNEUACTION  - 

Uma  guinada  de  180  graus  nesse  negócio  de  comprar  pneus.  Venha  conhecer. 


jm 


Um  serviço  exdúsivo 

PNEÜAC 


Av  Brasil,  2090 
Av  Princesa  Isabel,  254  -  Loja  B 
Av  Roangues  Alves.  303-331 
tstt  Intendente  Magalhães,  335  ■  (Ccmcinho) 
Dr  Porciúncula. 2057 -  (500  Gançc  .) 

i  ipgr)  e.Síiva li*)23  -  fDuaue  de  C.qxioj1 


(  UNSTR UÇOt  S  IN  IX  S I  RI  AU/  A  DAS 

Rio  de  Jane, io 

Av.  Ain>.  Bonoio.  63  -  707  -  t-.Aicnc  224-8802 
Sâu  Pau 'o 

Av.  Keniiti  SF.iinorrato.  271 
•eicrones:  •CiO-Oj8&/55lVi  ';48S 


Alencar  em 
1  ano  volta 
ao  Catete 

Sentado,  cm  bronze  para 
a  posteridade,  na  sua  cadei¬ 
ra  da  Academia  Brasileira 
dc  Letras,  o  romancista  Jo¬ 
sé  de  Alencar  terá  pelo  me¬ 
nos,  com  sorte,  um  ano  de 
ostracismo  no  depósito  de 
material  do  Departamento 
de  Parques,  no  Caju,  en¬ 
quanto  a  praça  que  tem  seu 
nome.  no  Catete,  c  devora¬ 
da  pelas  escavações  do  me¬ 
trô.  Mas  voltara  restaurado. 

Pode  parecer  que  esse 
destino  não  esteja  à  altura 
do  escritor  famoso,  roman¬ 
cista  que  a  televisão  está 
reavivando  na  ineiuõrla  po¬ 
pular  através  de  suas  nove¬ 
las. 

RESPEITO  DEVIDO 

Arrancadas  do  seus  pe¬ 
destais,  estátuas  ou  mais 
modestas  liennas,  Jã  saí¬ 
ram  de  praças  e  jardins 
aonde  tinham  sido  levadas 
pela  Imortalidade  dc  feitos 
heróicos  ou  obras  literárias 
ou  artísticas,  para  o  depósi¬ 
to  do  Departamento  de 
Parques,  no  Caju,  às  vezes 
por  tempo  determinado; 
outros,  indefinido.  Poucas 
resistem  às  necessidades  do 
progresso.  Como  a  do  Carlos 
Gomes,  sitiado  por  obras  do 
metrô,  mão  suspensa  no  ar, 
diante  do  Teatro  Municipal, 
sem  batuta  mas  como  a  re¬ 
ger  o  concerto  de  ruidos  das 
máquinas  que  preparam  os 
caminhos  sob  a  terra. 

O  Almirante  Barroso  an¬ 
dou  desaparecido  por  mais 
dc  três  anos.  Mas  íol  com¬ 
pensado:  ganhou  lugar 
apropriado  na  Praça  Paris, 
para  onde  também  foram 
levadas  As  Ninfas,  agora  a 
bailar  sobre  as  águas  Jor- 
rnntes  de  uma  fonte. 

Herói  da  resistência  foi 
também  Deodoro.  que  ven¬ 
ceu  a  guerra  do  progresso 
e  se  manteve  plantado  — 
com  reforço  nas  bases  — 
enquanto  a  galeria  do  me¬ 
trô  conseguia  passar  a  cen¬ 
tímetros  de  seu  pedestal. 


T amolo  promete  um  baile  e 
escola  <le  samba  de  graça 
paru  20  mil  no  carnaval-76 

O  Prefeito  Marcos  Tairioio  anunciou  que  no 
carnaval  cie  1976  será  realizado  o  Baile  Municipal, 
que  ainda  não  tem  locai  definido.  A  decoração  da 
cidade  será  escolhida  e  executada  com  grande  ante¬ 
cedência  —  a  concorrência  deverá  ser  aberta  nos 
próximos  30  dias  —  bem  como  os  convites  a  artistas 
e  jornalistas  estrangeiros. 

_  Em  76  —  garantiu  o  Prefeito  —  não  haverá 
tumulto  durante  o  desfile  das  escolas  de  samba, 
porque  os  70  mil  lugares  das  arquibancadas  sevao 
numerados.  Além  disso.  20  mil  populares  assistirão 
á  grande  festa  do  samba  gvaluitamente. 

CouirraUiluoõcs 


—  Estou  feliz  —  prosse¬ 
guiu  o  Sr  Marcas  Tnmoío  — 
pelos  inúmeros  cumprimen¬ 
tos  que  lenho  recebido  dos 
diretores  da  ASTA,  que 
afirmam  terem  encontrado 
o  Rio  cm  excelentes  con¬ 
dições  para  a  realização  do 
Congresso.  Esses  cumpri¬ 
mentos  eu  os  transfiro  para 
lodos  os  que  colaboraram 
na  preparação  da  cidade, 


que  hoje  hospeda  cs  convi¬ 
dados  do  Presidente  Gciscl. 

Com  relação  as  obras  fei¬ 
tas  na  cidade  especialmentc 
para  o  Congresso  da  ASTA, 
u  Prefeito  afirmou  que  con¬ 
tinuará  no  trabalho  de  em¬ 
belezamento  do  Rio.  e  pede 
que  a  populaçao  acompa¬ 
nhe  e  cobre  o  tratamento 
que  o  Município  terá  depois 
de -realizado  o  Congresso. 


Demolições 


Na  próxima  semana  co¬ 
meçarão  a  ser  demolidos 
vários  prédios  —  65  Já  estão 
desimpedidos  —  dos  1  mil 
100  que  serão  desapropria¬ 
dos  na  Cidade  Nova.  Expli¬ 
cou  o  Prefeito  que  as  desa¬ 
propriações  se  situam  cm 
diferentes  estágios,  de  acor¬ 
do  com  o  andamento  regu¬ 
lar  de  cada  processo,  e  que 
a  Prefeitura,  tem  cumprido 
rigorosa  mente  o  cronogra- 
mn  dc  saques  no  Banco  do 
Brasil,  aplicados  no  paga¬ 
mento  de  prédios  desapro¬ 
priados. 

Esclareceu  o  Sr  Marcos 
Tamolo  desconhecer  qual¬ 
quer  negociação  com  o  Mi¬ 
nistério  do  Exército  para  a 
compra  do  prédio  do  8o 
GMAC,  na  Rua  Bartolomeu 
Mítre,  "que  nem  figura  em 
minha  previsão  para  apli¬ 
cação  dos  CrS  700  milhões." 

—  No  dia  6  passado,  con¬ 
tinuou  o  Prefeito,  requeri  ao 


Governador  Faria  Lima  que 
enviasse  á  Assembléia  o  pe* 
dldo  de  permissão  para  con¬ 
trair  o  empréstimo  de  CrS 
700  milhões,  que  serão  apli¬ 
cados  na  compra  do  terreno 
do  Forte  de  Copacabana  — 
o  Exército  me  deu  o  direito 
de  preferência  c  aguarda 
que  eu  o  exerça  —  e  da  pro¬ 
priedade  da  Rua  Bela,  cm 
São  Cristóvão. 

O  Sr  Marcos  Tnmoio  con¬ 
firmou  que  se  ausentará  do 
pais  no  dia  Io  de  novembro 
para  passar,  a  convite  da 
Pan  American,  quatro  dias 
em  Nova  Iorque  e  três  em 
São  Francisco  da  Califór¬ 
nia.  Nos  primeiros  dias  de 
dezembro  —  cie  também 
confirma  —  a  viagem  será 
ao  Chile,  onde  participará, 
durante  quatro  dias.  de  um 
Congresso  d  c  Municípios, 
com  a  participação  de  21 
Prefeitos  de  tedo  o  mundo. 


Só  25%  dc 
menores  têm 
vacina  BCG 

Não  chega  a  25  FF  o  total 
dc  menores  de  15  anos  vaci¬ 
nados  com  a  BCG.  A  adver¬ 
tência  é  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Pneumologift,  que 
alertou  para  a  necessidade 
urgente  da  vacinação,  por¬ 
que  a  Incidência  da  tuber¬ 
culose  no  Brasil  —  400  mil 
doentes,  segundo  previsão 
oficial  —  é  muito  alta  cm 
comparação  com  outros 
paiscs  dc  menor  potencial 
económico. 

Para  atingir  a  meta  de 
imunização  de  80%  dos  me¬ 
nores  de  15  anes  nesta  dé¬ 
cada,  estabelecida  na  reu¬ 
nião  dos  Ministros  da  Saúde 
das  Américas,  em  1972,  a 
Sociedade  recomenda  que 
seja  feita,  de  imediato,  a  ln- 
tcrloiTzaçáo  d  a  vacinação 
BCG,  através  de  programas 
de  massa  d  e  multivacl- 
naçêo. 

ATENÇAO  ESPECIAL 

Além  da  atenção  especial 
que  deve  ser  dedicada  aos 
recém-nascidos  e  ãs  crian¬ 
ças  em  idade  escolar,  a  So¬ 
ciedade  considera  que  a 
aplicação  da  vacina  BCG, 
produzida  com  o  e  s  1 1  r  p  e 
Moreau,  de  forma  indiscri¬ 
minada,  deverá  continuar  a 
scr  utilizada,  por  não  pro¬ 
vocar  maior  risco  dc  com¬ 
plicação,  até  mesmo  por  via 
intradérmica.  conforme  os 
tcstcS  feitos  pela  Divisão 
Nacional  dc  Tuberculose  do 
Ministério  da  Saúde. 

Recomendou,  também,  a 
continuação  da  vacinação 
indiscriminada,  direta  c 
sem  prova  tubercuiinea 
previa,  o  que  representa 
simplificação  operacional 
indispensável  para  atingir  a 
meta  programada.  A  apli¬ 
cação  da  vacina  intrndér- 
1  mica  deverá  scr  feita  com 
i  seringa. 

Para  melhor  combater  a 
doença,  a  Sociedade  defen¬ 
de  a  integração  das  ativkla- 
•  des  dc  controle  nos  serviços 
I  gerais  de  saúde  em  todos  os 
Estados, 


Emissário  devolve  amanhã  Paulista  vê 


a  Ipanema  a  faixa  de  praia 
que  há  seis  anos  lhe  tomou 

Se  as  previsões  não  falharem,  uma  faixa  de 
300  metros  da  praia  de  Ipanema,  que  durante  quase 
seis  anos  serviu  como  base  de  operações  para  a 
construção  do  emissário  submarino,  será  devolvida 
aos  banhistas  amanhã,  inteiramente  livre  e  res¬ 
taurada.  Em  lugar  da  base  ficará  apenas,  talvez 
para  sempre,  o  suspira. 

Dez  operários,  chefiados  por  um  engenheiro 
francês,  trabalham  na  remoção  de  máquinas  e  dos 
restos  de  material  e  um  traior  de  esteira  nivela  a 
areia  da  praia.  O  suspiro,  considerado  pelos  traba¬ 
lhadores  como  monumento  ao  emissário,  é  um  tubo 
preto  de  quatro  metros  de  altura,  para  aliviar  a 
pressão  do  emissário. 

As  sobras 


Equipamentos  e  sobras  dc 
material  são  levados  para 
o  Parque  do  Flamengo,  on¬ 
de  a  segunda  base  dc  ope¬ 
rações  deve  continuar,  peio 
menos  durante  os  seis  me¬ 
ses  de  assistência  técnica 
que  o  consórcio  francês  da¬ 
rá  ao  emissário.  A  obra  fun¬ 
ciona  há  quase  dois  meses 
e  por  enquanto  só  houve 
pequenos  vazamentos  n  n 
tubulação. 

Todos  os  dias  uma  lancha 


parte  da  base  do  Flamengo 
com  técnicos  da  Fundação 
Estadual  dc  Engenharia  do 
Mclo-Ambiente.  para  coleta 
e  testes  da  água  do  mar  on¬ 
de  são  lançndos  os  esgotos, 
a  uma  profundidade  dc  18 
metros  e  a  4  mil  350  metros 
da  praia. 

Depois  que  a  base  do  Fla¬ 
mengo  for  desmontada,  má¬ 
quinas  e  mnterial  serão  re¬ 
movidos  para  Guamtiba. 


hora  certa 
até  1985 

São  Fauio  —  Até  1085, 
quando  termina  o  contrato 
de  locação,  o  paulista  e  o 
turista  que  visitar  a  cidade 
poderão  saber  a  hora  certa 
e  a  temperatura  num  reló¬ 
gio  eletrónico  dc  quartzo,  o 
maior  luminoso  da  América 
do  Sul.  com  área  de  2  mil 
137  metros  quadrados,  quo 
está  sendo  instalado  no 
ponto  mais  alto  da  Capital, 
no  Ecüficto  Conjunto  Nacio¬ 
nal,  na  Avenida  Paulista. 

O  relógio  du  Ilaú,  como 
está  sendo  chamado  a  peçn 
promocional  do  Banco  Itaú, 
funcionará  a  partir  da  se¬ 
gunda  semana  de  novembro 
e  suas  Informações  —  hora, 
temperatura  e  nome  do  pa¬ 
trocinador  —  poderão  ser 
lidas  num  raio  de  12  quiló¬ 
metros.  O  clarão,  também 
o  mais  intenso  da  cidade, 
segundo  o  gerente  de  mar- 
kentlng  do  Banco,  será  visí¬ 
vel  a  30  quilômetros,  "prln- 
elpnlmcnte  para  quem  via¬ 
jar  dc  avião  nas  noites  de 
boa  visibilidade." 


Pesquisa  de 
transportes 
ouve  200  mil 

Em  pesquisa  tniclada  dl* 
14  de  maio,  43  estagiários 
entrevistaram  200  mil  pes¬ 
soas  e  obtiveram  8  milhões 
de  dados  sobre  origem  e 
destino  dos  passageiros  dc 
transportes  coletivos  do 
Rio.  Após  o  Congresso  da 
ASTA  a  pesquisa  será  feita 
nos  aeroportos  do  Galeão  e 
de  Santos  Dumont,  princl- 
palmentc  entre  os  que  se 
utilizam  da  Ponte-Aérea. 

O  objetivo  do  levanta¬ 
mento.  feito  pela  Compa¬ 
nhia  de  Metropolitano,  é  in¬ 
tegrar  os  meios  de  trans¬ 
porte  de  massa  com  as  fu¬ 
turas  linhas  do  metrô  e 
pré-metró.  Em  segunda  fase 
estão  previstas  entrevistas 
domiciliares  sobre  os  princi¬ 
pais  roteiros  dc  origem  e 
destino  no  Grande  Rio  c 
com  os  motoristas  que 
usam  as  estradas  do  acesso 
à  cidade. 


Fermasa  dá  ao  Rio  Fábrica  de  Máquinas  Pesadas 


O  Banco  de  Investimentos  Copeg  S.A.  assinou 
hoje  com  a  Fermasa  Maquinas  e  Equipamentos  S.A, 
contrato  de  financiamento  para  a  construção  de  sua 
nova  fábrica  no  Distrito  Industrial  de  Palmares,  pró¬ 
ximo  a  Campo  Grande.  O  referido  financiamento 
com  recursos  do  Banco  Nacional  de  Desenvolvimento 
Econômico  repassados  pelo  BANCOPEG  totaliza  .  . 
M8.380  ORTNs. 

A  nova  instalação  industrial  deverá  estar  toial- 
menle  terminada  e  em  pleno  funcionamento  em  ja¬ 
neiro  de  1976  e  deslina-sc  a  produzir  máquinas  ope¬ 
ratrizes  para  trabalhar  laminados  planos  de  aço: 
prensas  vradeiras,  tesouras-guilholina,  linhas  de  cor¬ 
te  transversal  e  longitudinal  para  bobinas  de  aço. 
O  projeto  prevê,  ao  fim  do  segundo  ano,  a  produção 


de  cerca  de  trezentas  máquinas  por  ano,  contribuin¬ 
do  assim  grandemenie  para  o  esforço  do  governo 
na  substituição  de  imporiacoes.  A  Fermasa  é  uma 
empresa  inteiramente  nacional  perlencente  ao  Grupo 
Dcnato,  do  qual  faz  parte  lambem  o  Estaleiro  Caneco 
que  concedeu  o  aval  à  operação. 

Assinaram  o  contrato,  pela  Fermasa  Máquinas 
e  Equipamentos  5. A.,  o  Eng.°  Murillo  da  Cunha  Do- 
nato  e  Dr.  Wanderlino  Mariz  de  Oliveira,  ambos 
Vice-Presidentes  da  empresa;  pelo  Estaleiro  Caneco, 
Dr.  Seraphím  José  Donato  .(Vice-Presidente)  e  Wal- 
dir  Domingues  Silveira  (Direlcr-Adjunto  e  por  Artliur 
Donato  S.A.  Comércio  c  Participações,  o  Sr,  Humber¬ 
to  Donato  (Presidente)  e  o  Dr.  Arrhur  João  Donato 
(Diretor), 
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ação  de  petróleo  ao  Brasil 


Elf-Erap  vai  propor  ex 

_ Comércio  dos  EÜA  tem — ^  Petrobrás  irá  pe 

três  poços  no  Am 


O  Ministro  íranrês  cio  Comércio  Exterior. 

Sr  Nprbert  Segarei,  vai  se  encontrar  no  próxi¬ 
mo  dia  5,  no  Rio,  com  o  presidente  da  Petro¬ 
brás,  General  Araken  de  Oliveira,  quando  de¬ 
verá  ser  discutida  a  proposta  cio  consórcio 
francês  do  petróleo  formada  pelos  grupos  Elf- 
Erap  e  Compagnic  Française  de  Pétrole  para 
participar  na  exploração  do  combustível  no 
Brasil. 

A  informação  é  de  fontes  diplomáticas 
francesas,  que  revelaram  a  existência  de  ex¬ 
pectativas  favoráveis  do  lado  da  Franca  quan¬ 
to  à  realização  dos  contratos  com  a  Petrobrás 
dado  o  caráter  semi-oficial  do  consórcio  de  pe¬ 
tróleo,  onde  o  Estado  francês  detém  o  controle 
das  decisões.  Esse  fato.  segundo  as  mesmas 
fontes,  deverá  facilitar  o  diálogo  com  a  Pe¬ 
trobrás. 

PROGRAMA 

O  Ministro  Segard  chegará  de  Paris  ao 
Rio  no  próximo  dia  30.  quinta-feira,  para  uma 
permanência  de  seis  dias  no  Brasil.  No  mesmo 
dia  deverá  seguir  para  Brasília,  onde  tem  en¬ 
contro  marcado  com  os  Ministros  cia  Fazenda, 
Planejamento,  Minas  e  Energia,  Indústria  e 
Comercio,  Transportes,  Agricultura  e  Aero¬ 
náutica. 

No  fim  de  semana,  o  Sr  Segard  irá  a  Ma¬ 
naus  em  visita  particular,  para  conhecer  de 
perto  a  Amazónia.  Na  segunda-feira  voltará  a 
Brasília,  e  na  terça  seguirá  para  São  Paulo, 
para  encontrar  o  Governador  Paulo  Egidio,  o 
presidente  da  Federação  das  Indústrias,  os  in¬ 
tegrantes  da  Câmara  de  Comércio  francesa,  os 
Secretários  de  Transportes,  Planejamento  e 
Fazenda,  e  os  presidentes  da  Ferrovias  Paulis¬ 
tas  S.  A.,  das  Centrais  Elétricas  de  São  Paulo, 
e  do  Departamento  Aeroviário  do  Estado.  Ain¬ 
da  em  São  Paulo,  o  Ministro  francês  vai  inau¬ 
gurar  a  sede  da  Union  des  Assurances  de  Paris. 

Na  quarta-feira,  dia  5,  o  Ministro  voltará 
ao  Rio,  para  encontrar  o  Governador  Faria 
Lima,  os  Secretários  de  Indústria  e  de  Fazen¬ 
da.  e  os  presidentes  da  Eletrobrás,  da  Rede 
Ferroviária  Federal  e  da  Petrobrás.  No  Rio,  o 
Sr  Segard  será  homenageado  na  quarta-feira 
com  um  almoço  pela  Câmara  de  Comércio 
francesa,  e  com  um  jantar  pelo  Banco  Francês 
e  Brasileiro.  No  mesmo  dia,  às  19  horas,  ofere¬ 
cerá  uma  recepção  no  Hotel  Meridien,  e  na 
quinta-feira,  será  recebido  em  almoço  na  Con¬ 
federação  Nacional  da  Indústria.  Do  Rio,  o  vi¬ 
sitante  seguirá  na  quinta-feira  à  noite  para  a 
Tunisia,  onde  vai  encontrar  o  Presidente  da 
França,  que  lá  estará  em  missão  oficial. 

OBJETIVOS 

O  Ministro  Segard  virá  acompanhado  de 
sua  esposa  e  de  numerosa  comitiva,  onde  esta¬ 
rão  presentes  empresários  dos  setores  com  que 
terá  contacto  no  Brasil.  Um  indicador  impor¬ 
tante  para  os  objetivos  da  visita  é  o  comunica¬ 
do  conjunto  assinado  no  último  dia  24.  em  Pa¬ 
ris,  pelos  Ministros  das  Relações  Exteriores  do 
Brasil  e  da  França,  Srs  Azeredo  Silveira  e 
Jcan  Sauvagnargucs,  onde  ficou  dito  que  "a 
França  deseja  oferecer  sua  colaboração  ao 
Brasil  para  a  realização  de  seu  II  Plano  de  De¬ 
senvolvimento.  Esta  colaboração  --  acrescen¬ 
tava  o  comunicado  - —  poderia  verificar-se  es¬ 
pecialmente  e  a  curto  prazo  na  realização  de 
diferentes  projetos  em  matéria  de  equipamen¬ 
tos  elétricos,  estradas  de  ferro,  siderurgia,  in¬ 
dústrias  químicas  e  petroquímicas". 

—  A  médio  prazo  —  dizia  a  nota  —  foi  in¬ 
dicado  que  a  indústria  francesa  estava  igual¬ 
mente  disposta  a  participar  nas  realizações 
programadas  pelo  Brasil  nos  setores  de  equi¬ 
pamentos  portuários,  indústrias  mecânicas, 
dispositivos  de  auxílio  à  navegação  aérea,  as¬ 
sim  como  em  matéria  de  integração  territo¬ 
rial,  especialmente  no  quadro  dos  projetos 
brasileiros  sobre  a  Amazónia  e  o  Nordeste". 

O  comunicado  faz  também  alusáu  a  co¬ 
operação  no  campo  da  energia  solar  e  de  ou¬ 
tras  fontes  novas  de  energia. 

Sobre  a  possibilidade  dc  aproximação  no 
campo  cio  petróleo,  sabe-se  que  há  um  mes 
está  operando  em  águas  brasileiras  um  navtn 
de  pesquisa  da  Compagnic  Française  dc  Pe- 
Lrole,  contratado  pela  Petrobrás  para  levanta¬ 
mentos  preliminares,  da  plataforma  sub¬ 
marina. 


Empresas  acertam 
com  Venezuela  a 
venda  de  con  trole 


mais 


Washington  —  O  saldo  da  balança 
comercial  dos  Estados  Unidos  registrou 
um  superavit  de  1  bilhão  de  dólares  (CrS 
S  bilhões  S60  milhões)  em  setembro  últi¬ 
mo.  que  representa  um  aumento  mensal 
pela  oitava  ves  consecutiva,  apesar  da 
elevação  das  importações  ríe  petróleo  e 
açúcar,  segundo  informou  ontem  o  De¬ 
partamento  dc  Comércio. 

Todas  as  importações  dc  setembro 
foram  da  ordem  dc  S.2  bilhões  dc  dóla¬ 
res.  e  as  exportações  totalizaram  9,2  bi¬ 
lhões  de  dólares,  tendo  estas  últimas  su¬ 
bido  somente  1,9', í.  A  exportação  de  tri¬ 
go.  no  valor  de  112  milhões  de  dólares, 
ioi  a  principal  responsável  por  este  au¬ 
mento  mensal. 

As  importações  de  petróleo  no  último 
mês  —  antes  do  aumento  dc  10%  —  su¬ 
biram  para  329  milhões  de  dólares  e  as 
de  açúcar  para  144  milhões,  possivelmen¬ 
te  devido  aos  estragos  causados  ás  plan¬ 
tações  nacionais  pelas  tempestades. 

Contrabalançando  cm  parte  os  au¬ 
mentos  na  importação  de  petróleo  e  açú¬ 
car.  registrou-se  um  declínio  dc  326  mi¬ 
lhões  dc  dólares  na  importação  de  auto¬ 
móveis.  caminhões  e  materiais  dc  trans¬ 
porte.  Os  oito  meses  deste  ano  cm  que  sc 
registraram  excedentes,  contribuiram 
para  moderar  a  inflação,  comparando-se 
com  a  taxa  inflacionária  de  dois  pontos 
do  ano  passado,  quando  os  EUA  enfrenta¬ 
vam  um  déficit  dc  1,S  bilhão  cm  sua  ba¬ 
lança  comercial. 


regiões  onde  se  descobriram  lençóis 
petrolíferos* 

O  Governo  piauiense  enviou 
expediente  nesse  sentido  ao  Minis¬ 
tro  das  Minas  e  Energia  através  do 
Ministro  do  Planejamento.  Reis  Vc- 
loso.  O  documento  explica  que  di¬ 
versas  áreas  do  solo  piauiense  ofe¬ 
recem.  pela  sedimentação,  carac¬ 
terísticas  próprias  dc  outras  áreas 
brasileiras,  especialmente  no  Nor- 
cieSic.  onde  foram  identificados 
lençóis  de  petróleo. 

ÁLCOOL 

São  Paulo  —  Uma  pesquisa  so¬ 
bre  a  utilização  de  álcool  anidro 
cem  óleo  diescl.  eslã  sendo  realiza¬ 
da  no  Centro  Técnico  dc  Aeronáu¬ 
tica,  pela  equipe  do  cientista  Ernes¬ 
to  Siumpf.  cio  Departamento  de 
Motores,  a  mesma  que  estuda  a 
mistura  Ideal  entre  a  gasolina  c  o 
álcool  anidro. 

Os  estudos  sáo  realizados  sob 
encomenda  da  Secretaria  de  Tec¬ 
nologia  do  Ministério  da  Indústria  e 
do  Comércio  devendo  ser  encerrados 
até  o  final  do  ano.  Os  estudos  não 
se  processam  somente  com  a  utili¬ 
zação  cio  álcool  anidro  extraído  da 
cana,  mas  de  outros  tipos,  como  o 
de  mandioca,  cedido  pelo  Instituto 
de  Tecnologia  de  Alimentos,  de 
Campinas. 

MINÉRIOS 

Brasília  —  O  professor  GJycon 
dc  Paiva,  ex-presidente  do  Banco 
Nacional  de  Desenvolvimento  Eco¬ 
nómico,  comparecerá,  amanhã  à 
Comissão  de  Minas  e  Energia  dn 
Senado  para  falar  sobre  uma  polí¬ 
tica  mineral  para  o  Brasil.  Ele  i 
autor  de  165  publicações  sobre  geo¬ 
logia  e  recursos  minerais. 

Para  o  professor  Glycon  de 
Paiva,  "denomina-se  politlca  mine¬ 
ral  dc  determinado  pais,  ao  sistema 
de  principies  gerais  estatuidos  pelo 
respectivo  Governo,  para  favoravel¬ 
mente  incluir  sobre  as  atividades 
econômicas,  encarregadas  do  per¬ 
manente  abastecimento  mineral,  na 
quantidade  c  na  diversidade  reque¬ 
ridas  pela  população”. 


Brasília  —  Atendendo  a  um  pe¬ 
dido  de  informações  do  Deputado 
An  tonto  Pontes  (MDB- Amapá)  so¬ 
bre  o  programa  de  pesquisas  petro¬ 
líferas  naquele  Território,  a  Petro¬ 
brás  informou,  através  do  Gabine¬ 
te  do  Ministro  das  Minas  e  Ener¬ 
gia.  que  os  trabalhos  exploratórios 
na  região  se  restringem  à  platafor¬ 
ma  continental,  onde,  além  dos  14 
poços  já  perfurados,  mais  cinco  fo¬ 
ram  alocados,  três  dos  quais  serão 
perfurados  ainda  este  ano. 

Como  resultados  práticos  das 
perfurações  no  Amapá  a  Petrobrás 
assinalou  que  várias  poços  apresen¬ 
taram  indícios  de  gás  associados  à 
zona  de  alta  pressão,  como  nos  po¬ 
ços  APS-6  e  APS-7.  Outros  poços, 
no  entanto,  apresentaram  bons  In¬ 
dícios  de  óleo,  como  o  APS-1  e  o 
APS-15,  todos  localizados  na  plata¬ 
forma  e  em  sedimentos  terciários. 

PROJETOS 

Belo  Horizonte  —  O  Secretário 
de  Tecnologia  Industrial  do  Minis¬ 
tério  da  Indústria  e  do  Comércio,  Sr 
José  Valtcr  Bautista  Vidal,  disse  on¬ 
tem  nesta  Capital  que  o  Governo 
federal  vai  aplicar,  em  1976,  cerca 
de  CrS  550  milhões  em  desenvolvi¬ 
mento  tecnológico  e  na  montagem 
de  institutos  de  tecnologia  em  todo 
o  pais. 

Durante  reunião  realizada  no 
Banco  de  Desenvolvimento  de  Mi¬ 
nas  Gerais  com  técnicos  do  órgão  c 
empresários  mineiros,  o  Sr  José 
Valter  Bautista  Vidal  disse  que 
atualmente  a  Secretaria  está  desen¬ 
volvendo  150  projetos  de  produção 
tecnológica  no  MIC  e  em  diversos 
órgãos  estaduais. 

CONTRATOS 

Tercslna  —  O  Governador  Dlr- 
ecu  Arcoverde  ofereceu  o  território 
de  seu  Estado  para  a  prospecção  de 
petróleo  nos  termos  dos  contratos 
de  risco  anunciados  pelo  Presidente 
da  República.  Entende  o  Governa¬ 
dor  que  certas  áreas  do  Plaui  apre¬ 
sentam  semelhanças  geológicas  com 


Caracas  —  As  grandes  compa¬ 
nhias  internacionais  de  petróleo  que 
operam  na  Venezuela  aceitaram  on¬ 
tem  a  oferta  dc  indenização  do  Go¬ 
verno  pela  sua  nacionulizneào.  O  Go¬ 
verno  pagará  um  pouco  mais  de  1  bi¬ 
lhão  do  dólares  i  CrS  8  bilhões  670 
milhões)  pelas  nacionalizações. 

As  três  maiores  companhias  —  a 
subsidiária  da  Exxon  (Creolc  Petro¬ 
leum),  a  Shell  e  a  Gulf  Oil  —  espe¬ 
raram  até  as  últimas  horas  concedi¬ 
das  pelo  Governo  para  aceitar  a  ofer¬ 
ta.  a  Exxon  receberá  512  milhões  de 
dólares  (CrS  4  bilhões  440  milhões) 
como  indenização. 


NACIONALIZAÇÕES 

O  Ministro  das  Minas  e  Petróleo, 
Valentin  Hcrnandez  Costa,  informou 
que,  além  destas  très  empresas,  outras 
10  companhias  menores  já  haviam 
comunicado  a  sua  decisão  de  aceitar 
a  oferta  do  Governo.  Ressaltou  que 
até  as  24  horas  de  ontem,  quando 
cxpúou  o  prazo  concedido,  as  demais 
empresas  deverão  também  ter  chega¬ 
do  a  uma  decisão  sobre  a  proposta 
do  Governo  da  Venezuela. 

Observadores  acreditam  que  em 
sua  maioria  as  empresas  aceitarão  as 
ofertas  do  Governo  de  pagar  a  parte 
não  amortizada  de  seus  quase  6  bi¬ 
lhões  dc  dólares  iCrS  43  bilhões  350 
milhões)  de  investimentos  no  pais. 
Contudo,  existe  a  possibilidade  de  que 
uma  ou  duas  companhias  resolvam 
levar  seus  casos  ao  Supremo  Tribu¬ 
nal. 

Para  as  principais  companhias,  as 
ofertas  dc  compensação  fazem  parLe 
de  grandes  negociações,  inclusive  con¬ 
tratos  com  o  Governo  para  o  forne¬ 
cimento  dc  tecnologia  c  comerciali¬ 
zação  do  petróleo  da  indústria  na¬ 
cionalizada.  O  pagamento  às  compa¬ 
nhias  estará  baseado  nos  barris  pro¬ 
duzidos  sob  os  contratos  de  tecnologia. 

A  Exxon  (Creole  Petroleum)  e 
mais  cinco  pequenas  companhias  acei¬ 
taram  as  propostas  do  Governo  até 
ontem  á  tarde.  Observadores  acredi¬ 
tam  que  as  demais  esperarão  até  o 
último  momento  para  anunciar  suas 
decisões.  A  Venezuela  é  a  principal 
fonte  das  Importações  de  petróleo  dos 
Estados  Unidos  e  o  terceiro  maior 
pais  exportador  desse  produto.  Até  o 
fim  deste  ano.  a  Venezuela  tc-ra  na¬ 
cionalizado  oomplctanu  nte  sua  indus- 
I  na  petrolífera. 


INSTITUTO  NACIONAL  D0  CINEMA 


Rua  Mayrink  Veiga  n.8  28 

EDITAL 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  013/75 

O  Instituto  Nacional  do  Cinema  (INC)  torna  pú¬ 
blico  para  conhecimento  dos  interessados  que  ás  15 
horas  do  dia  2  (dois)  de  dezembro  de  1975,  perante 
a  Comissão  de  Julgamento  da  Tomada  de  Preços  ern 
epígrafe,  receberá  propossas  para  Processamento  de 
Dados  dos  Borderós  Padronizados,  Guias  de  Vendas 
e  Reportes  de  Serviços. 

O  Edital  completo  e  demais  esclarecimenros  po¬ 
derão  ser  cbiidos  da  Comissão  de  Lícitacáo  a  Rua 
Mayrink  Veiga  n  0  28  —  lerreo,  nesia  cidade,  das 
1-3  às  17  horas 

R.o  de  Janeiro.  27  de  outubro  de  1975. 

(as.)  RODRIGO  BRANT  MARTINS  CHAVES 
Presidenie  da  Comissão 

ir 


ecos  novos 


Brasília  —  Em  portaria  assina¬ 
da  pelo  seu  presidente.  General 
Oziel  Almeida  Costa,  o  Conselho 
Nacional  de  Petróleo  divulga  hoje 
a  tabela  contendo  os  novos  preços 
para  o  carvão- va  por  produzido  nas 
Estados  do  Sul.  e  que  agora  foi 
subsidiado  com  o  objetivo  de  au¬ 
mentar  o  seu  consumo  e  diminuir 
a  dependência  brasileira  de  fonles 
externas  dc  energia. 

Dentro  da  política  pragmática 
do  Governo  em  buscar  fontes  al¬ 


ternativas  de  energia  de  produção 
nacional,  o  carvão  mineral  terá  um 
papel  de  destaque,  pois  além  do  seu 
uso  na  siderurgia  (carvão  meta¬ 
lúrgico),  na  lermeletrícidade  e  in¬ 
dustria  (carvão- vapor),  existem  es¬ 
tudos  avançados  na  área  do  Mi¬ 
nistério  das  Minas  e  Energia  e  da 
Finep  para  a  produção  d?  sucedâ¬ 
neos  do  petróleo,  cm  principio 
amónia  e  uréia  e,  posterlonncnir, 
gasolina,  óleos  combustível  e  dle- 
scl,  GLP  c  ga.s  de  síntese. 


Superintendência  do  Desenvolvimento 
da  Região  Centro-Oeste 

AVISO  DE  EDITAL 

SERVIÇOS  TÉCNICOS  PARA  MODERNIZA¬ 
ÇÃO  ADMINISTRATIVA  DOS  ÓRGÃOS  DE 
SAÚDE  E  EDUCACÃO  DO  TERRITÓRIO  FE¬ 
DERAL  DE  RONDÔNIA,  E  IMPLANTAÇÃO 
E  OPER ACION ALIZ AÇÃO  DOS  RESPECTI¬ 
VOS  SISTEMAS. 

A  SUPERINTENDÊNCIA  DO  DESENVOLVIMENTO 
DA  REGIÃO  CENTRO-OESTE  -  SUDECO  -  AVISA  «os 
interessados  que  realizara  TOMADAS  DE  PREÇOS 
para  os  serviços  acima  especificados,  obedecidas  as 
condícões  dos  EDITAIS  n.°s  II  e  12/75,  afixados 
no  Quadro  de  Avisos  desla  Autarquia,  podendo  os 
interessados  obter  inlormacoes  no  3.°  andar  do  Edifí¬ 
cio  do  Ministério  do  Interior,  Setor  de  Autarquias 
Suk  Lotes  9  10,  Bloco  "A",  cm  Brasília,  Disirílo 
Federal 

Brasília,  21  de  oulubro  de  1975 

(a)  CLÁUDIO  DA  CUNHA  E  SILVA 

Che-fe  da  Divisão  de  Serviços  Gerais 


Prieto  fala 
em  formar  a 
mão-de-obra 


logo  após  o  dciembjrcjuo.  fo¬ 
ram  rcccbidüs  pdos  Sr)  Joié  * 
Veng.  Gerer.fc  Regional  para  o 
Brasil,  Ricardo  A,  tuna.  Gersi»*?  de 
Vendas  cm  Ml.irni.  Ruggiero  ledci- 
clii,  Gerem»  dr  Vendai  no  Pio  cie 
Janeiro  e  5*lirn  Abi-HaJla,  Difelof 
Presidente  oa  libr»  Pi/blicídode 

O  principal  motivo  cia  visita  do 
General  Sotlo  Vera  «o  B'.»:«l  é 
participar  do  Congresso  da  A5TA 
■  manter  contatos  com  o»  melo» 
turísticos  locais  •  internacionais  e 
com  empresas  aéreas  nacionais, 
printipalmento  a  Viirig. 

í  desejo  do  General  Sono  Vcri 
volrar  brcvcrncnie  to  Brastl  para 
rnatorc»  contatos  no  meio  !o:<tl  e 
conhecer  pcicoalmonío  todo  o  po¬ 
tencial  lurtHico  que  nosso  pais 
oferece. 


O  Ministro  Arnaldo  Prle- 
to  nmmciou  ontem  durante 
almnro  com  representantes 
da  Camara  de  Comércio 
Americana  que  0  Ministério 
do  Trabalho  está  preparan¬ 
do  um  convênio  destinado 
n  treinar  mão-de-obra  espe¬ 
cializada  para  a  indústria 
petroquímica.  Será  organi¬ 
zado  de  tal  maneira  para 
que  possa  haver  uma  repro¬ 
gramação  a  cada  dois  anos, 
a  fim  de  suprir  satisfatoria¬ 
mente  0  selor. 

Disse  ainda  0  Ministro 
que  estão  sendo  treinados 
um  milhão  de  trabalhado¬ 
res  anualmente  pelo  Senai 
e  Senac  para  diversos  seto¬ 
res  económicos. 


Diretor  Presidente  da  AercPcru. 
•  o  Sf.  Ron  CtrglioHo,  Geren¬ 
te  Geral  de  Vendas  pare  a  Ame¬ 
rica  Latina. 


Procedente  d»  Lime,  via  Sáo 
Paulo,  desembarcaram  ontem  no 
Galeão  o  Sr.  General  da  Força 
Acrea  Peiuana  Carlos  Solto  Ven, 


Brasil  vai  começar 
Colômbi 


operar  na 

Bogotá  —  O  Ministro  de  Minas  e  Energia 
da  Colômbia,  Juan  José  Turbay  anunciou  on¬ 
tem  que  a  Petrobrás  iniciará  clia  15  de  no¬ 
vembro  a  perfuração  do  primeiro  poço  de  pe¬ 
tróleo  na  região  de  Yari,  no  Oeste  do  pais. 
Nessa  área  estão  as  maiores  possibilidades  dc 
localizar  petróleo  devido  á  formação  geoló¬ 
gica. 

O  Ministro  disse  que  somente  depois  dc 
60  dias  será  possível  saber  se  existe  petróleo 
no  local,  conforme  se  prevê  nos  estudos  geo¬ 
lógicos  preliminares.  A  Petrobrás  trabalha  em 
associação  com  a  companhia  estatal  Ecope- 
tróleo  e  tem  atualmente  uma  pequena  jazida 
na  região  de  Hisla,  no  Sudoeste,  que  produz 
5  mil  barris  diários. 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA 

INSTITUTO  NACIONAL  DE 
COLONIZAÇÃO  E  REFORMA  AGRÁRIA 

DEPARTAMENTO  DE  RECURSOS  FUNDIÁRIOS 

AVISO 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  01/75 

Levantamento  de  Recursos  Naturais 


«2*  BNH 

BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO 

AVISO  DE  EDITAL 

TOMADA  DE  PREÇOS  05/75 

O  BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇÃO  (BNH) 
lorna  publico,  para  conheciménfo  dos  interessados 
que,  às  15i00  horas  do  dia  18  de  novembro  de  1975, 
peranle  a  Comissão  de  Julgamento  da  Tomada  de 
Preços  em  epígrafe,  receberá  proposlas  para  forne¬ 
cimento  de  500  (quinhentas)  resmas  de  papel  aper- 
gaminhado  no  formato  66  x  96. 

O  Edilal  complelo  e  demais  esclarecimentos  po¬ 
derão  ser  obtidos  no  Deparlamenlo  de  Administra¬ 
ção/ Divisão  de  Malorial  e  Patrimônio,  à  Avenida  Re¬ 
pública  do  Chile,  230  —  7.°  andar,  sala  27. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  oulubro  de  1975 

(a)  João  Eduardo  de  Sá  Lucas 

Presidente  da  Comissão 

(F 


((ONOMKO  S.Á. 

(OBCTOfA  D(  CAM5IO  (  VAIOU (5  AOÍIUAEIOJ 


FUNDO  EC0NOMIC0  DE 
INVESTIMENTOS 

C  G.C  47. 177.894/0001-53 
ADMINISTRADO  PELA 

ECONÔMICO  S.  A. 

Corretora  de  Câmbio  e  Valores  Mobiliários 

C  G.C.  61 .923.504/0001-78 


O  presidente  da  Comissão  de  licitação,  designada  pela  Por* 
teria  n.°  1,420,  de  03  de  oulubro  de  1975,  do  Senhor  Presidente 
do  INCRA,  tcxna  público  que  no  15.®  (décimo  quinto)  dia,  n  partir 
da  publicação  de  Edilal  no  Diário  Oficial  da  União,  ás  10  (dez) 
horas,  receberá  proposlas  para  execução  d-  serviços  de  levanta* 
monto  de  recursos  nalurai»,  cm  área  do  Polígono  de  Ariqucmes, 
de  que  Irala  o  Decrelo  n,°  75.2BI  de  23  de  janeiro  de  l°75. 
situado  no  Munjciplo  de  Porto  Velho,  Território  Federal  de  Rondônia. 

Os  interessados  poderão  obier  maiorei  informações  na  Divisão 
de  Recursos  Naluraís,  do  Deparramcnio  de  Recursos  Fundiários  do 
INCRA,  sita  no  Palácio  «fo  Desenvolvimento.  19.®.  Brasília  DF 
Brasília  (DF),  27  de  oulubro  de  1975. 

CEIIO  COELHO  DAS  NEVES 
Presidente  da  Comissão 


CONVOCACAO 


São  convidados  os  senhores  condóminos  do 
Fundo  Económico  de  Investimentos  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordinária,  no  dia  10  de  no¬ 
vembro  de  1975,  ás  10  horas,  na  sede  social  da 
Administradora,  a  Econômico  S.  A.  Corretora  de 
Cambio  e  Valores  Mobiliários,  a  Rua  João  Bricola  n  ® 
39  —  7.®  andar,  na  cidade  de  São  Paulo,  Estado  de 
São  Paulo,  a  fim  de  deliberarem  sobre  o  seguinte: 

1  .  Incorporação,  ao  Fundo  Económico  de  In¬ 
vestimentos,  do  Fundo  Audi  de  Investimen¬ 
tos,  já  sob  a  administração  desla  Sociedade; 

2 .  Outros  assuntos  de  interesse  do  Fundo. 

Soo  Paulo,  17  de  outubro  de  1975. 

ECONÔMICO  S.  A 

Corretora  de  Câmbio  e  Valores  Mobiliários 

Francisco  Marques  de  Goes  Calmon  Neto 

Diretor 

(C 


porte.  Os  poços  foram  reativados  quando  se 
aumentou  em  80' ,  o  preço  da  gasolina.  O  Mi¬ 
nistro  Turbay  disse  também  que,  além  dos 
poços  dc  Dina  e  Tello.  explorados  pelo  con¬ 
sórcio  brasileiro,  também  será  reativada  a 
produção  de  outros  poços  marginais  a  fim  dc 
enfrentar  a  crise  energética  que  o  pais  vem 
sofrendo  pela  diminuição  na  produção  do  pe¬ 
tróleo.  a  qual  caiu  de  220  mil  barris  diários 
em  1970  para  156  mil  barris  este  ano. 

A  Colômbia  importa  15  mil  barris  diários 
de  petróleo  e  gasolina  para  suprir  o  déficit 
da  produção  interna  e  as  importações  este 
ano  foram  calculadas  em  50  milhões  de  dó¬ 
lares  e  a  do  próximo  ano  etn  00  milhões, 


JORNAl  DO  BRASIL  C  Quarta-feira,  29/10/75  □  l.°  Caderno 


ECONOMIA  -  15 


Japoneses  resolvem  produzir 
alumínio  no  Brasil  com  a  Vale 


Nordeste  ganha  nos  fertilizantes 


A  decisão  do  Governo  Japonês  de  fi¬ 
nanciar  a  participação  acionária  de  cin¬ 
co  empresas  de  lá  na  produção  de  alu¬ 
mínio  no  Brasil  vai  exigir  um  esforço 
cia  Cia.  Vale  do  Rio  Doce  para  investir 
cerca  de  275  milhões  dc  dólares  1  CrS  2 
bilhões  384  mlihõesi  no  projeto  Albrás. 

No  dia  2  de  novembro  chegará  ao 
Brasil  uma  missão  japonesa  para  as  ne¬ 
gociações  íinals  sobre  os  detalhes  do 
que  prevê  uma  produção  de  320  mil  to¬ 
neladas  anuais  dc  alumínio  no  Para. 
A  sua  chegada  eslava  prevista  para  an¬ 
teontem.  mas  uma  das  dificuldades  está 
na  questão  da  ihcldència  do  Imposto  de 
Renda  na  futura  remessa  de  lucros. 

O  projeto,  no  qual  a  Vale  terá  51% 
do  capital  e  os  japoneses  reunidos  num 
consórcio  49';.  estima  um  investimento 


da  ordem  de  2  bilhões  700  milhões  de 
dólares  iCrS  23  bilhões  408  milhões i. 
Admitindo-se  uma  participação  em  di¬ 
nheiro  de  30%,  ou  450  milhões  de  dóla¬ 
res,  Já  que  o  restante  será  em  termos  de 
empréstimos  e  créditos  de  fornecedores, 
ter-se-á  um  desembolso  da  Vale  dc  275 
intlhõcs  400  mil  dólares. 

Trala-se  do  maior  projeto  mundial 
de  produção  de  alumínio  que  se  conhe¬ 
ce.  Do  lado  japonês  participam  as  cinco 
maiores  empresas  do  setor  —  Nlppon 
Light  Metal,' Showa  Denko.  Sumltomo 
Chemical,  Mitsui  Alumtnium  e  a  Mitsu¬ 
bishi  Chemical  Industries  Ltd. 

A  idéia  é  de  que  o  inicio  da  constru¬ 
ção  da  fábrica  comece  ainda  cm  1970. 
Os  japoneses  parecem  preferir  o  mes  dc 
junho. 


Os  consumidores  do  fertili¬ 
zantes  do  Norte  e  Nordeste  não 
estão  obrigados  a  comprar  o  si¬ 
milar  nacional  quando  da  apli¬ 
cação  do  sistema  dc  contíngen- 
ciamento  que  acaba  de  ser  im¬ 
posto  pela  Resolução  n»  2  584, 
do  Conselho  de  Política  Adua¬ 
neira  iCPAi. 

Pelo  documento  do  Conse¬ 
lho.  ficam  isentas  do  Imposto 
de  Imiwrtação  as  seguintes  mer¬ 
cadorias:  sulfato  de  amónio, 
uréia,  superíosíatos  com  teor  de 
P205  igual  ou  inferior  a  22%, 
superfosfatos  com  teor  superior 
a  22%  Indo  ate  45%  c  os  com 
mais  de  45%,  incluindo  ainda 
os  foslatos  mono  c  dlamónio 
(MAP  e  DAPi. 


A  isenção  só  será  concedi¬ 
da  mediante  prova  de  aquisição 
de  produto  similar  nacional,  em 
lermos  dc  nitrogênio  e/ou  P205 
(fósforo  solúvel),  nos  limites  de 
quotas  estabelecidas  em  rela¬ 
ção  á  quantidade  de  mercado¬ 
ria  de  produção  nacional  adqui¬ 
rida. 

A  divisão  é  a  seguinte: 

Região  Centro-Sul  —  abran¬ 
gendo  os  Estados  litorâneos  com- 
prendidos  entre  o  Espírito  San¬ 
to  e  o  Rio  Grande  do  Sul,  in¬ 
clusive,  o  Distrito  Federal,  os 
Estados  de  Mato  Grosso,  Golãs 
e  Minas  Gerais. 

1)  o  nutriente  expresso  em 
termos  de  nitrogênio  deverá  ser 
de  80% ;  o  expressivo  em  termos 


de  fósforo  solúvel  deverá  scr  de 
30%. 

Região  Nordeste  —  abran¬ 
gendo  os  Estados  litorâneos 
coinprendldos  entre  a  Paraiba  e 
a  Bahia,  Inclusive: 

1)  nutriente  expresso  em  ter¬ 
mos  de  nitrogênio  —  50%.  e  o 
fósforo  solúvel,  sem  obrigação  cie 
compra  de  similar  nacional. 

Região  Norte  —  abrangen¬ 
do  os  Estados  litorâneos  com¬ 
preendidos  entre  o  Pará  e  o  Rio 
Grande  do  Norte,  Inclusive,  os 
Estados  do  Amazonas  e  Acre.  e 
os  Territórios  Federais  de  Ama¬ 
pá,  Roraima.  Rondônia  e  Fer¬ 
nando  de  Noronha: 

—  Tanto  o  nutriente  ex¬ 
presso  cm  termos  de  nitrogênio, 


como  o  tósloro  solúvel  ficam  sem 
obrigação  de  compra  do  similar 
nacional. 

Um  detalhe  estabelecido  pe¬ 
lo  CPA  è  de  que  a  compra  do 
fertilizante  binário  (D AP  e  MAPI 
de  fabricação  nacional  gera  di¬ 
reito  á  importação  favorecida 
para  ambos  os  nutrientes. 

Outro,  é  que  o  direito  dc 
importar  fertilizante  com  Isen¬ 
ção  do  Imposto  poderá  ser  trans¬ 
ferido,  uma  única  vez,  median¬ 
te  declaração  do  comprador,  no 
verso  da  primeira  via  da  nota 
fiscal  original,  comprobatórla 
da  compra  do  similar  de  fabri¬ 
cação  nacional. 


Faturamento  c  dc  USS  1.5  milhão/ dia 


O  faturamento  da  Cia.  Vale  do  Rio 
Doce  i  CVRDt  deverá  atingir  este  ano  a 
cifra  diária  de  I  milhão  548  mil  dólares 
(CrS  13  milhões  421  mil).  Esperava-se 
alguma  coisa  ao  redor  dos  dois  milhões 
de  dólares  por  dia. 

Nos  nove  primeiros  meses  do  ano  a 
Vale  apresentou  um  lucro  líquido  acumu¬ 
lado  de  CrS  1  bilhão  82  milhões.  Não  fos¬ 
se  a  provisão  para  o  pagamento  dc  Im¬ 
posto  de  Renda  o  lucro  liquido  teria  si¬ 
do  de  CrS  1  bilhão  634  milhões, 

O  FATURAMENTO 

A  eievação  de  apenas  33%  do  fatu¬ 
ramento  da  Cia.  Vale  do  Rio  Doce  no 
período  janeiro/setembro  deste  ano  de¬ 
correu,  em  grande  parte,  da  retração  si¬ 
derúrgica  mundial.  Na  Europa  Ociden¬ 
tal.  Japão  c  Estados  Unidos  a  queda  na 
produção  de  aço  foi  de  16,7%, 

A  elevação  do  preço  médio  da  tone¬ 
lada  de  minério  de  ferro  de  3  dólares 
48  centavos  »Cr$  82,19»  para  12  dólares 
70  centavos  foi  uma  das  razões  de  a  em¬ 
presa  ter  garantido  o  crescimento  no 
seu  faturamento. 

Em  volume,  a  exportação  da  empre¬ 
sa  foi  de  33  milhões  400  mil  toneladas, 
o  que  dá  uma  média  mensal  de  3  mi¬ 
lhões  711  mil  toneladas.  Extrapolando- 
se  para  o  período  de  um  ano,  tem-se  que 
suas  exportações  deverão  atingir  em 
1075  ao  máximo  de  44  milhões  533  mil 
toneladas. 


Na  área  dc  pcioUzação  a  Vale  con¬ 
seguiu  manter  um  ritmo  elevado  de  pro¬ 
dução.  maior  cm  24%  que  no  periodo 
Janeiro/setembro  do  ano  passado. 

No  transporte  de  minério  próprio  e 
de  terceiros  ela  obteve  um  crescimento 
dc  12%.  com  o  carregamento  de  navios 
atingindo  a  38  milhões  600  mil  toneladas. 

INVESTIMENTOS 

Foram  de  CrS  1  bilhão  518  milhões 
os  investimentos  realizados  na  área  de 
desenvolvimento  das  empresas  do  Grupo 
Vale.  Do  total.  50%  foram  destinados  ás 
atividades  especificas  vinculadas  ao  mi¬ 
nério  de  ferro  e  os  restantes  41%  apli¬ 
cados  nos  programas  de  diversificação 
da  empresa. 

RESUMO 

O  quadro-resumo  do  resultado  cia 
Vale  nos  meses  de  janeiro  a  setembro  é 
o  seguinte: 


(Em  milhõ«»  «I* 
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lucro  lictufdo  (conformo  damonnra- 
çiD  d»  Lucros  o  Parda »J 
Rfcelta  da  Corraçáo  do  Caoilal  do 
Ciro  Negativo  (Perlaria  544/74) 
Insuficiência  da  Depr#<i»cie  (Porta¬ 
ria  52/741 

Correção  Monalária  o  Variação  Cam¬ 
bial  s>Emo.  e  Einanciamantas  (DL 
1338/74  •  Portaria  544/74) 

Acréscimo  na  Previsão  p/lmp.  Renda 
(Projeto  da  Lei)  ~ 

lucro  liquido  Ajustado  aos  Crilãno» 
da  1974 
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GOVERNO  DO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

SECRETARIA  DO  SANEAMENTO, 
HABITAÇAO  E  OBRAS 

Companhia  de  Habitação  Popular 
do  Estado  de  Pernambuco 
C0HAB-PE 

CONCORRÊNCIA  N.°  05/75 


A  Companhia  de  Habitação  Popular  do  Eslacio 
de  Pernambuco  —  COHAB-PE  —  faz  saber  que  se 
acha  aberta  a  concorrência  para  a  construção  do 
Conjunto  Habitacional  de  Paulista ,  com  4.170  uni¬ 
dades,  situado  no  Município  de  Paulista,  Estado  de 
Pernambuco. 

• 

O  Edital  contendo  detalhes  da  presente  licita¬ 
ção,  que  será  realizada  ás  15  horas  do  próximo  dia 
26  de  novembro,  enconlra-se  afixado  na  portaria  da 
sede  social  da  COHAB-PE,  sita  ã  Av.  Rosa  e  Silva, 
975,  à  disposição  dos  interessados,  no  horário  co¬ 
mercial. 

As  informações  pertinentes  à  concorrência,  que 
envolve  obras  civis  e  de  infra-estrutura  urbana,  se¬ 
rão  prestadas  no  endereço  acima,  onde,  igualmente, 
ooderáo  ser  adquiridos  os  cadernos  de  encargos  e 
demais  elementos  necessários  à  qualificação  prévia 
das  empresas  interessadas  e  à  apresentação  das  pro- 
oo5tas. 

Recife,  26  de  outubro  de  1975 

José  Anacleto  Porto 

Diretor  Presidente 


A  OTAN  tem  48  submarinos  com  ogivas 
nucleares.  O  Pacto  de  Varsóvia,  70. 

Mas  você  tem  o  soutien  e  a  calcinha  Rhodianyl 
para  viver  em  paz  com  o  seu  maridinho. 


tP 


RKDJ4 


RHODIANYL' 


,  Etiqueta  de 
Qualidade  Rhodia 
em  Defesa  do 
Consumidor. 


A  Howa  começou  a  economizar 
divisas  há  quase  20  anos.  Já  imaginou 
se  ela  tivesse  que  começar  agora  2 


Cardas  Howa 
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Passadeiras  Howa 


Fabrica  da  Howa  do  Brasil  em  Mogi  das  Cruzes 


maçaroqueiras,  filatórios,  retorcedeiras,  até 
teares  automáticos,  maquinetas,  anéis,  fusos 
e  outros  componentes,  a  Howa  do  Brasil  pode 
implantar  uma  fabrica  cie  fiação  e  tecelagem 
basicamente  nacional. 

Em  todo  projeto  cie  instalação,  expansão 
ou  modernização  da  sua  fábrica,  conte  com 
a  indústria  mais  experiente  e  que  mais  lhe 
pode  fazer- 


Por  termos  acreditado,  quase  20  anos 
atrás,  na  vocação  deste  Pais  de  tornar-se  nu¬ 
ma  grande  potência,  somos  hoje  a  maior  in¬ 
dústria  de  máquinas  de  fiação  e  tecelagem  cia 
América  Latina,  com  modernos  e  sofisticados 
equipamentos  de  produção.  44.000  m2  de  área 
construída  e  um  quadro  de  2.000  trabalha¬ 
dores. 

Fabricando  desde  cardas,  passadeiras, 


Maçaroqueiras  Howa 
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HOWA  DO  BRASIL  SA.  INDÚSTRIA  MECANICA 


Filatórios  Howa 
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- Informe  Econômico - . 

O  problema  é  j 
das  empresas 

.-1  Associação  Nacional  dos  Bancos 
dc  Investimento  c  Desenvolvimento  — 

ANBIB,  manifestou  ontem  sua  posi¬ 
ção  sobre  a  ociosidade  de  recursos  ex¬ 
ternos  para  investimento  a  longo  pra-  J 
zo.  Na  realidade,  segundo  Cashniro  Ri¬ 
beiro,  presidente  da  entidade,  o  proble¬ 
ma  não  pode  ser  localizado  ao  nivcl 
dos  bancos  e  sim  das  empresas,  que 
não  vinham  manifestando  maior  interes¬ 
se  em  tomar  empréstimos  para  capital 
de  giro  com  cláusula  dólar  e  juros  va¬ 
riáveis. 

Em  uma  nota  dirigiría  ao  JB  a  Asso¬ 
ciação  manifesta  seu  ponto-de-vista: 

"Com  referência  ao  excelente  edito¬ 
rial  intitulado  Dinheiro  Há,  (publicado 
esta  semana  no  JORNAL  DO  BRASIL), 
desejo  observar  que  a  expressão  nele  con-  , 
tida  “ desinteresse  dos  Bancos  de  Investi¬ 
mento  em  aplicar  dinheiro  repassado  do 
exterior’’  não  reflete  adequadamente  a  | 
posição  dos  bancos  privados.  O  que  tem 
havido  é  menor  interesse  por  parte  das 
empresas  em  tomar  empréstimos  para 
capital  de  giro  com  cláusula  dólar  e  taxa 
de  juros  variável,  prejerindo  as  opera¬ 
ções  com  recursos  nacionais,  a  prazo  mais 
curto  e  custo  total  prefixado.  Da  parte 
dos  Bancos  de  Investimento  há,  ao  con¬ 
trário,  um  grande  interesse  em  que  se¬ 
jam  utilizados  os  recursos  de  origem  ex¬ 
terna,  já  para  evitar  redução  do  ritmo 
geral' de  expansão  de  seus  negócios,  já 
porque  quando  os  recursos  externos  re¬ 
passados  retornam  aos  bancos  antes  do 
vencimento  no  exterior,  ficam  deposita¬ 
dos  no  Banco  Central.  E,  nesse  caso,  os 
1  bancos  deixam  de  auferir  sua  margem 
dc  lucro  operacional  e.  ainda,  perdem  o 
spread  pago  sobre  a  London  Interbank 
Rate.  Por  isso  mesmo,  os  bancos  de 
investimento  aplaudiram  a  recente  me¬ 
dida  do  Conselho  Monetário  Nacional, 
que  reduziu  para  seis  meses  o  prazo  mí¬ 
nimo  de  repasse  dos  recursos  externos 
captados  através  das  operações  da  Re¬ 
solução  número  63.  Em  base  semestral, 
podem  os  bancos  fixar  a  taxa  de  juros 
cm  dólares  para  o  cliente,  eliminando  es¬ 
sa  fonte  de  incerteza." 

Em  seu  editorial,  o  JB  tinha  precisa- 
mente  frisado  esse  aspecto  positivo  das 
decisões  do  Banco  Central.  Lembrava-sc. 
porem,  que  outros  pontos  de  ociosidade 
de  recursos  existem,  os  quais  eventual- 
mente  também  refletem  ou  podem  refle¬ 
tir  uma  menor  taxa  dc  investimentos  por 
parte  das  empresas. 

Seguros  em  expansão 

O  salda  da  arrecadação  global  de  pré¬ 
mios  do  mercado  segurador  brasileiro 
atingirá  CrS  11  bilhões,  talvez  CrS  12  bi¬ 
lhões,  no  final  deste  ano,  com  um  cresci¬ 
mento  superior  a  50' \  sobre  os  CrS  7  bi¬ 
lhões  100  milhões  dc  dezembro  do  ano 
i  passudo. 

A  nrevisão  foi  divulgada  ontem  pelo 
diretor  de  operações  do  Instituto  de  Res¬ 
seguros  do  Brasil  (IRB),  Coronel  Jorge 
I  Pnitli  de  Aguiar,  durante  a  instalação  do 
ciclo  dc  conferências  sobre  o  marketing 
no  mercado  segurador  promovido  pela 
Fundarão  Escola  Nacional  de  Seguros  e 
a  Associação  Brasileira  de  Marketing. 

Um  indice  de  crescimento  semelhan¬ 
te  só  é  observado,  dentro  do  mercado  fi¬ 
nanceiro,  pelo  crédito  imobiliário  e  os  de¬ 
pósitos  em  cadernetas  de  poupança.  A 
|  capacidade  de  inversões  das  seguradoras 
já  atinge  a  CrS  4  bilhões  600  milhões, 
equivalentes  a  65,7'.  da  arrecadação  de 
vrémios  em  1074,  o  que  revela  um  alto 
índice  de  solvência  do  mercado. 

Pelo  Mercado 

•  Para  tratar  de  novos  investimentos 
no  Brasil  chegarão  ao  Rio  no  próximo 
dia  10  os  Srs  J.  Yogman  fchairman  do 
Board  da  Seagram  Internacional),  J. 

E.  McDonough  (presidente)  e  H.  Ficlds- 

j  icei  ( vice-presidente  financeiro).  Os  em¬ 
presários  norte-americanos  aproveitarão 
a  estada  nu  Brasil  para  visitar  a  nova  fá¬ 
brica  da  Seagram  Continental  em  Resen¬ 
de,  onde  está  sendo  feito  um  investi- 
j  mento  de  35  milhões  de  dólares. 

•  O  presidente  da  Caixa  Económica  Fe- 
|  derul,  Karlos  Rischbieter,  faz  um  balan¬ 
ço  completo  hoje,  ás  11  horas,  em  entre¬ 
vista.  coletiva,  sobre  o  PIS  e  o  Fundo  de 
Apoio  ao  Desenvolvimento  Social. 

•  O  Ministro  da  Fazqnda,  Mário  Hen¬ 
rique  Sivwnsen,  foi  escolhido  a  "Perso¬ 
nalidade  Têxtil  do  Ano”,  em  decisão  con¬ 
junta  das  diretorias  e  Conselho  do  Sin¬ 
dicato  da  Indústria  de  Fiação  e  Tecela¬ 
gem  em  Geral  do  Estado  de_  São  Paulo 
c  da  Associação  Têxtil  dc  São  Paulo.  O 
economista  Mário  Henrique  Sinwnsen  é 

I  o  15ó  premiado  com  o  titulo  e  vai  recc- 
bé-lo  durante  banquete  que  lhe  será  ofe - 
1  recido  por  industriais,  em  data  ainda  a 
ser  marcada.  ' 

•  O  presidente  do  Sindicato  da  Indús¬ 
tria  de  Calçado  de  São  Paulo,  Sebastião  I 
Borbulhan,  propôs  ao  Comitê  dos  Expor¬ 
tadores  de  Calçados  e  Couros,  a  forma¬ 
ção  de  uma  Bolsa  de  Couro,  como  solu¬ 
ção  para  resolver  os  problemas  de  supri¬ 
mento  do  setor  calçadista.  Segundo  Se- 

|  bastião  Borbulhan,  ela  funcionaiá  para 
identificar  os  estoques  e  normalizar  o 
I  problema  de  preços,  sujeitos  às  oscila¬ 
ções  da  entressafra  das  atividades  pe¬ 
cuários.  Para  ele,  não  existe  o  problema 
da  falta  dc  couro  no  mercado  nacional, 
uris  uma  elevação  nos  custos  da  indús-  j 
!  inu  do  calçado. 


Exportador  de  café  pede  apoio  financeiro 


Item  4  —  Questionar  a  política  em 
execução,  apresentando  fatos  ou  pro¬ 
jeções,  que  poderão  concorrer  para  que 
a  mesma  não  alcance  os  objetivos  trava¬ 
dos  pelo  Governo  apesar  dc  identificação 
de  ponlos-dc-vlsiat 

ai  Pressupondo-se  12  milhões  dc  sa¬ 
cas  de  exportação,  a  prática  nos  ensina 
que  a  distribuição  por  períodos  mensais. 
Obrigatoriamente  não  obedece  média  re¬ 
gular  de  demanda,  podendo,  por  força 
residual,  implicar  numa  movimentação 
acentuadamente  menor  dos  primeiros 
meses,  ocorrendo  a  compensação  nos  me¬ 
ses  finais.  Certamente,  no  período  fraco, 
ocorreria  pressão  multo  íorLe  de  vendas, 
provocada  provavelmente  por  nossa  pró¬ 
pria  classe,  conflitando  com  a  política  do 
Governo  e  seus  interesses,  bem  como. 
Impossibilitando  a  rentabilidade  adequa¬ 
da  ao  comércio,  Imprescindível  ã  sua  so¬ 
brevivência.  Tal  situação  sc  enquadraria 
ao  termo  bcari-h  de  mercado,  pois,  a 
participação  de  UI  milhões  diminuira  pa¬ 
ra  12  milhões  de  saca»,  agravada  pela  si¬ 
tuação  acima  expost?.  poderia  ocasionar 
um  leilão  dc  vendas  c  de  competição  in¬ 
terna. 

Hem  5  —  Urge.  portanto,  introduzir 
medidas  de  cunho  comercial  c  financeiro 
eticazea,  que  nos  permitimos  sugerir: 

n>  Kntrosftmento  Junto  ns  autoridn- 
c't's  financeiras  do  pais.  objetivando  a 
criação  de  estrutura  efetiva  ao  merc  do 
de  consumo  interno,  dando  no  setor,  con¬ 
dições  de  ampla  carteira  pura  efeito  dc 
descontos  de  duplicata,  financiamentos  a 
qualidade,  frete  marítimo,  etc.,  enfim 
pcsslbllitnndn-nos  uma  recuperação  de 
lucratividade  e  movimentação  nesse  mer¬ 
cado.  compensando-nas  pela  perda  do 
volume  dc  exportação: 

bi  Constituição  dc  uma  comissão  en¬ 
tre  o  IBC  e  o  comércio  exportador,  vi- 
sr.ndo  a  conveniência  da  abertura  da 
bulsa  oficial  de  café  para  tf.lto  dc  mer¬ 
cado  a  termo,  englobando  margem,  con¬ 
trato.  caixa  cie  liquidação  etc: 

o  A  mesma  comissão  poderia  elabo- 
i.ir  e  encaminhar  estudos  a  quem  de  dl- 
; eito.  facultando  ao  quadro  exportador 
de  café  operar  na  Bolsa  de  Nova  Iorque, 
contrato  "B"  e  outros,  em  termos  de 
hcdgintf  as  suas  operações. 

Item  G  —  Admitindo-se  com  vtíal  pa¬ 
ra  o  sucesso  da  política  adotada  peio  Go¬ 
verno.  urna  nova  etapa  de  estagnação, 
sc. Iam  neeessáila.s  providências  para  dar 
condições  ao  comércio  dc  supoilnr  esse 
pe.iudo.  Como  Idéia  pilmciru.  sugerimos: 

pi  Linha  tle  crédito  especial  ao  co¬ 
mércio  exportador  para  o  próximo  se¬ 
mestre.  baseada  na  média  mnv  ai  das  ex¬ 
portações  dos  últimos  Ires  anos  ao  custo 
vem'  de  Imos,  És.c  crédito  possibilita¬ 
ria  ao  exportador  reter  ou  adquirir 
maior  volume  dc  café.  por  sua  conta  c 
ri  co  concorrendo  no  período  com  seus 
curtos  de  administração.  Tal  medida  tín- 
r;r.  um  suporte  maior  ao  mercado,  decor¬ 
rendo  na  firmeza  das  colações  Internas, 
beneficiando,  dc  forma  Indireta,  ao  pro¬ 
dutor  do  Interior.  Demonstrar-se-ia  ao 
mundo  Importador,  uma  posição  perfet- 
tumento  visível  da  política  brasileira, 
afastando  de  vez  as  possíveis  duvidas 
ainda  existentes,  contanclo-sc  nlndn  com 
possíveis  repercussões  fnvoravcls.  Como 
fuio  positivo  na  aplicação  desse  crédito, 
situamos  a  não  Implicação  de  qualquer 
modificação  de  ordem  estrutural.  As  fór¬ 
mulas  dc  execução  e  Implantação  dessas 
medidas,  poderiam,  inclusive,  ser  estuda¬ 
das  pelo  comércio,  pura  posterior  apre¬ 
ciação  no  IBC. 

Hem  7  —  Complementando  as  idéias 
proporíamos  algumas  modificações  de 
ordem  funcional: 

a)  Abertura  de  registros  de  expor¬ 
tação  ao  prazo  de  G  meses: 

b)  alteração  do  sistema  cambial,  ba¬ 
seada  numa  cota  de  venda  anual  dc  ca¬ 
da  firma. 


Os  exportadores  de  café  de  Santos 
suçciUum  ontem  ao  presidente  do  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  do  Café  —  IBC  —  Sr  Ca¬ 
milo  Calazans  dc  Magalhães,  a  con¬ 
cessão  dc  facilidades  crediticias  que. per¬ 
mitam  ao  solor  maior  capacidade  de  re¬ 
tenção  dc  café  diante  da  resistência  dos 
compradores  estrangeiros  aos  altos  pre¬ 
ços  de  registro  impostos  pelo  instituto. 

Durante  reunião  eom  os  exportado¬ 
res,  o  Sr  Calazans  disse  que  dentro  de 
três  anos.  aproximadamente,  "o  órgão 
deverá  estar  desativado  no  que  se  refere 
à  sua  participação  no  mercado  externo'', 
deixando  toda  a  atividade  para  o  setor 
privado.  O  presidente  do  IBC  admitiu 
que  com  a  redução  ria  próxima  colheita, 
o  Instituto  se  limitará  provavelmente  á 
comercialização  intrrnn,  podendo  reduzir 
o  seu  quadro  de  6  mil  funcinná.ius. 


PaulineUi  admite  falhas  no  Pro  terra 

a  —  ImplíeUamcn-  teralmentc  considerou  que  certa  clinculdade  na  coutrn- 
vistro  Alysson  Pau-  o  Proterra  não  é  uma  pana-  taçáo  de  pessoal  cie  bom  ni- 
a  Agricultura,  reco-  ceia  para  curar  todos  os  vel,  na  medida  em  que  as 
diante  da  CPI  que  males  agrários  do  Nordeste,  ofertas  governamentais  ra¬ 
io  Proterra,  ontem  Embora  ressaltando  a  ramente  conseguem  campe¬ 
ara  dos  Deputados,  ação  corajosa  do  INCRA  e  tír  com  os  acenos  da  inicia* 
e  programa  ainda  seus  técnicos  c  observando  Uva  privada, 
agiu  seus  objetivos  que  tem  havido  uniu  eam-  Após  essa  autocrítica, 
ào  os  atingirá  tão  pauha  sistemática  contra  Alysson  PaulincIU  prometeu 
pcciahnente  se  vier  esse  órgão,  Alysson  Pauli-  que  o  INCRA  lerá  certa- 
punhado  de  outros  nelll  assumiu  suas  falhas,  mente  dias  melhores  e  ele 
,as.  Explicou,  justificando,  que  espera  que  em  76  o  INCRA 

ndo  mostrar  que  o  tem  ocorrido  uma  alta  rota-  esteja  mais  bem  aparelha- 
a  cie  redistribuirão  tividade  no  quadro  de  pes-  do.  cspeciulmcnic  em  mào- 
o  'por  outrosSCpro-  soal  do  INCRA-  vendo-se  ele  Ut-obra.  Contou  que  o  órgão 
indispensáveis  ao  frequentemente  privado  dos  está  numa  Intensa  fase  de 
global,  o  Ministro  li-  bons  técnicos.  Qu»  ha  uma  recrutamento. 


SUGESTÕES 


Eis  na  íntegra  as  sugestões  do  De¬ 
partamento  dc  Exportação  da  Associação 
Comercial  cie  Santos,  entregues  ao  presi¬ 
dente  do  Instituto  Brasileiro  do  Café.  Sr 
Camilo  Calazans: 

1)  Como  tentativa  dc  aceleração  do 
mercado  sem  prefuizo  à  política  residual 
cio  Governo,  poderiamos  utilizar  como 
dispositivos  adicionais: 

a»  Definição  urgente  e  pública  eja 
política  governamental,  eom  respeito  às 
medidas  adotadas,  ou  a  adotar,  na  siste¬ 
mática  externa  cie  comercialização  do 
café  para  os  diversos  mercados,  partleu- 
larmente  quanto  a  concessões  de  qual¬ 
quer  natureza  que  resultem  em  reduções 
cio  p.eço-ouio,  ate  o  final  da  safra  cm 
curso: 


BANCO  DO  ESTADO  DA 
GUANABARA  S.  A. 


BANCO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  S.  A 


O  BEG  e  o  BERJ  comunicam  a  seus  clientes  contribuinies  individuais  do 
INPS  —  empregadores,  profissionais  liberais  e  outros  —  que  poderão  obter,  nas 
Agências  em  que  mantém  conta,  o  Manual  do  Contribuinte  Individual,  com  as 
instruções  para  a  inscrição  e  o  recolhimento  de  contribuições  devidas  aquele 
Instituto. 

tf 


b!  implantação  do  sistema  de  garan¬ 
tia  dc  preços  aos  Importadores,  em  pra¬ 
zos  convencionais  para  GO  ou  00  dias 
após  a  data  do  embarque; 

ci  as  Indenizações  seriam  possíveis, 
provocadas  por  medidas  internas  adota¬ 
das  pelo  IBC,  tais  como:  redução  no  re¬ 
gistro,  na  cota  de  contribuição,  na-  boni¬ 
ficações.  ctc.  Não  acreditamos  que  essa 
prática  resultasse  cm  grandes  volumes 
ou  alterações  da.s  condições  de  mercado, 
porém  daria  ensejo  à  entrada  dc  com¬ 
pradores  ativos,  dc  cafés  brasileiros,  ci¬ 
tando  como  exemplos,  os  Estudos  Unidos, 
Suécia,  Dhmma  ca  «.  otnic  mu  ma.nt-m 
alta  dosagem  de  café  brasileiro  em  seus 
lilciuls  e.  po  slveimsnie.  não  estejam 
comprando  cm  virtude  dc  dúvidas  acerca 
da  nossa  política  cafeeira.  Não  notamos, 
portanto,  qualquer  eventual  reação  nega¬ 
tiva  mercado,  rm  se  apiicr.náo  P-.-a.s 
medidas. 

Item  2  —  Transferência  imediata 
para  armazenamento  no  Brasil  da  re- 
nuncscentes  cios  estoques  adquiridos  pe¬ 
lo  grupo  produtor,  ainda  em  deposito  em 
Nova  Iorque  c  Triesle,  na  Itália. 

Item  3  —  Na  eventualidade  cie  o  Go¬ 
verno  entender  dar  continuidade  á  aluai 
polillca,  novos  entendimentos  deverão 
ser  processados,  visando: 

ai  Atualização  dos  falo.-,  ocorridos 
dc.de  a  última  reunião  em  15  de  agosto 
no  Seminário  do  Café,  a  fim  de  que  as 
entendimentos  sobre  polillca  futura  pos¬ 
sam  ser  discutidos  c  aclarados; 

b>  o  prazo  já  vencido,  no  dia  15  últi¬ 
mo.  dos  dois  meses  recomendados  peio 
presidente  do  IBC,  é  aceito  peio  comércio 
exportador  na  expectativa  de  retomada 
do  movimento  normal  das  atividades: 

c)  a  possibilidade  de  virmos  a  tei¬ 
mais  um  período  de  estagnação  do  mer¬ 
cado.  O  comércio  quer  saber  qual  do  pen¬ 
samento  do  IBC,  com  respeito  aos  rumos 
da  praça,  concernentes  a  lucros  cessan¬ 
tes,  despesas  administrativas  e  seguran¬ 
ça  quanto  aos  níveis  das  cotações  de 
mercado  etc. 


GEIPOT 


Empresa  Brasileira  de  Planejamento  de  Transportes 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

I  CURSO  DE  ESPECIALIZAÇÃO 
EM  PCRTOS 


A  E',\PRE54  $RA5Ufc‘*A  D£  PlAf.cJ A-V.ENIO  DE  1RAN5PORTFS~G£tPOT  »  o  FNSIIIUTO 
Mil  [AR  DE  ENGENHARIA -Ittf  'C'-bc*  ia  .cr*  -  F<V.  RF$A  DF  PORTOS  DO  BRA-‘l  $  A 
-  POR108RAS.  fjireo  tc*l'«r  c  I  CURSO  OE  ESPECIAUZAC AO  EM  PORTOS 


VANTAGENS 


CONDIÇÕES 


Nao  vinculp  i  om  c  sev-.o  i*J-  n 
HabUitaçta  .*»•  ■  :•  w  T -  »c-  íc 
5a»  íof7'aüo  e*ii/e  1972  «•  (inclu-rve). 

lo:-it  r  d?  rr.ilí: ic  iio  Cut\o-  R*o  ric  iinstro, 

à  pcriir  de  12/01 1' 76.  n*  i^*io  ao  If- 
Dtf'*K-«o:  6  meses. 

O  c.inoíctato  *  Bo,;ía  devem  comp 
Cufnculum  Vifi>er  Hixtòneo  Fi:o' 

Conelusio,  Còfte  cit  Iriermclacíc  1 
CREP  •  CRIA;  e  du.n  t<ro»  3>-* 

05  formartdoi  deveido  aprcism.»'  em  wfesi<’u»!;*0  «o’ 
clocumemot  prof»tt«oo*»i  Der br.-coc  cji/ff  '.uf 

i*ndo  o  último  soineme  tef-vo. 


CoflH>c«do  oe  Aprovchamçrtio. 


Pc.  •  bilitííiJr  d«  •ijlmihçAo 
oeioGEiPOT  c,’ou  PORTOSRAS 
iC*.  •neihoro:  cltisiliç  do» 


i.-*r . -r  it  un  ::o  *le 

CíittfUddo  o* 

Pf ofiiàicnut  tCRÍA. 


-  P'->r,è  Duque  de  C**w»s 
pci  riu,  V  ,  301  tc/75. 


INSCRIÇÕES  E  INFORMAÇÕES;  C-EIPClt  llXfiUCVIO  P:G'ONAl  SUOESft 
84,  a.“  enri.,'  lao  '-cio  <j«  C-" •'•••*>  <le  6  u.nl,  RIO  OE  JANEIRO,  jomentt 
ro  hõfiilo  de  8:30  é»  16.00  HófA». 


DEDUZA  42%  D0  SEU  IMPOSTO  DE  RENDA  AQUI 


Companhia  de  Cimento 
Salvador  é  uma  empresa  do 
Grupo  Industrial  Itaú  -  um  dos 
maiores  grupos  cimenteiros  do 
Brasil,  conhecido  ainda  por  sua 
produção  de  cal,  fertilizantes, 
corretivos  para  solos,  metalurgia,  &  ® 

mineração  e  ogropecuaria. 

Aplicando  seus  incentivos  fis-  «J.  ■  ^ 

cais  na  Companhia  de  Cimento 
Salvador  (pertencente  a  orea  da  companhia  de  cimenio 

,  <A,IVAfYTP 

Sudene)  vocé  estarã  deduzindo 
42%  do  seu  imposto  de  rendo. 

Mas  lembre-se,  todo  bom 
negócio  tem  prazo  e  o  prazo  para 
você  fazer  sues  aplicações  vai  até 


A  POLITENO  INDÚSTRIA  E  CO¬ 
MÉRCIO  S.A.,  empresa  que  está 
implantando  no  Pólo  Petroquímico 
do  Nordesie,  Bahia,  uma  fábrica  de 
polietileno  de  baixa  densidade,  com 
capacidade  para  produzir  100.000- 


loo-on*flrUo  sob  l'de-an;o  dc 
fHECA  ■  DISTRIBUIDORA  DE  U>U 
tos  E  VALORES  MOBItlAMOS 
ITDA 

Pun  Boa  Vara.  3 1  *  ■  B'‘  o-.òa*  ;  B 
Teb  374317  37.7TO2  •  ($?! 

ESCRUORlO  COR6IMANO  '.  A 
CORREI  AGEM  OE  VALORES 
Ruo  Diteita,  ?JO  •  )ó'  mula'  TcA 
33  7V743<.7iVt-36-í9<J 

J74306  SP) 


crupoHII 

inJOUSTRIRL  IO! 

rmúlaJ 

_  ,  E-uriMrd  Ccn'ra!,  Alameda  Sansov 

Portanto,  o  momento  e  ,357  w  38888H-ci>.  t7to>Soo 
agora.  •wa-SPi _ _ 

,1,0  pç  iVirifo  Çrntioi  M(ir  i  ta  cuc  m  encontram  em  poder  do  Barco  r  qje  ae-nm 
1  imMmcoo  palioc‘nodoio.  bem  como  do  iruituiijoo  wmdetíoro,  o,  documênloi  e  líitãr- 


O  projeto  da  Pohteno,  que  tem 


sua  conclusão  prevista  para  19/7,  representantes  dé  empresas 


concorrerá  para  reduzir  o  déficit  na-  compõem  seu  quadro  acionário 


ECONOMIA  -  17 


Omirts  feira 


JORNAL  DO  BRASIL 


Trinta  anos  ajudando  a  nossa  terra 


A  Ia  colocada  em  vohimè  de  operações  na  Bc 

K  Laureano  S.  A.  Corretora  de  Valores 

Av.  Rio  Bronco,  157 —  tel.  221-3122  —  RJ 


financeiro 


MANTEIGA 
AWa»  G*iati 


Operadores  trabalham  esperando 
fim  do  tabelamento  sobre  arroz 


A  Uguiríaeáa  de  opcracom  de  cam¬ 
bio  realizadas  nos  «Ifimoí  dias  pro¬ 
porcionou  ontem  acentuada  rlerii- 
ião  no  III rd  das  resem t»  bancárias. 
Os  cheques  BR  estiveram  ofereci¬ 
dos  durante  todo  o  período,  com  tu¬ 
tus  oscilando  entre  -M5'<  c  1-0°  1 
ao  més.  e  grande  volume  de  negó¬ 
cios  entre  as  instituições  que  pro¬ 
curavam  reduzir  o  redesconto.  Os 
financiamentos  estiveram  ei/nili- 
ijrados.  passando  u  oferecidos  no 
fechamento,  com  taxas  entre  U>0', 
f  0.90 • ,  <io  mês  Kspera-sc  hoje 
mercado  mais  li  tiniría  com  o  resga- 
Ir  de  Crs  1  bilhão  liOO  milhões  em 
tT.Ys',  O  volume  ríc  negócios  com 
RR  somou  CrS  1  bilhão  174  milhões, 
segundo  it  ANDIMA 


Cheque  BB 


f  FINANCIAMENTOS  **OVfW 


a  Bolsa  do  Gênero*  Alimentícios  cio  n\o  oc  .m- 
„elro  fechou  ontem  com  regular  movimenta  cic  no 
góclOR.  mas  com  cautela  rios  operadores  dianie  da 
possibilidade  de  retirada  rio  tabelamento  do  arroz. 
Os  aspectos  da  padronização  tumultuaram  o  mer¬ 
cado  durante  três  semanas  e  os  negócios  da  Bolsa 
registraram  um  sensível  declínio.  Nos  últimos  15 
dias.  com  a  entrada  de  arroz,  empacotado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  os  negócios  foram  reativados  a  pon¬ 
to  de  atrair  transações  com  o  próprio  arroz,  goiano 
cujas  informações  iniciais  i pós- tipificação)  davam 
conta  de  que  o  produto  desapareceria  do  mercado. 

As  Indústrias  empacotadoras  dos  Estados  Cen¬ 
trais  permanecem  semlparallsadas  e  is  atuais  ne- 
eóelns  nn  Bolsa  correspondem  a  mercadorias  ensa- 


Coti*çSr»  ria» 

tis  cariem  Bita*  il«  G'*i 
nnnr»c*Oi  Ho  P*o  d»  Jantno. 


MIIHO  <60  Vg, 
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Am.vrlo  Mci«  «  o 

ENTREGA  FUTURA  IFOD 
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Cal* a  13  l««4l  2  lo 

SANTA  CATARINA 


I  ,ll*4tO»S 
MÇptAf. 

O  A  AU* 


4  t  itrnana»  *'< 


lai*  de  ‘J  l:g  ,  ^  JíS 

(.i.ti  30  p)C9i«i  1  l.g  2l0,u0 

GORDURA  DE  COCO 


NOTA  5,'N 
pom 


i*m  n«i 
tiom.ntl 


Oulubro 


L.i  :*  IS  Cg  HO. 00 

C,.,i  18  lilit  2  V-g  250 .00 
C*  ••  36  Uu>  1  kg  230.00 

01(05  VtOETAU  COMESTÍVEIS 
(!«■  il*  II  litro»} 


C  i«-,.-ído  dt  o.<M  •  elvtl  rfr  •  ’* 
tio  :o  .-l.ua  rr.nV’4"do  -6.41  »' M« 
•gu'iro  0  boi'.'-'  •  Tl'r!l  dr  09't* 
•  5.H..  ’u»(  co  Qtirilt  C  o. 


/,  Jv-  •  do  OíO!  f"  C*"'«  O- 

, -no-  ».bi»  Crt  C.JO  tm  lewéo  * 
irn-nni  ,mw,or  Ol  I  ptM  E»tr«,  WW> 
rir  Mád  o,  Poqucoo  .  Indmf  «I  ai'*" 
colido-  •  CrS  .1.90.  C>>  4,70.  CrS 
M?.  C*5  4.C0  -  CrS  3.60.  r*:tf.'ir» 
pi-.nl*  N»>  «irrnMt.  P,  D'«ÍOl d-  »• 
io..n  orr  tiro  r"e  C'S  4,10  (ti",|  • 
Crí  3.80  (lBdutTi»l: 


AlçcíU»  r®'' 

/'mandoim  •  fo.E 

Sor»  1(3.1 

eirtissl  es” 

CAIXA  34  LATAS  01  »00ml 


Zurique.  Washington  e  Brtixc- 
1.V5  -  O  ttanro  Nacional  <la  Suicu 

reduziu.  a  partir  (te  hoje.  sua  taxa 
oficial  dc  desconto  rie  “ .5 r‘c  para  *1 '  r 
ao  ano.  foi  também  reduzida  a  la¬ 
va  hipolceiria.  que  pasMiu  rie  4.5f* 
pura  4'",.  As  decisões  foram  toma¬ 
das  por  motivos  rie  política  cam¬ 
bial,  para  evitar  ingressos  rie  moe¬ 
rias  estrangeira».  A  última  redução 
dessas  taxas  ocorreu  cm  2li  rie  se- 
lemhro  ultimo,  eni  i.5%. 

Km  Washington,  o  Secretário 
do  Comércio  rios  Ks  la  rios  l  nidus, 
Itogers  Morton,  disse  que  os  Investi¬ 
mentos  estrangeiros  diretos  no  pais 
cresceram  20  ri  nos  últimos  dois 
anus  e  20#%  desde  lOtil.  Unia  par¬ 
cela  mínima  dos  investimentos  cou¬ 
be  aos  países  exportadores  de  pe¬ 
tróleo,  sendo  a  Grã-Bretanha  » 
maior  investidor,  com  mais  de  8  mi¬ 
lhões  rie  dólares  tCrS  52  milhões  20 
mil). 

O  dólar  conseguiu  ontem,  ligei¬ 
ra  melhora  nos  mercados  monetá¬ 
rios  europeus,  enquanto  declinava  o 
preço  rio  ouro.  A  moeria  norte-ame¬ 
ricana  subiu  cm  Frankfurt  a  2.5870 
marcos,  cm  Zurique  a  2,8140  fran¬ 
cos  suíços,  e  cm  1‘aris  u  4,3800  fran¬ 
cos.  Em  Itruxelas,  a  sua  cotação  foi 
(Ir  39.05  francos  belgas,  em  Amster¬ 
dã,  2,0405  florins,  e  em  Milão.  878.90 
liras.  O  ouro  fechou  a  142  dólares  a 
onça,  cio  Zurique,  com  baixa  rie  um 
dólar  c.  em  Londres,  a  142,75  dóla¬ 
res,  caindo  25  centavos  ile  ilnlar. 
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FEJjAO  FRETO 


PAR  AN  A'  -  SANTA  CATARINA 


BOI  CITI  pC  (OU T./ 75 -CHICAGO) 


TRIANGUIO  -  GOIÁS 


Co'tip*«  Vmd» 


FEIJÕES  diversos 
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FARINHA  Dl  MANDIOCA 
SANTA  CATARINA  -  SAO  PAUVO 


Curitiba  O  Paraná,  se¬ 
gundo  produtor  nacional  de 
fc.iáo.  guranura  cm  1978 
uma  produção  .superior  as 
471i  mil  luitelada*  deste  ano. 
com  aumento  cia  área  rir 
plantio  para  781  mil  e  308 
lurtares  e  uma  produtivi¬ 
dade  que  subiu  de  471  kg/ 
ha  em  1072  par*  8.18  kg/ha 
na  safra  74/75, 

Isso  se  deve  a  duplicação 
dos  proçvi  médios  recebidos 
pelo  agricultor  no  Parana. 
Km  agosto  de  74  o  preço 
medio  da  saça  de  88  qutlos 
estava  a  CrS  127.45  e  enl 
a  g  o  s  t  o  d  e  s  t  (•  ano  a 
Crs  2ál.4l.  subindo  quase 
108  .  :i|o  .af  do  preço  míni¬ 

mo  lixado  pela  Comissão 
<•..  Einanctanwhlu  da  Pi'n 
rincão  t-CFP'.  para  a  .saíra 
7,i /“li.  ser  CtS  i 22.40  peia 
,>;u'ii  llc  88  qllllos. 


(  om  a  anmvntn  natural  dn  abale  de  suínos 
no  outono,  fifíis  é  maior  <>  cnnsnmn  dc  bacon, 
os  preços  da  cante  bovina  nos  Estados  Unidos 
começaram  a  bm.mr  vo  mercado  u  termo 
enquanto  se  nwvtcin  estáveis  no  mercado  a 
vista.  A  safra  recorde  de  soja  também  pode 
estar  contribuindo  para  o  esfriamento  do 
■mercado,  nm  a  hai.ru  dos  preços  das  rações. 
Os  criadores  norte-americanos  continuam 
comercializando  seus  animais  com  baixo  peso, 
o  que  tem  contribuído  para  reduzir  a  pro¬ 
dução  a  contrabalançar  a  oferta.  Apesar 
disso,  n  preço  do  boi  em  pé  nos  contratos  a 
temo  nu  Bolsa  de  Chicuejo  ainda  se  apresen¬ 
tam  em  viveis  elevados  (cerca  de  CrS'  LWJ») 
por  arrobai  No  Brasil.  <>  mercado  continua 
deprimido  pela  falta  de  estímulos  no  produtor. 
A  rmportaçãn  de  carne  nru f/vaia  deverá  con¬ 
tribuir  pura  complicar  o  quadro  já  confuso 
da  pecuária 


pendentes  uretendem  assegurar 
maior  campo  operacional. 

.  A  posição  do  presidente  o.u 
Aerefi  e  dirolor-superinte.ndent  '  da 
Financeira  IUtú.  professor  Américo 
Osvaldo  CampigHo,  contraria  a  in¬ 
corporação  de  financeiras  belo 
banco  comercial  do  grupo,  se  iustt- 
f içaria  pelo  lato  dc  que  ele  detem 
cerca  rie  40rl  rio  capital  da  Finan- 
rrlni  ttaú,  controle  este  que  fica¬ 
ria  bastante  diluído  no  Banco  Co¬ 
mercia!  Ttaú. 

•  O  comentário  semanal  da  Opju 
Distribuidora  sobre  o  mercado  fi¬ 
nanceiro  focalftta  que  incorporação 


SMGÍOOS  1» 


A  pnss  blllriatip.  bastam  r  , 
*,fl  de  ijiu  os  bancos  comí 
absorvam  os  financlamenti 
pnipo  lã  está  levando  a  rx 
prudentes  por  parte  das  íin 
r.i;  independentes. 

.  a  AMECiF  entidade  < 
nancciras  dr  Minas  Gerais 
r.nrcscntar  tese  no  X  Eueont 
F.nanccira-  hc>ic  em  Foz  do 
çu  licitando  para  que  as 
cruas  possam  manter  escr 
agências  ou  representações  n: 
cjs  onde  não  possuem  dep 
ria. 

.  Como  as  fsnancciras  lig 
liancts  comerciai.'  captam  e 
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Carteira  diversificada 
nos  principais  títulos 
do  mercado  financeiro 
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18  -  ECONOMIA/ BOL5 AS  E  MERCADOS 


Ko  primeiro  scmestn  cio 
atual  exercido,  encerra¬ 
do  em  agosto,  a  Zh:i  S  A 
Cutelaria  obter'  vm  la¬ 
vro  lii/iiido,  após  o  Im¬ 
posto  cie  Renda  ies >  "in¬ 
do  I,  ele  CrS  ti  mPhõcs 
9-11  mil,  que  representou 
uma  evolução  de  59.4' , 
sobre  os  CrS  4  milhões 
615  mil  cie  igual  pei  io¬ 
do  do  ano  anterior 
Ajustando-se  o  resultado 
para  um  balanço  anual 
hipoteticamente  c> narra¬ 
do  no  último  més  dc 
agosto,  o  lucro  da  empre¬ 
sa  é  de  CrS  13  milhões 
731  mil,  que.  comparado 
ao  capital  aumentado  — - 
por  subscrição  —  para 
CrS  2 ti  milhões,  represen¬ 
ta  um  resultado  por  acão 
da  ordem  dc  CrS  0.53 


EM  CRS-  milhões 


a  Acesita 


Usimec  fará  forno 


Fundos  de 
Investimento 


o  misturador  de  l  mil  toneladas,  para  a 
aclarla  da  Cia.  Siderúrgica  Belgo-Mi- 
neira. 

informou  ainda  que  a  Usimec  foi 
contemplada  reccntcmente  com  um  fi¬ 
nanciamento  de  CrS  300  milhões,  con¬ 
cedido  peio  Banco  Nacional  do  Desen¬ 
volvimento  Económico  e  destinado  à  Fa¬ 
se  II  do  seu  plano  dr  expansão  e  que  na 
AGE  a  ser  realizada  no  dia  4  de  novem¬ 
bro  o  capital  social  da  empresa  será  ele¬ 
vado  para  CrS  200  milhões. 


Belo  Horizonte  —  Associada  ã  De- 
lattre.  da  França,  que  lerá  uma  parti¬ 
cipação  dc  15"c,  fornecendo  sobretudo 
know-how,  a  Usimec  vai  construir  para 
a  Acesita  um  alto-forno  que.  com  capa¬ 
cidade  de  000  toneladas/dia,  será  o 
maior  do  mundo  alimentado  a  carvão 
vegetal,  segundo  informou  o  dlrctor-su- 
per Intendente  da  empresa,  Sr  Heldcr 
Parente  Prudente. 

Os  diretores  da  Deiattre  estarão  cm 
Minas  no  dia  4  de  novembro  próximo 
para  a  formalização  do  consórcio  cons¬ 
trutor  com  a  Usimec,  que  participará  do 
projeto  fornecendo  pratlcninentc  todo  o 
equipamento  necessário  à  instalação  do 
alto-forno. 

Contratos 
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Fonte:  CARAVELLO  S.  A 


São  Paulo  —  A  Muncfc  Industrial 
S.  A,  realizou  ontem  uma  assemblêla- 
gcral  extraordinária,  conduzida  pelo  di¬ 
retor-presidente  da  empresa.  Sr  Dore 
Torls  Alberi  Munck,  decidindo  elevar  seu 
capital  dc  CrS  17  milhões  490  mil  para 
CrS  22  milhões  737  mil.  A  empresa  de¬ 
vera  agora  marcar  outra  assembléia  pa- 
rn  aprovar  a  homologação  do  novo  capi¬ 
tal. 


Operações  a  termo 
indicam  recuperação 
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A  Usimec,  disse  o  Sr  Heldcr  Pru¬ 
dente,  tem,  atualmente,  serviços  contra¬ 
tados  da  ordem  dc  CrS  600  milhões,  en¬ 
tre  os  quais  se  destacam,  além  dc  equi¬ 
pamentos  do  alto-forno  da  Acesita.  a 
sínterizaçáo  número  três  dn  Usimlnas  e 


As  operações  a  termo  representaram  ontem 
cerca  de  30*1.  do  volume  global  movimentado  na 
BoLsa  do  Rio,  com  mais  de  Cr$  20  milhões.  E  entre 
elas,  as  realizadas  apenas  com  Potrobrás  PP  par¬ 
ticiparam  com  aproximadamente  40*;,  papel  que. 
no  mercado  à  vista,  envolveu  pouco  mais  dc  281 
dos  recursos  transacionados. 

Segundo  muitos  operadores,  o  crescente  Inte¬ 
resse  dos  investidores  deriva  das  noticias  segundo 
as  quais  ações  da  empresa  estatal  seriam  colocadas 
no  exterior.  Na  verdade  —  ao  que  tudo  indica  — 
o  processo  escolhido  seria,  em  um  futuro  aumento 
de  capital,  destinar  parte  dos  tituios  da  União  a 
um  tomador  —  ou  vários  —  no  exterior,  mas  dc 
forma  direta,  fora  dos  mecanismos  tradicionais  de 
lançamento. 

De  qualquer  maneira  —  ponderam  os  técnicos 
—  este  seria  mais  um  dado  para  ratificar  as  pers¬ 
pectivas  da  empresa,  lato  que.  aliás,  está  de  acordo 
com  informações  que  circulavam  há  algumas  se¬ 
manas  atrás  segundo  as  quais  diversas  corretoras 
estrangeiras  estariam  solicitando  informações  de¬ 
talhadas  sobre  a  Petrobrás  a  suas  congéneres  no 
Brasil. 

Ainda  de  acordo  com  observações  feitas  por 
alguns  operadores,  ontem,  comera  a  sc  verificar 
um  gradativo  movimento  de  substituição  de  acóc.s 
preferenciais  ao  portador  do  Banco  do  Brasil  por 
títulos  ordinários  nominativos,  fato  que  se  rela¬ 
ciona.  exclusivamente,  a  uma  expectativa  de  ga¬ 
nhos  pela  diferença  de  preços  nos  reajustes  dos 
papéis  para  ex/boniíicaçáo. 

De  um  modo  geral,  a  tendência  dr  balx.i  pas¬ 
sou  a  ser  contida  próximo  do  encerramento  do 
pregão.  O  fechamento  aconteceu,  mesmo,  em  clima 
dr  ligeira  sustentação,  embora  mais  pdn  conten¬ 
ção  dos  vendedores  do  que  pelo  surgimento  de  no¬ 
vos  compradores. 


São  Paulo  —  A  Transbrasil  S  A  Linnas  Aeieas 
divulffou  ontem  o  resultado  de  sua  Assembléia-Geral 
Extraordinária,  que  a  transformou  numa  sociedade 
dc  capital  autorizado  e  aumentou  o  seu  capital  para 

CrS  200  milhões.  ,  . .  ,  . 

A  Assembléia  foi  conduzida  pelo  presidente  do 
Conselho  da  Fundação  Transbrasil.  Senador  Attilio 
Fontana,  e  também  reformou  seus  estatutos  e  criou 
um  Conselho  dc  Administração  e  Controle. 

Conselho 

dn  Mello  Alvarenga:  vicc- 
a  r  e  s  1  d  entc-Marketing  — 
Ary  Flemming;  vice-presi¬ 
dente  —  administração  e  fi¬ 
nanças  —  Fernando  Mlblel- 
li  de  Carvalho. 

Para  membros  do  Conse¬ 
lho  Fiscal  foram  eleitos,  efe¬ 
tivos:  Raul  Soares  da  Sil¬ 
veira.  Humberto  Cerrutl  Fi¬ 
lho.  Sauro  Carneiro  Filho. 
Hélio  Rezende  e  Evaldo  dc 
Souza  Hnrdman:  suplentes: 
Celso  Fernandes  de  Brito. 
Paulo  Rnflno  de  Araújo, 
Manuel  Nunes,  Paulo  Ru¬ 
bens  Gaspar  r  Antonio 
Henrique  dr  Carvalho  El- 
teup. 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 
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Na  m  e  s  m  a  Assembléia, 
foram  eleitos  os  membros 
do  seu  primeiro  Conselho 
dc  Administração,  os  Sis 
Omar  Fontana.  Luiz  Ferraz 
do  Amaral,  Luiz  Aratangy. 
Eduardo  dr  Mello  Alvaren¬ 
ga,  Ary  Flemming.  Fernan¬ 
do  Míbiell  de  Carvalho  c 
Gabriel  Athayde. 

A  Diretoria  Executiva  da 
Transbrasil  foi  reconduzida 
r  assim  distribuída,  pelos 
novos  cargos  previstas  nos 
Estatutos  consolidados:  pre¬ 
sidente-executivo  —  Ornar 
F  o  n  t  a  n  a:  v  t  c  e-  pr  e  s  i- 
tlciUc-éxeeuUvo  —  Eduardo 
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dústria  automobilística  há 
1U  anos,  ao  produzir  xuidi- 
nas  c  cscapamontos  para  a 
Volkswagen  r  a  DKW,  so- 
mente  há  cinco  anes  a 
Walilg  começou  a  fundir 
bloecs  de  motores.  Hoje,  e.  - 
so  setor  representa  35  ç*  do 
sc  ii  faturamento.  A  fábrica 
cl  fogões  domésticos  dcslo- 
emi-.si:  para  Campina  Gran¬ 
de  i Paraíba»  c  foram  man¬ 
tidas  em  Porto  Alegre  duas 
unidades  produtoras  dc  co¬ 
zinhas  r  lavanderias  indus¬ 
triais  c  aquecedores  de 
ágtiu 


Pcnto  Alei/rc  —  A  Walilg 
comemora  esta  semana  a 
iundleno  do  seu  bloco  para 
motor  número  150  mil  A 
metalúrgica  gaúcha,  que  eo- 
meçou  hú  74  anos  produzin¬ 
do  camas  de  ferro  e  logócs 
a  lenha.  ho)e  e  fornecednrii 
de  blocos  para  motores  D  i  - 
sei,  médios  e  pesados,  para 
a  Mercedes-Benz,  Scanui- 
Vabís,  Perklns,  Cumminus, 

Valmet,  MWM.  Massey-Fer- 
guson,  Borg warner  e  Agrn- 
le, 

Embora  tenha  iniciado  o 
fornecimento  dc  peças  n  ln- 

P  r  ó  \  i  ui 
movimentam  mercado 
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O  mercado  de  ações  da  Bolsa  do  Rio  apresentou- 
se,  ontem,  cm  baixa  e  com  movimentação  superior 
ao  dia  anterior.  Os  negócios  totalizaram  21  milhões 
6.'t8  mil  671  titulo  unais  35,11':.  >.  no  valor  de  CrS  «7 
milhões  457  mil  151,2»  (mais  21,80*.  i,  sendo  CrS  46 
milhões  741  mil  179.«2  com  ações  dc  empresas  go¬ 
vernamentais  (69,23*:  >  e  CrS  20  milhões  715  mil 
971.58  com  ações  de  empresas  privadas  1 30,71*7. 

O  IRV  registrou,  na  média,  desvalorização  de 
0,7*.  1 3456, ti i  e  nn  fechatnento  estabilidade  1 3450.0' 
Os  indicadores  de  empresas  governamentais  e  de 
empresas  privadas  situaram-se,  respectiva  mente,  cm 
3967.4  (menos  0.8 *.i)  e  1363,8  (menos  0,3',;  >. 

O  IPBV  acusou  decréscimo  de  0,lrí  .  áo  sr  ÍLxnr 
em  164.9  pontos.  Os  indicadores  dc  empresas  govet- 
namentais  o  dc  empresas  privadas  slluaram-sc,  res¬ 
pectiva  mente,  em  177,0  (menos  0,2Çi»  c  151.0  (me¬ 
nos  0.1*  t. 

Foram  transacionadas  á  vista  15  milhões  405 
mi!  671  ações,  no  valor  de  Cr$  47  milhões  248  mil 
641.20.  representando  71,20Tc  do  total  em  tituios  t 
7U.‘)l't  do  lotai  em  dinheiro.  Os  papéis  mais  nego¬ 
ciados  á  vista  foram:  no  volume  em  dinheiro  - 
Petrobrás  PP  Cr$  13  milhões  87  mil  127,70';:, i;  Ban¬ 
co  do  Brasil  PP  CrS  12  milhões  492  mil  (26.44‘i': 
Banco  do  Brasil  ON  ex-b  Cr$  5  milhões  770  mil 
(12,21*::  >;  Brahma  PP  ex-d  Cr$  3  milhões  357  mil 
(7.10*7  >:  c  Vftle  do  Rio  Doce  PP  Cr$  1  milhão  608 
mil  (3,40';  i.  Na  quantidade  de  tituios' —  Petrobrás 
PP  3  milhões  143  mil  «20,40*,.  i;  Brahma  PP  ex-d 
2  milhões  177  mil  513  <  14.13*,c  i ;  Banco  do  Brasil  ON 
cx/b,  1  milhão  874  mil  830  •  12,17* ;  i;  Banco  do  Bra¬ 
sil  PP  1  milhão  755  mil  511  ill.lOÇii;  e  Vaie  Rio 
Doce  PP  593  mil  560  (3,85*7.). 

Os  negócios  realizados  com  estes  papéis,  con¬ 
forme  percentuais  acima,  representam,  respectiva- 
mintc,  76,85 *(  do  volume  em  dinheiro  à  vista  tCr$ 
36  milhões  314  mil)  e  Bl,95r7  da  quantidade  dc  titu¬ 
ios  á  vista  (9  milhões  544  mil  414». 

Das  23  ações  componentes  do  IBV  e  IPBV.  nove 
subiram,  11  eairam  c  três  permaneceram  estáveis. 

As  ações  que  registraram  as  maiores  altas  fo¬ 
ram:  Banco  do  Nordeste  PP  (3,50Ç'ó 7 ;  CTB  PN 
(1,89*,»:  Mannesmann  OP  (1,09*7. »:  Riograndense 
PP  ex/d  •  1 .27* ,  V  e  Souza  Cruz  OP  ( 1.09*71  • .  As 
maiores  baixas:  Petrobrás  ON  <4.03%*:  Liglu  OP 
(4,00*..*:  Pains  PR  (3,36%i;  Fcrtlsul  PP  (2,63*7)  t 
Samitrl  OP  (1,4?.% ». 

A  termo  foram  negociadas  6  milhões  233  mil 
ações,  no  valor  dc  Ci$  20  milhões  208  mil  5)0  re¬ 
presentando  28.30*;  do  total  de  tituios  e  29, 90*,  do 
lotai  em  dinheiro  Em  relação  às  operações  à  vista, 
os  percentuais  foram,  respectivamente,  dc  40,40'í 
e  42,77%. 
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dèncin  da  Bolsa  do  RSo,  Ele 
—  comenta-se  —  é  o  candi¬ 
dato  do  próprio  Fernando 
Carvalho,  que  apoia  tam¬ 
bém  para  o  Conselho  a  Lu  Is 
Felipe  Índio  da  Costa,  da 
corretora  PEEB,  empresário 
pouco  conhecido  do  merca¬ 
do. 

Assim,  já  começam  a  srr 
realizados  os  primeiros  con¬ 
tatos  visando  as  próximas 
eleições,  quadro  dentro  do 
qual  n  homenagem  de  on¬ 
tem  se  Insere,  indiscutivel¬ 
mente. 

Também  a  A  s  s  o  c  i  aç  ã  o 
Brasileira  das  Sociedades 
dc  Capital  Ab?rto  lAbras- 
ra»  está  se  preparando  pa¬ 
ra  a  escolha  de  seu  repre¬ 
sentante  junto  ao  Conselho 
rf.:  Administração.  A  elcleâo, 
serão  submetidas  as  tradi- 
r.onals  listas  tríplices  para 
membros  efetivo  r  suplen¬ 
te,  a  primeira  composta  por 
Rogério  Bruno  Martins 
iLTB»,  Vitorio  Cabral  <Vc- 
pian-Residènciai  e  Murilo 
de  Souza  Tellcs  (Lojas 
Americanas»;  e  a  de  su¬ 
plentes  por  Aluisio  de  Souza 
Bastos  (Souza  Cruz»,  Carlos 
Rlgucti  'Brahma)  e  Moacyr 
Gomes  de  Almeida  (Gomes 
de  Almeida.  Fernandes i. 


Fundos  fiscais 
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Durante  reunião  mantida 
ontem  com  representantes 
das  sociedades  corretoras,  o 
presidente  da  Bolsa  do  Rio, 
Fernando  Carvalho,  entre¬ 
gou  placas  de  prata  a  20 
empresários  do  setor  com 
niaU  de  25  anos  dc  ativida¬ 
des.  Os  mais  antigas,  com 
38  anos  de  mercado:  Henri¬ 
que  Guedes  de  Melo  e  Alba.- 
no  Ferreira  Viana  Júnior. 

Entre  os  corretores  já  é 
tida  como  certa  a  renúncia 
de  Fernando  Carvalho  à 
presidência  da  entidade,  em 
novembro  próximo,  princi- 
pulmeiuo  porque  no  desem¬ 
penho  da  atividade  -  há 
cerca  de  trés  anos  ele 
deixou  quase  que  totatmen- 
tc  os  seus  interesses  parti¬ 
culares,  na  corretora  que 
dirige 

A  propósito.  Já  estão 
abertas  as  inscrições  —  ate 
f>  de  novembro  —  para  os 
candidatos  à  renovarão  em 
um  terço  do  Conselho  de 
Administração  da  entidade, 
cm  subsltulção  a  Roberto 
Viana  e  Carlos  Liberal, 
cujos  mandatos  sc  expiram. 

Este  último,  aliás,  se  can¬ 
didatará  a  reeleição,  poden¬ 
do  posteríormente  ser  indi¬ 
cado  para  assumir  a  presl- 


AVt,  AciAino  thc'>  pp  .. 

Oròãu  pp  ?' 

Mvib»*  sp 

i"  •-»)'“  PP 

A'.0i*»Ho  Flutn.  Ind.  Gi r.  op 


Pj.r...  «J(J.  e«  K>  v  PP  - 

|‘(*ifou/ãi  cn  . 

f  riobroj  ro 

Pewobrli  p«  . 

Ptl.  Ip  •  .inyH  00 

lpif*tigá  pu  .  - 

pr“5  ,  C.  Uaz.  Pn  oo 

Pcirominii  C.  Nhc.  PeT  PP 


Inttítukio 


I  M 

6  •  io  Ar te 
BíO’;*  oUat 

fiando  »sruç»  BB: 

B » ne:p4 
B*n&**e 
fV  r*oa  Jordáo 
B>u 


Rn®  C'*1»títn:H  pp  e 


Síç.:^  C’ur  l**o  Com  cp  •• 

S-U  *'»*rtJ.  I* l>  .  j' 

SiimltrT  -  Mn-  d $  Trinei,  op 
i  no.,  bc.'.  »uul  op 

Sá  »o  -  4  r.cJ  r  Com.  pp 

SupjrtíflíbfJi»  op  . • 

San«c  dir.  1 1  p  r«id  pp  - 
Sar»Pc*T  rnl<«  op  .  •  • 

SandoincrMe»  pp  . 

Ct^ilia  cp  ..  .... 


Wh  nr  Mirtinj  op 


Z«v|  -  CulBlír.o  pp  cl 


Crí  d  <0*«n 
Cr*;» 

Crd 
Cr eT 

Õ'  --MKO 


Mercado  fracionário 


t:ô<i6ni :» 
I  rn  s  . 

( Istmo 
f  In,,* 

1  n.sul 
Fln*y 


f.  I.  C«l.  twpoldin.  pp  <03 

&5mm«r  Oo  fiujll  cp  »<* 

Híitulu  •  Fib.  Imhíi  pp  CrSub  9 SI 


•t  SS2.30 
4V.CO 
706  ,«5 
77,00 
22J.3S 

1  16240 

231  OS 

2  32»  75 
715,50 

76  6<6 .50 

246  826,73 
I  2-14,00 
i  SV9.CO 
4.3  67050 
705.43 
J  340.70 
50/0 
SI3.CO 
456.00 
257.40 
429,45 

l‘3CC 

3  707,00 
6  95104 
17  732,49 

i9í,70 


AÍÔ4-I4  •  A-  F-  *l<by<  op 

A  O  04  -  Ind  Ol«í‘l.i>  CP 
Nor’e  pp 
Ar.tu  op 

Amo  —  5  A  pp  C  •  oon 
Amo  -  5  A  pp  E».1  Bcn 

B.ngu  -  Viog  Ind  pp 
Djrb.ri  op 

Bco.  dá  Am i/ooM  on 
Oco.  do  Br  ir.  on  E*  Bo»« 

Bca.  clã  Bnr.i1  pp 
Bco.  E»t.  dJ  c.» 

üc.  .  tv.  <J.i  Gv»diAi*r«  pp 
B4IQO  Vi-nc  **  op 
Bca  L*f.  d«  i»»-  PP 
Bco  l**u  PP 
B.cj.  do  No'Ocr.ie  on 
Bco.  úo  NordeUe  pp 
Bojann  Sim  •  Com.  Ind.  on 
Boâc na  Sim  -  Cc»  *■'  PP 

Bco.  B*ju'|Piro  üfi»;  P° 
Brâhmè  cp  C  Oiw 
Bi  li  ta  op  L*  ■  D  tf 
pp  C  Oiv 

Bf-thiin*  pp  C*  Div 
BréS.  tn=rg.H  t*c?r  C  cp 


Méilia  SN 


presas 


Godov 


Hállei 

Hín* 

Hom*iul 


tir.lt»  op 

Am*fic*n4l 

ÊtJ'fOr*  dr  Gw»ri  op 
Cu  S  d.  M.»n"e*«swn  on 
C'H.  Sid.  n  pp 


27/Í/73  Outubr»  U 


27/10/73 


71/10/73 


•  ELETROBRÁS  —  Durante  assembléia-gcral 
extraordinária,  realizada  cm  Brasilia,  os  acio¬ 
nistas  da  Eletrobrás  aprovaram  a  elevação  do 
capital  social  da  empresa  de  CrS  10  bilhões 
980  milhões  para  CrS  14  bilhões  600  milhões, 
parte  pela  incorporação  de  reservas  (20*, t)  c 
o  restante  por  subscrição  da  União. 

•  WHITE  MARTINS  —  Reunidos  em  assein- 
bléia-geral  extraordinária,  os  acionistas  da 
White  Martins  aprovaram  ontem  a  distribui¬ 
rão  de  um  dividendo  de  7*^  (CrS  0,07  por 
acãol  relativo  ao  primeiro  semestre  do  atual 
exercício,  sobre  0  eapilal  de  CrS  370  milhões 
177  mil. 

•  MOINHO  SANTTSTA  -  Foi  dc  Cr$  66  mi¬ 
lhões  369  mil  O  lucro  disponível  da  S/A  Moi¬ 
nho  Santlíta  Indústrias  Gerais  durante  o 
exercício  encerrado  cm  junho  último,  segun- 
cio  análise  <ia  Divisão  Técnica  da  Boba  dc  Va- 

.  de  5 áo  Paulo  sobre  balanço  da  empresa 
dir  cria  5  ndo  pubhetdo  No  período  ante- 
„  n  rr.  utlado  havia  -ido  de  CrS  <>-  milhões 
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I  9  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL 


A  aplicação  do  bom  senso 

GRUPO  FINANCEIRO  NOVO  RIO 
_ ^  BANCO  NOVO  RIO  DE  INVESTIMENTOS  S.A. 

AU0CIA9O  AO  i««  G'  lC*©OM  t  ••JUM  *"l- -»  1  • 

fj  \  NOVO  RIO  CRÉDITO,  FINANCIAMENTO 
I  X  J  E  INVESTIMENTOS  S.A. 

NOVO  RIO  S.A.  DISTRIBUIDORA  DE  TÍTULOS 
E  VALORES  MOBILIÁRIOS 


Decisão  so 
a  a ue  redu 


financeiras  seva 
custo  do  crédito 


(©FUNDO 
NOVO  RIO 


dente  do  barcos  comerciais,  mas 
em  termos  de  vo. ume  operacional, 
como  as  instituições  ligadas  a  oan- 
cos  comerciais  :  áo  as  maiores,  ven- 
[tea-se  que  elas  são  responsáveis 
por  mais  de  60  rt  do  volume  global 
do  cródllu  ao  consumidor  conceui- 
do. 

Tudo  Indica  que,  sendo  o  voto 
unitário,  seja  tacllmente  aprovada 
a  manlíPSMirão  do  Encontro  con¬ 
tiam  á  incorporação  das  financei¬ 
ras  pelo.s  bancos,  mas  não  é  prová¬ 
vel  que  o  tema  assuma  caráter  de 
discussão  acirrada,  porque  outros 
problemas  contribuirão  para  unir  os 
dois  grupos  de  instituições. 

A  obtenção  dc  linhas  de  refi¬ 
nanciamento  oficiais  (Caixa  Econô¬ 
mica  e  Banco  Central!  aperfeiçoa¬ 
mentos  na  mccanica  operacional  e 
princlpalmente  a  campanha  insti¬ 
tucional  em  favor  da  letra  de  cam¬ 
bio  podem  ser  temas  bastante  Tor- 
tes  para  unir  mais  do  que  dividir 
o-  dois  grupos  dc  financeiras  rcutii- 
duo  no  Encontro. 

Quanto  ã  campanha  Institucio¬ 
nal,  por  exemplo,  considerando-se 
que  a  contribuição  de  enda  insti¬ 
tuição  será  proporcional  à  sua  fatia 
do  mercado,  verifica-se  que  as  fi¬ 
nanceiras  ligadas  a  bancos  comer¬ 
ciais  deverão  contribuir  com  a 
maior  parcela  dos  custos  previstos. 

As  posições  assumidas  no  deba¬ 
te  cm  curso  são  rortemente  in¬ 
fluenciadas  pelo  fato  dc  que  em  ca¬ 
da  uma  das  instituições  há  diferen¬ 
tes  proporções  de- maioria  e  mino¬ 
ria.  Em  alguns  grupos,  há  uma  mt- 
noila  dc  força  significativa  na  fi¬ 
nanceira  —  que  se  tornaria  de  pou¬ 
ca  importância  numérica  se  absor¬ 
vida  no  contexto  do  banco  comer¬ 
cial.  Em  outros,  o  banco  comercial 
tem  composição  acionária  m  a  I  s 
pulverizada  que  a  financeira,  dc 
forma  que  o  grupo  controlador  pos¬ 
sui  maioria  menos  ampla  no  banco 
que  na  financeira. 

Há,  além  disso,  alguns  bancos 
totalmente  nacionais,  com  partici¬ 
pação  estrangeira  na  financeira. 

Essa  diversidade  de  proporções 
acionárias  se  torna  um  problema 
quando  —  no  grupo  financeiro  In¬ 
tegrado  —  se  coloca  o  problema  do 
rateio  dos  custos  operacionais.  Se 
a  financeira  utiliza  para  a  colo¬ 
cação  de  seus  titulos  a  rede  de 
agencias  do  banco,  em  que  medida 
deve  compensar  setis  custos?  E  os 
dos  demais  departamentos  centra¬ 
lizados,  dc  forma  a  qlie  não  haja 
uma  injusta  transferência  de  lucra¬ 
tividade  de  uma  para  outra  insti¬ 
tuição? 

Um  outro  tipo  de  problema  que 
certamente  deve  ser  considerado 
ao  se  examinar  o  problema  é  o  da 
conveniência  de  se  manter  um  jIs- 
tema  de  irrigação  sistemática  de 
todos  os  segmentos  do  mercado, 
sem  permitir  que  o  excesso  de  va- 


A  decisão  a  ser  adotada  neio 
Governo  quanto  à  tese  da  incorpo¬ 
ração  das  financeiras  por  bancos 
comerciais  não  será  necessaria¬ 
mente  aquela  que  atender  aos  mie- 
resses  dos  soclos  ou  dirigentes  de 
qualquer  destas  Instituições,  mas 
Mm  aos  Interesses  dos  consumido¬ 
res  e  da  economia  em  geral  —  esta 
e  a  posição  a  ser  reafirmada  pelas 
autoridades  no  Encontro  Nacional 
das  Financeiras. 

O  Encontro  tem  Inicio  hoje  cm 
Foz  do  Iguaçu  c  será  encerrado 
.'oxta-tclra  com  um  pronunciamen¬ 
to  do  Ministro  Mário  Henrique  Sl- 
monsen.  A  posição  do  Ministro  da 
Fazenda,  segundo  se  informou  é  a 
d*  que  o  problema  prioritário  do 
sistema  financeiro  é  hoje  o  dos 
custos  operacionais,  que  condiciona 
o  das  taxas  dc  juros. 


Rio  de  Janotrot  Chufo  -  Ru*  do  C.icmo,  2/ 
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Empresas  rodoviárias 
discordam  do  Projeto 
sobre  containers 

As  empresas  brasileiras  foi  dado  a  conhecer  abida 
do  setor  rodoviário  mostra-  em  1371-  Já  passou  quase 
ram-se  ontem  preocupadas  um  ano,  tempo  suficiente 
diante  da  possibilidade  dc  para  que  os  grupos  irregula- 
o  Senado  aprovar  a  emen-  res  tentassem  um  enqua- 
da.  proposta  pela  Comissão  dramento.  e  nenhuma  pro- 
de  Justiça,  no  artigo  9o  do  vidência  foi  tomada.  O  não 
Projeto  dc  Lei  que  visa  a  enquadramento  é  um  des- 
regulnmentação  do  trans-  respeito  à  posição  assumida 
porte  em  containers  no  ter-  pelo  Presidente  da  Rcpúbll- 
rltório  nacional.  "Sc  o  clima  ca",  afirmou, 
dc  Incerteza  continuar,  nc-  Na  opinião  do  Sr  Wandor 
nhu  m  a  empresa  nacional  Soares,  a  aprovação  d  a 
vai  investir  um  só  cruzeiro  emenda  vai  provocar  uma 
em  projetos  de  infra-estru-  revisão,  por  parte  do  Minls- 
tura  para  o  transporte  de  lêrio  da  Fazenda,  nos  Arti- 
conlainers".  afirmou  o  dire-  gos  25.  26.  27  e  26  do  Projc- 
tor-exccutlvo  da  Associação  to,  que  trata  dos  incentivos 
Brasileira  dos  Transporta-  a  ser  concedidos  às  empre- 
dores  Internacionais  sas  nacionais.  A  empresa  de 
(ABTI),  Sr  Wander  Soares.  transportes  Mesquita,  de 
A  emenda  aprovada  na  Santos,  sustou  recentemcn- 
Comissão  dc  Ji  Miça.  de  ati-  te  a  encomenda  de  20  uni- 
toria  do  Senador  Helvidio  dades  de  cavalos-mecanicos 
Nunes  (Arcia-PI),  prevê  junto  à  Mercedes-Benz  do 
um  prazo  dc  dois  anos  para  Brasil,  "Quando  o  tèxto  sur- 
que  as  empresas,  cujo  capi-  glu,  houve  grande  euforia 
tal  externo  exceda  os  30%,  das  empresas  nacionais.  To¬ 
se  enquadrem  na  nova  leL  dos  começaram  a  projetar 
"Em  dois  anos  as  multina-  seus  investimentos.  já_  com 
clonais  poderão  fazer  do  se-  base  na  nova  legislação.  A 
tor  um  monopólio,  em  dc-  demora  Injustificada  do  So¬ 
frimento  da  economia  na-  nado  cm  pronunciar-se  a 
cional.  Um  prazo  de  sel.s  respeito  causou  preocu- 
meses  é  perfeitamente  sufi-  pação  e  desestimulo  a  essas 
ciente  para  que  essas  em-  empresas.  Hoje.  luvariavel- 
pre.-as  regularizem  suas  si-  mente,  estão  cancelando 

tuaçôes",  afirmou  o  Sr  pedidos  ás  fábricas  de  equl- 

Waiider  Soares.  pamentos  de  tração  c  de  ro- 

lamento  para  o  transporte 
problemas  containers.  Não  havendo 

O  representante  da  ABTI  segurança  as  empresas  não 
prevè  o  surgimento  de  pro-  vão  investir”,  afirmou, 
biemas  jurídicos  para  o  Ga-  O  texto  do  Projeto  dc  Lcl, 
verao,  caso  permita  que  dt  n°  2  338  dc  1974.  se  cn- 

empresas  estrangeiras  pas-  contra  cm  mãos  do  prcsl- 

sem  a  operar  com  uma  lei  dente  da  Comissão  de 
especifica  em  vigor.  "Com  Transportes  do  Senado,  Sc- 
o  prazo  de  dois  anos,  estes  .nador  Alexandre  Costa 
grupos  vão  tentar  de  todas  lArena-MAi.  Espera-se  para 
as  maneiras  obstruir  Judt-  os  próximos  dias  o  parecer 
eialmente  a  decisão  presi-  final  das  comissões  daquela 
dcnciai.  O  texto  do  Projeto  Casa. 


Indústria  de  base  pede 
compreensão  do  setor 
para  novas  prioridades 

"A  indústria  de  base  e  o  Governo  agora  Ingres¬ 
sam  numa  fase  em  que  o  real  entrosamento  será 
necessário  e  os  industriais  deverão  estar  dispostos 
a  abdicar  de  alguns  projetos,  em  favor  de  outros  a 
fim  dc  equipar  o  mecanismo  produtivo  com  capuci- 
dade  de  fornecer  máquinas  e  equipamentos  consi¬ 
derados  prioritários  ao  nosso  processo.’’ 

A  declaração  do  presidente  da  Associação  Bra¬ 
sileira  para  o  Desenvolvimento  da  Indústria  de 
Base  (ABDIB).  Sr  Cláudio  Bardella,  Indica  o  rim 
de  uma  fase  de  reivindicações  da  indústria  de 
equipamentos  instalada  no  pais  e  o  inicio  dc  uma 
fase  seguinte  em  que  o  efetivo  funcionamento  dos 
mecanismos  criados  será  testado. 


Estudos 

O  Ministro  considera,  no  en- 
uiUci.  que  nenhuma  decisão  devera 
,-r  adotada  sem  que  antes  se  exn- 
nuiie  os  demonstrativos  relativos 
aos  custos  operacionais,  que  estão 
vendo  feitos  simultaneamente  poios 
bancos  e  pelas  financeiras. 

Em  qualquer  hipótese,  a  po¬ 
sição  do  Ministro  é  no  sentido  de 
que  a  incorporação  seria  opcional 
e  que  com  eia  não  se  admitiria  que 
o-  sócios  estrangeiros  das  financei¬ 
ras  íc  tornassem  sócios  dos  bancos 
reme  rcials. 

O  t>"ibalho  das  financeiras 
contra  a  incorporação,  que  já  está 
eonclnido.  será  revelado  hoje,  no 
inicio  do  Encontro  Nacional,  ao 
|Ui-vO  que  a  Federação  Nacional 
dos  Bi  meus  igunlmente  está  eiabo- 
i  iindo.  a  pedido  das  autoridades, 
um  demonstrativo  das  vantagens 
da  incorporação. 


EFEITO  RETARDADO 


Desde  a  decisão  política  do  rortaleclmento  da 
industria  dc  base  empresários  e  Governo  sc  viram 
empenhados  num  diálogo  a  fim  de  estabelecer  as 
condições  de  colocar  esse  objetivo  em  prática.  A 
ABDIB  como  órgão  cios  empresários  esteve  numa 
das  pontas  destas  discussões. 

Atualmente,  após  o  último  encontro  ocorrido 
em  São  Paulo  entre  os  industriais  e  o  Ministro  do 
Planejamento,  Reis  Velloso,  os  principais  mecanis¬ 
mos  de  apoio  pareciam  já  eslar  inteiramente  defi¬ 
nidos  e  o  processo  pronto  a  cnlrar  em  fase  dc  apli¬ 
cação.  O  Sr  Cláudio  Bnrdcila  destaca  que  várias 
decisões  só  começaram  a  surtir  ríeito  dentro  de 
um  ou  dois  anos.  As  encomendas  deste  programa 
siderúrgico,  por  exemplo,  estão  praticamente  defi¬ 
nidas,  As  futnras  encomendas  para  o  programa  de 
geração  de  energia  elétrica  ainda  dependem  gran¬ 
demente  das  exigências  que  o  Banco  Mundial  faz. 
como  órgão  financiador,  no  que  tange  a  aquisição 
dc  equipamentos. 

A  decisão  de  controlar  as  importações  de  em¬ 
presas  estatais,  a  criação  dos  núcleos  de  articula¬ 
ção  com  a  indústria  e  da  comissão  executiva  de 
coordenação,  começará  a  Influir  uas  encomendas 
íettas  à  indústria  nacional  somente  de  agora  por 
diante. 


sentam  as  financeiras.  Ele  permiti¬ 
rá  que  cada  financeira  tenha  um 
crédito  rotativo  equivalente  a  duas 
vezes  o  seu  capital  e  reservas,  para 
refinancíar  suas  operações  dc  cré¬ 
dito  ao  consumo.  E‘  provável  que 
tais  recursos  venham  a  ser  aplica¬ 
dos  desde  logo,  beneficiando  as 
vendas  de  fim  de  ano. 

O  terceiro  tema  de  destaque  no 
Encontro  será  a  proposta  da 
ADECIF  para  que  seja  desencadea¬ 
da  uma  campanha  promocional  de 
apoio  às  letras  de  cambio.  Será  le¬ 
vada  ao  Congresso  uma  pesquisa 
mandada  fazer  pela  ADECIF  r.  em 
função  de  seus  resultados,  uma  te¬ 
mática  para  a  campanha. 


luhlulação 

O  ;  , evidente  da  Acrefl  —  enti¬ 
dade  que  congrega  as  financeiras 
cu-  São  Pauio  —  prof  Oswoido  Ca  u- 
|ig’!,\.  t.-rà  o  discurso  de  abertura 
do  .meontro.  precedendo  o  dlscurro 
do  presidente  do  Banco  Central, 
Paulo  Pereira  Lira. 

O  prof  Campiglia,  que  se  en¬ 
contrava  licenciado  da  entidade  e 
também  da  Superintendência  da 
Financeira  Itaú,  por  motivo  de  sau- 
de,  reassumiu  as  funções  para  fa¬ 
zer  um  pronunciamento  sobre  o 
problema.  Mas  afirma  que  sc  trata 
di  uma  posição  pessoal  e  não  ne¬ 
cessariamente  do  Grupo  Financeiro 
h  que  pertence. 

Amanhã  faiará  no  Encontro  o 
presidente  da  Caixa  Económica  Fe¬ 
derai,  Karlos  Ri.-ehbietter,  c  será 
asdnrido  o  convénio  com  as  finan- 
ci  ira.-,  para  repasse  dc  recursos  da 
CEF  para  aplicação  no  crédito  ao 
consumidor.  O  convénio  Já  está  to- 
lalmente  formulado  c  aprovado  pe¬ 
la  dirctorm  da  CEF  e  pelas  repre¬ 
sentantes  das  entidades  que  repre- 


Ligmlns  c  não  ligada» 

Tanto  dirigentes  dc  financeiras 
ligadas  como  não  ligadas  a  bancos 
comerciais  confirmaram  sua  pre¬ 
sença  no  Encontro,  que  é  o  mais 
concorrido  dc  todos  os  10  até  ago¬ 
ra  realizados.  Mesmo  entre  os  diri¬ 
gentes  das  entidades  estaduais  que 
congregam  as  financeiras  ha  dois 
que  integram  financeiras  ligadas  a 
bancos  comerciais  —  os  presidentes 
da  Agecif  (Rio  Grande  do  Sull  f 
Ameclf  i Minas  Geraisi.  O  primeiro 
é  dirigente  da  financeira  do  Grupo 
Sul  Brasileiro,  enquanto  o  segundo 
é  presidente  do  Banco  Mineiro  S.A.. 
além  ria  financeira  Hércules.  O 
prof  Teõflio  de  Azeredo  Santos, 
presidente  da  Federação  Nacional 
dos  Bancos,  é  também  vice-presi¬ 
dente  ria  ADECIF.  representando 
nesta  entidade  a  financeira  Fo¬ 
mento  Nacional. 

fjo  conjunto  dn.s  financeiras  d» 
pais,  a  maioria  i60'i|  ê  lndcpen- 

)  sugere  mudança  do  ICM 


Além  do  cobre  de  Shaba  —  o  Zaire  è  o  quarto 
maior  detentor  das  reservas  mundial*  do  minério 
—  a  Aírica  poderá  oferecer  ao  Brasil,  em  troca  dc 
produtos  químicos  e  alimentícios,  o  petróleo  dc  Ca- 
binda.  pais  situado  entre  o  Congo  e  o  Zaire  c  que, 
segundo  o  empresário,  se  tornará  independente  de 
Portugal. 

PRODUÇÃO  AUMENTARA 

Os  membros  da  comissão  intcrgovernamental 
dos  Países  Exportadores  de  Cobre  iCIPECt  poderão 
cancelar  a  decisão  de  reduzir  a  produção  do  metal, 
que  adotaram  há  um  ano. 

O  comunicado  neste  sentido  fui  divulgado  hoje 
à  tarde  pelo  fiscal  da  Corporacion  Del  Cobre  iCo- 
dclco».  Sr  Jaime  Vclasco,  segundo  o  qual  a  medida, 
que  objetivava  "regularizar  os  preços  internacio¬ 
nais  do  cobre,  não  deu  resultados". 

A  CIPEC  é  integrada  pelo  Chile.  Peru.  Zambia 
e  Zaire,  que  respondem  por  cerca  de  7ã'ó  da  produ¬ 
ção  mundial  dc  cobre. 

A  divulgar  o  comunicado,  Vclasco  disse  que  a 
decisão  deverá  ser  examinada  na  próxima  reunião 
da  CIPEC,  marcada  para  as  dias  17,  13  e  19  de  no¬ 
vembro  próximo,  cm  Lima. 


colocam  suas  mercadorias  no  ex¬ 
terior". 

O  diretor  da  Associação  Comer¬ 
cial  do  Rio  cie  Janeiro  denunciou 
os  Governos  estaduais  por  não  de¬ 
fenderem  a  modificação  da  cobran- 
ca  do  ICM.  Disse  que  "os  Governos 
dos  Estados  prejudicados  preferem 
manter  boas  relações  com  o  Go¬ 
verno  federal  apelando  para  meios 
mais  fáceis,  como  o  Fundo  de  Par¬ 
ticipação,  com  o  objetivo  dc  cobrir 
seus  déficits  orçamentários".  Acres¬ 
centou  "que  esses  Governos  trans¬ 
ferem  boa  parte  do  ónus  resultan¬ 
tes  à  classes  produtoras  e  consu¬ 
midoras  que.  em  consequência, 
muito  têm  contribuído  para  o  maior 
enriquecimento  de  algumas  regiões, 
em  detrimento  das  precárias  eco¬ 
nomias  das  regiões  Norte  e  Nor¬ 
deste. 


tadual.  Mesmo  o  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  o  segundo  economicamen¬ 
te  mais  forte  do  pais.  c  prejudicado 
pela  reforma  tributária  de  1967. 
quando  ficou  estabelecido  que  o 
Estado  produtor  arrecada  12*,»  de 
ICM,  restando  3,3%  para  aquele  cm 
que  a  mercadoria  é  consumida. 

O  Sr  Miranda  Freire  disse  que 
relançou  o  movimento  pela  revisão 
da  cobrança  do  ICM  no  Nordeste 
porque  essa  é  a  região  mais  preju¬ 
dicada  pela  atual  sistemática:  "no 
Norte  e  no  Nordeste  é  mais  visível 
a  redução  do  volume  das  obras 
prioritárias  de  infra-estrutura  e 
«essas  regiões  tem  sido  alarmante 
o  crescimento  do  endividamento; 
os  Governos  já  faltam  aos  seus 
compromissos  —  inclusive  quanto 
ao  pagamento  do  crédito  do  ICM 
que  o  concede  para  empresas  qus 


O  diretor  de  Associação  Comer¬ 
cial  do  Rio  de  Janeiro,  Sr  Lcopoi- 
dmo  Miranda  Freire,  relançou  o 
movimento  pela  revisão  da  cobran¬ 
ça  do  ICM  interestadual  em  um 
pronunciamento  na  Camara  dos 
Deputados  de  Pernambuco. 

No  Rio.  o  Sr  Leopoldlno  Miranda 
Freire  disse  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  que  o  que  fora  previsto  há  tres 
anos,  quando  a  campanha  teve  ini¬ 
cio,  começa  agora  a  ser  comprova¬ 
do:  "a  sistemática  dc  cobrança  do 
ICM  em  beneficio  do  Estado  pro¬ 
dutor  está  levando  o  Nordeste  à 
falência. 

Na  opinião  do  diretor  da  As.ro- 
ciaeào  Comercial  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  São  Pauio  é  o  único  Estado  que 
se  beneficia  com  a  atual  sistemá¬ 
tica  de  cobrança  do  ICM  interes- 


Quant. 


Bolsa  paulista  uiaulém 
a  tendência  de  baixa 
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AfõtÉ 


São  Paulo  —  A  Bolsa  de  Valores  paulista 
voltou  a  fechar  novamente  em  baixa,  com  o 
seu  indiec  final  de  ontem  ligeiramente  infe¬ 
rior  ao  da  segunda-feira,  com  um  decréscimo 
de  dois  pontos.  Foram  realizados  2  mil  7  ne¬ 
gocieis,  com  19  milhões  24  mil  193  títulos  e 
volume  de  CrS  47  milhões  699  mil  391,  supe¬ 
rior  ao  anterior. 

O  mercado  a  termo  apresentou  27  negó¬ 
cios,  com  1  milhão  190  mil  titulos  e  um  volu¬ 
me  de  Cr$  5  milhões  980  mil  660.  Entre  as 
ações  mais  negociadas  deslacou-se  a  Petro- 
brás  pp  e/lã.  com  CrS  11  milhões  227  mil  730. 
representando  27.23’  ê  do  movimento  de  ope¬ 
rações  á  vista. 
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1  °  C-  eterno 


Falecimentos 


Jo\t  dr  Al m«tdj  Barbo**  Mello, 

63  anoí.  f\ o  Kío.  AVneifo.  oe  Pc* 

d'o  IrodoUo.  ora  advon.iue,  for* 
ui. do  pola  ulc  dc  Qtr  c«tQ  vi  d 

L/*iivcf :  idacií  f c — -  «» I  de  Minas  Ge¬ 
re-*,  Ptdçuot  u.i  Escom  cie  Aiqui- 
letura.  fur.icrtái -o  da  Prcfcdcfj  dr 
Belo  MoHx3«»e.  c»ide  incfiou  o 
Serviço  de  Hidrómciro  e  lo*  Te¬ 
soureiro  *  Oficial  dc  Gabinete  cio 
Pr?ie|fo  Al,,  des  lirij.  Foi  vke-pre- 
sideoie  co  Bi» ruo  da  Indústria  r 
Comércio  de  Minai  Gorais  c  proie- 
rou  a  construção  cio  edifício  da  fi* 
liai  do  banco  no  R;o  de  Janeiro 
(Avenida  Rio  Branco,  esquina  oc 
Ru*  Ouvidor'.  Fupçfador  da  ACA.R* 
A'G  e  o  leior-prcsidcnie  da  FERTfN- 
CO  Minerações  S.  A.  Conselheiro 
oo  fundo  Crescmco  e  da  Acáo  Co- 
nwri*i#í*  do  Brasil.  Membro  do 
Concelho  fiscal  da  Fabrica  Itu  S.  A„ 
de  Fr  burpo  iRJi.  Diretor  ao  Sindi¬ 
cato  dos  Bancos  do  Estada  do  Rio 
di  Janeiro.  Durante  sete  anos,  de¬ 
sempenhou  as  funções  c«  chefe  do 
Escritório  do  IBC  em  Nova  Iorque 
ÇEUAI.  E  foi  Oficial  dc  Gabinete  do 
Governador  Alcides  Lins  (Minas). 
Nj  mocidade  trabalhou  como  jor- 
nelisia  no  Estado  de  Mlnet  e  cola¬ 
borou  em  virias  revistas.  Deixa  viú¬ 
va  A^a-.s  de  Lourdca  Reis  Barbosa 
Msllo  e  um  filho  —  Jowt  Barbos*, 
al^m  de  nora  e  ncio».  Se.*a  tepuí* 
taco  hole  as  15  horas,  ro  Comi¬ 
té1  io  Jard.m  da  Saudade. 

Amancio  de  Sousa  Palmeiro,  73 

f"©:,  no  Hospital  do  Andara  f. 
Gaúcho  de  Peno  Alegre,  mera  va 
«m  Eoíáfcgo-  Engenheiro  Civil.  Foi 
d:,eior  do  Departamento  de  Enge¬ 
nharia  do  antigo  Instituto  do s  Ma¬ 
rítimas,  onde  exerceu  Também  o 
cargo  de  ptesidentt  Mais  tarde 
desempenhou  is  funçoci  dc  pre* 

•  dente  do  Clube  de  Engenharia 

•  foi  d  reter  do  Departamento 
Irr-cbí I *«5r .0  do  INPS  «póí  í  FuiõC. 
Era  solteiro. 

Leanam  Leóncio  Queirox,  56  anos. 
no  Hospital  do  iPASE.  Paraibano, 

•  cltc.ro.  advogado  da  Juar-ça  Mi* 
litjf,  rriorcva  em  Copacabana,  Tra- 
britou  »  Audíforia  ds  Guerra  em 
Mtçé  (RJ)  t  foi  Promotor  no  Pa- 
f»né. 

liontinj  He  Salles  Pupo  Franco, 

64  «nci,  na  sua  rciidcnda  ro  G-*u 
icú*  NVural  de  Sao  Paulo,  era  viúva 
de  Benedito  franco 

Mónic*  Pêrenha  Pinto  67  anos, 
no  Hospital  do  IA5EG  Nasclde  cr?» 
Salem*»!:®  (Espanha I.  morava  i  o 
Jardim  Bc*  nÍco  Cõifcda  com  Lee- 
nrl  da  Silva  Firto.  linha  quàfto 
fiihc;,  entre  elos  o  Jóquei  Jorge 
di  Pin*ô.  vencedor  da  Taca  de 

Ouro  Cro  Grande  Prémio  Brasil'  1972. 
Ot  outros  f  hos  são:  Allan  Kdfdet, 
NUtor  t  Inonel.  èlém  de  dois  netos 

Ffliciano  d<  Mello  •  Sousa.  71 

ane*.  ro  Hocptal  5áò  Virente  üe 
r,ul».  N  furai  do  Perro  (Portugal 
ir$r,  >*  t  Lht#  as  VRr,:o'treioi  In- 
Cw.irial.  di  «a  v  úva  A  tp  cl «  Ci-’- 
iv.to  dc  '—'o  e  isj  i.  um  lilho 
ileJi:  jnq,  c  netos 

Conteia  lenute,  8*  aros,  no 
F  cntoCO'.  No.Cida  em  Paula.  Itá- 
U«,  morava  no  ba  "o  da  Saúde, 

R  o.  Viúva  at  Suntos  faisente.  Ti- 
rra  c»nco  filhos  tPcO'0,  L*u**á,  Ar¬ 
mando.  Ju*a  e  Orltndoh  além  ce 
retos  e  bíiiirroi. 

Ermelmda  Mon»eifo  5*rdinh»,  89 

a  mus.  na  iu*  rcjndénoa  em  Co- 
paubart*.  Carioca,  v  óv»  dc  Fiode* 
n.o  P«ij  Sardinha,  flc>*a  cinco  h* 
Iros  (Eirs.  AHete,  Eloy.  Ce  m*  e 
Colio r,  nci oi  c  btfincros. 

Virerit»  Amónio  do  Nascimento. 

77  ano.,  no  Ho  pirai  AVgucl  Cou- 
lo  lacidr.nte  automobUférico).  Sot- 
teiro.  cearense,  seUdor,  morava  em 
Berafcgo. 

Josa  Augusto  Cavalcanti  Barreto, 

53  ano»,  nô  HonpiMi  Joao  Murilo, 
no  Mwhicíp'0  ae  V  tor.a  de  Somo 
A»  ’hO,  h  50  quilómetros  d«  Recife. 
Pernambucano.  era  Prcfeiro  de  VI* 
tona  acjde  1972.  catgo  a  que  che¬ 
ge  v  após  um*  carreira  poUrlci  con* 
|fOvcrt'dôt  prrter-  ia  ê  Arena,  m* s 
como  o  seu  Partido  lha  negaut  ro- 
g  .iro  pa»a  candidatar-se  à  Prefei¬ 
tura.  filiou-;?  a o  AU/8,  pelo  qual 
vcn-cu  a-  clciroes.  Empossado,  re¬ 
tomou  à  Artna.  C-.-teJo  com  Sfve- 
r i 1 1 a  ce  5ow:a  B«x'refo,  tinha  trós 
fllhcj-  Ro.cane,  Shfllln  e  Cúrlis.on. 

António  Barnardino  da  Oliveira, 
3<t  ?n©:.  no  H©:pi»l>1  Osvaldo  Cruc, 
Prciíe.  Permtmbvc^no,  comerciante, 
dr  r*  vúva  Mar. a  de  Lourdc:  O  - 
veira  t  dois  filhos  tVan.a  «  Aniò- 
n  o  C«»losi. 

Manuel  Pinto  0'Amvedo,  75 

aros,  p o  Prc.;rftJ  O.  -m  Re.ite  Por- 
tugue*..  vi,.|*itra  cui't*rc*al,  tinia 
dos  fithos  ,AJui  o  r.  Alfredo). 

Emma  Pieruiett»,  75  anos.  *m 
BtIq  Honíontc  Mineira  d*  B*iba- 
cen».  casou-te  cm  Ou»o  Preto  com 
Périctss  Pe»u*.rtl  (f«lecídoj,  mas 
logo  seguiu  p*rj  Bsto  Horironte. 
endo  o  m  V,  Jo  havia  e*‘  :bclftr'CÍD 
uma  joalhçí.a  em  socicdüde  com 
luís  Ba  kna.  TrubJhou  cJur.nHe 
v«ti03  nr-ot  com  -.ua  tO0'A  Pcnr* 
leps  R  *?  P*rut:Jst  na  Moison 
Rojb,  dc  «i’ta  costura,  s’tu».da  no 
B,u  do  Pónto,  *  Rua  Os  Bania  com 
Atonjo  Per.  Tjnh«  os  filho.:  Fe-'- 
r.ndo,  Hilda  M>  ri!  SãOturra,  Cjr- 
mclitit,  To'"'»!  Mifta  e  M*rU  de 
Louides  Dr  ira  crio  netov  •  um 
b  ‘.neio. 


Gilson  Amadeu  Ouintâo,  57 

ano:,  cm  B.*'o  Ho«i:onre.  Na*:írlo 
em  Montco  Claros  (MG),  cra  casado 
com  Otmira  Abreu  Ouin».io,  Pe»- 
trnccu  ã  Guarda  Civil,  foi  moro- 
rn,la  cie  téxl  na  Capital  m:ne'ra 
por  n».iis  de  30  anos.  Cinco  filhos: 
Alberto  (médico),  luís  Carlos 
l.tdvoçtr  do Ronaldo  (Engenheiro), 
M.tr:a  An  100*0 ta  e  Antônio  José 
(cstucf-iite  unlvcrchéilo).  Fazia 
pane.  também,  d*  Conferência  Sso 
Vicente  de  Paulo. 

José  Rodrigues  Martins,  76  anos, 
cm  Belo  Horizome.  Nasceu  cm 
Vargem  Grande  iSão  Paulo).  Ca* 
sou-sc  com  Ana  Silva  Rodrigues 
Marins.  Serviu  em  Bulo  Horizonte, 
trabalhou  no  Moinho  Inglcs,  apo* 
iontando-se  logo  dcpoi;>.  Uiiima* 
mente  prestava  serviços  no  Caçula 
do j  Campeões  loterias.  Sei»  filhosr 
laura.  Aparecida.  Josefa,  Roberto, 
Avete  e  Albcrio.  Tinha  também 
rei  o:-  e  fres  bisnetos. 

Hélio  Penído  Orumond,  57  ano?, 
om  Belo  Horizonte.  Mineiro  da  C*- 
pita),  deixa  viúva  Saturnina  de 
Melo  Drumond  e  dois  filhos  (Hc lio 
Renato  t  Moria  Regina).  Era  comer¬ 
ciante  no  ramo  dc  órica  e  júies. 
Pertencia  ao  Roiary  Clube. 

Ivo  Rathk*.  25  ar»o>,  na  sua  rc* 
sidcntft  em  Santa  Cru?  do  Sul,  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Nafursl  de  So 
bfídlnho.  Formou-se  hi  três  «noi 
em  Gcnciaa  Físicas  e  Biológicas  nu 
faculdade  de  Cicnoas  de  Sana 
Cruz  do  Sul,  onde  lecionava,  Eta 
também  professor  doi  colégios  Sao 
luís  e  Ernesto  Alves  de  Oliveira. 
C arado  há  quatro  anos  com  Mar*a 
Kcfci  Retlike,  linha  um  filho  Cé:ot. 

José  Carlos  Rocha,  25  anos,  em 
Porto  Alegre.  Nttcfdb  na  Caphel, 
solteiro,  ora  motorista  do  firmo 
Pbfiop  (Planejamento  e  Engenharia 
liJa.)  Teve  morte  imtantenea  quúrt* 
do  o  veículo  que  dirigia  foi  anv 
g»do  per  um  Chcvctte.  A  porta  (lo 
sou  cerro  abiiu  e  ele  lei  lõiiç.<cio 
tuia  fora. 

Gcorgin*  Gatmatx,  76  anos,  no 
Hospital  Bonoiicénca  Portuguesa  a»j 
Porro  Alegre.  Natural  de  SarVa 
Cruz  do  Sul  (RS)  viveu  nossa  cidade 
*r*  ã  õpoca  de  seu  catamenio  com 
Undolfo  Garmatz,  quando  foi  mi> 
r*r  em  Santo  Ângelo.  Abandonada 
pelo  mando  hi  20  anos,  fixou  r«* 
sfdcnu*  em  Porto  Alcrire,  com  uma 
dc  suas  filhai  —  Edith.  Sua  out  a 
filha,  lúcia,  que  vlvU  no  Sudo?i'c 
cio  Paraná,  faleceu  em  jan^iio  detre 
ano.  Chamada  de  vovó  pelos  ne¬ 
to»,  asfiím  ficou  conhecida  por  te 
des  cs  hospedes  da  pensuo  manti.ra 
pala  filha  entre  1938  e  1961.  e 
por  seus  atuais  vizinhos,  no  b.-r-o 
Hlgionppolls.  Deixa  sete  wtoi  • 
cinco  bisnctu: 

Otlilia  Guimirâai  Mostaideire,  86 

•r»or..  ns  tua  rej»dé»>cia  om  Poito 
Al  n#e  Gaúcha  da  Capital,  era  viü* 
va  i  -  Tr^jauo  A^ottardena.  1  •  ha 
c  -  fi*ho,  Ires  netc  í  SC»  bi  nrtn: 
lufiVit-a.  f«oc|UPi»t*iva  o  CiM.tro  C  pi* 
i»ia  Pa.  c  Amo». 

Isabel  Fernandes  dos  Santos,  73 

4'i0-.  no  Hoipital  Portunué  ,  cm  Sul 
VcUor.  Soitclta,  profci:.Oré  apotcn* 
fada. 

Arhleu  Bittencourt  Castro,  j5  anes 
no  Ho.pitjl  Gétúlíò  Vrirgas,  em  Sal¬ 
vador  Solte  i»o,  banca»  «o. 

Romeu  Nunes,  72  aro»,  cm  S  o 
Paulo  ^etilisra  da  Capltvl,  r»4  d*ie- 
lor-pfcaidriMc  d*  Fuitdaçno  Ko’i»?u 
Nunos  e  das  Oryamroçocs  Ncofarm 
Ltrfa ,  das  Farmácia,  D» o, i.*xf*ic»c.  Mo- 
táva  rm  Pinheiros  t  tinha  oi  entea¬ 
do:  2éha  Rurgcl  c  M«r»«  Car»o. 

Kei|o  Onoda,  6*1  ano.,  cm  5  .o 
Pavio,  Era  funcionário  apo-.entado 
du  Coopcrutiva  Agiícolrf  de  Cotia 
e  morava  cm  Santo  Amaro.  Caiado 
com  Tau/uko  Onoda,  tinha  os  filho:: 
Jorge,  Robcrlo,  Rvmi.  Ricardo  c  Dar* 


Amadeo  Barlatte  y  Barletta,  BO 

anos.  e«n  5*io  Dcuhigos,  Rrpúhli* 
.õ  DoíTiniruna.  Cld.tvo  it.ilhmo, 
acumulou  duram*  60  anoí  uma 
enorme  fon-ui*  na  Arr.críci.  5o  na 
Ropúbli**  Dominicana,  crixa  bens 
avali.rlo»  e-«»  mais  ri*  50  milhões 
d*  dól.rcs  (maio  de  C.rS  400  mi- 
Ihe-.r/  Jn  cu  1936  era  contiJerado 
um  co,  homens  msi»  rico*  da  Ilha, 
m  '  acu».tdo  dc  aiivldadcs  contra- 
ao  (cqime  dltaiorial  drt  Rif.cT 
f»ujiho.  tfive  Je  abandonar  S.?o 
Doniirvpiú:.  Seguiu  para  Nova  Iorque 
?  leno  chpolii.  por.i  Havana  Mj  Se* 
punda  Guerra  Mundial  s:iu  Oe  Cuba 
*  e  fí»ou  ti*  Atpcnrina,  pnrt  nao* 
b*,if»'rl  r*ic.  íeri»-tn  J»  a  ou^rr*.  vol 
•om  *  Cuba  r  fez  fc«»un,»  com  um* 
indústria  cs  moiJi»g-m  dc  auiomó- 
v*ij,  ume  cadeia  d«  rárlio  e  um*  es* 
isr..io  dc  lc*cv»*ão.  Em  1960  teva 
de  fugir,  quando  a  rcvducao  cai* 
t  -  te  confh.cou  seus  beiii  Finalmcn- 
te.  om  1963,  retornou  e  República 
Dominicana  ps»a  relazet  seu  Impé¬ 
rio  do  Caribe,  na  tnoma  Cidade  que 
o  rcccbuu  pda  prtmalra  vez. 

R**  Steut,  88  ano»,  cm  sua  re si- 
rirm.ia  rie  Dc»»bu»y,  Cozmc :  «Icul,  Es- 
r*fdo*  Uni, los.  E-critor.  criou  e:  per- 
iont-gens  D*r-tive  Nero  V/o!fr  t  seu 
companheira  Anjito  Goodv/in  Autor 
dc  m-i*  ce  55  livros,  afirm.iv#  tei 
Hcmo'-':io  J9  dias  pa  a  cscrcvct  Ca¬ 
ria  novela  de  Nero  Wolfe  e  que  nun¬ 
ca  as  corrigiu  ou  «»  leu  novamente. 


Servidor  no  Rio  agora  é  pago  em  10  lotes 


Ao  comemorar  ontem  o  mento  em  20  grupos,  me- 
Dia  do  Servidor  Publico,  o  diante  crédito  cm  conta  no 
Governador  Faria  .Lima  13EG,  scjunclo  um  cntcnclá- 
nnunclou  n  rcdm;ão  —  dc  rio  anual  pré-oí,tabelecido”. 
20  para  10  —  dos  lotes  cio  "O  funcionalismo  do  qua- 
íunctonúlismo  para  efeitos  üru  III  (ant!gos  servidores 
dc  pagamento  de  salários,  c  do  Estado  elo  Rloi  —  afir- 
dlvulgou  também  o  calendá-  mou  o  Sr  Faria  Lima  — 
rio  do  1076,  pelo  qual  os  "que  receb>a  depois  dc  ven- 
íunclonários  dos  antigos  eido  o  mês.  sem  data  pré- 
Estados  do  Rio  e  da  Guana-  fixada  c  com  atraso,  passa- 
b:.ia  receberão  seus  venci*  rã  a  receber  seus  venci¬ 
mentos  simultaneamente.  mentos  cm  dia  no  mês  ain- 
A  so'rnidade  foi  realiza-  da  em  curso". 
cla  na  Kiuola  de  Serviço  Em  seguida  o  Governador 
Publico,  f.a  ocasião,  ao  re-  comunicou  aos  servidores  a 
eeber  um?  Qinlia,  da  dirc-  redução  dos  grupos  c  o  ca¬ 
lota  da  escola,  Sra  Odilla  lendário  único  dos  quadros 


mentos  simultaneamente.  mentos  em  dia  no  mês  ain- 
A  so'."nldade  foi  realiza-  da  em  curso", 
da  na  Escola,  de  Serviço  Em  seguida  o  Governador 
Publico,  f.a  ocasião,  ao  re-  comunicou  aos  servidores  a 
ceber  um?  Binlia,  da  dirc-  redução  dos  grupos  c  o  ca¬ 
lota  da  escola,  Sra  Odilla  lendário  único  dos  quadros 
dos  Santos,  o  Governador  n  e  III  para  1D7G. 
disse  que,  "devido  ás  carac- 
tensUeas  em.mtradas  nos  ASSISTÊNCIA 
dois  F,»tados.  r-inda  não  te¬ 
mo.-.  condições  d«  atender  "O  Instituto  de  Assistcn- 
aos  amelos  de  justa  roinu-  cia  aos  Servidores  do  Esta- 
ncraçào  dos  funcionários  do.  devidamente  reestrutu- 
merecedort-í,  desse  prémio  á  rado  e  adequadamente  posl- 
sua  dedicação'  .  clonndo  na  área  que  llie  é 

própria,  apressa-se  para 
DINAMIZAÇÃO  atender  cada  vez  melhor  a 

seus  segurados,  renovando 
Após  rcsüitlar  sua  missão  seu  equipamento,  rcconstru- 
ci„'  reunir  os  antigos  Esta-  indo  seus  quadros  desfalca¬ 
dos  do  Rio  e  (ia  Guanabara  dos,  c  preparando-sc  para  a 
'  num  único  cganlsmo  vi-  inauguração  do  ambulatório 
vo,  voltado  j  ruã  a  dSnaml-  «a  Rua  Jaceguai,  que  íuu- 

zacãc  cln  ect  mia  c  do  dc-  «tonará  como  anexo  do  Am- 

.invo.vnr.ritio  global  do  bulntórto  Central  c  projeta 


pais",  o  Sr  i-i  iia  Lima  res¬ 
saltou  qus  y,n  passo  funda¬ 
mental  pára  essa  cllnamiza- 


a  Instalação  do  ambulatório 
de  Niterói,  ampliando,  além 
disso,  sua  área  de  atendi- 


ção  é  a  integração  das  duas  mento  no  interior",  explicou 
populações,  'gente  que  aqui  0  ®r  ^ar'a  Lima. 


lida  e  sofre,  constrói  e  cho-  Referindo-se  ao  Plano  dc 
ra.  ama  c  sonha,  pena  e  Classificação  de  Cargos,  dis- 
vibra".  se  o  Governador  que  o  mes- 

Segundo  o  Governador,  a  1,10  t<m  aguado  n  Lei  Com- 
meta  essencial  de  seu  Oo-  Ptomentar  n.°  2U.  quatro 
vemo  será  a  dc  melhorar  a  anos  'wra  tíCr  aP'icac'0'  0 
qualidade  da  vida  do  dta-a-  <,,lc  cx*£{'  cuidadosos  estu- 

dla  "de  todos  esses  nossos  <r°m°  0  ccnso  do,  f,ln- 

foncicladàos  e  assegura--  cionaUsmc.  que  revelou  a 

mos  um  futuro  mais  sadio.  ^te‘,c“:ftemlln 1^®  defe 
despreocupado  e  tranquilo  a  iu;  rlc  ->•>  mü  is  funclo- 


dia  "de  todos  esses  nossos  <0i'  <r°mo  0  ccnso  do,  f,ln- 
foncidadáos  e  assegura--  cionaUsmc.  que  revelou  a 

mos  um  futuro  mais  sadio.  ^te‘,c“:ftemlln 1^®  defe 
despreocupado  e  tranquilo  a  iu;  dc  -i-1  mil  IS  funclo- 
ãs  gerações  que  nos  sue?-  “I0'  E>tado.  Na  oca- 
íinr,'m"  slao,  o  Governador  destacou 


derem"  U  uunniuuur  lies  ta  cu  li 

..  a  importância  da  ESP  para 

Paia  tao  grandioso  pro-  a  fixação  dc  "uma  política 
íet0  ,  —  prosseguiu  —  "a  realista  de  pp.ssoal  no  futuro 
funcionalismo  publico  esta-  Estado  do  Rio" 

sSr  rsr 

“  "  Interesse,  lura  clc  30  decrctos  promo. 

-r.a  no  planeja  mento,  seia  u»  mti 


tuia  ac  ju  aeerctos  promo- 

nn  _ _ _  ,  .  ,  vendo  cerca  dc  mil  servido- 

rmr.i/f  ftí,°,d<V  res  c  ressaltou  seu  empenho 

nu  in,e  -  *  Providencias  cin  cuija,.  para  qllc  as  j„.0. 
,  Jp  f  ,1d?s  ntoí’  cu.ia  tessi-  nioeócs  e  acessos  em  atraso 

secueãó  H  k11  ohiò^un  C°n'  spjam  devldanu-nte  atuali- 
secueao  dos  objetivos  co-  zatlos 

miins. 

Lembrou  ainda  o  Sr  Fa-  TABELA 
ria  Lima  que  o  funcionalis¬ 
mo  do  quadro  n  (antigos  A  tabela  para  os  functonã- 
funciotiárlcs  da  Ouanaba-  rios  dos  quadros  II  e  III.  pa- 
ra i  ’ comemora  hoje  (on-  ra  o  ano  de  1978,  estabelece 

tem  i  o  sétimo  aniversário  o<  seguintes  dias  de  paga¬ 
da  instituição  d-  seu  paga-  iiunio: 


Deputado  petle  abono 
como  o  13. °  s  a  1  á  r  i  o 

Uraiilia  —  No  Dia  do  Servidor  Público,  ontem, 
vários  deputados,  a  maioria  do  MDB.  abordaram 
da  tribuna  da  Cantara  problemas  do  funcionalis¬ 
mo,  e  reivindicaram,  a  exemplo  do  Líder  oposicio¬ 
nista  Lnerte  Vieira  iSCl,  um  abono  dc  Natal  à 
maneira  de  13?  salário. 

O  Deputado  Lnerte  Vieira  referlu-se  em  dis¬ 
curso  à  desigualdades  de  pagamento  num  mesmo 
Ministério:  "Até  na  mesma  sala  se  podem  encon¬ 
trar  servidores  prestando  serviço, s  iguais  e  perce¬ 
bendo  retribuições  por  três  sistemas  diferentes", 
disse. 

TAMBÉM  A  ARENA 

"A  Oposição,  ao  lembrar  esses  fatos"  —  pros¬ 
seguiu  o  parlamentar  —  "deseja  levar  aos  funcio¬ 
nários  uma  palavra  de  conforto.  Ao  Governo,  trans¬ 
mite  uma  solicitação  de  aprimoramento  da  polí¬ 
tica  de  pessoal,  em  geral,  no  momento  em  que  o 
órgão  Incumbido  da  mesma  reestrutura-se  para  se 
haver  com  outros  problemas  e  relega  a  segundo 
plano  a  nobre  tarefa  que  não  concede  prestigio 
nem  dividendos,  mas  requer  de  seus  responsáveis 
ailo  senso  de  humanidade  e  justiça.” 

Falaudo  peta  Arena,  o  Deputado  Raul  Bernar¬ 
do  iMGi  disse  que  "caminhamos  para  dias  em 
que  o  servidor  público  alcançará  stalus  de  respei¬ 
tabilidade  jamais  visto  em  nosso  pais". 

"A  critica  continuada  c  demagógica,  lançada 
contra  os  propósitos  do  Governo  e  do  Partido  que 
o  sustenta  politicamente”  —  disse  o  parlamentar 
mineiro  —  "conduz  os  servidores  menos  avisados 
a  entenderem  de  forma  errada  e  por  angulo  dife¬ 
rente  as  medidas  sadias  e  saneadoras  que  foram 
Intentadas  e  estão  sendo  postas  em  prática. 

"Mas  ao  final  o  servidor  público  federal  sabe¬ 
rá  reconhecer  que  esta  tarefa  difícil,  o  Plano  dc 
Classificação  de  Cargos,  uma  vez  definitivamente 
implantado,  se  constituirá  na  maior  conquista  du 
clavse  e  na  sua  elevação  a  padrões  jamais  atingi¬ 
dos",  concluiu. 

Vinte  mil  vão  ao  Zoo 
com  entrada  f  r  a  n  c  a 

Mais  dc  20  mil  pessoas  —  servidores  públicos  e 
suas  íamilías  —  visitaram  ontem  o  Jardim  Zoolo- 
gico,  que  homenageou  o  funcionalismo  na  sua  data 
Isentando-o  do  pagamento  de  Ingresso.  O  dia  de 
sol  aberto  atraiu-os  e  desde  as  8h  jã  havia  filas 
nos  portões. 

As  maiores  atrações  foram  as  ursos  kodink.  um 
casal,  chegados  há  menos  de  uni  mes  do  Jardim 
Zoológico  de  São  Paulo.  Os  visitantes  encontraram 
também  obras  de  recuperação.  Iniciadas  há  trés 
meses,  canteiros  por  fazer,  alojamentos  de  animais 
em  reforma,  pedras  e  latas  de  tinia  espalhadas 
por  todos  os  cantos. 

Como  estava  proibido  entrar  com  embrulhos,  os 
bares  e  restaurantes  do  Jardim  tiveram  um  dln 
movimentado.  As  famílias  que  podiam,  fizeram  a  li 
suas  refeições. 


Minas  abre 
fábrica 
de  enzimas 
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CAIENDARIO 


Beto  Horizonte  —  O  M:- 
nhfro  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mércio.  Sr  S-vrro  Gcnir>.  r 
o  Gorrritnfinr  de  M‘nns.  Sr 
.•VirrVoio  Chnv-s,  Inaueu- 
ra-nm  cm  Montes  Claros  a 
fiib-ica  da  Biomhmíca  do 
Brasil  S-A.  -  Bicbrás.  oue 
produzirá  101)  toneladas 
anuais  de  enzimas  para 
atender  ás  indústrias  all- 
mmtíclns  o  farmacêuticas. 

Os  projetos  de  expansão 
da  Blobnis  preveem,  a  curto 
prazo,  a  produção  de  insuli¬ 
na.  mediante  acordo  com  a 
Central  dc  Medicamentos, 
e.  a  médio  prazo,  de  hormô¬ 
nios  sexuais  c  antiinflama- 
turlos.  A  fábrica  c  pioneira 
e  integra  a  meta  prioritária 
estabelecida  no  II  PND  pa¬ 
ra  fortalecer  a  Indústria 
farmacêutica  de  base  no 
pais. 
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AVISOS  RELIGIOSOS 


ANGELINA  MOREIRA  MAIA 


(MISSA  DE  7?  DIA) 

+  Sua  família  convida  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  a  missa  que  manda  celebrar  em  inien- 
çao  de  soa  boníssima  alma,  dia  30,  quinta-feira, 
as  10  horas,  na  lgre|a  Sáo  Sebâslião,  R.  Hod- 
dcck  Lobo,  266. 


GUSTAVO  MASSET  JUNIOR 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Sua  família  sensibilizada  agradece  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  por 
ocasião  de  seu  falecimento  e  convida 
parentes  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia 
que  será  celebrada  em  sufrágio  de  sua  alma, 
hoje,  quarta-feira,  dia  29,  às  9,30  horas,  na 
Igreja  de  Sáo  José,  na  Lagoa. 

p 


Amelina  Fernandes  de  Azevedo 


(FALECIMENTO) 

+  A  Família  de  AMELINA  FERNANDES  DE 
AZEVEDO,  consternada,  comunica  o  seu 
falecimento  e  convida  parentes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamento,  ho|e,  quarta- 
feira,  dia  29  ás  9  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
"F",  do  Cemllério  São  Francisco  Xavier  (Caju)  para 
a  mesma  Necrópole. 

i» 


OTíLIA  MIGUEZ  GUIA 

(MISSA  01  7.®  DIA) 

+  *lvitFO  Mtguez  B-i:»oa  ci*  senhora  e  l  'I  ov 

C!euà»o  Migue*  Bawot  cia  Silva,  Ariníbal  M-ouer  Ê  ifl: 
d *  Sítvn,  «enhor.t  e  ÍWhos.  agradecem  as  »r.iml*  ta 
ceei  de  ptnar  recebidas  po»  o:  ?i  o  do  f-l virr.enfo 
cjf  um  querida  tí,>  —  OTiUA  MIGUEZ  GUIA  —  e 
convidam  os  ricnuli  p.ífemet  c  emlçoi  *  m»*:*  cie  7  o  <(••• 

que  mandam  celebrar  em  íntencéo  rit  sua  bostisjlmj  ztir 
•mnnhA,  quinia*feíra,  dia  30.  ai  18.30  hora?  ih  Igrejá  de  N  ?. 
do  Pérto  ÍRua  Rodrigo  Silva  n.°  7-C  —  Centro).  IR 


Telefone  para 
222-1812 
e  faça  uma 
assinatura  do 

JORNAL 

DO 

BRASIL 


JOSÉ  DE  ALMEIDA  BARBOSA  MELLO 

(FALECIMENTO) 

+  Maria  de  lourdes  Reis  Barbosa  Medo,  José  Barbosa  Mello.  Myrlam  e 
filhos,  Maria  tciícia  Barbosa  Mello,  Caio  Haensel  Foi jó.  Maria  Regina 
e  filhos  comunicam  o  falecimento  de  seu  querido  esposo,  pai,  sogro 
e  -ivô  JOSE  DE  ALMEIDA  BARBOSA  MELIO  e  convidam  para  o 
senult  mento.  Fio  je,  às  15  horas,  saindo  o  fr-re  i  r  n  d  a. .  .Co  d  üícl  -de  -  Cs:  n  i  té  r  u?  ~Aer  - 
TãrdTm  da  Saudade  para  a  mesma  necrópole 

|P 


MARIA  DOS  ANJOS  LEAL 


(MARIAZINHA) 

(FALECIMENTO) 

+  A*  a  tire  Ferreír*  leal.  erpasa  e  flOto:  na  F*»rel?4 

Tcnir-  esposo  e  cifMvnn  o  rjc‘c*rcic 

dever  de  p.  »»i:ip**  o  de  jua  Qoc»id«  »*iét 

lOC’’»*  +  é-ò  e  uOnvídwiti  oi  d  ni»-,  parentes  •  m  qoi 
pi,«i  o  sopulr-meorp  hç|#  0»  13  H c» -  nmtJo  o 
fêViro  Oé  r®  3  tio  Lnnh-tio  J  *  0»<J'ii'  3-  d»  Pr-vl^r  m 

parè  •  m; .  m  rwropota  (P 


Ilidiu  em  São  Paulo 
cria  Carleira  do  Lazer 

Süo  rauto  —  Os  servido-  versllário,  o  Governador 
res  esliuluais  foram  ontem  acrescentou: 


beneficiados  com  atos  do 
Governador  Paulo  Egidio 
que  instituiram  a  Carteira 
do  Lazer,  reduziram  dc  10 
liara  cinco  anos  o  prazo  de 
incorporação  de  gratifica¬ 
ção  do  regime  de  dedicação 
exclusiva,  reformularam  os 
critérios  de  pagamento  dos 
adicionais  por  quinquénio,  e 
criaram  bolsas-de-cstudo  c 
bolsas-cscolarcs  para  fun- 
Conários  c  seus  depeiulcn- 
tcs. 

As  medidas  foram  anun¬ 
ciadas  pelo  Governador  no 


"Gostaria  sinceramente 
que  ou  pudesse  terminar  o 
meu  periodo  dc  Governo 
mantendo  com  os  senhores 
um  diálogo  elevado.  Um 
diálogo  no  qual  os  senhores 
tenham  a  compreensão  pa¬ 
ra  comigo,  certos  de  que  o 
Governador  tem  absoluta 
compreensão  com  os  se¬ 
nhores". 

AS  MEDIDAS 

A  redução  clc  10  para  cin¬ 
co  anos  do  prazo  dc  incor- 


Paláclo  dos  Bandeirantes,  poração  da  gratificação  do 


para  um  auditório  de  1  mil 
300  pessoas,  mas  atingem  a 
um  quadro  de  '100  mil  ser- 


regime  de  dedicação  exclu¬ 
siva  iRDEi  para  os  funcio¬ 
nários  que  ingressaram  no 


viciores.  Neste  Estado,  todas  serviço  público  antes  da  vi¬ 
as  repartições  funcionaram  gênda  do  decreto  corrcs- 


normalmcntc  ontem, 
CRITÉRIO  NO  SERVIR 
"Entre  todos  os  probic- 


pondente  ao  RDE,  de  21  de 
março  de  1909.  é  extensiva 
aos  funcionários  aposenta¬ 
dos  em  regime  especial  de 
trabalho  a  partir  do  dia  22 


mas,  desde  os  econômicos  de  março  daquele  ano 


ate  os  sociais  c  políticos, 
para  mim.  talvez  o  mais 
complexo  seja  lazer  justiça, 
bem  servir  o  servidor  c.  ao 
mesmo  tempo,  não  desser- 
vir  de  forma  alguma  o  Es¬ 
tado  e  o  povo",  afirmou  o 
Governador  Paulo  Egidio 
cm  seu  discurso  de  sauda¬ 
ção. 


A  CLi.tngem  de  tempo  aos 
novos  servidores,  para  elei¬ 
to  da  incorporação,  será 
também  reduzida  de  um 
décimo  ))nra  um  qu'”to  por 
ano  de  trabalho.  Serão  be¬ 
neficiados  ainda  os  servido¬ 
res  que  não  foram  atingi¬ 
dos  pela  legislação  anterior 
e  o  d. ereto  tornara  possível 


"Sei  que  nesse  periodo  de  a  aposentadoria  de  íuncio- 


meu  Governo,  será  impossí¬ 
vel  a  mim  corrigir  todas  as 
injustiças  pessoais  ou  seto¬ 
riais  que  existem  no  .seio  do 
f iinclouallàino  público.  En¬ 


tretanto.  irei  a  cada  dia  que  mentos, 


nários  que  hoje  permane¬ 
cem  cm  atividade  por  tem¬ 
po  superior  no  normal,  ira¬ 
ra  roto  pcrdmtn  .substan¬ 
ciai  parte  de  seus  vencl- 


po-sn.  por  ser  meu  d.v  r, 
exigir  que  cada  um  dé  nós. 


Outra  medida  reformulou 
0  critério  para  calculo  do 


a  começar  por  mim  mesmo,  adicionais  por  quinquénio. 


cumpra  melhor  sua  obriga¬ 
ção.  E  tentarei,  na  medida 
rio  possível,  corrigir  as  ta¬ 
lhas  existentes.  Peço-lhes 


Pelo  novo  sistema,  haverá 
a  timtiuo  a  partir  do 
segundo  adicional,  mais 
0.23 1;.,  alcançando  4.1%  nos 


apenas  comnreensão:  os  100  ;io  anos  e  ã.71\  ao.s  35  anos, 
mil  funcionários  são  nume-  assim  suce  v4vamem.c. 


ros  que  requerem,  do  Gover¬ 
nador,  aeitvm  de  tudo.  c  ex¬ 
trema  prudência  ao  tentar 
corrigir  as  distorções", 
disse. 

Após  anunciar  que  envia¬ 
rá  brevcmciue  á  Assembléia 


Quanto  ao  fornecimento 
dtis  boisn  -de-estudos  aos 
sc.vltiorcs  e  seus  dependen¬ 
tes,  p.i.a  de.-pesUí,  com  cur¬ 
so.  dc  çiuduação,  especia¬ 
lizarão  t  pos- graduação 
tem  e.-.fol.ts  superiores  ofi- 


mensugrm  de  aunuiito  no  riais  ou  reconhecidas)  esta 
funcionalismo  e  acentuar  pre.  lho  que  dentro  de  dois 
que  estão  sendo  ultimados  me-:.,  m  rão  expedidas  nor- 


Oo  estudos  para  n  elevarão 
dos  padrões  dc  nível  uni- 


ma-  complementares  á  exe¬ 
cução  do  decreto. 


Aumento  no  Maranhão 
c  o  n  l  a  riesrie  outubro 


íitvo  I. l/rs  Prnp  to  do 
Lxocutivo  propondo  novos 
nivols  dc  vencimentos  jiara 
os  servidores  públicos  esta¬ 
duais  deverá  ser  enviado 
ho|c  á  Assembléia  Legislati¬ 
va.  Embora  não  sr  saiba 
quais  suo  os  percentuais  de 
aumento,  o  lider  do  Gover¬ 
no  ívctr  Saldanha,  adian¬ 
tou  que  n  ntrdida  será  re¬ 
troativa  n  Io  de  outubro. 

Ja  os  comercia  rio ,.  segun¬ 
do  acordo  homologado  pela 
Delegacia  Regional  do  Tra¬ 
balho,  tiveram  aumento  -a- 
iarial  dc  3*1  * .  mensal,  vigo¬ 
rando  dr.-.de  Io  dc  agosto, 
o  que  significa  que  pa  garão 
a  ganhar  não  mais  o  salário 
mínimo  regional  e  sim 
Cr$  11  t.õo  mensais. 


Aiwntc  do  E-lado,  por 
"motivos  superiores,  jiistifi- 
cávis  |ior  índelegávcl  rr- 
presen tação  do  Estado"  rde 
está  no  Congresso  da  AS- 
T.\>.  o  Governador  Nunes 
Freire  mandou  do  Rio  sau¬ 
dação  ao  funcionalismo  pú¬ 
blico.  ontle  diz:  "O  aumen¬ 
to.  que  será  concedido,  de¬ 
monstra  n  preocupação  do 
meu  Governo  em  atenuar 
a  alta  cio  custo  de  vida  de¬ 
corrente  da  crise  interna¬ 
cional.  tom  .,érlo-  reflexos 
na  economia  do  pais  e  do 
E.-tado." 

o  ultimo  aumento  que  o 
funcionalismo  estadual  ob- 
tm.  foi  durante  o  Governo 
Prdro  Ncíva  cie  Santana, 
cm  outubro  cio  ano  passado. 


JVI.  (Jrosibo  ciará  40% 
aos  c|iie  ganham  menos 


Cuiabá  —  Os  servidores 
públicos  cic  Mato  Grosso 
que  ganham  até  CrS  -100 
mensais  terão  aumento  de 
•10',.  aplicando-se  aos  ou¬ 
tros  percentuais  grndatlva- 
mente  decrescentes  para 
vencimentos  maiores,  se¬ 
gundo  proposta  que  será 
enviada  boje  peio  Governa¬ 
dor  Garcia  Neto  k  Assem¬ 
bleia  Legislativa. 

O  salário- fami'la  —  que 
é  de  CrS  ifi  por  dependente 
e  aplicável  fumcnlc  aos  que 
ganham  ate  CrS  liüü  men¬ 


sais  —  passará  a  CrS  25  e 
o  vencimento  teto  para  rc- 
eobè-to  a  CrS  l.tllü.DO. 

O  Governo  do  Estado  diz 
em  mensagem  à  Assembléia 
que.  estabelecendo  apli¬ 
cação  de  percentuais  n  a 
razão  Inversa  da  retribuição 
financeira,  cm  vez  de  per¬ 
centual  abrangendo  todos 
os  níveis  de  vencimentos, 
pretende  "propiciar  nos 
í  a  n  danarias  vencimentos 
mais  condizentes  cum  o 
custa  de  vula." 


GINERAL  DE  EXÉRCITO 

GENEROSO  DE  OLIVEIRA  PONCE 


MEDICO 

+  Filha,  genro  e  netos,  sensibilizados,  agra¬ 
decem  as  manifestações  de  pesar  recebidas 
por  ocasiáo  do  falecimento  de  seu  inesque¬ 
cível  pai,  sogro  e  avó  GENEROSO  DE 
OLIVEIRA  PONCE  e  convidam  os  demais  parentes 
e  amigos  para  assistirem  a  missa  de  7°  dia  que.  em 
intenção  de  sua  alma.  mandam  celebrar  amanhã, 
quinta-feira,  dia  30,  ás  I  1,30  horas,  na  Igreja  do 
Santa  Cruz  dos  Militares  a  Rua  Io  de  Março  esquina 
da  Rua  do  Ouvidor,  Por  mais  este  ato  de  religião 
e  ami2ade,  antecipadamente  agradecem  ,r> 


MURILO  GOMES  VILELLA 


(FALECIMENTO) 

+  A  família  de  MURflO  GOMES  VIlEUA. 

consternada  comunica  seu  falecimento  e 
convida  demais  parentes  e  amigos  para  o 
sepultamento  a  realizar-se  hoje.  quarta- 
feira,  dia  29.  as  12  horas,  s-nndo  o  feretro  da  Ca¬ 
peis  Sao  Francisco  Xavier  "E ",  para  a  mesma  ne- 
cropole. 

ir 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quarta-feira.  29/10/75  □  1  °  Caderno 


TUHfE  ~  -}] 


Green  River  mostra  desembaraço  no  apronto  de  37s 


Ra  jo  bate 
recorde  com 
360  mil 

O  polro  Rajo,  castanho, 
do  Julho  de  73.  wn  filho  cie 
Waldmeister  v  Haé,  nasci¬ 
do  em  Lorena,  nas  Fazen¬ 
das  Mondes  ir.  do  Grupo 
Peixoto  de  Castro,  é  o  novo 
recordista  no  Brasil  om 
vendas  de  leilões,  alcançan¬ 
do  a  importância  de  CrS 
360  mil.  oferecida  pelo  Stud 
Ojigo.  (Meton  Borges  Ga¬ 
delha».  na  noite  de  ontem 
no  Tattersal  do  Jóquei  Clu¬ 
be  Brasileiro. 

Rajo  é  irmão  próprio  de 
Qnart  l.  e  a  mãe  Hac,  foi  ga¬ 
nhadora  do  GP  Henrique 
Possolo.  < Mil  Guinéus».  Os- 
vaido  Aranha  e  segundo  no 
Derby  Brasileiro.  Haé  des¬ 
cende  de  Zuiclo  e  Uja,  por 
King  Salmon  c  Negrnsa,  por 
Miracie. 

Na  primeira  noite  foram 
vendidos  41  produtos  pelo 
total  de  4  milhões  503  mil, 
o  que  dá  a  media  por  ani¬ 
mal  dc  CrS  109  mH  820  e  úm 
percentual  cie  85.41  •;  Fa¬ 
zendas  Mondp.slr  negocia¬ 
ram  37  animais  por  CrS  4 
milhões  371  mil,  estabele¬ 
cendo  um  novo  recorde  bra¬ 
sileiro.  Nas  licitações,  entre 
os  preços  altos,  apareceram 
Rltqn.  1  Waldmeister  c  Ur¬ 
gência  \  CrS  225  mil.  adqui¬ 
rido  pelo  Haras  Selunoo; 
Resimpln,  'Waldmeister  e 
De!os>.  CrS  203  mil.  pelo 
Stud  Santa  Terezinha;  RU. 
i  Waldmeister  e  Iniqtm » .  por 
CrS  221  mil.  pelo  Stud  Val¬ 
dir  Alves:  Realismo.  <Walct- 
melster  e  Iiaca».  CrS  205 
mil,  pelo  Siuci  Seguro.  <le 
Lconklio  Ribeiro:  Raeemo, 

( Carpinus  e  Llpe».  CrS  167 
mH,  pelas  Fazendas  Pedras 
Negras;  e  Rifão,  » Wald¬ 
meister  e  Rotina»,  compra¬ 
do  por  Francisco  Anísio.  O 
Sr  Armando  Monteiro  da 
Silva  comprou  dois  produ¬ 
tos.  c  ainda  conhecidos  pro¬ 
prietários  e  criadores  do 
turfe  brasileiro. 

Turfe 
a  fase  adulta 
dos  leilões 

Com  »>'  excepcionais  re¬ 
voltados  da  primeira  noite 
de  leilão  realixudo  no  Tat- 
ti- isnll  do  Jóttiici  Clube  Bra¬ 
sileiro.  o  presidente  da  As¬ 
sociação  de  Criadores.  An- 
louio  Carlos  Amorlm,  dis¬ 
tribuiu  a  seguinte  comuni¬ 
cação: 

"Com  os  resultados  obti¬ 
dos  pelas  Fazendas  Mondc- 
sir  no  presente  leilão  pro¬ 
movido  pela  Assoelacão  dc 
Criadores  de  Cavalos  de 
Corrida  do  Rio  de  Janeiro, 
o  Lurli  nacional,  através  do 
Rio  de  Janeiro,  passa  a  sua 
fase  adulta,  ingressando  na 
área  Internacional.  A  dnlu 
de  hoje  'ont-iii»  sera  his¬ 
tórica  no  itirle  e  rriaeão 
nacional  ••  nos  enche  de 
orgulho  e  vaidade.  Aos  ti¬ 
tulares  das  Fazendas  Mon¬ 
des  rr.  os  cumprimentos  ca¬ 
lorosos  da  Associação  de 
Criadores  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  e  a  todos  os  criadores  e 
luriistas  brasileiros,  felici¬ 
tações  sinceras  polo  futuro 
promissor  que  sc  apresen¬ 
ta". 

Pcrvini  rilho  é 

suspenso  um  mês 


Portador  de  excelente 
exercício  de  im  17s  nos  1 
mil  p  200  metros,  sem  ser 
exigido  na  direção  de  Gon- 
çalino  Almeida.  Green  Ri¬ 
ver  voltou  a  impressionar 
na  partida  final,  anotando 
37s  escassos  nos  600  metros 
da  rela  de  chegada,  termi¬ 
nando  com  desembaraço  no 
melhor  apronto  para  o  sex¬ 
to  páreo  cia  programação 
de  amanhã  à  noite  no  Hipó¬ 
dromo  da  Gávea. 


Poupado  na  manhã  de 
ontem,  Battnmn.  agora  no 
bridão  de  Francisco  Gonçal¬ 
ves  Silva,  realizou  ótima 
partida  de  H00  metros  na 
manhã  de  sábado,  percor¬ 
rendo  a  distancia  em  50s 
Justos,  saindo  e  chegando 
no  mesmo  estilo,  cm  13s  nos 
derradeiros  200  metros,  e 
Montespan,  (ima  das  forças 
da  quarta  prova,  agradou 
aó  cravar  36s3/5  na  reta, 
ajustado  por  J.  Malta. 


Forma  física 


Green  River  evidenciou 
excelente  estado  atlético  na 
partida  que  fez  nos  600  me¬ 
tros.  pois  não  precisou  ser 
exigido  por  Gonçalino  Al¬ 
meida  para  anotar  37s  jus¬ 
tos.  finalizando  em  12s2/5, 
num  dos  melhores  treinos 
finais  para  a  corrida  de 
aihanhã.  O  pupilo  de  José 
Luís  Pcdrosa  truz  ainda  su¬ 
gestivo  exercício  cie  distan¬ 
cia,  em  lm  17s  nos  1  mil  e 
200  melros,  aparecendo  co¬ 
mo  um  dos  principais  no¬ 
mes  da  sexta  competição. 

Apenas  uma  partida  foi 
anotada  para  a  carreira  ini¬ 


cial.  já  que  a  maioria  cie 
inscritos,  treinou  devagar, 
tendo  Sinfónico,  o  favorito, 
galo  pado  tranquilamente 
na  raia  pequena,  pois  tra- 
balhara  a  distancia  na 
manhã  de  sábado,  assina¬ 
lando  lm  37s  nos  1  mil  e  400 
metros.  Love  Glary  foi  o 
único  concorrente  visto  em 
partida,  marcando  38s  es¬ 
cassos  nos  G00  metros,  ajus¬ 
tado  por  Francisco  Esteves. 
Nos  treinos  para  o  segundo 
páreo,  o  estreante  Ritual 
revelou  alguma  vivacidade 
ao  treinar  partida  no  star- 
ling-gate. 


Destaque 


Em  partida  antecipada, 
na  direção  de  F.  G.  Silva, 
Báttman  impressionou  ao 
treinar  na  manhã  cie  sába¬ 
do  em  50s  justos  nos  800 
metros,  terminando  com 
mobilidade,  pelo  centro  da 
pl.sta.  Grão  Mogol  assinalou 
38s  na  reta,  ajustado  por  H. 
Cunha,  p  Etóllo.  eom  J. 
Malta,  floreou  sem  preocu¬ 
pação  de  tempo.  Caça  Mi¬ 
nas  e  Good  Job  agradaram 
eom  marcas  semelhantes, 
tendo  o  primeiro  assinalado 
3 Bs,  sem  ser  exigido,  e  Good 
Job  38  2/5.  terminando  bem 
na  direção  de  José  Pedro. 

Green  River  dcstacou-sc 
nas  partidas  para  a  sexta 
nrova,  seguido  do  Croftòinc. 
Iro  que  assinalou  21s  2/5 


nos  300.  acionado  no  final 
por  J.  Juliáo.  arrematando 
cm  12s  1/5.  Olace  terminou 
riiscrctamente  om  38s  na 
rela  de  chegada,  alertado 
por  Austin  Abreu,  e  Orbo 
treinou  devagar.  Rincely  foi 
um  dos  melhores  nas  parti¬ 
das  para  a  sétima  compe¬ 
tição.  assinalando  4Gs.  facil¬ 
mente.  nos  700,  contrariado 
por  Gonçalino  Almeida,  en¬ 
quanto  Faru  floreou  sem 
preocupação  de  tempo.  Sir 
Sorteado  fez  partida  no 
slarting-gatc,  largando  re¬ 
gularmente,  e  Abdita  im¬ 
pressionou  no  apronto  que 
realizou  para  a  prova  final, 
mareando  23,  a  puro  galope, 
nus  360  metros. 


Salzburg 


2000 

pista 

Salzburg,  de  propriedade 
do  Haras  são  José  c  Ex- 
pedlctus.  c.sla  inscrito  nos 
2  Ü00  metros  do  segundo  pá¬ 
reo  da  corrida  de  sábado  á 
tarde  na  Gávea,  cm  pista 
de  grama.  CrS  22  mil  800  de 
prêmio,  sob  a  direção  de 
Jesé  Machado,  eom  52  kg. 
de  peso. 

O  potro  enfrenta  Godu- 


corre 
metros  na 
de 


grama 

nov,  Xii,  Co  ntinuation. 
Snow  Bool  e  Ei  Dj em.  na 
condição  de  favorito.  A 
Comissão  de  Corridas  or¬ 
ganizou  mais  0  provas  para 
a  mesma  reunião,  c  o  m 
inicio  previsto  para  á.s 
13h  30m,  e  a  apresentação 
de  First  Chance  defendendo 
o  número  1  dos  1 600  me¬ 
tros. 


SÁBADO 


1°  Pírto  -  A*  13h  30m  -  1  600  rot- 
iio»  -  CtS  15  mil  —  < GRAMA) 

•  Kj 

1  F  i •. »  C»>*»»ce  F  l '••*■<*  •  0  Ui 

2-  BronqweJuJo.  J-  L>tsb»r  ^  Uf 

3  Hofchris.i  G  1  fVmeiiU  * 

3- 4  Hon  A.im,  F  C*rlc»  .  6  !* 

'  Pçou ,  V.  'j.lví  -  .  0  ;-1 

4  6  irDf 1  Qufira?  '  -  * 

«,>,1, .o.  I  Machado  2  52 

”  Rtniirii  A  Abreu  -  I  UA 

2°  Piras  -  A»  1 4li  2  000  malro» 


2  N.UJirjd©  A 

3  Gi/rudo,  S.  IA.  Ou* 
?— 4  X»nia*-d.r  t  Ferrr.ra 

5  Februui.  J  Poriüíio  • 
t  D'avmoii».  J  P«d»c 
3  /  Go>d  Prtriii.  L.  Mfu# 
R  Òu  çio.  G.  f  AV-cut» 
9  V«'.o  do  Pô,  5,.  J.:iva 
4*10  S<ánèMi,  J,  JlJUthàao 
|t  Berloque  A.  Fe»rf» :,a 
“  S  ncopado,  $  OI«ve»r4 


*6 
*  *i 

•■b 

‘li 

.66 

!b 

66 

56 


7»  Pinei  Àt  léít  40 m  -  »  300  mt- 
l.ot  -  CrS  73  ml»  'GRAMA,  - 


—  V 

;  d/bcf.j,  ■  Mw.bado  . 

1 

(PROVA  ESPECtAt  Oi  LEILÃO) 

2  ; 

Goífwno.v.  f  Lttfve» 

5 

Ui 

1-1  Cojtá  Sul.  J,  P'hto  ,  ,  . 

4 

í‘6 

3-  3 

Xu.  {  Fcrroir» 

7 

56 

i  0;rv  cre.  T,  S-lvA  , 

6 

56 

4 

J,  B  F.i. 

3  S«mb*frt«ba.  A,  Smijj»  . 

lí 

l6 

' 

6 

5.2 

2-4  '«t.nL».  í  M*rfpibo 

7 

r»6 

4  5 

Nn.  Bpof.  A  Mof4loi 

3 

55 

5  fjç  Sirniif,  S.  S  *•  a  .  - 

5 

!6 

6 

tl  0(0  n,  E  riho 

4 

56 

6  Crmbrr,  *.  F*«  '?  •  • 

14 

1  6 

3-7  Sriunsid,  J  Michntío  .  . 

3 

3»  Pino  -  A»  t«!i  30m  -  1  300 

mi* 

8  Cu*Ana,  J.  M.'1'i  . 

1 

56 

Iro» 

-  CrS  15  mil  -  'GRAMA j 

9  Fim.  J.  Gu«»ro?  .  -  . 

10 

56 

1-  1 

Pcrh>  h,  J,  MitbiKíu  , 

10 

iò 

>0  E.vfifiri.  G.  A*dlinc.;0  ,  . 

li 

56 

7 

Tulísn.  A  Abr ■ 

s 

.6 

4  11  UuflfA.  F  Fêff»If» 

9 

rò 

a  3 

Don  Geqc>  U  Mcire!e»  , 

8 

57 

12  V.  p.rtion.  F  EttOve»  . 

7 

r6 

4 

Per  »i**r»c.r4  J  Mí"  < 

6 

56 

"  Gu»d  »ni,  A  Gift  *  . 

S 

56 

3 

V »nhj|,  F  Estives  .  .  . 

9 

57 

**  TuíuFVjr,  U  Me  'ele»  . 

13 

56 

6 

T*lo,  l.  M#í4 

2 

*i6 

Até  Quç  Enfim.  que  rc- 
cen  temente  fracassou  no 
Paraná  num  parco  de  2  201) 
metros,  não  sera  mais  Ins¬ 
crito  no  Grande  Prêmio 
Paraná,  preferindo  seus 
responsáveis  u  Grande  Pré¬ 
mio  Bento  Gonçalves.  O 
bridão  F.  Pereira  Filho  que 
conduziu  Até  Que  Enfim, 
naquela  prova,  será  suspen¬ 
so  um  mes  pelos  prejuízos 
causados  aos  adversários. 

José  Euitihlo 
pnle  demissão 

Solidário  com  o  presiden¬ 
te  tia  Associação  dos  Cro¬ 
nistas  de  Turfe  de  Minas 
Gerais,  Mário  Fernandes 
Pereira,  quç  teve  sua  entra¬ 
da  proibida  em  todas  as 
dependências  do  Jóquei  Clu¬ 
be  de  Minas  Gerais.  José 
Euvaldo  Peixoto,  soeio- 
fundudor,  pediu  demissão 
i  cio  cargo  de  locutor  oficial 
.  ti.i  entidade  turftxlica. 

.■tngnr  segue  puro 
lielo  Horizonte 

Aiigur.  segundo  colocado 
para  Bolciidor  no  Grande 
Prémio  Llneu  de  Paula  Ma¬ 
chado,  Já  seguiu  para  Belo 
Horizonte,  onde  será  prepa¬ 
rado  para  correr  em  Cidade 
Jardim  t»  Derby  do  próximo 
dm  15.  O  freio  Glkl.isio  Al¬ 
ves  foi  confirmado  nn  dorso 
dc  Augur 


7  !'»•  ínyunha.  C  Fe^elt#  7  fii 

4  9  F*cir.  G.  I-  Alriidd*  *  .  4  Uò 

•  lUfit.  K  Freire  *  I  55 

9  Crt  i>el,  L  Conoa  .  3  56 

40  Páreo  -  A»  1  5h  -  1  500  motroí 
CfS  15  mil  —  iGRAMAf  1INICIO 
OO  CONCURSO  DE  7  PONTOS) 

I  I  Imbuí.  F.  Life  ve»  ...  3  **5 

AnrywiO.  J  MáChado  .  1  I  56 

5  j  Ofu,  G.  F  Almçídi  4  5$ 

A  Môí cano,  F.  SHvíi  10  55 

5  Qcflo,  J.  Pl6to  2  £5 

3-f5  DetreUrudi,  £•  P  fcrr«ir*  7  58 

*'  fJviL.o.  J.  ticob.«r  .  .  3  58 

7  Gubbio.  A.  .  9  íiíi 

4  H  li»io«co.  J.  B  Píulicio  .  6  55 

9  fíflçfO.  J.  Pedro  .  B  f»r» 

10  tfrkflnt,  M.  Nic1«w  jV  ...  I  55 

5o  Páfoo  -  A»  ISb  30m  -  1  600  m«* 
t»o*  CrS  13  mil  —  (GRAMA/ 

1  Piu  6?1lo  í  Utfrwc»  .  8  'B 

2  Perf  <?f .  t  P.  Fcnelfí  .  .  4  54 

!  l.i'j*ftrlfO,  J.  .  .  5  53 

A  fpny  fio  /,  A  Mornlcí  .  7  57 

'/  N  rbcll,  G.  Afch.injo  .  10  54 

6  MiítouM,  P.  Cttffio  ...  3  5 7 

3  •  7  Gc«íf«l.  J  MUcMrtlti  .  .  I  54 

D  C«p;ldo,  J,  .  12  56 

9  Une  Feii»c7  C  Abrru  .  9  S5 

4  10  üpal,  G  A  Ir.jb  .  .  13  57 

Olrtbo,  G.  F  Aln.eidj  .  1 1  57 

11  to*rí  Àilfoc^i.  I  MU»  2  5fi 

lofd  feicf.  L  Fcrreir»  .  .  6  56 

6o  Pár»o  -  A»  16h  Sm  -  1  500  m«. 
f.oí  CrS  19  mil  -  (DUPU  EXATA) 
(GRAMA) 

.  I  lodan.idt,  F.  .  .  4  56 


Doidivana  (Bar  e  Jasaina)  e  Don  Pepe  (Jaguari  e  Ultronia)  são  os  destaques  do 

com  55 


Leilão  prossegue 


h  •  -v.  -..i.í. 


Os  leilões  promovidos 
pela  Associação  dos  Criado¬ 
res  de  Cavalos  de  Corridas  do 
Rio  de  Janeiro  e  Jóquei  Clu¬ 
be  Brasileiro  prosseguem  na 
noite  dc  Iwje,  no  Tuttersall 
de  Vila  Lagoa,  a  partir  das 
21  horas,  com  a  apresenta¬ 
ção  de  mais  55  produtos. 

Estão  inscritos  animais 
dos  liaras  Pinheiros  Altos, 
Baronesa,  Vale  do  Ipê ,  São 
José  de  Ferreiros.  Bonnc 
Chance,  Mont  Blanc,  Santa 
Branca,  Ttapui,  Casfefc»,  Boa 
Vida,  Nllton  Ferreira  Caldas, 
M.N..  Fronteiras,  Três  Fi¬ 
gueiras,  Gilberto  Gania  e  Fe¬ 


lipe  índio  da  Costa  e  Vargem 
Grande. 

OS  REPRODUTORES 


O  público  verá  filhos  de 
Jaguari,  Mebito.  Bar,  Donu- 
t.o',  Jeu  D'Or,  Fogoso,  Vivai 
Rex,  Gallium,  Light  Roinu, 
Xilógrafo,  /I  niversariante, 
Get  Craçlcin  II,  Macip.  Esta- 
tor,  Edtvard,  Rayal  Prinec, 
Dccil,  Sestao,  Bla  Bla  Bla, 
Artful,  Amasis,  Astro  Gran¬ 
de.  Juea,  Seu  Levy,  Acaso, 
Pomcrol,  cnlre  outros  cate¬ 
gorizados  c  conhecidos,  pois 


de  produtos  que  fazem  o 
prestigio  do  turfe  brasileiro. 

A  organização,  esmero, 
estudo  e  poder  aquisitivo  dos 
muitos  campos  dc  criações 
do  pais,  técnica  aplicada  ',  ve¬ 
terinários-residentes,  dão  ao 
turfe  a  maturidade  e  pers¬ 
pectivas  de  um  futuro  ime¬ 
diato,  na  qualidade  c  pedi¬ 
grees  dos  animais. 

O  Brasil  c  0  segundo 
produtor  de  cavalos  da  Amé¬ 
rica  do  Sul  e  a  simples  veri¬ 
ficação  das  estatísticas  glo¬ 
bais,  verifica-se  que  os  diver¬ 
sos  campos  dc  Norte  a  Sul 


do  pais,  esforçam-se  e  mo- 
dernizain-se  para  dotar  os 
hipódromos  do  que  há  dc 
melhor  na  faixa  do  puro- 
sangue  de  corridas. 

Os  aumentos  sucessivos 
de  prêmios,  o  sistema  dc  fi- 
nanciamento  dc  10  a  12  me¬ 
ses,  sem  juros,  devoluções 
quando  os  produtos  apresen¬ 
tam  vícios  redibitôrios.  co¬ 
berturas  para  os  lances  mais 
altos,  nada  mais  são  do  que 
uma  constatação  de  maturi¬ 
dade  do  turfe  brasileiro,  um 
turfe  que  sc  volta  para  as 
exportações,  abrindo  um 
mercado  positivo. 


Roberto 

Caca-Minas 


e  Nahicl  somam  60  pontos 

volta  tomo  forca 


Caça-Mlnas  bom  ganha¬ 
dor  no  Hípodronio  de  Cam¬ 
pos.  aparece  como  numero 
um  no  quarto  parco  da  cor¬ 
rida  de  amanhã  á  noite,  na 
Gávea,  sob  a  direção  do 
jóquei  O.  Fagundes. 

O  ligeiro  Baltman.  nova- 
mente  num  páreo  de  mil 
melros,  surge  como  favorito 
destacado  da  terceira  pro¬ 
va,  ja  que  reeeiUemeiUe 
conseguiu  um  triunfo  em 
turma  quase  idêntica  a  que 
vai  aluar  agora.  O  modesto 
F.  G.  Silva  sera  o  seu  piloto 
nexia  oportunidade. 


9  Nc'4  bcM*»,  A 
H.  H;rô»tO.  J. 


.P  .á*rJa 
{•nono 


.  | 

.  6 


6®  PAfco  —  A»  22h50m 
rnclioi  -  CrS  13  md 


1  700 


3“  Pirn»  —  At  3ll«20m  -  1  D0G 
melro»  —  CrS  11  mil 


1-  I  BiFrrur»,  F  G  SlU*  •  . 

.  Fícnocd.  D  Gu  quciM 
1-2  L*ol»o,  )  Mal»» 

4  Upftiírf,  c  EUf»*** 

3  '•  Guie  Moqol.  M.  Ctmh# 
c*  Nccl  fiUfK,  T.  Orlo» 
4-7  fpitui.  J.  Pu» 0 
B  F'tr*Apo,  I  V  1 
’*  Uru»*  G  F  A  .ri»  »•  J* 


3  -6 

1  57 

?  -/ 
5  .‘.A 
8  54 

2  55 

7  16 

' 

4  N* 


1-1  O»bo  A  Mordei  10 

M  Murtoo.  G  lo*.»*  7 

2  2  RíUío.  I  T  2 

.  Pcv»  Fliub,  O  O.».-  I 

i-  4  InH  Fsrf.  A  6 

5  i  rcftòmçiro.  J.  .MU1* A  3 

6  Art  Btutfi,  G  A  Pe  iõ  5 

J  /  G.  G  P  A  i<»itJé  9 

0  E  F -nr  4 

9  A  Abrru  B 


Krj 

58 

c6 

53 

•54 

17 

58 

59 
ia 
56 

*j4 


Rooerio  Morgado  e  Alber¬ 
to  Nahid  dividem  a  lideran¬ 
ça  das  estatísticas  cie  trei¬ 
nadores  com  GO  vitórias  e 
aproveitamento  de  69.04  e 
63,30  respecilvnniente,  com 
Morgado  apresentando 
maior  número  dp  colocações 
16)  e  menos  inscri¬ 
ções.  131  —  contra  147  e 
327  do  adversário. 

Paulo  Morgado,  56.  Felipe 


Lavor.  53,  Silvio  Morales.  '»l 
e  Eriuuii  ch-  Freitas,  43, 
ocupam  as  posições  Imedia¬ 
ta-'.  Entre  os  loqueis,  Fran¬ 
cisco  Esteves  o  primeiro  lu¬ 
gar  eom  143  Vitórias.  408  co¬ 
lorações  .■  CrS  3  milhões  osi 
mil  95(i  e  Gonçalino  com  142 
pontos.  382  eolocações  c 
CrS  3  milhões  271  mi!  790 
cm  prémios,  incluindo  a 
corrida  do  segunda-leira. 


4®  Pir#o  —  A»  2thS0m  —  1  000 
inMrot  —  CrS  13  nt«l 


7®  Páreo  -  Àt 
CrS  II  n 


23h20m 

>11 


-  1  100 


Tffinaclorc 


|p  Páreo  -  Àt  20h20m  - 
mitra»  —  CfS  1 1  »»ill 

1  I  Sinf ún  cc,  J.  M  Silv»  .  •  i 
2-2  1  «»oCU\  G-  F  Àlm»  d» 
i  Ke*A»»dtno/».  D  f.  ü*»ga  ( 
j-J  Anytviv,  U.  S»niO» 

.’>  teve  G‘ãfy.  T  Ettevr» 

4-6  Gr«nrl  Chiei,  l  Mu» 

"  *•  rir»  Ovro,  L  Sa»>1u»  .  . 

2?  Páreo  -  A»  20h50«»»  — 
mitra»  -  CtS  >5  mil 


Kq 

SB 

57 

TÁ 

:u 

u> 

.'.8 

57 


(INICIO  CONCURSO  7 


1- 1  G»  ‘undlo,  t  Mifi»  o. 

.•  Mâft»auf,  F.  C*tiot  .  . 

2- .»  Nunco,  f. 

4  F.  Arrows.  A  Hobe:«cr 

3- i  R  u*»l,  F  EUi-o* 

6  H»u  .c.  f-  M.  Slv.t 

7  BuHh  Ciítifly.  D  N<*c. 

4  E  Tribotd,  I*  Ciífdouo 


PONTOS.» 

Kp 

Q  58 
.  .  10  5'» 
.  .  7  ‘.3 

7  W 

4  55 

5  ¥* 
3  SN 
A  Sfi 


iDUPlA-EX  ATA ' 


1  1  CêCl  M  n  i  O  FêfjtjnrlTt 

2  D(i"C.  P.  Ctifílocc 

3  Plluntij.  C.  V.iiv?» 

2-4  1;  if»»a.  t.  Cwn 

*.  CKçt-  í  A  Hodi:*r»  . 
o  Four  Vilet,  l  Sumo» 

3  }  Monteipiti,  G  F.  Alntcid» 
ò  B  M  A  v.-t 

9  Orlo,  F  F**rrinra 

4  10  Good  Job.  I  i'ed'0 
li  A?  Morttf.  f  Ifruoi 
I .  f-  i d  .  Gu  gn<H 

"  Fnt .*nlodo.  M  NfCle»*tV 


5®  Pireo  —  A»  22lt20m 
mtuoi  —  CfS  13  mil 


I  5  H.o  .  Nocm,  J  M  51 
2-2  'Cumüwno.  A.  R.Éirdo 
3  Eittbtuhido  F  F«»totr* 

3  4  A  HoiIílI  rr 

l  b  noto.  C  F  A  mricU 

4  t  C1»1o,  U  Me-rfU» 

"  Oi:  »•«.  J  Mf:'i 


Kq 


1  l  T  ru  &  F-p|*» 

.  C*oheon,  U.  Mr 

2  J  ’>•  Safleido,  P  Fc-:-».. 

4  Gd, *.  [  Cunbt 

3  í»  B  Sicel,  T  Evn.o* 

h  Pincflly.  G  F  A  m«  da 
7  1/ql  O.  i  t \tf s. -• 

4-8  Noger,  F  Ménsiei 
9  NVceumbu/  o.  F  P»rr.(» 
10  li  OmpoMIa.  A  Abrfu 

8®  Pári»  —  At  ?3hS0m 
moiro»  —  CrS  13  mil 

iDUPIA.EXATAj 


P  c4 
6  '  i 

54 
9  M 

n  f.i 

8  55 

la  53 
I  16 
4  54 

3  iò 

-  1  000 


Ko 


I  I  Rot-'».  G  F  .  9  U 


7  G  telí,  J.  E»t«vot 

.  4 

56 

«1 

2  -3  FaSencIré.  P  Fontoura 

3 

4  Abfl  ij.  G  Toj.*i 

1 

’i6 

iê-  7 

aS 

*  Pl'i»  Foffo.  ff  Frrrf  rt> 

10 

4 

5a 

3-6  F.s  Vrnberq.  F  Ifu  O» 

6 

56 

5 

•a 

7  M ’ r  Nitra,  A  G»»>  * 

8  A»  • «.  1  Ftrrre  •  ♦ 

8 

56 

2 

59 

7 

5? 

1 

59 

4  9  Hui  ci.t»ion,  H  Cvnh« 

.  li 

i6 

á 

58 

10  P  Jov  al.  G  A,  F-i,o 

11 

58 

.  3 

ifi 

2 1  Má»4U't*.  U  V.e  frslei 

.  3 

i6 

8®  Pino  —  A»  *7h  1 5m  -  1  400  mo¬ 
iro»  -  CrS  19,  mil  -  (GRAMA) 

J-1  Ca»H,  J.  Escobi»  .  .  .  3  56 

7  u»r  »nu,  l.  Terreiro  ,  5  55 

3  Eli  ip»,  S.  5iU4  .  ,  2  16 

2- 4  CJêf»,  I,  fttevet  .  .  4  55 

5  Niirofo,  G  A  Fetió  .  11  55 

6  ll  !»sK  E  P  Frrrr  f»  .  9  56 

3- /  SlMtthlno,  G.  í  Alnieidi  .  10  55 

H  Swiny,  J-  WUwb*Ho  .  .  •  • 

9  Dortold.  A.  G.»fc*í>  .  7  56 

410  lld?íaA»o,  F.  lomct  ,  8  55 

II  í-nciw  Oan.  J.  Priíro  .  .  6  55 

"  Tviwb»m,  L  Vflndorley  •  •  1?  55 

9®  Páreo  -  A»  17h  43m  -  1  400  m«* 
Iro»  -  CrS  13  mil 

I  I  Icmplfo,  G.  F.  AliT»r«di  .  10  ‘■S 

7  Xerife,  F  E»»ovc»  .  fl  56 

2- 3  Publicano.  J.  M.uKédo  .  .  3  54 

4  leanirdo,  h  brlv»  ...  6  51 

3- 5  H»ppv  Bay,  J-  P«»M6  .  5  57 

6  JriqitA/.  i  MfU  .  9  ;»i 

7  C^mbiju.  J  E:(evc»  .  3  17 

4  -fl  Eiccndido,  J  B.  P»ulialn  .  t  5.1 

9  |*rh»n,  )  MaD«  .  7  ,r.l 

10  0:tcnO,  J.  Ouoifúl  ...  4  56 

109  Páreo  —  A»  18h  20m  -  1  3C0  me* 
tt o»  -  CfS  13  mil  •  'DUPLA. EXATA, 
-  (VARIANTE I 

1  I  Contilfutión,  J.  Pedro  .. .  H  ‘  fi 
2  Eaty  Cá'.  J.  P  n*o  '  4  55 

2- 3  Swcct  Appte4  G.  f-  Al- 

»f»B  di  .7  S8 

4  tchou  Unau.  J  Malti  .  I  56 

3- 5  Sçwe^t^fin,  E.  SiU»  .  5  56 

6  Girderi®,  F.  tsfrve*  6  58 

4- 7  CoUm/c.  t.  Mi»*  -  .  .  2  58 

8  UiutD,  A  Mafí^ei  .  .  3  57 


Valione  é  nome  cario 
para  tríplice  coroa 


1’urln  Alegre  —  A  tordilha 
Valione  terá  grandes  pos¬ 
sibilidades  dc  conquistar  a 
triplico  coroa  de  1975  no 
subado,  quando  enfrentará 
apenas  clua.>  concorrentes 
no  Clássico  Cidade  de  Porto 
Alegre,  em  2  200  metros  o 
com  dotação  de  Cr$  20  mil. 

Valione  venceu  iacilmen- 
te  as  duas  etapas  anteriores 
da  TripHce  Coroa  Gaúcha 

—  Prémio  A.  J.  Peixoto  de 
Ca>lro  em  agoMo.  e  Prémio 
Mario  Difini,  em  setembro 

—  chegando  á  última  etapa 
como  franca  favorita.  A 


futura  tríplice  coroada  c 
uma  tordilha  de  três  anos. 
do  Rio  Grande  do  Sul.  por 
Valmy  e  Elgica.  de  proprie¬ 
dade  de  Artur  ScHlei. 

Apesar  do  reduzido  núme¬ 
ro  de  inscrições,  o  Prêmio 
Cidade  de  Porto  Alegre  é  o 
mais  importante  dos  22  pá¬ 
reos  programados  para  o 
fim  de  semana.  Reunira  os 
seguintes  animais  e  monta¬ 
rias: 

t.  Valione.  M.  Silveira 
2  Ataville.  C.  Albernnz 
3.  Tal  liana,  O.  Batista. 


InurtçóQi 

AprovAilA- 

Prêmios  CrS 

mento  (“aj 

R  N'  oru:do 

316 

60 

69  94 

1  23.1  «iU.CO 

A.  Njjtnd 

327 

60 

63,30 

7  071  460,00 

P.  'Mof^jnp 

434 

56 

S8.4 1 

1  ,135  025.00 

F  P  Lívo’ 

417 

53 

59.47 

1  505  735.00 

S.  A'»otu  «s 

43S 

SI 

59,31 

1  3» 5  750,00 

F  r-e*t4t 

232 

43 

69  40 

1  524  680,00 

A. 

514 

39 

53.1 1 

1  205  760,00 

S.  d  A  Tiore 

418 

38 

55.26 

9.19  900,00 

A  P.  Sílvâ 

|19 

38 

67.3» 

1  127  950.00 

G.  Fe  !Ó 

2S0 

31 

53  ftO 

1  130  100,00 

M.  P.  Gomet 

226 

34 

í?  21 

f,!2  700  00 

J  A  liircu.i 

262 

32 

58.01 

926  050,00 

V  Ali  j»*o 

232 

31 

58.62 

1  108  550,00 

V  PcneUs 

106 

26 

50,51 

■,!1  715  00 

E.  P  Cflufitii'0 

200 

25 

49,50 

500  280.00 

J.  S.  Silvo 

230 

24 

46,52 

606  0C0, CIO 

J.  L  PetirojA 

301 

23 

51,50 

d 45  73lí.Q0 

A  fllc.irdo 

202 

73 

5 '.43 

512  653,00 

C.  Pereira 

211 

20 

47,3» 

537  250.20 

A.  Mirandâ 

90 

19 

6l.ll 

233  090,00 

Jóqueis 


I  .  . 

A  imhicd  mudou.  Os  compositores,  os  instrumentistas  e  os  conjuntos 
itimhém  mudaram.  Cada  dia  se  descobre  uma  maneira  nora 
de  preencher  esse  espaço  ai  em  cima.  1:  isso  c  mostrado  em 
"60  Minutos  de  Música  Contemporânea 
Dc  scytnda  asábado}  às  15  ItoraSj  na  Ihidio  Jornal  do  Brasil. 


Patrocínio  vxilu.dva 

5?a/\KmÍíljOL 

Sete  i/t’  Setembro 
Jtim  l  'riquii/M/M,  100  IlIJt 
Ar.  Cvjmaiboiiii,  P-tã-U.C. 


RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL 


M«ni4,i<i 

Vitoriai 

AprovOrlo- 
niflniR  (“cl 

Crêmio»  CtS 

F.  Eiievei 

843 

U5 

65.21 

3  631  9J0.CO 

G.  F.  Almoido 

789 

147 

66,41 

.1  771  790,00 

J.  M  Sttva 

609 

105 

66  50 

7  551  910.00 

J.  Pinlo 

604 

92 

64  73 

?  952  385,00 

A-  Morõlei  F.® 

520 

sã 

5865 

1  339  500. CO 

E  Ferreira 

447 

50 

5H.6I 

1  324  970  00 

F.  Pereira  F." 

360 

47 

56  11 

1  4  70  025,00 

J,  Machado 

385 

46 

51  47 

1  r.4  475,00 

G.  Meneses 

325 

45 

64,00 

1  455  850.00 

A.  Ramos 

338 

35 

5385 

1  034  450  00 

E  Alve»  (ap ) 

297 

33 

56,90 

695  300.00 

A,  Ferreira 

281 

30 

54.80 

809  150.00 

J  Malta  (ap) 

328 

27 

41.77 

575  540.00 

J.  Pedro  F.° 

231 

76 

SB  44 

■'10  200.00 

J.  Reii 

198 

26 

54, 5S 

55?  000,00 

G-  AJvet 

235 

25 

59  15 

’72i  063.00 

J.  Esievos  Up.) 

276 

n 

43  13 

467  075  00 

P  Cardoso 

160 

21 

67  05 

SM  735  00 

i.  R.  Ferre«ra 

318 

20 

44  02 

554  025,00 

J  Ouciros 

211 

IR 

52.61 

622  190.00 

JOCKEY  CLUB 
BRASILEIRO 

LEILÃO  DE  POTROS 

Hoje,  quarta-feira,  29  de  outubro  de 
1975  seráo  realizados  Leilões  de  Potros,  pro¬ 
moção  da  Associação  dos  Criadores  de  Cava¬ 
los  de  Corridas  do  Rio  de  Janeiro  e  patrocí¬ 
nio  do  Jockey  Club  Brasileiro.  No  Tallersal 
da  Vila  Hipica  do  Jockey  Club  Brasileiio,  na 
Avenida  Borges  de  Medeiros  n.D  2  725  (Pon¬ 
tes  de  Tábuas)  —  entrada  também  pela  Rua 
General  Gãtzorr.  Inicio  ès  2 1  horas. 


E.  PCTrE 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quorta-feir  •  29  <  TU  75  T  0  C  idcmo 


?2 


VIAJE  COM  A  TAP  PELOS  CAMINHOS 
DO  MUNDO. 

E  VEJA  AS  MAIS  BELAS  PAISAGENS 
MUSICAIS. 

Antes  de  dorniir,  sonhe  com.o  Mundo. 

,  Todos  os  días,  à  meia-noite, 
vá'com  a  Rádio  JB  e#  TAP  por 
nunca  dàhtes  sonhados,  ^nde  o  camhnpjj./$?t,- 
é  de.  som,  a  paisagem  é  de  letras  ^ 

;>.:,  e  a  luz  é  de  música.  '  .  , 

.  v?if .•>. .  I  •  1.  • 


RÁDIO  jornal  do  brasil 


permanecei 


mo  serem  negociados  para 
o  futebol  estrangeiro  até 
agosto  de  1976 
Isso  porque  Heleno  Nunes 
ciuer  na  Olimpíada  de  Mon¬ 
treal  que  a  base  da  Seleção 
de  Amadores  seja  u  mesma 
que  disputou  o  Pan-Ameri¬ 
cano.  O  General  Pires  dc 
Castro,  chefe  da  delegação 
do  Brasil  no  Pan-America¬ 
no,  foi  passar  alguns  dlus 
em  Acapulco. 


A  segunda  e  última  parte 
da  delegação  brasileira  que 
participou  dos  Jogos  Pan- 
Americanos,  com  a  equipe 
de  futebol,  desembarcou  on¬ 
tem  de  manhã  no  Galeão. 
Foi  recebida  pelo  presiden¬ 
te  da  CBD,  Heleno  Nunes,  o 
qual  afirmou  que  os  Jogado¬ 
res  da  Seleção  de  Amadores 
que  conquistaram  a  meda¬ 
lha  de  ouro  —  Junto  com  os 
do  México  —  não  poderão 
se  profissionalizar  ou  mes- 


UFRJ  vence 
no  basquete 
do  JB/Shell 


—  O  futebol  de  um  modo 
geral  o.-, tá  muito  veloz.  A 
equipe  do  México  vinha  x- 
preparando  há  muito  tem¬ 
po  para  disputar  o  torneio, 
mas  mesmo  assim  não  ti¬ 
nha  melhor  preparo  fixico 
que  o  nosso  e,  se  o  jogo  con¬ 
tinuasse.  tenho  certeza  que 
chegaríamos  à  vitória. 

Esse  foi  um  dos  comentá¬ 
rios  que  o  técnico  da  Se¬ 
leção  Amadora  de  Futebol. 
Zizínho,  fez  no  Aeroporto 
do  Galeão.  Achou  a  atuação 
do  quadro  brasileiro  muito 
boa.  ressaltando  prlncipal- 
mente  a  defesa,  que  em  se¬ 
te  Jogos  só  levou  dois  gol> 


A  UFRJ,  apresentando 
um  maior  empenho,  derro¬ 
tou  com  facilidade  o  Ben- 
nett  por  3  a  0  (parciais  de 
15/11.  15/9  e  15/61.  em  par¬ 
tida  disputada  na  quadra 
da  AUSU  e  válida  pela  se- 
mtfinnl  do  Campeonato  de 
Basquete  dos  Jogos  Univer¬ 
sitários  JORNAL  DO  BRA- 
SIL-Shetl.  Na  preliminar,  a 
Gama  Filho  venceu  a  Cân¬ 
dido  Mendes  por  4  a  1.  com 
parciais  de  15/13,  15/10.  13/ 
15  e  17/15,  O  campeonato 
continua  hoje.  às  20h  30m. 
no  mesmo  local,  com  o  jogo 
Naval  x  Cândido  Mendes. 

Embora  na  disputa  do 
primeiro  set  o  Uennett  te¬ 
nha  apresentado  um  bom 
ritmo  de  jogo  e.  através  tle 
André,  conseguido  vários 
pontos,  foi  a  UFRJ  que  aos 
poucos  foi  se  impondo  e 
acabou  por  vencer  a  sua  ad¬ 
versária.  que  lutou  muito 
nn  último  set  mas,  com  os 
seus  principais  jogadores 
(André  e  Hélio i  Já  cansa¬ 
dos,  não  conseguiu  vencer. 

As  equipes  formaram  as¬ 
sim:  UFRJ  ' —  Cid.  Marcos, 
Pedro.  Lms  Fernando,  Mi¬ 
guel  e  Carlos  Augusto;  Ben- 
netl  —  André.  Poul.  Oamn- 
ítl.  João  Carlos.  Hélio  e  An- 
tonio;  Gama  Filho  —  Care¬ 
ca.  Ricardo  (Rafael).  Vttó- 
rio.  Lins  Fernando,  Marcos 
e  Ricardo  Gelmom:  Cândi¬ 
do  Mendes  —  José  Ricardo 
(Cláudio),  Leonardo  i Jo.sc 
Elias).  Wagner.  Márcio  e 
Fernando. 


Brandão  cansado 


agora  derrotamos  pelo  mes¬ 
mo  placar. 

Já  da  natação  ele  não  po¬ 
de  dizer  o  mesmo.  "Reco¬ 
nheço  que  a  preparação  da 
natação  não  íol  das  melho¬ 
res,  principalmcnte  porque 
è  um  esporte  que  mjucr 
tempo  e  persistência  nos 
treinos.  Os  resultados  fo¬ 
ram  inferiores  e  a  maioria 
ttão  conseguiu  repetir  nem 
mesmo  o  seu  melhor  tem¬ 
po.'* 

Quanto  ao  futebol.  Heleno 
achou  que  o  tumulto  -ta 
partida  final  entre  Brasil  e 
México  foi  coisa  proposital 
de  quem  não  queria  perder 
em  hipótese  alguma.  "A  de¬ 
cisão  do  Comllè  Olímpico 
Brasileiro  foi  um  erro  me¬ 
nor.  O  certo  seria  esperar 
que  os  refletores  voltassem 
a  funcionar  e,  cm  caso  con¬ 
trario,  disputar  nova  parti¬ 
da  no  dia  seguinte,  pois  le¬ 
nho  enrteza  de  que  o  fute¬ 
bol  brasileiro  acabaria  ven¬ 
cendo." 

Heleno  confirmou  que  lo¬ 
dos  os  jogadores  conti¬ 
nuarão  vinculados  à  CBD 
até  agosto  de  1976,  quando 
terão  então  direito  a  se  pro¬ 
fissionalizar. 


Heleno  Nunes  /oi  ao  Galeão  eoi^Ahti  ir  de  Almeida  mas  não  conseguiu  falar  com  Osvaldo  Brandão 

ressaltando  o  voleibol  mas¬ 
culino  como  o  que  melhor 
se  exibiu,  Irnzendo  a  meda¬ 
lha  de  praia. 

—  O  atletismo,  sem  dúvi¬ 
da.  trouxe  resultados  ex¬ 
traordinários.  com  o  recor¬ 
de  mundial  do  João  Carlos, 
mas  em  lermos  de  progres¬ 
so  o  vôlei  masculino  supe¬ 
rou  a  todos  os  demais  es¬ 
portes  Lembro  que  no  últi¬ 
mo  mundial  dessa  modali¬ 
dade,  perdemos  dc  três  a 
dois  para  o  México,  que  ti¬ 
nha  a  mesma  equipe  que 


SEM 

PROFISSIONALIZAÇÃO 


Na  sua  opinião,  não  have¬ 
ría  meios  de  continuar  a 
partida  e  nem  mesmo  de 
realizã-ia  outro  dia.  pois  co¬ 
incidentes  se  repetiram.  O 
supervisor  técnico  Cláudio 
Coucinho,  que  acompanha¬ 
va  Zlzinho,  também  foi  da 
mesma  opinião,  e  acrescen¬ 
tou  que  a  idéia  de  dividir  as 
medalhas  partiu  do  haitia¬ 
no  Gerard  Roussie,  delega¬ 
do  dc  campo. 

Amanhã,  a  Comissão 
Técnica  se  reunirá  na 
sede  da  CBD  para  uma 
audiência  com  o  Almi¬ 
rante  Heleno  Nunes.  Em 
principio,  o  mesmo  Ume  se¬ 
rá  mantido  para  as  Olim¬ 
píadas,  já  que  nenhum  jo¬ 
gador  poderá  se  profissio¬ 
nalizar.  com  o  que  não  cou- 
corda  o  lateral-esquerdo 
Chico  Fraga,  de  21  anos  r 
cio  Internacional  de  Porto 
Alegre. 

"Esta  seria  a  minha  gran¬ 
de  chance  de  me  promover 
no  futebol  —  diz  ele  —  Já 
que  alcancei  alguma  pro¬ 
jeção  dentro  desta  Seleção, 
xico.  Nu  entanto,  a  sntts-  por  uma  Injustiça,  até  ns 
fação  pelo  bom  resultado  Olimpíadas  lerei  que  ficar 
era  maior  e  ele  não  se  ean-  ganhando  os  Crs  i  mil  (ioo 
sou  dp  elogiar  os  jogadores.  que  recebo  no  Internacio- 
—  A  medalha  de  prata  nal. 
que  o  vôlei  masculino  con¬ 
quistou  deve-se  única  c  cx- 
clustvnmente  à  atuação  dos 
12  Jogadores  do  lime  sem 
esquecer  o  incentivo  que  as 
meninas  da  equipe  feminina 
lhes  davam  a  cada  jogo. 


Paris  perde  ídolo  dos 
anos  20  com  Carpentier 


Jiidocas  abandonam 
delegação  em  Mac! 


recla,  era  ecmpletamente 
bêbado. 

Esse  foi  o  desabafo  do  pc- 
so-leve  Edson  Leandro  ao 
desembarcar  ontem  no  Ga¬ 
leão.  vindo  de  Madri,  onde 
a  delegação  brasileira  de 
judô.  formada  pela  equipe 
quo  disputou  o  Ran-Amcri- 
cano  e  o  Mundial  de  Viena, 
iria  também  disputar  o  Ibe¬ 
ro-Americano.  que  romeçcu 
ontem  sem  a  presença  de 
Ricardo  de  Oliveira  Campos 
—  ganhador  dn  medalha  de 
ouro  no  Pan,  que  desembar¬ 
cou  uma  hora  antes  da  che¬ 
gada  de  Lenndro  c  dc  Os¬ 
valdo  Simões.  Esses  dois 
também  abandonaram  a 
delegação. 


Paris  —  Um  dos  maiores 
idolos  dos  anos  20  junta 
com  Marcei  Ccrdun.  o  c.r- 
campeão  francês  dos  pesas- 
pesadoi,  Gcorges  Carpen¬ 
tier,  morreu  aos  SI  anos.  de 
um  ataque  cardíaco.  Sitas 
mãos.  celebres  em  todo  o 
puis.  ficaram  reproduzidas 
no  subsolo  do  Hotel  de  Pa¬ 
ris,  ttm  dos  locais  mais  pari¬ 
sienses  do  Boulevard  des 
Cupueines. 

Carpentier  foi  campeão 
mundial  dos  pesos-meio-pe- 
sados  e  campeão  da  Europa 
dc  cúrias  categorias.  Dispu¬ 
tou  suu  primeiru  luta  aos 
lê  unos.  c  aos  tf  conquistou 
o  Camp-onato  Europeu.  Em 
1920  obteve  o  primeiro  titu¬ 
lo  do  mundo  pura  a  França, 
enfrentando  o  norte-ameri¬ 
cano  Battling  Levlnski.  aos 
20  anos.  Um  ano  depois  foi 
denotado  por  Jack  Demp- 
sep  —  atualmente  hospitali¬ 
zado  em  Nova  Iorque  —  no 
quarto  assalto,  perdendo  as 
possibilidades  a  corou  mun¬ 
dial 

Embora  o  imprensa  todo 
ano  rlussiliqiiv  uma  nora 
decisão  mundial  como  "a 
luta  dn  século",  os  relhas 
adeptos  do  boie  ate  hoje 
sustentam  que  realnientc  n 
luta  entre  Ceorqes  Carocn- 
líer  c  Jack  Dcmpucy,  a  2  de 
julho  de  1921,  foi  uma  das 
maiores  de  todos  os  tempos. 

Jack  Deinpscy  tque  esta 
á  morte  c  nem  foi  uvisaúu 
da  morte  de  Carpentier  >  foi 


—  Abandonamos  a  dele¬ 
gação  em  Madri  porque, 
além  de  mal  acomodados, 
estávamos  sendo  mal  dirigi¬ 
dos.  O  presidente  da  Confe¬ 
deração.  Augusto  Cordeiro, 
e  o  chefe  dn  equipe. 
Katshiuro  N  a  i  t  o ,  ficaram 
hospedados  em  um  hotel, 
enquanto  nós  ficamos  em 
um  colégio  bem  distante  do 
local  onde  seriam  realiza¬ 
das  as  competições.  Sem 
contar  com  a  péssima  ali¬ 
mentação  qitp  nos  serviam 
e  com  os  treinamentos  sem 
a  direção  técnica  de  lkuo 
Onodera.  que.  quando  apa- 


Xadrez 

Fortaleza  —  O  mestre  in¬ 
ternacional  Raul  Sangulnc- 
U.  da  Argentina,  manteve- 
se  na  liderança  do  Torneio 
Zonal  Sul-Americano  d  e 
Xadrez,  que  se  realiza  em 
Fortaleza,  ao  vencer  na  sô- 
t .ma  iodada  o  chileno  Pe¬ 
dro  Donoso,  em  23  lances. 
Sanguínetí  soma  agora  5,5 
pontos  e  Ja  é  considerado, 
pela  sua  iterforinii.ice,  um 
dos  três  prováveis  classifi¬ 
cados  para  o  Interzonal  de 


IMuzinan  volta  numa 
cadeira  de  rodas 


Entre  os  Integrantes  da 
delegação  brasileira  que 
chegou  ontem  ao  Rio.  o  que 
mais  chamou  a  atenção  tal 
o  presidente  dn  Confede¬ 
ração  Brasileira  de  Voleibol, 
Carlos  Artur  Nuzman.  Dfs- 
eou  do  avião  numa  cadeira 
de  rodas  e  um  pouco  abati¬ 
do.  por  causa  da  fratura  no 
pé  que  sofreu  durante  o  tu¬ 
multuado  jogo  contra  o  Mé- 


C srpefllurr 


ã  lona  pela  primeiru  vez  na 
rida.  num  knock-down  im¬ 
posto  por  Carpentier.  Rca- 
{/iu,  porem,  o  norte-amerl- 
cuno.  e  acabou  vencendo 
por  nocaute  dais  rounds  de¬ 
pois 

Mesmo  abandonando  a 
boxe.  Carpentirr  não  deixou 
de  tirilhar,  Nn  seu  Gcorges 
Bar,  passou  a  receber  não 
so  it  tout  Paris  como  cele¬ 
bridades  internacionais. 

Por  Isso  mesmo,  cru  con¬ 
siderado,  ao  lado  de  J rw- 
phmr  Baker,  dc  Muni  ice 
Cheralicr  'seu  fjrande  um i- 
go),  de  Cecilc  Sorcl,  de  Ite- 
II c  Clulr  c  dc  uns  poucos  ou¬ 
tros,  uma  das  atrações  da 
cidade,  um  dos  parisienses 
transformados  mais  ou  me¬ 
nos  cm  monumento  da  ci¬ 
dade. 


FRIEZA 

Porto  Alegre  —  Os  Joga¬ 
dores  do  Internacional.  Chi¬ 
co  Praga  e  Batista,  que  In¬ 
tegraram  a  Seleção  Amado¬ 
ra  de  Futebol  que  partici¬ 
pou  tios  Jogos  Piin-Amerten- 
no, s,  tiveram  uma  recepção 
fria  no  aeroporto  desta  Ca¬ 
pital.  pois  seus  parentes, 
companheiros  r  diretores 
tio  clube  desconheciam  o 
horário  dc  ehrgada  e  não 
foram  esperá-los 

Entretanlo.  as  medalhas 
de  ouro  no  pescoço  e  os 
sombreiros  mexicanos  de¬ 
nunciaram  a  presença  dus 
dois  jogadores  para  os  pou¬ 
cos  passageiros  em  transito 
no  saguão  do  aeroporto,  que 
passaram  a  cumprimch- 
ta-los.  Em  seguida.  Chico 
Fraga  e  Batista  toriun  para 
suas  residências,  devendo 
apresentar-se  ao  técnico 
Rubens  Mlnelll  na  próxima 
segunda-feira. 


iipelo 

pois  a  que  era  servida  não 
dava  para  alimentar,  era 
fraca  e  ruim  e  isso  nos  dei¬ 
xou  aborrecidos.  Conversei 
com  o  Ricardo  a  respeito  do 
que  estava  acontecendo  e 
então  resolvemos  abando¬ 
nar  a  delegação.  Fome  não 
passamos  porque  levamos 
aigum  dinheiro,  mas  o  res¬ 
tante  do  pessoal  eu  não  sei. 
Eles  não  vieram  porque  não 
tinham  passagem. 

Sobre  o  Mundial  de  Vie¬ 
na.  Leandro  afirmou  que, 
embora  alguns  brasileiros 
tenham  conseguido  passar 
multo  bem  pela  primeira 
rodada,  *'o  nível  técnico  do 
judô  no  Brasil,  em  termos 
de  Mundial,  deixa  muito  a 
desejar". 


Mesmo  reconhecendo  que 
poderá  ser  severamente  pu¬ 
nido  e  lalvez  afastado  da 
equipe  brasileira,  Edson 
Leandro,  o  mais  revoltado 
dós  três,  disse  ser  Impossí¬ 
vel  continuar  aceitando  es¬ 
se  tipo  dc  tratamento  fora 
do  Brasil  e  que  vai  fazer 
um  apelo  às  autoridades 
competentes  no  sentido  di¬ 
que  sejam  fiscalizadas  ns 
delegações  brasileiras  que 
vão  compelir  la  fora  e, 
principalmcnte.  a  verba  li¬ 
berada  para  essas  compe¬ 
tições. 

—  Enquanto  a  principal 
preocupação  dos  dirigentes 
era  de  comprar  lembranças, 
a  nossa  era  a  alimentação. 
Recebemos  Cr$  120  para  a 
semana  inteira,  mas  gasta¬ 
mos  esse  dinheiro  no  com¬ 
plemento  da  alimentação, 


Começaram  o  n  t  e  in  as 
partidas  do  Torneio  Zonal 
Sul-Americano  Feminino  de 
Xadrez,  do  qual  partici¬ 
pam  representantes,  do 
Brasil,  Chile  e  Argentina, 
entre  as  quais  Berna  Car¬ 
rasco.  ex-campeã  latino- 
americana.  As  enxadristas 
brasileiras  são:  Maria  Crls- 
Itna  Oliveira,  atual  campeã 
brasileira.  Norma  Simkows- 
ky  e  Rute  Cardoso.  Pela  Ar¬ 
gentina.  Alicia  Agulrre.  Ale- 
jandra  Tadei  e  Julla  Arias 
e  pelo  Chile.  Edith  Oyhar- 
çubal  e  Berna  Carrasco. 


siiismo 

forma  em  que  os  jogadores 
se  eneonLram. 

Como  novidade,  ele  pru- 
pôs  que  seja  realizada  a  Co¬ 
pa  América  de  Voleibol,  o 
que  só  será  decidido  no  pro- 
xlmo  mês,  quando  a  Fede¬ 
ração  Internacional  sc  reu¬ 
nir.  As  vagas  para  as  Olim¬ 
píadas,  segundo  ele.  serão 
decididas  no  próximo  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano,  em 
Assunção,  no  período  de  25 
tle  novembro  a  4  de  dezem¬ 
bro. 

Com  Nuzman  chegaram 
lambém  os  jogadores  Ber- 
nurd,  Mauro,  Fernando. 
Sulço  e  Elól. 


Multo  entusiasmado  c  es¬ 
quecendo  um  pouco  o  pé 
quebrado.  Nuzman,  por 
coincidência,  deu  a  mesma 
declaração  do  Almirante 
Heleno  Nunes,  que  já  havia 
elogindo  bastante  o  desem¬ 
penho  da  equipe.  '  Podemos 
notar  o  progresso  do  vôlei 
masculino  do  Brasil  por  es¬ 
sa  vitória  sobre  o  México, 
para  o  qual  perdemos  por 
3  a  2  no  último  Campeonato 
Mundial". 

Nuzman  fez  também  mui¬ 
tos  elogios  à  direção  técnica 
e  aos  preparadores  físicos, 
responsáveis  pela  excelente 


O  Trevos  e  o  Santa  Tere¬ 
sa  derrotaram  o  Tigres  c  o 
Gávea,  por  H  a  7  e  4  a  3, 
respectivamenle,  e  dispu¬ 
tarão  hoje.  a  partir  das  18 
horas,  no  Itanhangá,  a  fi¬ 
na)  do  Torneio  Internacio¬ 
nal  de  Polo,  disputado  por 
qnairo  equipes  brasileiras, 
uma  uruguaia  e  tuna  colom¬ 
biana. 

Os  times  formaram  as¬ 
sim  Santa  Teresa  —  Casti- 
ihos,  Jorge  Range,  Tavares 
e  Sérgio  Alverto.  Gávea  — 
Ronaldo,  Paulo  Fernandes, 
Meireles  e  Kalll.  Trevos  — 
Sérgio  Figueredo.  Marcos, 
Fernando  e  Eduardo.  Tigres 
—  Armando,  Daniel  Kla- 
bin.  Mário  Gonzalez  e  José. 

Basquete 

Pela  terceira  rodada  do 
Campeonato  Carioca  de 
Basquete  Jogam  hoje.  às 
21h,  Botafogo  e  Olaria,  Flu¬ 
minense  e  Grajau  e  Ria- 
chuclo  e  Vasco,  nas  quadras 
dos  primeiros  citados. 

Vasco  e  Flamengo  lide¬ 
ram  a  competição  com  duas 
vitórias,  cada.  Os  resultados 
até  agora  são  esses:  Fla¬ 
mengo  116  x  63  Jequiá;  Tl- 
Juca  64  x  63  Canto  do  Rio; 
Olaria  70  x  50  Municipal; 
Mackenzie  74  x  72  Flumi¬ 
nense;  Flamengo  100  x  47 
grajaú  e  Vasco  107  x  57  Je¬ 
quiá. 

Ginástica 

Rio  de  Janeiro.  São  Paulo. 
Rio  Grande  do  Sul,  Espírito 
Santo  e  Minas  Gerais  são 
os  Estados  inscritos  para 
participar  do  Campeonato 
Infanto-Juvenil  de  Ginásti¬ 
ca  Olímpica,  nas  categorias 
masculina  e  feminina,  com 
séries  livres  e  obrigatórias, 
que  será  disputado  neste 
fim  de  semana,  no  Tijuca. 

Ténis 

A  Federação  de  Tênis  da 
Tcheco-Eslováqula  solicitou 
a  Suécia  tuna  antecipação 
na  eliminatória  entre  Os 
dois  países  peia  Taça  Davis. 
Os  tchecos  querem  jogar 
antes  do  Natal  para  p-rml- 


As  medalhas  na 
Olimpíada  dc  72 


Com  o  encerramento  dos  Jogos  Pan-Aineriea- 
nos.  o  esporte  amador  brasileiro  ira  se  preparar 
para  a  Olimpíada  de  1976  de  Montreal  —  de  17  ele 
julho  a  l.°  de  agosto.  Na  última  Olimpíada  i Muni¬ 
que,  72i.  o  Brasil  conquistou  apenas  duas  meda¬ 
lhas,  ambas  de  bronze.  E  as  perspectivas  para  a 
de  Montreal  tomando-se  por  base  o  desempenho 
dos  brasileiros  no  Pan-Americano,  não  sào  boas. 

Agora,  no  México,  o  Brasil  gastou  muito  e  os 
bons  resultados  foram  poucos.  Sem  contar  copi  as 
despesas  de  transporte  —  o  esporte  amador  gastou, 
na  preparação  para  o  Pan-Americano,  CrS  3  mi¬ 
lhões  992  mil  000.  Como  o  Brasil  conquistou  no 
México  44  medalhas  —  8  dc  ouro.  13  dc  prata  e. 
23.de  bronze  -  conclui-se  que  cada  medalha  custou 
Cr$  90  mil  74U. 
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31.  AuPria  —  t 

32.  Colômbio  —  I 

JJ  Mixito  —  I 

3*1  Paquiitéo  —  I 

31  Tuiiíim  —  | 

36.  Aigooilno  —  •  i 

37.  Coréia  do  Sul  —  I 

38.  Líbano  —  I 

39.  Turquia  -  I 

40.  Mongólt»  —  1 

41.  r  MAS  II  T- 

42.  Ctiôpia  —  — 

43.  Eipanho  —  — 

44.  Jamaica  —  — 

•lii.  In  dia  —  — 

46.  Nigéria  —  — 

47.  Gana  —  — 


[olómbia.  o 


Np  lirtiil  tloi  Joge»  Piin-AmeriCitna»  tio  Cali, 
q.-i>d-o  grntl  do  medalha»  fo,  o  «guimo» 

Ouro  Praia 

Es-ütioi  Urrtloi .  105  73 

Cuba  . .  .  30  50 

Canadá  . .  .  19  20 

Ataxico  •  .  7 

BflASIl  . .  9  / 

Colômbia  .  '*  9 

AdjçíiI  Mi  .  fk  4 

Porlo  P'Co .  .  , .  2 

Jamuica  . .  .  .  » 

Vene/uHa  . .  . .  2  3 

Irinidod-y-Iobago  . . 

Ch.le  .....  .  ..  0  .1 

Punam*  .  .  .  . 

Ppru  ...  O 

AMülhat  HoCmdeiAi  .  .  _  I  2 

fcuuatior  . . 

UmjijUii  ....  ...  0 

Gu  •  •  1  0 

dirbado»  . .  •  •  ••  0 

Guiõna  8«  lanisa  .  0  0 


Quadro  ftmpl  »>e  medalha»  doí  VII  Jooos  Pârt-Amer.cánci  ou» 
fvrnmarain  asmingq  no  Méxlto. 

Ouro  Puii  Iroitii  Tolal 

Eiiaclo»  tín  doí . HA  £?  *à  Jf4 

Cob.»  .  •  i5  4*  3U  13^ 

Canada  18  34  39 

Mo»  Iro  d  13  37 

BRASIL  .  .  .  8  13  23  AJ 


CRS 

502  CCO.OO 
5?0  000  CO 

0 

418  CCO.OO 

.ii:o  «xo.ôo 
wôi  703  CO 
i«o  eco  ío 

.Ho  o:  o.oo 

131  c:  -;-:3 
ICO  COC.UD 
99  OCX»  CO 
9S  CC  O.OO 
79  CCÕ  .  3 
73  ICO  CO 

64  c*:c  o 


Volprfeol 
Futebol 
Htplimo 
Ftmgi  •  -  - 

B.u.fUé'»tc| 

I  tt£» 

A»  r'i»/nv 

judà 

Nuraçâ.» 

3õn  » 
t§U»i’na 

Samoí  Q/niVnrnlA. 

C  ellimo  .  . 

Malttrof  iUiiito 

Giniitita 


Arncrifn» 


Coiômb  a 
Cquado* 

Crij‘ór>»  •  -  • 

Peru  . 

f  m.nna 
Pciío  R*o  - 

Jainarca 

Vr  nnruela  .... 
B-ihamaa 

Aninha*  Holjranat 
T»ir  tl«l-y*lobaoo 
Wcoubt  ca  DcmiÍm  ljií 
Uniyiuai 


ttsrbados 
fl  Salv.idor 
r»ua*er»irt  • 


dor,  Jau  Kode»,  possa  parti¬ 
cipar  do  Torneio  Interna¬ 
cional  dj  Austrália,  no  fim 
do  ano. 


TOÍAl 
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'!«2r  Clichê 


Futebol  do  Pan  tem  de  permanecer  amador  até  76 


mo  serem  negociados  para 
o  futebol  estrangeiro  até- 
agosto  de  1976 
Isso  porque  Heleno  Nunes 
quer  na  Olimpíada  de  Mon¬ 
treal  que  a  base  da  Seleção 
de  Amadores  seja  a  mesma 
que  disputou  o  Pan-Ameri¬ 
cano.  O  General  Pires  de 
Castru,  chefe  da  delegação 
do  Brasil  no  Pan-America¬ 
no.  foi  passar  alguns  dias 
em  Aaipulco. 


A  segunda  e  última  parte 
da  delegação  brasileira  que 
participou  dos  Jogos  Pan- 
Americanos,  com  a  equipe 
de  futebol,  desembarcou  on¬ 
tem  de  manhã  no  Galeão. 

Foi  recebida  pelo  presiden¬ 
te  da  CBD,  Heleno  Nunes,  o 
qual  afirmou  que  os  Jogado¬ 
res  da  Seleção  de  Amadores 
que  conquistaram  a  meda¬ 
lha  de  ouro  —  junto  com  os 
do  México  —  não  poderão 
se  profissionalizar  ou  mes- 

itraiulão  eausadu 

No  Galeão  desde  às  agora  derr 
Gh  30m.  Heleno  Nunes  tam-  mo  placar, 
bém  tencionava  falar  com  ja  qa  na 
o  técnico  Brandão,  que  che-  {lo  m2cr  ( 
gou  ao  Rio,  às  7h  iOm.  mas  n|ieço  que 
este  seguiu  direto  para  São  natação  ni 
Paulo  sem  deixar  o  avião.  rc,s  priIlc| 
Almlr  de  Almeida,  que  ,j  um  e8|; 
acompanhava  o  Almirante,  tempo  e 
foi  a  bordo  do  Jurnbo  e  vol-  treinuA-  O 
lou  dizendo  que  Brandão  ram  mferi 
estava  muito  cansado  e  por  llao  con,<,_. 
isso  preferia  seguir  viagem.  mc*mo  0 
só  retornando  ao  Rio  p0- 
amanhã  , 

Enquanto  esperava  o  tòc-  yuantu 
nico  Brandão,  que  acabou  ac“ou 
não  aparecendo.  Heleno  Nu-  }\a.r ,  a  fl1 
nes  fez  uma  rápida  análise  Mcxlco  io 
da  participação  dos  brasi-  “1‘  1 

leiros  no  Pan-Amçricano,  ein  mpote 
ressaltando  o  voleibol  mas-  S,ISÍl?.,  a? 
culino  como  o  que  melhor  Brasileiro 
se  exibiu,  trazendo' a  meda-  nor‘  u  cc 

lha  de  prata.  tjUre  os.  re 

—  O  atletismo,  sem  dúvi-  a  funcioru 
da.  trouxe  resultados  ex-  tnubo.  cus 
traordinárlos.  com  o  recor-  c|a  110  c“il 
de  mundial  do  João  Carlos,  .  ,ü,7 
mas  em  termos  de  progres- 
so  o  vúlci  masculino  supc-  cenao. 
ruu  a  lodos  os  demais  es-  Heleno 
portes.  Lembro  que  no  iiltt-  dos  os  j  o 
mo  mundial  dessa  modali-  miarão  v 
dado,  perdemos  de  três  a  ate  agosti 
dois  para  d  México,  que  ti-  terão  enti 
nha  a  mesma  equipe  que  fissionull/ 


UFRJ  vence 
no  basquete 
do  JB/Shell 


po  para  dispunir  o  torneio, 
mas  mesmo  assim  não  ti¬ 
nha  melhor  preparo  listro 
que  o  nosso  c.  se  o  jogo  con¬ 
tinuasse.  tenho  certeza  que 
chegaríamos  a  vitória. 

Esse  fui  um  dos  comentá¬ 
rios  que  o  técnico  da  Se¬ 
leção  Amadora  cie  Futebol. 
Zizínho.  tez  no  Aeroporto 
do  Galeão.  Achou  a  atuação 
do  quadro  brasileiro  multo 
boa.  ressaltando  piinclpal- 
iiienle  a  defesa,  que  em  .ve¬ 
te  jogos  sò  levou  dois  gols. 


A  UF1U,  apresentando 
utn  maior  empenho,  derro¬ 
tou  com  facilidade  o  Ben- 
uctt  por  3  a  0  (parciais  de 
t.Vll.  15/9  C  15/6>.  em  par- 
lida  disputada  na  quadra 
da  AUSU  e  válida  pela  se¬ 
mifinal  do  Campeonato  de 
Basquete  dos  Jogos  Univer¬ 
sitários  JORNAL  DO  BRA- 
SIL-Shell.  Na  preliminar,  a 
Gama  Filiio  venceu  a  Cân¬ 
dido  Mendes  por  4  a  l.  com 
parciais  de  15/13.  15/10.  13/ 
15  i-  17/15.  O  campeonato 
continua  hoje.  às  20h  30m. 
no  mesmo  local,  com  o  jogo 
Naval  x  Cândido  Mendes. 

Embora  na  disputa  do 
primeiro  set  o  Bennetl  ie- 
nba  apresentado  um  bom 
ritmo  cie  Jogo  e.  através  Ue 
André,  conseguido  v  á  rios 
pontas,  foi  a  UFRJ  que  aos 
poucos  foi  se  impondo  e 
acabou  por  vencer  a  sua  ad¬ 
versária.  que  lutou  muito 
no  último  set  mas.  com  os 
seus  principais  jogadores 
(André  e  Hélio i  já  cansa¬ 
dos.  não  conseguiu  vencer. 

As  equipes  formaram  as¬ 
sim:  UFRJ  —  Cid.  Marcos, 
Pedro.  Luís  Fernando.  Mi¬ 
gue!  e  Carlos  Augusto:  Bon- 
nrtl  André.  Poul.  Oa ina¬ 
ni.  João  Carlos.  Hélio  e  An- 
:<m.o.  Gama  Filho  —  Care¬ 
ca.  Ricardo  'Rafael».  Vitó- 
Hu.  Lu  is  Fernando.  Marcos 
r  Ricardo  Gelmoni:  Ciindl- 
íio  Mendes  -  Jo.se  Ricardo 
(Cláudio >.  Leonardo  «Jo.se 
Filas'  Wagner.  Márcio  c 
Fernando. 


SEM 

PROFISSIONALIZAÇÃO 


Heleno  Nunes  foi  ao  Galeão  com  Almir  de  Almeida  mas  não  conseguiu  falai •  com  Osvaldo  Brandão 


Judocas  acusam  os 
chefes  no  Mundial 


Paris  perde  ídolo  dos 
anos  20  com  Carnentier 


recta,  era  completamente 
bêbado. 

Esse  foi  o  desabafo  do  pe¬ 
so-leve  Edson  Leandro  ao 
desembarrar  ontem  no  Ga¬ 
leão,  vindo  de  Madri,  onde 
u  delegação  brasileira  de 
judô.  formada  pela  equipe 
que  disputou  o  Pan-Ameri¬ 
cano  e  o  Mundial  de  Viena, 
iria  também  disputar  o  Ibe¬ 
ro-Americano.  que  começou 
ontem  sem  n  presença  de 
Ricardo  cie  Oliveira  Campos 
—  ganhador  da  medalha  de 
ouro  no  Pan.  que  desembar¬ 
cou  uma  hora  antes  da  che¬ 
gada  de  Leandro  e  de  Os¬ 
valdo  Simões.  Esses  dois 
também  abandonaram  a 
delegação. 


—  Abandonamos  a  dele¬ 
gação  cm  Madri  porque, 
além  de  mal  acomodados, 
estávamos  sendo  mal  dirigi¬ 
dos.  O  presidente  da  Confe¬ 
deração.  Augusto  Cordeiro, 
e  o  chefe  da  equipe. 
Katshluro  N  a  )  l  o  .  ficaram 
hospedados  em  um  hotel, 
enquanto  nós  ficamos  em 
uni  colégio  bem  distante  tio 
local  onde  seriam  realiza¬ 
das  as  competições  Sem 
contar  com  a  péssima  ali¬ 
mentação  qup  nos  serviam 
c  com  os  treinamentos  sem 
a  direção  técnica  de  Ikuo 
Onodera.  que.  quando  apn- 


Pavis  Um  dos  maiores 
idolos  dos  ui  ms  20  junto 
com  Movei  Ccrdnn,  n  eir- 
rampedo  francês  dos  pexos- 
pesados.  Geara  es  Carpen - 
Iter.  morreu  nos  SI  unos.  dc 
um  ataque  cardíaco.  Suas 
mãos,  célebres  em  todo  o 
pais.  ficaram  reproduzidas 
no  subsolo  do  Hotel  de  Pa¬ 
ris.  um  dos  locais  mais  pari¬ 
sienses  do  Bouleeard  des 
Cnpttclnes. 

Curpcnllcr  /oi  campeão 
mundial  dos  pesos- meio- pe¬ 
sados  r  campeão  da  Europa 
de  cúrias  categorias  Dispu¬ 
tou  sua  primeira  lula  aos 
N  Unos.  e  aos  17  conquistou 
o  Carnpzonato  Europeu.  Em 
1920  ohlcrc  o  primeiro  titu¬ 
lo  do  mundo  pura  a  França, 
cn/rrnlauda  o  norte -ameri¬ 
cano  Battlinn  icvinskl.  aos 
20  anos  Um  uno  depois  foi 
derrotado  p nr  ,/ack  Dcmp- 
#Cjf  —  aliiulm  'nte  hospitali¬ 
zado  em  Hora  forque  —  no 
quurlo  usN alio.  perdendo  as 
pnssitniitiudcs  ti  coroa  mttn- 
diul 

Embora  a  iwprcn.su  tudo 
ano  classifique  uma  nova 
decisão  mundial  como  "a 
lula  do  século",  os  relhos 
adeptos  do  boxe  ate  hoje 
sustentam  que  real  mente  u 
luta  entre  Gcorges  Carpen- 
tler  e  Jack  Dempscp.  a  2  de 
/alho  de  1921,  /oi  uma  das 
maiores  de  todos  os  tempos. 

Jack  Dempsey  'que  esta 
ti  morte  c  nem  foi  avisado 
ilu  marte  dc  Carpcnher‘  foi 


Vôlei  foi  bem  e 
presidente  mal 


Xadrez 

Fortaleza  —  o  argentino 
Luís  Bronsteln.  no  vencer, 
ontem,  o  uruguaio  Otto  Bc- 
mtez,  em  23  lances,  passou 
a  liderar  o  lorneto  zonal 
>ul-amerlcano  de  xadrez. 
«!■.(■•  esta  sendo  realizado  no 
Clube  tios  Diários,  nesia 
capital.  O  mestre  Interna¬ 
cional  argentino.  Raul  San- 
gUínetl,  que  até  então  era 
o  hder,  teve  suspensa  a  sua 
partida  com  o  paraguaio 
Carlos  Caceies  Bronsteln 
lem  agora  seis  pontoa,  côn¬ 
ica  cinco  e  melo  do  seu  pa¬ 
trício. 

A  colocação  agora  e  a  se¬ 
guinte;  1'  Bronsteln,  eum 
pontos.  2>  Sanguiitoii. 
com  cíneo  «•  meio.  3i  Emmu. 
com  cinco.  4 •  Segai  r  :m 
quatro  e  nnuo:  5<  Hemian. 
com  quatro:  fli  Trois.  Sil¬ 
va,  Gouveia.  Qutnteros,  com 
tre.s  e  meio  pontos.  7-  Pan- 
tio,  Szmelan.  com  ires  8 
Donoso.  Bcnttcz.  Toledo  e 
Stekel,  com  dois  «•  meto  9> 
Bravo,  com  dois;  10*  Gama¬ 
ra.  com  um  e  meio:  lli  Ca- 
ci  res.  com  meio  ponto. 


Entre  os  Integrantes  da 
delegação  brasileira  q  u  e 
chegou  ontem  ao  Rio.  o  que 
mais  chamou  a  atenção  foi 
o  presidente  da  Confede¬ 
ração  Brasileira  dc  Voleibol, 
Carlos  Artur  Nuzmau.  Des¬ 
ceu  do  avião  numa  cadeira 
rie  rodas  e  um  pouco  abati¬ 
do,  por  causa  da  fratura  no 
pé  que  sofreu  durante  o  tu¬ 
multuado  jogo  contra  o  Me- 


Carpenlie 


a  lona  pela  primeira  vez  nu 
vida.  num  knoek-down  im¬ 
posto  por  Carpen  tler  Rea¬ 
giu,  porem,  o  norte-ameri¬ 
cano.  e  acabou  vencendo 
por  nocaute  dois  rounds  dL- 
pois 

Mesmo  abandonando  n 
boxe.  Carpantier  não  deixou 
de  brilhar  ,Vo  seu  Gcorgcs 
Rar  passou  n  receber  mio 
so  a  toul  Paris  como  cele¬ 
bridades  Internacionais. 

Por  isso  mesmo,  cru  con¬ 
siderado.  ao  lado  dc  Jose- 
phlne  Baker,  de  Mavricc 
Chevalier  ( sen  grande  ami - 
f/o»,  de  Ccctlc  SOrel.  de  Rc- 
n é  Clair  e  de  uns  poucos  ou¬ 
tros.  uma  das  atrações  da 
cidade,  um  dos  purisienses 
trunsjtínnados  mais  ou  me¬ 
nos  ern  monumento  da  ci¬ 
dade. 


pois  a  que  era  servida  não 
dava  para  alimentar,  era 
fraca  e  ruim  e  isso  nos  dei¬ 
xou  aborrecidos.  Converse! 
com  o  Ricardo  a  respeito  do 
que  estava  acontecendo  e 
então  resolvemos  abando¬ 
nai  a  delegação  Fome  não 
passantes  porque  levamos 
algum  dinheiro,  mas  o  res¬ 
tante  do  pessoal  cu  não  sei. 
Eles  não  vieram  porque  não 
tinham  passagem. 

Sobre  o  Mundial  dc  Vie¬ 
na,  Leandro  afirmou  que, 
embora  alguns  brasileiros 
tenham  conseguido  passar 
multo  bem  pela  primeira 
rodada,  "o  uivei  técnico  do 
judò  no  Brasil,  em  termos 
de  Mundial,  deixa  muito  a 
desejar". 


Mesmo  reconhecendo  que 
poderá  ser  severamente  pu¬ 
nido  e  talvez  afastado  tia 
equipe  brasileira.  Edson 
Leandro,  o  mais  revoltado 
dos  tvès,  disse  ser  impossi- 
vel  continuar  aceitando  es¬ 
se  tijx)  (!<•  tratamento  fora 
do  Brasil  e  que  vai  fazer 
um  apelo  ás  autoridades 
com  pelemos  no  sentido  de 
que  sejam  fiscalizadas  as 
delegações  brasileiras  que 
vão  competir  lá  tora  « 
prlncipahneiue,  a  verba  li¬ 
berada  para  essas  compe¬ 
tições. 

—  Enquanto  a  principal 
preocupação  dos  dirigentes 
era  de  comprai-  lembranças, 
a  nossa  era  a  alimentação. 
Recebemos  Cr$  120  para  a 
semana  inteira,  mas  gasta¬ 
mos  esse  dinheiro  no  com¬ 
plemento  da  alhneiUução, 


forma  cm  que  os  jogadores 
sc  encontram. 

Como  novidade,  ele  pro¬ 
pôs  que  seja  realizada  n  Co¬ 
pa  América  dc  Voleibol,  o 
que  sò  seru  decidido  no  pró¬ 
ximo  mês,  quando  a  Fede¬ 
ração  Internacional  se  reu¬ 
nir.  As  vagas  para  as  Olim¬ 
píadas  segundo  ele.  seráo 
decididas  no  próximo  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano,  em 
As  unção.  no  período  de  25 
de  novembro  ;i  4  de  dezem¬ 
bro, 

Com  Nuzmun  chegaram 
também  or,  jugiidoies  Bcr- 
nard,  Mauro.  Fernando. 
Suíço  o  Eloi 


Multo  entusiasmado  e  es¬ 
quecendo  um  pouco  o  pé 
quebrado,  Nuziuan,  por 
coincidência,  deu  a  mesma 
declaração  do  Almirante 
Heleno  Nunes,  que  já  havia 
elogiado  bastante  o  desem¬ 
penho  da  equipe.  "Podemos 
notar  o  progresso  do  vúlel 
masculino  do  Brasil  por  es¬ 
sa  vitória  sobre  o  México, 
para  o  qual  perdemos  por 
3  a  2  no  último  Campeonato 
Mundial", 

Nuzmqn  fez  também  mui¬ 
tos  elogios  à  direção  técnica 
e  aos  preparadores  físicos, 
responsáveis  pela  excelente 


rc-spect, ivamente,  c  dispu- 


Aiíríf.-T 
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VIAJE  COM  A  TAP  PELOS  CAMINHOS 
DO  MUNDO. 

E  VEJA  AS  MAIS  BELAS  PAISAGENS 
MUSICAIS. 

Antes  de  dormir,  sonhe  com  o  Mundo. 

Todos  os  dias,  à  meia-noite, 
vá  com  a  Rádio  )B  e  a  TAP  por  lugares 
nunca  dantes  sonhados,  onde  o  caminho 
é  de  som,  a  paisagem  é  de  letras 
e  a  luz  é  de  música. 


tarao  hoje,  a  piirt.tr  das  16 
horas,  no  Itanhanga.  a  fi- 
nnl  do  Torneio  Intermicio- 
ii.il  de  Polo,  disputado  por 
quatro  equipes  brasileiras, 
uma  uruguaia  e  uma  colom- 
biunu. 

Os  times  formaram  as¬ 
sim  .  Santa  Teresa  —  Cu.st.i- 
Ihos,  Jorge  Range.  Tavares 
c  Sérgio  Alverio.  Gávea 
Ronaldo,  Paulo  Fernandes. 
Meireles  e  Kalil.  Trevos  — 
Sérgio  Figucredo,  Marcos, 
Fernando  e  Eduardo.  Tigres 
—  Armando.  Daniel  Kla- 
bin.  Mário  Gonzalez  e  José. 

Basquele 

Pela  terceira  rodada  do 
Campeonato  Carioca  de 
Basquete  jogam  hoje.  ãs 
21h,  Botafogo  e  Olaria,  Flu¬ 
minense  e  Grajaú  e  Rla- 
i’!ui  'lo  e  Va-ico.  nas  quadras 
dos  primeiros  citados. 

Vasco  e  Flamengo  lide¬ 
ram  a  competição  com  duas 
vitórias,  cada.  Os  resultados 
até  agora  são  esse-  Fla¬ 
mengo  116  x  03  Jequlá;  Ti- 
Juca  G4  x  G3  Canto  do  Rio; 
Giaría  70  x  50  Municipal; 
Mackcnzie  74  x  72  Flumi¬ 
nense;  Flamengo  100  x  47 
grajaú  e  Vasco  107  x  57  Je- 
quia. 

Ginástica 

Rio  de  Janeiro.  São  Paulo, 
Rio  Graiide  do  Sul.  Espirito 
Santo  e  Minas  Gerais  são 
os  Estados  Inscritos  para 
participar  do  Campeonato 
Infanto-Juvenil  de  Ginásti¬ 
ca  Olímpica,  nas  categorias 
masculina  e  feminina,  com 
séries  livres  e  obrigatórias, 
que  sera  disputado  neste 
fim  dc  semana,  no  Tijuca. 

Tênis 

A  Federação  de  Tênis  da 
Teheeo-Eslováquia  .solicitou 
a  Suécia  uma  antecipação 
na  eliminatória  entre  os 
dois  pulses  pela  Taça  Davis. 
Os  tchecos  querem  jogar 
untes  do  Natal  para  permi- 
Lr  ouc  seu  principal  joga- 


dor  Jan  Kodes,  possa  parti¬ 
cipai  clu  Torneio  Interna- 
eiunal  da  Austrália,  no  fim 
do  uno. 


Com  o  encerramento  dos  Jogos  Pan-America¬ 
nos  o  esporte  amador  brasileiro  ira  se  preparar 
para  a  Olimpíada  dc  1976  de  Montreal  -  dc  17  de 
julho  a  l.ü  de  agosto.  Na  última  Olimpíada  'Muni¬ 
que.  72i.  o  Brasil  conquistou  apenas  duas  meda¬ 
lhas,  ambas  de  bronze.  E  as  perspectivas  para  u 
de  Montreal  tomando-se  por  base  o  desempenho 
tios  brasileiros  no  Pan-Americano,  não  são  boas. 

Agora,  no  México,  o  Brasil  gastou  muito  e  os 
bons  resultados  foram  poucos.  Sem  contar  com  as 
despesas  de  transporte  —  o  esporte  amador  gastou, 
na  preparação  para  o  Pan-Amcrtcano.  CrS  3  mi¬ 
lhões  992  mil  600.  Como  o  Brasil  conquistou  no 
México  .44  medalhas  —  8  de  ouro,  13  dc  prata  e 
23  de  bronze  —  eonclul-sc  que  cada  medalha  custou 
Cr$  90  mil  740. 
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P.  César  suspenso  nao  joga  amanha  e  no  Fla-Flu 
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Antes  do  primeiro  treino,  depois  que  foi  afastado  do  time,  Mário  Sérgio  explicou  a  Didi  sua  vontade  de  jogar 

Palmeiras  tenta 
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aots  gite  foi  afastado 

Botafogo  já 
i ca  cão 


quer 


a 


•  A  CBD  reeehcu  convite 
<ln  Lisa  de  Futeliol  de  Nova 
toi'(|iie  para  participar  dc 
um  torneio  que  será  <iispu- 
latfo  de  23  a  31  de  maio  dc 
197G.  no.s  Kstados  Unidos, 
com  a  participação  das  Se¬ 
leções  da  Inglaterra,  Itália 
e  Alemanha,  além  da  dos 
Kstados  Unidos.  A  resposta 
deverá  ser  dada  até 
amanhã. 

•  Depois  de  afirmar  q«p 
já  entregou  um  memorial 
ao  Ministro  cia  Educação 
sugerindo  modificações  nas 
contribuições  dos  clubes  de 
futebol  para  o  INPS.  o  pre¬ 
sidente  tia  Federação  Gaú- 
clia,  Rubens  Hofmcistor, 
riilicou  lambem  a  Loteria 
E  s  p  ortiva.  classificando-a 
como  4a  grande  exploração 
do  futebol." 

•  Reunido  com  represen¬ 
tantes  de  clubes  do  interior 
do  Rio  Grande  du  Sul.  llof- 
meister  lembrou  que  a  Lo¬ 
teria  Esportiva  nada  dá  aos 
clubes  c  ameaçou  de  que 
ano  que  vem,  quando  algum 
rlube  do  interior  for  incluí¬ 
do  cm  teste  da  Luteria  im¬ 
petrará  mandado  dc  segu¬ 
rança  "exigindo  compen¬ 
sação  financeira." 

•  O  Teste  259  da  Loteria 
Esportiva  tem  cinco  Jogos 
marcados  para  sábado: 
América  x  Ftgueirensc  «  jo¬ 
go  5i :  Santa  Cruz  x  Tlra- 
d entes  'jogo  Gi;  Vasco  X 
Guarani  ijugo  81:  Ccub  x 
Americano  «jogo  10*  c  São 
Paulo  x  Cruzeiro  ijogo  13 >. 

•  O  Deputado  Erasmo 
Martins  Pedro  (Ml)B-RJi 
vai  sugerir  ao  prcsidenle  da 
CBD,  .Almirante  Heleno  Nu¬ 
nes.  a  criação  de  tribunais 
para  cobrar  e  penalizar  <is 
juizes  que  alterarem,  por 
omissão  ou  receio  de  conse¬ 
quências.  os  resultados  nor¬ 
mais  dc  partidas  de  futebol. 

•  Segundo  Erasmo  Mar- 
llns  Pedro,  que  c  ligado  ao 
Vasco,  domingo  último  no 
Maracanã  o  juiz  teve  rcccio 
de  marcar  um  segundo  pê¬ 
nalti  contra  o  Fluminense 
"paia  não  cair  em  desgra¬ 
ça",  achando  que,  se  tivesse 
apontado  a  outra  falta  con¬ 
tra  Dc.  o  resultado  do  Jogo 
teria  sido  outro. 

•  Com  nm  rorle  na  tes- 
ia,  o  jogador  Angelo,  du 
Atlético  Mineiro,  leve  de  ser 
medicado  ontem  no  pron¬ 
to-socorro  após  um  acidente 
com  seu  carro,  que  bnteu 
num  táxi  na  esquina  da 
Avenida  Oiegário  Maciel 
rom  Rua  Timbiras  no  cen¬ 
tro  de  Belo  Horizonte. 

•  Rudi  Gutcndorí,  trei¬ 
nador  alemão  ocidental,  co¬ 
nhecido  por  gostar  multo 
de  publicidade  e  de  mulhe¬ 
res.  deixou  a  direção  do 
Fortuna  Colônia,  da  Segun¬ 
da  Divisão  da  Alemanha 
Ocidental,  cargo  que  ocupa¬ 
va  ha  apenas  qtinL".i  meses. 

«  O  Ferroviário  Esporte 
Clube,  dc  São  l.uis  do  Ma¬ 
ranhão,  está  aguardando 
uma  autorização  do  CND 
para  eveursionar  pela  Vene¬ 
zuela.  n  partir  du  dia  I  dc 
nnycmbru. 


2 a  ran  tida  a  ma  iihã 

O 

Zagalo  faz  questão  de  que  o  Botafogo  vença  n 
Comercial,  amanhã,  por  uma  diferença  de  dois  gols, 
para  que  na  partida  contra  o  Fortaleza  sua  equipe 
já  tenha  assegurada  a  classificação.  No  treino  dc 
ontem,  o  técnico  orientou  uma  jogada  ensaiada  com 
Fischer,  Ademir,  Carlos  Roberto  c  Nilson,  e  o  resul¬ 
tado  foi  o  melhor  possível. 

A  preocupação  de  Zagalo  no  treinamento  foi  fa¬ 
zer  com  que  os  jogadores  trocassem  passes  com  ve¬ 
locidade  e  aquele  que  chutasse  a  gol,  fizesse  com 
precisão.  Todos  assimilaram  bem  as  orientações  do 
técnico  c,  com  apenas  três  passes,  colocavam-se  em 
condições  de  marcar. 

Coiiii  catilcla 


a  reamniacao 

-> 

diante  do  Grêmio 


Porto  Alegre  —  Desfalca¬ 
do  do  uruguaio  Ancheta, 
qur  sofreu  um  otlramentu 
na  virilha,  o  Grêmio  joga 
cata  noite  com  o  Pahneiraü. 
que  tentará  reabilUiir-se  du 
surpreendente  derrota  paru 
n  Santa  Cruz,  no  último  fim 
de  «emana 

José  Mário  Vinhas  sei  a  o 
juiz  v  a  partida  começa  ás 


21  huru...  no  Enlaillo  Olím¬ 
pico  Equ.pi"  :  Grêmio —  Pi- 
rivii  Celso,  Tadeu,  Beto 
Ftt.-wão  e  Bolívar:  Cacau 
•  O-mar 1  lura  e  Ne  eu .  Ze- 
qutnha,  Tareiso  e  Nené  Pal¬ 
meiras  -  Leão;  Donlzctl. 
Aruuea.  Edson  e  Zoca:  Du- 
clu  e  Ademir  du  Guia.  Edu, 
De  Roói.í,  Fedato  c  Nel. 


Esporte  \ 
Cruzeiro 


Apesar  do  otimismo  rins 
Jogadores,  Zagalo  prefere  se 
colocar  numa  posição  mais 
moderada.  Acha  que  u>  Bo¬ 
tafogo  está  em  cxceSente 
posição,  mas  para  derrotar 
o  Comerciat,  amanhã,  a 
equipe  terá  de  Jogar  com 
seriedade  e  não  se  descui¬ 
dar  em  nenhum  momento, 

—  Só  me  sentirei  na  final 
quando  obtivermos  os  pon¬ 
tos  de  que  necessitamos  Jo¬ 
gar  contra  o  Comercial  tio 
Maracanã  pode  parecer  fá¬ 
cil  mas  a  vitória  só  se  con¬ 
segue  em  campo  c  não  atra¬ 
vés  de  declarações  —  eo- 
mentou  o  treinador. 

Zagalo  não  fará  modifl- 


caeóos  na  rmiipe.  explican¬ 
do  que  a  entrada  dc  DlL<on 
na  ponta  direita  aumentou 
bastante  o  poder  ofensivo 
do  time.  apesar  de  o  Joga¬ 
dor  ainda  se  mostrar  Inibi¬ 
do. 

Direeu.  com  dores  nas 
costas,  é  o  único  titular 
contundido.  Entretanto,  o 
medico  Lidio  Toledo  Já  o  li¬ 
berou  para  participar  da 
recreação  desta  tarde  c  não 
sc  constituí  problema  para 
o  jogo  contra  o  Comerciat 
Curbone  foi  outro  que  vol¬ 
tou  contundido  do  Norte, 
mas,  como  Zagalo  não  pre¬ 
tendia  escalá-lo.  sua  ausên¬ 
cia  não  preocupa  o  treina¬ 
dor. 


Recife  —  Considerado  n 
jogo  mais  dlíicil  que  tara 
cm  seu  próprio  campo,  o 
Esporte  pretende  enfrentar 
o  Cruzeiro  hoje.  ãs  21h.  na 
Ilha  do  Retiro,  com  toda  n 
força,  para  garantir  mais 
dois  pontos,  pelo  menos,  a 
fim  de  realizar  a.s  nutras 
partidas  fora  do  Estado, 
pralicamcntc  já  classifica¬ 


do,  O  juiz  seru  .Io.se  Mesqui¬ 
ta 

Equipes;  Esporte  —  Tol- 
nlio;  Marcos.  Pedro  Basillo, 
Djnima  e  Cláudio;  Luctano 
e  Assis.  Garcia,  Miltào,  Da- 
rlo  c  Perra:  Cruzeiro  — 
Raul:  NclinhO,  Darci  Mene¬ 
zes,  Moacir  e  Vandcrlel: 
Plnzzn  e  Ze  Carlos:  Eli, 
Eduardu.  Cândido  e  Palhi¬ 
nha. 


Coritiba  x 
S.  Paulo 


BOTAFOGO  DE  FUTEBOL 
E  REGATAS 

EDITAL 

ELEIÇÃO  PARA  RENOVAÇÃO 
DO  CONSELHO  DELIBERATIVO 


Nos  termo»  do  *rt.  44  do  Eit.ituio  e  n.»  ccnforniidaclr  do 
decidido  pela  Junl*  Eleitoral,  os  associados  com  dlreilo  a  voto 
fundadores.  GRANDES-BENEMÉRITOS,  beneméritos,  cméri- 
!OS.  PROPRIETÁRIOS.  REMIDOS.  CONTRIBUÍRES  EFETIVOS  e 
ATLETAS  VETERANOS,  desde  que  rnaíotes  de  18  anos.  quites, 
em  qozo  dos  direitos  sociais  e  infegtantes  do  Quadro  Social  H4 
elo?e  meses  no  mínimo,  nasim  como  os  Atletas  ou*  vOt.ir«im  na 
eleição  de  1972.  'sndo  permanecido  no  Quadro  Social  28, *6'  «975, 

sem  interrupção  -  estão  convocados  p*va  ie  reunirem  em  Assem 
bíria  Geral  a  l»m  rie  elegerem,  em  escrutínio  sec/ctc  os  asso 

cliidos  que  .-omperâo  o  rorpD  transitório  rio  CemHho  Delibe¬ 

rativa  na  período  de  novembro  de  1975  A  novembro  de  1978. 

A  Assembleia  Geral  será  Instalada,  em  I*  convocação,  desde 
que  se  verifique  a*  presença  mínima  da  metade  mais  um  dos 
sócios  oue  a  compõem,  no  próximo  dia  8  de  novembro,  as  10 

lioras,  e.  se  não  obtido  ene  quorum,  em  2a.  convocação,  com 

qualquor  numero  de  sócios,  no  d«a  13  de  novembro  vindouro, 
lambem  ãs  10  horas,  iniciando-to  imedi?  ta  monte  os  trabalhos  de 
voiaçao.  Que  teráo  encerrados  ãs  21 -horas. 

Oi  votantes  devem  exibir  a  carteira  social,  com  *  prova 
de  quitar, ao. 

À  eleição  concorrem  a  Chapa  Azul  e  Branca  e  «  Chapa 
Rosa.  iá  registradas. 

Rio  dt  Janeiro,  28  de  outubro  de  1975. 

(»)  NEY  CIDADE  PAIMEIRO 

P/csidcnie  co  Conselho  Doliherativo  e 
da  Junta  Eleitoral 


São  Paulo  —  Uma  vitória 
esta  noite,  no  Parque  An¬ 
tártica.  diante  tio  América, 
de  Natal,  deixará  o  Corin- 
tlans  em  excelente  situação 
para  se  classificar  a  fase  se¬ 
mifinal  do  Campeonato  Na¬ 
cional.  Fraldo  Palmertai  se¬ 
rá  o  Juiz. 

Milton  Buzeto  escalou  o 
time  com:  Sérgio,  Ze  Ma¬ 
ria,  Darci.  Ademir  «Cláu¬ 


dio'  e  Viadimir:  Tlfin 
i Adãozliiiui'  e  Russo:  Vu- 
guinho.  Geraldo,  César  e 
Piau.  O  América,  que  per¬ 
deu  para  o  seu  homônimo 
do  Rio,  domingo  último,  co¬ 
meça  com:  Valdir;  Ivan. 
Mario  Braga,  Queiroz  r 
Olímpio;  Zeca  e  Humberto 
liamos :  Relnaldo,  íilclo,  Pe¬ 
drada  e  Palmenni. 


Coríntians  x 
América  RN 


Curitiba  —  Após  realizar 
uma  das  melhores  campa¬ 
nhas  entre  os  clubes  parti¬ 
cipantes  da  primeira  fase 
do  Campeonato  Nacional,  o 
São  Paulo  encontra-se  cm 
situação  critica,  á  beira  da 
desclassificação  e.  por  isso. 
necessita  exluslvamente  da 
vitória  cm  seu  jogo  de  hoje, 
às  21  horas,  no  Estádio  Bol- 
íort  Duarte,  contra  o  Coriti- 
ba. 


Valquir  Pimentel,  da  Fe¬ 
deração  Carioca,  será  o  Juiz. 
c  as  equipes  devem  atuar 
assim:  Coritiba  —  Falro; 
Hermes,  Adalrton.  Edvaldo 
t*  Nilo;  Eduardo  c  Osmarzl- 
nho:  Wilson,  Scrginho,  Eli 
e  Aladinr;  São  Paul»  —  Val¬ 
dir  Pores:  Nélson,  Para- 
nhos,  Arllnclo  e  Gilberto: 
Chtcão  e  Pedro  Rocha:  Ter- 
to.  Miirlel  «Mauroi.  Scrgl- 
nlio  e  Sérgio  Américo 
(Mauro  i. 


Outros  jogos 


Mantos  x  Portuguesa,  na  Vila  Belmiro,  ás  21h. 
Juiz:  Roberto  Morgado.  Santos  —  Wlliiam,  Tnea,  Nei. 
Vicente  e  Paulinho;  Cladoaldo,  Leo  e  Brecha;  Baba, 
Toinzlnho  e  Tostão.  Portuguesa  Miguel.  Cardoso, 
Mendes,  Calegari  e  Santas;  Badeco  e  Dicá;  Tatá, 
Eneas,  Rui  e  Wilsinho. 

Guarani  x  Goiás,  cm  Campinas;  Atlético  PR  x 
Figucirensc,  em  Belo  Horizonte:  Goiania  x  Sergipe, 
em  Goiania:  ãlolo  Clube  x  Rio  Negro,  em  São  Luís; 
Vitoria  x  Campincnsc,  em  Salvador;  CSA  x  Ccub, 
em  Maceió  c  Desportiva  x  Vitória,  em  Vitória. 


Acusado  dc  ofensas  mo¬ 
rais  ao  Juiz  Agoniar  Mar¬ 
tins,  na  partida  contra  o 
São  Paulo,  Paulo  edsar  íol 
suspenso  ontem  pela  CBD 
por  duas  partidas,  e  desfal¬ 
cará  o  Fluminense  amanhã, 
contra  o  Santa  Cruz,  e  do¬ 
mingo,  no  Fla-Flu.  Cléber  é 
o  seu  substituto. 

Mário  Sérgio  foi  reinte¬ 
grado  à  equipe,  treinou  on¬ 
tem  pela  manhã,  mas  nao 
irá  a  Recife  porque  Didi 
quer  evitar  deixá-lo  na  re¬ 
serva: 

—  Como  no  momento  o 
titular  é  o  Zé  Roberto  e  eu 
não  quero  desprestigiar 
nossos  jogadores,  o  Mário 
Sérgio  só  voltará  ao  time 
quando  for  para  Jogar  des¬ 
de  o  Inicio  —  explicou. 

MUITOS  GOLS 

A  vitória  do  Santa  Cruz 
sobre  o  Palmeiras,  em  São 
Paulo,  domingo,  não  trouxe 
preocupações  a  Didi,  que  es¬ 
tá  mais  apreensivo  com  a 
situação  de  Rivelino,  Toni- 
nho,  Manfrini  e  Assis,  todos 
com  dois  cartões  amarelos, 
do  que  com  o  seu  próximo 
adversário. 

—  Não  estou  mesmo  preo¬ 
cupado  em  saber  se  o  Santa 
Cruz  vai  Jogar  na  retranca 
ou  não.  O  que  o  Fluminense 
mostrará  não  tem  misté¬ 
rios.  Ele  se  apresentará  com 
o  futebol  que  tem  jogado, 
ou  seja.  preocupado  em  ata¬ 
car  c  fazer  gols.  sc  possível, 
muitos.  Felizmente  o  lime 
está  chegando  ao  nível  que 
desejo,  conseguindo  confun¬ 
dir  o  adversário  com  deslo¬ 
cações  objetivas.  A  partida 
com  o  Santa  Cruz  será  ape¬ 
nas  uma  questão  de  paciên¬ 
cia,  até  conseguirmos  o  pri¬ 
meiro  gol  At.  então,  com  a 
torcida  em  cima,  eles  vão 
ter  que  tentar  o  empate  e. 
sc  abrindo,  poderão  levar 
mais  gols. 

O  lime  eslã  escalado  com 
Félix.  Tonínho.  Silveira.  As¬ 
sis  e  Marco  António;  Zé 
Mário.  Cicber  c  Rivelino; 
011,  Manfrini  o  Zc  Roberto. 

OS  CUIDADOS 

Ontem,  depois  do  treino 
técnico  —  individual,  labê- 
las  e  chutes  a  gol  —  Didi 
reuniu-se  com  o  presidente 
Francisco  Horta,  o  vice  José 
Lemos,  o  psicólogo  João  Al¬ 
berto  e  o  preparador  físico 
Carlos  Alberto  Parreira,  pa¬ 
ra  conversar  sobre  as  possi¬ 
bilidades  e  problemas  cio  ti¬ 
me,  princlpalmentc  no  que 
diz  respeito  aos  cartões 
amarelos, 

Didi  não  quer  que  Rivelt- 
no,  Tonlnho,  Manfrini  c  As- 
sLs  recebam  a  terceira  ad¬ 
vertência  na  partida  contra 
o  Santa  Cruz  e  explica  o 
seu  ponto-dc-vlsta : 

—  Eles  terão  que  engolir 
qualquer  atitude  do  Juiz, 
pois  não  quero  ficar  sem 
nenhum  deles  na  partida 
de  domingo,  contra  o  Fla¬ 
mengo.  que  considero  uni 
adversário  bastante  difieil. 
Ai.  sim.  nesta  partidu.  pre¬ 
tendo  até  pedir  que  forcem 
o  l.erceiro  cartão,  pois  con¬ 
tra  o  Figuelrense,  cm  Flo¬ 
rianópolis,  o  resultado  não 
nos  preocupa. 

Didi  explicou  que  prefere 
o  tlmc  completo  na  última 
partida  da  fase  semifinal, 
dia  8.  contra  o  Esporte,  no 
Maracanã. 

—  Nesta  partida  podere¬ 
mos  conseguir  mais  tres 
pontos  com  relativa  facili¬ 
dade. 

Santa  Cruz 
râ  problema 


liecilc  —  Durante  os  pre¬ 
parativos  de  ontem,  no  Es¬ 
tádio  do  Arruda,  para  a 
partida  de  amanhã  com  o 
Fluminense,  o  trcLn  ador 
Paulo  Emilio  não  conseguiu 
resolver  a  dúvida  no  co¬ 
mando  de  ataque,  pois  tan¬ 
to  Vôlnei  —  que  substituiu 
Ramom  —  como  Nunes,  que 
entrou  no  finai  do  jogo  com 
o  Palmeiras  e  agradou, 
estão  em  excelente  forma, 
Resolvida  esta  dúvida,  o 
restante  da  equipe  ftrã  a 
mesma  que  jogou  em  São 
r.-nilo.  domingo,  seguindo  o 
treinador  a  máxima  de  quo 
time  que  ganha  não  se  me¬ 
xe.  pmbora  espera  que  o 
Departamento  Médico  fale 
alguma  coisa  sobre  Ramon, 
Orlando  e  Pedriaho,  titula¬ 
res  que  sc  encontram  con¬ 
tundidos. 


CASA  ESPERANÇA 

A  QUE  MAIS  SORTE  VENDEI 

Avenida  Rio  Branco,  159  •  Rua  do  Rosário,  146 


MUDANÇA 

A  chegada  cie  Paulo  Emi¬ 
lio  liara  dirigir  o  Santa 
Cruz,  logo  após  a  primeira 
etapa  do  Campeonato  Bra¬ 
sileiro,  em  substHulção  a 
Carlos  Froner.  trouxe  uma 
mudança  rndtcal  eom  o  re- 
lorno  do  goleiro  Gilberto. 

Toda  a  equipe  acertava, 
mas  a.s  constantes  falhas  de 
Ja ir  —  o  preferido  dc  Fro¬ 
ner  —  causava  sérios  trans¬ 
tornos  ao  time.  que  não  jo¬ 
gava  confiante.  Com  Gil¬ 
berto.  a  peça  que  faltava 
foi  encalxacia  e  o  Santa 
Cruz  ocupa  atualmente  a 
vlce-llderança  se  sua  Chave, 
com  11  pontos  ganhos,  e  é 
um  dos  mais  sérias  candl- 


- Ca mpo  Ncu iro - 

José  Inácio  IFarue vk 

VEM  sai  muito  mal  vo  epiaúdio 
(  I  tricolor  são  os  diretores  Bosco  c 
Lemos.  Afinal,  se  o  diretor  Bosco 
^  não  pôde  identificar  na  hora 
quem  entoava  as  cançonetas  burlescas, 
como  teve  a  coragem  de  pedir  a  cabeça 
de  Mário  Sérgio,  alegando  ” tenho  a  cer¬ 
teza  dc  que  foi  ele3'? 

O  pior  é  que  c  Sr  Lemos  encampou 
sua  posição  e  se  deu  mal,  pois  houve 
praticamente  uma  rebelião  do  resto  da 
equipe  e  o  presidente  Horta  se  viu  obri¬ 
gado  a  desautorizar  de  público  seus  di¬ 
retores  (que  por  sinal  são  Ião  anónimos 
que  de  fato  nunca  andaram  muito  auto¬ 
rizados).  Mas  a  verdade  é  esta:  ou  o  Sr 
Bosco  tinha  a  certeza  de  que  o  engraça¬ 
dinho  era  Mário  Sérgio,  e  neste  caso  não 
lhe  resta  senão  pedir  demissão,  ou  não 
tinha,  e  neste  caso . . .  e  neste  caso  tam¬ 
bém  não  lhe  resta  senão  pedir  demissão. 


DITO  isto,  é  incrível  a  mentalidade 
do  jogador  profissional  no  Brasil. 
Ai  eslão  homens  grandes,  pais  de 
filhos,  ganhando  salários  de  CrS  20  mil 
c  até  mais  por  mês,  que  onde  vão.  seja 
no  Rio,  em  Porlo  Alegre  ou  em  Paris, 
comportam-se  como  ginasianos  irrespon¬ 
sáveis.  São  brincadeiras  tolas  de  gritos, 
assovios,  abaixar  o  macacão  do  parceiro 
quando  este  está  distraído,  ou  atirar  bal¬ 
des  dágua,  travesseiros  e  às  vezes  até 
projetis  malcheirosos. 

Há  exceções,  claro,  mas  não  são  Lap- 
las  quanto  se  desejaria.  E  fico  pensando 
que  se  eles  são  tão  indisciplinados  fora 
de  campo,  não  é  de  surpreender  que, 
dentro  dele,  vivam  a  desobedecer  as  ins¬ 
truções  táticas  dos  treinadores. 


A  Loteria  Esportiva  informa  que  já 
-j  gastou  CrS  5  milhões  570  mil  em 
-  passagens  para  nossos  times  pro¬ 
fissionais  durante  o  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  —  c  ainda  estamos  a  meio  da  com¬ 
petição. 

O  fato  deveria  alertar  as  autorida¬ 
des  para  a  impossibilidade  dc  sc  conti¬ 
nuar  a  disputar  o  Campeonato  nos  ler¬ 
mos  atuais.  Peguem  o  dinheiro  c  apli¬ 
quem-no  no  esporte  amador,  que  está 
i  muito  mais  precisado. 

E  o  Campeonato  Nacional,  que  seja 
disputado  eom  20  clubes  na  Primeira  Di¬ 
visão  e  20  na  Segunda,  sem  favores  nem 
políticas,  como  nos  países  da  Europa. 


POR  falar  em  Divisão,  o  que  os  clubes 
grandes  do  Rio  ameaçam  é  exata¬ 
mente  isto:  fundar  uma  nova  Liga, 
que  funcionaria  como  verdadeira  Pri¬ 
meira  Divisão.  Os  que  sobrassem,  na  cha¬ 
mada  Federação  Fluminense,  seriam  a 
Segunda  Divisão, 

Então,  meus  queridos,  a  ameaça  não 
é  tão  ameaçadora  assim.  Já  que  na  nova 
Liga  vocês  também  terão  que  respeitar  o 
voto  unitário,  pois  ele  é  lei,  fiquem  na 
Federação,  façam  a  Primeira  Divisão 
com  oito  times,  a  Segunda  com  outros 
oito  ou  até  um  pouco  mais  e  respeitem 
o  democrático  direito  do  Acesso. 

Seria  tão  difieil  assim? 


0 


UTRO  dia,  para  exemplificar  o  pro¬ 
gresso  de  Cuba  no  esporte,  eu 
disse  que  eles  ganhavam  agora  até 
medalhas  na  esgrima.  E  qual  nao  é  mi¬ 
nha  surpresa  ao  constatar  numa  revista 
desta  semana  que,  quando  um  campeão 
cubano  de  esgrima  tira  a  máscara  do 
rosto  . . .  trata-se  de  um  negro. 

De  fato,  não  poderíamos  estar  diante 
de  melhor  exemplo  de  massificação  do 
esporte.  E'  preciso  pormos  as  coisas  nos 
devidos  lugares  e  dizer  antes  de  mais 
nada  quo  não  há  nem  nunca  houve  a 
menor  possibilidade  de  que  os  cubanos 
venham  algum  dia  a  ganhar  mais  meda¬ 
lhas  do  que  os  norte-americanos  nos  Jo¬ 
gos  Pan-Americanos  ou  nas  Olimpíadas. 

Mas  para  nós  a  evolução  deste  país 
menor  do  que  o  Estado  dc  Pernambuco 
é  espetacular  e  encerra  licõcs  que  deve¬ 
ríamos  tratar  de  aprender  imediata¬ 
mente. 


DE  PRIMEIRA  :  O  Fluminense  pre¬ 
tende  reescalar  Mário  Sérgio  em  breve, 
esperar  que  ele  recupere  um  pouco  dc 
seu  prestígio  e  vendê-lo  bem  depressa 
pelo  melhor  preço  possível  Os  repór¬ 
teres  que  foram  ontem  ao  Galeão  entre¬ 
vistar  o  técnico  Brandão  encontraram-no 
mais  alto  do  que  o  avião  Amanhã. 
Botafogo  x  Comercial  de  Mato  Grosso  no 
Maracanã.  Teme-se  enorme  congestiona¬ 
mento  de  transito. 


•  Campo  Neutro  está  disriamenle  ás  8h35m 
na  RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL.  Sábados  • 
domingos,  ãs  20h  1 5in. 


<i  a  1  o .-  iKM-nambucanos 
chi.siifiuaçáo. 


ESPORTE 


Gudrlti-íeira,  29  10  75 


JORNAL  DO  BRASIL 


I  °  Caderno 


.2*  Clichê 


suspenso  nao  joga 


Acusado  dc  ofensas  mo¬ 
rais  ao  juiz  Agoirar  Mar¬ 
tins,  na  partida  contra  o 
São  Paulo,  Paulo  César  íol 
suspenso  ontem  pela  CBD 
por  duas  partidas,  e  desfal¬ 
cará  o  Fluminense  amanhã, 
contra  o  Santa  Cruz,  e  do¬ 
mingo,  ho  Fla-Flu.  Cléber  é 
o  seu  substituto. 

Mário  Sérgio  foi  reinte¬ 
grado  à  equipe,  treinou  on¬ 
tem  pela  manhã,  mas  não 
irá  a  Recife  porque  Dicli 
quer  evitar  deixá-lo  na  re¬ 
serva: 

—  Como  no  momento  o 
titular  é  o  Zé  Roberto  e  eu 
não  quero  desprestigiar 
nossos  Jogadores,  o  Mário 
Sérgio  só  voltará  ao  time 
quando  for  para  jogar  des¬ 
de  o  inicio  —  explicou. 

MUITOS  GOLS 

A  vitória  do  Santa  Cruz 
sobre  o  Palmeiras,  em  São 
Paulo,  domingo,  não  trouxe 
preocupações  a  Dkil,  que  es¬ 
tá  mais  apreensivo  com  a 
situação  de  Rivelino,  Tonl- 
nho,  Manfrlnl  e  Assis,  todos 
com  dois  cartões  amarelos, 
do  que  com  o  seu  próximo 
adversário. 

—  Não  estou  mesmo  preo¬ 
cupado  em  saber  se  o  Santa 
Cruz  vai  jogar  na  retranca 
ou  não.  O  que  o  Fluminense 
mostrará  não  tem  misté¬ 
rios.  Ele  se  apresentará  com 
o  futebol  que  tem  jogado, 
ou  seja.  preocupado  em  ata¬ 
car  e  fazer  gols,  se  possível, 
muitos.  Felizmente  o  time 
está  chegando  ao  nível  que 
desejo,  conseguindo  confun¬ 
dir  o  adversário  com  deslo¬ 
cações  objetivas.  A  partida 
com  o  Santa  Cruz  será  ape¬ 
nas  uma  questão  de  paciên¬ 
cia.  nlé  conseguirmos  o  pri¬ 
meiro  gol.  Ai,  então,  com  a 
torcida  em  cima.  eles  vão 
ter  que  tentar  o  empate  e, 
se  abrindo,  poderão  levar 
mais  gols. 

O  timo  está  escalado  com 
Féltx.  Tonlnho,  Silveira,  As- 
sts  e  Marco  António:  Zc 
Mario,  Cléber  e  Rivelino; 
Gil,  Manírini  o  Ze  Roberto. 

QS  CUIDADOS 

Ontem,  depois  do  treino 
técnico  —  Individual,  labc- 
la.i  r  chutes  a  gol  Didi 
reuniu-se  com  o  presidente 
Francisco  Horta,  u  viee  Jo^e 
Lemos,  u  psicólogo  Joao  Al¬ 
berto  c  o  preparador  físico 
Carlos  Alberto  Parreira,  pa¬ 
ru  conversar  sobre  as  possi¬ 
bilidades  e  problemas  do  li¬ 
me,  prSnclpalmenle  no  que 
d:z  respeito  aos  cartões 
amarelos. 

Didl  não  quer  que  Rivelt- 
no,  Toninho,  Manfrlnl  c  As¬ 
sis  recebam  a  terceira  ad¬ 
vertência  na  partida  contra 
o  Santa  Cruz  c  explica  o 
seu  ponto-de-vista: 

—  Eles  terão  que  engolir 
qualquer  atitude  do  juiz, 
pois  não  quero  ficar  sem 
nenhum  deles  na  partida 
ele  domingo,  contra  o  Fla¬ 
mengo.  que  considero  um 
adversário  bastante  dificil. 
Ai.  sim.  nesta  partida,  pre¬ 
tendo  até  pedir  que  forcem 
o  terceiro  cartão,  pois  con¬ 
tra  o  Figueirense,  em  Flo¬ 
rianópolis,  o  resultado  não 
nos  preocupa. 

Didl  explicou  que  prefere 
o  time  completo  na  última 
partida  da  fa.se  semifinal, 
dia  8,  contra  o  Esporte,  no 
Maracanã. 

— -  Nesla  partida  podere¬ 
mos  conseguir  mais.  três 
pontos  com  relativa  facili¬ 
dade. 
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ÇUEM  sai  muilo  mui  nu  episódio 
tricolor  sáo  os  diretores  Bosco  e 
Lemos.  Ajinul,  se  o  diretor  Bosco 
não  pôde  identificar  na  hora 
quem  entoava  as  cançonetas  burlescas, 
como  teve  a  coragem  de  pedir  a  cabeça 
dc  Mário  Sérgio,  alegando  "tenho  a  cer¬ 
teza  de  que  foi  ele"? 

O  pior  ê  que  o  Sr  Lemos  encampou 
sua  posição  c  se  deu  mal.  pois  houve 
praticamente  uma  rebelião  do  resto  da 
equipe  e  o  presidente  Horta  se  viu  obri¬ 
gado  a  desautorizar  de  piiWico  seus  di¬ 
retores  ( que  por  sinal  são  tão  anónimos 
que  de  fato  nunca  andaram  muito  auto¬ 
rizados).  Mas  a  verdade  è  esta:  ou  o  Sr 
Bosco  tinha  a  certeza  de  que  o  engraça¬ 
dinho  era  Mário  Sérgio,  c  neste  caso  não 
lhe  resta  senão  pedir  demissão,  ou  não 
tinha,  neste  caso . . .  e  neste  caso  tam¬ 
bém  não  lhe  resta  senão  pedir  demissão. 


DITO  isto,  é  incrível  a  mentalidade 
do  jogador  profissional  no  Brasil. 
Ai  estão  homens  grandes,  pais  de 
filhos,  ganhando  salários  de  CrS  20  mil 
e  até  mais  por  mês.  que  onde  váo,  seja 
no  Rio.  em  Porto  Alegre  ou  em  Paris, 
comportam-se  como  ginasianos  irrespon¬ 
sáveis.  São  brincadeiras  tolas  de  gritos, 
assovios,  abaixar  o  macacão  do  parceiro 
quando  este  está  distraído,  ou  atirar  bal¬ 
des  dágua,  travesseiros  e  ás  vezes  até 
projetis  malcheirosos. 

Há  exceções,  claro  mas  não  são  tan¬ 
tas  quanto  se  desejaria.  E  fico  pensando 
que  se  eles  são  tão  indisciplinados  fora 
de  campo,  não  6  de  surpreender  que, 
dentro  dele,  vivam  a  desobedecer  as  ins¬ 
truções  táticas  dos  Lreinaclores. 


Antes  do  primeiro  treino,  depois  que  foi  afastado  do  time,  Mário  Sérgio  explicou  a  Didi  sua  vontade  de  jogar 


Botafogo  quer  Palmeiras  tenta 
garantir  amanhã  a  reabilitação 

C7  J 

sua  classif  icação  diante  do  Grêmio 


•  O  Peru  é  o  novo  cam¬ 
peão  Sul-Americano  de  fu¬ 
tebol.  Hugo  Sotil  marcou 
um  bonito  gol  aos  25  mimi 
tos  cio  primeiro  tempo,  e  por 
I  a  ü  sua  equipe  derrotou 
a  cia  Colômbia,  ontem  á 
noite,  em  jogo  realizudo  na 
cidade  de  Caracas,  na  Ve¬ 
nezuela. 

•  A  realização  da  partida, 
adiada  da  véspera  por  eau- 
sa  dc  problemas  havidos 
entre  a  Universidade  Cen¬ 
tral  da  Venezuela,  proprie¬ 
tária  do  estádio,  que  cedeu 
os  direitos  dc  transmissão 
para  a  TV,  c  a  Federação 
Venezuelana  de  Futebol,  foi 
decidida  afinal  depois  de 
uma  longa  reunião  de  duas 
horas. 

•  Rjwplveu-sc  que  a  tele¬ 
visão  estatal  transmitiria  i 
partida  para  a  arca  metro¬ 
politana  c  eedert*  as  Ima¬ 
gens  gratultameiue  para  a 
ralação  rependoru  de  Ca- 
matagua.  a  50  quilómetros 
a  Oeste  de  Caracas.  De  Ca- 
mataguá,  as  emissoras  dos 
outras  pair>es  latlno-amnri- 
ea nos  que  desejassem 
transmitir  o  jogo  poderiam 
fazè-lo. 

•  A  CBD  recebeu  convite 
da  Liça  dc  Futebol  de  Nova 
Iorque  para  participar  dc 
mu  torneio  que  será  dispu¬ 
tado  de  22  a  SI  dc  maio  de 
197ti,  nos  Estados  Unidos, 
com  a  participarão  das  Se¬ 
leções  da  Inglaterra.  Itália 
e  Alemanha,  além  da  dos 
Estados  Unidos.  A  resposta 
deverá  ser  dada  ale 
amanhã, 

•  Depois  dc  afirmar  que 
ja  entregou  um  memorial 
ao  Ministro  da  Educação 

ugerlndo  modificações  nas 
contribuições  dos  clubes  cie 
hitcbul  para  o  INPS.  u  pre¬ 
sidente  da  Federação  Gaú- 
tl.a.  Rubens  llotmcister. 
criticou  também  a  Loteria 
E  portlva,  classificando-a 
eoiuo  a  mande  exploração 
fie  lutebol  " 

•  Reunido  com  represen¬ 
tantes  de  eluhes  do  interior 
do  Itío  Grande  do  Sul.  Iluf- 
■iieister  lembrou  que  a  Lo¬ 
teria  Esportiva  nada  dá  aos 
eluhes  e  ameaçou  dc  que 
ano  que  vem,  quando  algum 
rlubc  do  interior  for  incluí¬ 
do  em  teste  da  Loteria  im¬ 
petrará  mandado  de  segu- 
r  n  nç  a  "exigindo  compen¬ 
sação  financeira." 

•  O  Teste  259  da  Loteria 
Esportiva  tem  cinco  jogos 
marcados  para  sábado: 
América  x  Figueirense  ' jo¬ 
go  5',  Santa  Cruz  x  Tlra- 
d entes  'jogo  fli.  Vasco  x 
Guarani  'Jogo  8':  Ccub  x 
Americano  (jogo  10*  e  Sáo 
Paulo x  Cruzeiro  'jogo  13 1. 

•  Com  um  corte  na  tes¬ 
ta.  o  jogador  Angelo,  do 
Atlético  Mineiro,  teve  dc  ser 
medicado  ontem  no  pron¬ 
to-socorro  após  um  acidente 
com  seu  carro,  que  haleu 
num  táxi  na  esquina  da 
Avenida  Olegário  Maciel 
com  Rua  Timhiras  no  cen¬ 
tro  dc  Kelo  Horizonte. 

•  Rudi  Gutendorf,  trei¬ 
nador  alemão  ocidental,  co¬ 
nhecido  por  gostar  multo 
de  publicidade  e  de  mulhe¬ 
res,  deixou  a  direção  do 
Fortuna  Colónia,  da  Segun¬ 
da  Divisão  da  Alemanha 
Ocidental,  cargo  que  ocupa¬ 
va  há  apenas  quatro  meses. 

•  O  Ferroviário  Esporte 
Clube,  dc  São  Euis  do  Ma¬ 
ranhão.  esta  aguardando 
uma  autorização  tio  CND 
para  exrursionar  pela  Vene¬ 
zuela.  a  partir  do  dia  1  de 


Zagalo  faz  questão  de  que  o  Botafogo  vença  o 
Comercial,  amanhã,  por  uma  diferença  de  dois  gols. 
para  que  na  partida  contra  o  Fortaleza  sua  equipe 
já  tenha  assegurada  a  classificação.  No  treino  de 
ontem,  o  técnico  orientou  tuna  jogada  ensaiada  com 
Fischer,  Ademir,  Carlos  Roberto  e  Nilsun,  c  o  resul¬ 
tado  foi  o  melhor  possível. 

A  preocupação  de  Zagalo  no  treinamento  fOi  fa¬ 
zer  com  que  os  jogadores  trocassem  passes  com  ve¬ 
locidade  e  aquele  que  chutasse  a  gol.  fizesse  com 
precisão.  Todos  assimilaram  bem  as  orientações  cio 
técnico  e.  com  apenas  três  passes,  colocavam-se  em 
condições  de  marcar. 


2f  horas,  no  Estádio  Olím¬ 
pico.  Equipes;  Grémiu  —  Pi¬ 
ca.-,, tn:  Colsn,  Taclcu,  Beto 
Fusrán  r  Bolívar,  Cacau 
'O  mar1,  lura  c  Nuca:  Zc- 
qulnhii,  Tarci.ui  r  Nené.  Pul- 
uirirus  Leão.  Doiilzetl, 
Aruuea.  É;L-on  e  Zoca.  Üu- 
du  v  Ademir  du  Gula:  Eclii, 
De  Rum  Fcüulo  o  Nd 


Porto  Alegre  -  Desfalca¬ 
do  tio  uruguaio  Anchclu, 
que  sofreu  um  estiramento 
nu  virilha,  o  Grémio  joga 
esu  noite  com  o  Palmeira.', 
que  tentará  reabilHar-.se  du 
surpreendente  derrota  para 
o  Santa  Cruz.  no  último  íiiu 
de  .••emana 

José  Mário  Vinhas  será  n 
Jtuz  v  a  partida  começa  as 


4  Loteria  Esportiva  informa  que  já. 

/ J  gastou  CrS  5  milhões  570  mil  em 
*  -*•  passagens  para  nossos  times  pro¬ 
fissionais  durante  o  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  —  e  ainda  estamos  a  meio  da  com¬ 
petição. 

O  fato  deveria  alertar  as  autorida¬ 
des  para  a  impossibilidade  dc  se  conli- 
nnar  a  disputar  o  Campeonato  nos  ter¬ 
mos  atuais.  Peguem  o  dinheiro  c  apli¬ 
quem-no  no  esporte  amador,  que  está 
muito  mais  precisado. 

E  o  Campeonuto  Nacional,  que  seja 
disputado  com  20  clubes  na  Primeira  Di¬ 
visão  c  20  na  Segunda,  sem  favores  nem 
políticas,  como  nos  paiscs  da  Europa. 


esporte  \ 
Cruzeiro 


du  O  juiz  ser»  José  Mesqui¬ 
ta 

Equipes:  Esporte  —  Tol- 
nho  Marcos.  Pedro  Basllio. 
DJaiiua  e  Cláudio;  Lucluntt 
e  As- is:  Garcia,  Miltão,  Da- 
rió  c  Fere/:  Cruzeiro  — 
Raul.  Nelínho.  Darei  Mene¬ 
zes.  Moaclr  e  Vanderiel; 
Ptazza  e  Zé  Carlos;  Eli. 
Eduardo.  Cundldu  c  Palhi¬ 
nha. 


Recife  —  Considerado  o 
jogo  mais  chtteil  que  iará 
em  seu  próprio  campo,  o 
Esporte  pretende  enfrentar 
o  Cruzeiro  hoje.  ás  21h,  mi 
Ilha  do  Retiro,  com  toda  a 
força,  para  garantir  uuus 
riois  pontos,  pelo  menos,  a 
fim  de  realizar  as  outros 
partidas  fora  do  Estado, 
pratlcamente  ja  classlílca- 


cações  na  equipe,  explican¬ 
do  que  a  entrada  de  Dll.-nn 
na  ponta  direita  aumentou 
bastante  o  poder  ofensivo 
do  Ume.  apesar  cie  o  joga¬ 
dor  ainda  se  mostrar  inlbi- 


Apesar  do  otimismo  dos 
jogadores.  Zagalo  prefere  se 
eolocar  numa  posição  mais 
moderada.  Acha  que  o  Bo¬ 
tafogo  está  rtn  excelente 
posição,  mas  para  derrotar 
o  Comercial,  amanhã,  a 
equipe  lerá  de  jogar  com 
seriedade  e  não  se  descui¬ 
dar  em  nenhum  momento. 


POR  faiar  em  Divisão,  o  que  os  clubes 
grandes  do  Rio  ameaçam  é  exala- 
menle  isto:  fundar  uma  nova  Liga, 
que  funcionaria  como  verdadeira  Pri¬ 
meira  Divisão.  Os  que  sobrassem,  na  cha¬ 
mada  Federação  Fluminense,  seriam  a 
Segunda  Divisão. 

Então,  meus  queridos,  a  ameaça  não 
é  tão  ameaçadora  assim.  Já  que  na  nova 
Liga  vocês  também  terão  que  respeitar  o 
voto  unitário,  pois  ele  é  lei,  fiquem  na 
Federação,  façam  a  Primeira  Divisão 
com  oito  times,  a  Segunda  com  outros 
oito  ou  até  um  pouco  mais  e  respeitem 
o  democrático  direito  do  Acesso. 


Coríiitians  x 
América  RN 


-lío  *  ç  viíidimtr:  t  1 3  o 

i  Atlâuziiiliot  c  Russo;  Vn- 
uulnho,  Geraldo,  César  e 
Piau  O  América,  que  per¬ 
deu  para  o  seu  homônimo 
•lo  Rio.  domingo  último,  co¬ 
meça  com:  Valdir;  Ivan, 

Mario  Braga.  Queiroz  e 
Olímpio;  Zcca  e  Humberto 
Ramos  Reinaldo.  ÉlctO,  Pe¬ 
drada  c  Pnlincrinl.  SANTA  CRUZ 

Rcci/e  —  Durante  os  ptc- 
|  pnratlvos  dc  untem,  no  Es- 

Jja  X  táctlo  do  Arruda,  para  a 

partida  de  amanhã  com  o 
, L.  Fluminense,  o  treinador 

Paulo  Eniilio  não  conseguiu 
resolver  a  dúvida  no  co- 
Valquir  Ptmentcl,  da  Fe-  mando  de  ataque,  pois  tan- 
de ração  Carioca,  será  o  juiz  to  Vòlnel  —  que  substituiu 
e  as  equipes  devem  atuar  Rarnom  —  como  Nunes,  que 
assim :  Curitiba  Fairo;  entrou  no  final  do  jogo  com 
Hermes,  Adalrton,  Edvaldo  o  Palmeiras  e  agradou, 
e  Nilo;  Eduardo  e  Osmarzi-  estão  em  excelente  forma, 
nho;  Wilson,  Sergmho.  Eli 
c  Aladlnt;  São  Paulo  —  Val¬ 
dir  Pcres:  N  é  1  s  o  n ,  Pani¬ 
nhos,  Atllndo  e  Gilberto; 

Chieão  r  Pedro  Rocha;  Ter- 
lo,  Murtcl  «Mauroi.  Sergt- 
nho  c  Sérgio  A  m  c  r  l  e  n 
i  Mauro). 


São  Paulo  —  Uma  vitória 
esta  noite,  no  Parque  An¬ 
tártica.  diante  do  América, 
rle  Natal,  deixará  o  Corln- 
tians  em  excelente  situação 
para  se  classificar  á  fase  se¬ 
mifinal  do  Campeonato  Na¬ 
cional.  Eraldo  Palmerltil  -se¬ 
rá  o  juiz, 

Milton  Buzctó  escalou  o 
time  eont:  Sérgio;  Zé  Ma¬ 
ria,  Darci,  Ademir  'Clau- 


Seria  tão  dificil  assim? 


BOTAFOGO  DE  FUTEBOL 
E  REGATAS 


OUTRO  dia,  para  exemplificar  o  pro¬ 
gresso  de  Cuba  no  esporte,  cu 
disse  que  eles  ganhavam  agora  até 
medalhas  na  esgrima.  E  qual  não  é  mi¬ 
nha  surpresa  ao  constatar  numa  revista 
desta  semana  que,  quando  um  campeão 
cubano  de  esgrima  tira  a  máscara  do 
rosto . . .  trata-se  de  um  negro. 

De  fato,  não  poderiamos  estar  diante, 
de  melhor  exemplo  de  massificação  do 
esporte.  E'  preciso  pormos  as  coisas  nos 
devidos  lugares  e  dizer  antes  dc-  mais 
nada  que  não  há  nem  nunca  houve  <t 
menor  possibilidade  de  que  os  éubanus 
venham  algum  dia  a  ganhar  mais  meda¬ 
lhas  do  qiie  os  norte-americanos  nos  Jo¬ 
gos  Pan-Americanos  ou  nas  Olimpíadas. 

Mas  para  nós  a  evolução  deste  pais 
menor  do  que  o  Estado  dc  Pernambuco 
é  espetacular  c  encerra  lições  que  deve¬ 
riamos  tratar  dc  aprender  imediata- 
mente. 


EDITAL 

ELEIÇÃO  PARA  RENOVAÇÃO 
DO  CONSELHO  DELIBERATIVO 


Curltibn  —  Após  realizar 
uma  das  melhores  campa¬ 
nhas  entre  os  clubes  parti¬ 
cipantes  da  primeira  fase 
do  Campeonato  Nacional,  o 
São  Paulo  enenntra-se  em 
situação  critica,  à  beira  da 
desclassificação  por  isso. 
necessita  cxlu.sivamcntc  du 
vitória  em  seu  Jogo  de  hoje, 
as  21  horas,  no  Estádio  Bel- 
fort  Duarte,  contra  o  Corití- 


No*.  Uv/Mot  Ho  $rf,  44  do  Estatuto  c  na  conlomudirir  do 

decidido  pOM  Junta  Eleitoral,  os  associaaos  com  tiiicifo  a  voto 
-  FUNDADORES.  GRANDES-BENEMÉRITOS.  BENEMÉRITOS,  EMERN 
tOS.  PROPRIETÁRIOS,  REMIDOS,  CONTRIBUINTES  EFETIVOS  » 
ATLETAS  VETERANOS,  deitío  que  m.iiom  dc  10  .utoi,  quilcr, 

cm  tfoto  da t  direitos  sociais  c  integrantes  do  Quadro  Social  hi 
do*e  meses  no  mínimo  «mim  conto  os  AiIbíjs  our  vaur.im  »\.t 
eleição  de  1977,  fendo  permanecido  no  Quadro  Social  até  78  8  1975. 
»fm  interrupção  cjiho  .onvoc,*dot  para  se  reunirem  cm  Assrm 
hlci.j  Geral  a  fim  d**  clrqfjfcm,  c*«<ru1ÍAía  iccroio,  o*. 

C'fldos  que  comporão  o  corpo  tr,in5Írõr»o  do  Ccnsalho  Dclibe* 

r,-.»ivo  no  periodo  do  novembro  de  19/5  a  novembro  dc  1V70. 


tmericuno 
df>  dv  2  a  0 


Recife  —  O  Náutico  obte¬ 
ve  mais  três  pontos,  assu¬ 
mindo  a  liderança  isolada 
cio  Grupo  VI,  ao  derrotar  o 
Americano  por  2  a  0,  ontem 
á  noitp,  no  Estádio  do  Ar¬ 
ruda.  placar  construído  no 
primeiro  tempo.  Jorge  Men¬ 
donça,  aos  oito  e  Pedro 
Ornar,  aos  29  minutos,  fize¬ 
ram  os  gols. 

O  Juiz  foi  José  Leandro 
Serpu.  c  a  renda  .somou 
CrS  95  mil  ç  868,  para 
8  ntll  e  8-17  pngnntes.  As 
equipes  formaram  assim: 
Náutico  —  Ncneca,  Mi¬ 
guel,  Drailton.  Sldclel  e 
França:  Juca  Show  e  Pedro 
Omar:  Gilvan,  Jorge  Men¬ 
donça.  Vasconcelos  c  Lima 
'Fernando  Santana».  Ame¬ 
rica  no  —  Galo  Felix,  Nei, 
LuSzinho,  LÍiiz  Alberto  e 
Marcos  íCapeiinhai ;  Dtdi- 
nho  e  Rangel;  Messias.  Sit- 
vlnho  i  Paulo  Roberto  i,  Dlo- 
nislo  e  Luiz  Carlos. 

Luizinho.  Sllviiiho  e  C:t- 
pctlnha.  pelo  Americano,  e 
Pedro  Omar.  du  Náutico  re¬ 
ceberam  cartão  amarelo. 


OffOS 


A  Gfu»l  lorí  i«.í,il«fl«,  cn  t*.  convocação,  oorie 

Que  \c  veriliqvjc  u  presença  ipímma  rl«  merade  maii  um  do8 
sócios  qu<  a  tompoern,  no  prò*'rro  d?a  8  de  novembro,  as  10 
hou».  er  se  nao  obtido  esse  quorum,  em  2a  convocação,  com 
Qualquer  número  He  sodos,  no  dia  13  dc  novembro  vindouro, 
lamUém  hí  10  horas,  iniciando-se  imedi.Mamente  os  Irafcalhos  dc 
voiaçao,  Que  ser  «o  encerrados  ái  21  horas. 


Santos  x  Portuguesa,  na  Viia  Belmlro.  às  21  h. 
Juiz:  Roberto  Morgado.  Santos —  Willlpm.  Tuca.Nel, 
Vicente  e  Paulinho;  Cladoaldo,  Leu  e  Brecha:  Babá, 
Tolnzlnho  e  Tostão.  Portuguesa  Miguel.  Cardoso. 
Mendes.  Calegari  c  Santos;  Badeco  e  Dica:  Tatá. 
Enéos,  Rui  e  VVflsínho. 

Guarani  x  Goiás,  cm  Campinas;  Atlético  PR  x 
Figueirense,  em  Belo  Horizonte;  Goianiu  x  Sergipe, 
em  Golanta:  Moto  Clube  .x  Rio  Negro,  cm  São  Luís; 
Vitória  x  Campilietisc,  ent  Salvador:  USA  x  Cettl), 
em  Maceió  c  Desportiva  x  Vitória,  cm  Vitória. 


Oi  devem  e«tbir  *  tarielr,  çotUI  iO.e  «  p'ov» 

CIO  ClUit.KdO 


Dlt  PRIMEIRA  :  O  Fluminense  pre¬ 
tende  reescalar  Mário  Sérgio  em  breve, 
esperar  que  ele  recupere  um  pouco  dc 
seu  prestígio  e  vendê-lo  bem  depressa 
pelo  melhor  preço  possível  Os  repór¬ 
teres  que  foram  ontem  ao  Galeão  entre¬ 
vistar  o  técnico  Brandão  encontraram-no 
mais  alto  do  que  o  avião  Amanhã, 
Botafogo  x  Comercial  de  Mato  Grosso  no 
Maracanã.  Teme-se  enorme  congestiona¬ 
mento  de  transito. 


Ã  cloiçãC  concorrem  * 
Rosa.  jã  rcçjtstradai. 


R  o  de  Janeiro,  28  de  outubro  oe  1975. 


NEY  CIOADE  PALME  IRO 

Pendente  do  Conselho  Deliberativo  e 

óa  Junta  Eleitoral 


CASA  ESPERANÇA 


•  Campo  Neutro  eslé  diariamente  ás  8h35m 
na  RADIO  JORNAL  DO  BRASIL  Sábados  « 
domingos,  às  20hl5m. 


A  QUE  MAIS  SORTE  VENDE !  V 

Avenida  Rio  Branco,  159  ■  Rua  do  Rosário,  146  Jj 


América  sem  Manuel  lança  Eluzardo  contra  Inter 


Fia  joga  com 
Tiradentes  sem 
três  titulares 

Teresina  —  Com  três  alterações  —  Cantarelll 
no  lugar  de  Renato,  Luis  Carlos  no  de  Rondinelll 
e  Édson  no  de  Geraldo  —  o  Flamengo  joga  hoje 
às  21  horas,  no  Estádio  Alberto  Silva,  contra  o  Ti¬ 
radentes.  O  árbitro  será  Dulcidio  Vanderlci  Bos- 
chila,  da  Federação  Paulista,  auxiliado  por  Luis 
Vieira  Vila  Nova,  do  Ceará,  e  Ciaudlomlro  Lopes, 
do  Maranhão. 

O  Flamengo,  que  no  último  jogo  foi  derrotado 
pelo  Hemo,  está  em  quarto  lugar  no  Grupo  2,  com 
oito  pontos  ganhos.  O  Tiradentes,  além  de  não 
estar  fazendo  uma  boa  campanha  —  tem  apenas 
dois  pontos  ganhos  no  Grupo  1  —  está  com  vàJ 
rios  problemas  para  escalar  a  equipe,  pois  Vlcen- 
tinho  e  Joel  foram  suspensos  por  dois  jogos  e  o 
técnico  Castilho  não  poderá  dirigi-la,  porque  foi 
suspenso  por  20  dias. 

O  treinador  Carlos  Froner  chegou  a  Teresina 
depois  da  delegação  do  Flamengo  —  estava  em  Re¬ 
cife  —  foi  direto  do  aeroporto  para  o  treino,  no 
Bairro  da  Vermelha,  onde  os  jogadores  realizaram 
apenas  exercícios  fisicos,  porque  o  campo  não  ofe¬ 
rece  condições  para  um  treino  dc  conjunto,  como 
estava  programado. 

As  equipes 

Flamengo  —  Cantarelll,  Júnior.  Jaime,  Luis 
Carlos  e  Rodrigues  Neto:  Liminha,  Tadeu  e  Édson; 
Paulinho.  Zíco  e  Luisinho. 

Tiradentes  —  Paulo  Figueiredo  «Jorge  Hipóli- 
to),  Ivã  Lopes,  Ivâ  Limeira,  Baiano  (Mauriciol  e 
Bitonho  lAlexandro;  Derlvaldo  e  Geraldo;  Rober- 
val,  Slma,  Leal  e  Nivaldo. 

Uma  multidão  de  torcedores  do  Flamengo,  no 
Piauí,  liderada  peio  Secretário  de  Goveno,  José  Lo¬ 
pes  dos  Santos,  recebeu  ontem,  com  bandeiras,  fai¬ 
xas  e  fogos  de  artificio,  a  delegação  do  clube  cario¬ 
ca,  que  desembarcou  pela  manhã  em  Teresina.  Por 
causa  da  euforia  da  torcida,  espera-se  um  recorde 
de  renda  no  Estado,  em  jogos  do  Campeonato  Na¬ 
cional. 

Entusiasmada  pelo  hino  do  Flamengo,  ouvido 
através  de  amplificadores  colocados  em  frente  ao 
aeroporlo.  a  torcida  Invadiu  a  estação  de  passagei¬ 
ros,  agitando  faixas  e  bandeiras.  Em  meio  a  aplau¬ 
sos  aos  jogadores,  a  delegação  foi  acompanhada  por 
automóveis  até  o  Luxor  Hotel,  onde  ficou  hospe¬ 
dada. 


Acreditam  no  título 

Já  no  Interior  da  ônibus  que  os  levou  ao  hotel, 
os  jogadores  eram  assediados  (leia  multidão  que  pe¬ 
dia  autógrafos.  Zlco.  o  mais  solicitado,  declarou  que 
o  Flamengo  tem  grandes  possibilidades  de  ser  cam¬ 
peão  nacional. 

-  E'  a  primeira  vez  que  venho  a  Teresina  — 
disse  Zíco  mas  estou  multo  satisfeito  com  a  rc- 
cepçáo  que  a  torcida  do  Flamengo  tlaqul  nos  pro¬ 
porcionou. 

A  delegação  carioca  foi  recebida  pela  diretoria 
do  Flamengo  local,  que  ofereceu  o  seu  campo  para 
a  equipe  carioca  treinar.  O  Secretário  de  Governo, 
José  Lopes  dos  Santos,  prometeu  ir  ao  estádio  torcer 
pelo  Flamengo. 

Apesar  da  euforia  que  tomou  conta  de  todos 
no  aeroporto,  um  grupo  de  torcedores  vaiou  Calo, 
que  já  Jogou  no  Tiradentes,  , 


Ehuaido,  que  veio  do  Santa  Cruz  do  R.  G.  do  Sul  está  emprestado  por  três  meses  ao  América 


asco  enfrenta  o  Remo 


Belém  —  O  Vasco  joya  pratica- 
mente  suas  ultimas  esperanças 
quanto  ú  classificação  para  as  fi¬ 
nais  da  Campeonato  Nacional,  cn- 
frentundo  hoje.  ás  21  horas,  no  Es¬ 
túdio  Evundro  dc  Almeida,  o  Remo. 
que  vem  motivado  por  uma  boa 
vitória  sobre  o  Flamengo  c  lerá 
ainda  como  atração  a  volta  do  zu- 
rjueiro  Roscmlro  n  equipe. 

Devido  ao  interesse  que  está 
despertando  a  partida,  os  paraen¬ 
ses  preveem  novo  recorde  de  renda 
no  Estado,  devendo  superar  os  CrS 
300  mil.  O  Vasco  è  o  último  coloca¬ 
do  do  seu  grupo,  com  sets  pontos 
punhos,  enquanto  que  o  Remo  soma 
apenas  três  pontos  na  sua  chave, 
ocupando  o  penúltimo  luqar.  O  juiz 
será  o  gaúcho  Ayomur  Martins. 

Os  dois  times  estuo  assim  esca¬ 
lados:  VASCO  —  Audruda.  Paulo 
César,  Miguel,  Moisés  e  Alfinete; 
Alcir,  '/.anuía  c  Ademir;  Julr  Perei¬ 
ra  ou  Freitas.  Roberto  e  Dc.  REMO 
—  Oleo.  Rosemiro,  Dutra,  Rui  e 
Cuca;  Elias  c  Ncnu;  Cuilo,  Mesqui¬ 
ta.  Alctno  e  Amaral. 


O  Vasco  só  pôde  treinar  duran¬ 
te  30  minutos  ontem  ú  tarde  no 
Estádio  Ev-undro  de  Almeida,  devido 
oo  forte  temporal  que  caiu  sobre 
Detém,  e  ainda  teve  Jaír  Pereira 
contundido,  pois  torceu  o  pê  direito 
c  voltou  a  sentir  o  tornozelo,  tor¬ 
nando-se  uma  dúvida  para  a  par¬ 
tida  dr  hoje.  Caso  o  titular  não  jo¬ 
gue.  scrd  substituída  por  Freitas. 

.4  presença  do  Vasco  nu  cida¬ 
de  está  despertando  muito  interesse 
e  witenax  de  torcedores  foram  as¬ 
sistir  ao  treino,  ficando  a  maioria 
frustrada,  não  só  por  causa  riu  chu¬ 
va.  mas  também  porque  Roberto  foi 
poupado.  Ele  sentiu  dores  muscula¬ 
res  e  ia!  levado  para  a  Clinica  São 
Bxaz  pura  aplicações  dc  ondas  cur¬ 
tas  e  ultra-som 

Os  dirigentes  do  llemo  deram 
toda  a  assistência  ao  Vasco,  retri¬ 
buindo  o  que  o  c/iilic  carioca  fcc  na 
Véspera  dn  partida  contra  o  Fla¬ 
mengo.  Jatr  Pereira,  inclusive  ,/e;  o 
tratamento  no  próprio  Departa¬ 
mento  Médico  do  estúdio. 

Quanto  ao  jogo  de  hoje,  Trava- 


nlini  disse  considerar  o  Remo  um 
adversário  difícil,  prtnctpalmcntc 
porque  atuará  no  seu  campo,  mus 
acha  que  será  um  bom  jogo  e  ofen¬ 
sivo.  "porque  eles  também  não  po¬ 
dem  sequer  empatar  se  quiserem 
passar  para  as  finais". 

No  Remo.  Paulo  Amaral  se  pre¬ 
ocupou  em  fazer  ontem  uma  longa 
preleção  no  time.  a  fim  de  evitar 
excesso  de  otimismo  devido  à  vitó¬ 
ria  conseguiria  sobre  o  Flamengo. 
Os  jogadores,  porem,  estúo  muito 
entusiasma:''..*  e  sá  fuliim  cm  nova 
vitória.  Isso  também  foi  motivado 
peio  prêmio  de  CrS  1  mil  400  que  re¬ 
ceberam  pelo  resultado  de  sábado 
passado  no  Maracanã. 

Embora  Rosemiro  tennu  chega¬ 
do  ontem  de  madrugada  em  Belém, 
após  integrar  u  Seleção  Brasileira 
no  Pan-Americano.  Paulo  Amaral 
conversou  com  o  jogador  e  resolveu 
cscalá-lo  contra  o  Vasco. 

—  Ganhei  multa  experiência 
nessa  excursão  —  disse  Rosemiro. 
Pretendo  aproveitá-la  no  Remo.  Por 
isso  quis  logo  voltar  ao  time. 


O  América  tenta  tuelho-  c  ele  está  com  R  Sc  se 
rar  sua  posição  no  Grupo  classificar,  o  Internacional 
I  dos  Vencedores  jogando  tul  como  na  fase  Inicia!  se- 
esta  noite  contra  o  Interna-  ra  o  primeiro  clube  a’ fa- 
cional  no  Maracanã:  uma  zê-lo.  Apesar  de  desfalcado 
vitória  por  dois  gols  de  dlfc-  é  o  time  respeitável  dc  sem- 
rença  pode  dar-lhe  até  a  vl-  prc. 

cc-liderança,  desde  que  o  o  Jogo  começa  às  21h  15m 
Cruzeiro  não  marque  ponto  e  terá  mo  arbitro  Arman- 
na  partida  que  faz  hoje  do  Marques,  auxiliado  por 
contra  o  Esporte,  em  Rcci-  Edmundo  Abissanra  (SP) 
íe.  A  novidade  no  time  do  vermelha,  c  Serafim  Mar- 
América  é  o  lançamento  do  tlns  <MG),  amarela, 
ponta-de-lança  Eluzardo  no  América  —  Pais,  Orlando 
lugar  de  Manuel.  Alex,  Geraldo  c  Álvaro:  Re- 

Quanto  ao  Internacional,  nato.  Bráulio  e  Ailton:  Fle- 
um  empate  representaria  cha.  Elu  e  Gilson  Nunes, 
para  ele  a  garantia  da  cias-  Internacional  —  Manga, 
siflcação,  uma  vez  que  se  Cláudio.  Fígueroa.  Uerminló 
considera  que  a  partir  de  15  « Pontes)  e  Vaca, ia:  Cíiea- 

pontos  ganhos  os  clubes  do  pava,  Escurinho  e  Paulo  Cé- 

”  Grupo  II  se  classificam  —  sar;  Jalr.  Flávio  c  Lino. 

Danilo  não  pode 
manter  o  ataque 

A  esperança  dc  Danilo  Al-  pela  manhã,  no  campo  do 
vim  em  manter  o  mesmo  Andaraí,  que  serviu  de 
ataque  que  goleou  o  Améri-  apronto  pnra  o  jogo,  Elu 
ca  de  Natal  para  a  partida  voltou  a  causar  boa’  im- 
desta  noite  não  durou  mais  pressão  ao  treinador  pelo 
do  que  12  horas:  Manuel  modo  de  atuar  pressionan-' 
não  está  escalado.  Heraldo  do  os  zagueiros  e  ser  um 
Hermann,  presidente  do  In-  constante  perigo  na  área 
ternacional  —  a  quem  per-  adversária.  Apesar  de  os  ti- 
tence  o  passe  do  atacante,  tulares  perderem  para  os. su- 
emprestado  ao  América  até  plentes  por  3  a  1,  Danilo  Al- 
o  fim  do  ano  —  não  liberou  vim  ficou  satisfeito  com  a 
o  seu  colega  Wilson  Carva-  movimentação  do  time  e 
lhal  do  compromisso  dc  não  disse  que  acredita  num  bom 
lançar  o  jogador  contra  o  resultado,  hoje,  "pois  n 
seu  clube.  equipe  está  motivada  com 

Eluzardo,  que  rol  juvenil  a  goleada  imposta  ao  Amc- 
do  Internacional,  recente-  rica  dc  Natal." 
mente  emprestado  .pelo  Ivo  voltou  a  declarar  que 
Santa  Cruz  do  Rio  Grande  não  concorda  com  a  maneí- 
do  Sul,  será  o  substituto  de  ra  como  vem  sendo  tratado 
Manuel.  Com  faina  dc  go-  no  América.  A  sua  maior 
leador,  Elu  «25  anos,  l,7õm  queixa  prende-sc  ao  fato  dc 
c  80  kl  terá  a  sua  grande  Ler  sido  barrado  do  time, 
oportunidade.  As  suas  após  a  derrota  contra  o 
atuações  nos  treinos  causa-  Flamengo,  sem  qualquer  ex- 
rum  boa  impressão  à  Co-  plleação,  "dando  a  idéia  de 
missão  Técnica:  joga  com  que  fui  o  culpado."  Ele  al- 
muita  garra,  sempre  n  o  moçará  amanhã  com  o  pre¬ 
meio  da  área,  c  chuta  bem  slclente  Wilson  Carvalhal  c 
com  os  dois  pés.  o  vice-presidente  de  Futebol 

Álvaro  Bragança,  que  ou- 
MOTIVADA  virão  as  suas  queixas  e  ten¬ 

tarão  contornar,  da  melhor 
No  rápido  coletivo  dirigi-  forma  possível,  o  problema 
do  por  Danilo  Alvim,  ontem  criado. 

V  aldomiro.  Lula  e 
Falcão  não  jogam 

O  Internacional  —  cuja  firmada  ainda,  a  volta  de 
delegação  está  desde  as  H e r m  i n í o  à  quarta-zaga, 
17h  30m  da  noite  de  ontem  passando  Pontes  outra  vez 
hospedada  no  Hotel  Plaza-  a  condição  de  reserva.  Os 
Copacabana  —  veio  sem  gaúchos  treinaram  de 
Falcão,  Valdomiro  e  Lula.  manhã  em  Porto  Alegre, 
para  falar  só  nos  titulares  antes  do  embarque,  quando 
pue  desfalcam  o  seu  time  ficou  constatado  que  Lula 
hoje.  Porém  não  viajaram  c  Valdomiro.  com  estlra- 
tainbém  reservas  importan-  mente  muscular,  c  Falcão 
tes,  como  Borjão  e  Tadeu,  cam  amigdalite  não  pode- 
a  que,  segundo  o  técnico  Ml-  riam  viajar,  além  de  Tadeu 
oetll,  deixará  o  time  com  e  Borjão,  habituais  convpo- 
um  banco  todo  improvisado,  nentes  do  banco.  Se  tiver 
na  base  dos  Juvenis,  e  com  necessidade  d  e  substituir 
apenas  um  reserva  para  o  alguém  no  ataque,  Minelll 
ataque.  sô  poderá  contar  com  o  ju- 

É  provável,  mas  não  con-  venll  Luís  Fernando. 
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C  WWW  DE  POUfANOA  j- 

MORADA 


Moa  a 


CENTRO -SEDE  PRÓPRIA: 

Rua  da  Assembleia,  69 


CENTRO: 

Edifício  Av.  Contrai,  subsolo  104 


IPANEMA: 


BOTAFOGO: 

Rua  Marquês  de  Abranles,  B2 


COPACABANA: 

Rua  Barata  Ribeiro,  esq.  de 
Siqueira  Campos 


MADUREIRA: 

Av.  Ministro  Edgard  Romoro, 
8Hj.l7 


TIJUCA: 

Rua  Conde  de  Bonfim,  569, 
esq.  de  José  Higino 


Rua  Visconde  de  Pirajá,234 


Inclusive 


Sua  conta  não  fica  só  na  agência  em  que  você  abriu  a  sua 
Caderneta  de  Poupança  Morada.  Ela  está  também  pronta  para  ser 
movimentada  na  nova  agência  da  Morada,  na  Av.  Marechal  Floriano,181. 
Como  fica  também  esperando  seus  depósitos  ou  retiradas,  sem 
problema  nenhum,  em  Ipanema,  Copacabana,  Madureira.Tijuca, 

Botafogo  e  nas  outras  agências  do  centro. 
A  agência  Marechal  Floriano  é  tào  exclusivamente  sua,  quanto  todas 
as  outras.  Para  facilitar  sua  vida,  seus  negócios  e  economizar  o  seu  tempo. 

Na  primeira  oportunidade,  faça  uma  visitinha  a  ela.  Você  vai 
ver  como  funciona  ser  cliente  exclusivo  de  todas 
as  oito  agências  da  Morada.  Ao  mesmo  tempo. 


agencia 

Marechal 

Floriano. 


CADERNETA  DE  POUPANÇA 

WMORADAÍ 

A  CADERNETA  DE  POUPANÇA  DA  FAMÍLIA 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  □  Quarta-feira,  29  de  outubro  de  1975 


A  PRIMEIRA  QUEDA  DE  VARGAS 


Há  30  anos,  numa  segun¬ 
da-feira  dc  calma  enganadora, 
Getúlio  Dorneles  Vargas  in¬ 
terrompia  sua  permanência 
na  Presidência  da  República, 
onde  ficara  durante  15  anos, 
utilizando  duas  Constituições 
—  uma  outorgada  —  para  on¬ 
de  voltaria  cinco  anos  depois, 


CADERNO’ 


por  eleição  direta,  c  de  onde  fi- 
nalmentc  sairia  morto,  quatro 
anos  mais  tarde. 

Seu  caminho  de  São  Bor- 
ja  ao  Palácio  do  Catete  foi 
complicado  e  exigiu,  alem  de 
muita  imaginação,  uma  extre¬ 
ma  capacidade  de  artimanhas 


políticas,  incluindo  alianças 
que  perduraram  ou  foram  in¬ 
terrompidas.  No  Poder,  teve  o 
apoio  dos  integralistas,  a  quem 
perseguiria  depois,  e  dos  co¬ 
munistas,  a  quem  perseguira 
antes,  anistiara  e  tivera  como 
aliados. 


JOSÉ  AMÉRICO, 
30  ANOS  DEPOIS 
“O  MAL 
DE  VARGAS 
FOI  O 
AMOR 
AO  PODER ” 


José  Américo  de  Almeida  está  numa  casa  branca, 
entre  colinas,  nos  arredores  de  Areias,  sua  terra 
natal  e  novo  retiro  do  autor  de  A  Bagaceira.  Aí,  ele 
conclui  o  primeiro  volume  de  suas  memórias. 
Ex-Governador  da  Paraiba,  em  seguida  à  Revolução 
dc  1030,  ex-Ministro  da  Viação  e  Obras  Públicas  — 
ambos  os  cargos  ocupados  por  duas  vezes— 

José  Américo,  aos  88  anos,  fala  agora  de ' 
um  período  da  história  política  brasileira  de  que 
foi  personagem  central  t candidato  à 
Presidência  da  República,  em  1937.  seria 
atingido  pela  decretação  do  Estado  Novo,  para 
cuja  queda  contribuiria  decisivamente,  mais  tarde, 
com  a  famosa  entrevista  de  22  de  fevereiro 
_  de  1945 1  e 


ÍB&v 


- 


adotara  uma  nova  estratégia 
1  política:  resolvera,  mais  uma 

^  vez,  alterar  o  calendário 
eleitoral,  que  marcava  as  eleições 
para  2  de  dezembro,  por  julgar  o 
pleito  Inoportuno.  Antes,  invocando 
o  povo  e  até  Deus,  jurara  não  ser 
candidato  e  presidir  eleições  livres. 
Nunca,  no  entanto,  se  comprometera 
com  o  dia  das  eleições,  para  as  quais 
dois  candidatos  haviam  se  apresen¬ 
tado  o  estavam  em  plena  campanha: 
o  General  Eurico  Gaspar  Dutra,  seu 
eu-  Ministro  da  Guerra,  e  o  Tenente- 
Brigadeiro  Eduardo  Gumes. 

A  queda  começou  à  tarde,  no  Ga¬ 
binete  do  Ministro  da  Guerra,  Ge¬ 
neral  Góis  Monteiro:  Benjamin  Var¬ 
gas,  irmão  do  Presidente,  acompa¬ 
nhado  dos  Ministros  João  Alberto  e 
Mendonça  Lima,  do  Coronel  Gilberto 
Marinho,  do  Capitão  Euzébio  de  Quei¬ 
roz  e  de  Epltãcio  Pessoa  Cavalcanti, 
numa  missão  oficial.  comunicou  ao 
Ministro  que  o  Presidente  decidira  in- 
torro m per  o  processo  eleitoral.  E  mais: 
nleumas  modificações _  haviam  sido 
feitas  na  administração,  sendo  ele, 
Benjamin  Vargas,  nomeado  para  a  j 
Chefia  de  Policia,  cujo  titular  até 
então,  João  Alberto,  passaria  a  Pm-  ! 
feito  do  Distrito  Federal.  O  então 
Preíe'10,  Henrique  Dodsworth,  fora 
convi  lado  para  o  Ministério  das  Re¬ 
lações  Exteriores. 

No  dia  seguinte  o  JORNAL  DO 
BRASIL  descrevia  as  acontecimentos,  . 
começando  por  informar  que  "O  Ge¬ 
neral  Góis  Monteiro,  tomado  de  sur¬ 
presa,  resolveu  apresentar  lmcdtaia- 
mente  seu  pedido  de  demissão,  con¬ 
vocando,  em  seguida,  uma  reunião 
dos  Generais  e  altas  patentes  do 
Exército,  para  lhes  dar  conhecimento 
do  que  ocorria  e  tomar  decisões . . . 

Prosseguia  a  reportagem  narran¬ 
do  a  movimentação  politlco-mllltar 
do  dia.  cujo  climax  ocorreria  à  noite, 

•  com  as  deliberações  assentadas  pelos 
Chefes  Militares  do  Exército.  Marinha 
e  Aeronáutica  e  com  os  comunicados 
Oficiais  do  Ministério  da  Guerra  in¬ 
formando  da  renúncia  do  Sr  Getúlio 
Vargas,  que  [aria  nesse  sentido  uma 
proclamação  ao  povo  c  passaria  o 
Governo  ao  Ministro  José  Linhares, 
Presidente  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral”. 

A  matéria  concluía  com  a  Infor¬ 
mação  de  que  "pouco  depois  das  24 
horas,  quando  se  tornou  publica, 
através  das  proclamações  oficiais,  a 
renúncia  do  Sr  Getúlio  Vargas,  alguns 
grupos  populares  percorreram  a  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  c  outras  pontos  cen¬ 
trais  da  Cidade  em  ruidasas.  mas  pa¬ 
cificas,  expansões  de  júbilo  civíco 

UMA  HISTÓRIA 


JO  dia  da  queda,  Vargas  já 
adotara  uma  nova  estratégia 


Estava  terminado  um  periodo  da 
vida  republicana  brasileira,  iniciado 
a  3  de  novembro  de  1930,  quando 
Getúlio  Vargas  assumiu  a  Presidência 
da  República,  depositário  da  con¬ 
fiança  dos  lideres  da  Revolução  que 
encerrou  a  chamada  República  Velha 
—  um  movimento  que  nasceu  com  a 
impaciência  dos  tenentes,  num  ciclo 
iniciado  em  1922,  desejosas  da  moder¬ 
nização  do  Estado  brasileiro.  Na  pos¬ 


se,  num  discurso  com  17  itens,  os  j 
pontos  básicos  de  um  programa  —  ; 

nem  sempre  cumprido  —  no  qual  se  i 
destacavam:  i 

I 

•'Saneamento  moral  e  físico,  ex¬ 
tirpando  ou  inutilizando  os  agentes  i 
da  corrupção  por  todos  os  meios  ade¬ 
quados,  por  uma  campanha  slstemà-  i 
Uca  de  defesa  social  e  educação  sa¬ 
nitária;  feita  a  Reforma  Eleitoral, 
consultar  a  Nação  sobre  a  escolha  dos 
seus  representantes,  com  poderes  am¬ 
plos  de  constituintes,  a  fitn  de  proce¬ 
derem  á  revisão  do  Estatuto  federal, 
melhor  amparando  as  liberdades  pú¬ 
blicas  e  individuais  c  garantindo  a 
autonomia  dos  Estadas  contra  as  vio¬ 
lações  do  Governo  central;  consoli¬ 
dação  das  normas  administrativas 
com  o  Intuito  de  simpliiicar  a  conlu-  ; 
sa  e  complicada  legislação  vigorante,  i 
bem  como  refundir  as  quadros  do  fun¬ 
cionalismo,  que  deverá  ser  reduzido 
ao  indispensável,  suprimlndo-.se  os 
adidos  e  excedentes:  e  organizar  um 
plano  geral  ferroviário  e  rodoviário 
para  todo  o  pais  e  executa-lo  gradual- 
mente.  segundo  as  necessidades  pu¬ 
blicas  e  não  ao  sabor  tios  interesses 
de  ocasião”. 

A  queda  começara,  no  entanto, 
multo  antes  do  29  de  outubro  de  1945: 
na.  Europa,  em  1943,  quando  a  sorte 
do  III  Reich  começou  a  mudar,  por 
certo  está  a  raiz  do  firo  do  Estado  No¬ 
vo  brasileiro.  Getúlio.  em  1944.  rece¬ 
beu  relatórios  sobre  as  criticas  ao  sis¬ 
tema  de  Governo  brasileiro  correntes 
entre  os  oficiais  que,  na  Itália,  inte¬ 
grando  a  FEB.  lutavam  ao  laclo  do 
V  Exército  americano  contra  as  for¬ 
ças  do  Eixo.  Thomas  Skidmore  afir¬ 
ma  em  seu  livro  Brasil:  de  Getúlio  a 
Castelo:  "as  brasileiros  tlnham-sc  da¬ 
do  conta  da  anomalia  de  lutar  .pela 
democracia  no  exterior,  enquanto  per¬ 
sistia  uma  ditadura  cm  seu  próprio 
pais”. 

Em  outubro  dc  1943,  um  grupo  de  ■ 
Intelectuais  e  políticos  de  Minas  Ge¬ 
rais  divulgou  um  manifesto,  com  71 
assinaturas  (as  três  primeiras  de 
Achiles  Mala.  Adauto  Lúcio  Cardoso  e 
Afonso  Arlnos  de  Melo  Franco  é  a 
última  de  Virgílio  de  Melo  Francoi, 
lembrando  a  história  mineira  c  afir¬ 
mando  que  "exatamente  por  sermos 
fiéis  a  esses  compromissas,  entende¬ 
mos  que  nos  cumpre  cogitar,  desde  já, 
com  patriotismo  e  prudência,  da  or¬ 
ganização  política  do  país  no  pós- 
guerra,  tendo  em  vista,  principalmen¬ 
te,  as  Indicações  da  Carta  do  Atlân¬ 
tico.  O  povo  a  que  alude  esse  famoso 
documento,  que  orienta  a  Comunldado 
das  Nações  Unidas,  sò  pode  ser  o  que 
se  manifesta  pelo  voto  espontâneo  e 
livre,  pois,  de  outra  sorte,  absurdo  e 
iníquo  seria  que  se  destruísse  "com  tão 
surpreendente  dispêndio  de  sangue  c 
de  riqueza,  o  sistema  político  que  Hl- 
i  tler  e  Mussolinl  e  seus  Inúmeras  cúm- 
)  plices  sempre  proclamaram  como 
i  aplaudido  e  consagrado  pelos  povos 

da  Itália  e  Alemanha,  para  mantê-lo 
5  sob  especiosos  disfarces  depois  da  vi- 
i  tórla". 


Vargas,  no  sexto  aniversário  do 
Estado  Novo  (10  de  novembro  dc 
1943 1,  falando  à  Nação,  prometeu, 


para  depois  da  guerra:  "cm  ambiente  . 
próprio  de  paz  e  ordem,  com  as  ga¬ 
rantias  máximas  à  liberdade  de  opi¬ 
nião,  reajustaremos  a  estrutura  poli- 
tlca  da  Nação,  faremos  de  forma  am¬ 
pla  e  segura  as  necessárias  consultas 
ao  povo  brasileiro”.  A  linha  de  pro¬ 
messa.  Incluindo,  em  1945,  a  declara¬ 
ção  de  que  não  seria  candidato,  per¬ 
sistiu  até  a  organização  dos  dois  pri¬ 
meiras  Partidos  políticas  —  UDN  e 
PSD  —  e  o  lançamento  das  candida¬ 
tos  ã  Presidência.  Na  tarde  de  29  de 
outubro  de  1945,  com  a  nomeação  de 
Benjamin  Vargas  para  a  Chefia  de 
Policia  e  o  comunicado  oficial  de  que 
as  eleições  não  mais  seriam  realiza¬ 
das  a  2  de  dezembro,  o  compromisso 
foi  desfeito. 

A  FERMENTAÇÃO 

| 

Nem  todos,  porém,  estavam  com 
o  mesmo  espirito  da  FEB,  dos  intelec¬ 
tuais  mineiros  c  dos  advogados  que  ha¬ 
viam  protestado,  numa  reunião  do 
Conselho  Federal  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  do  Brasil,  contra  um  dccrcto- 
leú  que  classificaram  de  instrumento 
de  confusão  por  alterar  o  calendário 
eleitoral  e  atribuir  aos  governadores  o 
poder  de  outorga  das  constituições  es- 
taduuts.  Surgiu  o  iiuercvüsmo  — 
"Constituinte  com  Getúlio"  —  lança¬ 
do  por  políticos  mais  chegados  a  Var¬ 
gas  (entre  eles  Hugo  Borghl,  que  or¬ 
ganizava  o  Partido  Trabalhista  Brasi¬ 
leiro  i  e  contando  com  o  apoio  das  co¬ 
munistas,  cm  fase  de  aproximação  com 
Vargas,  que  havia  anistiado  os  presos 
políticas,  libertado  Luiz  Carlos  Pres¬ 
tes,  reatado  relações  diplomáticas  com 
a  União  Soviética  e  possibilitado  a 
legalização  do  Part  ido  Comunista  Bra¬ 
sileiro.  Nessa  época,  a  Ação  Integralis¬ 
ta  Brasileira  havia  sido  fechada  como 
Partido  político.  Seu  líder,  Plinio  Sal¬ 
gado,  fora  mandado  para  o  exilio  em 
Portugal  e  sua  organização,  desman¬ 
telada.  transformada  numa  entidade 
civil. 

Na  política  de  1945,  Tlinio  Salgado. 

1  do  exílio,  lançou  um  manifesto  aos 
Integralistas,  recomendando  a  esco¬ 
lha,  por  critérios  pessoais,  do  candida¬ 
to  á  Presidência.  Luiz  Carlas  Prestes, 
ao  contrário,  no  dia  27  de  abril  de  1945, 
numa  entrevista,  mostrava  o  caminho 
que  o  PCB,  que  ressurgia  da  clandes¬ 
tinidade,  tomaria:  "Um  golpe  arma¬ 
do  no  momento  é  um  crime  dc  lesa- 
pá  Lrla.  Só  ao  fascismo  interessam 
desordens  e  violências”.  Aparecia  de 
público  ao  lado  de  Vargas  e  apoiava  o 
queremlstno,  para.  depois  da  queda  do 
Presidente,  lançar  a  candidatura  de 
,  um  não  comuuista,  ledo  Fluza,  ex- 
Prefelto  de  Petrópolis,  sem  qualquer 
chance  eleitoral. 

O  Inicio  do  fim  do  Estado  Novo 
5  ocorreu  no  dia  22  de  fevereiro  de  1945: 

3  o  Correio  da  Manhã  estampava  uma 
B  entrevista  concedida  por  José  Amérl- 
*  co  de  Almeida,  o  ex-Minlstro  da  Via- 
-  ção  de  Vargas  e  candidato  traído  pela 
o  decretação  do  Estado  Novo  em  1937. 
s  O  repórter  Carlos  Lacerda  não  conse- 
o  gulrn  publicar  a  matéria  no  Diário 
Carioca  devido  à  vigilância  da  censura 
do  DIP  —  Departamento  de  Imprensa 
d  Propaganda.  Estourava  o  primeiro 
0  j  dique  da  ditadura. 

c  JOÂO  LUIS  FARIA  NETO 

1,  ÊiJllw  do  DRpéHiimenlo  d«  Peiqul*» 
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RINTA  anos  depois  da  queda 
cio  Estado  Novo  como  o  Sr  Jul¬ 
ga  o  episódio  de  29  de  Outu¬ 
bro? 


"Já  tive  mais  de  tuna  vez  ocasião  , 
de  explicar  qual  foi  minha  atitude  pe-  s 
rante  o  Estado  Novo.  Em  plena  cam¬ 
panha  política,  como  candidato  à 
Presidência  da  República,  em  1937,  íul 
surpreendido  pelo  golpe,  que  suprimiu 
nossa  tradição  política,  sacrificando 
a  democracia.  Aceitei  o  lançamento  do 
meu  uome,  como  um  filho  de  um  Es¬ 
tado  pequeno,  sem  base  eleitoral  nem  1 
liderança,  como  meio  de  interromper 
a  conspiração,  que  já  se  processava  pa¬ 
ra  a  Implantação  do  autoritarismo  no 
Brasil.  Benedito  Valadares  me  convo¬ 
cou  para  llvrar-se  da  dificuldade  em 
que  se  via,  ao  verificar,  como  porta- 
voz  de  Getúlio  Vargas,  parn  simular 
que  estava  articulando  uma  candida¬ 
tura,  que  o  Catete  não  tinha  o  apoio 
militar  para  manter  o  Governo.  E  era 
Lsso,  afinal,  o  que  se  pretendia.  Cui¬ 
dei  que  a  fórmula  adotacla,  Inclusive 
com  anuência  do  elemento  oficial,  ti¬ 
vesse  o  efeito  cie  pôr  fim  n  esse  plano. 
Temendo  ficar  comprimido  entre  duas 
frentes,  o  político  mineiro  correu  para 
suas  montanhas  e  seguiram  atrás  de¬ 
le  figuras  cio  meu  lado  e  do  lado  de 
Armando  Sales,  pleiteando  sua  op¬ 
ção.  O  movimento  clandestino  arrefe¬ 
ceu.  Mas,  com  a  chegndn  de  Góes 
Monteiro,  que  estava  ausente  do  pais, 
voltou  a  tomar  corpo.  O  que  me  levou, 
no  entanto,  a  dar  a  entrevista  de  23 
de  fevereiro  de  1945,  contra  o  Estado 
Novo  foi  a  certeza  dc  que  os  partidá¬ 
rios  de  Getúlio  Vargas,  já  não  con¬ 
tando  mais  com  maioria  parlamentar 
para  uma  reforma  Constitucional  que 
permitisse  sua  permanência,  cogita¬ 
vam  de  um  novo  modelo,  que  perpe¬ 
tuasse  a  mesma  situação,  com  apa¬ 
rência  democrática,  como  vinha  sen¬ 
do  tentado  em  outros  paises.  Era  a 
hora  mais  critica.  Alguns  militares, 
que  já  não  viam  com  bons  olhos  a  con¬ 
tinuidade  da  Ditadura,  chegavam  a 
aceitar  essa  sugestão  que  redundaria 
numa  concessão  de  Uberdade.  Aí  gri¬ 
tei.  Conclamei  o  Brasil  a  fazer  frente 
a  uma  caricatura  política  que  conser¬ 
vasse  a  feição  originária  e  os  mesmos 
homens,  com  aparência  liberal.  Ma¬ 
nifestei  as  razões  por  que  o  Brasil  não 
podia  continunr  a  tolerar  um  regime 
autoritário,  que  contrastava  com  a* 
plenitude  democrática,  conquistada 
no  mundo.  Apontava,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  a  lmprestablUdade  desse  sistema 
para  a  solução  de  novas  problemas 
que  a  transformação  universal  exigia. 
Desejo  deixar  sem  olvido  o  nome  de 
Carlos  Lacerda,  o  repórter  de  então, 
que  me  ouviu  e  modelou  as  minhas 
palavras,  assim  como  o  do  Jornal,  o , 
Correio  da  Manhã,  que  teve  a  temeri¬ 
dade  de  divulgá-las.  O  fato  é  que  Ge- 
túllo  Vargas  tonteou,  supondo  que  eu 
Unha  atrás  de  mim  uma  força  orga¬ 
nizada.  Por  Isso,  pôs  termos  à  cen¬ 
sura  e  reabriu  o  debate,  o  que  foi  o 
seu  fim.” 

—  O  que  mudou  entre  45  e  75? 


ção  politica,  entretanto,  adquirindo 
maior  extensão,  poderá  reunir  todas  as 
forças  e  todas  ns  virtudes  necessárias 
para  a  remodelação  prevista. 

"Não  se  pode  também  perder  de 
vista  que  o  mundo  todo  se  agita  o  de¬ 
sagrega.  Atua  um  apelo  á  mudança, 
que  poderá  despojar-se  dos  próprios 
instrumentos  de  defesa  da  democra¬ 
cia  e  lançar-se  na  anarquia.  Conces¬ 
sões  de  parte  a  parle  poderão  permi¬ 
tir  que  se  encontre  um  sistema  co¬ 
mum,  que  utilize  os  va1  ores  e  se  man¬ 
tenha  numa  posição  que  não  seja  um 
salto  no  escuro.” 


in 

o  móvel  inteligente 


Üjiúã. 
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-  linha  escritório 

Agora  exclusivamente  na  Gel  li 

Venha  conhecer  a  ampla  linha  de  moveis  Hobjeto 

- - - ____  para  escritório, com  acabamento  em  poliuretano, 

nas  cotes  branco  e  imbuía. 

Aproveite  também,  para  ver  o  que  a  estante  bem 

- bolada  Gelli  pode  fazer  por  seu  escritório  com  sua 

funcionalidade  e  vetsalilidade. 

Peça  a  visita  de  um  representante  sem  compromisso. 

H  Gelli  @ 


. .  ^  o  móvel  bem  bolado 

Depart.  de  móveis  para  escritório  -  R.  Aires  Saldanha,  98_^J[el.:  235-6979^ 


"Muita  coisa.  Houve  altos  c  bai¬ 
xos,  mas,  cm  suma,  o  Brasil  começou  a 
realizar-se.  A  tecnologia,  sem  a  pros¬ 
crição  dos  políticos,  qnc  continuaram 
a  cooperar,  cada  qual  no  seu  setor, 
responsabilizou-se  pelo  planejamen¬ 
to  e,  consequentemente,  pela  eficiên¬ 
cia.  Uns  mais  outros  menos,  uns  posi¬ 
tivos  e  outros  quase  negativos,  con¬ 
tribuiram  para  que  se  levantassem  no¬ 
vas  estruturas  e  pata  que  se  elaboras¬ 
se  uma  administração  mais  constru¬ 
tiva.  Pode-se  admitir  que  tenha  ha¬ 
vido  Injustiças  no  expurgo  que  se  se¬ 
gue  a  todas  os  movimentos  dc  força 
ou  que  algumas  Iniciativas  tenham 
perdido  o  senso  de  proporção.  Mas 
ninguém  irá  dizer  que  o  Brasil  não  al¬ 
cançou  outro  perfil,  uma  situação  de 
maior  equilibrlo  nas  atividades  úteis 
e  que  a  ética  politica  na  vida  pública 
não  se  tenha  de  algum  modo  aprimo¬ 
rado.  A  representação,  que  é  o  verda¬ 
deiro  sintoma  de  toda  democracia, 
perdeu  de  certa  maneira  seu  presti¬ 
gio.  menos  pelas  restrições  Impostas 
do  que  por  uma  composição  hetero¬ 
gênea,  com  egressos  de  Partidos  an¬ 
tagónicos. 

"A  Revolução  não  teve  tempo  de 
formar  seus  novos  quadros,  que  pos¬ 
sam  encarnar  o  que  se  chama  de  es¬ 
pirito  revolucionário.  A  nova  concep- 


—  Que  julgamento  ti  senhor  faz 
tle  Getúlio  Vnrgns,  hoje? 

—  Getúlio  Vargas  teve  o  seu  pa-  i 
pel.  No  Governo  Provisório,  mante- 
ve  as  massas  no  meio  do  cantinho, 
cie' cncio  sua  corrida  para  os  extremos. 
Fez  uma  politica  proletária,  que  pecou 
por  falta  de  objetividade  —  não  che¬ 
gou  a  formar  um  espirito  de  classe, 
nem  tornou  efetivo  o  beneficio  social, 
como  seria  de  esperar.  A  concentra¬ 
ção  dos  trabalhadores  no*  .sindicatos 
teve  n  vantagem  de  conter  a  classe 
politica,  que  deixou  de  explorar  as 
massas  para  fins  eleitorais,  sem  um 
ideal  superior,  (quando  digo  classe 
politica,  refiro-me  aos  profissionais 
da  politica i.  O  mal  dc  Getúlio  Vargas, 
com  a  sua  mansidão,  que  contrastava 
com  a  fibra  forte,  sua  simplicidade, 
sua  honestidade  pessoal,  foi  o  amor 
ao  Poder,  que  o  levou  às  contradições  ' 
de  sua  carreira. 

—  O  senhor  considerava  a  impre¬ 
visão,  e  não  a  guerra,  o  maior  pceado, 
a  causa  principal  da  depressão  econô¬ 
mica  que  sofreu  o  Brasil  na  época. 
Nesses  30  anos,  conseguimos  vencer  st 
imprevisão? 

—  Previsão,  hoje.  significa  plane¬ 
jamento.  Não  se  trata  de  futurismo, 
mas,  diante  de  tanta  velocidade,  de 
um  mundo  que  reduziu  ns  distancias  e 
tanto  se  comunica,  é  preciso  pensar 
nos  rumos.  Vivemos  dc  Imprevistos. 
Os-  povos  que  confiavam  na  sua  esta¬ 
bilidade  estão  perdendo  o  futuro. 
Quando  eu  disse,  na  minha  entrevista, 
que  a  guerra  era  menos  responsável 
pelas  nossas  crises  do  que  a  Imprevi¬ 
são,  dizia  uma  verdade.  Getúlio  Var¬ 
gas  tinha  grandes  qualidades,  mas 
era  o  homem  que  cozinhava  na  água 
fria.  Quando  fizemos  uma  excursão  ao 
Norte,  em  1934,  fomos  surpreendidos 
com  a  noticia  da  morte  de  Olegário 
Maciel  e  passaram  a  chover  telegra¬ 
mas  de  Interessados  na  sita  sucessão. 
Eu  pedi  a  Getúlio  que  desse  ao  caso 
mineiro  uma  solução  imediata,  pois 
sentia  a  complexidade  cia  situação. 
Até  coronéts  da  policia  opinavam,  ma¬ 
nifestando  suas  preferências.  Consi¬ 
derando  o  momento  delicado,  Getúlio 
Vargas  deixou  a  decisão  para  a  volta. 
E  que  aconteceu?  A  maior  crise  do 
Governo  Provisório.  Perdeu  ele  um 
Ministro  —  Afranlo  dc  Melo  Franco  — 
c  ia  perdendo  outro  —  Oswaldo  Ara¬ 
nha  —  Inconformados  com  a  prete¬ 
rição  de  Virgílio  de  Melo  Franco,  can¬ 
didato  ao  Governo  do  Estado.  A  pre¬ 
visão  impõe-se  em  face  dos  aconteci¬ 
mentos  que  se  precipitam  no  plano  po¬ 
lítico.  No  plano  administrativo,  sem  o 
exame  da  viabilidade,  tudo  poderá 
frustrar-se.  E'  Indispensável  a  visão 
de  conjunto,  que  abranja  todos  os  as¬ 
pectos  do  problema.  Getúlio  Vargas 
perdeu  o  Poder  também  por  não  ter 
dado  um  balanço  na  situação  mundial 
para  determinar  as  nossas  diretrizes. 
Se  não  fosse  sua  volubilidade,  passan¬ 
do  dc  um  extremo  a  outro,  não  sei 
qual  teria  sido  o  desfecho,  com  o  Bra¬ 
sil  Isolado,  num  tempo  em  que  o  status 
nacional  dependia  de  relações  consi¬ 
deradas  tradicional. 

—  Uã  30  anos  o  senhor  falava 
num  "pais  do  futuro",  com  a  valoriza¬ 
ção  do  homem,  menor  mortalidade 
Infantil,  acesso  ã  habitação,  melhor 
,  padrão  alimentar  e  educação  ampla. 

'  Em  que  medida  essas  expectativas  fo- 
I  |  ram  atendidas? 


das  relações 
desse  periodo 
com  o  momento 
atual.  "Não  será 
propriamente 
uma  entrevista. 
Poderei,  quando 
muito,  emitir 
uma  opin ido 
particular, 
sem  a 

responsabilidade 
a  que  jamais 
mc  subtrai 
quando  não 
podia  ficar 
mudo." 


va  da  ausência  do  equipamento  huma¬ 
no.  A  ciência  e  a  técnica  são  os  Ins¬ 
trumentos  que  poderemos  utilizar  pa¬ 
ra  nossas  grandes  metas.  Muito  já  se 
tem  feito.  Multiplica-se  o  ensino  su¬ 
perior.  mas  o  que  importa  não  é  a 
quantidade,  c  sim  a  qualidade,  que  se 
aperfeiçoa,  mas  não  encontrou  ainda 
a  estrutura  desejada.  Os  problemas 
que  se  colocam  na  minha  entrevista 
eram  os  mais  urgentes  naquele  mo¬ 
mento.  Quanto  à  habitação,  tem  se 
desenvolvido,  sem,  todavia,  basear-^c 
nas  condições  económicas  dos  benefi¬ 
ciados.  Quantos  conjuntos  foram  Tel- 
les  e  deixaram  de  funcionar  por  não 
terem  sido  atendidas  essas  condições? 

A  mortalidade  infantil  não  é  mais  o 
que  chamei  "uma  safra  de  anjos".  Há, 
porém,  regiões  onde,  por  assim  dizer, 
se  nasce  para  morrer,  tamanha  é  a 
ceifa  da  primeira  infancia.  Rclatlva- 
tnente  ao  padrão  alimentar,  estamos 
piorando  com  a  carestia,  de  certo  mo¬ 
do,  tinta  consequência  do  custo  da  ad¬ 
ministração  e  da  majoração  de  venci¬ 
mentos  e  salários.  Não  é  só  falta  dc 
produtividade.  A  proteína  Já  rareia 
na  mesa  do  pobre.  Não  sei  o  que  será 
de  certas  camada*,  que  sentem  falta 
de  leite  e  de  carne,  tornando-se  in¬ 
defesas  contra  as  manifestações  mor¬ 
tais. 

—  O  senhor  derrubou  a  censura  e 
o  Departamento  de  Imprensa  e  Propa- 
ganda.  Continua  cum  a  opinião  de 
que  o  aperfeiçoamento  progressivo  da 
democracia  só  é  possivel  com  ampla 
I  liberdade  de  critica? 

"Sou  pela  liberdade  de  expressão, 
sujeita  a  responsabilidades.  Essa  li¬ 
berdade  tornou-se,  multas  vezes,  ne¬ 
cessária  para  o  próprio  administra¬ 
dor.  que  precisa  ter  sempre  presente 
o  que  se  passa  nos  setores  dependen¬ 
tes.  Uma  coisa  é  a  Uberdade  de  Im¬ 
prensa.  coma  orientação  ou  simples 
advertência,  e  outra  é  a  demagogia 
na  forma  escrita,  no  meio  ainda  ca¬ 
rente  de  uma  opinião  formada.” 

—  "O  que  me  interessa,  sobretudo 
—  as  palavras  são  suas  —  cu  minha 
região,  a  mais  sacrificada  pela  incidên¬ 
cia  das  crises  mais  graves  que  pesam 
e  sacrificam  o  Brasil”.  Como  o  se¬ 
nhor  vê  hoje  o  Nordeste? 


"Ninguém  pode  negar  que  o  Nor¬ 
deste  esteja  sendo  favorecido  pela 
União.  Possso  falar  assim  porque  íul 
Governador  de  Estado,  numa  época 
em  que  nenhuma  verba  federal,  a  não 
ser  a  destinada  à  escola  rural,  vinha 
desafogar  seu  orçamento.  Al  do  Esta¬ 
do,  do  maior  ao  menor,  que  deixar  de 
receber  agora  os  fluxos  de  dinheiro 
que  estão  sendo  apücados  para  seu 
progresso.  Em  muitos,  a  arrecadação 
mal  chega  para  atender  ao  pagamen¬ 
to  do  funcionalismo.  Ainda  falta  mul¬ 
to  para  se  criar  a  unidade,  evitando 
os  desníveis  ainda  vigentes,  entre  o 
Centro,  o  Sul  e  o  Nordeste.  Além  dos 
setores  criados  para  a  cooperação  —  o 
Banco  do  Nordeste  e  outros  tantos  — 
há  uma  participação  que  alivia  a  es¬ 
cassez  geral.  Quem  examinar  o  mapa 
da  região  verá  que  multo  se  tem  feito 
—  a  rede  rodoviária,  a  telecomunica¬ 
ção,  a  habitação  e  a  industrialização, 
o  crédito  rural,  a  eletrificação,  o  sa¬ 
neamento.  etc.  Faltam  os  portos,  a  es¬ 
trada  dc  ferro,  previdência  social,  saú¬ 
de  c  outros  melhorameutos.  Hã  po¬ 
breza.  mas  a  infra-estrutura  melho- 
I  ram." 

Fntrevisla  a  JÔRIO  MACHADO 


—  Eu  queria  a  valorização  do  ho¬ 
mem  para  que  eie  pudesse  atingir  o 
nivei  de  uma  grande  civilização.  Sem 
esse  agente,  produto  da  educação,  ba¬ 
se  de  tudo,  nada  se  constrói.  O  nos-  | 
so  atraso,  durante  tanto  tempo,  deri-  I 


Na  última  página, 
a  entrevista  que  derrubou 
a  censura  e  deu  início 
ao  fim  do  Estado  Novo, 
concedida  por  José 
Américo  de  Almeida  a 
Carlos  Lacerda  e 
publicada  no  Correio 
da  Manhã  de  22 
de  fevereiro  de  1945 
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"E’  a  segunda  vez,  neste 
outubro,  que  um  goiano  é 
contemplado  com  a  sorte 
grande,  que  pode  ser  a  Lo¬ 
teria  Esportiva  ou  a  Acade¬ 
mia.  como  queiram. 

Parece  que  estava  escrito 
nas  próprias  Iniciais  o  nome 
do  novo  imortal:  B.  E.  — 
Bernardo  Elis,  boa  escolha. 

Dos  três  Estados  que  ain¬ 
da  não  Unham  represen¬ 
tante  na  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Letras,  só  restam 
nessa  condição,  agora,  dois: 
Espirito  Santo  e  Amazonas 
( o  Acre  ainda  é  muito  novo 
na  Federação! .  Quanto  ao 
segundo.  Arthur  Reis  já  é 
um  nome  em  potencial.  Pa¬ 
ra  o  Espirito  Santo,  há  o 
nome  de  Jair  Tovar.  E  fica¬ 
rá  completa  a  lotação.  Mi¬ 
nas  Gerais  que  volte,  depois, 
a  pleitear  a  liderança  da  lu¬ 
zida  bancada  mineira. 

A  hora  é  de  Goiás.  E  Ber¬ 
nardo  Elis  tem  jâ,  agora, 
"sinal  verde  em  sua  vida. 

Petrarca  Maranhão  —  Fe- 
trópolis.” 

PROMETEU 

ACORRENTADO 

"O  bom  humor  de  R.  D. 
Botteux  anima-me  a  re¬ 
comendar-lhe.  em  lugar  das 
passagens  que  tanto  o  deli¬ 
ciam  no  Prometeu  Acorren¬ 
tado.  aquela  do  verso  459  e 
sequência,  onde  a  patética 
figura  se  gloria  justamente 
de  haver  ensinado  aos  ho¬ 
mens.  entre  outras  coisas, 
a  arte  de  contar:  ”o  revelei- 
lhes  o  número,  a  mais  ex¬ 
traordinária  das  invenções” 
("kai  men  arithtnon,  éxo- 
rhon  sophismáton,  exeuron 
autóis"). 

Se  1500  anos  já  seriam 
para  celebrar.  2500  ainda 
mais.  Celebrèmo-los.  Aplau¬ 
sos,  pois,  ã  Idéia  de  mestre 
Ruytêr  D  c  m  a  r  1  a  Boiteux. 
Mas  sem  equívocos,  aos 
quais  ele  acaba  Inadvertida¬ 
mente  dc  juntar  mais  um, 
em  carta  publicada  no 
Caderno  B  a  22.10.75,  onde 
se  refere  á  morte  do  grande 
trágico  heleno,  quando  o 
que  comemoramos  de  Es¬ 
quilo,  afinal  de  contas,  c  o 
2500?  aniversário  dc  nas¬ 
cimento. 

Fernando  Marques  dos 
Reis,  Rio.” 

OS  HERÓIS  INFANTIS 

'  Fiquei  tão  entusiasmada 
com  a  matéria  sobre  a  re¬ 
vista  O  Tico-Tico  que  não 
posso  deixar  de  me  mani¬ 
festar. 

Para  nosso  trabalho  aqui 
na  Fundação,  ela  contém 
Informações  preciosas. 

Laura  Constância  Austre- 
gúsilo  dc  Alhayde  Sandroni, 
diretora  executiva  da  Fun¬ 
dação  Nacional  do  Livro  In¬ 
fantil  e  Juvenil,  Rio”. 

CORRESPONDÊNCIA  -  I 

'  Desejo  manter  corres¬ 
pondência  com  senhoritas 
estudantes  brasileiras,  não 
maiores  de  24  anos,  que  te¬ 
nham  planos  de  visitar  a 
Argentina.  Meus  bobbies: 
fotografia,  cinematografia, 
equitação,  arqueirlsmo. 

Juan  Carlos  Clemente, 
Cudorna  153,  WUdc,  Buenos 
Aires”. 

CORRESPONDÊNCIA  -  II 

"Somos  dois  Irmãos  espa¬ 
nhóis,  admiradores  do  Bra¬ 
sil.  pais  pelo  qual  temos  es¬ 
pecial  carinho.  Gostaríamos 
de  ampliar  nosso  circulo  de 
nmizades  nessa  bela  terra, 
através  do  Intercâmbio  de 
Impressões,  c  m  português 
ou  em  -  'panhol,  com  Jovens 
brasileiros  de  nossa  faixa 
de  idade.  Poderiamos  tam¬ 
bém  trocar  brindes,  usando 
artigos  típicos  dc  nossos 
respectivos  paises.' 

Patrícia  Garcia  (20  anos) 
e  Alberto  Garcia  (20  anos, 
arquiteto),  Alcalà  dc  Cua- 
daira,  2,  2?,  Madrid,  18,  Es¬ 
pana”. 

CORRESPONDÊNCIA  -  III 

"Tenho  multa  vontade  de 
corresponde  r-mc  com 
amigos  do  Brasil.  Estou  com 
17  anos  e  estudo  no  Royal 
College.  que  é  a  maior  esco¬ 
la  do  Srl-Lanka.  Sou  es¬ 
tudante  do  segundo  ciclo. 
Minha  íamilia  consiste  de 
oito  pessoas,  Incluída  mi¬ 
nha  mãe  (meu  pal  morreu 
em  1969!.  Tenho  cinco  Ir¬ 
mãos  e  uma  irmã.  Coleciono 
selos  e  postais.  Pratico  es¬ 
portes  c  gosto  multo  dc 
boxe  e  de  cricket.  Escrevo 
em  inglês. 

lagath  Iayasuriya.  no:  16, 
Nandn  Mawatha,  Nugegoda. 
Sri-Lanka". 


"escritor  e  sua  sombra".  Vale  a 
pena,  por  exemplo,  viver,  atra¬ 
vés  da  literatura,  a  vida  em  se¬ 
gunda  mão,  quando  a  matéria- 
prima.  a  própria  vida,  está  em¬ 
boscada  em  todos  os  cantos?  O 
livro  Interminável  e-  incompleto 
angustia  Harry  Lesscr  até  ao 
ponto  do  mais  fundo  desespero. 
Está  cansado  ”da  disciplina  de 
escrever,  tia  superdedicada  e,  em 
última  instancia,  limitada  vida 
de  escritor". 

Ironicamente,  Lesscr,  que 
escreve  sobre  o  amor,  talvez  por¬ 
que  do  amor  saiba  "tão  pouco”, 
acabará  mais  egoísta  e  solitário 
que  nunca,  "enterrado  em  cin¬ 
zas".  A  impossibilidade  do  amor, 
em  um  mundo  de  violências  e 
aflições  desmesuradas,  parece 
ser  a  conclusão  dc  Malamud. 
Mas,  como  o  personagem  cen¬ 
tral  de  The  Fixer  —  traduzido 
entre  nõs  com.  o  titulo  de  O  Bo¬ 
de  Expiatório  —  é  preciso  resis¬ 
tir,.  forçar  a  porta  de  todas  as 
clausuras,  prolongar  o  inquili¬ 
nato. 

Bernard  Malamud.  mesmo 
sem  repetir  os  melhores  momen¬ 
tos  do  seu  romance  sobre  per¬ 
seguição  racial  e  religiosa  na 
Rússia  tzarlsta,  e  de  alguns  con¬ 
tos  que  lhe  firmaram  o  nome, 
tem  sempre  alguma  coisa  a  di¬ 
zer.  oferece  subltminarmente 
matéria  digna  de  meditação.  Em 
Os  Inquilinos  não  estaremos 
imunes  ao  assalto  de  uma  carga 
dramática,  desde  que  vencidos 
os  obstáculos  de  uma  tradução 
pouco  fluente,  onde  subjetc  ê  su¬ 
jeito,  na  frase:  "Pelo  comoven¬ 
te  sujeito  do  trabalho...”  E  onde 
se  comete  o  erro  de  traduzir  o 
pronome  vou  Hteralmente,  ent 
sua  forma  impessoal. 


O  amor  de  O.  Henry  (Wllliam 
Sydney  Porteri  por  Nova  Iorque 
levou-o  a  escrever  a  um  amigo: 
•'Eu  gostaria  de  viver  uma  vida 
inteira  em  cada  rua  de  Nova  Ior¬ 
que.  Cada  casa  tem  um  drama. 

Se  assim  era,  nos  começos  do  sé¬ 
culo,  quando  a  Big  Town  tinha 
quatro  milhões  de  habitantes, 
Imaglne-se  agora,  quando,  à  bei¬ 
ra  da  Insolvência,  a  Prefeitura 
recorre  a  bônus  e  outros  meios 
de  fazer  dinheiro  para  manter  os 
serviços. 

O  drama  sentido  por  O.  Hen¬ 
ry  espalhou-se,  ao  que  parece, 
por  todo  o  centro  de  Nova  Ior¬ 
que.  E  é  all,  numa  casa  deca¬ 
dente  da  Rua  31  com  a  Terceir  a 
Avenida,  que  Bernard  Malamud 
localiza  o  entrecho  de  Os  /«ijui- 
Unos.  *  Os  burgueses  desertaram 
para  os  subúrbios  e  o  interior 
do  Estado.  O  doumtown  está  li¬ 
vre  para  os  imigrantes,  negros  e 
—  neste  romance  de  Malamud  — 
escritores  ainda  desconhecidos. 
Um  deles,  Harry  Lesscr,  judeu 
de  36  anos,  solteiro,  entregue  ao 
sagrado  furor  de  escrever  um  li¬ 
vro  que  já  lhe  consome  10  anos, 
recusa-se  a  abandonar  o  prédio 
outrora  próspero. 

Não  liá  eletricidade,  água,  co¬ 
leta  dc  lixo  e  outros  confortos. 
O  proprietário,  Levenspiel  quer 
demolir  o  imóvel  para  construir 
um  edifício  moderno.  No  entan¬ 
to,  Lesser  não  sairá  enquanto 
não  terminar  o  livro  no  qual  de¬ 
posita  as  esperanças  de  sua  car¬ 
reira.  Seu  lar  é  o  lugar  onde  es¬ 
creve.  Vivendo  clandestlnamen- 
te.  sob  amença  dc  despejo  judi¬ 
cial,  descobre  um  dia  que  não  é 
o  único  inquilino  naquele  "deca¬ 
dente  prédio  marrom."  No  apar¬ 
tamento  ao  lado,  ouve  o  bater  de 
uma  máquina:  é  Wllllc  Spear- 
mint,*  escritor  negro  Indeciso 
entre  a  arte  revolucionária  c  o 
soul. 

Nessa  atmosfera  de  deterio¬ 
ração  eies  tentam  construir  fic¬ 
ções  que  transmitam  verdades. 
Estamos  longe  das  amenidades 


ALFREDO  VOLPI  /  Fachada 
têmpera  a  ovo  sobre  tela  /  1965 


VOLPI,  1972 


Nada  se  ouviu  dizer  até  o  mo¬ 
mento  quanto  à  possibilidade  de  trams- 
fcrència  para  o  Rio  da  atual  retros¬ 
pectiva  de  Alfredo  Voipi  no  Museu  de 
Arte  Moderna  de  São  Paulo.  E'  ver¬ 
dade  que  não  há  multo  tempo,  em 
1972,  tivemos  no  MAM  carioca  um 
primeiro  levantamento  abrangente  de 
suã  obra,  realizado  sob  critério  de  par¬ 
cimônia  de  exemplos  pela  critica  e 
historiadora  de  arte  paulista  Araey 
Amaral.  Mas  nunca  fica  sendo  demais 
rever  a  pintura  desse  artista  que  es¬ 
tará  chegando  aos  80  anos  de  idade 
no  ano  que  vem.  61  dos  quais  dedi¬ 
cados  à  tranquila  elaboração  ininter¬ 
rupta  de  uma  obra  que  hoje  todos 
sabemos  permanecerá  para  além  de 
sua  presença  imediata.  Como  um  mar¬ 
co  definitivo  da  arte  brasileira  no  sé¬ 
culo  XX,  sobretudo  nas  últimas  très 
décadas,  a  pintura  de  Volpi  parece  es¬ 
tar  esperando  e  exigindo  o  nosso  ama¬ 
durecimento  pleno  enquanto  consciên¬ 
cia  de  nação  e  de  cultura  para  se  des¬ 
vendar  com  uma  força  que  ainda  não 
fomos  capazes  de  perceber.  Uma  for¬ 
ça  que  nos  dará.  enfim,  cidadania  ir¬ 
recusável  no  contexto  da  arte  inter¬ 
nacional. 

Não  se  trata,  nesse  interím,  dc 
considerá-lo  o  maior  pintor  nacional 
vivo  —  como  tantos  têm  Insistido  em 


mas  para  dizer  que  o  tempo  soube  an¬ 
dar  com  acerto,  unindo  solidariamen¬ 
te  cada  um  de  s*its  momentos. 

Penso  mesmo  que  o  que  houve  de 
fundamental  nesse  percurso  foi  o  en¬ 
caminhamento  paulatino  da  obra  de 
Volpi  no  sentido  do  grande  para  o  pe¬ 
queno.  do  macro  para  o  micro,  da  am¬ 
plitude  para  a  intimidade  das  coisas. 
Como  se  ele  tivesse  mantido  nas  mãos 
uma  máquina  fotográfica  e  com  ela 
fosse  fixando  aspectos  tia  realidade 
cada  vez  mais  de  perto,  até  usar  em 
certos  momentos  a  aproximação  mi¬ 
croscópica.  Das  paisagens  com  casas 
ele  passou  para  as  casas:  das  casas, 
para  as  fachadas;  das  fachadas,  para 
as  portas  e  janelas:  das  portas  e  jane¬ 
las.  para  a  poeta  ou  a  janela;  das  por¬ 
ta  ou  da  janeia,  para  o  puro  esquema 
gráfico  capaz  de  lembrar  uma  ou  ou¬ 
tra;  dai.  numa  determinada  ocasião  de 
seu  trabalho  —  a  de  diálogo  com  o 
concretismo  —  para  formas  extrema- 
mente  simples,  vindas  dessas  lem¬ 
branças  do  real.  mas,  por  disciplina  e 
teimosia,  não  querendo  lembrá-las.  O 
processo  iria  se  repetir  com  a  utiliza¬ 
ção  das  bandeirlnhas  de  festejos  po¬ 
pulares,  sempre  Indicando  que  em 
Volpi  o  mundo  das  coisas  diárias,  da 
vida  entre  objetos  e  sentimentos  es¬ 
senciais  nunca  deixou  de  ser  o  ponto 
de  partida  de  um  olhar  que  a  tudo  re¬ 
faz.  as  vezes  aparentando  romper  os 
elos  com  esse  mundo  prévio. 

E  é  claro  que  toda  referência  a 
uma  obra  ainda  em  aperfeiçoamento 
—  se  cabe  falar  assim  da  pintura  há 
tanto  tempo  exemplar  ccmo  a  de  Al¬ 
fredo  Volpi  —  não  pode  terminar  sem 
incluir  a  opção  que  mais  a  caracteriza 
e  a  engrandece:  a  escolha  e  a  práti¬ 
ca.  absolutamen.e  naturais,  dc  um 
equilíbrio  entre  a  fonte  popular  e  pro¬ 
cessos  de  refinamento  formal,  entre  o 
antigo  e  o  novo,  o  nosso  e  o  de  todo  o 
.  nmndo.  Nesse  sentido,  a  sua  pintura 
está  de  igual  para  igual  com  a  música 
de  Ernesto  Nazareth,  de  quem  Sérgio 
Cabral  disse  há  pouco:  "Na  sua  cabe¬ 
ça,  no  seu  coração  e  nas  suas  mãos  dc 
pianista  mlsturavam-se  Chopin,  Quln- 
cas  Laranjeiras,  Beethoven,  Salyro 
Bilhar.  Ltszt,  Anadeto  de  Medeiros. 
Enfim,  era  um  arlista  que.  depois  de 
executar  a  mais  sofisticada  música 
erudita,  metla-se  numa  roda  de  toca¬ 
dores  dc  choro,  naquele  mundo  de  fer¬ 
roviários,  soldados,  carteiros,  guardas 
municipais  e  operários  do  Arsenal  de 
Marinha."  No  mesmo  esforço  compa¬ 
rativo.  poderia  situar  Volpi  ao  lado 
de  Vllla-Lobos:  mas  o  intlmismo  da 
música  de  Nazareth,  ao  contrário  da 
grandiosidade  natural  de  Vllla-Lobos, 
me  parece  corresponder  mais  ao  ca¬ 
ráter  da  contribuição  volplana. 

Por  Isso.  quando  se  percorre  a  sua 
retrospectiva  atual,  depois  de  haver 
caminhado  quilômetros  tentando  di¬ 
gerir  as  diluições  e  equívocos  da  Bie¬ 
nal  de  São  Paulo,  ali  ao  lado,  o  me¬ 
lhor  que  se  faz  é  estabelecer  liames 
reconfortantes  entre  a  pintura  de 
Volpi  e  os  objetos  de  uso  e  de  culto 
des  índias  do  Xingu,  que  a  Bienal 
paulista  reuniu  muna  sala  especial. 
São  presente  e  passado  postos  cm  con¬ 
tato.  dando  a  certeza  da  terra,  a  se¬ 
gurança  de  que  afinal  de  contas  temos 
tido  seguimento,  a  consciência  de 
nossa  especificidade,  contra  tudo 
aquilo  que  nos  afasta  de  nós  e  nos 
impede  de  nos  assumirmos. 


*  Bãrnard  Mãlatr.ud  —  Oi  Inq 
phe  Tenantt).  Editora  Arcnc 
de  Janeiro,  W75,  (3?  página 
dução  de  Isabel  Monteiro  e 
se  Vreuls,  CrS  30.00. 


CINEMA  José  Carlos  Avellar 


durante  a  guerra.  Há  intervalos 
para  cenas  bucólicas.  Ilustrações 
para  umas  tantas  frases  preten- 
samente  poéticas.  Há  intervalos 
para  ligeiras  reflexões  sobre  a 
brutalidade  da  guerra,  onde  um 
jardim  florido  pode  ocultar  um 
campo  minado. 

Em  nenhum  instante,  no  en¬ 
tanto.  existe  uma  real  recons¬ 
tituição  do  esforço  de  20  mil  ho¬ 
mens  famintos,  feridos  o  quase 
desarmados  para  vencer  u  tn 
exército  seis  vezes  mais  numero¬ 
so,  e  muitas  vezes  mais  apare¬ 
lhado.  As  cenas  das  batalhas 
não  explicam  muita  coisa.  As  re¬ 
ferências  a  locais  explicam 
menos  ainda,  sobretudo  para  um 
público  não  Iugoslavo. 

O  maior- número  dc  soldados 
alelhães  importa  apenas  para 
uma  demonstração  de  força  da 
produção,  que  reúne  uma  incrí¬ 
vel  quantidade  dc  extras  nas 
montanhas  Iugoslavas.  O  número 
de  feridos  entre  os  Iugoslavos  in¬ 
teressa  apenas  como  um  pretex¬ 
to  para  efeitos  especiais  —  feri¬ 
das  e  vermelho  sangue 
para  efeitos 

As  multas  mortes  são 
dramáticas  que  o 
braço  do  herói.  Lsto  e, 


O  cinema  criou  uma  peque¬ 
na  série  de  comportamentos  pa¬ 
dronizados,  e  a  preparação  de 
um  filme  se  resume  com  muita 
frequência  ao  trabalho  dc  encai¬ 
xar  a  situação  num  dos  modeles 
Já  existentes.  Burton  faz  o  tipo 
solitário,  amargurado  e  firme  no 
momento  de  tomar  decisões. 
Neste  modelo,  Kappler,  e  agora 
Tito,  foram  encaixados. 

O  ator  é  o  personagem,  o 
personagem  é  o  ator.  O  persona¬ 
gem  já  existe,  definido,  com  ges¬ 
ticulação  própria,  com  impulsos 
emocionais  bem  conhecidos  do 
público  médio.  Em  verdade  Kap¬ 
pler  e  Tito  pessoas  vivas  e  reais, 
funcionam  como  os  atores  de 
um  mesmo  estereõfipo  inven- 


Hà  poucas  semanas  era  lan¬ 
çado  no  Rio  um  filme  sobre  um 
episódio  da  Segunda  Guerra 
Mundial  com  Richard  Burton  no 
papel  principal.  O  Carrasco  dc 
Roma.  Agora  uma  feliz  coin¬ 
cidência  nos  traz  uma  outra  re¬ 
constituição  de  um  trecho  da 
Segunda  Guerra  com  o  mesmo 
ator  no  papel  principal,  A  Quin¬ 
ta  Ofensiva,  ou  O  Massacre. 

No  primeiro  filme  Burton 
Interpreta  um  oficial  alemão,  o 
Tenente-Coronel  Herbert  Kap¬ 
pler.  encarregado  de  comandar 
o  massacre  de  330  italianos  como 
represália,  a  um  atentado  a  sol- 


No  filme  de  agora  Burton 
interpreta  o  Marechal  Tito,  que 
comanda  cerca  de  20  mil  ho¬ 
mens,  entre  os  quais  muitos  feri¬ 
dos,  para  furar  o  cerco  e  o 
ataque  cm  massa  de  120  mil 
nazistas  em  maio  dc  43,  na  quin¬ 
ta  ofensiva  de  Hitler  contra  os 
iugoslavos. 

O  contato  quase  simultâneo 
ajuda  a  descobrir  mais  rapida¬ 
mente  o  que  há  de  errado  nestes 
filmes  e  em  tantas  outras  re¬ 
constituições  de  episódios  d 
guerra  centralizadas  num  herói 
salvador  da  humanidade  o  u 


e  até 

^ _  _  plásticos  —  as 

ataduras  penduradas  para  secar. 

--  -  menos 
ferimento  no 

_ \  a  morte 

de  muitos  iugoslavos  só  tem  im¬ 
portância  como  um  arranhão  na 
estrutura  do  poder. 

a  só  interessa  en- 
fenómeno  capaz  dc 


reagir  diferentemente,  sc  todas 
as  explicações  apresentadas  sao 
fáceis  de  compreender? 

Na  tela  existe  um  herói,  que 
mesmo  ferido  no  braço  ordena 
atendimento  médico  a  outra 
pessoa.  Que  manda  um  soldado 
lavar  o  rosto  antes  de  ver  a  es¬ 
posa  ferida,  para  evitar  má  im¬ 
pressão.  Existe,  enfim,  um  herói 
que  aceita  sozinho  a  pesada  car¬ 
ga  de  responsabilidade  pela  deci¬ 
são  de  resistir  ao  ataque  nazista. 

A  simples  presença  do  herói 
empresta  novo  animo  aos  sol¬ 
dados.  O  rosto  de  dor  de  um  ho¬ 
mem  ferido  se  llumina_depois  de 

saber  que  1 - 

velha  - - - 

acariciar-lhe  o  rosto.  E  quando 
ele  volta  os  olhos  cm  nossa  dire¬ 
ção  fala  sempre  com  voz  deter¬ 
minada.  Sc  um  tom  suave  é  o 
bastante  ele  não  altera  a  voz.  Sc 
a  ordem  não  é  seguida  dc  imedi¬ 
ato,  a  voz  sussurrada  se  projeta 
num  tom  autoritário. 

Todo  o  filme  se  passa  entre 
batalhas  e  a  encenação  é  extre¬ 
mamente  romantlca,  tal  como 
acontecia  com  os  espetáculos  de 
propaganda  indireta  produzidos 


A  guerra 

quanto  um  í - 

ser  explicado  pelos  modelos  in¬ 
ventados  pelo  espetáculo  clnc- 
mntográfico  interessa  como  um 
produto  que  dá  lucros,  inves¬ 
tigar  um  episódio  histórico  qual¬ 
quer  significa  descobrir  que  pes¬ 
soas  reais  interpretaram  que 
papéis.  Uma  brincadeira  aparen¬ 
temente  ingênua.  Mas.  de  fato, 
falou  com  Tito.  Uma  filmes  assim  deixam  uma  im- 
camponesa  corre  para  pressão  meio  louca  dançando  no 


A  QUINTA  OFENSIVA  /  O  MAS¬ 
SACRE  |Th«  Flflh  Offenilve)  -  Dire¬ 
ção  de  Slipc  Dclic.  Música  de  AAáo» 
TheodorãWs.  Intérpretes:  Richard  Bur- 
lon,  Irene  Papas,  Michael  Holdern. 
C o-produção  da  Iugoslávia,  B*1'*  * 
Inglaterra  cm  Tccniscopc  e  taslman- 
color.  1973. 
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Gravador  Mini  k-7 
Philips 

EL  3302  Sv- 


Suporte 
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Eletrofone  \ 
Philips 
GF 113 
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^  cy4bra  a  porta  de  sua 
casa  para  os  modulad 
da  Guelmann  - 

■plíra  guelmõdulo  j|3 


Quarteto  em  Cy 


Modulo*  toqwc.»'Jo\  “  W  ti  ^ 

Para  sala  ou  quarto»  Decorativos»  Funcionais 
Adaptáveis  •  Financiados  sem  entrada  v  sem  piros 

Rua  São  Francisco  Xavier,  342  Lo|as  A  e  B 
Tels  :  248-5181  e  234-5059 

Rua  Cindido  Benlclo,  1 505  -  Jacarèpagua  -  fel  359-2155 
ADertas  de  2'.  a  6'  até  22  bs.  Aos  sábados  ate  20 hs 


moveis 

guelmann 


Promoçio  EhmcuI 

«s  t»  pó-  OQ  nn 


TURISMO 
A  SÉRIO 


DE  MAOS 
DADAS 


piniao 


•  Uma  pesquisa  encomendada  a 
um  pool  de  institutos  de  opinião 
pública  europeus  sobre  as  persona¬ 
lidades  mais  populares  na  Europa 
no  periodo  de  outubro  do  ano  pas¬ 
sado  a  outubro  deste  ano  revelou 
uma  surpresa:  encabeca  a  relação 
o  Presidente  do  Uganda,  Idi  Amín 
Dada. 

•  A  Idl  Amin  seguem-se,  pela.  or¬ 
dem,  FrançoLs  Mitterrand,  GLscard 
d  Estalng,  Hcnry  Kissinger,  Franco 
e  Mao  Tsé-tung. 

•  Somente  em  sétimo  lugar  sur¬ 
giu  o  nome  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos,  Gerald  Ford-  Em 
oitavo.  Alimed  Yamani,  Ministro  do 
Petróleo  da  Arábia  Saudita,  em  no¬ 
no,  Sylvia  Kristcl  (EmmanueUc)  e 
cm  décimo,  empatados,  a  Princesa 
Carolíne,  de  Mónaco,  e  o  Reza  Pah- 
lavi. 


•  A  fábrica  Boeing  deu  o  primei¬ 
ro  passo  na  esperada  colaboração 
franco-americana  na  construção 
aeronáutica:  encomendou  à  socie¬ 
dade  SNECMA,  de  Paris,  as  novas 
turbinas  para  equipar  os  modelos 
707,  que,  apesar  dc  estarem  comple¬ 
tando  20  anos  de  operação  comer¬ 
cial,  ainda  são  fabricados  à  razão 
de  cinco  a  cada  dois  meses. 

•  A  noticia,  divulgada  em  Scattle, 
soou  como  uma  bomba  nos  meios 
aeronáuticos,  deixando  apreensivos 
tanto  a  GE  como  a  Rolls-Royce, 
fornecedores  tradicionais  da  Boleng. 

•  Os  novos  reatores  franco-ame¬ 
ricanos,  além  dc  mais  potentes,  de¬ 
verão  apresentar  uma  economia 
calculada  em  torno  dos  20%. 


•  O  Sr  Carlos  Alberto  An¬ 
drade  Pinto,  que  no  Rio 
nunca  dispensou  pelo  me¬ 
nos  uma  pelada  semanal  de 
futebol,  Jà  conseguiu,  ago¬ 
ra  que  reside  em  Paris, 
montar  um  esquema  seme¬ 
lhante:  lntegrou-se  no  time 
do  pessoal  que  trabalha  no 
escritório  de  café  da  Costa 
do  Marfim. 

•  Como  é  bom  de  bola, 
passou  rapidamente  da  con¬ 
dição  de  penetra  a  cerebro 
do  time,  cujas  boas  jogadas 
passaram  a  ter  obrigatoria¬ 
mente  origem  em  seus  pes. 

■  o  time  anda  tão  azeita¬ 
do  que  ousou  desafiar  a 
equipe  formada  pelos  fun¬ 
cionários  do  gabinete  do 
Presidente  Glscard  d'Es- 
talng,  invicta  há  vários  jo¬ 
gos. 

☆  ☆  ☆☆☆☆☆☆'5 ír& 

Novo  recorde 


•  Apesar  de  extremamente 
reticente  em  suas  afirmações 
e  dc  cauteloso  em  suas 
especulações,  o  presidente  da 
Embratur,  Sr  Said  Farhat, 
deixou  claro  em  confidências 
recolhidas  nos  últimos  dias  que 
muita  coisa  está  a  ponto  dc 
mudar  no  país  na  área  de 
ação  da  Embratur. 


JORGE  AMADO  NA  TELA 


•  Jorge  Amado  fará  sua 
estréia  no  cinema  aparecen¬ 
do  como  figurante  no  filme 
Dona  Flor,  que  Bruno  Bar¬ 
reto  roda  no  momento  em 
Salvador.  A  participação  do 
escritor  se  dá  na  cena,  filma¬ 
da  ontem,  em  que  Vadinho 


e  seu  grupo  promovem  uma 
grande  serenata. 

•  Na  qualidade  de  criador 
de  toda  a  sequência,  Jorge 
Amado  deve  certamente  sa¬ 
ber  melhor  do  que  ninguém 
como  se  comportar  em  cena. 


1  —  Está  em  estudos  há  já 
algum  tempo,  com  a 
participação  da  Embratur,  do 
Ministério  da  Aeronáutica  e 
de  autoridades  financeiras 
federais,  a  autorização  do 
vôo  charter  para  o  Brasil. 

A  idéia  da  Embratur  —  e  é 
esse  justamente  o  motivo  da 
demora  da  homologação  —  é 
adotar  o  charter 
exclusivamente  em  vôos  para  o 
Brasil,  e  nunca  daqui  para  o 
exterior. 


MAUS  FEITICEIROS 


RODA-VIVA 


O  PRIMEIRO 


•  Dois  países  árabes  produtores  de  petróleo 
já  pediram  este  ano  empréstimos  ao  Banco  Mundial 
i  fazer  frente  à  queda  de  suas  exportações  do  produto. 
Outros  três  deverão  fazer  o  mesmo  no  início  de  1976. 

•  A  fonte,  do  próprio  Banco  Mundial, 
só  não  revelou  os  nomes  desses  países,  que  se  sabe 
pertencerem  à  região  do  Golfo  Pérsico. 


•  Seiscentos  congressistas  da 
ASTA  sobem  hoje  a  serra  para  um 
totir  por  Petrópolis. 

•  O  Sr  Erik  de  Carvalho  reúne 
hoje  para  almoço  na.  Varig  um  gru¬ 
po  de  jornalistas  brasileiros  e  es¬ 
trangeiros.  estes  encarregados  de 
cobrir  a  ASTA. 

•  Marcada  para  o  dia  10  de  de¬ 
zembro  a  posse  de  Bernardo  Ellis  na 
Academia  de  Letras.  Houve  mudan¬ 
ça?  de  planos  e  o  novo  académico 
será  saudado  por  Aurélio  Buarque 
de  Holanda,  recebendo  o  colar  de 
Luiz  Viana  Filho. 

•  A  Sra  Elsa  Leuenrath  cedeu  sua 
elegante  residência  no  morro  da 
Viúva,  para  que  o  diretor  da  Alila- 
lia  no  Brasil  e  Sra  Ricardo  Machia- 
velli  recebessem  anteontem  para 
um  grande  e  movimentado  jantar 
em  homenagem  à  delegação  italia¬ 
na  que  participa  da  ASTA.  Menu 
italiano  e  Moet  et  Chandon  aos  po¬ 
tes.  Ao  jundo.  Angelina  e  Giuseppe 
Di  Lorenzo. 

•  Vera  e  Jacques-Louis  Mercier 
voltam  a  receber  para  um  jantar 
b.t.  no  dta  4  próximo. 

•  Chegando  hoje  ao  Kuwait  o  pri¬ 
meiro  Embaixador  do  Brasil  na¬ 
quele  país,  diplomata  Paulo  Para¬ 
naguá. 

•  O  Sr  e  Sra  Anthony  Vcrekcr 
convidando  para  jantar  no  dia  6. 

•  Um  grupo  se  reúne  hoje  no  Ca¬ 
pa  para  drinks  a  convite  do  Sr  Ma¬ 
rio  Ferreira. 

•  Dc  volta  de  Parts,  onde  ainda 
anteontem  almoçava  com" a  Sra  Ma- 
ry  Espirito  Santo  no  MaxtmVs,  o  Sr 
Rubem  Argollo. 

•  O  jovem  Paulo  Judicc  assumin¬ 
do  a  direção  da  construtora  que  era 
de  seu  pai,  Sérgio,  que  também  é 
Judlce. 

•  Milena  e  O  ta  vinho  Gutnle  rece¬ 
bem  no  dia  7  para  cocktails. 

ZÔZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


•  O  cartoonísta  Lanfranco  Vaselll 
deve  ser  seguramente  a  primeira 
pessoa  das  relações  desta  coluna  a 
testar  um  carro  com  motor  movi¬ 
do  a  álcool  puro. 

•  A  experiência  se  deu  esta  se¬ 
mana  em  São  José  dos  Campos  na 
direção  de  um  Dodge-1800,  cujo 
motor  sofreu  adaptações  que  per¬ 
mitem  a  sua  combustão  a  álcool. 

•  Segundo  Lan,  a  diferença  è  mí¬ 
nima,  sobretudo  no  que  se  refere 
ao  desempenho  do  carro  —  a  velo¬ 
cidade  não  sofre  interferência  nem 
o  Iorque  ê  prejudlcudo.  A  diferen¬ 
ça,  se  houver,  é  para  melhor:  au¬ 
sência  total  de  qualquer  cheiro. 


•  Batido  o  recorde  —  um 
feltucini  para 
cinco  —  registrado  no 
Antonio's  domingo 
à  noite.  Ontem,  numa 
pizzaria  da  cidade, 
conseguiu-se  repartir 
entre  12 

congressistas  da  AS7A 
uma  pizza  brotinho. 

☆ ☆ ☆☆☆☆☆☆☆☆ 

Atendimento 
de  urgência 


2  —  Tanto  a  EmL  '(ur 
quanto  o  Banco  Cot  *?al 
abandonaram  os  esti  j  (há 
mais  dc  seis  meses,  segundo 
•o  Sr  Said  Farhat)  para 
à  criação  do  dólar-tiuismo 
(CrS  15,00). 

O  mu;  vo  é  evidente:  se  fosse 
adotado  o  novo  dólar  haveria 
uma  grande  retração  do  fluxo 
turístico  de  outros  países 
para  cá. 


APOIO  ALEMAO 


ram  a  apoiar  incondicional- 
mento  a  transferência  para  o 
Brasil  do  Campeonato  Mundial 
de  78. 


•  A  CBD,  na  sua  inabalável 
posição  de  reivindicar  a  qual¬ 
quer  preço  a  realização  da  pró¬ 
xima  Copa  do  Mundo  no  Brasil, 
acaba  de  receber  uma  importan¬ 
tíssima  adesão:  a  Alemanha 
Ocidental. 

•  Os  alemães,  que  se  arrepiam 
até  às  orelhas  só  de  ouvir  falar 
em  Copa  na  Argentina,  passa- 


Concorde 
em  livro 


•  O  que  há  de  significativo  na 
posição  alemã  é  a  grande  as¬ 
cendência  de  sua  federação  so¬ 
bre  o  resto  da  Europa,  que  pode 
atrair  para  o  seu  iado  vários  vi¬ 
zinhos  continentais. 


•  Um  dos  congressistas  da 
ASTA  ligou  outra  noite  pa¬ 
ra  o  Astaphone  (o  serviço 
de  informações  montado 
para  atender  às  urgências 
dos  participantes  do  con¬ 
gresso)  pedindo  â  recepcio¬ 
nista  o  endereço  de  onde 
podería  encontrar  girJs, 
many  girls, 

•  A  moça  tentou  descon¬ 
versar,  explicando  que  o 
Astaphone  não  prestava 
aquele  tipo  de  serviço, 
mas  o  norte-americano  de 
súplice  passou  à  descorte¬ 
sia.  A  jovem  íoi  consultar 
seus  superiores  não  apenas 
pela  conveniência  ou  não 
da  informação,  mas,  prlnci- 
ipalmente,  para  saber  onde 
encontrar  as  girls  do  irrita¬ 
do  agente  de  viagens. 


•  Henrl  Zlegler,  dito  pai  do  Con¬ 
corde,  presidente  da  Aerospatiale 
durante  todo  o  periodo  de  gestação 
do  projeto  do  primeiro  supersônico 
comercial,  acaba  de  concluir  um 
livro,  que  deu  o  nome  precisamen¬ 
te  de  Concorde. 

•  O  autor  conta  toda  a  história 
do  avião  e  dã  ênfase  prlncipalmen- 
te  ao  aspecto  político  do  empre¬ 
endimento.  destacando  os  lances  da 
disputa  entre  os  Estadas  Unidos  e 
a  França  pela  primazia  supersónica 
na  aviação  comercial. 

•  Previsto  para  ser  lançado  na 
Europa  entre  5  e  15  de  Janeiro  de 
76,  Concorde  deverá  ter  também 
uma  tradução  brasileira,  para  o  que 
Zlegler  já  iniciou  contatos  com  edi¬ 
toras  nacionais. 


3  —  Será  antes  do  que  se 
pensa  a  adoção  de  tarifas 
diferenciais,  isto  é, 
do  sistema  adotado  pela 
Europa,  que  reduz  preço  dc 
passagens  c  hospedagem 
durante  um  certo  periodo  do 
ano  (no  caso  europeu,  dc 
setembro  a  abril). 


Termômetro  intelectual 


manha  e  Estados  Unidos  (sete 
cada  um),  Grã-Bretanha  c  Sué¬ 
cia  (seis  cada),  Itália  e  Norue¬ 
ga  (quatro  cada),  Espanha  e 
União  Soviética  (três  cada). 


•  Um  dos  últimos  números  do 
Le  Monde  publica  uma  interes¬ 
sante  espécie  de  retrospectiva 
sobre  o  Prêmio  Nobel,  enume¬ 
rando  os  países  com  ele  con¬ 
templados  desde  a  sua  criação, 
em  1901. 

•  Além  do  simples  sentido  es¬ 
tatístico,  a  relação  do  número 
de  Prêmios  Nobel  concedido  até 
hoje  a  cada  pais  pode  constituir 
um  indicador  bastante  aproxi¬ 
mado  do  seu  potencial  intelec¬ 
tual,  confirmando  ao  mesmo 
tempo  noções  mais  ou  menos 
subjetivas  sobre  os  dotes  de  ca¬ 
da  um. 

•  Por  exemplo:  a  França,  tra- 
dicionalmentc  considerada  o 
pais  das  artes  e  das  letras,  pa¬ 
rece  ter  incontestavelmente 
mais  dons  para  a  Literatura  do 
que  para  as  Ciências.  Assim  é 
que  nada  menos  de  11  Prêmios 
Nobel  de  Literatura  coroaram 
escritores  franceses  desde  1901, 
o  que  coloca  a  França  em  pri¬ 
meiro  lugar,  na  frente  da  Ale* 


Não  se  sabe  se  já  é  resultado 
imediato  da  ASTA,  mas  é 
certo  que  começam  a  soprar 
ventos  promissores  para  os 
lados  da  Embratur. 


•  Nas  Ciências,  entretanto,  os 
Estados  Unidos  estão  absolutos, 
com  91  premiados  em  Física, 
Química  e  Medicina,  seguidos 
da  Grã-Bretanha  (53  laurea¬ 
dos)  ,  Alemanha  Ocidental  (51) , 
França  (20),  etc. 


•  Em  resposta  ao  compor¬ 
tamento  do  congressista,  os 
organizadores  do  Astapho¬ 
ne  resolveram  pagar  na 
mesma  moeda,  indicando  o 
Sótão  e  o  Alíredão  como 
os  melhores  lugares  para 
arranjar  companhia  das 
pretendidas  girls.  As  duas 
boates,  para  quein  não  sa¬ 
be,  são  o  ponto  de  encon¬ 
tro  do  gay  power  tuplnl- 
quim. 

•  O  turista,  finalmente 
aplacado  em  sua  ira,  agra¬ 
deceu  a  informação  e  des¬ 
ligou.  Se  saiu  em  busca  de 
companhia,  não  se  sabe.  O 
fato  é  que  não  ligou  para 
reclamar. 


•  A  distribuição  do  Prêmio 
Nobel  da  Paz  não  corresponde, 
dc  modo  algum,  à  icléia  que  se 
pode  ter,  em  1975,  do  caráter 
pacifico  ou  belicoso  de  cada  na¬ 
ção.  Ai  também  os  Estados  Uni¬ 
dos  aparecem  cm  primeiro  lu¬ 
gar  com  17  prêmios  (dos  quais 
10  de  1913  para  cá),  seguindo- 
se  a  França  (nove),  Grã-Bre¬ 
tanha  (oito),  Suíça  (cinco),  Ca¬ 
nadá  e  União  Soviética  (um 
cada,  sendo  que  a  URSS  devi¬ 
do  ao  recente  prêmio  atribuí¬ 
do  a  Sakharov). 


Fique-  jovem  -  integre-se  na 
vida.  Volte  ao  amur  em  toda  a 
sua  plenitude. 

Só  é  feliz  quem' quer.  Todo 
mundo  pode. 


tas,  Gemeras  e  Psicoterapeu- 
tas. 

O  peso  certo  significa  saúde. 
Venha  conversar  conosco  de  9 
às  21  horas.  Nós  lhe  propo¬ 
mos  uma  solução  objetiva,  di¬ 
nâmica  e  definitiva.  Emagreça. 


Tenha  você  8  ou  80  anos,  não 
sofra  o  incômodo  de  cintas,  pí¬ 
lulas,  desgaste  de  exercícios 
ou  fome.  Consulte-nos.  So¬ 
mos  médicos  Endocrinologis- 


Rua  Constante  Ramos,  44  -  8.°  andar  -  Copacabana 
Estacionamento  próprio. 


extra  boutique 

manequins  48-56 

r.santa  clara  33  t/ 1206-1207 
V  tal:  255-0639  / 


LjvtfsChib 


Av.  Princesa  Izabel,  350  —  loja  C 
Requinte  e  luxo., Serviços  a  cargo  dos  próprios  sócios, 
com  lucro  reduzido.  Preços  de  Promoção: 

Whisky  escocês  -Cr$  22,00 
Whisky  nacional  —  Cr$  12,00 

Lindas  recepcionistas.  Mercadoria  excelente. 

SEM  COUVERT.  Música  ao  vivo.  Direção  de  Ana  Maria. 
Aberto  a  partir  das  16  horas.  Tel:  236.7443 


com  as  mais  belas 
músicas  do  antológico 


(Braguinha) 


Sidney  Magal 
Roberto  Azevedo 
Vera  Manhães 


Direção  e  roteiro: 


Corpo  de  Baile  -  Mulatas 
Passistas  -  Ritmistas 

Grande  Orquestra 


DIA  1.°/  11  -  SÁBADO  -  20H  -  MAM 
MILD  MANIAC  OSCHESTRA 


36  posei  Agfechrome  SOS 
Duração  do  filme  até 
março  de  76 


Vo|k«r  Krlegel  —  gull*rra  elétrica 
Ralner  Brueninghnus  —  pleno  «latrlco 
Ebti^erd  Webcr  -  contr*b«i*o  elétrico 
Jon  Chfiifemen  —  b«i*ri* 

Dl^me  Corre*  —  p«rcui»éo 

lngt**yí«  •  partir  do  diê  29,  da»  14  ãt  21b,  no  MAM 
Promoção:  Imtiluto  Cultural  Br*»>!  Atamenh*  a  Lufthan»* 


Av.  Afranio  de  Mello  Franco,  296  Tels.  247-7877  e 

•A  nova  atração  das  noites  cariocas  totalmente  refrigerado 
para  1.500  lugares.  Bilhetes  à  venda  a  parlir  das  12  horas. 
Restaurante,  a  partir  das  20  hs  -  Show  diariamente  às  24  h 


r  UltlMIt  E  COM.  LTDA 
RUA  SÃO  JOSÉ.  90. 13P-  RIO 
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Serviços 
e  compras 


Oliveira 


BEBÊS  AO  VOLANTE  —  As 
crianças  adoram  flnçir  que 
dirigem  o  carro  dos  paíis,  mas 
acabam  por  atrapalhar  quem 
está  na  direção.  Para  evitar 
isto,  foi  lançado  o  volante  de 
plástico,  com  mudança  de 
marcha  e  buzina,  que  fica 
preso  por  ventosa,  no  painel 
do  carro.  É  um  brinquedo  no¬ 
vo,  à  venda  na  Don  Gatão, 
por  Cr$  78,00.  R.  Visconde  de 
Pirajá,  156,  loja  O. 

TORTAS  DE  FRUTAS  —  En¬ 
comendas  de  bolos  e  tortas 
de  frutas,  por  Cr$  80,00,  po¬ 
dem  ser  feitas  à  D.  Nelly,  que 
atende  os  pedidos  pelo  tele¬ 
fone  246-3301. 

CONCURSO  DE  CORDAS  — 

A  Abrarte,  sociedade  de  cul¬ 
tura  artística  de  Petrópo- 
lis,  está  patrocinando  o  I 
Concurso  Nacional  de  Cor¬ 
das,  para  instrumentistas  de 
violão,  viola,  violino  e  violon¬ 
celo,  com  idades  de  15  a  30 
anos.  As  inscrições  são  feitas 
na  R.  Doutor  Sá  Earp,  280, 
em  Petrópolis,  até  o  dia  31  de 
outubro. 

ARGÉLIA  E  MARROCOS  — 
Produtos  destes  lugares,  co¬ 
mo  bandejas  de  cobre,  de  65 
cm  a  lm  de  diâmetro,  desde 
CrS  1.200,00  e  túnicas  borda¬ 
das,  por  CrS  250,00,  estão  na 
Waiklki:  R.  Domingos  Fer¬ 
reira,  59-A. 

CONJUNTOS  SAFARI  —  Na 
New  Gipsy,  os  conjuntos  de 
blusão  de  mangas  curtas  e 
calça  comprida,  nas  cores: 
melão,  cáqui,  verde  ou  bege, 
por  CrS  560,00.  R.  Montene- 
gro,  105. 


DUAS  CIDADES 


Paris  (Via  Varig)  -  Chegando  a  Pa¬ 
ris  numa  tarde  azul,  Caracol  e  Dubonnet 
sc  dispersaram.  Dubonnet  instalou-se  no 
Hotel  Délavibre,  na  rua  do  mesmo  nome, 
vor  trás  do  Boulevard  de  Montparnasse. 
Escovou  os  dentes,  lavou  a  cara,  penteou 
os  cabelos  e  desceu  para  o  Select.  Sentou- 
se  na  varanda  envidraçada,  no  lugar  ha¬ 
bitual,  e  não  precisou  estalar  os  dedos  pa¬ 
ra  que  o  garçom  ruivo,  sardento,  de  olho 
azul,  lhe  trouxesse  um  ballon  de  blanc  i 
sec.  Era  um  Muscadet  de  sabor  triscante  ^ 
a  tarde  estava  realmente  magnifica,  e l*} 
tirou  o  capote  e  pegou  o  Le  Monde  que  al¬ 
guém  deixara  numa  cadeira.  O  Presiden¬ 
te  Giscard  d’Estaing,  com  a  esposa,  esta¬ 
va  em  Moscou.  A  imprensa  soviética  di¬ 
vulgava  artigos  de  critica  contundente  a 
liberdade  de  imprensa  tal  como  entendi¬ 
da  e  praticada  na  França.  Referia-se  es¬ 
pecialmente  ao  conteúdo  do  Charlie-Heb- 
do,  um  semanário  humorístico  que  nao  \ 
respeita  nada,  mas  nada  viesmo.  Não  res¬ 
peita  Giscard,  não  respeita  seus  minis¬ 
tros,  não  respeita  o  Papa  —  por  que  ir  ia, 
então,  tratar  circunspectamente  os  se¬ 
nhores  do  Kremlim?  Os  soviéticos  insi¬ 
nuavam  que  o  Governo  francês  deveria 
reprimir  essa  manifestação  desbordante 
de  irreverência,  e  Le  Monde  retrucava: 
"Eles”  ignoram  que  em  Franca  tal  repres¬ 
são  seria  inconcebível. 

De  fato,  uma  revista  como  o  Charlie 
só  escandaliza  os  obscurantistas,  aqueles 
que  controlam  ditatorialmente  o  fluxo  de 
informações,  idéias  e  opiniões,  e  aqueles 
que  gostariam  de  agir  da  mesma  forma. 

Os  ” liberais ”  (não  há  outra  palavra,  no 
caso)  tomam  conhecimento  da  informa¬ 
ção,  tomam  atitude  diante  da  idéia  e  da 
opinião,  e  rolam  de  rir  no  meio  da  sátira 
feroz  que  não  respeita  nada  e  ninguém 
Além  disso,  o  Pravda,  controlado  pelo  Go¬ 
verno,  e  cuja  sisudez  é  a  ração  cotidiana 
de  tédio  do  cidadão  moscovita,  quando  se 
intromete  no  senso  de  humor  alheio  está 
descaradamente  se  imiscuindo  nos  assun¬ 
tos  internos  de  outra  nação. 

Hoje  em  dia  a  Europa  Ocidental,  co¬ 
mo  os  Estados  Unidos,  procura  valorizar 
o  indivíduo  em  sua  singularidade.  Não  é 
fácil  consegui-lo,  e  nem  os  resultados  são 
sempre  agradáveis,  como  se  vê  na  explo¬ 
são  da  pornografia  grossa;  mas  depois  de 
tantos  séculos  de  interdições  e  tabus,  vo¬ 
cês  esperavam  que  saísse  o  quê  dos  pri¬ 
meiros  porões  abertos? 

A  nostalgia  da  pureza  já  se  manifes¬ 
ta  na  juventude  fascinada  pela  experiên¬ 
cia  chinesa.  Os  jovens  não  vão  aos  filmes 
pornográficos ;  só  os  cinquentões,  muitas 
vezes  com  suas  digníssimas  esposas,  e  de 
mãos  dadas  como  namorados  que  se 
reencontram.  E  também  os  viajantes  que 
chegam  dos  países  nos  quais  a  opinião  e 
a  expressão  artística  estão  submetidas  a 
uma  censura  severa  e  arbitrária. 

Era  aquele  o  último  dia  de  Dubon¬ 
net  em  Paris.  Entre  uma  andança  e  ou- 
tra,  ele  havia  parado  sempre  no  Hotel 
Prince,  66  Avenue  Bosquet,  onde  habita¬ 
va  um  quarto  amplo,  com  banheiro.  A 
concièerge,  Madame  Huttepain,  tornara- 
se  sua  amiga.  E’  uma  senhora  de  seus  40 
anos,  com  cabelos  negros  puxados  em  co¬ 
que,  o  que  lhe  dá  um  ar  de  espanhola.  Tu¬ 
do  o  que  Madame  Huttepain  sabe  do  Bra¬ 
sil  é  que  lá  se  fazem  bonitos  chapéus. 

Ao  voltar  da  Alemanha,  com  Cara¬ 
col,  Dubonnet  decidira  pernoitar  no  Ho¬ 
tel  Delambre,  porque  não  teria  coragem 
de  despedir-se  para  sempre  de  Madame 
Huttepain. 

—  Sinal  certo  —  observou  Caracol 
—  de  que  mais  uma  vez  esta  cidade  te  pe¬ 
gou  pelo  pé.  Basta  que  voce  fique  mais 
duas  semanas  aqui  que  nunca  mais  con¬ 
seguirá  sair. 

_ Sobre  isso  não  tenho  a  menor  dú¬ 
vida.  Por  isso  vou-me  embora.  Vou  c/te- 
nnr  no  Rio  cantando:  ” Voltei . . .  Aqui  e 


Cópias  e  adaptações,  de  acordo  com  os  pedidos,  de  moveis  coloniais  como  estes, 


são  encontrados  nas  fábricas  e  carpintarias  especializadas 


MÓVEIS  A  PRECO  DE  FÁBRICA 

ONDE  ESTÃO  r 
COMO  SÃO  § 
A  COMPRA  VALE  A  PENA  ■ 


Pelo  menos  na  Zona  Sul  da  cidade, 
cada  vez  aumenta  mais  o  número  cie  lo¬ 
jas  de  móveis  e  decorações.  Nas  vitri¬ 
nas.  todos  os  tipos  de  estilos  e  mate¬ 
riais:  coloniais,  couros,  vimes,  aços.  acrí¬ 
licos  e  as  canas-da-india,  de  todas  as 
cores.  Os  preços  são  altos,  mas  ns  ven¬ 
das  continuam  boas.  Por  quê?  Talvez 
fosse  mais  interessante  comprar  direta- 
mente  da  fábrica,  alguém  deve  estar  for¬ 
necendo  estes  móveis  para  estas  lojas, 
obviamente,  cobrando  preços  de  custo. 
Mas  na  prática,  a  história  é  outra:  em 
geral,  a  maioria  dos  modelos  c  exclusi¬ 
va  a  fábrica  ou  carpintaria  não  gosta 
de  trair  a  loja.  vendendo  a  particulares. 
O  preço  não  é  tão  mais  barato,  nem  sem¬ 
pre  existe  a  facilidade  do  crédito.  E  o 
mais  dtficll:  um  particular  conseguir 
que  a  encomenda  seja  entregue  no  pra¬ 
zo  (aliás,  nem  as  próprias  lojas  conse¬ 
guem).  Mas  para  quem  nunca  tentou 
este  tipo  de  consumo,  diretamente  cora  o 
produtor,  talvez  valha  a  pena  experimen¬ 
tar.  Em  geral,  tudo  começa  com  uma  lon¬ 
ga  viagem  até  a  fábrica,  algumas  aiílcul- 
dades  em  achar  a  pessoa  certa  com 
quem  tratar,  e  hesitações  na  escolha  do 
modelo.  O  resto  é  esperar,  esperar,  ate 
ter  a  casa  devidamente  mobiliada. 

UM  SERVIÇO  DE  TODOS  OS  ESTILOS 

Aqui  no  Rio.  e  em  seus  arredores, 
existem  várias  grandes  lábricas,  que  pro¬ 
duzem  em  geral,  móveis  coloniais  espa- 


•  Estofados,  forrados  de  couro,  enenn- 
le.  tecidos  acrillcos  ou  veludo  dc  algo¬ 
dão  são  confeccionados  c  montados  pe¬ 
la  Estofaria  Novo  Rio,  que  fica  em  frente 
ã  Carpintaria  Vigo.  As  poltronas  custam 
CrS  1  mil  e  300  e  Cr$  2  mil  e  100;  sofas.  de 
CrS  3  mil  e  500  a  CrS  8  mil.  Segundo 
os  proprietários,  um  conjunto  de  soía  e 
poltronas  pode  ficar  pronto  em  uma  se¬ 
mana.  O  endereço:  R.  Voltalre,  45. 

•  Aço,  acrílico,  cristal  e  madeiras  de  lei 
são  os  materiais  utilizados  pela  Laufer, 
no  Catumbi.  Com  eles.  são  produzidos 
móveis  de  desenhos  modernos,  além  de 
detalhes  como  rodapés,  puxadores  de  ar¬ 
mário  e  cabides.  Uma  mesinha  lateral 
custa  Cr$  2  mil  e  600;  se  for  mesa  para 


DECORAÇÃO  DE  IGREJAS 
—  O  florista  Emile  Lafond 
cria  projetos  de  decoração  de 
cerimônias  religiosas,  colori¬ 
dos  e  em  perspectivas.  Seu 
telefone  é  255-3231. 

PULSEIRAS  DE  PALHA  — 
São  usadas  junto  com  o  re¬ 
lógio  de  pulso,  têm  entre¬ 
meios  de  pedrinhas  e  missan- 
gas  coloridas.  A  venda  na 
Terral,  por  CrS  20,00.  R.  Vis¬ 
conde  de  Pirajá,  330,  loja  313. 

POLIÊSTER  —  Atelier  de 
Artes  Plásticas  Hélio  Rodri¬ 
gues  ensina  como  lidar  com 
resinas  de  poliêster  acrílico 
e  fibra  de  vidro.  As  inscrições 
para  o  curso  completo,  que 
começa  em  novembro,  já  es¬ 
tão  abertas.  R.  General  Dio- 
nislo,  63.  Telefone:  246-2255. 


PARIS 

URGENTE 

A  NOVA 
MODA  DE 


A>  netn  dwtt  »!»"•  •••  p«Mln4» 


Partindo  de  uma-  mesma 
fonte  de  inspiração,  desfilam 
dois  modelos  diferentes. 

Com  a  malha  de  crochê,  enfeitada 
por  flores,  Lanvin  criou 
o  conjunto  de  top,  casaco  e 
touca,  usado  com  saia 
transpassada  e  aberta,  e  o 
blusão  fechado,  também  com 
touca,  junto  com  saia 
pregueada.  Ê  um  dos  melhores 
estilos,  desta  série  de 
desfiles  e  coleções  realizadas 
em  Paris,  para  a  primavera-verão 
do  ano  que  vem.  Além  do 
crochê,  que  fez  sucesso 
nas  passarelas  e  nas  ruas, 
chamam  também  a  atenção  os 
cabelos  e  maquilagens  das 
manequins:  continua  o  corte  reto, 
discreto,  e  os  olhos  bem 
marcados. 


Bacalhau  Parisiense: 

• 

Corte  o  bacalhau  em  pe¬ 
daços  e  ponha  de  molho  na 
véspera.  Frite  em  azeite,  com 
bastante  tomate  e  cebola. 
Frite  fatias  de  pão  de  vés¬ 
pera  em  azeite.  Arrume  num 
prato  que  possa  ir  ao  forno 
camadas  alternadas  de  baca¬ 
lhau  e  fatias  de  pão.  Cubra 
com  um  molho  branco  não 
muito  espesso,  pedacinhos  de 
queijo  e  polvilhe  com  bastan¬ 
te  parmesão  ralado.  Leve  ao 
forno  por  alguns  minutos 
para  gratinar. 
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Há  50  anos  A  Radiante  mantém  o  mesmo  estilo  arquitetônico  e  a  mesma  forma  de 
comercialização,  o  que  talvez  explique  a  sua  permanência  no  instá  vel  mercado  da  moda 


N’A  RADIANTE  0  TEMPO  NÃO  PASSA 


DA  IMPOSIÇÃO  À  MODA,  O  ETERNO  (CHAPÉU)  FEMININO 


e  enfeites  combinando 
com  os  penteados 
elaborados  da  época. 

Os  gorros  com  uma  fita 
amarrada  debaixo  do 
queixo,  em  materiais 
diversos  (peles,  cetim, 
veludo,  feltro,  palha 
ou  tecidos  finos) 
apareceram  logo  depois 
da  Revolução 
I  Francesa.  Em  1860, 

I  foram  substituídos 
por  outros,  muito 
populares,  presos  com 

.  nr.imn-"-- _ QL1  iKíni-t/.- _ 

Em  1900,  os  penteados 
|  volumosos  e  sofisticados 
|  exigiram  chapéus 


de  grandes  dimensões. 
Oepois  da  década 
de  1930  eles  passaram 
a  ser  encarados  como 
um  objeto  de  uso 
secundário.  E  hoje,  no 
Brasil,  ainda  são  vistos 
nos  casamentos.  Mas  é 
na  praia,  protegendo 
o  rosto  do  sol  forte, 
que  mais  aparecem. 

Bem  esportivos,  de 
jeans  à  palha,  são 
|  vendidos  em  cada 
esquina  e.  para  as  que 
I  gostam  de  variar,  os 

ÍUíDai  i  íuo  CCm  VrGCif 

recobertos  de  grossas 
tranças  de  tecido  farão 
|  moda  no  proximo  verão. 


AINDA 

USAM 

CHAPÉUS 


MARIA  LÚCIA  RANGEL 


Francisco  Tavares,  o  proprietário  dessa 
chapelaria  que  é  uma  das  últimas  da  cidade, 
tem  o  orgulho  de  “só  vender  chapéus. 
Nunca  alugamos" 


Com  preços  variando  de  Cr$  150 
a  Cr$  1  mil  200,  os  chapéus  são  fabricados 
de  maneira  artesanal  por  mão-de-obra 
especializada,  mas  em  vias  ^ 
de  desaparecimento 


As  imposições  religiosas 
da  Idade  Média 
obrigavam  as  mulheres  * 
a  esconder  seus  cabelos. 
Foi  desta  época  que 
os  chapéus  evoluiram. 

De  uma  simples  peça 
de  linho  caída  sobre 
os  ombros  ou  abaixo 
deles  —  os  véus  de 
noiva  e  as  mantilhas 
das  espanholas  são 
sobrevivências  desse 
tempo  —  passaram,  no 
século  XIII,  a  uma  peca 
composta  de  duas  faixas, 
— ume  sobre -o-queixo— 
e  outra  sobre  a  testa. 
Escondidos  ou  raspados 
na  lesta,  os  cabelos. 


no  final  da  Idade  Média, 
ficavam  sob  uma 
armação  de  arame 
que  servia  ds  sustento 
a  uma  peça  de  fazenda 
de  formas  e  tamanhos 
extravagantes.  Só  em 
1500  os  capuzes 
enfeitadas  com  jóias 
e  bordados  começaram 
a  ser  usados. 

I  Diversos  outros  tipos 
surgiram  até  que 
I  apareceram  as 
I  primeiras  chapelarias, 

J _ nn  í;no!  çtp  sécUlO-XVIII, 

utilizando  para  seus 
chapéus  materiais 
como  a  palha,  o  lellro 


Fe  dia,  tarde  ou  noite.  Esta  é  a  lembran¬ 
ça  de  Francisco  de  seus  primeiros  tem¬ 
pos  na  A  Radiante: 

—  Até  1935  os  chapéus  foram  obri¬ 
gatórios.  Entre  os  anos  de  46  a  55,  vol¬ 
taram,  apesar  de  não  mais  como  antes. 
Hoje,  vendo  uma  média  de  120  chapéus 
por  mês.  Para  casamentos,  teatro,  tele¬ 
visão  e  carnaval. 


Com  a  moela  atual  baseada  nos  anos 
20,  Francisco  vê  o  chapéu  como  ótimo 
complemento,  não  fosse  o  baixo  poder 
aquisitivo  da  classe  média,  "pois  não  há 
mulher  que  não  goste  de  usá-lo." 

—  Até  nor  curiosidade  elas  entram 
na  loja. 


Cinco  chapeleiros  trabalham  n’A 
Radiante:  cinco  mocas  e  António  Ribei¬ 
ro  Cunha,  chapeleiro  mais  antigo  do  Bra¬ 
sil,  com  75  anos.  Não  costumam  copiar 
modelos  de  figurinos,  mas  criá-los  con¬ 
forme  a  intuição  e  a  moda: 

—  É  uma  profissão  em  que  se  leva 
10  anos  para  adquirir  prática.  Minhas 
chapeleiras  são  excelentes  e  hoje,  posso 
dizer  que  se  amoldaram  ao  meu  gosto, 
fazendo  o  que  quero  e  acho  que  agradam 
aos  fregueses. 

No  fundo  da  loja,  numa  mesa  co¬ 
mum,  trabalham  as  moças.  Ao  lado,  uma 
escada  estreitinha  de  madeira  leva  a  um 
pequeno  jirau  onde  seu  Antônio  arma  os 
moldes  de  cada  chapéu.  Há  uma  perfeita 
harmonia  entre  o  que  faz  e  é  terminado 
pelas  chapeleiras  e  vice-versa: 

—  A  linha  esporte,  de  maior  produ¬ 
ção  —  bonés  em  jeans,  chapéus  de  praia, 
etc.  —  compro  de  terceiros  —  explica 
Francisco.  O  tempo  que  gastaria  na  con¬ 
fecção  de  um  chapéu  desse  gênero,  faço 
um  mais  fino. 


Ele  não  acredita  que  a  moda  vá  voltar 
ás  ruas.  Sua  mulher,  que  o  conheceu  fa¬ 
zendo  chapéus,  ainda  os  usa,  mas  somen¬ 
te  em  casamentos.  Entretanto,  é  a  ju¬ 
ventude  que  mais  compra  atualmente. 
São  mocinhas  que  ficam  horas  defronte 
ao  espelho  experimentando  envaidecidas 
os  diversos  tipos  á  venda: 

—  Esta  rua  foi  famosa.  Tinha  pelc- 
terias,  lojas  de  fazendas,  casas  de  chã  e, 
dava-se  ao  luxo  de  possuir  16  casas  de 
chapéus.  Ao  todo,  a  cidade  contava  com 
35  lojas  especializadas  em  fabricar  cha¬ 
péus.  Mas  só  restou  a  minha  . 

Um  ou  três  dias  é  o  tempo  que  leva 
um  chapéu  para  ser  feito.  Os  preços  va¬ 
riam  de  CrS  150,00  até  CrS  1  mil  200,  se 
for  de  palha  henqale.  E  o  freguês  pode 
levar  o  material  que  quiser,  combinando 
com  o  vestido  que  será  usado.  E  o  próprio 
Francisco  quem  faz  as  entregas,  expli¬ 
cando  como  colocá-lo,  avisando  que  "a 
flor  fica  do  lado  direito"  ou  "não  esque¬ 
ça  que  esta  parte  é  para  trás”. 

—  É  uma  arte  mesmo  —  explica 
Francisco,  orgulhoso,  mostrando  o  teto 
trabalhado  em  relevo  e  ressaltando  que 
a  única  mudança  que  fez.  nesses  anos  to¬ 
dos,  foi  pintar  as  paredes,  antes  forra¬ 
das  de  veludo  francês. 


Madwdo  <J«  Asiit  #ni  A  Semana 


A  Radiante  não  é  uma  loja  que  cha¬ 
me  logo  a  atenção.  Em  plena  Rua  Sete 
de  Setembro,  entre  modernos  estabele¬ 
cimentos  que  empregam  as  mais  atuais 
técnicas  de  propaganda,  a  loja  é  pouco 
visível  para  o  observador  menos  atento. 
Mas  se  o  olhar  recai  sobre  suas  vitrinas 
de  puro  cristal,  seu  piso  de  autêntico  la¬ 
drilho  português,  os  móveis  entalhados 
pelo  italiano  Storino,  é  difícil  resistir  a 
uma  observação  mais  minuciosa.  Os 
chapéus  espalhados  pela  vitrina  alta 
convidam  qualquer  mulher  a  experi¬ 
mentá-los.  E  no  ambiente  dc  inicio  do 
século,  com  seis  metros  de  pé  direito,  as 
chapeleiras  visíveis  ao  fundo,  toda  a  vai¬ 
dade  feminina  vem  à  tona.  E’  difícil  não 
sentir  inveja  daquela  geração  que  para 
cada  ocasião  tinha  o  seu  chapéu  espe¬ 
cial. 


São  chapéus  para  todos  os  gostos. 
De  palha  italiana,  fininha,  com  abas 
que  sombreiam  metade  do  rosto;  cloques, 
gorros  de  veludo,  pequenos  toques  de 
flores;  véus;  grinaldas;  boinhas  enter¬ 
radas.  até  os  olhos.  E  A  Radiante  ainda 
aceita  encomendas.  Junto  com  a  Con¬ 
feitaria  Colombo,  A  Radiante  é  das  pou¬ 
cas  lojas  que  conserva  toda  a  autentici¬ 
dade  de  seus  primeiros  anos.  Funciona 
há  50  anos.  Antes,  era  a  famosa  Casa 
Londres.  Seu  dono,  Francisco  Tavares, 
começou  no  cargo  de  gerente  em  1929. 
Hoje,  orgulha-se  de  ser  com  a  chapeleira 
Sônia,  os  únicos  que  ainda  dedicam-se  à 
profissão. 

—  Nós  não  alugamos  não.  Só  ven¬ 
demos. 


As  mulheres  vestiam-se  de  melin¬ 
drosa,  saias  curtas,  colares,  sapatos  de 
tirlnha  e  um  chapeuzinho  enterrado  na 
cabeça.  Era  indispensável  o  seu  uso,  fos- 


" D .  Plácida  foi  buscar  um 
espelho,  abriu-o  diante  dela. 
Virgílio,  punha  o  chapéu,  atava  as 
fitas,  arranjava  os  cabelos, 
falando  ao  marido. . .” 


Memórias  Póstumas  dc  6rás  Cubas,  Machado  do  Asiia 


“O  chapéu  da  mulher  é  que 
dava  a  nota  verdadeira  do  gosto,  das 
maneiras  e  da  cultura  de 
uma  sociedade.  Não  valia  a  pena  ■ 
aceitar  uma  presidência  para 
levar  chapéus  sem  graça. . ." 


DESODORANTES 

Íntimos 

A  PERIGOSA 
‘SEGURANÇA  ” 


VENDIDOS  sempre  com  apelos 
que  ressaltam  a  "proteção 
mais  íntima"  e  consequen¬ 
temente  "a  segurança  tle  ser  mu¬ 
lher”,  os  desodorantes  íntimos,  que 
podem  ser  encontrados  em  qualqucr 
supermercado,  representam  um  se¬ 
rio  risco  para  a  saúde  das  consumi¬ 
doras.  segundo  advertências  que 
vêm  dos  Estados  Unidos  e  confir¬ 
madas  pelos  ginecologistas. 

Desde  1970.  vários  cientistas,  li¬ 
gados  principalmente  á  FDA  — 
Food  and  Drug  Administratioii  — 
organismo  encarregado  de  licenciar 
os  medicamentos  vendidos  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  vêm  estudando  esses 
produtos  c  concluindo  que  não  são 
tão  seguros  nem  inofensivos  quanto 
quer  fazer  crer  a  sua  rósea  publi¬ 
cidade. 

Embora  os  efeitos  a  longo  prazo 
dessas  substancias  ainda  não  te¬ 
nham  sido  determinados,  a  ação 
desses  produtos  sobre  uma  mucosa 
sensível  como  a  mucosa  genital  são 
inquietaiites.  Algumas  reações  como 
pruridos,  urticária  e  alergias  foram 
identificadas  pelos  pesquisadores 
como  consequência  do  uso  desses 
desodorantes. 

Essas  reações  são  apenas  o  pre¬ 
núncio  dc  outras  mais  sérias  como 
vulvites.  vaginites,  uretrites,  cistites 
c  cervicilcs,  inflamações  que  atin¬ 
gem  desde  a  mucosa  genital  até  a 
bexiga  ou  o  colo  do  útero.  Além  dis¬ 
so,  segundo  constataram  os  pesqui¬ 
sadores,  os  dcsodc.antes  mudam  o 
pll  (grau  de  acidez  ou  alcalinidade) 
da  vagina  (que  cnormal  mente 
ácida),  destruindo  a  flora  bacteria- 
na  normal,  que  impede  a  prolifera¬ 
ção  dc  outras  bactérias  e  fungos 
nocivos  à  saúde. 

Os  agentes  químicos  diretamen¬ 
te  responsáveis  por  essas  transfor¬ 
mações  ainda  não  puderam  ser  com- 
pletamcntc  individualizados,  mas 
segundo  os  pesquisadores  todos  con¬ 
tribuem,  de  uma  forma  ou  dc  outra 
para  provocar  reações  colaterais, 
desde  o  propclcnte  do  aerosol,  o 
agente  bactericida.  o  perfume,  até  o 
álcool  (embora  alguns  fabricantes 
afirmem  que  seus  produtos  não  te¬ 
nham  esse  componente,  o  que  é  im¬ 
possível  dc  comprovar  já  que  a  com¬ 
posição  não  figura  nas  latas  dos  ae- 
rosóis) . 

As  experiências  iniciais  sobre  a 
segurança  dos  desodorantes  íntimos, 
feitos  pela  firma  Albert-Culver,  nos 
Estados  Unidos,  que  fabricou  o  pri- 
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meiro  desses  produtos  em  1966,  mos¬ 
trou  que  num  grupo  de  32  mulheres 
25%  apresentaram  reações  e  irri¬ 
tações  em  graus  variados.  Em  con¬ 
sequência  disso,  os  técnicos  do  FDA 
consideraram  essas  substancias  pe¬ 
rigosas  e  propuseram  que  fossem 
classificadas  como  fármacos  e  — 
consequentemente  —  vendidas  ex- 
clusivamcntc  com  receita  medica. 

Na  ocasião  o  Dr.  Henry 
Simnnds,  do  Departamento  dc  Cos¬ 
méticos  do  FDA  comprovou  experi- 
uientalmcute  que  a  percentagem  de 
reações  colaterais  em  mulheres  que 
usavam  desodorantes  íntimos  era  10 
vezes  superior  à  provocada  por 
quaisquer  outros  cosméticos  apli¬ 
cados  em  qualquer  outra  parte  do 
corpo.  Segundo  o  pesquisador,  todas 
as  afecçócs  encontradas  foram  "sé¬ 
rias”  e  as  pacientes  levaram  em 
média  uni  mês  para  recuperar-se. 

Algumas  dessas  reações  deviam- 
se  à  aplicação  do  produto  muito  pró¬ 
ximo  á  mucosa,  provocando  peque¬ 
nas  queimaduras  químicas,  o  que  le¬ 
vou  o  FDA  a  recomendar  uma  dis¬ 
tancia  dc  20  centímetros  entre  a  vál¬ 
vula  do  aerosol  e  a  pele. 

Já  em  outubro  de  1971,  o  FDA 
sugeria  que  os  desodorantes  Íntimos 
fossem  considerados  perigosos  c 
não  fossem  vendidos  até  ser  compro¬ 
vada  a  sua  inocuidade.  As  pressões 
da  indústria  de  cosméticos  impedi¬ 
ram  a  ação  do  FDA  e  a  recomen¬ 
dação  de  que  esses  produtos  eram 
perigosos  foi  atenuada  para  a  dc  que 
"podem  apresentar  perigo”. 

A  luta  entre  o  FDA  c  os  fabri¬ 
cantes  fez  com  que  só  em  fins  de 
1973  o  relatório  fosse  publicado, 
acrescido  da  recomendação  dc  que 
esses  produtos  não  devem,  cm  hipó¬ 
tese  alguma,  ser  utilizados  em  ab¬ 
sorventes  higiênicos  (os  produtos  à 
venda  no  Brasil  afirmam  explicita- 
mente  que  podem  ser  usados  duran¬ 
te  a  menstruação),  proibindo-sc  o 
uso  da  palavra  higiene  para  caracte¬ 
rizar  os  desodorantes  intimos.  sob 
pena  de  enquadrar  os  fabricantes 
por  prática  ilegal  da  medicina. 

Outro  estudo  mais  recente  rea¬ 
lizado  pelos  pesquisadores  ameri¬ 
canos  mostra  que  está  se  generali¬ 
zando  o  uso  desses  desodorantes  an¬ 
tes  do  ato  sexual,  quando  é  normal 
que  as  secreções  da  mucosa  genital 
aumentem.  Os  acrosóis  inibem  essa 
secreção,  acrescentando  ainda  mais 
problemas  á  mulher  já  artificial- 
mente  transtornada  por  seu  "odor 
intimo”. 


PARA  o  ginecologista  Alkindar 
Soares  Filho,  vice-presidente 
da  Sociedade  de  Ginecologia 
e  Obstetrícia,  as  roupas  inadequa¬ 
das  utilizadas  pelas  mulheres,  além 
da  impossibilidade  de  uma  higiene 
própria,  ou  por  que  trabalham  fora, 
ou  devido  à  falta  de  condições  so¬ 
ciais,  favorece  à  proliferação  de  ger¬ 
mes  normalmente  encontrados  nos 
órgãos  genitais,  além  de  enfraque¬ 
cer  a  pele  da  vulva,  tornando-a  fa¬ 
cilmente  propensa  a  sofrer  irrita¬ 
ções. 

Os  desodorantes  intimos  são 
apresentadas  como  a  solução  desses 
problemas  contribuindo,  segundo  o 
ginecologista,  apenas  para  agravá- 
los,  já  que  contém  substancias  irri¬ 
tantes,  responsáveis  por  um  aumen¬ 
to  "brutal"  das  vulvites,  traduzidas 
por  um  prurido  intenso.  A  incidên¬ 
cia  dessa  afecçáo  aumentou  entre 
20  e  30  vezes  com  o  lançamento  dos 
desodorantes,  segundo  denuncia  o 
médico. 

O  orurtdo  constante  pode  levar 
à  instalação  de  infecções  secundá¬ 
rias  que,  na  maioria  dos  casos  são 
tratadas  inadequadamente  em  casa 
devido,  muitas  vezes,  à  vergonha  das 
pacientes,  o  que  contribui  para 
agravar  ainda  mais  o  quadro,  poden- 
4o  mesmo  instalar-se  infeeeõc-a  -erò^ 
nicas  sérias. 


Além  disso,  esse  prurido,  pode 
causar  um  circulo  vicioso  pois  leva 
a  alterações  dos  tecidos  locais  que 
se  tornam  fibrosos  e  duros,  aumen¬ 
tando  o  prurido.  Numa  tentativa  de 
aliviar  os  sintomas,  muitas  mulhe¬ 
res  usam  cremes  e  desodorantes  que 
podem  —  a  principio  —  dar  uma 
falsa  sensação  de  alivio,  mas  que 
vão  agravar  ainda  mais  o  quadro. 

Para  o  ginecologista,  o  uso  des¬ 
ses  desodorantes  é  tão  anacrônico  e 
prejudicial  quanto  as  duchas,  hoje 
proscritas,  e  segundo  aconselha,  a 
higiene  intima  deve  limitar-se  a  um 
sabão  neutro  e  água. 

—  A  propaganda  que  mostra  o 
desodorante  com  odor  e  sabor  como 
•im  apelo  a  um  sexo  mais  limpo,  ser¬ 
ve,  na  realidade,  para  perpetuar  a 
idéia  de  que  o  sexo  é  algo  sujo  e  ver¬ 
gonhoso  —  lembra  o  Dr  Alkindar. 

Mas  para  o  ginecologista,  o  pe¬ 
rigo  maior  desses  desodorantes  é  ain¬ 
da  a  longo  prazo:  ”Se  vocè  pensar 
que  o  câncer  de  vulva  se  desenvolve 
depois  da  sexta  década  de  vida  e  que 
seguramente  está  ligado  à  irritação 
contínua,  além  de  outros  possíveis 
agentes  causadores,  cabe-nos  per¬ 
guntar  quais  serão  as  consequências 
do  uso  desses  desodorantes  durante 
mais  de  30  anos?”  Isso  ainda  não 
ocorreu  pois  o  seu  lançamento  é  re- 
cente,  mas  a  pergunta  permanece 
I  no  ar. 


CURSO  OE 

DIREITO  FALIMENTAR 

RUBMS  RüjUlJO 
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SERVIÇO  COMPLETO 


TEATRO 


Coiaçõeji  -fc  mim.  -X4C  regulir. 
'kirk  bom,  muito  bom. 

-*£*•**★  excelente. 


ARTES  PLASTICAS 


CINEMA 


KARIA,  VALEU  A  PENA?  -  C» 
medra  dramático  de  Pedro  Bloch, 
Dir.  de  Maurício  Shcrman.  Com  No* 
tálla  Tlmbcrg,  Hcrval  Rossano.  Nei 
la  Tavares,  João  Carlos  Barroso, 
Tâmara  Taxman.  Teatro  5anta  Rosa, 
Rua  Viac.  de  Pirajá,  22  (247-86-llj. 
De  3a.  »  6a.  e  dom.,  às  21h30m, 
sáb..  às  20H30m  e  22h30m,  vesp. 
5a.  •  dom,,  às  IBh,  Ingresso»  da 
3a.  «  5a.  e  dom.,  a  CrS  50.00  e 
Cr$  30,00,  estudantes,  sáb.,  a  Cr$ 


Compadecida.  Joao  Grilo  e  teu 
companheiro  Chlcó  irrrofam  sempre 
a  burrice  alheia. 

GAIOLA  DAS  LOUCAS  -  Corré- 
dia  de  Jean  Poíret.  Direção  de  João 
Bethencourt.  Com  Jorge  Dória.  Car- 
valhinho,  Nclia  Paula.  Lady  Fran 
cisco,  Mário  Jorge,  Miguel  Cnrrano 
e  outros.  Teatro  Ginástico,  Aveni¬ 
da  Graça  Aranha.  167  (221-4484). 
Do  4. a  a  6a.  às  2IH,  sabado  a» 
I9h45m  e  22h30m.  dom.  às  21  h 
30m,  vcsperal  de  4a..  a»  17h  e 
de  dom.  ás  IBh.  Inorcsset  diaria¬ 
mente  a  CrS  15.00.  sábados  a  CrS 
30,00.  (18  anos).  O  dono  (dona?) 
de  uma  boate  especializada  em 
thowi  de  travestis  envolvido  em 
eróticas  complicaçòes. 

A  GREVE  DO  SEXO  (U  Conquite 
lu  Piin)  —  Trabalho  de  Aírton  Ke- 
remky.  basoado  em  Aristófanes. 
Dir.  de  Aírton  Kerenaky.  Com  Vera 
Frócs,  Edgar  Ribeiro,  Elias  Silva  e 
Alexandre  Acamper*.  Centro  de 
Pesquise  Ex-Teatro  (Teatlab),  Rua 
Pinheira  Machado,  25  E.  De  3a.  a 
6a..  ás  21h30m,  sáb.,  às  20h30m  e 
22h  dom.,  às  2lh,  Ingressos  ê  CrS 
20,00  c  CrS  10,00.  ostudantes.  (Ifi 
anosl. 


lOm.  Santa  Alice:  17h,  19h10m. 
21K20m,  sáb.  t  dom.,  a  partir  dai 
I4h50m.  (Í6  anos). 

***★  De  como  Frankenstein  e 
seu  monstro  conquistaram  à  glória 
científica  (e  sexual).  Irresistíveis 
inlerprciaçóet  de  Wllder,  Boyle, 
Kahn  e  Feldmin.  Obra  Cfiitlva,  ex- 
ceientcmente  cinegrafada  {por  ques¬ 
tão  de  estilo)  em  prelo  e  branco. 
(E.A.) 


RICHARD  5MITH  —  Telas,  desenhos 
e  litografias  do  serie  Páginas  Ama¬ 
relas.  Museu  d«  Arte  Moderna,  A v 
Beira-Mar.  De  3a.  a  sáb.  das  12h 
às  19h.  Dom.  das  14H  às  19h.  Até 
dia  23. 


!7h,  19h30m,  2lh30m,  22h.  (18 
anos).  Último  dia.  no  Bruní-Copa* 
cabana. 

-áC  Uma  história  policial  usada 
como  pretexto  para  números  de 
equilibrismos  de  Jean-Paul  Bel- 
mondo.  (J.C.A.). 


ESTRÉIAS 


ADILSON  SANTOS  -  30  óleos  e 
um  desenho.  Mini  Gallery,  Rua 
Garcia  0’Avila,  58.  De  2e.  a  sáb., 
da»  19h  àt  221»  Até  sábado 


ASSIM  ERA  A  ATLÀNTIDA  (Brasi¬ 
leiro)  de  Carlos  Manga.  Com  de¬ 
poimento:  de  Adelaide  Chiozxo, 
Anselmo  Duarte.  Cyll  Farncy.  Elia* 
na.  Fada  Santoro,  Grande  Oleio, 
Incida,  José  Lewgoy  e  Norma  Bcn- 
oufU.  Trechos  de  filmes  com  Os* 
carito.  Zé  Trindade.  Jece  Valadão 
r  outros.  São  luix  (Rua  do  .Calete. 
315  -  225*7459).  Roxi  (Av.  Copa- 
cabana.  945  -  236-6245]:  14h20m, 
I6hl5m.  IBhIOm,  20h05m,  22h. 

Odeon  (Praça  Mahatma  Gandhi.  2 
—  222*1506),  América  (Rua  Conde 
de  Bonfim,  334  —  249*4519):  I4h, 
15h55m,  1 7H50m,  19h45m.  21H40m. 
(10  anos). 

-fc  Era  uma  Ve*  em  Hollywood  é 

a  fonte  de  inspiração  desta  moiv 
tagem  de  trechos  de  comédias  car¬ 
navalescas  da  década  de  50.  O  real 
oo|etivo  desta  antologia  é  simples: 
demonstrar  que  cada  pais  tem  a 
Hollywood  que  merece.  (J.C.A.) 


CERAMICAS  TÍPICAS  DA  ILHA  DE 
MARAJÓ  —  Objetos  de  ceramica 
dos  artesãos  de  Ponta  das  Pedras. 
Galeria  da  Maison  de  France,  Av. 
Antônio  Carlos,  58  —  3.°  andar.  De 
2a.  a  6a.  das  11  h  às  IBh.  Até  sexta- 
O  CASAI  (Brasileiro),  de  Daniel  FF  feira, 
lho.  Baseado  numa  história  de  Odu- 
va  Ido  Vlanna  Filho.  Com  José  WH- 
kcr,  Sônia  Braga,  Bctly  Faria,  Fábio 
Sabag,  Waller  Avancinl,  Herval  Roí* 
tarto  e  Susana  Vieira.  Aitor:  15h, 

17b,  19h,  2 1  h.  (16  anos). 

Ao  sair  da  TV  para  o 
cinema,  o  singelo  relato  de  Odu- 
valdo  Viana  Filho  não  contou  com 
uma  visão  rcalmenie  cinematográ¬ 
fica.  Bons  atores,  mas  no  final  pou¬ 
co  mais  que  um  transplante  do  sis¬ 
tema  telemociooal.  (E.A.) 


RUBICO  —  Tapeçaria.  Moretmarlr» 
e  Monlparnasie,  Rua  São  Clemente, 
69  *  72.  De  2a.  a  6t».  dai  9h  às 
22h,  sáb.  das  9  às  IBh.  Até  sexta- 
feira. 


UMA  JANELA  PARA  O  CÉU  (A 
Window  to  lhe  Skvk  de  Larry  Peer- 
ce.  Com  Marilyn  Hasselt.  Beau 
Bridges,  Belínda  J.  Montgomery  * 
Nan  Martin.  Melro-Copacabin»  (Av. 
Copacabana,  749  --  237-9797),  Mt- 
Iro-Tiiuca  IR.  Conde  de  Bonfim.  366 
—  248-8640),  Malro-Boavista  (R.  do 
Passeio,  62.  222-6490):  Uh,  16h, 
IBh.  20H.  22h.  Aos  sábados,  sessões 
à  meia-noite,  no  Melro-Copacaban*. 
(Livre).  ÚIHmo  dia.  Drama  sen¬ 
timental  baseado  na  história  real  de 
uma  esquiadora  que  ficou  parali- 
1  i ca  depois  de  um  acidente  e  na 
sua  luta  para  se  reintegrar  ativa¬ 
mente  na  sociedade. 


COLETIVA  —  Exposição  de  cinco 
artistas  populares:  Benício  Caetano, 
Carmelo  Sena,  Gerardo  de  Souza, 
Lui/  Cunha  r  Octecilla.  Galaria  da 
Aliança  Francesa  de  Botafogo,  Rua 
Muniz  Barreto,  54..  De  2a.  a  6a. 
das  I4h  às  20h30m.  Até  sexta- 
feira.  _ 


O  CAPITÃO  E  A  CABRA  -  Texto 
de  Luís  Maranhão  Filho.  Dir.  de 
Paulo  Ribeiro.  Com  Fernando  Ama 
ral,  Adalberto  Silva,  Regina  Acioli, 
Rita  Eich,  Pascoal  Guida.  Teatro  de 
Bolso,  Av.  Ataullo  de  Paiva,  269 
(287-007 1 ).  De  3a.  a  6a.  o  dom., 
às  2lh,  sáb.,  às  20h  •  22h.,  vesp. 
cie  dom.,  às  18h30m.  Ingressos  a 
CrS  30,00  o  CrS  15,00  (estudantes). 

(18  anos), _ 

UBU  —  Texto  de  criação  coletive 
do  grupo  Asdrúbal  Trouxe  o  Trom¬ 
bone.  baseado  em  Affred  Jarry. 
Dir.  de  Hamilton  Var  Pereira.  Com 
luit  Fernando  Guimarães,  Regina 
Case,  Jorge  Alberto,  Luis  Arlhur 
Peixoto,  Daniel  Dantas,  Gflda  Gui- 
Ihon,  Julita  Swmpaio  c  João  Carlos 
Mota.  Teatro  Experimentei  Cadlda 
Becker,  Rua  do  Catcie,  338 
(265-9983).  Às  2as.  e  de  4a.  a 
6a.,  ás  21h30m,  sábado,  às 
201»  e  23h;  dom.,  às  I7h30m,  20h 
30m.  Ingressas  diariamento  a  CrS 
10,00;  sáb.  e  dom.  a  CrS  20.00. 
(18  anos).  As  gloriosas  aventuras 
de  um  rei  muito  tirânico  e  louco. 


DARCiLIO  UMA 


Desenhos.  Ga¬ 
laria  Bonino,  Rua  Barata  Ribeiro, 
578.  De  2«.  a  sáb.,  das  I0h  às  12h 
e  das  161»  às  22h.  Último  dia. 


GASTÃO  DE  MAGALHÃES  -  Re 


Livnos 


gistros  fotográficos  /  audiovisuais. 
Museu  de  Arte  Moderna,  Av.  Beira- 
Mar.  De  3a.  a  sáb.  das  12h  às  191». 
dom.  das  1  -th  às  19h.  Até  dia  2. 


PAULO  FERNANDO  ELKIND  -  Fo- 
lomoniagens.  Galeria  Alitalia,  Av. 
Atlantica,  1  936.  Diariamente,  das 
101»  às  13h  o  des  15h  àt  191». 
Até  dia  13. 


BORTK  —  Pinturas.  Gnloria  de  Arte 
Nouvtlle  Dozort,  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos,  143  —  sobreloja  85.  De  2a.  a 
sàb.  das  1 41»  às  22h,  dom.  das  161» 
às  201».  Até  dia  9. 


FUNNY  LADY  (Funny  Lady),  dc  Her- 
beri  Rosa.  Com  Birbra  Streísand. 
James  Caan  e  Ornar  Shoriff  Scala 
{Praia  de  Botafogo,  320):  Uh30m, 
1 7h,  19h30m,  22h.  Orly  (Rua  Al- 
cindo  Guanabara,  21):  12h,  14h20m, 
16h40m,  19h,  21h20m.  (Livre).  Mu- 
•leal. 


TERREMOTO  (Earth  juake),  de  Mark 
Rob«on.  Com  Charllon  Heslon,  Ava 
Gardner,  George  Kennedy,  Lorna 
Grcene  e  Gcnovièvc  Bujolcl.  Vitória 
{R.  Senador  Dantas,  45  —  242-9020): 
12h10m,  1 4h3'Jm,  16h50m,  19h10m, 
2th30m  (16  anos).  Produção  amerr 
cana. 

M  Ruidosa  demonstração  da  ira 
divina  ante  um  marido  que  troca 
a  mulher  velha  por  uma  amante 
|ovcm.  Coletânea  de  incidentes 
pouco  interessantes,  com  efeito»  so¬ 
noros  e  irucagens  tecnicamente 
curiosas.  (J.C.A.) 


Edições  c  reedições  rcccu- 
tes  de  obras  dc  Direito .  Le¬ 
gislação.  ensino  dc  Direito  c 
assuntos  afins: 


COLETIVA  —  Exposição  com  obrai 
de  Bruno  Giorgi,  Mario  Ormczzan- 
no,  Alfredo  Ccschiattl,  Sonla  Ebling, 
Sérgio  de  Camargo,  Roberto  Mo- 
rlconi,  Franz  Joscf  Woissmann, 
João  Carlos  Goldbcrg,  José  Pedro* 
»a,  Maurício  Salgueiro  e  ouiros. 
lopei-Rio,  Rua  Prudente  de  Morais, 
302,  De  2a.  e  6a.,  das  8h30m  às 
24h.  Até  sexta-feira. 


A  CLAS5E  GOVERNANTE  (The  Ru- 
ling  Ciais),  de  Peter  Medak.  Com 
Pcier  0'Toole,  Alastair  Sim,  Arthur 
Lowe  e  Harry  Andrews.  Caruso  (Av. 
Copacabana,  1  362  «-  227-3544): 

I4h45m,  17h05m,  19h25m,  21l»45m. 
(18  anos).  Um  nobre  inglês  deixa 
toda  tua  fortuna  para  o  seu  mor¬ 
domo  e  para  seu  filho  Jack,  inter¬ 
nado  num  hospício  por  se  julgar 
Jesus  Cristo. 


MAURO  PEDREIRA  -  Pintura  cx- 
pressionista.  livraria  Francesa,  Rua 
Dias  da  Rocha,  55  A.  De  2a.  a  6n. 
das  9h30m  às  20h,  sáb.  das  9H30m 
às  Uh.  Até  sexta-feira. 


VELUDO,  O  COSTUREIRO  DAS 
DONDOCAS  —  Comedia  de  Jorge 
Murad  e  Betty  Be^guer.  Dir.  de  OI- 
ga  lapsky.  Com  Costlnha,  Mário 
Ernetro,  Vilma  Fernandes,  Marilia 
Gib.tldi.  Poberto  Wanderley.  Teatro 
Serrador,  Rua  Senador  Dantas,  13 
(232*8531).  De  3a.  a  6ü.  c  dom. 
ás  2lhl5m.  sáb.  20b I5m  e  22h 
15m.  vesp.  dom..  18hl5m,  Ingres¬ 
so»  de  3a.  a  5a-,  a  CrS  30,00  e 
CrS  20,00  (estudantes)  de  6a.  • 


.  LEGITIMA  DEFESA,  por 
MareeJlo  Jardim  Linhares. 
Edições  Saraiva,  1075.  São 
Pauto.  320  p.  Deliniçáo  dc 
legitima  defesa,  a  evolução 
do  instituto  no  história  des¬ 
de  a  Antiguidade,  doutrinas, 
alcance,  seu  lugar  no  Direi¬ 
to  brasileiro. 


O  JOVEM  FRANKENSTEIN  lYoung 
Frankenstein),  de  Mel  Brooks.  Com 
Gene  Wilrier,  Peter  Boyle,  Marty 
Feldman  e  Clorls  Leachman.  Venexa 
(Av.  Pastcur,  184  —  226*5843), 

Comodoro  (R.  Haddock  lobo,  145): 
13h30m,  I5h40mf  17h50m,  20h,  22h 


LENA  MONTEIRO  DE  BARR05  - 
Transparências,  late  Club»  do  Rio 
da  Janeiro,  Av.  Pasleur,  s/n.°  De 
2a.  a  sáb.,  das  l4h  às  22h.  Dom., 
das  10h  às  22h,  A»è  dia  2. 
ANALISE*  TcONOGRÁPICA  DA  PIN¬ 
TURA  MONUMENTAL  DE  PORTINA- 
Rl  NOS  ESTADOS  UNIDOS  -  Mos 
tra  de  60  painéis  fotográficos  fcílos 
reccMtcmente  iob  a  oriemaçao  do 
critico  Clarival  da  Pr-»do  Valadares. 
Museu  Nacional  da  Belas-Arles,  Av. 
Rio  Branco,  199.  De  3a.  a  6a.  das 
T3h  às  19h;  sáb.  e  dom.  das  T  4h 
20»»  às  19h,  Até  amanhã. 


COLETIVA  —  Exposição  com  obras 
de  Sabóia,  Mcírellcs,  Fernando  V. 
da  Silva  e  UbiféCi  P»nio.  Galeria 
Samarie,  Av.  Copacabana,  500/A. 
De  2a.  *  rinm.  das  10h  às  22h. 
Até  dia  fl 


FANTASMA  DO  PARAÍSO  (Phan- 
tom  of  the  Paradise),  de  Brian  dc 
r*irra.  Com  Paul  Williams,  Willlam 
Flnley  e  Jesiica  Harpet.  Império 
(Praça  Fioriano.  19  —  224-5276), 
)4hl0m,  16h.  17h50m.  19h40m.  21  h 
30m.  Leblon-2  (Av.  Ataulfo  de  Pai¬ 
va.  391  -  227-7805):  Uh35m  lóh 
25m,  18hl5m.  20h05m,  22h.  Bruni* 
Tijuca  (Rua  Conde  dc  Bonfim,  379 
-  26B-23251:  Nh  I6lt.  IBh.  20h. 
22h.  Copacabana  (Av.  Copacabana, 
fiOl  —  255-0953);  16h25m,  I8hl5m, 
20lt05m,  22h,  (16  anos}.  Mistura  de 
comedia  musical  (com  rock  and  roll) 
e  filrr.e  de  horror. 


DE  SENHORITAS 


ORQUESTRA 

Comédia  de  Jean  Anoull.  Oit.  de 
Amónia  Ghigonetla.  Con»  Paulo 
Goulart,  Eloy  de  Araú|o,  Walter 
Cruz,  Renato  Dobai,  O  J  ma  no  Car- 
dojo,  Jacques  Lagoa  e  Eraldo  Rizzo. 
Teatro  Princesa  Isabel,  Av.  Prince¬ 
sa  Isabel,  186  (236-3724).  Da  3a. 
a  6a.  e  domingo  às  21h30:f»,  sá¬ 
bado  às  20h30m  e  22h30m,  vés¬ 
pera!  de  5a.  as  17h  o  de  dom., 
às  IBh.  Ingressos  dc  3a.  a  5*.  e  do¬ 
mingos,  (na  duas  sessões),  a  CrS 
50.00  e  CrS  30.00,  estudantes.  Sá¬ 
bado  a  CrS  50,00  e  veap.  de  5a. 
a  Cr$  30,00.  (18  anos).  O  grotesco 
cotidiano  do  uma  orquestra  femi¬ 
nina  que  anima  um  balneário  frart- 

cós  cm  1947, _ 

A  MANDRÀGORA  Comédia  de 
Maquiavel.  Dir.  dc  Paulo  José.  Com 
Dina  Sfat,  Telma  Roston,  Paulo  Jo¬ 
sé,  Nei  Latorraca  laíaietc  Galváo, 
Tonv  Ferreira  r  Aldrn  Cuna.  Músi¬ 
ca  de  John  Neschling.  Cenário»  e  fi¬ 
gurinos  de  Hélio  Eicltbaucr.  Teatro 
Cjsj<Grandc,  Av.  rtfranio  cie  Me*o 
Franco  290  (227*6475).  De  3a.  a  6a. 
e  dom.  às  21h30m,  sáb.  às  201)  • 
22h30m,  veap.  de  dom.  às  18h,  In¬ 
gressos  de  3a,  a  5a.  e  dom.,  •  Cr$ 
40.00  e  CrS  25,00,  estudantes  e  6a. 
e  sáb.  a  CrS  50.00.  (18  anos).  Uma 
roceira  maliciosa  e  ousada  para 
conquistar  um*t  virtuosa  senhora 
casada.  _ 


SANTEIROS  DE  TRACUNHAEM  - 

Mostra  dos  trabalhos  iricionctt  de 
Anionid  leão,  João  Prudêncio,  Jo¬ 
sé  Anior.io,  Maria  Amélia,  Manuel 
Gomei  da  Silva,  Severina  Batista  • 
outros.  Artezania,  Rua  Visconde  de 
Pirajá,  5B0  —  loja  111.  De  3a.  a 
6a.  das  I0h  às  22h.  Sáb.  de  101»  às 
19h.  Alé  sábado. 


TRANSAS  DA  NOITE  -  Comédia 
dramática  de  Frank  D.  Gilroy.  Tra¬ 
dução  dc  Jorge  Laclcte  e  Amorno 
Pedro.  Dircçéo  dc  Antônio  Pedro. 
Cenários  e  figurino»  de  Bis  Vascon¬ 
celos.  Com  Débora  Duarte,  Paulo 
César  Pcreío,  Angela  Vasconcelos 
a  Vinícius  Salvatori.  Teatro  da  Praia, 
Rua  Francisco  Sá,  88  (267-7749). 
Dn  quarta  •  sexta-feira,  às  211» 
15m,  sábado,  às  201»  e  22l»30m, 
domingo,  às  181»  c  21h.  Ingressos 
de  4a.,  a  6.i  e  dom.,  a  OS  20,00. 
sábado  a  C-S  33. CO.  (16  anos). 
O  difícil  romance  He  um  pia¬ 
nista  desempregado  e  de  um»  co¬ 
rista.  num  Inferninho  de  las  Vcgas. 
Até  deminno. 


•  CORSO  DE  DIREITO 
FALIMENTAR,  por  Rubens 
Requiáo.  Edições  Saraiva, 
1975.  São  Paulo.  264  p.  Obra 
cm  dois  volumes,  tratando 
o  segundo,  agora  lançado, 
das  concordatas,  crimes  la- 
Umentares.  intervenção  e  li¬ 
quidação  extrajudicial.  Em 
apêndice,  a  crise  do  direito 
/alimentar  brasileiro, 


LUIZ  ADOLPHO  —  Tapoçarias.  Euca- 
texpo,  Av,  Pfinccra  Isabel,  3S0.  De 
2a  a  6o  das  1 0h  às  21  h.  Até 
sexta-feira. 


YONA-FR1EDMAN  -  Exposição 
dot.proictos  do  arquiteto  sob  o  ti¬ 
tulo  Uma  Utopia  Realizada.  Galeria 
da  Maison  da  France,  Av.  Presi¬ 
dente  Antônio  Carlos,  58  —  12° 
andar.  Dc  2o,  a  6a.  das  Uh  às 
18h.  Último  riij.  _ 


LUIZ  GANEM  -  Pmturas.  Real  Ga¬ 
leria  de  Arte,  Av.  Copacabana,  129. 
Dc  2a.  a  6a.  das  12h  às  22h,  sab. 
C  dom,  da*,  16h  às  221»  A»e  dia  2 
MARITA  THIRE'  Desenhos.  Museu 
Nacional  de  Belas-Artes,  Av.  Rio 
Branco,  199.  De  3a.  a  6o,  da»  !3h 
às  19h,  sáb.  *  dom.  das  14h30m 
às  191»  Aré  sábaefo. 


A  5a.  OFENSIVA  (Th#  Fiflh  Offen- 
tive],  de  Stipe  Dolíc.  Com  Richard 
Ojrton.  Irene  Papas  •  Michael  Hor- 
dern  Opera  (Praia  de  Botafogo.  340 
-  2-16-7705)*  Uh,  16h,  IBh,  20h, 
22h.  <  1 4  anos).  C o-produção  iugos- 
lavã-ftafa-britanica  sobre  s  ofensiva 
das  tropas  Iugoslavas  contra  os  na- 
rota»  em  1943.  Ver  crítica  na  pági¬ 
na  ? 


ANNA  BEllA  GEIGER  —  Videc- 
tapes  e  folol  nguAgent.  Museu  de 
Arfe  Moderna.  Av  Bei rx  Mar.  De 
3a.  a  sáb.  drs  I2h  as  19h  c  dom. 
das  Uh  à»  19f»  Air  Hla  16. 


CONSTANTINA  -  Coméd.a  de  S. 
Maugham.  Dir.  de  Cecil  Thlré.  Com 
Ton-a  Carrero,  Rogério  Fróci,  Po- 
sita  Tomás  Lopes,  Dienane  Macha¬ 
do,  Roberto  Meie,  Felipe  Wagner  e 
outros.  Teatro  Copacabana,  Ave¬ 
nida  Copacabana,  327  (257*1818. 
ramal  do  toatro).  De  4b.  e  6a..  ài 
21h30n»,  sáb.,  às  20lt  e  22h30m 
dom.  à:  21  h  c  veip.  do  5a.  àt  17h 
•  dom.  às  181».  Ingressos  de  4a.  a  6a 
e  cforr».,  Cr$  50,00  n  CrS  25.00  (es¬ 
tudantes  no  balcão)  táb.  CrS  50,03 
veip.  de  5a.  a  CrS  35,00.  (14 
anos).  No  sofisticado  ambiente  in¬ 
glês  He  1926,  uma  mulher  rompe 
com  os  preconceitos  social*  e  es* 
colhe  o  cammho  da  independência. 


Bemard  Veria/  e  Zouzou,  amantes  em  Amor 
à  Tarde,  filme  francês  dc  Eric  Rohmcr 


•  MANUAL  PRATICO  DAS 
PROCURAÇÕES,  por  Sega¬ 
das  Vianna  c  Aguiar  Gorlni. 
Livraria  Freitas  Bastos, 
1975.  Rio.  162  p.  CrS  50.00. 
Definições,  orientação,  le¬ 
gislação  c  7 S  minutas  dc 
procurações  para  casos  di¬ 
versos. 


BIANCO  —  Oleo»  Galeria  Graffitl, 
Rua  Maria  Oultéria,  85.  Do  2a  a 
òs  ,  dai  1 1 h  â*  23b.  sàb..  das  I0h 
à*  13H  e  dos  16h  as  2lh(  dom.  das 
17h  àt  2lh.  Aré  sábado. 


HOMENS  E  CARANGUEJOS  -  Ex¬ 
posição  de  fotos  dc  José  Joffili, 
Sala  Cecília  Meireles.  D-hamenic, 
das  9h  ás  21h.  Até  dta  5. 


O  AMOR  A  TARDE  {l'Amour 
L  Aprés-Midi),  de  Eric  Rohmer.  Com 
Bcrnard  Verley,  Zouzou  e  Françoisc 
Verley.  Cir»ema-1  (Rua  Prado  J»V 
nicr,  266),  Cinema-3  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  229):  Uh,  lóh,  18h.  20h, 
22h.  (16  anos).  A  vida  tranquila  de 
um  homem  de  30  anos,  cassdo  e 
apaixonado  pela  esposa,  é  subita¬ 
mente  aguada  pelo  reencontro 
com  uma  amiga  que  se  confessa 
enamorada  por  cie. 


M*  Bm  comédia.  Uma  vedeta  dc 
teatro  de  reviste  v»i  «o  encontro 
rio  amanie  que  passa  um  fim  de  se¬ 
mana  rm  Cabo  Frio.  Bom  desempe¬ 
nho  de  Teresa  Raquel  e  Cláudio 
Cofrea  e  Castro.  (J.C.A.) 


REPRESENTAÇÕES 


BERNAR  VENET  —  Exposcao  sob 
o  tema  Percursos  —  Informaçõas. 
Museu  da  Arte  Moderna,  Av.  Bc»ra- 
Mar.  Dc  3a.  »  sáb..  das  J2h  às  19h 
e  dom.  das  I4h  às  191».  A>é  dia  23. 


COLETIVA  —  Exposição  dc  «rie  con¬ 
temporânea  com  obres  de  Inimá, 
Milton  da  Costa,  Di  Cavalcanti,  Ge¬ 
raldo  Orthof,  Bibiana  Calderon  Por- 
finari,  VJrgolino.  Guignard,  Volpi. 
Agoitlnclh,  Oxrtf»»  Brito,  M.  de 
H.»*o  e  ouiros.  Galeria  Ir!  ndini, 
Rua  Teixeira  de  Melo,  31,  Dz  2a. 
a  sáb.  das  I5h  às  23h,  Alc  sábado. 
COLETIVA  —  Exposição  com  obras 
d-  Clénio  Resende  Passor.,  Ro=a 
í^agslhaet  Zerollos,  Lurdes  Guana¬ 
bara,  Colina  Nepomuceno.  Luís  Car¬ 
io»  Sampaio,  l«ra  Lima  Rocha.  Pio 
Dipit.  Napir,  Puiu  e  Eric.  Museu 
Histórico  da  Cidade,  de 

Santa  Marinha  j/  n,°  De  3a  a 
6i  ,  das  13h  às  17h.  sáb  c  com  , 
ds*.  1 1 •*  às  l>h,  Ate  di.»  4. 

MARIA  IEONTINA  -  P.nlufjs~  Pr* 
tila  Galerie,  Rua  Barão  da  Torre, 
220.  Dc  2a.  a  sáb.,  das  16b  às  22h. 
Até  sexta-feira. 

COLETIVA  —  Apresentando  traba¬ 
lhos  de  Bruno  Jatobá,  Claudia  5i- 
geimãni»,  Da  Poial»,  David  da  Cos¬ 
ta.  Fernando  Medeiros.  Lúcia  Gon- 
çslve:.  Llfa  Morltr,  Ncwlott  da 
Cunha,  Roynalclo  Maldonado,  So- 
lanpe  Ramos,  5órgio  Magalhães  e 
Zar r  Pacinl,  todos  alunos  de  Hé¬ 
lio  Rodrigues.  Galeria  Atelior,  Rua 
General  Dicnísio,  63,  De  ?«.  a  6a.. 
d**  9n  ás  22b  Último  dia- 
ÃRTE  DO  ÍNOIO  BRASILEIRO  — 
Mostra  com  obictos  indígenas  das 
tribos  Katalás  e  Bororó».  Da  mos¬ 
tra  f.uem  parte  tangas,  cobres,  ce¬ 
râmicas  p  outras  pecas  Hotel  A»- 
poador  Inn,  Rua  Fran^i^co  Ota- 
vi,»no.  177  Diariamente  d-»s  101»  às 

241»,  Air  r»4  10, _  _ 

VILMA  LACERDA  -  Pinturas.  Gale¬ 
ria  Ágora,  Rua  Barão  d.»  Torre,  185 
De  2a.  a  iãb„  das  1 01»  às  231». 
Ate  Hia  8.  _  _ 


O  BEBÉ  DE  R05EMARY  (Rosem*ry'« 
Baby),  de  Roman  Pobnski  Com  Mi* 
Farrow.  John  Casseveu,  Ruth  Gor- 
don  e  Sldney  Bluckmer  Pax  tRua 
Visconde  de  Pirajá,  351):  Uh30m, 
17H,  1 9h30m.  22h.  Í1B  anos)  Úlh- 


DRIVE-IN 


COLETIVA  —  Exposição  com  dese¬ 
nho*  de  Ivan  Pinto,  Hamilton  J. 
Machado  e  Jorge  dc  Sjlles.  Ponto 
Centro  d*  Criatividade.  Rua  Viúva 
Lacerda,  117. 


MEU  NOME  E'  NINGUÉM  (My  Na- 
me  is  Nobody),  de  Tonino  Vakri. 
Com  Henry  Fonda  e  Terence  HUI. 
Lagoa  Drive-In  (Av.  Borges  de  Me¬ 
deiros,  1  426  -  274-7929):  20hl5m 
e  2?h.Í0m.  (U  anosl.  Último  di«. 
MM  Uma  mistura  dos  estilos  do 
western  americano  com  oi  bangue- 
bangues  italianos  de  Sérgio  Lrone 
(produtor  e  argumentista  deste  fil¬ 
me)  r  o  mais  rocente  estilo  cômico 
de  Triniiy.  Tudo  entrecortado  por 
clljçoes  cinematográficas,  (J.C.A  ) 


VAGAS  PARA  MOCAS  DE  FINO 
TRATO  —  Drama  de  Altyone  Araú¬ 
jo.  Direção  de  Amir  Haddad.  Com 
Glória  Menrzes,  Yoná  Magalhães 
e  Renata  Sorrah.  Teatro  da  Galaria, 
R.  Sen  Vergueiro  93  (225*8846), 
De  4a.  a  6a.  e  domingo,  àt  211» 
30m,  sábado  às  201»  e  22h30m.  ves- 
pcral  de  domingo  ns  IBh  Ingrcsto* 
de  4a.  a  6a.  e  domingo  a  CrS  ri0  00 
v  CrS  30.00  (ostudantes),  sábado, 
preço  úiiíco  de  CrS  50,00.  (18 
ano»)  Trca  alormoniados  persona¬ 
gens  femininas  canalizam  suas  trau¬ 
mas  para  uma  coexistência  ddicil  « 
arjresiivd. 


Uma  reapresonlaçào  corta- 
mente  ditada  peb  moda  de  filmes 
de  horror  cm  torno  do  diaba.  Uma 
mulher  grávida  descobre  aos  pmr- 
co*  Que  vai  dv  à  luz  *  um  filho 
da  drmonio  (J.C.A.). 


•  INTRODUÇÃO  AO  ES¬ 
TUDO  DO  DIREITO,  por 
Roberto  Piragibe  da  Fonse¬ 
ca.  Livraria  Freitas  Bastos, 
1975,  Rio.  332  p.  CrS  60.00. 
Breviário  dc  principiotogia 
jurídica.  Reedição  ampliada 
por  Muria  Piragibe  da  Fon¬ 
seca. 


OS  SEQUESTRADOS  |Barb«gi>|.  de 

Cario  Lixzanl.  Com  Terence  Hill  e 
Gabficle  Tíntl,  lldo-1  (Praia  do 
Flamengo.  72  -  245-6904),  Art-Co- 
pacabana  (Av.  Copacabana,  759  — 
235*4895)  Art-Tliuc»  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  406  -  254-0195).  Art-Meier 
e  Art-Madureira:  Uh,  16h,  !8h, 
20h,  22 h  No  Arl-Copacabana,  set- 
oes  à  ir.e!a-no‘ie,  aos  sábados.  (10 
anos).  Um  bandido  relembra  o  ieu 
r.ítu.co  enquanto  é  levado  peia 
policia  para  o  oresioio 


JORGE  VIOGlLI  —  Pintura».  Centro 
de  Pesquisa  da  Arte,  Rua  Paul  Red* 
fern.  4fl  De  7a  a  »áb.  das  1 1  h  ãs 
22h 


A  MULHER  DE  TOD05  NOS  -  Co- 
média  de  Henrl  Bccque,  adaptada 
por  Mlllof  Fernandes.  DJr.  de  Fer¬ 
nando  Torres.  Com  Fernanda  Mon- 
trnegro,  Fernando  Torres.  Arl  Fon¬ 
toura,  Susi  Arruda,  Eduardo  Terna* 
phl.  Teatro  Glória,  Rua  do  Rossel, 
632  (245*5527).  De  4a.  a  6a.  a 
domingo  âs  21  h.  Sábado,  as  20h 
«  22h30m.  Vcsperal  de  5a.,  ás  171». 
e  rie  dom.  às  18b.  Ingressos  a  CrS 
50,00  e  Cr$  30,00  {cahrdantc*  \ 
(16  Anos).  _ 


CLARICE  RAMOS  -  Pinturas  Gala¬ 
ria  Rachid,  Av.  Pm  Brdiico,  156  — 
%/  130.  Diariamente  das  12h  ãs  191». 


CIDADE  VIOLENTA  (Citli  Violenta), 

de  Sérgio  Soüma.  Com  Charles 
Bronson.  Telly  Sevabi  e  Jill  Ifebnd. 
Leblon- 1  (Av.  Alèulfo  dc  Paivn.  391 
—  227*7805),  Condor  Largo  do  Ma¬ 
chado  (largo  do  Machado,  29  — 
2-15-7374),  Condor  Copacabana 
(Rua  Figurirodo  Maçsalhses,  286  — 
255-2610):  Uh.  161»,  !8h.  20b,  22h, 
Plata  (Rua  do  Pssício,  78):  oe  2a.  a 
sáb.  a  partir  da»  10b  e  dom.  a 
partir  rias  141».  Carioca  (Rua  Conde 
de  Bonfim,  338)i  a  partir  das  lóh. 
Imperator  e  Madureir»-2  (Rua  Dag- 
mer  da  Fonseca,  54):  15h,  17h,  19h, 
21h.  (18  anos). 


WANDA  PIMENTEL  -  Pii»tur„»  *  de¬ 
senhos.  Bolsa  de  Arte  do  Rio  de 
Janeiro,  Pm\»  General  Osorio  53. 
De  2a.  a  sàb  das  llh  às  22h,  Alé 
rii.t  8 


MATINÊS 


A  FANTÁSTICA  FÁBRICA  DE  CHO¬ 
COLATES  —  Copacabana:  1 4h  (Li 

vre), 


CILDO  MEIRELES  -  Duas  exp os.roev 
Desenhos  e  Audiovisuais,  na  Gale¬ 
ria  Luis  Buarque  d*»  Hollanda  e  Pau¬ 
lo  Bittencourt,  Rua  d.iç  Palmeiras, 
19.  De  2n.  a  6a.,  das  |4b  às  22h, 
aáb.  e  dom.  das  16h  às  19h.  Até 
sábado.  Propostas,  no  Museu  de 
Arte  Moderna,  Av  B«lra-M«r.  De 
3a.  a  sáb.,  d^»s  12h  às  19h,  dom 
ddt  14h  às  19h.  Até  dominpo. 


.  COMPÊNDIO  DE  DIREI¬ 
TO  CIVIL,  por  Vandick  L. 
da  Nóbrega.  Livraria  Frei¬ 
tas  Bastos,  1975.  Rio.  472  p, 
Reedição  do  primeiro  volu¬ 
me  dc  obra  dividida  cm  seis. 
Neste,  introdução  à  matéria. 


AQUI  TERMINA  O  INTERNO  fino- 
chi  Bonifuro),  de  Masaki  Kobayashl. 
Com  faisuyj  NaVddai,  Kanomon  Na- 
kamura  e  Komckl  KurlV.are.  Com¬ 
plemento:  Humor  Amargo,  de  Sér¬ 
gio  Siintoiro.  Cem  Hugo  Carvana  c 
Paulo  Jose.  lido-2  (Praia  do  Fla¬ 
mengo,  72  -  245*8904):  15h30m, 
1 7h45m,  201»,  22lt15m,  (16  anos). 
MM+  Um  oruon  Hf  contraban* 
di 3f»s  resolve  aiudor  um  iovem  tra- 
bilh,|dor  a  rccuocrjr  a  noiva  ven- 
d.da  para  uma  cam  dc  gueixai. 
(J.C.A  J. 


E  DEUS  CRIOU  A  VAROA  -  An¬ 
tologia  de  textos  e  poema»  dedi¬ 
cados  ã  mulher  atrôvés  dos  tem¬ 
pos.  Oir.  de  Roberio  de  doto.  Com 
Maria  Pompeu,  Aracl  Cardoso.  Otá¬ 
vio  César,  Valtcr  Santos  c  Pau>o 
César  Girào.  Teatro  Leurs  Jouvet, 
Rus  Andrade  Neves,  315.  Oe  5a.  • 
sáb.,  às  2 1  h.  Dom.,  à»  1 01».  logrei* 
sos  de  5a.  a  6a.  a  CrS  15.00  Séb. 
r  dom.  §  CrS  20,00. 


AVENTURAS  NA  NEVE  -  Carioca: 

Uh  (Livre). 


SOM.  AMOR  E  CURTIÇÃO  -  Lagoa 

Drive-In:  lfih30m.  (Livre)  Distribui¬ 
ção  de  refrigerantes.  Crianças  tòm 
entrada  gratuita.  Até  sexta-feira. 


MARIA  CLAUDIA  -  Tapeçarias  e 
tapetei,  tale  Clube  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Av.  Pasteut  «/n°.  De  2a.  a 
sáb.  das  Uh  èt  22h,  doo»,  das  1 0h 
às  22h.  Até  domingo 


EXTRA 


•  COMENTÁRIOS  A  CON¬ 
SOLIDAÇÃO  DAS  LEIS  DO 
TRABALHO,  por  Eugênio  R. 
Haddock  Lobo  e  Francisco 
Costa  Neto.  Editora  Rio, 
15)75.  Rto.  132  p.  Sctimo  fas¬ 
cículo  dc  uma  série,  estu¬ 
dando  dos  artigos  224  a  247. 
que  tratam  das  profissões 
cspccialmenlc  regulamenta¬ 
das. 


de  Roberio  Farias,  tom  Kcoeno  »-ar.  (y  SEMANA  D0  CINEMA  POLONÊS 

los  Erasmo  Carlos.  Walier  Fonter  e  (| V)  —  Exibição  de:  WeslerplaMe 

FUvio  Migliacdo.  Bruni-Grajaú  (Rua  (Wesferplalte),  oe  Stenislaw  Rozev^ic. 

José  Virente,  56  —  266-9352):  Uh,  Com  Zygmunt  Hubner,  Arkadiusi 

16h,  IBh.  201»,  22h  (Livrei.  Bazak  e  Andrzej  Zaorski.  Hoje,  às 

ACOSSADO  (A  Bout  d«  Soufflel,  18l»30m,  na  Cinemateca  do  MAM 

de  Jcan-luc  Godard.  Com  Jean-  Entrada  franca.  Legendas  em  es- 

Paul  Bclmondo  e  Jean  Scberg.  Jóia  panhol. 


OOI5  ARTISTAS  DO  NORDEÍTE  - 

Exposição  da»  pinturas  dc  Heloi<» 
Juaçaba  e  Anlonio  Csrvalho  Neto. 
Aliança  France».  da  Tijuca,  Rua  An¬ 
drade  Neves,  315.  Diariamente  dás 
Uh  às  20h.  Até  rih»  6. 


UM  VULTO  NA  JANELA  (II  Coltello 

di  Ghiaccio),  de  Umberio  Lcnzl, 
Com  Carrol  Baker,  Alar»  Scotl,  Eve- 
lyn  Stewert  e  Eduardo  Fajardo.  Ri- 
camar  (Av,  Copacabana,  360  — 
237-9932):  Uh40m,  I6h30m,  IBh 
20m,  20hl0m,  22h.  (18  anos).  Sus* 
pense  e  terror  em  torno  de  um» 
série  de  crimes  misteriosos,  liga¬ 
dos  à  prática  de  magia  negra. 


COLETIVA  —  Exp  tição  con»  obras 
de  Volpi,  Rrgo  Monteiro.  C*utos. 
Inimá,  Toyota,  Madeleme  Colaço  e 
mftlft  M  artlslai.  Galeria  Varnissa- 
ge,  Rua  Maria  Qulféria.  42. 
De  2a.  a  6a.  das  14h  às  221».  sáb., 
da»  17h  às  23h,  Até  dia  15. 


NASCIMENTO  DO  CINEMA  AMERI¬ 
CANO  —  Exrbicaa  de:  Intolerância 
(Infolarancoi,  de  David  W.  Griffith 
Hoje,  às  18h.  no  Cinecluba  do  Mu¬ 
seu  Naval,  Rua  Dom  Manuel,  15  — 
3.°  anrier.  Entrada  franca. 


III  PHOTOMOSTRA  —  Exnor.içao 
con»  cerca  de  130  fotui  de  50  uni¬ 
versitários,  organizada  pelo  Centro 
Univeraitàrio  de  Fotografia  (CUF). 
Biblioteca  Central  d»  PUC,  De  2a. 
a  6a.,  das  8h  às  21h  e  sáb.  das 
8h  às  12h.  Até  soxtg-felfa. _ 


O  BÚFALO  DO  KARATÊ  (Buffalo 

Hsiung),  de  Tyrone  Hsu.  Com  Lung 
Ten,  Hiang  Chen  So  LI  e  Lu  Png. 
Programa  complcmentari  O  Piito» 
leiro  do  Inferno.  Rex  (Rua  Álvaro 
Alvlm,  33):  13h30m,  17h.  20h30n», 
(18  anos). 


HOJE  E'  DIA  OE  ROCK  -  De  Jcná 
Vicenie.  Direção  de  Mabel  E*.per,»rv 
ço.  Com  o  grupo  Asalcm,  formado 
por  Fátima  Costa.  Newlon  Andra- 
dclo,  Gronow.  Bia  Guimarães.  De- 
dè  Guanais  e  outros.  Teatro  Luis 
Peixoto,  Rua  Vínle  dr  Abril,  14 
(232-5598).  Todas  as  6as„  sábados, 
domingo»  e  2ãs.,  as  20l»3Cn».  En- 
tiari.t  franca.  Até  segundô-feira. 


•  CÓDIGO  DE  EDIFICA- 
ÇÕES,  organizado  por  Hen¬ 
rique  Hlrschfeld  e  indexado 
por  Sônia  Maria  dc  Mello 
Zuccarino.  Editora  Alias, 
1975.  São  Paulo.  'MR  p.  Cr$ 
60.00.  Atualização  da  legis¬ 
lação  sobre  edificações  no 
município  de  São  Paulo. 


(Porte  de»  LiUi).  de  René  Cltlr. 
Com  Georget  Brassens,  Plcrre  Bras- 
scur.  Dany  Carrol  e  Henrl  Vidal. 
Ho|C,  às  21hl5m,  no  Cineclube  de 
Aliança  Francesa,  Rua  Muniz  Bai- 
rcio  54.  Versão  original  sem  le¬ 
gendas. 


MORGAN-5NEU  -  Pinturas.  Museu 
Nacional  de  Belas-Arles,  Av.  Rio 
Branco,  199,  De  3a.  a  6a..  das  13h 
às  19h.  | áh.  n  dnm.,  dai  14h30m 
a«  191».  Ate  amanhã. _ 


BERENICE  RODRIGUES  E  IVANOIRA 
SALDANHA  —  Tapeçaria».  Clube 
do*  Decoradores.  Av.  Copacabana, 
1  lOO/sobrcIoja.  De  2a.  a  6a..  das 
13h  às  18h. 


CONTINUAÇÕES 


AMANTE  MUITO  LOUCA  (Brasileiro), 
de  Denoy  de  Oliveira.  Con»  Teresa 
Raquel  e  Cláudio  Corrêa  e  Caslro. 

Coral  (Praia  de  Bolafogo,  320):  Uh,  Os  filmes 
16h,  IBh.  20h,  22h.  {18  anos).  pelas  dist 
Ultimo  dia.  tua  inteiri 


DORITA  DE  CASTEL-BRANCO  -  Es- 


VIDA  EM  FAMÍLIA  (Family  Life), 
de  Kenneth  Loach.  Com  Stndy  Rat- 
cliff,  Bill  Dean,  Grace  Lave  •  Mal- 
colm  Tierney.  Círsema-2  (Rua  Raul 
Pompéia.  102  -  247-8900):  Studio 
Paíisandu  (Rua  Senador  Vergueiro, 
25  -  265-4653):  I3h50m,  15h55m, 
IBh.  20h05m,  22hl0m.  (18  anos). 

M+MMM  A  hltlórl,  d,  tiquizo- 
fierva  de  um»  jovem  tnglci»  pio- 
votada  pela  falta  de  seruibilidide 
do,  pai,  •  por  um  tratamento  ina¬ 
dequado.  (J.C.A). 


IENY  MUNTESCO  -  leone,  bijen 
tino,,  late  Club»  ds  Rio  d»  Ja¬ 
neiro,  Av.  Pastcur,  a/n.°.  De  2a. 


culturas.  Consulado  de  Portugal, 
Rua  São  Gemente,  **2d 


O  FUMO  PRÓDIGO  -  Etcrricic  de 
criatividade  corporal  basoado  na 
parábola  contada  na  Bíblia,  com 
música  de  ffavl  Sltankar  n  Vaba- 
vlshnu  Jotin  McUunMin.  Com  Zido 
Santos.  Ronaldo  Toitini  c  Ronaldo 
Melo,  Teatro  Pedro-Jorge,  na  Aca¬ 
demia  Seibutan,  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos.  Ã3  -  sala  t  001,  Todos  os  do- 
mirvjo»  às  I8h  lnr)ressos  «  CrS 


•  COMO  SER  OFICIAL  DE 
JUSTIÇA,  por  Oxwalcio  Pe¬ 
reira  de  Moraes.  Edições 
Mundo  Musical,  1975,  Suo 
Paulo.  104  p.  Programação 
para  concursos  a  oficial  de 
Justiça,  tanto  na  arca  fe¬ 
deral  como  estadual. 


EXPOSIÇÃO 


10,00.  (U  enosK 


UM  HOMEM  5EM  DOCUMENTOS 
MORREU  ATROPELADO  NA  AVE¬ 
NIDA  —  Texto  e  direção  He  Jo*o 
Stqucira.  Produção  do  grupo  Car¬ 
reia.  Com  Júlia  Guedes,  R»ta  Lup- 
pi.  Conceição  Correra,  Jackson  Par» 
nr».  Joao  Batista,  ircnc  Leonore, 
Jo.tO  Siquerra.  Sala  Moliere,  da 
Aliança  Francesa  rlc  Copacabane, 
Rua  Duvivicr,  43.  Sextas,  sábados 
*  domingos,  à*  2 1  t»30m  liwjre»»ot 
a  CrS  20.00  e  CrS  10.00  (eatudan- 
tes), 

ÃTnOITE  OOS  CAMPEÕES  -  D« 
Jdion  Millcr.  Direção  de  Cecil  Ihi- 
ré.  Com  Sérgio  Brilto.  Ilalo  Ro-*l. 


O  ATLÂNTICO  SUL  •  DA  AEROPOS- 
TALE  AO  CONCORDE  —  A  evolução 
dt  aeronáutica  desde  1919  «tó  1971. 
através  de  uma  mostra  de  lotoora- 
fiai.  maquete»  de  diversos  aviões  e 
obras  publicadas  sobre  o  assumo 
Paralelamente,  sessão  de  fil¬ 
mes  «  «lidei  Inéditos  que  re¬ 
lembram  a  hhtória  aérea  do  Atlân¬ 
tico  Sul,  desde  o  monomotor  até  o 
Quadfirreator  supersónico.  No  Satào 
Elysési.  do  Hotal  Mérldien  —  Co- 
pacabuna,  Av  Atlântica.  1  020  /  2.° 
andar  De  2a.  t  5a..  das  19h  às  21  h. 
mediante  convite,-  6a, ,  a  partir  das 
19h,  e  sábado  a  domingo,  a  partir 
das  I5h,  com  entrada  franca.  Alá 
domingo. 


pertencer  ao  acervo  da  biblioteca. 
As  editoras  interessadas  poderão 
procurar  a  Divisão  de  Documenta¬ 
ção  da  Biblioteca.  Biblioteca  Regio¬ 
nal  da  Copacabana,  Av.  Copacaba¬ 
na,  702/ B  3.°  andar.  Até  sexra- 
feira. 


OH,  CAROll  —  Texto  de  Jate  An- 
fim. 3  (*•  Sousa.  Dir.  de  Jô  Sojres 
teres»  Raquel.  5ondra  Bréa. 
p-.tro  Paulo  Rangel.  Teatro  Mesbla, 
Rua  rio  Passeio,  42/56  (242-48801. 
Oc  3a.  a  6t.  e  dom  ,  às  21h15m. 
sábado,  às  221»,  vesperai  quinta 
às  171»  e  domingo  ãs  !8h.  Ingres- 
ses  de  terça  a  sexta  e  domin¬ 
go  a  CrS  20.00,  sáb.  a  Cri  30,00 
e  CrS  20.00,  estudantes.  (18  anos). 
Num  universo  decadente,  um  dra¬ 
mático  conflito  entre  moc  e  filha. 


A  FILHA  DE  MADAME  BETINA 

(Brasileiro;,  "da  Jece  Valadão.  Com 
Jcer  Valadão,  Geórgia  Quental, 
Peuio  Fortes  e  Vera  Gimenez. 
Palácio  (Rua  do  Passeio,  38),  Tijuca 
(Rua  Conde  de  Bonfim,  422):  Uh 
10m.  161»,  I7h50m,  19b40m,  21  h 
30m.  Pirajá  (Rua  Vise.  de  Piraji, 
303  -  247-2668),  Capri  (Rua  Vo¬ 
luntários  da  Pátria,  BB):  Uh35m, 
16h25m,  10hl5m,  20h05m,  22h. 

Madureira-1t  I5b40m,  17h30m,  19h 
20m,  21hl0m.  (18  anos). 

M  Comedia  A  dona  de  um  pros¬ 
tíbulo  deixa  iodo  seu  dinheiro  pa¬ 
ra  um  amigo  com  uma  condição: 
ele  deve  castr-st  com  sua  filhe. 
(J.C.A  ) 


D  PEORO  II  E  O  DESENVOLVIMEN¬ 
TO  ECONOMICO-SOC1AI  DO  BRA¬ 
SIL  NO  2*  REINADO  -  Mostra  em 

comemoração  ao  sesqulcentenário 
do  nascimento  de  D  Pedro  II,  divul¬ 
gando  documentos,  objetos  pessoais 
do  Imperador,  painéis  fotográficos, 
mapas,  livros,  pinturas  e  outras 
ilustrações.  Biblioteca  Nacional,  Av. 
R;o  Branco,  219.  De  2a.  •  6a.,  das 
9h  às  21  h,  Até  dia  2  de  dezembro. 


KATUKA,  KATUCA,  MAS  NÃO  MA- 
CHUCA  -  Musical  rie  Jorge  Murad 
e  Álvaro  Marzullo  Com  lady  Hil¬ 
da,  Manvalda,  Sonia  Pinks.  Celeste 
Aidu,  Yara  Silva.  Participação  espe¬ 
cial  de  Mazllii.  Jorge  loredo,  Al- 
melclinha  e  Zdcnka.  Direção  de  A^a- 
noel  Vieira.  Teatro  Carlos  Gomes, 
Pça.  Tiradenles  (222*7581).  De  3a. 
a  5».  e  dom.,  ás  19h30m  e  21h 
30rn;  6a.  e  sáb.,  às  18h15m,  20h 


O  AUTO  DA  COMPAOECIDA  -  far¬ 
sa  de  Ariano  Suassuna.  Dir.  de 
Aglldo  Ribeiro.  Com  Agildo  Ribei¬ 
ro  Márcia  de  Windsor,  Uva  Nino. 
Ivan  Sena,  Roberto  Azevedo. 
Jonicry  Pojo’i,  Oomiclo  Coita. 
Edson  Guimarae»  e  outros-  Teatro 
Oulclna,  Rua  Alcíndo  Guanibara, 
17  (232-5B17).  De  3».  *  6a.  •  dom., 
às  21f»15m,  sáb..  às  20h  e  22h 
3Cm.  vesp.  de  5a..  as  17h. 
t  dc  dom.  «i  IBh.  Ingressos  de 


MEDO  SOBRE  A  CIDADE  (Peur 
iur  I»  VIII»),  de  Henri  Ver- 
ncuii.  Com  Jc»n-P»ul  Belmon* 
do.  Ch.rlei  Oennef.  Adalbeco  M«- 
...  Merll,  Ro»y  V»ne  e  le» 


LIVROS  DA  PALIAS  -  MoUr»  d» 
m»li  de  200  título*  publleedot  («• 


Quadrado  Cinza,  leia  do  pintor 
inglês  Richard  Smith,  que  expõe  desde  ontem 
no  lMAM.  A  oora  integra  uma  série 
intitulada  Páginas  Amarelas,  já 
exibida  no  Museu  de  Arte  Contemporânea 
de  Caracas  e  na  Tate  Gallery  de  Londres 


ARTESANATO  DO  MÉXICO  -  Ex- 


tátJdauf  chr  tne: 


artesanato  mexicano.  Espace  M  da 
Aliança  Fr.mceta  do  Méier,  Rua  Ja¬ 
cinto.  7.  De  2a.  a  6a.  das  Uh  as 
|9I».  Até  sexta-feira. 


—  287-IB80):  UHGOm,  17h,  !9h 
30m,  22h.  Rio  (Pça.  Saen»  Pena), 
Bruni-Copacabana,  Paratodos:  Uh. 

16b30m,  19h,  21h30m.  Pathé  (Pça. 
fioriano#  45)t  12h10m,  I4h3flm, 


ma  promoção  rio  Departameno  Ge¬ 
ral  dt  Cultura.  Ai  obrai  fream  ex¬ 
postas  diariamente  das  6h  ât  2lh 
r  a  partir  de  novembro  passam  a 


brilhante  trabalho  de  equipa 
elpnco  tornam  o  programa 
ressan*#  e  comun-catÀo.  CT.A 


40,00  (poltrona  numerada),  CrS 
30.00  (poltrona  simples)  e  CrS  15,00 
(estudantes).  ( 1 8  anos). 


sáb.,  a  CrS  30,00  «  CrS  20,00.  es¬ 
tudantes.  (14  anos)  Na  Terra  tomo 
no  Alem,  graças  à  proteção  da 
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MUSICA 


r 


A  TRADIÇÃO  BRASILEIRA 
NO  VIOLÃO  INTERNACIONAL 
DE  DARCY  VILLA  VERDE 


Nos  saraus  promovidos  pelo  avô  Eugênio 
Vílla  Verde  era  apenas  um  espectador  infan¬ 
til  do  virtuosismo  de  Pixlnguinha,  Jacô  do 
Bandolim,  Altamiro  Carrilho  e  Dilcrmando 
Beis.  No)c.  Darci  Vílla  Verde  é  um  concertista 
de  violão  que  procura  integrar  a  tradição  bra¬ 
sileira  do  instrumento  u  um  estilo  contempo¬ 
râneo,  o  que  provará  à  noite  na  Sala  Cccilia 
Meireles  quando  apresentará  um  programa 
predominantemente  estrangeiro,  destacando - 
sc,  no  entanto,  Prelúdio  N.°  4.  dc  Vtlla-Lobos. 
No  programa  ainda  a  Sonata  N.9  2,  Opus  9.  de 
Sor  e  o  Tema  Variado  e  Final,  de  Ponce,  autor 
m exicano  con têmpora i ieo. 

—  No  concerto  de  hoje,  na  Sala  Cecília 
Meireles  —  a  casa  mais  sofisticada  do  Brasil 
—  apresento  um  repertório  dlflciltmo  que  mc 
exigiu  30  dias  de  estudo  sistemático  de  oito 
horas.  Minha  única  apresentação  no  Riot  o 
concerto  encerra  a  viagem  dc  oito  meses  que 
reullzúi  pelo  interior  do  Paraná ,  Santa  Cata¬ 
rina  c  Rio  Grande  do  Sut.  Nas  capitais  o  su¬ 
cesso  foi  enorme.  Em  Porto  Alegre  durante 
cinco  dias  tive  lotação  esgotada  numa  sala  dc 
SOO  lugares. 

Depois  da  apresentação  desta  notte,  Villa 
Verde  pretende  sc  dedicar  uo  novo  repcrtorlo 
que  levará  a  Europa  em  janeiro  em  excursão 
que  se  estenderá  até  junho.  "O  que  faço  aqui. 
em  Nova  Iorque  ou  Moscou  c  rculmcntc  um 
concerto.  Já  nas  cidades  mais  desin formadas 
musicalmcnte  apresento  um  rccital.,, 


FRAGMENTOS  -  Espetáculo  de  tea- 
»ro  musical  com  Inlerprciaeão  de 
Ver*  Terr*  sobre  música  d*  Erlc 
Satiç.  urilirad*  como  ponto  de  par¬ 
tida  oara  a  construção  d*  um  pen¬ 
samento  musical  da  própria  atriz- 
dsnçarina-compoiilora.  Sal*  Corpo/ 
Som  do  Musau  da  Arfa  Moderna, 
às  21  h.  Ingresso»  a  CrS  30,00  « 
CrS  20,00  (estudantes  •  sócios  do 

MAM).  Até  domingo. _ 

DARCY  VIllA  VERDE  -  Rocllal  do 
violonista.  Programa:  Sarabanda,  de 
Haendel,  Minuete,  de  Haydn,  Sona¬ 
ta  ri?  2  opus  t,  do  F.  Sor,  Prelúdio 
o  Chaconne,  de  Bsch,  Prelúdios  3  • 
4,  de  Villa-Lobos,  Teme  Variado  o 
Final,  Scherilne  Mexicano,  de  Ma¬ 
nuel  de  Ponce,  Pavana  pour  une  In- 
fente  Defunta,  de  Ravel,  Dansa  nt 
10,  de  E.  Granados  ■  Astúrias,  de 
Albenir.  Hole.  às  21 H.  n*  Sala 
Cecília  Meireles.  Ingressos  a  Cr$ 
50,00  (platéia  Inferior),  CrS  30,00 
(plateia  superior)  •  Cr$  20,00  Ces- 
tudantes), 

CARL  BERNSTEIN  -  Recital  do  vio- 
ionista  norte-americano  inferprt- 
ttndo  peças  de  Vllla-lobos,  Beetho- 
ven,  Bach,  Albenlz,  Mauro  Tarrega 
o  5or.  Amanhe,  ai  20h 
30m.  no  USACenlar,  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  181,  com  entrada  franca,  e 
d.  a  31,  sexta-feira,  às  T8h,  no 
Instituto  Villa-lobos,  Praia  do  Fia 
mengo,  132. _ 

CORAI  DE  CAMARA  DE  NITERÓI 

—  Apresentação  do  grupo  sob  a  re¬ 
gência  do  maestro  Raberio  Ricar¬ 
do  Duarte.  No  programa,  obras  d» 
Scarlatti,  Palestrina,  Morley,  Pur- 
cell,  Schumann  e  númoros  do  fol¬ 
clore  brasileiro.  Dia  1.°,  sábado, 
às  20h30m,  no  Hospital  Adventisfs 
Silvestre,  Ladeira  dos  Guararap*.*, 
263.  Entrada  franca,  O  transporte 
i  gratui'0  e  sai  às  20h,  da  Esta¬ 
ção  dos  Bondes  do  Corcovado— 
Cosme  Velho. _ 

SERIE  ESPECIAL  —  Concerta  com  e 
Orquestra  Sinfônica  da  Rádio  MEC. 
Primeira  parte:  Tsnhauser,  de  Wag¬ 
ner  e  Burlesca  e  Tocata  para  Piano 

•  Orquestra,  de  F.  Mignone  (em 

primeira  audição  mundial).  Regên- 
c  u  do  maestro  Vicente  Fittipaldi. 
Sclisia:  José  Carlos  Cocareli.  Se¬ 
gunda  Parte:  Requiem,  de  Mozart. 
Regência  do  maestro  João  Batista 
Gcnuncio  e  participação  do  Coral 
da  Rádio  MEC.  Solistas:  ludna  Mot* 
Vd»  Bísek  (soprano),  Evorgltto  G. 
Nctto  (tenor),  Manoel  Paicoa  (bai¬ 
xa)  e  Marilia  Saren  (mano  sopra¬ 
do),  Sexta-feira,  dia  31,  às  2 1  h,  na 
Sala  Cecília  Meireles.  Entrada  fran- 
a, _ 

VOIKER  KRIEGEL  MILD  MANIAC 
ORQUESTRA  —  Concerto  de  |as* 
com  o  grupo,  formado  de  Volker 
Kriegel  (guitarra  elétrica),  Raíner 
Brueninghaus  (piano  elétrico),  Ebe- 
rhard  Weber  (contrabaixo  elétrico) 

•  Jon  Cbrittensen  (bateria).  Partici¬ 

pação  especial  d#  Djalma  Corrêa 
(percussão).  Sábado,  dia  1.°,  às  2Ch, 
no  Museu  de  Arfe  Moderna,  Av 
Beira-Mar  (231-1671).  Ingressos  a 
CrS  40,00  e  CrS  20,00  (estudantes, 
sócios  do  MAM  e  do  ICBAi.  Os  in¬ 
gressos  esiào  à  venda  n*  bilhete¬ 
ria  do  MAM, _ 

DUO  MOROZOWICZ  -  Concerto 
com  s  dupla  Norton  Morozovvicz 


(flauta)  e  Henrique  Mororcwic» 
(piano).  Programa:  Sonata  IV  para 
Flauta  e  Piano,  KV  13.  dc  Mozart, 
Sonata  VIII  para  Flauta  »  Piano,  de 
Haydn,  Sonslina  para  Flauta  e  Pia¬ 
no,  de  Erml  Mahlc,  Suite  Access!- 
vel  para  Piano,  de  Henrique  Curiti¬ 
ba,  Improviso  n.°  3  para  Flauta  So 
le,  de  Cim.irgo  Guarniorl  e  Fantasia 
para  Flauta  •  Piano  opus  79.  de 
Gabriel  Fauté.  Segunda-feira,  dia 


3,  21H.  no  IBAM,  Rua  Visconde 

Silva.  157.  Enirsria  f  anen. 

RECITAI  DE  FLAUTA  E  PIANO  - 
Com  Eugênio  Martins  (flauta)  e 
M *r1v  Maniz  (piano).  No  programa, 
peças  de  Beethovcn.  Sthubert,  Mor- 
lacelii  Abrínn  Ura.  Joaquim  Vidre. 
Pflltapio  Silva,  Ernecto  Nâzareth  e 
Eugênio  Mutins.  Segunda-feira,  dm 
3,  às  1 8n.  no  Auditório  Lorenso 
Fernandex,  Av  Graça  A/anha.  57 
—  12.°  andar. 


SHOW 


TEATRO _ 

QUILOMBOS  —  Músicas,  danças  e 
ritmos  afro-brasileiros,  com  o  gru¬ 
po  Olorum  Baba  Mim.  Direção: 
haura  de  Assis,  Texto  *  coordena¬ 
rão  musiceb  Carlos  Negreiros  e 
Cabocllnho,  Participação  especial 
dr  Paulo  Moura,  Chico  Batera  t 
rühos  dr  Gandhl.  Teatro  João  Cae¬ 
tano,  Praça  Tiradcmcs  (236-43941. 
Diariamente  às  21  h.  Ingressos  a 

C r 5  20.00.  Até  sábado. _ 

BANDA  DE  PÃU  E  CORDA  -  Mú¬ 
sica  popular  nordestina  com  a  ban¬ 
da  formada  de  Waltinho  (violão  e 
diretor  musical),  Neto  (viola),  Paulo 
(flauta),  Roberto  (bateria),  Paulo 
(contrabaixo)  e  Sérgio  (vocal  •  rit¬ 
mo).  Teatro  Migual  Lamos,  Rua  Mi¬ 
guel  Lemos,  55  (236-6343).  De  3). 
a  dom.,  às  21H30m.  Ingressos  a  CrS 
40,00  e  CrS  20,00  (estudantes). 

RÊPÚBIÍCÃ  DE  UGUNGA  —  Show 

da  Anronio  Pedro  e  Chico  Buar- 
que.  Com  o  conjunto  MPB-4.  Par¬ 
ticipado  especial  de  Nilson  Malte 

—  contrabaixo  e  Mário  Negrão  — 

bateria.  Toalro  Fento  da  Saudade, 
Av.  Epifácio  Pcisoa.  4  666.  De  4*.  a 
domingo  às  21h30m.  Ingressos  de 
4a.  s  6a.  e  dom.  a  CrS  40.00  • 
CrS  20,00  (estudantes),  séb..  pre¬ 
ço  único  de  CrS  40.00.  Amanhã, 
excepcional  mente,  não  haverá  apre¬ 
sentação.  Últimos  dias. _ 

NO  QUARTO  COM  CHICO  ANÍSIO 

—  Show  do  Chico  Anfilo,  com  a 
participação  do  conjunto  Tempo 
Sete.  Direção  de  Oswaldo  Loureiro. 
Teatro  da  Lagos,  Av.  Borges  d» 
Medeiros,  1426  (274-7748.  274-7849 
e  274-7999).  De  5a.  a  láb.,  às  21  h 
30m  •  dom.,  às  20h.  Ingressos  de 
cuinla  e  dom.,  a  Cr$  50,00  c  CrS 
30,00  (estudantes),  6a.,  e  láb.,  pre- 
ço  único  de  CrS  50,0^  (18  anos) 

EXTRA 

NOITADA  DE  SAMBA  -  Com  Ní!- 
sen  Cavaquinho,  Baianínho,  Vera  da 
Portela,  Sabrina,  Conjunto  Nosso 
Samba  e  Exporia  Samba,  Zcca  da 
Cuíca  a  passistas.  Todas  ss  segurv 
d.ti-feira»,  às  21h30rn,  no  Taatro 
Opinião,  Rua  Siquêira  Campos, 
143  (235-2119). _ 

CASAS  NOTURNAS 

MIÍLt  F  JUAREZ  MACHADO  - 

Show  de  Ronaldo  Bóscoli,  com 
acompanhamentos  a  cargo  do  con- 
lunto  do  Edson  Frederico  e  dss 
bailarinas  Bernerdetre  e  Madó  Di¬ 
reção  musical  da  Edson  Frederico. 
Coreografia  da  Bernardetro  Hill. 
Sucata,  Av.  Borges  de  Medeiros. 
I  426  (274-7999  •  274-7049).  Às 
4di..  5as.  a  dominoos,  60.00  de 
couvart  o  CrS  40.00  de  consuma¬ 
ção  mínima.  Sextas  a  sábados,  CrS 
70,00  de  couvart  e  CrS  50,00  de 
consumação.  Às  4a.  «  domingos, 
CrS  30,00  de  couvart  o  CrS  20,00 
da  consumação,  para  estudantes. 

CHICO  BUAROUF  E  MARIA  BETA- 
NIA  —  Show  de  Caetano  V-loso, 
RüT  "Guêrrã,  CtiíCô  ttuirc,va  c  Q*- 
wflldo  Loureiro.  Direção  de  O.  Lou¬ 
reiro.  Regência  do  Maestro  Gs  e. 


Coordenação  de  Perínho.  Cantcio, 
Av.  Vencesleu  Brás.  215  (246-0617 
e  246-71861.  De  3a.  a  6õ.,  ãs  2?h, 
láb.  às  23h30m  a  dom.,  »s  ?0h. 
Ingreuoi  n  CrS  60.00.  Até  domin- 
90- _ 

SAMBA.  HUMOR  E  MULHER  N.°  7 

—  De  3a.  a  dom.  à  meia-nolle, 
lhow  com  Ivon  Cur»  apresenlandc 
Wanda  Moreno,  os  cantores  Marti 
Sidney  e  Paulo  Crlstian  e  um  elen¬ 
co  de  35  mulatos,  passistas  e  rítmls 
tas.  AbeMo  iodas  as  noites  com  co 
zlnhfl  brasileira.  Todo»  o»  domingo» 
ao  almoço  apresentação  de  um 
show  Infantil  das  13h  às  I7h,  com 
o  Capitão  Aza,  malabaristas,  mági¬ 
cos  e  palhaços.  Sambão  e  Sinhí, 
R.  Constante  Ramos,  140  (237-536B). 

RITMOS  DO  BRASIL  -  Show  de 

3a.  a  5a.  e  dom.,  às  22H  ,  6a.  a 
sáb.  às  21  h  e  0h30m.  Direção  de 
Caribé  da  Rocha.  Figurino»  de  Ar 
lindo  Rodrigues.  Coreografia  de 
Leda  luquí.  Arranjos  musicais  de 
Ivan  Paulo  e  cenário  de  Fernando 
Pamplona.  Elenvo  com  ma»*  de  90 
participantes  liderado  por  Mtriene. 
Jorge  Goulart,  Nora  Ney,  Tric  de 
Oure,  Jackson  do  Pandeiro.  Carlos 
Poysres  e  The  fabulou»  50  Black 
and  White  National  -  Dio  Dancers. 
Holel  Naclonal-Rlo,  Av.  Nifimeyer 
(399- 1 0C0  e  399  0100).  Couvert  dc 
CrS  90.00  e  consumação  rníníme  d* 
CrS  _30,00, _ 

O  MILAGRE  DO  SOI  -  Show  com 

o  cantor  e  compositor  Eduardo 
Machado  de  Carvalho  acompanhado 
do  grupo  Milagre  do  Sol  formado 
de  0»waIc<o  D.imiáo  (baixo),  Cláudio 
(flauta),  Ronaldo  Eugênio  (cuíca)  « 
Adilson  Wernock  (bateria).  Todas  as 
auintji-feirai.  à»  2?h,  nn  boate 
San»  Gênc,  Rua  Rainha  Elirabeth. 
767.  Aberta  de  2o.  a  »áb.  «  partir 
das  2!h  corr*  música  de  fita.  Cou. 
var»  de  CrS  20,00  sem  consumação 

mínima. _ _ 

SARAVA'  —  Show  de  2a.  a  sáb. 
e  partir  das  21  h,  com  música  ao 
vivo  para  dançar  com  •  Orque:tr* 
de  Nestor  Schiavone  •  o  conjunto 


oe  Eli  Arcovercle.  Couvart  dc  2%. 
a  5a..  a  CrS  40,00  e  6e.  e  sáb .  a 
CrS  50.00.  Hotel  Sharaton.  Av.  Nle- 
meyer,  121. _ 

EDSON  FREDERICO  -  Diariamen¬ 
te,  das  22h30m  às  23h30m.  ao  pia¬ 
no  Antonino,  Rua  Epilacio  Pessoa, 

1244  (267-6791). _ 

O  FANTÁSTICO  SHOW  DO  SAMBA 
—  Produção  c  direção  dc  Arthur 
Fa.-r.is,  apresentando  os  cantores 
Rico  Medeiros.  San  Rodrigues,  Mh- 
na  e  HUce  dc  Paula  e  o»  conjun¬ 
tos  U  é  ch  Cuca  e  Lulzinho  Tr  o. 
Ex.bicão  'd«n  The  Black  Bcautiful 
Gírls  e  ai  Giobctcs  Casino  Royale, 
Estrada  do  Joà.  2376  (399-3255). 

Couvert  de  CrS  40  00. _ 

SPECIAL  BAR  —  Aberto  diariamen¬ 
te  a  partir  das  19h.  com  Mr.  Harrls 
ao  piano.  Música  ao  vivo  para  dan¬ 
çar  a  partir  da»  23b,  com  os  con- 
(untos  de  Ronnle  Mesquita  e  Tranca 
b  os  esnto/e»  Aurea  Martin».  Mareio 
tal».  Gracinha,  Lo  e  Telma.  Rua  Pru¬ 
dente  de  Morai»,  129  (207-1354  e 

287  1369)1 _ _ 

PRETO  22  —  Aborta  diariamente  a 
partir  das  21  h,  com  múriça  ao  vivo 
para  dançar  com  a  Banda  do  Maes¬ 
tro  Cipó.  Participação  especial  d# 
cantnr*  F.ifá  dn  Belém.  Á  meia- 
noilc,  o  Flávlo  Confidencial  entre- 
visf.sndo  Valeria,  Rua  Visconde  de 
Pirsjá.  22  (267-0302  e  2B7-3579). 
D  «rismenle  couvert  de  CrS  70,00, 

tem  consumação  mínimoj _ 

SAMBA  DcTbÂLACOBACO  -  Show 
com  Oswaldo  Sargentclli  e  os 
cantores  Moacir,  Ismaol  e  Iracema, 
além  das  Mulata»  que  Não  Es¬ 
tão  no  Mapa.  Participação  do  saxo¬ 
fonista  Paulo  Moura.  Ob»,  Oba,  Rua 
Visconde  de  Pira(á,  499  (287-6B99 
e  227-1289).  Dc  3a.  a  6a.  o  dom.. 
às  23h45m,  sáb.  às  22h30m  e  1h. 
Couvert  de  CrS  70,00.  (18  anos). 
CASA  DO  TANGO  -  Show  de  2a. 
»  5a.  às  22h  e  6a.  e  sáb.,  à  th, 
com  a  participação  de  Oina  Gon¬ 
çalves  e  Pcrcz  Moreno.  Couvert  de 
CrS  20.00.  Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  24.  (18  anos). 


Juarez  Machado,  Madô  e  Bcrnadette, 
ao  lado  de  Luis  Carlos  Miele,  fazem  o  show 
da  Sucata.  As  quartas-feiras  e  domingos 
os  estudantes  pagam  CrS  30fl(Lde 
couvert  e  CrS  20,00  de  consumação 


TELEVISÃO 

OS  FILMES  DE  HOJE 


O  Rio  d.is  Almas  Perdidas,  de  Otto 
Premlnger  pela  primeira  vez  a  cores,  é 
o  cartaz  mais  atraente  da  programação 
de  hoje.  Castelos  de  Areia  é  um  teleíil- 
ms  que  dá  pa.ra  o  gasto  dos  corujas.  Não 
hà  Inéditos  entre  os  espetáculos  anun¬ 
ciados. 

FAVOR  NAO  INCOMODAR 

TV  Globo  -  15H 

IDo  N«t  Diituib).  Produção  ,m«rl:in,.  oripin,- 
riamenre  tm  Clnemascope.  dc  1965,  dirigida  por 
Ralph  levy.  No  elenco:  Dor!»  Day,  Rod  Taylor. 
Sérgio  Fantonl,  Hermlone  Bõddelsy,  Reginald 
Gardiner,  Maura  McGIvanay,  Loon  A.kin,  Usa 
Pera,  Mlchaal  Rommanoff.  Colorida. 

Dóris  é  casada  com  Rod,  um  executi¬ 
vo  na  Inglaterra;  os  dois  resolvem  mo¬ 
rar  no  campo  e  o  afastamento  forçado 
do  marido  leva  a  mulher  a  suspeitar  da 
existência  de  outra  e  flertar  com  um  vi¬ 
zinho  (Pantonl).  para  provocar  ciúmes. 
Comédia  tiplea  da  Unha  Melcher-Doris 
(produtor-atriz),  procurando  tirar  graça 
de  clichés  bolorentos. 

O  RIO  DAS  ALMAS  PERDIDAS 

TV  Globo  -  23h 

(Th,  Riv«r  of  No  Rolurn).  Produção  «mericen», 
orlglneriemenie  em  Cinemeicope,  de  1 954,  di- 
rigld,  por  Oito  Premlnger.  No  elenco:  Robcrt 
Mitchum,  Merilyn  Monroe,  Rory  Calhoun,  1  errv 
my  Rclllg,  Murvyn  Vye,  Douglas  Spencer.  Oon 
6eddoa,  Artliur  Shields,  Wlll  Wrighl,  Colorido. 

Mitchum  é  um  ex-presldlário  que  se 


rettra  com  o  filho  para  uma  fazenda  Iso¬ 
lada,  onde  vão  dar  Marllyn  e  Calhoun 
(uma  cantora  de  saloon  e  um  jogador 
profissional,  casados);  o  recém-chegado 
foge  depois  de  ferir  o  outro..  Principal- 
mente  da  viagem  de  volta  &  civilização 
conduzida  pelo  vingativo  Mitchum 
ocupa-se  a  narrativa.  Espetáculo  orlgl- 
nnlmente  atraente,  aqui  prejudicado  pela 
tela  quadrada  pois  é  funcionalmente  Im¬ 
portante  o  cenário  natural  captado  na 
imagem  retangular. 

CASTELOS  DE  AREIA 

TV  Globo  -  lh 

(S»ndi»stt««).  Produção  amerlcan,  de  1972,  re«- 
tizada  diretamenle  para  a  TV  por  Tcd  Poal,  No 
elenco:  Herschol  Bernardi.  Bonnie  Bedelia,  Jan 
Aãlchael  Vlncent,  Marletle  Harlley,  Gary  Crosby, 
lorella  lauersce.  Loyd  Gougb,  Willlam  long  Jr„ 
Willíam  Hanscn  e  Mlmí  Devli.  Colorida. 

Terna  história  de  amor  filmada  na 
praia  de  Mallbu,  na  Califórnia,  entre  uma 
violonista  c  o  fantasma  da  vitima  de  um 
desastre,  que  retornou  para  devolver  ao 
legitimo  dono  uma  importância  que  se 
encontrava  em  seu  poder.  Bedelia  e  Vin- 
cent  compõem  a  dupla  amorosa  deste 
telefilme  realizado  em  tape  (técnica  ha- 
bltualmcntc  empregada  somente  para  as 
telesséries  e  as  novelas).  O  aspecto  cri¬ 
minal  do  espetáculo  é  corriqueiro,,  mas 
o  romance  fantástico  não  é  desprovido 
de  atrativos. 

RONALD  F.  MONTEIRO 


CANAL  4 


10h15m  —  Padrão  a  Coras. 

10h30m  —  Vila  Sésamo  III  —  Programa  didático 
infantil  com  os  boneco»  Gugu  •  Gari- 
baldo  e  os  atores  Araci  Balabanien  e 
Armando  Bogus.  Com  20  personagens 
novos,  entre  mágicos,  bonecos  e  palha¬ 
ços.  Direção  dt  David  Grlberg  a  Md 
ton  Gonçalves. 

lOKSSm  —  Globinho  —  Noticiário  infanlll  narrado 
por  Berto  Filho,  Colorido. 

Uh  —  TV  Educativa  —  Grandes  Msstres  da 
Pintura  —  Apresentando  as  obras  dt 
Salvador  Dali. 

11h30m  —  O  Mundo  Animal  —  Documentários  so- 
sobre  a  natureza,  os  animais  a  o  homem. 
Colorido. 

11h55m  —  Globinho  —  Noticiário  inlantil  narrado 
po:  Berto  Filho.  Colorido. 

12h  —  Globo  Cor  Espacial  —  Apresentando  ho¬ 

je  Josio  •  as  Gatinhas  t  Fanfasmtnha 
lagal.  Colorido. 

13h  —  Hojo  —  Noliciárlo  apresentado  por  Sô¬ 

nia  Maria,  Lígia  Maria,  Berto  Filho.  Co- 
loticio. 

I3h30m  -  A  Falticaira  —  Comédia.  Colorido. 

13h55m  —  Globinho  —  Noticiário  infantil  narrado 
por  Berto  Filho.  Colorido. 

14h  —  Agento  86  —  Sátira  aos  agentes  secre¬ 

tos,  com  Don  Adsms  •  Barbara  Feldon. 
Colorido. 

l4h2Sm  —  Globinho  —  Noticiário  Infantil  narrado 
por  Berto  Filho.  Colorido. 

14h30m  —  Vila  Sésamo  III  —  Programa  didático 
infantil  com  o»  bonecos  Gugu  •  Gar» 
baldo  o  os  atores  Araci  Balabanian  e 
Armando  Bogus.  Com  20  personagens 
novos,  entre  mágicos,  bonecos  e  palha¬ 
ços.  Direção  de  David  Gribcrg  *  Mil 
ton  Gonçalves. 


15h  —  Sesiio  da  Tardo  —  Filme:  Favor  nio 

Incomodar. 

I6h55m  —  Globinho  —  Noticiário  infanlil  narrado 
por  Berto  Filho.  Colorido. 

17h  —  Show  das  Cinco  —  Sempre  desenho»  ani¬ 

mados  diferentes.  Hoje:  Vovô  Viu  a  Uva. 
Colorido. 

17h45m  —  Faixo  Nobra  —  Mary  THIer  Mooro.  Co¬ 
lorido. 

!8h15m  —  A  Moreninha  —  Adaptação  de  Marcos 
Re*,  do  romance  de  Joaquim  Mtinocf  de 
Macedo.  Dlroçòo  de  Herval  Rossano.  Com 
Nívea  Maria,  Marco  Nanini  e  Mnrio  Cris¬ 
tina  Nunes.  Colorido. 

19h  —  Bravol  —  Novela  dc  Janete  Clalr.  Oire- 

çao  de  Fábio  Sabag.  Com  Araci  Bal.tba 
nlan,  Carlos  Alberto,  Beth  Mendes,  Neu¬ 
za  Amnrol,  Carlos  Eduardo  Dolabclia, 
Brandão  Filho,  Arlere  Snles.  ítalo  Rosü 
r  Cláudio  Cavalcante. 

19h50m  —  Jornal  Nacional  —  Noticiário  com  Crd 
Moreira  e  Sêrgto  Chapollln.  Colorido. 

20hlSm  —  Salva  de  Pedra  —  Rcaprcscntaçao  da 
novela  de  Janete  Clalr.  D>eção  de  Da¬ 
niel  Filho  e  Milton  Gonçalves.  Com  Fran¬ 
cisco  Cuoco.  Regina  Duarte  e  Oina  Sfai. 

21H  —  Super  Kung  Fu  II  —  Filme:  Vôo  para 

Orion. 

22h  —  O  Grifo  Novela  de  Jorge  de  Anura- 

dc  Direção  de  Waltcr  Avancini.  Com 
Leonardo  Vlllar,  Maria  Fernanda,  lidla 
Resende.  Walmor  Chagas,  Isabel  Ribei* 
ro  c  Edson  França.  Colorido 

22b40m  —  Amanhã  —  Noticiário  com  Carlos  Camp¬ 
bell  e  Márcia  Mendes.  Colorido. 

23h  —  Festival  de  Sucessos  —  Fllmt:  O  Rio  das 

Almas  Perdidas.  Colorido. 

01h  —  Coruja  Colorida  —  Filme:  Castelos  d* 

Areia. 


CANAL  6 


ISh  —  TV  Educativa  —  Circuito  Nacional  —  Ses¬ 
sões:  Grandes  Mestres  d*  Pintura  — 
Apresentando  suas  obras,  técnicas  em¬ 
pregadas  e  dados  biográficos.  Hoje:  0»e- 
go  Velasques.  Colotlüo.  Convars*  Vai, 
Conversa  Vem  —  Programa  humonsiico 
cultural. 

15h30m  —  Abbott  o  Costello  —  Filme. 

1 6h  —  Jornada  na»  Estrolas.  Rime.  Colorido 

17H  —  Clubo  do  Capitão  Ata  —  Apresentando 

o«  Super-Haróis.  Colorido. 

1  |h  —  Speed  Raca  —  Oesenho.  Colorido. 

1 8h30m  -  O  Volho,  o  Menino  •  o  Burro  —  Nove¬ 
la  infantil  de  Carmom  lidia.  Direção  ce 
Amónio  Moura  Mattos.  Com  Dionísio 
Azevedo.  Douglas  Mazzola,  Xandó  S«- 
tlsta  e  Geny  Prado. 

19h  —  Um  Dia  o  Amor  —  Novela  de  Teixeira 

Filho.  Com  Carlos  Zara,  Henrique  Mar¬ 
tins,  Rodolfo  Mayer,  Felipe  Carone,  Ma¬ 
ria  Esteia,  Glauce  Graicb  •  luci  Mcirolles. 
Colorido. 


1 9h4Srn  —  A  Viagem  —  Novela  de  Ivani  Ribeiro 
Com  Eva  Wllma,  Tcny  Ramos,  Elair.» 
Cristina  e  Cláudio  Castro.  Colorido. 

20h30m  —  Vila  do  Arco  —  Novela  de  Sérgio  Jockí- 
nun.  Com  Uerie  Marrone,  Maria  Isu- 
bol  de  Lizattdra  c  Elias  GleSzor.  Colorido. 

20h45m  —  Factorama,  Edição  Nacional  —  Noticiário 
com  Gontijo  Teodoro,  Irl»  Letilerl,  Fausto 
Rocha  e  Ferreira  Martins.  Colorido. 

21  h  —  Jacinto  de  Thormas  —  Notloário.  Colo¬ 
rido. 

2lh05m  —  5anhoras  o  Senhores  —  Debate  sobre  a 
vida  familiar  apresentado  por  Waltcr 
forster.  Colorido. 

22h  —  O  Caçador  (Manhunter)  —  Seriado  po¬ 

licial  com  Kcn  Howard,  Robert  Hogan  e 
Cláudia  Bryar.  Coloríoo. 

23h  —  Polic*  Womm  —  Seriado  policia!  com 

Anqic  DicLinson.  Earl  Hollirnan  a  Ed  Bsr- 
nard.  Colorido. 

24h  —  Futebol  —  VT  do  jogo  América  (RJ)x  ln- 

lamacional.  Colorido. 


CANAL  13 


1  lhSBm  -  Aberlura- 

12h  —  Eiporio  em  Dimensie  Maior  —  Progra¬ 

ma  sobre  esportes  em  geral,  com  a  par¬ 
ticipação  de  Luiz.  Mendes,  Gérson,  Joié 
Cabral,  Washington  Rodrigues,  Carlos 
Marcondes,  Doalcey  Camargo  e  outro». 
Ao  vivo.  Colorido. 

Hh  —  Rede  Fluminense  de  Noticias  —  Noti¬ 
ciário  do  interior  do  Estado,  apresenta¬ 
do  por  José  Salem*.  Colorido. 

131,  —  TV  Educativa  —  Sessões:  Grandes  Mes¬ 

tres  da  Pintura,  apresentando  as  obras 
técnicas  empregadas  e  dados  biográficos 
de  Dlego  Valasquax.  Colorido.  Conversa 
Vai,  Conversa  Vem,  programa  humorís¬ 
tico  a  cultural. 

13h30m  —  Progiama  Helena  Senglrardi  —  Progra 
ma  feminino  com  novidedes  sobre  culi¬ 
nária,  moda,  ginástica  o  arte»  em  geral 
Colorido. 

Mh30m  —  Zorro  —  Filma  dc  aventuras. 

15h  —  Dedicado  •  Vocl  —  Programa  apresen¬ 

tado  por  Kifty  Nunes,  Tony  de  Al¬ 
meida  «  Cyl  Farney.  Colorido. 

14h  —  Pltm,  Plim,  o  Mágico  de  Papel  —  Pro¬ 

grama  Infantif  com  Gualbe  Peçanha.  Ao 
vivo.  Colorido. 

16h30m  —  Abbott  o  Costello  —  Desenho. 

17h  —  Encontro  com  Arlel*  —  Programa  femi¬ 

nino  com  Aríete  Ribeiro.  Colorido 


II h  —  Huek  Finn  —  Desenho.  Colorido. 

Ilh30m  —  Desenho.  Colorido. 

19h  —  lendo  de  um  Pistoleiro  —  Western. 

19h25m  —  Futebol  Total  —  Programa  esportivo  com 
João  Saldanha.  Ao  vivo.  Colorido. 

19b30m  —  Jornal  Maior  —  Noticiário  apretemadn 
por  Carlos  Bianchini  e  Ronaldo  Rosas 
Colorido. 

19h55m  —  Rumo  ao  Infinito  —  Programa  sobre  as 
diversas  religiões.  Colorido. 

20H  —  J.  S.  O  Sucesso  —  Programa  musical 

com  José  Soares.  Colorido. 

20h57m  —  loisa  dc  Valores  —  Noticiano  sobre  mer¬ 
cado  de  capifai»  com  Nélson  Priori.  Co¬ 
lorido. 

21  h  —  Filme. 

23h  —  Ultime  Ediçio  —  Noticiário  com  Dtnoel 

Santana,  Tony  de  Afmeidl  e  Anita  Ta¬ 
ranta.  Colorido. 

23h15m  —  Futebol  —  VT  do  jogo  América  (RJ)  x  In¬ 
ternacional.  Colorido. 


Oi  programas  e  horários  sio  divulgados 
pelas  emissor*»  *,  portanto,  do  tua  inteira 
responsabilidade. 


“  \ 

HOJE  NA  RADIO 

JORNAL  DO  BRASIL 

ZYD-66 


AM-940  KHz  OT-4875  KHz 

Diariamente  das  6h  às  2h30m 


8h30m  —  Hoje  no  JORNAL  DO  BRASIL  — 
Apresentação  de  Eliakím  Araújo. 

8h35m  —  CAMPO  NEÜTRO  (Esportesi  —  Apre¬ 
sentação  de  José  Inácio  Werneck. 

15h  —  MÚSICA  CONTEMPORÂNEA  —  Je/f 
Beck  Crouj},  Alex  Harvcy  Band,  Head  East,  Jef- 
Jerson  Starship  e  Free.  Produção  de  Alberto  Carlos 
de  Carvalho.  Apresentação  de  Orlando  de  Souza. 

23h  —  NOTURNO  —  Lançamentos  musicais, 
destaques  Internacionais  e  entrevistas.  Produção  de 
Alberto  Carlos  de  Carvalho.  Apresentação  de  Elia- 
kiin  Araújo. 

JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA  —  7h30m. 
12h30m,  18h30m,  0h30m,  sábado  e  domingo,  8h30m, 
I2h30m,  18h30m,  0h30m.  Apresentação  de  Ellaklm 
Araújo,  Willlam  Mendonça  e  Orlando  de  Souza. 

INFORMATIVOS  INTERMEDIÁRIOS  —  Flashes 
nos  intervalos  musicais  e  Informativos  de  um  mi¬ 
nuto,  às  uneias  horas,  do  segunda  a  sexta-feira. 


FM-ESTÉREO  -  99.7  MHz 


nni  DOLBY  SYSTEM 


Diariamente  das  9h  à  lh 


HOJE 

Das  20h  às  23h  —  Eneas,  Ballet  Opus  54,  de  Al- 
bert  Roussel  (Martinon  —  39'50);  Sonata  n.°  12  em 
Fà  Maior,  K.  332,  de  Mozart  (Gould  —  13'05);  Sin¬ 
fonia  n.°  5,  em  Si  Bemol  Maior,  de  Schubert  (Fis- 
cher-Dieskau  —  28'25);  Partita  n.°  2,  em  Ré  Menor, 
de  Bach  (Zabcleta-harplsta  —  28'05) ;  Concerto  pa¬ 
ru  Trompete,  Cordas  e  Continuo  cm  Ré  Maior,  de 
Mlchacl  Haydn  (Maurlce  Andrc  e  Stadlmair  — 
10'28> :  O  Castelo  de  Barba-Azul,  dc  Bartok  (Polla- 
kova,  Kibkalo  com  Orquestra  Bolshoi  —  regência  de 
Rozhdestvensky  —  48'40i. 

AMANHÃ 

20)1  —  TRANSMISSÃO  EM  QUATRO  CANAIS 

—  SISTEMA  SQ  —  Sinfonia  it.°  3,  de  Mahler  i  Co¬ 
ral  Universitário  e  Orquestra  Sinfónica  de  Utah, 
com  a  participação  do  contralto  Christina  Krooskos 

—  regência  de  Maurlce  Abravanci —  97'33). 

21h40m  —  Suite  para  Orquestra  n.°  5,  em  Sol 
Menor,  de  Bach  (Palliard  —  17’);  Concerto  paru 
Piano  Opus  3S,  de  Samuel  Barber  iBrowning  e 
Szcll  —  25*46 j ;  Lcs  Francs-Jugcs  —  Abertura  Opus 
3.  de  Berlloz  'Colln  Davis  —  1 2*43 * ;  Concerto  cm 
Dó  Maior,  para  Flauta  c  Orquestra.  Opus  7  n.°  3. 
de  Jean-Mnrle  Lcclalr  iNicoiet.  com  as  Cordas  do 
Festival  de  Lucerna  —  direção  de  Baumgartner 

—  15-30). 

IN  FOR  M  ATTVO  DE  UM  MINUTO  —  As  121), 
15h.  18h,  20h,  23h  e  24h. 


Correspondência  para  a  RADIO  JORNAL  DO 
BRASIL:  Av.  Brasil,  500  —  7.°  andar  —  Telefone 
264-4422. 

A  programação  mensal  de  Clássicos 
em  FM  Slereo,  das  20h  às  23h,  está  sendo 
publicada  em  um  boletim  mensal 
que  é  remetido  aos  interessados  mediante 
solicitação  à  RÁDIO  JB  FM.  Av.  Brasil,  500. 
Promoção  da  RÁDIO  JB  Pall  Mall 


CURSILHOS 


PROXIMO  CURSILHO  -  Na  A/^ui. 
diocoso  do  Rio  dc  Janoito.  o  piò- 
\«mo  curs-lho  pfogrsinaclo  ò  o  119.° 
de  Homens,  para  o  dia  13  dc  no¬ 
vembro.  com  soída  da  igreja  N.  ã. 
d,i  Consolação  e  Correis,  na  Rua 
Borôo  do  Bom  Ret  ro,  941  -  Enge¬ 
nho  Novo.  O  encarramonto  snra 

no  mesmo  local. _ 

INSCRIÇÕES  —  Estão  encerradas 
temporariamente  as  imerlçõei  paro 
os  cursílhos  femininos  da  Zona  Noi¬ 
te.  drvidr»  «o  orande*  número  de 
candidatas  habilitadas.  Através  des¬ 
sa  coluna  informaremos  a  sua  rea¬ 
bertura- _ 

COMUNIDADE  SANTO  AGOSTINHO 

— -  Terça-feira,  dia  4  cie  novorrbro. 
às  2 lh,  no  Siiáo  Paroquial  da  igrn. 
i*  de  Santo  Món.ca  (Av.  AIjuIIo  de 
Paiva,  527),  palestra  de  Dom  E«te- 
vao  Bittencourt  sobre  o  tema  Morte 
e  Ressureicio  para  o  Cristão. 

MISSA  JOVEM  -  Na  Comunidade 
de  Cristo  Libertador,  igreja  de  São 
Francisco  da  Prainha  —  Adro  do 
São  Francisco  (Rua  Saca  oura  Cabral, 
Prdçn  Mauá).  Todoa  os  domingo», 
és  I7h30m. 


UlTREYA  DE  NOVEMBRO  -  A  Ul- 

irey*  mensal  da  Comunidade  Sa¬ 
biá.  qus  tradicionitlmcMc  se  reali¬ 
za  nos  primeiros  domingos  de  cada 
mã‘.  sò  r.c r!\  realizada  no  d  e  16 
de  novembro.  O  tema  será  O  FJImo 

da  Sua  Vídfl. _ 

ANIVERSÁRIO  DO  MOVIMENTO  - 
Em  comemoração  ao  10.°  aniversá¬ 
rio  cio  Movimento  de  Cursllho:  d« 
Cristandade  nesta  Diorcse.  será  ce¬ 
lebrada  missa  dia  9  de  novembro, 
às  17h30m,  por  ocasião  do  encer¬ 
ramento  do  Encontro  de  Dirigente*, 
em  Jacarepaguá.  Para  este  ato  lí- 
túrgico  do  conqracúmento  esfito 
convidados  tedos  o»  curcllhlstai  e 

5CUT  fonilliaro».  _ 

LEITURAS  PARA  DOMINGO  -  Du¬ 
rante  as  missas  do  próximo  do¬ 
mingo  (Trigésimo  Primeiro  Domingo 
Comum),  serão  feitas  as  leituras 
do«  «cgulnfes  textos  bíblicos:  la.; 
ML  l.14b-2,2b.B.  10  (‘‘Vós  vos  afas¬ 
tastes  do  caminho  e  fizestes  tro¬ 
peçar  a  muitos  por  vosso  ensina- 
monto").  2a.:  *  Te»  7,7b-9.13  ("Qui- 
«éramos  dar-vos  não  somente  o 
Evangelho  de  Deus,  mos  também 
nossa  própria  vida."  Evangelho.. 
Mt.:  23,1-12  (“Dizem  e  não  fa¬ 
zem”), 


A  Associação  de  Cultura  Franco-Brasileira 
prossegue  a  sua  série  Encontros  com  o  Público, 
trazendo  hoje  para  debate  o  escritor 
Antonio  Carlos  Vilaça.  Ãs  21h,  na  Aliança 
Francesa  de  Copacabana  (R.  Duvivier,  43 
—  telefone  255-4334),  com  entrada  franca 

l _ ) 


SABENDO  USAR 
NÃD  VAI  IflLTAR 


CAMPANHA  NACIONAL  DE  RACI0NAUZAÇÂ0  DO  USO  OE  ENERGIA 


TT117.  SEVERIANO  RIBEIRO 


SUA  alma  AO 


A  GAIOLA  DAS  LOUCAS 


PÁGINA  8  □  CADERNO  B  i I  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quarta-feira,  29  de  outubro  de  1975 

i  ,  — -  ARTISTAS 

!*t  1 1 COLETIVA 

1  m  m  F  |  L  i  mã  DE  DESENHO, 

■ÊmÈ^kf&aSÈ  PINTURA  E  ESCULTURA 


ESPECIAL  RADIO  JB 


DARCI  DA  MANGUEIRA 


diz  com  a  elaboração 
dessa  mesma  forma. 
Também  na  pintura 
acrílica  e  na  serigrafia, 
ele  ironiza  as  condições 
do  homem  na  sociedade 
que  ele  próprio  desenvol- 
veu.  A  transfiguração 
da  fauna  é  também  uma 
variante  desse  trabalho, 
mostrando  o  s  animais 
em  sua  essência.  Ivan 
Pinto  e  Hamilton  Ma¬ 
chado  já  se  apresenta¬ 
ram  juntos  em  19  7  3, 
numa  exposição  de  dese¬ 
nho  fantástico. 

O  forte  de  Jorge  de 
Salles  é  o  humor,  mos¬ 
trado  nos  seus  dese¬ 
nhos  e  escul tuias.  Feitas 
com  sucata  de  automó¬ 
veis,  essas  esculturas  re- 
p  resentam  figuras  hu¬ 
manas  com  algum  sig¬ 
nificado,  como  por  exem¬ 
plo  o  seu  Dom  Quixote 
ou  um  boxeador  simboli¬ 
zando  Cassius  Clay. 

Os  três  artistas  já  par¬ 
ticiparam  de  várias  ex¬ 
posições,  individuais  ou 
coletivas.  A  atual  exposi¬ 
ção  da  galeria  Ponto 
Centro  de  Criatividade 
será  encerrada  em  mea¬ 
dos  de  novembro. 


Trabalhando  individu¬ 
almente,  pela  primeira 
vez,  Ivan  Pinto,  Hamil¬ 
ton  Machado  e  Jorge  de 
Salles  se  uniram  para 
fazer  uma  exposição,  a 
ser  inaugurada  amanhã, 
na  galeria  Ponto  Centro 
de  Criatividade,  Rua  Hu- 
maitá,  117.  São  dese¬ 
nhos,  pinturas  e  escultu¬ 
ras,  apresentando  cada 
artista  com  oito  traba¬ 
lhos.  Os  três  fazem  um 
breve  levantamento  do 
caráter  da  arte  contem¬ 
porânea  em  suas  diver¬ 
sificadas  trilhas  de  pes¬ 
quisa,  onde  não  falta  o 
humor  no  que  ele  tem  de 
mais  autêntico  e  moder¬ 
no. 

Seguindo  uma  linha 
de  desenho  fantástico, 
Hamilton  Machado  está 
mostrando  com  seus 
desenhos  a  bico  de  pena 
e  pinturas  a  óleo,  ”os 
mistérios  do  espirito  hu¬ 
mano  e  o  eterno  conflito 
do  homem  diante  do  des¬ 
conhecido”. 

Nos  seus  desenhos, 
Ivan  Pinto  procura  sim¬ 
plificar  a  forma,  de  uma 
maneira  em  que  essa 
simplicidade  se  contra- 


Manguelrense  ele  é,  desde  os 
4lnco  ou  seós  anos  de  Idade, 
quando,  na  Praça  11,  estava  des¬ 
filando  na  Unidos  da  Tijuca  — 
da  qual  seu  pal  íol  fundador  — 
e  viu  a  Mangueira  passar. 

Nascido  na  subida  do  morro 
da  Formiga,  Rua  Medeiros  Pas¬ 
sos,  Tijuca,  antes  de  ser  da  Man¬ 
gueira,  era  "Darci  mesmo,  Fer¬ 
nandes  Monteiro,  filho  de  Bene¬ 
dito  Monteiro  e  Crisólita  Fer¬ 
nandes”. 

Durante  muitos  anos  "carre¬ 
gador  de  boneco  na  rua"  ou  cho¬ 
fer  de  praça,  trabalhava  de  ma- 
ivugada  e  chegou  a  ser  assalta- 


—  Sambista  no  morro  è  bem 
mais  tranquilo,  fica  batendo  pa¬ 
po,  dá  atenção  às  pessoas.  Mas, 
quando  desce  no  domingo  de 
carnaval,  se  transforma  de  tal 
maneira,  que  chega  até  a  ser 
grosseiro.  Está  tão  ligado  no 
desfile  da  sua  escola,  que  não 
pensa  em  outra  coisa  senão  ga¬ 
nhar  o  carnaval. 

Quem  afirma  é  o  composi¬ 
tor  Darci  da  Mangueira,  em  en¬ 
trevista  a  Simon  Khoury.  no 
Especial,  de  ontem,  da  RÁDIO 
JORNAL  DO  BRASIL.  No  dia  do 
desfile,  ele  vai  até  a  Avenida, 
caminha  por  toda  a  sua  c  -  - 
são  e,  como  tem  acor 
a  Mangueira  ser  senv 
ma,  oitava  escola  a  dc 
sisbe  às  primeiras. 

_ Quando  vejo  que  está  che¬ 
gando  o  momento,  vou  paia  ca¬ 
sa,  me  eníarpelo  todinho  e  vol¬ 
to  naquela  de  entrar  na  Aveni¬ 
da.  Aí,  então,  me  transformo: 
não  sou  mais  aquele  Darci  tran¬ 
quilo,  só  vejo  a  Mangueira. 

Os  mais  tradicionais  consi¬ 
deram  que  a  participação  d< 
pessoas  da  sociedade  nos  desfi¬ 
les  tem  sido  prejudicial^  às  es¬ 
colas  de  samba.  Dacl  não  con¬ 
corda: 

_  Esses  caras  tèm  a  mania 

de  dizer  que  samba 
é  para  crioulo.  Não  tem 
nada  a  ver.  Samba, 
para  mim,  é  brasileiro  c,  se 
é  brasileiro,  no  Brasil  não 
tem  só  crioulo,  como  também 
não  tem  só  branco. 
Todo  mundo  pode  ser 
sambista,  desde  que 
queira.  Sair  numa  escola, 
c  direito  que 
assiste  a  qualquer  um. 


Cercada  de  árvores  fica  a  casa  branca  com  janelas 
azuis  do  Colégio  Saint-Germain 


COLÉGIO  SAINT-GERMAIN 

A  experiência  dos  que 
aprendem  brincando 


—  "Mas  foi  só  uma  tentati¬ 
va,  porque  eles  me  reconhece¬ 
ram”. 

Em  1972,  Darci  viajou  com 
um  grupo  da  Mangueira  para  a 
Europa,  com  o  show  Ensaio  Ge¬ 
ral.  Apresentou-se  na  Espanha, 
Itália  e  França: 

—  Ficamos  ura  mês  na  boate 
El  Camarote,  em  Madri.  Fomos 
depois  para  Nápoles,  seguimos 
para  Biarrltz  e  voltamos  à  Es¬ 
panha,  onde  nos  apresentamos 
em  Málaga  e  outros  lugares. 

Assim  ele  descreve  algumas 
figuras  da  Mangueira:  Cartola 
—  "Compositor  da  pesada,  um 
dia  pediu  emprestado  o  revólver 
de  um  amigo  para  ganhar  a  mu¬ 
lher  de  um  valente.  Quando  o 
amigo  chegou  em  casa,  encon¬ 
trou-o  com  a  sua  própria  mu¬ 
lher”.  Carlos  Cachaça  —  "Outro 
grande  compositor,  apesar  de  um 
pouco  desligado  atualmente; 
sempre  fez  boas  músicas  para  a 
Mangueira".  Xangó  —  "Diretor 
de  harmonia,  bota  a  Mangueira 
na  ordem  para  o  desfile".  Neu- 
ma  —  "Batalhadora  Incansável, 
no  carnaval  corre  parra  resol¬ 
ver  problemas  com  •  Juiz  de  Me¬ 
nores,  deixa  seus  afazeres  para 
ficar  ligada  na  escola".  —  Jame¬ 
lão  —  "Responsável  pelo  samba- 
enredo  na  Avenida,  como  puxa¬ 
dor.  é  o  sabiá  da  Mangueira."  Lc- 
cl  Brandão  —  "Garota  que  vem 
despontando.  Brevemente  estou¬ 
ra  como  a  maior  compositora  do 
mundo  do  samba". 


A  criança  loura,  bem  pequena, 
vestindo  o  que  foi  horas  antes  um  im¬ 
pecável  uniforme,  dá  um  sorriso  lam¬ 
buzado  de  geléla  para  a  tia  e  infegra- 
se  à  brincadeira  de  outras  crianças, 
também  risonhas  e  já  cansadas  de 
tanto  brincar.  Para  sua  idade  —  en¬ 
tre  um  ano  e  meio  e  dois  anos  o 
mais  comum  é  que  estivessem  cho¬ 
rando  pela  mãe,  agitadas  com  von¬ 
tade  de  tr  para  casa.  Mas  criança  pre¬ 
cisa  de  outras  crianças  e  no  Colégio 
Saint-Germain  este  contato  começa 
cedo  e  a  adaptação  e  desenvolvimen¬ 
to  dos  pequeninos  alunos  têm  sido 
surpreendente. 

Numa  casa  branca  com  janelas  e 
portas  azuis,  em  melo  às  árvores  c  o 
clima  ameno  da  Gávea,  nove  profes¬ 
soras  e  uma  psicóloga  atendem  a  cer¬ 
ca  de  70  crianças.  Lá  não  se  adota 
um  método  especifico  de  educação. 
Respelta-se  sobretudo  a  individuali¬ 
dade  de  cada  criança  e  como  ela  pode 
não  se  adaptar  a  um  determinado 
método,  atende-se  apenas  às  suas  ne¬ 
cessidades. 

Três  jovens  diretoras,  Sônia  Lins  ilc 
Barros,  Vera  Brandford  c  Elizabelh 
Ulhôa  instalaram  o  colégio  há  dois 
anos  e  dividindo  tarefas,  não  impõem 
nada  a  qualquer  criança.  Colheudo 
um  pouquinho  dc  cada  educador, 
fizeram  de  sua  própria  experiência  o 
método  mais  acertado.  As  turmas 
são  pequenas  —  mais  ou  menos  15 

alunos  —  e  compõem-se  de 
maternal  até  49  grau: 

_ E’  Impressionante  como  o  co¬ 
légio  torna  a  criança  mais  social  — 
afirma  Vera,  uma  moça  multo  simpá¬ 
tica,  que  tem  um  sobrinho  de  apenas 
dois  anos  no  colégio  e  que  está  total¬ 
mente  Integrado. 

—  A  principio  —  diz  ela  —  Ale¬ 
xandre  pensava  que  eu  vinha  aqui 
para  trazê-lo.  De  vez  em  quando  em¬ 
purrava  a  porta  da  diretoria,  olhava 
para  rainha  mesa  e  voltava  para  sua 
turma.  Hoje,  nem  pensa  mais  em 
mim. 

Realmente  em  sua  sala,  Alexandre 
é  uma  criança  Igual  às  outras.  Apren¬ 
deu  a  comer  sozinho,  dispensando 
tmedl  atamente  a  babá  do  colégio 
quando  viu  seus  companheiros  total¬ 
mente  independéntes,  já  canta  e  brin¬ 
ca  com  os  amiguinhos  e  aprendeu  a 
obedecer. 

_  Crianças  de  três  anos  —  ex¬ 
plica  Sônia  —  jã  fazem  parte  de  um 
maternal  bem  mais  avançado,  tanto 
que  sentimos  através  delas,  uma  ne¬ 
cessidade  de  ampliar  suas  atividades. 
Estamos  aplicando  exercidos  de  coor- 


O  jardlm-de-infancia  funciona 
em  duas  turmas:  crianças  de  três 
e  quatro  anos  e  as  maiores,  de  cinco 

anos:  ,, 

—  No  segundo  jardim  —  explica 
Vera  —  onde  fazemos  ura  trabalho  de 
senU-alfabetização,  senti  que  precisa¬ 
va  aplicar  um  livro  de  periodo  prepa¬ 
ratório  mais  completo  em  seu  conteú¬ 
do,  ou  seja,  um  livro  que  desse  mais 
continuidade  e  complementação  no 
que  jà  havia  sido  feito.  Não  achei 
este  livro  e  por  isso  escrevi  um,  em 
doLs  fascículos,  que  corresponde  a 
Matemática  e  Linguagem. 

Mesmo  que  não  seja  editado,  o 
livro  de  Vera  será  empregado  no 
Saint-Germain  em  forma  de  apostila. 

Para  qualquer  grau,  o  colégio  fun¬ 
ciona  em  regime  de  externato  e  se- 
ml-iutcrnato:  maternal  e  jardim  I, 
do  8h30m  às  12h  e  de  13  às  10h45m; 
jardim  II  e  primário,  de  13  às  16h45m. 

O  senü-internato  entra  às  8h30m  e 
sal  às  lGh45m.  Ai  as  crianças  almo¬ 
çam  e  lancham: 

—  Para  o  19  grau,  o  scml-inter- 
nato  tem  estudo  dirigido  —  explicam 
as  diretoras.  —  A  criança,  em  vez  dc 
fazer  o  seu  dever  em  casa,  faz  aqui. 
Com  multa  pesquisa  e  trabalhos  em 
grupo. 

Tudo  sob  a  orientação  da  psicó¬ 
loga  que  assiste  a  todas  as  reuniões 
de  pais  «bimensais),  aplica  testes  es¬ 
peciais  para  cada  faixa  etária  e  de¬ 
senvolve  uma  dinamlca  de  grupo  com 
as  professoras. 

_ Se  a  criança  está  deficiente  em 

determinada  coisa,  a  professora  pro¬ 
cura  motivá-la  através  de  jogos  di¬ 
rigidos  —  quebra-cabeça,  percepção 
visual,  coordenação  motora  —  para 
aquele  problema  especifico. 

Um  núcleo  de  arte  funciona  para 
o  jardlm-de-lnfancia  e  história  da  ar¬ 
te  para  as  3a.  e  4a.  séries.  Também 
extracurricular  é  o  curso  de  música 
que  desperta  a  criança  para  o  som  e 
o  ritmo,  Identificando  cada  uma  com 
o  instrumento  apropriado  ao  seu  gos¬ 
to  c  temperamento,  e  o  curso  de  in¬ 
glês  audiovisual. 

São  dois  anos  de  experiência  e  as 
três  jovens  não  se  preocupam  ainda 
em  expandir  seus  cursos: 

—  Por  enquanto  é  Importante  co¬ 
lher  dos  pequeninos  tudo  o  que  se¬ 
rá  aplicado.  Depois,  talvez  a  gente  vá 
aiém  do  primário. 


O  homem  introduziu  o  numero  no  seu  meio 
e  a  ele  se  submeteu."  Retrato  de  uma  Foto 
para  Documento,  desenho  de  Ivan  Pinto 


parou.  Autor  <lo  samoa-enreuo, 
Samba,  Festa  de  um  Povo,  jun¬ 
to  com  Hélio  Turco,  Luís,  Batis¬ 
ta.  e  Dico,  Darci  acredita  que  a 
vitória  da  Mangueira  naquele 
nnn  se  deveu,  em  grande  parte, 
a  São  Pedro. 

_  Tenho  quase  a  certeza  dc 

quê  São  Pedro  é  manguelrense. 
Eu  estava  na  Candelária,  debai¬ 
xo  da  marquise,  com  a  mão  no 
queixo,  pensando,  puxa  um  car¬ 
naval  tão  lindo  e  São  Pedro  pa¬ 
rece  que  está  querendo  massa¬ 
crar  a  gente  com  esse  aguacei¬ 
ro  De  repente,  estava  desfilan¬ 
do  a  Portela  e  a  chuva  parou. 
Anunciaram  a  Mangueira,  o  chão 
estava  seco.  Xangó  deu  aquele 
apito,  Jamelão  entrou  cantando 
e  o  chão  estremeceu,  com  toda 
a  arquibancada  acompanhando 
o  samba. 

Tão  certo  estava  da  vitória 
da  sua  escola,  que,  vibração  só, 
para  se  acalmar,  comprou  um 

•  .  _  -i. _ riocnoiflll 


Este  é  Darci,  que,  mesmo  con¬ 
tra  a  vontade  do  pal,  que  não 
admite  vè-lo  em  outra  escola, 
transferiu-se  para  a  Mangueira; 
que  certa  vez,  no  ônibus,  ao  re¬ 
ceber  no  rosto  a  claridade  do 
Sol,  bola  vermelha,  quase  se  es¬ 
condendo  no  horizonte,  teve  um 
estalo  e,  num  maço  de  cigarros, 
escreveu  esta  frase;  "Quando 
uma  luz  divinal,  iluminava  a 
Imaginação".  "Uma  frase  que, 
acrescida  de  outras,  viria  em 
19G7  dar  a  vitória  à  Manguei¬ 
ra,  com  o  samba-enredo  O  Mun¬ 
do  Encantado  dc  Monteiro  Lo¬ 
bato.  Um  homem  que.  no  sam¬ 
ba,  Sou  a  Mangueira,  define  a 
escola  e  se  define: 

—  Sim,  sou  a  Mangueira, 
sim  senhor/  Minha  cor  é  verde- 
rosa,/  minha  poesia  é  o  amor. 


Desenho  a  picode-pena,  em  cores, 


de  Hamilton  Machado 
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EOGOMANIA  LUIZ  CARLOS  BRAVO  CAULOS 


PROBLEMA  N.°  151 


INSTRUÇÕES 

O  objetivo  deste  1090  é  formar  o  maior  número  possível  de  palavras 
de  ouafro  letrai  ou  mal»,  usando  aptnai  ai  letra»  que  aqui  aparecem 
misturadas  •  qua  formam  uma  palavra-chave  (a  palavra-chave  é  sempre 
apresentada  na  edição  do  dia  seguinte,  em  letras  maiusculas,  lunfameme 
com  as  palavras  encontradas  no  problema  anterior).  A  letra  maior  deverá 
aparecer  obrigatoriamente  em  iodas  as  palavras,  em  qualquer  posição. 
Uma  letra  não  poderá  aparecer  em  cada  palavra,  maior  número  da  vezes 
do  que  na  palavra-chave.  O  autor  não  usa  dicionário  •  só  apresenta 
palavras  de  uso  corrente,  por  (sso  o  leitor  muitas  vexe»  encontrará  mais 
palavras  do  que  as  publicadas  no  dia  seguinte.  Não  valem  verbos,  nomes 
próprios,  plurais  nem  giria.  • 


aceito,  acanto,  acinte,  acne,  ático,  caio,  calo,  canil,  cano,  cânon,  cinooa, 
cantil,  canto,  caia,  cela,  celta,  cana,  canto,  cílio,  cinta,  cinto,  clina,  coita, 
coité,  cola,  celata,  colina,  cone,  conli,  cota.  ática,  ótico,  étnica,  étnico, 
ícone,  ínclita,  ínclito,  INTENCIONAl,  ionica,  lance,  litico,  lince,  loca, 
naco,  notícia,  eiâica,  ética,  taco,  tinico,  tacla,  fico,  tetônica. 


Encontrada»  73  palavras:  16  de  4  loiros; 
26  de  5;  13  de  6;  7  de  7;  8  de  8, 
2  de  9;  «  I  de  12. 


IIOBOSCOPO 


JEAN  PERRIER 


PESSOAL 


SAUDE 


|  FINANÇAS 


AMOR 


CARNEIRO  —  21  de  março  a  20  de  abril 


Saliafaçéa»  ligada»  o  uma 


Aproveito  o  dia  para  assi¬ 
nar  contratos  o  concluir 
acordos.  Você  encontrará 
felizes  circunstanciai  para 
todos  os  negócios. 


Cuidado  com  tudo 
quo  voei  escrever  i 
impulsos. 


Vocè  poderá  ter  uma 
gripe  ou  sofrer  do  ín* 
dlspoiiçòes  circulafórii». 


troco  da  carias  eu  o  uma 
viagem  com  a  paisoa  ama¬ 
da.  No  plano  familiar,  para 
alguns:  herançe  i  vista. 


PELM1S 


CHARLES  M.  SCHULZ 


21  de  abri!  a  20  de  maio 


TOURO 


Um  escândalo  poderá  com- 


Folio  disposição  que  sé  po¬ 
da  favorecer  um  falis  en¬ 
contro.  Dedique  sua  noita 
aos  amigos. 


prometer  sua  situação,  es¬ 
teia  atento  («)  Nao  dê 
confiança  *  iodo  mundo, 
principalmenl»  nos  negó¬ 
cio».  _ 


GEMEOS  —  21  de  maio  a  20  de  junho 


Voe.  não  aguenUrá  a  eiv- 
m.  injustificado  do  um. 
posso,  quo  o  sms,  o  quo 
trará  brtg.s  o,  talvai, 
um.  rupluro. 


Aiud.s  repentinos  chegsrío 
com  os  clrcunsto neles  do 
dia.  Assim  vocè  poderá 
progredir  t  concluir  õllmos 
negócios. 


Tenho  confiança  om  suo 
intuição,  nos  sonhos  ■ 
nos  prossontimtntof. 


Saúde  excelenie.  Dia 
benólico  para  começar 
um  tratamento. 


CÂNCER 


JOHNNY  HART 


Luie  para  conservar  sua  cl- 
ruaçio  ou  eliminar  seus  ini¬ 
migos.  Estes  últimos  agirão 
principalmente  no  iclor  pro¬ 
fissional  para  prejudlci-lo. 


Nio  liguo  com  frs  pro¬ 
pósito i  quo  migoom  oh 
gumot  posssas. 


Hojo  voes  vivera  om  har¬ 
monia  com  as  p.ssoas  quo 
o  ornam.  O  dia  tora  bené¬ 
fico  o  som  nuvem. 


Para  seu  ettõmego,  cui¬ 
dado  com  a  alimenta¬ 
ção.  Não  beba  demais. 


IMAGINE,  /VIAUDE, 
ELE  COMEU  NOSSO 
CAVALO  BRANCO. 


ENRM...ÜMA 
FORMIGA 
ALBINA  „ 


julho  a  22  de  agosto 

Sorte  financeira.  Você  se 
sentirá  mais  dinâmico  no 
Trabalho  poli  seu»  chefes 
saberão  reconhecer  sue  ca¬ 
pacidade. 


Um  encontro  despertará  om 
você  uma  certa  tenfaçèo 
sentimental.  Cuidado  pois 
poderá  ser  uma  aventura 
perigosa. 


Cuidado  com  *•  indt» 
crifóei  e  ••  conhdin* 
cies  ínúteia. 


Ho,ef  cuide  bem  de  »«os 
ponto»  fraco».  Saúdo 
maléfica. 


VIRGEM  —  23  de  agosto  a  22  de  setembro 


Malerialmenle,  pode  contai 
com  e  ajuda  prometida,  lu¬ 
cros  estáveis  graças  ao»  ne¬ 
gócios  bem  estabelecidos. 
Assine  papéi». 


5cntÍmenloi  vives  e  inten¬ 
so».  Novos  amores  e  en¬ 
contros  amigáveis.  Aprovei¬ 
te  o  período  para  tomar 
grandes  decisões. 


Antecipe-se  eei  ataque» 
de  seue  advertiria»  pota 
você  oi  cembateri  me» 

lhor. 


Você  ce  sentirá  bem  e 
será  muito  dinâmico. 


BALANÇA  —  23  de  setembro  a  22  de  outubro 


KID  FAROFA 


TOM  K.  RYAN 


Nio  ie  de. Xe  seduzir  poi  Um.  r.conciliaçio  dev.  i.r 
promessas  enganadoras,  p.  .ns.r.di  com  ums  passo, 
ngo  prirrcip.lmente  no  pl*  qu.  vocã  >m.  o  itla,  prln- 
no  financeiro  po  s  o  deiper-  dpalmtnta.  porqu.  vocè  la- 
lar  será  bastante  desegra-  b.rã  r.conh.c.r  s.us  anos. 


Nada  a  assinalar  mas  se¬ 
ja  prudonla  it  guiar. 


loenoo  ODE  uso  > 
LOTO.  EM  eESPEITO  AO 
MEO  FOToeo  MABtDO' 
AIMOA  PE20IOO  e 
TALWEz  MOQTq  T3  / 


MOCE. 

OEME  ALGO 
AOS  MIMOS. 


ESCORPIÃO  —  23  de  outubro  a  21  de  novembro 


Sue»  eçõe»  serio  critica* 
dei,  mas  isto  nie  d«ve 
daixa-le  perturbado. 


Saúde  boa  no  con|unto. 
Náo  dramatize  seus  pe¬ 
queno»  problemas. 


SAGITÁRIO  —  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 


Nio  fnçe  dramas  por  causa 
de  algumas  palavras  infeli* 
xes  da  passea  amada.  Se|a 
ainda  mais  compreensivo 
(a)  com  Vénus  tm  quadra¬ 
tura. 


Nio  acuse  ninguém  com 
•»  indiscrições  que  pos* 
iim  ser  comatidis. 


Seja  prudente  durante  a 
noite  pó*!  hà  riteo»  da 
ferimentos. 


CAPRICÓRNIO  —  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 


dkIANT  PARKER  E  JOHNNY  HART 


O  MAGO  DE  1D 


'  DOIS 
ISQUEIROS 
E  UM 

PLAYBOY. 


AQUÁRIO  -  21 


de  janeiro  a  19  de  fevereiro 


As  siiuações  mciependentes 
ou  comercieis  serão  favore¬ 
cidas  hoje.  Dia  benéfico  pa¬ 
ra  todas  è»  colocaçoet  fi¬ 
nanceiras 


Ho|t,  faça  tudo  para  pro¬ 
curar  prtiervar  a  harmonia 
da  seu  amor.  Parece  qua. 
atualmente,  a  pessoa  ama¬ 
da  está  cansada  da  você. 


Tanha  confiança  em  sua 
intuiféo  sem  nunca  dei¬ 
xar  de  fomar  cuidado- 


Você  nao  dorme  baitan- 
te  o  que  provocará  um 
certo  csnidço. 


PEIXES 


20  de  fevereiro  a  20  de  março 


Esforca-ie  para  ter  bem  re- 
lacioncmento  ccm  seus  co 
leoas.  Náo  faça  esict  acão 
e  não  aisine  documentos. 


Nem  sempre  sue  fran¬ 
queia  sará  bam  acolhi¬ 
da,  s«ie  mais  diplomata. 


Um*  saída  rapentina  mu¬ 
dará  seus  projetes  sentimen¬ 
tais.  Oeixe  agir  •  acaso 
pois  tudo  poderá  melhorar. 


No  conjunto,  o  dia  será 
benéfico  para  sua  taú- 


JIEXIIL 


CHUZADAS 


CARLOS  DA  SILVA 


O  LATÍ  TA" 

Imdo  eMEoRA 


HORIZONTAIS  —  1  —  variedades  de  Cobatira,  da 
Acádia  ou  Nova  Escócia.  de  cor  vermelha  de  carne.  11  — 
árvore  da  família  das  leguminosa»,  cia  florcsla  atl#nika, 
de  folhas  com  cinco  a  nove  folfolo»  oblongos,  «rumina¬ 
dos  «  muito  finos  (pl.).  12  —  Fruto  de  uma  árvore  ano- 
nácea  do  México.  13  —  cidade  da  Dinamarca,  no  Con¬ 
dado  de  Aalborg  (Jutlandia).  14  —  substancia  cristal.- 
atével,  escura,  de  aspecto  resinoso,  a  qual  faz  precipitar 
a  bnse  dos  sais  de  cobre  c  de  prata.  16  —  receia»  de 
feitiçaria.  17  —  sufixo  que  se  junta  a  substantivo»  ou  ad- 
tetivos,  formando  verbos  com  um  sentido  Incoatlvo  oj  de 
começo  de  açõo  18  —  «fpécle  de  espátula  ou  de  colher 
para  servir  o  peixe  ã  mesa.  20  —  planta  caparídácea.  23 
—  espécie  de  golfinho  oue  ataca  e  mata  baleias,  24  — * 
diz-se  da  célula  de  capacidade  reprouurora  permanente; 
transiiór‘0.  26  —  elemento  de  composição  grego  que  sig¬ 
nifica  reio.  27  —  arbusto  oleáceo,  de  llore»  brancas  e  aro¬ 
máticas.  26  —  aldeia  da  Dinamarca  na  ilha  dr  Osler,  do 


grupo  das  Feroè.  30  —  cano  de  ferro,  fundido  em  angulo 
reto,  para  conduzir  água.  31  —  (abrev.)  rede  de  viação. 
32  —  rio  da  Tartári*.  33  —  pequeno  pássaro  dentirroiiro. 


VERTICAIS  —  1  —  penencenre  ou  relativo  a  aves  de 
rapina.  2  —  bater  com  corda  grossa  em.  3  —  divindade  do 
culto  iejenagò.  4  —  parlamento  russo,  antes  do  regimt 
bolchevisti.  5  —  decreto  do  sultão  da  Turquia.  6  —  rio 
da  Escócia.  7  —  cordame  dos  navios  de  vela,  8  —  árvore 
leguminosa.  9  —  enseada  do  Chile,  n.t  baía  de  Penas.  10 

—  (ant.)  donativo  do  enfiteuta  ao  senhor  das  terras,  para 
obter  deite  Lcença  de  casar;  osa-  15  —  cegonha  comum 
das  lagoas  do  México.  19  —  bando  de  lobos;  alcateia.  21 

—  apêndice  filiforme  de  alguma»  plantas  pelo  qual  »e 
ligam  aos  corpos  vizinho»;  barbilhao  de  certos  peixes.  22 

—  nome  aado  ás  duas  eminências  esbranquiçadas  ováides 
da  face  antenor  do  bulho  raquidí«,no.  25  —  limite  fatal  na 
vide  do  homem,  segundo  os  muçulmanos.  29  —  nome  de 
diversas  povoações  de  Portugal.  (Colaboração  do  NORAVA 

—  Rio).  Quinto  problema  do  II  Torneio  do  CEC.  léxicos 
utilizados:  Melhoramentos,  Fornendo,  Moral»,  Casanovas  • 
lirial. 


fSoçe  ofteu 1/LM,  vote 
que  e  jMfeíeciiM 

como  é  yue  explica 
«SM  SV&jTA  AG(fr>$o 
fio  LAV  a  ájojsas  . 

C-GpBSnr  v-"'  , 


II  TORENO  DO  CEC 

Esta  é  •  penúltimo  probloma  de  fornelo.  As  soluções 
serio  acoitas  atá  15/12/75. 


CHARAOISMO  €  CRUZAOISMO 

Já  ostá  sondo  distribuído  o  número  105  do  érgâo  ofi¬ 
cial  do  ClRCUlO  INlQMlSTICO  CARIOCA.  Os  confrades 
quo  quisorem  conhecê-lo  poderão  otcrovof  parai  Rua  da 
Quitanda,  49  sala  411  •—  RJ. 


A$  féjjoAS  (pLAMPO  Pe&eM 
A  PAtAò  Ç-ftWA/U  O  PAKiCO! 
e  m  HA  MM  MS  Aôft&Vo 
(?ue  um 


Correspondência,  colaborações  o  ramassa  do  livros  •  rovis- 
tas  para  Rua  das  Palmeiras,  57,  apta.  4  -  Botafogo  •  ZC-07 


ASTROLOGIA 


Horóiccoo.  çrèfLlcç-a  «  numtrologia .  Conheça  seu  fun.ro 
peias  ir.fluénc  •»  tícs  astro»  Prot.  Ern*»lo  Fiicher.  P.  Mário 
Pomí  i.  40.  larinteiras.  Tels.í  225  8320,  205-2255  o  205457;. 
Contvktfi  diárias  com  hon  marcada. 


Vocè  se  sentirá  cansado 

Nio  auuma  raipontibh 

(a)  e  sem  disposições 

lidadas  qua  não  possa 

cenas. 

cumprir- 

Cuida  bem  de  sues  relações 

St  você  so  mostrar  amoro- 

e  novos  hor.zontcs  podem 

so,  sem  dúvida  alguma  o 

se  aorir.  As  profissões  libe- 

dia  sará  excelente.  Satisfa- 

rab  e  os  representantes  »q 

ções  o  esperam  também  no 

rão  favorecidos. 

plano  familiar. 

; 

Prudência  em  tudo  Que  re¬ 
presentar  um  risco  prínct- 
palmente  no  plano  financei¬ 
ro.  No  trabalho,  vo:è  deve 
ev.iar  es  discussóe». 

O  dia  deverá  lhe  trazer 
uma  grande  alegria  afetiva. 
Casamento  à  vista,  para  al¬ 
guns  nativos.  Resolva  sous 
problemas  familiares. 

Um  ppuco  de  descanso 
é  necessário!  sua  eaúde 
sert  deficiente. 

Vocé  m  mostrará  hábil 
nat  discussões,  mas  nao 
grito  vitória  depressa 
demais. 

JOSÉ  AMÉRICO  DE  ALMEIDA  AO  TORREIO  DA  MANHÃ”  22/2/ J 915:  T  PRECISO 
~QUE  ALCUÉMFALE,  E  FALE  ALTO {  E~i DICA  TUDO,  CUSTE  0  QUE  CUSTAR ” 


A  ENTREVISTA  QUE 
0  DIP  NAO  CORTOU 

(E  CORTOU  AS  AMARRAS  DA  CENSURA  DO  MV) 


Fevereiro  de  1945.  O  naiismo  esta 
em  agonia.  No  mundo  inteiro  ©  cli¬ 
ma  favorece  o  ressurgimento  de¬ 
mocrático.  No  Brasil,  as  diversas 
correntes  políticas  que  haviam  en¬ 
contrado  a  unidade  na  luta  pela 
participação  do  país  na  guerra 
contra  o  Eixo,  pressionavam  o  Go¬ 
verno  a  fim  de  que  este  acabas¬ 
se  com  a  censura  à  imprensa,  rea¬ 
brisse  os  Partidos  e  convocasse  elei¬ 
ções  livres.  Vargas,  entretanto,  ain¬ 
da  tentava  uma  fórmula  para  ins- 
titucionalizar  a  ditadura.  Foi  nessa 
situação  de  incerteza  que  apareceu, 
no  Correio  da  Manhã,  edição  de  22 
de  fevereiro  de  1945,  a  entrevista 
de  José  Américo  a  Carlos  Lacerda. 
A  sua  publicação  foi  o  marco  que 
assinalou  o  começo  do  fim  do  Es¬ 
tado  Novo.  Eis  a  integra  do  His¬ 
tórico  documento: 


“N 


-L  1  ESTA  HORA  NAO  ME  NEGO  A  RA¬ 
LAR  Ao  contrário,  Julgo  chegado  o  niomentn 
vir  todos  o?  brasileiros  opinarem.  Esta  6  uma 
h  to  decisiva  que  exige  a  participai»  dc  to¬ 
dos  no  rumo  cios  acontecimento-". 

C  iis  i-i: '  palavras.  "  Kr  José  Américo  dc- 
Almeida,  chefe  civil  cht  revolução  de  30.  do 
Norte.  Ministro  da  Viação  c  depois  candidato 
á  Presidência  da  República,  volta  ft  partlripa- 
o.ui  aí  'Vii  na  vida  pública.  Baseado  prr-çtsa- 
mente  nessas  ciedenclais  c  na  sua  condição 
de  escritor*  o  que,  no  sen  modo  dc  ver,  impor- 
I-  riu  cimprnmksa  perante  a  opinião  mu-io- 
:-.ã!  .«  Kr  José  Américo,  atualmente  Ministro 
do  Tribunal  dt  Conta*.  Invoca  a--  decisões  do 
Primeiro  Congresso  dc  Escritores  Brasileiros,  i 
reunido  em  São  Paulo  em  Janeiro  derie  ano, 
para  acentuar  a  obrigação  de  os  homens  de 
pensamento  tomarem  atitude  ante  "os  proble¬ 
mas  dc  sua  época  r  do  seu  povo". 

"Todos  devem  Intervir  na  vtda  pública, 
segundo  sublinhou  multo  bem  a  Declaração 
de  Princípios  dos  Escritores.  Por  Isso  mesmo 
saio  do  retraimento  ent  que  me  ténho  numtl- 
do  para  manifestar  uma  opinião  sincera  cm 
relação  no  problema  fundamental  do  nteu 
pais”. 

Na  varanda  de  sua  casa  da  Rua  Getulio 
das  Neves,  com  raras  interrupções  —  a  nctlnlva 
que  vem  pedir  um  envelope,  a  empregada  que 
traz  o  café,  a  chegada  de  um  amigo  —  na 
paz  das  samambaias  umbrosas,  junto  a  massa 
do  Corcovado  ao  fundo  da  pequena  rua,  o  Sr 
José  Américo  faz  as  suas  declarações.  Em  ple¬ 
na  maturidade,  sem  os  óculos  que  os  caricatu¬ 
ristas  celebrizaram  em  duas  espirais  repre¬ 
sentando  as  lentes  grossas,  baixando  um  pou¬ 
co  a  cabeça  para  falar,  num  Jeito  modesto  e 
tunido.  mas  inexorável  de  dizer  as  suas  verda¬ 
des.  e  mdUfarçável  a  emoção  com  a  qual  ele 
se  dirige  á  opinião  brasileira. 

"O  povo  me  entende  .porque  eu  sempre 
procurei  ser  sincero,  simples  e  direto,  islo  de 
consciência  tranquila  c  coração  aberto  . 

Para  ele  o  problema  nacional  é  menos  po¬ 
lítica  do  que  moral.  "Acredito  na  existência  da 
sensibilidade  moral  do  nosso  povo.  Não  sou  um 
desencantado.  Sei  quanto  vale  o  homem  bra¬ 
sileiro". 

Romanoista  do  gente  nordestina,  ele  acre¬ 
dita  profundamente  no  vigor  essencial  do  bra¬ 
sileiro.  Sendo  o  primeiro  a  proclamar  a  crise 
moral  que  lavra  fundo  na  consciência  nacio¬ 
nal.  considera  possível  curá-la  com  os  pró¬ 
prios  recursos  da  democracia,  Ja  que  foi  o  re¬ 
gime  autoritário  que  a  agravou.  A  autoridade 
das  suas  palavras  provém  menos  da  experiên¬ 
cia  dos  homens  t  das  coisas  do  Brnsll  do  que 
da  maneira  pela  qual  parece  encarar  essa  pró¬ 
pria  realidade. 


íinalmente  a  aprovação  ou  modificação  dc  1 
uma  Assembléia  Constituinte,  assegurados  de¬ 
bates  livres  capazes  de  permitir  que  todos 
acompanhassem  a  elaboração  da  Carta  funda¬ 
mental  da  Nação.  Assim  o  documento  seria  le¬ 
gitimo". 

O  Sr  José  Américo  prossegue:  "Nunca 
mais  me  avistei  com  o  Sr  Getúllo  Vargas.  Mas 
não  somos  Inimigos.  A  habllidnde  que  cu  reco¬ 
nheço  nele  ó  a  de  não  irritar  os  adversários  — 
pelo  menos  até  uma  certa  época.  Se  eu  pu¬ 
desse  ter  um  contulo  com  o  Sr  Getúllo  Vargas, 
nesta  hora,  eu  que  sempre  lhe  falei  com  fran¬ 
queza  e  não  raro  com  o  proveito  pela  fideli¬ 
dade  com  que  lhe  transmitia  a  Impressão  de 
certos  atos  de  Governo  Tora  do  âmbito  pala¬ 
ciano,  segundo  reconheceu  na  carta  que  me 
dirigiu  por  ocasião  da  minha  salda  do  Minis¬ 
tério,  eu  lhe  diria: 

—  Faça  de  conta  que  sou  aquele  Ministro 
que  nunca  lhe  faltou  com  a  verdade". 

*  E  a  seguir  enumera  o  Sr  José  Américo  os 
argumentos  que  iria  apresentar  ao  seu  antigo 
auilgo  e  Chefe  dc  Governo  para  demovê-lo  da 
idéia  de  se  apresentar  candidato  à  Presidên¬ 
cia  da  Republica,  caso  esse  desejo  esteja  em 
suas  cogitações. 

Segundo  o  Sr  José  Américo,  seriam  estes 
os  argumentos: 

1  —  Falta  de  a]>oio  do  mundo  político. 
Amigos  do  Sr  Getúllo  Vargas  que  lhe  mere¬ 
cem  a  maior  confiança  Ja  consultaram  setores 
dos  mais  ponderáveis  da  opinião  e  chegaram 
á  evidência  de  que  lhe  (aliaria  esse  apoio  Im¬ 
prescindível.  não  so  para  assegurar  o  èxíto  de 
uma.  eleição  livre,  como  pura  autenticar  a  no¬ 
va  feição  do  seu  Poder. 

2  —  Em  consequência.  ficaria  o  candidato 
redqzido  ao  quadro  atual  do  Governo,  restrito 
e  fatigado. 

1V..-  .1  o  Sr  Ji.-.e  Anmrico  a  fundamentar 
t  ,  -  .itínnnçtjes: 

"O  Brasil  vai  ingressar  no  seu  momento 
uials  dliicll.  E  precisa,  sobretudo,  da  união  na- 


Eis,  nas  suas  últimas  palavras,  o  que  o  Sr 
José  Américo  diria'  ao  seu  antigo  amigo,  o  Pre¬ 
sidente  Getúllo  Vargas,  para  evitar  que  por 
falta  de  uma  advertência  leal  cie  fosse  levado 
a  aceitar  o  lançamento  do  seu  nome  à  sua 
própria  sucessão. 

Passa  depois  a  analisar  a  guerra  e  a  faz 
nas  sons  relações  com  o  momento  nacional: 

"Embora  não  queiramos  sofrer  influências 
estranhas,  evidentemente  o  Brasil  tem  de  re¬ 
ceber  os  reflexos  da  guerra,  do  caráter  ideoló¬ 
gico  da  guerra,  que  é  uma  luta  pela  sobrevivên¬ 
cia  e  purificação  da  democracia.  A  guerra,  com 
todos  as  seus  males,  é  uma  oportunidade  para 
nos  organizarmos,  o  ocuparmos  o  espaço  terri¬ 
torial  do  nosso  pais.  desenvolvemos  a  explora¬ 
ção  cie  nossas  riquezas.  A  vitória  que  os  nossos 
compatriotas  da  Força  Expedicionária  Brasi¬ 
leira  foram  buscar  na  Europa  é  umn  vitória, 
atual  para  a  nossa  geração,  sim,  mas  sobretudo 
uma  vitória  para  o  futuro  do  Brasil.  Já  estava 
premeditada  a  partilha  do  nosso  território.  ] 
mesmo  antes  do  lítiglo,  eom  os  paiscs  do  Eixo, 
conforme  documentos  da  maior  gravidade  que 
foram  há  tempos  apreendidos,  de  maneira  que. 
triunfantes  esses  paises  constituiriamos  um  das 
seus  mais  ricos  despojos.  Foi  a  resistência  vi¬ 
tal  das  democracias  que  salvou  a  nossa  inde¬ 
pendência”. 

"Para  atender  ás  solicitações  da  guerra  á 
consciência  dos  brasileiros,  precisa  o  pais  cie 
um  Governo  de  concentração  nacional.  Ora. 
um  Governo  não  se  compõe  cie  um  homem  pro¬ 
videncial  e  de  um  povo  anestesiado.  Já  há  cilas 
lembrava  o  meu  amigo  Adolpho  Konder  que 
qualquer  cidadão  capaz  de  .<e.r  Presidente  da 
República  —  verdade  elementar  que  iaúios  es¬ 
quecendo.  Ura  homem  de  bom  senso  e  espirito 
amplo  que  convoque  a  cooperação  de  todos  os 
patriotas  e  se  cerque  dc  auxiliares  que.  pelo 
seu  valor  e  Idoneidade,  mereçam  a  confiança 
nacional,  esse  homem,  sim.  poderá  realizar  o 
ghinde  Governo  de  que  o  Brasil,  mais  do  que 
nunca,  necessita.  Assim,  pois.  reintegrado  na 
ordem  Jurídica,  fiadora  rios  Interesses  naclo- 
nab  e  estrangeiros  que  se  disponham  a  cola- 


é  a  verdade  e  todos  sabem  o  que  eu  digo.  Todos 
sentem  e  comentam  essas  deficiências  p  esses 
erros.  Basta  comparar  o  aumento  do  custo  de 
vida  em  paises  multo  mais  duramente  atingi¬ 
dos  pela  guerra  com  o  das  astronómicas  pro¬ 
porções  do  que  se  registrou  no  Brasil  para  ver 
que  a  guerra  não  é  a  cansa  principal  da  nossa 
crise  econômica.  Por' corto,  mesmo  eom  a  pre¬ 
visão,  que  faltou,  seria  dtficll  Improvisar  mui¬ 
ta  coisa.  Mas,  mesmo  com  a  Imprevisão,  que 
evidentemente  predominon,  seria  passível  Im¬ 
provisar  muito,  no  terreno  da  produção  agríco¬ 
la.  Com  a  diversidade  dos  nossos  gêneros  de 
primeira  necessidade". 

O  Sr  José  Américo  não  nega  que,  "no  de¬ 
correr  de  tantos  anos,  e  a  partir  de  1937,  com 
uma  soma  de  poderes  que  nenhum  governan¬ 
te  enfeixou  no  Brasil,  ainda  mais,  sem  abalos 
da  ordem  pública,  o  Governo  tenha  procura¬ 
do  encaminhar  alguns  problemas,  Por  exemplo, 
o  da  siderurgia". 

Mas  acrescenta: 

"Houve,  no  entanto,  o  abandono  de  ini¬ 
ciativas  primárias,  prlnclpalmenle  aquelas  re¬ 
lacionadas  com  n  produção  e  o  transporte.  E' 
posstvcl  que  tenha  prevalecido  a  preocupação 
de  impressionar  com  empreendimentos  cic 
maior  vulto,  de  modo  n  Justificar  a  fisionomia 
do  regime.  Mas,  se  tais  empreendimentos  ab¬ 
sorvessem  a, tenções  mais  acessíveis  e  Imedia¬ 
tas,  destinadas  Inclusive  a  lastrear  e  garantir 
o  êxito  daquelas  de  mais  exausto  e  impotente, 
apesar  dos  apelos  imoderados  à  emissão  de 
papel- moetía  e  da  sangria  fiscal". 


E 


ctouol  para  encontrar  os  uietas  necessárias  a  j  ],orxr  na  nossa  riqueza,  cm  ambiente  dc  llber- 


(_•- truturaçãu  democrática  apta.  a  lhe  dar 
substancia  que  íimdameutc  a  obra  de  recons¬ 
trução  de  pós-guerra.  Faz-se  necessário,  pa¬ 
ra  tamanha  empresa,  além  do  concurso  das 
massas,  a.  utilização  dc  todas  os  elemento»  de 
cooperação  capazes,  dc  todos  as  valores  mobi¬ 
liza  vols  da  nacionalidade. 

Préeisamente  is»,  acentua,  seria  impossi- 
vei  se  o  atuai  Chefe  do  Governo  se  fizesse  can¬ 
didato.  E'  certo  que  alguns  Chefes  de  Estado 
téin  pensamento  no  Poder,  em  face  da  exigên¬ 
cia  de  problemas  graves.  Mas  renovando  seu 
equipamento  administrativo  e  seu  corpo  dc 
auxiliares.  E  quanto  maior  a  crise  mais  pro¬ 
funda  eiva  mudança  de  valores". 

"Ora,  essa  substituição  não  se  poderia  rea¬ 
lizar  em  consequência  da  crise  de  confiança 
cleoUuima  no  pais.  Para  atender  aos  reclamos 
da  pacificação  nacional,  numn  obra  comum  — 
direi  —  de  salvação  pública,  seria  necessário 
que  o  Governo,  como  um  lodo,  merecesse  a 
confiança  dos  democratas  Mas  a  longa  prari- 
cu  do  poder,  aoUietudo  de  um  Poder  discricio¬ 
nário.  viola  os  sem,  elementos  políticos  e  ad¬ 
ministrativos,  incapacitando-os.  perante  a  opi¬ 
nião.  pura  uma  obra  de  renovação  eivlca  e 
nmtetL.il.  E»se  material  humano  já  não  dispõe 
dc  crédito  para  empreender  uma  nova  aventu¬ 
ra.  E  n.,o  m:  pode  cogitar  de  aventurar  quan- 
cio  e-:táu  em  Jogo  os  üe-tinos  supremos  do  Bra- 
M|,  J ,i  tino  |xid<-  tentar  nova  experiência 
tsse  eicmcuL),  hrcupez  dc  eliminar  vo- 
Ummrbyttonte  lodo»  os  vc-.iigíus  do  Governo 
uuVUitAriu,  porque: 

1  —  Etc  se  tornou  suspeito  perante  a  opi- 

jjiai»  'IUiUUi2rii.Uv.V-. 

2  _  ixvldo  no  seu  in.uo  na  obra 
<i  .uuUilütrâttlvu  • 


dade  «•  justiça  e  conduzido  ]>or  e.ssa  poderosa 
consciência  dc  sua  própria  predestinação, 
atravessará  os  cilas  difíceis  de  roatustamento 
das  novas  condições  do  mundo.  Só  organizada 
nesses  moldes  poderá  valorizar  a  sua  existên¬ 
cia  como  nação  e  atender  aas  seus  compromis¬ 
sos  na  reconstrução  do  mundo  devastado.  Um 
Governo  de  equilíbrio,  de  ordem,  dc  trabalho". 

•'Cosumia-so  responsabilizar  a  guerra  pela 
depre  rváo  econômica  do  Brasil.  Não  me  pare¬ 
ce  que  seja  exato  esse  conceito.  Nem  se  diga 
que  a  mobilização  de  uni  contingente  mínimo 
em  relação  à  nossa  massa  demográfica  desviou 
atividades  a  ponto  de  prejudicar  a  normalidade 
produtiva  que.  ao  contrário,  deviam  ter  sido 
beligerantes  exatamente  para  atender  às  no¬ 
va?  necessidades  criadas  pela  luta.  Ao  revés,  o 
Brasil  tem  vivido,  cm  parte,  do  esuinoâmeuto 
e  da  paralisação  de  fontes  produtoras,  cansa¬ 
das  pela  guerra  em  outras  paises.  A  guerra 
trouxe  capitais,  técnicos,  cooperação  na  solu¬ 
ção  dos  nossas  problemas,  descoberta  de  rique¬ 
za  e  valorização  de  seus  minérios  e  produtos 
estratégicos. 


hta  etc.,  uma  Gamara  dividida,  a  opinião  a 
emergir  alertada  da  sombra  da  censura,  a 
Inquietação  suscitada  pelo  período  de  trans¬ 
formações  políticas,  que  se  vai  Inaugurar  no 
mundo  em  busca  de  novo  padrão  de  equilíbrio 
c  aperfeiçoamento  progressivo  da  democracia, 
ampla  liberdade  de  critica  que  o  regtme  que 
.se  vai  Instituir  tem  de  franquear  para  não 
renegar  sua  própria  essência,  a  vitória  da 
candidatura  Getúllo  Vargas,  nas  condições 
em  que  se  debate  o  Brasil  com  todos  os  seus 
atos  de  coesão  desfeitos,  inclusive  os  parti¬ 
dários.  seria  enfim  o  mergulho  na  anarquia. 

Poderia  alguém  governar  neste  caos?  A 
precariedade,  ou  melhor,  a  gravidade  das 
condições  gerais  é  que  Impõe  a  assistência  de 
todos  as  brasileiros  à  tarefa  de  dirimir  tais 
crises  e  dificuldades,  o  que  só  se  positivaria 
em  torno  de  umn,  figura  que  atraísse  a  con¬ 
fiança  geral.” 

Eis  porque  o  Sr  José  Américo  declara: 

"Sem  ler  consultado  ninguém,  e  apenas 
çrimo  resultado  de.  minhas  observações,  con¬ 
duzo-me  nesta  hora  peln  Inspiração  patrió¬ 
tica  com  que,  ao  apagar  das  luzes  em  1937. 
me  prontifiquei  a  renunciar  em  favor  de  um 
terceiro  candidato,  procurando  des.se  modo 
conjurar  o  golpe  de  Estado  então  Iminente.  O 
General  Eurico  Gaspar  Dutra  e  o  Sr  Batista 
Luzardo  são  testemunhas  dos  passos  espon¬ 
tâneos  que  dei  nesse  sentido.  Crendo  que  os 
outras  têm  ainda  mais  pronta  do  que  eu  a 
capacidade  de  renunciar  e  de  abrir  mão  de 
vitórias  pessoais,  quando  assim  o  tmpõe  o  bem 
do  país,  é  que  proponho  essa  indicação  capaz 
de  criar  a  unidade  nacional  mais  Instante  do 
que  sempre.  Não  tenho  dúvida  de  que  o  nos¬ 
so  candidato  anuiria  à  escolha  de  um  tercei- 
|  vo,  uma  vez  afastada  a  possibilidade  da  can¬ 
didatura  do  Sr  Getúllo  Vargas." 

"Encontraríamos  assim  o  caminho  da  paz 
Interna  com  que  ajudaríamos  a  sustentar  com 
as  nossas  aliados  a  paz  e  a  segurança  unl- 
|  versais  e  do  futuro  esplendoroso  que  nos  aguar¬ 
da  no  após-guerra,  se  tivermos  Juizo  e  pte> 

I  triotlsmo.  compreensão  e  desprendimento. 
I  cada  tun  voltado  menos  para.  as  perspectl- 
j  vas  da  grande  civilização  que  poderemos  fun- 
!  dar  nessa  nova  etapa  do  mundo, 


D 


C 


ONSEtJU  ENTEMENTE,  PARA  O  SR 
j  ,,.  Ainerico,  inlanrnnentt  ligada  à  crise  de 
cor. í lança  política  cxlale  uma  vrise,  talvez  ain¬ 
da  umls  profunda,  cie  confiança  im  capacidade 
udmlnl-trntlva  da  «qulpe  política  que  compõe 
d  üovfcrno. 

"Vamos  examinar  ura  .setor,  para  exemplo. 
!!■  há  dc  ser  precisamente  o  exemplo  da  região 
miclonai  que.  sendo  a  mais  organizada  e  efi¬ 
ciente,  é  a  que  mais  produz  riqueza:  São  Fau- 


1  J  e  FATO  A  GUERRA  PREJUDICOU 
um  pouco  o  abastecimento,  mas  unicamente 
porque  foi  permitido  exportar  mais  do  que  o 
possível,  com  prejuízo  do  consumo  interno.  Só 
a  escassez  do  petróleo  poderia  ser  atribuiria  à 
guerra,  mas  isso  levada  à  conta  da  ausência  de 
estoques  que  deveriam  ter  sido  feitos  logo  que 
-i?  manifestaram  os  primeiros  sinais  da  tor¬ 
menta  a  avizinhar -se”. 

O  Sr  José  Américo  rixa  então  o  seu  inter¬ 
locutor  e  declara:  "O  que  houve  realmente  foi 
o  maior  pecado:  a  imprevisão". 

"De  rato,  por  imprevisão,  a  guerra  nas  sur¬ 
preendeu  já.  sem  aparelhamento  de  transpor¬ 
te,  com  deftclt  de  material  nas  estradas  cls 
ferro,  empresas  cie  uavegnção  desorganizadas, 
carência  de  produção:  só  assim  se  explica  que 
as  nossas  cidades  tenham  chegado  à  crise  de 
|  abastecimento  que  resulta: 

1  —  De  falta  de  produção. 

—  Da  falta  de  transportes  terrestres  e 
marítimos. 


M _ à  x  ALTA  DA  POR  MUITOS  E  DESCO-  didatura  do  Sr  Getulío  vargas. 

NHECIDA  por  outros,  cm  menor  número,  a  le-  I  "Encontraríamos  assim  o  raminho  da  paz 
gislnção  trabalhista  atual,  que  tom  sido  tabu.  interna  r.orn  que  ajudaríamos  a  sustentar  com 

passa  a  ser  examinada  pelo  Sr  José  Américo  os  n0sí!0s  aliados  n  paz  e  a  segurança  uni¬ 

do  pouio-de-vlsta  da  sua  aplicação  efetiva:  |  versais  e  do  futuro  esplendoroso  que  nos  agu.ir- 
"Eta  é  avançada  no  papel,  afirma  o  Ml-  ()a  no  após-guerra,  se  tivermos  juízo  e  p*- 
nlstro.  mas  não  produz  os  benefícios  apregoa-  I  triotlsmo.  compreensão  e  desprendimento, 
dos.  Está  atrofiada  pela  burocracia.  Desvlr-  |  r.)rta  um  voltado  menos  para  as  perapectl- 
tuou-se  pelo  desvio  na  aplicação  dos  recursos  Vax  da  grande  civilização  que  poderemos  Inn- 
acumulndos  pela  contribuição  compulsória  cie  I  rtür  nes5:a  nova  Ptapa  do  mundo 
empregados  e  patrões.  Falta-lhe  um  cunho  1 
mais  prático  de  assistência  social,  pois  as  pen-  j 
sões  mesquinhas  que  não  dão  para  viver  sao  ]  __  _ 
ainda  retardadas  por  mu  processo  moroso  e  im 
cHsncndioso.  Recolhi,  neste  particular,  os  de-  .  1  ^ 
polmentos  mais  Imparciais  de  chefes  de  lnclus-  ,  I  m 

trlas  e  médicos  de  fábrica*  que  em  contato  |  "  OSSO  BOM  POVO  DO  BRASIL 

com  esta  realidade,  reconhecem  a  precarieda-  nusrece  respeito  pela  sua  sorte  e  pelas  suas 

de  da  assistência  oficial  que  se  tornou,  assim,  |  decisões.  Já  disse  que  confio  nele.  Deverá  es- 
lnoperante.  Essa  política  do  trabalho  Infeliz-  s(,  Brasil  f|0  ftif.uro  valorizar  o  homem,  esse 
mente  serviu  menos  aas  interesses  a  que  devia  |  jlomem  resistente  que  realiza  o  milagre  da 
do  que  ãs  paradas  do  regime  com  rigorosas  sobrevivênvia  entre  tantos  fatores  adversos  r 
sanções  para  os  faltosos."  ,  tanto  abandono  dn  sua  própria  condição  hu- 

A  conclusão  surge,  inapelável:  |  mana.  Precisamos  tratar  da  saúde  desde  o 

"FPetlvamente  portanto,  a  legislação  tra-  nascimento,  reduzindo  essa  espantosa  mor- 
bn’hlsta  não  está' amparando,  como  devia,  o  j  t alidade  Infantil  que  representa  o  maior  des- 
oneriirlo  brasileiro.  Mesmo  que  tivesse  outra  I  faique  para  o  nosso  progresso  natural.  Preel- 

orientação  estaria  anulada  com  seus  efeitos  sarnas  resolver  o  problema  da  casa.  que  eu 

nela  falência  dc  sua  função  essencial,  que  é  disse  ter  solução,  quando  ínl  candidato.  i"Eu 
garantir  o  bem-estar  do  povo.  Bastu  verificar  tWl  onde  está  o  dinheiro",  disse  o  Sr  .tose  Amé- 
p'  situação  de  pobreza  e  miséria  a  que  chega-  rjco  num  discurso  famoso,  referlndo-se  ao 
ram  a  classe  média  e  a  classe  trabaUindora,  custeio  da  habitação  popular  eom  o  cltnhel- 
I  nn  conceito  do  próprio  General  Góis  Monteiro,  ro  acumulado  pelos  Institutos,  ma.s  que  hole 
!  em  sua  recente  entrevista.  Desde  que  falto  o  não  se  poderia  resolver  depois  de  tanto  tem- 
!  flUe  comer,  falta  tudo.  A  fome  é  a  suprema  1X>  de  soluções  minguadas  tentadas  petos  Ins- 
neccsslciade",  tlfutos,  pelo  síniples  motivo  dc  que  uma  casa 

"Só  três  brasileiros,  na  minha  opinião,  não  padronizaria  que  ^  JJ 

podem  ser  candidatos  ã  Presidência  da  Repti-  wntos.  hcarla  hoje  cm  Cr.s  50  mri  a  Crs  00 
bllca  nesta  quadra.  Os  dois  primeiros  somas  eu  nui.  > 

e  o  meu  antigo  competidor  na  malograda,  su-  !  "o  novo  Governo  terá  de  cuidar  d.i  ali- 
cessão  presidencial  de  1937.  o  Sr  Armando  de  j  lnentaçfto,  que  Já  era  precária  e  (oi  agravada, 
Puir?  oliveira.  Na  campanha  da  sucessão  nos  nos  últimos  anos.  pela  maior  cri.sc  dc  amixto- 
cPvIdlmos  a  opinião,  como  era  natural  em  mo-  cimento  de  que  há  noticia  cm  nossa  história, 
i  mento  dc  normalidade  eleitoral.  Mos.  hoje,  Deverá  cuidar  dn  educação  uno  pelo  prímlti- 
nrecisn mos  estar  junUts.  unidas  e  contribuindo  visino  (|0  abc,  mas  para  preparar  a  criança 
I  pari  unificarão  das  forças  políticas  do  Brasil  jinra  a  Vjda  moderna.  Terá  de  reformar  n  po- 
ein  Vneficlo  dn  restauração  democrática".  Utica  c  sobretudo  os  costumes  para  que  o  hr>- 

v  O  terceiro  luclecivel?  mein  brasileiro  iwssa  ficar  ao  nível  das  povos 

.  1  sffr 

Incompatibilizou  com  as  forças  políticas  do  "Os  problema-s  do  presentee  os  do  futu- 

nals.  Malsinou  tanto  os  políticos  e  as  orgn-  n,  jmediato.  na  recu]>eração  da  democracia, 

nlzacões  partidárias,  em  seus  recentes  dls-  na  SUa  revalorização,  nn  produção  e  üuensin- 

I  cursos  eme  os  mais  sensíveis.  Isto  é.  os  mais  v.icno  da  riqueza  nacional,  dependem  no  mo- 

S  já  &e  arregimentaram  contra  ele.  E  _  „ã0  me  canso  de  repetir  -  da  união 

I  o  raio  convém  ã  Nação  é  um  homem  capaz  de  métodos  os  valores  da  vida  brasileira,  da  con- 

I  fazer  convergirem  para  o  seu  nome  e  o  seu  Jugação  dos  esforços  tle  todo  o  povo. 

I  programa  todas  ns  correntes  de  colaboração.”  )vlüs  motivos  cx)»slos.  considero  inviável 

!  "AS  f0reflí.  polillcas  nacionais  Já  têm  um  a  eleição  tio  Sr  GetúUo  Vargas,  da?  seus  inier- 
|  candidato.  E'  imi  homem  cheio  de  serviços  TrnU>res,  da  sua  , ''''''ÍT '"íli i 


X  1  OSSO  BOM  POVO  DO  BRASIL 
tiLorece  respeito  pela  sua  sorte  ç  pelas  suas 
decisões.  Já  disse  que  confio  nele.  Deverá  es¬ 
se  Brasil  do  futuro  valorizar  o  homem,  esse 
homem  resistente  que  realiza  o  milagre  da 
xobrrvivênvia  entre  tantos  fatores  adverso»  e 
Lauto  abandono  dn  sua  própria  condição  hu¬ 
mana.  Precisamos  tratar  da  saúde  desde  o 
nascimento,  reduzindo  essa  espantosa  mor¬ 
talidade  infantil  que  representa  o  maior  des¬ 
falque  para  o  nosso  progresso  natural.  Preci¬ 
samos  resolver  o  problema  da  casa.  que  eu 
disse  ter  solução,  quando  fnl  candidato.  '  "Eu 
sei  onde  está  o  dinheiro",  disse  o  Sr  José  Amé¬ 
rico  num  discurso  famoso,  referlndo-se  ao 
custeio  da  habitação  popular  com  o  dinhei¬ 
ro  acumulado  pelos  Institutos,  mas  que  hole 
não  se  poderia  resolver  depois  de  tanto  tem¬ 
po  de  soluções  minguadas  tentadas  petos  Ins¬ 
titutos,  pelo  simples  motivo  de  que  uma  casa 
padronizada,  que  naquele  tempo  custaria  15 
contos,  ficaria  hoje  em  Cr$  50  nnt  a  CrS  GO 
mil.”) 

"O  novo  Governo  terá  de  cuidar  cia  ali¬ 
mentação.  que  Já  era  precária  e  foi  agravada, 
nos  últimos  auos.  pelu  maior  crise  de  abaste¬ 
cimento  de  que  há  noticia  em  nassa  história. 
Deverá  cuidar  da  educacão  não  pelo  primlU- 
vismu  cio  ABC,  mas  para  preparar  a  criança 
para  a  vida  moderna.  Terá  de  reformar  a  po¬ 
lítica  e  sobretudo  os  costumes  para  que  o  ho¬ 
mem  brasileiro  possa  ficar  ao  nível  da?  povos 
livres,  civilizados  e  eficiente*,  e  á  altura  cia 
grandeza  da  terra  que  a  Providência  lhe  doou. ' 

"Os  problemas  do  presente  e  os  do  futu¬ 
ro  imediato,  na  recuperação  da  democracia, 
na  sua  revalorização,  na  produção  e  intensln- 


O  Sr  José  Américo  é  uma  força  telúrica.  I  ^  é  a  qne  mals  ,,rc,duz  rlquezr 
Parece,  realmeme,  um  homem  prohmdamente  ,ü  QUe  £  Sa0  palli0,  atualmente? 
enraizado  na  terra.  A  sua  emoção,  hoje  íorta-  .  .  ,  ,  u,„,.ti7rl . 

lecida  pelo  ostracismo  e  pela  dignidade  com  E  o  Sr  J»e  Américo  sintetiza . 

que  soube  esperar,  ressurge  agora  como  força  "De  20  milhões  cal  para  2  mllht 
concentrada  da  longa  meditação  sobre  os  ho-  de  prodnção  do  café,  enquanto,  pe 
mens  e  os  fatos  do  pais.  Não  existe  amargura,  de  novas  culturas,  o  cafezal  exist 
antes  alegria,  ainda  que  discreto,  nas  suas  pa-  thecido,  apresento  rendimento  nnt 
lavras,  E  ele  se  prepara,  com  mn  indlsfarçá-  custeio  elevadíssimo.  Comprometí 
vel  orgulho,  para  enfrentar  as  consequências  sente  e  o  futuro  da  produção  alg 
de  suas  atitudes,  considerando  necessário  fa-  parque  industrial  nao  renovado,  ii 
lar  agora,  nunca  depois  deste  momento.  hnposlçoes  oficiais,  e  que.  portanto 

,  ,  rã  suportar  a  concorrência  da  u 

"No  momento  em  que  se  pretende  trans-  tran  ^  nlf,,mo  sob  a  proteção  a 

ferir  a  responsabilidade  da  s.tuaçao  dommanle  |)do  r, .^urgirem  os  produlorc 
no  Brnsll  da  força  que  apoia  para,  a  chancela  |  c|ora(-(oi  (]a  equipamento  moderno, 
do  povo.  é  a  própria  ditadura  expirante  que  remunerador.  Além  do  mais.  lá.  co 
aas  dá  a  patavra.  o  Brasil,  o  flagelo  da  Inflação  ag 

E'  preciso  que  alguém  fale,  e  fale  alto.  e  dos  os  problemas  e  Interesses.  E  — 
diga  tudo.  custe  o  que  custar."  ceria  lnconcebivel  ver-se  em  ter 

"Jà  todos  sabem  o  que  se  está  processan-  Pa«'o  —  esse  celeiro  chega 

do  clandestlnaraente.  Forja-se  um  método  des-  necessidade  e  a  apelar  paraa  p 

pela  consagraçao  de  processos  eleitorais  capa-  ternao  u 

zes  de  coonestar  essa  transformação  aparen-  <  "Basto  esse  quadro",  continua, 


—  Da  falta  de  transportes  terrestres  e  à  Atr)a  ronrf.Senta  uma  garantia  de  retidão 
■itlmos.  |  e  cic  respeito  á  dignidade  do  pais.  A s  prefe- 

3  —  E.  mais  prejudicial,  da  especulação  que  j  rênclas  já  foram  fixadas.  Os  Ça^pos  es^ao 
tovenm  não  teve  forcas  tmra  controlar.  i  definidos.  Já  quase  não  há  >toUtros.  «  R 


"Mas."  acentua,  "uma  Constituição  outor- 
gada  não  será  democrática,  porque  lhe  falta 
ã  legitimidade  originária.  O  projeto  que  se 
anuncia,* ma.s  que  não  fot  ainda  divulgado,  de¬ 
via  ser  submetido  a  uma  comissão  de  notáveis 
p  à  consideração  de  órgãos  autorizados,  como 
a  Ordem  dos  Advogados,  sempre  atenta  na  de¬ 
fesa  de  nossas  tradições  Jurídicas  e  ideais  de- 
rnocratlcas.  que  nunca  deixou  dc  associar  co¬ 
me  criações  ò~  Htoxmfl-  espirito.  D,\ro  receber 


E  o  Sr  José  Américo  sintetiza: 

"De  20  milhões  cal  para  2  milhões  de  sacas 
de  produção  do  café,  enquanto,  pela  proibição 
de  novas  culturas,  o  cafezal  existente,  enve¬ 
lhecido,  apresento  rendimento  mínimo  para  o 
custeio  elevadíssimo.  Comprometidos  o  pre¬ 
sente  e  o  futuro  da  produção  algodoera.  Um 
parque  industrial  não  renovado,  inclusive  por 
Imposições  oficiais,  e  que,  portanto,  não  pode¬ 
rá  suportar  a  concorrência  da  indústria  es¬ 
trangeira  mesmo  sob  a  proteção  alfandegária, 
quando  ressurgirem  os  produtores  mundiais 
dotados  de  equipamento  moderno,  ainda  mais 
remunerador.  Além  do  mais.  lá,  como  em  todo 
o  Brasil,  o  flagelo  da  Inflação  agravando  to¬ 
dos  os  problemas  e  Interesses.  E  -  o  que  pare¬ 
ceria  lnconcebivel  ver-se  em  terras  de  São 
Paulo  —  esse  grande  celeiro  chegando  a  sofrer 
necessidade  e  a  apelar  para  a  produção  das  Es¬ 
tados  do  Sul  porque  tendo  sido  vedadas  as 
novas  plantações  do  café  cessou  a  cultura  al¬ 
ternada  de  cereais  que  era  feita  pelos  colonos  1" 

"Basto  esse  quadro”,  continua,  "para  mos- 
trar  que  o  Sr  Getúllo  Vargas  iria  Iniciar,  sem 
solução  de  continuidade,  uma  nova  fase  de 
Governo.  precLsamente  quando  se  está  a  en¬ 
cerrar  urna  outra  e  longa  fase  sem  resultados 
compensadores". 

Oom  a  sua  renúncia  expressa  à  hipótese 
de  sua  candidatura,  poderia  ele  reconquistar  a 
sua  popularidade.  Reconciliado,  assim,  com  a 
opinião  pública,  deixaria  um  saldo  para  futu¬ 
ramente  ressurgir  com  maior  c  mais  justa  pro- 
jeçáo. _ 


o  Governo  não  teve  forças  para  controlar. 

E  deve-se  considerar  também  a  desorga¬ 
nização  cujo  sintoma  mais  penoso  sao  a,s  fi¬ 
las  em  que  ns  populações  urbanas  perdem  o 
tempo  e  se  esgotam  os  nervos  criando  o  am¬ 
biente  de  irritabilidade  que  Já  se  pode  obser¬ 
var  com  certa  Inquietação. 

Há  uma  pausa  na  enumeração,  visivel¬ 
mente  destinada  a  assinalar  o  aspecto  seguin¬ 
te: 

4  -  "Outro  fator  è  a  Intervenção  de  um 
Estado  desaparelhado  e  Incapaz.  Essa  Inter¬ 
venção  perturbou  uns  tontos  problemas  que  a 
iniciativa  particular  ia  produzindo  com  rela¬ 
tiva  facilidade.  O  Estado  incapaz,  ao  intervir, 
criou  casos  dc  perturbação,  determinados  ora 
pelo  retraimento  da  Iniciativa  particular,  ora 
pelo  seu  iniludível  efeilo  sobre  o  nível  doa 
preços  das  utilidades". 

E  assim,  com  a  sua  característica  franque¬ 
za,  o  Sr  José  Américo  feriu  de  frente  a  origem 
do  problema  do  abastecimento,  definindo  a 
causa  ria  crise  da  carne,  do  poixc.  de  ovas,  do 
leite,  da  manteiga,  do  sal,  etc. 

"E.  acrescentou  ele,  par  que  não  dizer  do 
açúcar,  «m  que  se  transformou  aberranlcmen- 
to  o  fenômeno  da  superprodução  em  severo 
racionamento?  Finalmente,  da  carência  tle  tu¬ 
do  que  aflige  a  população  e  que  sc  procura  era 
vão  subtrair  à  responsabilidade  do  Governo, 
transferindo  Inlnstamente  essa  responsabili¬ 
dade  ã  emergência  da  guerra”. 

E  multo  simplesmente  conclui:  "Esta  é  que 
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ções  estão  ocupadas  para  a  batalha  política. 

O  Sr  José  Américo  acelera  o  ritmo  de 
suas  frases  mas  logo  se  refreia  e  observa. 

"Nesta  altura  eu  Já  estaria  suspeito  para 
falar  em  terceira  candidato.  Mas.  f ' 

mim,  com  a  minha  responsabilidade  direta, 
não  velo  homens,  vejo  soluções  para  °  I’™- 
Sc  fosse  possível  suprimiria  essa  Unha  de  se- 
pa  ração  e  congregaria  os  brasileiras  para i  que  ■ 
os  energias  não  se  consumissem  e  despei-  [ 
diçassem  na  campanha  eleitoral,  mas  em  be 
neficlo  geral,  no  interesse  do  êxito  dos  pto 
bletnas.  qne  mais  nas  importam  *  fosse  pH- 
sivcl  encontrar,  desde  Já.  tão  feliz 
esta  seria  a  forma  mais  indicada  paraa  re¬ 
construção  política  e  material  do  Brasil. 

Acredito  o  Sr  José  Américo  nue.nestc 
Cioso,  o  candidato  não  se  oporia  a  apresenta 
çáo  tle  um  terceiro.  Formula  assim  a  sua  con¬ 
fiança: 

"Nesta  hipótese,  acredito  que  a  tonnuia 
de  um  terceiro  candidato  não  seria  recusada 
por  aqueles  qne  já  tivessem  a  cerleza  d. 
tórin." 

E  analisa  a  possibilidade  da  vitória  da 
candidatura  do  atual  Chefe  do  Governo.  ^ 

"Mesmo  porque  a  vitória,  caso  fosse  'eu- 
cedora  a  candidatura  do  Sr  Getúllo  Vargas, 
seria  apenas  o  começo  de  nova  luta  a  re.i- 
cender-se  no  Brasil." 

Por  quê?  Responde  o  Sr  José  Américo: 

"Com  Governos  constituídos  pela  oposi¬ 
ção  em  vários  Estados  como  São  Paulo.  Ba- 


lugação  dos  esforços  cie  todo  o  povo . 

pelos  motivos  expostos,  considero  Inviável 
a,  eleição  do  Sv  Getulío  Vargas,  das  Seus  in te r— 
ventores,  d.i  sua  estafada  maquina  adminis¬ 
trativa.  do  seu  reduzido  quadro  político.  Re¬ 
produzo  aqui  o  que  tenho  meditado  e  o  que 
diria  ao  Sr  Getúllo  Vargas,  pessoalmente.  caso 
me  fosse  facultada  essa  oportunidade.  Com 
isso  dou-lho  uma  prova  de  que  não  me  de¬ 
sinteressei  de  lodo  pela  sua  sorte  e  ainda  mais. 
como  sempre  tenho  procurado  fazer,  do  res¬ 
peito  ainda  maior  q»e  devo  á  verdade." 

E  o  Sr  José  Américo  conclui  pela  afirma¬ 
rão  de  que  mais  Vale  a  luta  cio  que  a  estag¬ 
nação: 

"Ctvso.  porém,  não  .se  verifique  a  desistência 
da  sua  propalada  candidatura,  ainda  pior  do 
que  a  luta  da  sucessão  é  a  estagnação  da  es¬ 
pirito  público.  Nesse  caso.  uma  campanha  de 
respeito  reciproco,  de  garantias  cívicas  efetl- 
vn mente  asseguradas  por  autoridades  nsus- 
pettas.  um  severo  regime  de  re.sponsabilld.ui 
para  as  agentes  do  Poder  que  se  utilizam  da 
máquina  administrativa,  dos  dinheiros  públi¬ 
cos  ou  dn  força  para  fins  partidárias,  o  fun¬ 
cionamento  da  Justiça  Eleitoral,  um  pleito  sh>- 
ceramente  efetuado,  no  qual  o  vencido  pudes¬ 
se  respeitar  o  vencedor,  submetendo-sc  ao  re¬ 
sultado  das  umas.  seria  também  —  e  quanto! 
—  uma  forma  de  paz,  paz  nacional,  de  união 
do  Brasil.  A  eleição  por  processos  Idoneos  nno 
desune.  Ela  reconcilia  a  Nação  consigo  mesma, 
r  restabelece  o  rumo  do  seu  legitimo  destino 
democrático." 

Ao  finalizar  sua  entrevista,  o  Sr  José  Amé¬ 
rico  declarou: 

"Cumpri  um  dever.  Falei  por  mim  e  stnto 
i  ter  Interpretado  também  o  pensamento  ainda 
I  má  ado  do  povo  brasileiro.  Fu!  levado  a  ex- 
I  nrimir-mc  dessa  forma  por  mu  podt  r  de  cK 
i  RLção  que  nunca  me  abandonou  no* 
momentos  decisivas." 


JORNAL  DO  BRASIL 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA, 
29  DE  OUTUBRO  DE  1975 


HONDA  ESV 

um  veículo  de  segurança 

O  programa  ESV  (Experimen-  programa  através  da  Toyota  e  Nis- 
tal  Safety  Vehicle)  Veículos  Experi-  san.  A  Honda  se  inscreveu  como 
mentais  de  Segurança,  é  baseado  participante  do  programa  geral,  e, 
numa  idéia  do  Departamento  de  no  final,  apresentou  dois  modelos. 
Transportes  do  Governo  americano,  ao  nivel  das  especificações  exigidas: 
criado  em  1970.  Em  sua  origem,  o  veículos  de  900  e  1  mil  800  quilos, 
programa  tinha  por  finalidade  a  A  Honda,  especializada  na  fa- 

construção  de  um  veiculo  de  segu-  bricação  de  carros  leves  e  pequenos, 
rança  sem  consideração  de  custo  e  especiais  para  um  pais  como  o  Ja- 
produtividade.  Nove  paises  partici-  pão  onde  o  volume  de  circulação  é 
param  deste  programa  de  pesquisas  intenso,  decidiu  fabricar  um  veículo 
e  acordo  de  descobertas.  ESV,  de  860  quilos.  Dessa  forma  sur- 

No  Japão,  o  Governo  demons-  giu  o  Honda  ESV,  apresentado  no 
trou  interesse  em  participar  desse  Salão  de  Paris  este  ano. 

FICHA  TÉCNICA 

Carro  com  três  portas  Largura  total:  1,50  m 

Capacidade:  quatro  passageiros  Altura  total:  1,32  m 

Motor:  dianteiro,  quatro  cilin-  Transmissão:  automática 

dros  em  linha,  1  488  cm3  de  cilin-  Freios:  a  disco  na  dianteira;  a 

drada.  tambor  na  traseira  com  duplo  cir¬ 

cuito  independente 

Peso:  860  quilos  Pneus  de  segurança:  165/70  SR 

Comprimento  total:  3,73  m  13. 
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O  modelo  de  segurança  da  fábrica  japonesa  foi  apresentado  em  duas  versões  nas  faixas  de  900  quilos  (foto)  e 
de  1  mil  800  quilos,  ao  nivel  das  especificações  exigidas  pelo  Governo  norte-americano 


CHRYSLER 
TEM  NOVOS 
CARROS 

Detroit  —  A  Chryilcr  lançou  on¬ 
tem  no  marcado  dois  novoa  moda- 
lot  do  êutomóveii  da  faixa  doi 
compactos  do  luxo;  o  Plymouth  Vo* 
laro  o  •  Dodge  Aspen. 

O  lançamento  danei  doii  novoa 
modeloa  faa  parlo  do  plano  quo  a 
•  mpraia  oiti  pondo  «m  prillea  pa¬ 
ra  lontar  malhorar  •  iua  posição 
no  mercado  norte-americano  onde 
•ofreu  prajuiies  do  330  milhões  do 
dólarai  {aproximadamente  Cr$  3  bi¬ 
lhões)  nos  últimos  15  mesoi. 

Na  apresentação  dos  carros,  na 
fibrica  Hamiramck,  o  presidente  da 
empresa,  5r  Eugena  Cafiero,  afir¬ 
mou  quo  cerca  de  550  mil  veículos 
dos  dois  lipos  serio  vendidos  no 
primeiro  ano  de  produção. 

So  ai  previsões  da  Chrysler  «o 
concretizarem,  ola  conseguirá  um 
lucro  do  cerca  de  31  milhoei  de 
dólares  (quase  Cr$  180  milhões) 
neste  trimestre.  Caso,  porém,  e» 
ias  previsõee  falhem,  e  empresa  po- 
deri  sofrer  novamente  o  mesmo 
prejuízo  de  72  milhõas  do  dóUrae 
(corco  de  Cr$  640  milhões)  regis¬ 
trado  no  trimestre  passado. 

Alguns  experls  comentam  que  o 
comportamento  da  Chrysler  no  últi¬ 
mo  trimestra  desta  ano  va»  depen¬ 
der  diretamento  do  sucesso  desita 
dois  novos  compactos  nos  quais  o 
empresa  deposita  grande  confiança. 


FERRARI,  A  LUTA  PELA  SOBREVIVÊNCIA 


Patrick  Meney 


Juan  Manuel  Fangio  em  1955  e  de 
Nikl  Lauda  hoje  em  dia. 

Mas  a  crise  chegou:  300  veículos 
(produção  anual  de  2  mil) ,  com  um 
valor  unitário  médio  de  100  mil  F 
(cerca  de  Cr$  200  mil)  esperam  em 
vão  pelos  compradores  dentro  do 
pátio  da  moderníssima  fábrica  de 
Maranello.  A  fábrica  tem  até  mesmo 
uma  pista  de  testes  criada  pelo  co¬ 
mendador,  que  ainda  dá  suas  esca¬ 
padas,  pregando  muitos  sustos  aos 
seus  colaboradores. 

Quanto  ao  prestigio  é  incontes¬ 
tável:  a  Ferrari  é  o  símbolo  da  bela 
mecanica,  do  progresso  tecnológico, 
da  qualidade:  é  a  imagem  da  per¬ 
feição  tão  grande  que  os  sindicatos 
dos  operários  reconhecem  a  sua  im¬ 
portância  dentro  da  indústria  ita¬ 
liana.  Realizaram  este  reconheci¬ 
mento  público  depois  que  começa¬ 
ram  a  circular  os  rumores  da  crise. 

A  empresa,  pequena,  empregan¬ 
do  apenas  900  pessoas,  Interessou  a 
Fiat,  que  entrou  em  1989  com  50% 
de  participação  precisamente  por 


uma  questão  de  prestigia:  a  Ferrari 
dá  uma  excelente  imagem  da  Itália, 
disse  a  assessoria  de  imprensa  da 
firma. 

A  Fiat,  que  também  controla  a 
Lancia,  deu  condições  de  sobrevi¬ 
vência  ã  Ferrari.  Sem  a  Fiat,  reco¬ 
nhece  Enzo  Ferrari,  "não  podería¬ 
mos  mais  correr". 

Aos  77  anos,  Enzo  Ft?Tari,  que 
contraiu  o  vinis  do  automobilismo 
emU908,  aos  10  anos  de  iclacis,  ao 
começar  a  ver  as  corridas  em  com¬ 
panhia  de  seu  pai,  supervisiona  ain¬ 
da  hoje  sua  sociedade.  Com  muita 
autoridade,  comentam. 

Mas  se  Enzo  Ferrari  não  dirige 
mais  os  seus  rápidos  carros,  guarda 
a  mesma  concepção  dos  fatos  e  tam¬ 
bém  a  mesma  paixão.  "Enquanto  vi¬ 
ver,  eu  mesmo  fabricarei  os  meus 
carros",  repete,  como  para  repelir  a 
crise  que  foi  fatal  para  Iso  Rivolta, 
fez  a  falência  da  Maserati  (compra¬ 
da  por  De  Tomaso)  e  que  compro¬ 
mete  a  Lamborghini  com  uma  que¬ 
da  de  80%  em  suas  vendas. 


A  sociedade  Ferrari,  símbolo  de 
um  mundo  próspero,  conhece  agora 
a  austeridade:  600  operários  estão 
em  férias  coletivas.  Em  um  ano  as 
vendas  caíram  em  40%,  informa  o 
setor  comercial.  De  onde,  o  apelo 
do  sindicato  para  uma  reconversão 
parcial  e  uma  produção  menos  refi¬ 
nada.  Enzo  Ferrari  é  otimista:  "Ex¬ 
portamos  80%  de  nossa  produção, 
principalmente  para  os  Estados  Uni¬ 
dos.”  E  completa:  "Ainda  estou  pre¬ 
sente  nos  circuitos  mesmo  depois  de 
29  anos". 

Ele  diz  que  uma  empresa  do 
porte  da  Ferrari  terá  sempre  um 
lugar  no  mercado.  De  certa  forma, 
entrevê  os  primeiros  sinais  de  me¬ 
lhores  tempos.  O  menino  de  Modena, 
que  viveu  para  o  automóvel,  acredi¬ 
ta  que  seus  carros  não  morrerão.  Um 
raro  privilégio  no  momento  em  que 
o  artístico  no  automóvel  deixou  de 
existir.  Mas  ele  prefere  manter  o  tra¬ 
ço  de  mestre  em  vez  da  produção  em 
série.  Para  a  alegria  dos  apre¬ 
ciadores  do  belo. 


mentalismo  muito  simpático  que  li¬ 
ga  a  Ferrari  à  Itália.  Ferrari,  cam¬ 
peã  mundial  da  Fórmula-1,  faz  com 
que  o  pais  esqueça  por  uns  momen¬ 
tos  seus  problemas. 

A  EVOLUÇÃO 

O  automóvel  e  a  situação  mun¬ 
dial  económica  evoluiram  bastante 
depois  de  1923  quando  o  jovem  Enzo 
Ferrari,  piloto  debutante,  obteve  sua 
primeira  vitória  numa  pista  de  cor¬ 
ridas.  Foi  nesta  época  também  que 
Ferrari  criou  seu  emblema:  o  famo¬ 
so  cavalo  empinado,  mascote  do  às 
da  aviação  da  Primeira  Guerra  Mun¬ 
dial,  Francesco  Baracca.  A  mãe  do 
aviador  disse  aos  dirigentes  da  Fer¬ 
rari:  usem  este  cavalo  como  símbolo 
que  ele  lhes  trará  a  sorte. 

Em  1947  o  cavalo  era  instalado 
na  frente  do  primeiro  automóvel 
Ferrari,  no  circuito  de  Plaisance.  O 
carro  era  um  modelo  grand-turismo. 
As  vitórias  se  sucederam  com  o  cor¬ 
rer  dos  anos,  com  seu  nome  associa¬ 
do  ao  de  Alberto  Ascari  em  1950,  de 


Modena  —  O  automóvel  está 
desmistificado.  De  divindade  abso¬ 
luta,  transformou-se  em  objeto  ba¬ 
nal,  utilitário,  muito  caro.  A  produ¬ 
ção  mundial  baixou,  as  férias  cole¬ 
tivas  tornaram-se  mais  frequentes. 
Crise.  Dentro  deste  panorama,  a 
Ferrari  deverá  desaparecer,  como 
muitas  outras  marcas.  Mas  a  Fer¬ 
rari  resiste  e  ainda  se  dà  ao  luxo  de 
ganhar  este  ano  seu  sétimo  titulo  no 
Campeonato  Mundial  de  Fórmula-1. 
O  comendador,  última  legendária 
personagem  do  mundo  do  automo¬ 
bilismo,  afirma:  a  Ferrari  sempre 
ocupará  um  lugar. 

Entre  os  fabricantes  de  prestí¬ 
gio,  entre  os  artistas  da  mecanica, 
que  nos  fizeram  amar  este  esporte, 
é  certo  que  a  Ferrari  terá  sempre 
destaque.  Por  três  razões:  sentimen¬ 
tal,  prestigio  e  porque  o  gigante  Fiat 
veio  ajudar  a  casa. 

Domingo,  7  de  setembro:  200 
mil  italianos  invadem,  em  delírio,  a 
pista  do  autódromo  de  Monza  aos 
grito  de  Viva  Ferrari.  E’  este  senti¬ 
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Apesar  da  er  re  que  a  ameaça,  »  Ferrari  ganhou  o  seu  sétimo  titulo  mundial  d»  Fórmula-T 


Os  luxuosos  carros  mostraram  uma  queda  de  40%  nas  vendas  em  um  ano 


Uma  oficina  Volkswagen  é  feita  de  cabeça  e  coração 


Uma  boa  oficina  autorizada 
deve  ter  máquinas  modernas  o 
técnicos  especializados,  com 
cursos  feitos  em  fábricas. 

A  B1TTIG  tem  máquinas 
modernas  o  seus  técnicos  são 
treinados  na  fábrica  da  VW. 

Mas  nós  da  BITTIG 
achamos  que  não  é  só  de 
máquinas  c  técnica  que  é  feita 
uma  oficina  autorizada  ideal. 

Uma  equipe  de  oficina  deve 
ter  a  cabeça  no  lugar,  na  hora 
dc  executar  suas  lurefus. 

Nu  hora  dc  fazer  um  orçamento 
justo  e  dc  cumprir  o  prazo 


•  certeza  de  que  terá  um  bom 
trabalho.  O  melhor  que  uma 
equipe,  usando  a  cabeça  e  o 
coração,  pode  fazer  por  você  o 
pelo  seu  carro. 


V 


VW-Diagnose 


revisar  o  carro  de  cada  cliento. 

E  essa  equipe  deve  também 
levar  cm  coma  um  particular 
que  torna  uma  oficina 
autorizada  ainda  melhor. 

É  o  zelo,  o  trabalho  feito  com 
amor,  que  cada  funcionário  deve 
usar  cm  sua  profissão. 

Nós  da  BITTIG 

selecionamos  com  ntuilo  cuidado 
os  nossos  homens  dc  oficina. 
Para  que  cada  cliente  deixe  o  seu 


Intendente  Magalhães,  261  c 
6)9  -  Tcl.:  390-9450 
Estr.  dos  Bandeirantes,  SÜ 
Tcl.:  392-6327 
Edgar  Romero,  368  - 


carro  cm  suas  mãos  e  saia  com 


prometido.  Na  hora  dc  testara 
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Economia  de  gasolina  depende  mai 
dos  motoristas  que  dos  automóveis 


Um  plano  para  economizar 
gasolina  precisa  ser  dividido  em 
duas  partes  distintas,  para  apre¬ 
sentar  bons  resultados.  De  um 
lado  devem  ser  adotados  certos 
critérios  para  dirigir  e  de  outro, 
terão  ejue  ser  observados  alguns 
cuidados  em  relação  ao  auto¬ 
móvel. 

—  De  um  modo  geral  a  eco¬ 
nomia  de  gasolina  está  muito 
mais  na  dependência  rfo  modo 
de  dirigir  de  cada  um  do  que 
dos  próprios  vciculos.  Um  mes¬ 
mo  automóvel  pode  gastar  me¬ 
nos  ou  mais  gasolina  se  dirigido 
por  motorltas  dijer entes  —  diz 
Jluben  Corrêa,  supervisor  de  Ser¬ 
viços  e  Peças  da  Mesbla  Auto¬ 
móveis,  de  Niterói. 

AS  TÉCNICAS 

No  que  diz  respeito  ao  modo 
de  dirigir,  as  técnicas  básicas 
resumem-se  a  estes  pontos : 
Manter  faixas  de  rotação  cor¬ 
retas;  evitar  freadas  bruscas;  re¬ 
gular  a  aceleração;  evitar  arran¬ 
cadas;  reduzir  a  carga. 

Os  pontos  acima  devem  ser 
examinados  mais  detidamente 
em  suas  várias  implicações. 

ROTAÇÕES 

Seja  qual  for  a  marcha  em 
que  o  veículo  esteja  trabalhan¬ 
do.  o  motor  estará  girando  num 
número  dc.  rotações  que  pode 
variar  de  B00  a  4  mil  HOO  rota¬ 
ções  por  minuto  tr.p.m.).  Como 
o  momento  mais  econômico  se 
situa  ao  redor  de  2  mil  300  r.p.m., 
a  velocidade  mais  económica  é  a 
que  fica  no  meio.  se  tomarmos 
como  extremos  o  limite  minimo 
e  o  limite  máximo  permissiveis 
para  uma  determinada  marcha. 
Deste  modo,  a  média  aritmética 
entre  esses  dois  limites  determi¬ 
nará  o  ponto  ideal  bastando  pa¬ 
ra  tanto,  uma  consulta  à  tabela 
da  limites  contida  no  Manual  do 
Proprietário.  Pura  um  VW-1  300, 
por  exemplo,  os  pontos  ideais 
são;  31  km/k  em  segunda,  52 
i:m/h  cm  terceira  c  35  km/h  cm 
quarta  No  Chcvette  os  vários 
testes  indicam  que  os  Índices  de 
velocidade  aconselháreis  s no;  30 
km/h  em  segunda.  CO  km/h  cm 
terceira  e  SS  km/h  em  quarta. 

Erro  de  muita  gente  è  diri¬ 
gir  cxccssivamentc  devagar  ou 
cm  rotações  que  estão  aquém  da 
faixa  útil,  provocando  assim  um 
excesso  de  consumo  de  gasolina 
c  um  desgaste  prematuro  do 
motor.  Pelo  sen  mecanismo  de 
refrigeração  a  ar  o  motor  VIV 
requer  um  alto  número  dc  rota¬ 
ções  do  motor,  sendo  convenien¬ 


te  reduzir  as  marchas  de  acordo 
com  a  queda  da  velocidade.  An¬ 
dar  em  quarta  a  50  km/h  não  é 
economizar  gasolina:  é  forçar  o 
motor,  como  quem  empurra  um 
piano  com  o  dedo  minimo. 

Outros,  ao  contrário,  esti¬ 
cam  as  marchas  aos  seus  limi¬ 
tes  máximos,  não  hesitando 
muitas  vezes,  em  dar  110  km/h 
em  terceira  numa  lombada,  on¬ 
de  não  querem  perder  velocida¬ 
de.  Isto  pode  dar  uma  boa  re¬ 
frigeração  uo  motor,  mas  chega 
quase  a  duplicar  o  consumo  de 
gasolina. 

FREADAS 

E'  muito  comum,  principal- 
mente  nos  grandes  centros,  a 
briga  de  sinais.  Quando  o  sinal 
está  na  iminência  de  abrir,  ca¬ 
da  molorista  jd  está  com  a  pri- 
meira  engatada,  um  pé  na  em¬ 
breagem  c  outro  no  acelerador, 
esperando  o  momento  da  larga¬ 
da.  como  sc  estivesse  numa  com¬ 
petição.  Quando  o  sinal  abre,  lo¬ 
dos  arrancam  violentamente,  ca¬ 
da  qual  procurando  ganhar  a 
dianteira. 

Podemos  dizer  que  muitos  li¬ 
tros  de  gasolina  se  perdem  nesse 
pequeno  capricho.  A  aceleração 
excessiva  e  desnecessária  devora 
a  gasolina,  levando  dc  contra¬ 
peso.  a  desvantagem  de  acabar 
com  a  embreagem  c,  na  conti¬ 
nuidade.  com  o  volante  do  mo¬ 
tor. 

Mas  sucede  que  o  sinal  se¬ 
guinte  fecha  c  lodos  os  competi¬ 
dores  são  obrigados  u  freur  com 
violência,  desperdiçando  a  ener¬ 
gia  cinética  adquirida  no  per¬ 
curso.  E  lá  sc  vai  mais  outro 
tanto  dc  gasolina  embora,  sem 
contar  o  que  se  gasta  desneces¬ 
sariamente  dc  sapatas  de  freio. 

Neste  particular,  quem  bri- 
5f«  menos  ganha  mais.  Para  não 
perder  gasolina,  dcve-sc  manter 
o  carro  em  ponto  morto  até  a 
abertura  cio  sinal.  Ai,  engata-se 
a  primeira,  acelerando  na  razão 
direta  da  resposta  do  carro  para 
depois  passar  paru  a  segunda  e 
assim  por  diante.  Aproximando 
<lo  sinal  seguinte,  sc  estiver  fe¬ 
chado.  deve-se  usar  o  freio  mo¬ 
tor,  isto  c.  reduzir  succssívanien- 
te  para  as  marchas  inferiores, 
com  certa  suavidade  c  cm  tempo 
hábil,  sem  forçar  as  rotações. 

Portanto,  freadas  bruscas  ou 
repentinas  devem  ficar  sempre 
paru  a  emergência. 

ACELERAÇÃO 

//ri  motorista  que  acelera 
até  cm  ponto  morto,  ás  vezes 


pelo  simples  prazer  de  ouvir  o 
barulho.  Esta  ê  a.  maneira  me¬ 
nos  racional  das  formas  de  des¬ 
perdício  dc  gasolina. 

Mas  há  também  os  que  pen¬ 
sam  que,  pisando  o  acelerador 
até  o  fundo,  obtém  mais  rapi¬ 
damente  uma  velocidade  maior. 
£'  um  engano,  e  seja  qual  for  a 
maneira  como  se  pisa  o  acelera¬ 
dor,  a  aceleração  é  sempre  gra¬ 
dativa  e  proporcional  ao  indlcc 
dc  resistência  dos  fatores  que 
atuam  sobre  a  dlnumiça  do  mo¬ 
vimento.  Quem  atola  o  pé  joga 
gasolina  fora. 


que,  embora  só  sejam  utilizados 
algumas  vezes,  cosLumam  per¬ 
manecer  frequentemente  no 
veículo. 

O  uso  dc  bagageiros,  tão  fre¬ 
quente  em  épocas  dc  férias,  tam¬ 
bém  concorre  para  um  consumo 
maior,  porque  os  bagageiros, 
alimentando  a  área  frontal, 
aumentam  também  o  indtce  dc 
resistência. 

k  aconselhável  evitar  os 
bagageiros.  Mus  se  isto  não  for 
possível,  os  bagageiros  devem 
ser  retirados  imediatamente  dos 
veículos,  logo  que  concluídas  as 
viagens,  porque,  com  ou  sem  ba¬ 
gagem,  provocam,  maior  consu¬ 
mo  de  combustível. 


carro 


operaçao 
que  merece  todo  o  cuidado 


REGU LACEM 


O  amor  do  homem  pelo  automóvel 
é  motivo  de  estudos  por  parte  de  soció¬ 
logos  e  psicólogos  no  mundo  inteiro.  E' 
difícil  entender  um  motorista  que  pre¬ 
fere  gastar  periodicamente  alguns  mi¬ 
lhares  de  cruzeiros  com  a  manutenção 
do  carro  a  dlspender  uma  quantia  me¬ 
nor  num  chcck-up  médico. 

Para  os  estudiosos,  o  carro  exerce 
no  homem  moderno  uma  função  clara 
de  extensão  da  personalidade.  Tomam- 
se  nmls  Importantes  os  cuidados  com  o 
automóvel,  mesmo  que  com  isso  ele 
abandone  um  pouco  os  suas  outras  ca¬ 
racterísticas  habituais  de  consumo. 


dem  causar  sérios  problemas,  que  vão 
desde  o  desgaste  prematuro  da  pintu¬ 
ra.  ressecamento  das  borrachas,  man¬ 
chas  no  ostoíamento,  até  pneus  c  tape¬ 
tes  melados. 


Para  obter  a  velocidade  de¬ 
sejada  com  um  consumo  reduzi¬ 
do,  o  motorista  deve  acionar  o 
acelerador  gradativamente,  até 
obter  a  velocidade  desejada,  e.  a 
partir  dai,  aliviá-lo  aos  poucos 
até  conseguir  regularidade  dc 
velocidade  com  um  minimo  de 
toque  sobre  o  pedal. 

Bombear  o  pedal  é  outro  er¬ 
ro  comum,  que  encharca  o  car¬ 
burador,  provocando  desperdício 
de  combustível  e  dificultando  o 
trabalho  do  carburador. 


OS  CUIDADOS 


Alguns  pequenos  cuidados, 
podem  alterar  substancialmentc 
os  indices  de  consumo.  Uma  boa 
coisa  é  andar  sempre  com  o  Ian¬ 
que  cheio,  porque,  quanto  maior 
for  a  área  de  vácuo,  maior  será 
a  evaporação. 

Pneus  calibrados  correta - 
mente  reduzem  o  atrito  c  a  re¬ 
sistência,  deixando  o  carro  mais 
livre  e.  consequentemente,  me¬ 
nos  sujeito  a  grande  consumo. 

Freios  mal  regulados,  even- 
lualmentc  exigem  maior  esforço 
do  motor,  provocando  um  con¬ 
sumo  adicional  que  pode  ser  dis¬ 
pensado  com  uma  pequena  cor¬ 
reção.  A  regulagcm  de  marcha 
lentii  é  fundamental  pura  um 
desempenho  econômico,  especial - 
■mente  uo  transito  atravancado 
dos  grandes  centros,  onde  sc 
usam  marchas  baixas  e  ponto- 
morto  com  grande  frequência. 
Uma  pequena  diferença  de  r.p.m. 
de  ISO  ou  200  acima,  rias  especi¬ 
ficações  técnicas  acarreta  um 
consumo  final  bastante  signifi¬ 
cativo. 

Velas  desgastadas,  que  difi¬ 
cultam  a  formação  dc  faíscas 
elétricas  tornam  mais  onerosa  a 
combustão,  exigindo  mais  gaso¬ 
lina  na  queima. 

Outro  ponto  Importante  c  n 
regulagcm  do  distribuidor,  pura 
evitar  que  o  ponto  dc  ignição  es¬ 
teja  fora  das  especificações,  pro¬ 
vocando  o  superaquecimento  do 
motor  r  maior  consumo  de  com¬ 
bustível. 

Dc  modo  geral,  ê  convenien¬ 
te  manter  cm  bom  estado  todas 
as  peças  que  compõem  o  sistema 
ríe  ignição,  como  bobina,  plati¬ 
nados  e  velas. 

E,  finalmentc,  não  sc  deve 
esquecer  do  estado  do  filtro  dc 
ar  e  rio  nivel  dc  combustível  na 
cuba  do  carburador. 


Para  atender  a  um  consumidor  ca¬ 
da  vez  mais  exigente,  a  Levcr  Industrial 
Internacional,  Divisão  das  Indústrias 
Gessy-Lever  Ltda.,  estã  lançando  no  Bra¬ 
sil  uma  linha  completa  de  produtos  só 
para  limpeza  de  veículos.  Segundo  téc¬ 
nicos  do  departamento  de  marketing 
daquela  indústria,  é  a  primeira  vez  que 
se  utiliza  um  complexo  esquema  de  pes¬ 
quisa  de  mercado  c  testes  de  laborató¬ 
rio  num  projeto  desta  natureza. 

A  nova  linha  Supersol  da  Lever,  é 
composta  de  seis  produtos  para  a  lim¬ 
peza  de  partes  especificas  do  veiculo,  co¬ 
mo  carroçarias,  chassis,  vidros,  bancos, 
plásticos,  pneus  e  tapetes  de  borracha. 

OBJETIVO 


ARRANCADAS 


No s  cuidados  dispensados  ao  auto¬ 
móvel,  o  brasileiro  chega  a  scr  exagera¬ 
do.  Prlnclpalmente  no  que  diz  respeito 
á  limpeza  do  veiculo.  Entre  os  tipos  mais 
comuns  destaca-se  o  cidadão  que  pre¬ 
fere  andar  de  ônibus  em  día  de  chuva 
para  não  sujar  o  carro.  Ou  aquele  que 
contrata  o  zelador  do  prédio  para  lavar 
aeu  automóvel  diariamente,  partindo  do 
principio  de  que  o  carro  é  igual  a  ele,  e 
merece  um  bom  banho  todos  os  dias, 
Uma  parcela  significativa  não  trafega 
nunca  em  estradas  de  terra,  para  não 
estragar  a  pintura  com  poeira.  E  exis¬ 
tem  até  os  que  não  saem  à  noite,  para 
não  molhar  o  carro  com  orvalho. 


Ao  comentarmos  as  brigas 
dc  sinais,  abordamos  as  arran¬ 
cadas  que,  além  do  mais,  pre¬ 
judicam  também  os  pneus. 

Nas  arrancadas,  quando  o 
motorista  procura  atingir  o  Ior¬ 
que  máximo  com  absoluta  rapi¬ 
dez.  não  sc  pode  dizer  que  a  ga¬ 
solina  esteja  sendo  jogada  fora, 
porque  o  aproveitamento  é  má¬ 
ximo,  mas  o  seu  consumo  é  o 
maior  possível. 

Alguns  procuram  executar 
esta  operação  afundando  o  pc 
no  pedal  até  o  fim  c.  neste  c aso. 
obtém  o  efeito  oposto  (demora 
de  resposta >  além  de  desperdi¬ 
çar  uma  razoável  quantidade  de 
gasolina. 


Ao  criar  a  nova  linha,  os  técnicos  da 
empresa  tinham  em  mente  evitar  situa¬ 
ções  desagradáveis  que  ocorrem  diaria¬ 
mente,  no  caso  de  motoristas  que,  ao  usar 
o  veiculo  logo  após  uma  lavagem,  podem 
ter  suas  roupas  manchadas  por  residuos 
gordurosos  ou  pegajosos. 

Como  exemplo  citam  o  Siipersol-20, 
produto  especifico  para  dar  acabamento 
aos  pneus  c  tapetes  de  borracha  que, 
além  de  deixá-los  mais  pretos,  não  mela 
e  seca  rapidamente  devido  à  alta  quan¬ 
tidade  de  glicerina  aplicada  na  sua  for¬ 
mulação. 


Os  18  mil  postos  de  lavagem  e  lava- 
rápidos  existentes  no  Brasil  tornam-se 
insuficientes  nos  fins  de  semana  para 
o  número  de  amantes  da  limpeza.  En¬ 
tretanto,  é  Importante  saber  que  produ¬ 
tos  de  má  qualidade  podem  afetar-  com¬ 
ponentes  do  automóvel,  às  vezes  Irreme¬ 
diavelmente.  Desde  o  xampu  até  o  lim¬ 
pa-plásticos,  todo  os  produtos  de  lim¬ 
peza  utilizados  no  automóvel  devem  ser 
rigorosamente  Indicados  para  finalida¬ 
des  especificas. 


EXCESSO  DE  CARGA 


Numa  viagem,  é  razoável  o 
transporte  dc  algumas  malas. 
Mus  o  volume  t  o  peso  devem 
scr  limitados  ao  minimo  possível. 
Quanto  maior  a  carga  transpor¬ 
tável,  maior  será  o  consumo  dc 
gasolina  nas  partidas  e  nas  su¬ 
bidas. 

Veículos  que  normalmcnte 
andam  dentro  da  cidade  devem 
evitar  transportar  coisas  desne¬ 
cessárias.  ai  colocadas  por  mero 
descaso,  como  o  carrinho  de  fei¬ 
ra,  a  bicicleta  dobrável.  e  outros 


A  linha  Supersol  é  composta  basica¬ 
mente  pelos  produtos  Supersol-10  —  para 
limpeza  de  carroçarias,  podendo  ser  uti¬ 
lizado  em  lavagem  automática  e  manual; 
Supersol-20  —  especifico  para  dar  aca¬ 
bamento  a  pneus  e  tapetes  de  borracha; 
Supcrsol-40  —  Itmpa-vidros;  Supcrsol-50 
—  para  limpeza  de  superficies  de  plásti¬ 
co,  vinil  e  couro;  Supersol -31  —  ciescn- 
graxantes  para  chassis,  rodas  e  cardans  c 
o  Supersol-30  —  semelhante  ao  31,  porém, 
destinado  à  limpeza  pesada. 


E’  Importante  saber,  no  instante  em 
que  se  deixa  o  carro  no  posto,  que  tipo 
de  produto  vai  ser  utilizado  para  a  lim¬ 
peza.  Existem  muitas  marcas  produzi¬ 
das  por  empresas  com  experiência  no 
setor  que  podem  oferecer  o  melhor  pro¬ 
duto  para  limpeza  e  conservação  do  car¬ 
ro.  Outras,  porém,  normalmente  as  cha¬ 
madas  fábricas  de  fundo  de  quintal,  po- 


ziu  mais  de  3  milhões  de  veículos  no  Brasil 


Jipes  da  Ford  já 
utilizam  motor  de 
quatro  cilindros 


Exatamente  18  anos  e  um  mês  de¬ 
pois  da  fabricação  do  veiculo  n.b  1  — 
uma  Kombi  —  a  Volkswagen  do  Brasil 
chegou  à  produção  acumulada  do  ter¬ 
ceiro  milionésimo  VW  brasileiro.  Outra 
vez  coincidiu  do  veiculo  histórico  ser 
uma  Kombi,  desta  vez  na  versão  ambu- 
lancia  que,  a  exemplo  do  segundo  milio¬ 
nésimo.  foi  doada  ao  Projeto  Rondon 
para  utilização  por  estudantes  nos  campi 
avançados. 

No  total  de  3  milhões  de  VW  in¬ 
cluem-se  95  mil  automóveis  e  utilitários 
CKD  (desmontados)  exportados  nos  úl¬ 
timos  três  anos.  Dos  2  milhões  e  908  mil 
veículos  completos  produzidos,  cerca  de 
2  milhões  e  430  mil  referem-se  aos  auto¬ 
móveis  de  passeio  e  uso  misto,  415  mil  são 
utilitários  Kombi  e  Pick-Up  e  os  63  mil 
restantes  correspondem  ao  novo  auto¬ 
móvel  Passal,  em  fabricação  desde  junho 
do  ano  passado.  Entre  os  automóveis,  o 
Besouro  tem  uma  participação  da  ordem 
de  75%  —  mais  dc  1  milhão  e  800  mil 
unidades  —  e  em  relação  ao  total  de  VW 
fabricados  no  Brasil  eíe  representa  60%, 

O  3.000.0000 


Era  o  inicio  da  fase  de  produção  da  fá¬ 
brica  construída  no  Km  23,5  da  Via  An- 
chieta,  em  São  Bernardo  do  Campo,  que 
então  tinha  uma  área  coberta  de  10  mil 
metros  quadrados.  Nos  quatro  meses  de 
atividades  desse  primeiro  ano,  a  produ¬ 
ção,  à  média  de  cinco  unidades  por  dia, 
foi  de  370  Kombi  e  a  Volkswagen  do 
Brasil  pagou  CrS  38  mil  de  salários  aos 
seus  796  empregados  e  igual  montante 
em  impostos. 

No  dia  8  de  julho  de  1970,  ou  seja, 
12  anos  e  11  meses  depois  da  Kombi  pio¬ 
neira,  a  Volkswagen  comemorou  a  fabri- 
caçao  do  seu  primeiro  milionésimo  vei¬ 
culo  no  Brasil.  Ao  segundo  milionésimo 
VW  ela  chegou  num  tempo  quatro  vezes 
menor,  completando  a  série  de  um  mi¬ 
lhão  de  unidades  no  dia  23  de  agosto  de 
1973.  Dois  anos  e  um  mês  após  saiu  o 
terceiro  milhão. 

Esse  crescimento  da  produção  cor¬ 
respondeu  ao  aumento  da  fábrica  que, 
cm  relação  à  original,  teve  sua  área  cons¬ 
truída  multiplicada  80  vezes,  totalizando 
hoje  808  mil  396  metros  quadrados  (no 
ano  que  vem  será  completada  por  mais 
170  mil  metros  quadrados  de  construção 
da  VW-Taubaté).  Atualmente,  cada  dia 
de  trabalho  na  produção  média  de  2  mil 
200  (completos  e  CKD)  mobiliza  6  mil 
máquinas  operatrizes,  consome  mais  de 
1  mil  toneladas  de  chapas  de  aço  e  exige 
o  dispêndio  de  aproximadamente  Cr$  25 
milhões  em  compras  junto  a  fornecedo¬ 
res  nacionais. 

No  ano  passado  a  produção  de  458 
mil  950  veículos  de  passeio,  uso  misto  e 
utilitários  deu  à  Volkswagen  do  Brasil 
uma  participação  de  50,7%  no  total  de 
unidades  fabricadas  pela  indústria  auto¬ 
mobilística.  As  vendas  internas  de  veí¬ 
culos  e  peças  alcançaram  a  cifra  de  Cr$ 
9  bilhões  315  milhões  400  mil  —  corres¬ 
pondentes  a  1,7%  do  PIB  —  e  as  expor¬ 
tações  da  VW  brasileira  para  3  dezenas 
de  países  além  de  peças  e  de  motores  e 
câmbios  Passat  para  a  Volkswagen  da 
Alemanha,  proporcionaram  uma  receita 
de  98,1  milhões  de  dólares  (cerca  de  CrS 
900  milhões). 

Mas,  os  números  mais  significativos 
da  importância  assumida  pela  Volkswa¬ 
gen  na  vida  do  Brasil  de  hoje  referem-se 
ao  seu  pessoal.  Atualmente  38  mil  500 
funcionários,  recebendo  um  salário  mé¬ 
dio  de  quase  Cr$  3  mil,  vivem  em  função 
do  seu  trabalho  c  das  atividades  da  em¬ 
presa,  dependência  direta  que  aumenta 
para  mais  de  100  mil  pessoas  se  conside- 
fsdes  os  familiares.  Dir labrica  ainda  re¬ 
cebem  alimentação  c  transporte  subsi¬ 
diados,  assistência  médica  e  outros  bene¬ 
fícios  concedidos  espontaneamente. 


Primeiro  veieulo  nacional,  segundo 
ns  normas  estabelecidas  pelo  antigo 
Grupo  Executivo  tia  Indústria  Autumu- 
bllistlca  em  16  de  iunho  de  1956,  o  Jipe 
começou,  na  verdade,  bem  antes  sua  his¬ 
tória  no  Brasil. 

Com  o  nome  derivado  da  denomina¬ 
ção.  em  Inglês,  de  veiculo  para  qualquer 
uso  —  General  Purposc  Vchicle.  ou  GP, 
sigla  que  o  americano  pronuncia  como 
ji-pi  —  o  Jeep  começou  a  ser  montado 
no  Brasil  a  partir  cie  24  de  fevereiro  cie 
1954.  Em  Janeiro  de  1958  recebeu  o  pri¬ 
meiro  motor  a  gasolina  fabricado  no 
Brasil  —  um  G  cilindros  dc  válvula  em 
F  e  90  H.P.  —  sendo  vendido  até  hoje 
foutubro)  cm  aproximadamente  200  mli 
unidades. 

Agora  recebeu  também  o  moderno 
motor  OHC  de  quatro  cilindros,  fabrica¬ 
do  em  Taubaté,  retornando,  de  certa 
forma,  às  suas  origens.  E'  que  no  proje¬ 
to  original  de  1942.  os  jipes  militares  fa¬ 
bricados  nos  EUA  pela  WSIlys  e  pela  Ford 
Motor  Company,  Unham  um  motor  cie 
quatro  cilindros,  com  2  200  cm3,  60  H.P.. 
c  cambio  de  três  marchas.  O  peso  do 
veiculo  vazio  era  de  1 050  kg. 

Na  versão  76  o  motor  do  Jeep-Ford 
tem  2  300  cm3,  com  91  H.P.,  caixa  cie 
marchas  de  quatro  velocidades  e  peso 
cm  ordem  de  marcha  de  1  096  kg  io  mo¬ 
tor  de  quatro  cilindros  é  53  kg  mais  leve 
do  que  o  de  scls».  Pode-se  concluir  a 
partir  desses  números,  que  o  jipe  atual 
ganhou  muito  em  desempenho  e  capa¬ 
cidade  para  vencer  obstáculos  de  qual¬ 
quer  espécie. 

Seu  pequeno  comprimento  total,  de 
apenas  3.44  m,  n  tração  4x4,  com  rcduzl- 
da.  p  a  boa  distribuição  de  peso  sobre  os 
eixos  (5G8  kg  na  frente  e  528  kg  atrás», 
permitem  ao  jipe  enfrentar  atoleiros,  ou 
subir  rampas,  por  mais  Inclinadas  que 
sejam,  tornando-se  no  uso  civil  um  vei¬ 
culo  Indispensável, 

Outro  destaque  cie  novo  Jipe  é  a  sua 
economia,  bem.  mais  coerente  em  rela¬ 
ção  ás  condições  atuais  do  custo  de  com¬ 
bustível.  Com  o  motor  de  quatro  cilin¬ 
dros  o  consumo  melhorou  bastante,  gi¬ 
rando  agora  ao  redor  de  8,5  km/Utro. 

Por  outro  lado.  a  maior  potência  c  a 
utilização  da  caixa  de  quatro  marchas  — 
pela  primeira  vez  desde  1942  —  permitiu 
elevar  a  velocklade  máxima  para  apro¬ 
ximadamente  110  km/h.  Isto  se  deve, 
prlnclpalmente.  á  grande  drsmultlpUea- 
çáo  da  4a.  velocidade  e  ao  novo  diferen¬ 
cial  traseiro,  que  proporciona  melhores 
características  ao  veiculo,  também  para 
estradas  normais,  e.speclalmcntc  no  que 
tílz  respeito  ir  bca  reserva  de  potência. 


O  3  000  000u  veículo  que  saiu  das  linhas  de  vwntaaem 

foi  doado  ao  Projeto  Rondon 


Um  exemplo:  no  ano  passado,  na 
compra  direta,  com  descontos,  de  9  mil 
612  vciculos  novos  e  usados  os  funcioná¬ 
rios  economizaram  CrS  36,9  milhões. 
Além  disso,  o  pessoal  dispõe  da  Coopera¬ 
tiva  de  Consumo  (vendas  dc  aproxima¬ 
damente  CrS  100  milhões  em  74)  e,  na 
área  de  lazer,  do  Volkswagen  Clube,  que 
tem  um  dos  maiores  patrfmònios  poli-cs- 
portivos  do  Estado. 

2  MILHÕES  700  MIL  RODANDO 

Dos  3  milhões  de  automóveis  e  utili¬ 
tários  VW  produzidos  desde  setembro  de 
1957,  cerca  de  2  milhões  850  mil  foram 
comercializados  no  mercado  interno.  Des¬ 
se  total,  pelo  menos  2  milhões  650  mil 
ainda  rodam  por  ai,  representando  mais 
dc  5ÜU  da  frota  liquida  nacional  que  se 
estima  em  5  milhões  200  mil  veiculos 
cie  todas  as  marcas  (inclusive  os  impor¬ 
tados). 

A  estimativa  da  frota  líquida  de  veí¬ 
culos  VW,  feita  pelo  Departamento  de 
Pesquisa  e  Análise  de  Mercado  da  Volks¬ 
wagen,  constitui  o  único  e  mais  atualiza¬ 
do  no  género  disponível  no  país,  pois  não 
existem  dados  oficiais  nem  estudos  espe¬ 
cíficos  dc  outros  fabricantes  que  indi¬ 
quem  ao  menos  uma  aproximação  do  nú¬ 
mero  real  de  vciculos  atualmente  em  cir¬ 
culação.  A  propósito,  esse  levantamento, 
a  ira  vês  uo  lotai  oe  veículos  licenciados 
pelo  Detran,  fuluramente  será  coordena¬ 
do  pelo  Sindicato  Nacional  da  Indústria 
de  Tratores,  Caminhões,  Automóveis  e 


Veiculos  Similares  e  objetiva  determinar 
a  frota  circulante  por  município,  marca, 
modelo  e  ano  de  fabricação  dos  veículos, 
subdivisão  que  as  estatísticas  do  IBGE 
não  fornecem. 

Como  base  para  os  cálculos  foram 
consideradas  três  variáveis  fundamen¬ 
tais:  o  período  de  vida  útil  dos  veiculos 
VW,  a  eliminação  ocasionada  por  aci¬ 
dentes  (perda  total)  c  o  desgaste  natural. 
O  período  de  vida  útil  dos  veiculos  VW, 
com  base  em  estudos  da  Engenharia  da 
fábrica,  foi  estimado  em  18  anos  para  os 
automóveis  e  15  para  os  comerciais  leves. 

À  falta  de  ciados  concretos,  calcula-se  que 
a  eliminação  por  acidentes  ocorre  à  taxa 
anual  de  1  ‘ !  (sobre  as  unidades  vendidas 
em  determinado  ano)  para  os  automó¬ 
veis  entre  o  19  e  o  10b  anos  de  uso  e  para 
os  utilitários,  enre  o  lb  e  8b  anos.  Depois 
do  11b  ano  de  uso  para  os  automóveis  e 
do  9b  para  os  utilitários,  as  taxas  de  es- 
crape  (sucatagem)  crescem  em  progres¬ 
são  aritmética,  variando  do  mínimo  dc 
2' ,  ao  ano  tão  máximo  de  22,25% . 

Não  considerando  as  migrações  in¬ 
ternas,  a  pesquisa  da  fábrica  estima  que 
quase  a  metade  (47  \  )  ou  1  milhão  250 
mil  VW  devem  estar  ainda  circulando  no 
Estado  de  São  Paulo.  Pela  ordem,  os  de¬ 
mais  Estados  com  maior  número  dc  Vol- 
kswngens  em  circulação  são  o  Rio  de  Ja¬ 


Por  considerar  os  recordes  cie  pro¬ 
dução  uma  rotina  no  dia-a-dia  da  fábrica 
de  Sao  Bernardo,  de  cujas  linhas  de 
montagem  saem  diariamente  2  mil  200 
novas  unidades  completas  e  CKD  (des¬ 
montadas  para  exportação),  a  Volkswa¬ 
gen  não  promoveu  nenhuma  solenidade 
especial  para  comemorar  o  acontecimen¬ 
to.  No  final  da  linha  de  produção  houve 
apenas  a  parada  suficiente  para  a  to¬ 
mada  da  foto  clássica  da  Kombi  com  a 
placa  3.000.000b  VW. 

Para  os  38  mil  500  funcionários  da 
empresa,  porém,  o  significado  df)  terceiro 
milionésimo  VW  brasileiro  íoi  ressaltado 
pelo  presidente  Wolígang  Saucr,  através 
de  mensagem  especial:  "F.oje  chegamos 
à  fabricação  do  terceiro  milionésimo  VW 
brasileiro.  É  dia  de  muita  alegria  para 
lodos  nós,  conscientes  que  somos  do 
quanto  cada  um  trabalhou  para  que  isso 
tosse  possível.  É  o  momento  apropriado 
também  para  que  pensemos  na  ajuda  re¬ 
cebida  cios  fornecedores,  dos  revendedo¬ 
res  e.  em  particular,  dos  milhões  de  bra¬ 
sileiros  que  sempre  acreditaram  na  qua¬ 
lidade  dos  veiculos  VW  que  fabricamos. 
Todos  nós,  enfim  o  Brasil,  devemos  nos 
sentir  felizes  pois  o  Besouro  desbravador 
e  a  Volkswagen  são  bem  um  símbolo  do 
que  este  grande  pais  é  capaz  de  fazer 
em  tão  pouco  tempo". 

O  PRIMEIRO 

O  primeiro  veiculo  VW  brasileiro  fl- 
wju  pronto  no  dia  2  de  setembro  dc  1957. 


com  380  mil;  Minas  Gerais.  220 


neiro 

mil;  Rio  Grande  do  Sul,  185  mil;  e  o  Pa¬ 
raná,  com  160  mil  automóveis  de  passeio, 
uso  misto  e  utilitários. 


O  Jeep-Ford  com  motor  de  quatro  ci¬ 
lindros.  passou  n  ser  uma  opção  tnmbêm 
para  os  mais  jovens  pois  sem  a  capota 
de  lona  ganha  aparência  esportiva. 
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O  assunto 
do  momento 

WALDYR  FIGUEIREDO 

Edilor  dc  Automóvel»  •  Tutivnio 

.4  grande  preocupação  de  quem  tem  auto¬ 
móvel,  neste  momento,  é  a  mistura  de  álcool 
à  gasolina,  que  já  está  sendo  estudada  como 
urna  das  soluções  para  reduzir  o  consumo  de 
petróleo. 

Muita  gente  tem  procurado  saber  o  que 
vai  acontecer  com  os  carros  que  já  estão 
rodando  equipados  com  motores  que  foram 
projetados  para  funcionar  com  gasolina  ape¬ 
nas.  Querem  saber,  por  exemplo,  se  haverá 
necessidade  dc  fazer  alterações  nesses  motores 
e  se  elas  custarão  caro;  perguntam  se  essa 
medida  que  certamente  será  adotada  virá  ime¬ 
diatamente  ou  ainda  demorará  algum  tempo; 
indagam  sobre  urna  infinidade  de  coisas  de¬ 
monstrando  claramente  uma  grande  apre¬ 
ensão. 

Na  edição  de  hoje,  deste  caderno,  estamos 
publicando  matéria  que,  em  parle,  pode  servir 
para  responder  a  muitas  das  perguntas  que 
nos  têm  sido  jeitas  c  reduzir  sensivelmente  a 
preocupação  de  muitos. 

Que  a  mistura  virá  parece  não  haver 
nenhuma  dúvida,  porém ,  isso  acontecerá,  no 
mínimo,  a  médio  prazo. 

Para  utilizar  a  mistura  álcool-gasolina, 
muitas  alterações  terão  que  ser  feitas,  come¬ 
çando  pelas  refinarias  até  chegar  aos  motores 
dos  automóveis. 

.4  indústria  automobilística  brasileira  está 
atenta  para  o  problema  e  já  iniciou  os  estudos 
paru  encontrar  as  soluções  que  mais  se  adap- 
tem  às  necessidades  do  consumidor. 

Utilizar  a  mistura  álcool-gasolina  como 
combustível  para  movimentar  veículos  não  é 
nenhuma  novidade  e  não  constitui  um  bicho 
dc  sete  cabeças  como  muitos  estão  pensando. 
Há,  porém,  que  montar  toda  uma  infra-es¬ 
trutura  que  inclui  a  agricultura,  como  prin¬ 
cipal  ponto  de  apoio,  de  vez  que  esse  álcool 
terá  que  ser  retirado  da  cana  ou  da  man¬ 
dioca. 

E  todas  essas  providências  não  se  tomam 
da  noite  para  o  dia,  fazendo  prever  que  a 
medida  ainda  demorará  muito  para  ser 
adotada. 


ROTOR 


O  Sr  Paul  A.  Archer  é  o  novo  diretor  fi¬ 
nanceiro  da  Chrysler  Corporation  do  Brasil, 
em  substituição  ao  Sr  C.  M.  Hollis,  que  foi 
convidado  para  cargo  dc  direção  numa  sub¬ 
sidiária  da  empresa,  na  Europa.  O  Sr  Archer 
já  ocupou  posições  executivas  nos  Estados 
Unidos,  na  Colômbia,  Argentina,  Suíça  e  Aus¬ 
trália.  ///  O  Veteran  Car  Club  do  Brasil  rca- 
I  lizará  mais  uma  reunião  no  dia  9  de  novem¬ 
bro.  a  partir  das  15  horas,  atrás  do  campo 
do  Flamengo,  na  Gávea.  Na  ocasião,  será  en¬ 
tregue  ao  proprietário  do  melhor  automóvel 
antigo  o  prémio  Fernando  Carneiro  Leão.  /// 
A  venda  de  carros  americanos  caiu  em  7,5% 
no  começo  deste  més,  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ano  passado,  embora  desde  agos¬ 
to  a  Laxa  anual  global  de  vendas  da  indús¬ 
tria  tenha  subido  graças  à  venda  antecipada 
pela  GM  dos  modelos  1976.  As  quatro  maio¬ 
res  empresas  americanas  do  ramo  venderam 
150  mil  241  carros,  nos  10  primeiros  dias  de 
setembro  contra  os  142  mil  172  vendidos  no 
mesmo  periodo  do  ano  passado.  III  A  indús¬ 
tria  automobüistica  brasileira  produziu,  em 
setembro  último,  para  os  mercados  interno  e 
externo,  um  total  de  78  mil  854  autoveículos, 
elevando  a  produção  acumulada  do  corrente 
ano  para  704  mil  472  unidades,  contra  672 
mil  162  fabricadas  em  idêntico  periodo  do 
ano  anterior,  acusando  um  crescimento  rela¬ 
tivo  para  o  setor  da  ordem  de  4,8%.  ///  A 
Volkswagen  dos  Estados  Unidos  anunciou  que 
aumentará  os  preços  dos  seus  modelos  para 
o  próximo  ano,  em  uma  média  de  186  dólares 
(CrS  1  mil  617)  ou  4,2%,  em  relação  aos  pre¬ 
ços  dos  modelos  igualmente  equipados  de 
1975.  Os  novos  modelos  deverão  ser  lançados 
no  mercado  em  meados  de  novembro  e  serão 
equipados  com  desembaçadores  traseiros.  O 
fusca  tradicional  terá  um  aumento  de  104 
dólares  (CrS  894)  por  unidade.  ///  A  Alba- 
rus  Indústria  e  Comércio  Spicer  está  convi¬ 
dando  os  seus  distribuidores  e  funcionários 
para  uma  reunião  técnica  e  explicativa,  se¬ 
guida  de  coquetel  e  jantar,  hoje,  as  19  horas, 
no  Tijuca  Ténis  Clube.  ///  Instala-se  hoje, 
em  Brasília.  no  Iate  Clube,  a  III  Convenção 
Re gíõnái  dus  vÃibcos?» oriátios  Mtrccücã-Beivã. 
Participam  68  concessionários  de  três  regiões. 


Carro  e  piloto  ficaram  submersos  durante  15  dias  na  água  do  mar 


Fiat  adota  novo  tipo 


Antes  dc  lançar  seus  modelos  no 
mercado,  a  Fiat  realiza  os  mais  duros 
e  variados  testes  eom  seus  novos  veí¬ 
culos,  chegando  a  prová-los  nas  con¬ 
dições  consideradas  quase  impossíveis. 
E  os  resultados  positivos  são,  poste- 
riormente,  transmitidos  às  suas  de¬ 
mais  co-irmãs,  em  todo  mundo. 

Dentro  desse  programa  de  prepa¬ 
ração,  a  Fiat  francesa  efetuou,  há 
poucas  semanas,  um  teste  inédito, 
cujos  resultados  foram  anotados 
como  excelentes  pelos  técnicos  rie 
acompanharam  a  experiência:  duran¬ 
te  15  dias,  um  Fiat-131,  da  série  Mira- 
fiori,  ocupado  pelo  piloto  dc  provas, 
Frank  Valverde,  permaneceu  submer¬ 
so  a  cinco  metros  de  profundidade  no 
Porto  de  Canct  Plage,  no  Sudoeste  da 
França. 

ühjelivuf* 

A  experiência  tinha  como  princi¬ 
pais  objetivo?,  além  dc  provar  a  re¬ 
sistência  da  pintura  em  contato  per¬ 
manente  com  a  água  do  mar,  verifi¬ 
car  o  nível  do  espaço  e  conforto  ofe¬ 
recidos  principalmente  pelas  diversas 
posições  dos  bancos,  ü  sistema  de  in¬ 
clinação  permite  regular  o  encosto 


I  em  várias  posições,  drseie  uma  coloca¬ 
ção  quase  vertical  até  uma  horizon¬ 
tal  completa  em  relação  ao  assento. 

Além  disso,  tanto  no  assento  co¬ 
mo  no  encosto,  o  banco  oferece  gran¬ 
de  flexibilidade,  graças  a  um  conjun¬ 
to  de  molas  cm  zigue-zague  dispostas 
transversa  Imente  nas  duas  almofadas. 
Segundo  iuformações  fornecidas  pelos 
técnicos  da  Fiat  Automóveis,  dc  Belo 
Horizonte,  os  bancos  foram  projeta¬ 
dos  dc  maneira  a  conciliar  fácil  aces¬ 
so  aos  pedais  c  painel  de  comando,  c 
uma  posição  repousante.  Para  chegar 
à  posição  ideal,  u  empresa  efetuou 
ensaios  com  motorista  dc  porte  e  peso 
bem  diferentes. 

Cum  vistas  às  condições  de  tráfe¬ 
go  era  pistas  Irregulares,  princip.il- 
moni  ■  om  zonas  rurais,  a  Fiat  pro¬ 
curou  eliminar  ao  máximo  a  transmis¬ 
são  de  vibrações  sofridas  pelo  banco 
aos  ocupantes  do  veiculo,  O  revesti¬ 
mento  dos  bancos  íol.  alem  rl>  -o.  -ub- 
mctldo  a  múltiplos  ensaios  de  resis¬ 
tência  c  elasticidade. 

^  oiciilo  série 

Cirn  exceção  do  sistema  de  pres¬ 
surizarão  empregado  no  Fiat  testado 


de  teste 

por  Valverde,  todas  as  demais  partes 
e  componentes  eram  exatamente  idên¬ 
ticos  aos  veículos  produzidos  em  sé¬ 
rie.  Os  engenheiros  da  Fiat  destacam 
sobretudo  o  sistema  de  pintura,  co¬ 
nhecido  internamente  como  um  ar¬ 
senal  anücorrosão. 

Em  resumo,  as  principais  etapas 
do  processo  dc  pintura  que  permitiu 
ao  veiculo  de  Valverde  superar  os 
efeitos  corrosivos  dc  seu  banho  de  15 
dias,  são  basicamente  as  mesmas  que 
a  Fiat  adotará  na  fábrica  de  Betirn, 
em  Minas  Gerais.  Seus  engenhe  Lros 
dividem  o  processo  de  pintura  nas  se¬ 
guintes  etapas  básicas:  ai  aplicação 
dc  íiirtu  a  zinco  em  Iodas  as  bordas 
dm  chapas  estampadas,  antes  dc  sc- 
rern  soldadas  entre  si:  b>  foslallzação 
c  pintura  ci  base  dc  eteclroforese 
i  imersão  ,  compreendendo  ate  mesmo 
as  partes  Internas  dc  peças  lechadas; 
C'  carnuda  e.pecial  de  Unta  sob  os 
pára-lamas:  d  pintura  dus  rodas  com 
pu  epoxy;  e/  injeção  dc  ceras  enrique¬ 
cidas  com  produtos  anticorrosivos  cm 
estruturas  perjuradas. 


Gasolina  com  álcool 
exisirá  alterações 

O  J 

nos  motores  atuais 

Os  fabricantes  nacionais  de  veículos  estão  ace¬ 
lerando  os  estudos  para  as  adaptações  que  se  tor¬ 
narão  necessárias  em  virtude  da  mistura  de  ál¬ 
cool  à  gasolina.  O  primeiro  ponto  básico,  que  as 
montadoras  vão  solicitar,  é  que  a  mistura  seja  fei¬ 
ta  sempre  em  índices  homogêneos,  em  todo  o  ter¬ 
ritório  nacional,  visando  com  Isso  evitar  diferen¬ 
ças  na  qualidade  da  gasolina,  que  provocam  pro¬ 
blemas  no  rendimento  das  motores. 

Os  fabricantes  vão  sugerir,  ao  mesmo  tempo, 
que  a  adição  do  álcool  à  gasolina  obedeça  a  três 
fases  bem  distintas:  na  primeira,  de  Imediato,  até 
15%  (porém  sempre  ccm  a  mesma  proporção*:  na 
segunda  fase,  mistura  dc  15  a  25%,  mediante  a 
introdução  de  algumas  mortificações  no  carbura¬ 
dor  e  na  bomba  de  gasolina;  na  terceira  e  última 
fase,  a  longo  prazo,  os  íabrlcantes  esperam  estar 
aptos  a  produzir  veiculos  capazes  de  funcionar  efl- 
cientemente  com  mistura  de  álcool  à  gasolina  em 
quantidades  superiores  a  25%,  apresentando  nessa 
ocasião  motores  e  sistemas  de  emissão  profunda- 
mento  alterados  em  relação  aos  atuais. 

Primeira  fase 

Os  fabricantes  de  veiculos  assinalam  que  seus 
motores  atuais  já  estão,  em  condições  dc  aceitar 
misturas  de  combustível  com  até  15%  de  álcool, 
sem  necessitarem  de  quaisquer  modificações.  Po¬ 
rém.  avisam  que  a  porcentagem  dc  álcool  adicio¬ 
nado  à  gasolina  deve  ser  constante,  todos  os  dias 
e  em  todas  ns  regiões.  Assim  sendo,  não  há  neces¬ 
sidade  dc  frequentes  regulagens  da  carburação  e 
distribuição. 

Em  outras  palavras,  o  que  os  Fabricantes  dese¬ 
jam  é  que,  se  for  estabelecida  um  índice  de  mistu¬ 
ra  de  10%,  por  exemplo,  que  não  se  tenha  num 
dia  13%  e  outro  ê%  *  média  de  10'.  i.  A  adição 
teria  de  ser  sempre  igual  *o  que  os  fabricantes  de 
veiculos  chamam  de  mistura  homogénea  ou  cons¬ 
tante).' Além  disso,  a  mistura  deve  ser  igual  em 
todo  o  Brasil. 

De  acordo  com  previsões  feitas  pelas  monta¬ 
doras,  o  indlce  de  15%  de  álcool  na  gasolina  vai 
exigir  o  plantio  de  52G  mil  hectares  de  cana  cm 
1D7G.  Se  houver  um  crescimento  de  9%  no  consu¬ 
mo  de  gasolina,  em  1977  scrâo  necessários  585  mil 
hectares  de  cana.  para  suprir  os  15%  de  álcool  des¬ 
tinados  a  mistura  carburante. 


Médio  prazo 

A  medida  que  se  aumenta  o  teor  de  áicooi  tia 
gasolina,  o  combustível  sofre  uma  redução  no  seu 
poder  calorífico,  Para  resolver  este  e  outros  pro¬ 
blemas,  as  fábricas  preveem  a  necessidade,  a  mé¬ 
dio  prazo,  de  introduzir  algumas  modificações  no 
carburador  e  na  bomba  de  gasolina,  que  vão  pos¬ 
sibilitar  a  mistura  dc  até  25%. 


Saiba  por  que  você  deve 
comprar  o  seu  Dodse 
na  Autobrás: 


Porque  na  Autobrás,  na 
troca  por  qualquer  carro  da 
linha  Dodge,  o  seu  carro 
usado  é  supervalorizado. 


Porque  a  Autobrás  possui  a 
mais  completa  oficina  es¬ 
pecializada:  desde  a  mecâ¬ 
nica  à  lanternagem.  Mecâ¬ 
nicos  formados  na  Chrysler. 
Completo  departamento  de 
reposição  de  peças  e  aces¬ 
sórios. 


1 

\ 


Porque  na  Autobrás  lodos 
os  carros  da  linha  Dodge 
são  financiados  em  até  36 
meses! 
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Porque  o  Dodge  1800  é  o 
carro  da  garantia  total;  quer 
dizer:  o  carro  mais  econô¬ 
mico  do  Brasil.  E  v.  pode  ter 
certeza.  Se  a  Chrysler  está 
dando  uma  garantia  dessas 
ao  Dodginho,  é  porque  difi¬ 
cilmente  vocè  vai  precisar 
dela. 


Porque  é  Dodge  Dart!  Com 
exclamação  e  tudo!  O  carro 
que  continua  jovem.  No  es¬ 
tilo,  nas  linhase  no  compor¬ 
tamento  agressivo. 


Dodge  Charger  RT.  a  razão 
dos  porquês!  O  carro  "Sta- 
tus”.  O  mais  potente  carro 
brasileiro  com  seus  215  hp! 
Dodge  Charger  RT.  o  único 
carro  brasileiro  que  olha  de 
frente  para  os  importados. 
E  não  tem  medo. 


E  além  disso:  A  linha  Dodge  Dart/Charger 
agora  possui  ignição  eletrónica.  Não  há  mais 
platinado  e  nem  condensador.  Status  com 
economia. 


AUTOBRÁS  -  o  seu  revendedor  Chrysler  do  Brasif. 

Rua  General  Góis  Monteiro,  125  -  Tel.:  246-2525  •  246-1144 


Ao  mesmo  tempo,  as  fábricas  terão  cie  desen¬ 
volver  sistemas  Intermediários  de  controle  ele  emis¬ 
sões  dos  gases  de  escape.  As  montadoras  adVcrtem 
que  a  homogeneidade  c  a  periodicidade  da  mistu¬ 
ra  ele  álcool  ã  gasolina,  nesta  fase,  devem  scr  ain¬ 
da  mais  rigorosas,  para  não  surgirem  problemas 
para  os  usuários. 

.Mais  <Ic  2 õc/c 

Modificações  profundas  deverão  ser  lutrodu- 
.  zidas  no  sL-tcmn  cie  alimentação  dos  motores, 
quando  os  inclices  dr  mistura  forem  superiores  a 
23%.  Em  face  disso,  os  fabricantes  ressalvam  que 
só  podem  ser  introduzidas  a  longo  prnz.o.  pois  de 
antemão  já  se  sabe  que  haverá  necessidade  dc  fa¬ 
bricar  as  peças  Internas  do  motor  com  materiais 
mais  nobres,  a  fim  de  garantir  a  durabilidade  e 
bom  rendimento.  Alterações  consideráveis  deverão 
ser  introduzidas  também  nos  sistemas  de  controle 
das  emissões,  para  não  comprometer  a  qualidade 
do  ar. 


Devido  á  tendência  higroscóplea  do  aico  1  ani¬ 
dro  (absorção  de  umidade  do  ar),  deverão  a  partir 
dai  aumentar  os  cuidados  com  o  armazenamento 
do  álcool  e  da  mistura  álcool/gasolina.  O  objetivo 
é  evitar  que  a  mistura  álcool/gasollna.  por  absor¬ 
ver  umidade  do  nr.  contenha  água,  que  aos  poucos 
vai  ficando  depositada  no  tanque  do  carro.  O 
combustível,  por  ser  mais  leve,  fica  por  cima  cia 
água  e  assim,  com  o  tempo,  pode  acontecer  o  se¬ 
guinte  enguiço:  o  pescador  do  tanque  cie  gasolina 
pega  água  e  leva  paia  o  carburador.  Ê  claro  que  o 
motor,  nessa  hipótese,  pára  de  funcionar.  Se  Is¬ 
so  acontecer,  o  veiculo  tem  de  ser  levado  a  uma 
oficina,  para  escoamento  do  tanque  e  eliminação 
da  água  da  tubulação  que  vai  desde  o  tanque  até 
o  carburador. 

A  bolha 

Um  dos  enguiços  que  pode  surgir  no  carro,  de¬ 
vido  à  mistura  do  álcool  à  gasolina,  é  o  tranra- 
inento  por  vapor,  conhecido  tecnicamente  como 
vapor  lock.  Resulta  da  formação  de  vapores  den¬ 
tro  do  tanque  que.  uma  vez  aspirados,  irão  parar 
na  bomba  de  gasolina. 

Essa  bolha  obstrui  a  passagem  de  gasolina  pa¬ 
ra  o  carburador,  porque  a  bomba  trabalha  com  li¬ 
quido  e  não  age  com  gás  ou  vapor.  O  que  acontece 
é  que  se  fica  dando  partida  e  o  carro  não  pega, 
pois  não  vai  gasolina  para  o  motor  queimar. 

Para  solucionar  esse  enguiço,  o  proprietário  do 
automóvel  chama  o  mecânico.  Ele  dá  uma  arru¬ 
mada  no  carburador  e  na  bomba  de  gasolina,  ti¬ 
rando  sem  intenção  a  bolha.  O  carro  pega,  o  pro¬ 
prietário  fica  feliz,  e  vai  embora.  No  dia  soguhite 
pode  suceder  a  mesma  coisa:  dai  então  o  mecâni¬ 
co  troca  n  bomba.  Sc  aparecer  novamente  o  en¬ 
guiço  no  outro  dia,  o  mecânico  troca  o  carburador. 
Aparecendo  noveunente  o  problema,  o  proprietário 
é  até  capaz  de  trocar  de  veiculo,  tudo  cm  conse¬ 
quência  do  vapor  lock. 

O  problema  piora  no  verão,  porque  o  calor  pro¬ 
voca  maior  evaporação  no  tanque.  Para  solucionar 
esse  enguiço  basta  colocar  uns  pingos  de  gasolina 
no  carburador  (retirando  primeiro  o  filtro  dc  arl. 
A  Hm  de  evitar  problemas,  os  motoristas  devem  le¬ 
var  sempre  no  porta-luvas  um  vidrlnho  com  ga.ro- 
Itna  para  usar  quando  o  carro  falhar.  Injetando 
diretamente  no  carburador  uns  pingos  de  gasoli¬ 
na,  o  carro  pega  c  desmancha  a  bolha.  Dai  era 
diante,  o  carro  funcionará  sem  complicações  iftó  o 
momento  em  que  se  forme  outra  bolha  igi  rahuen- 
ie  e.vje  problema  não  surge  qaandoro-earro  ■?-!%.  om 
movimento,  mas  sim  quando  está  estacionado).  B, 
aparecendo  outra  vez  a  bolha,  basta  repetir  a  ope¬ 
ração  para  continuar  andando. 
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Ultima 
saídas  do  Rio 


rova 


MOTOS 
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mos  no  final  tio  ano  coroa  rir*  28  mil 
950  motos.  Em  relação  a  1974  have- 
ra  uma  diminuição  ele  11  mil  550 
modelos.  represenLando  um  percen- 
lunl  di-  40  ú  a  menos. 

Pelos  números.  notamos  que  as 
que  estão  em  melhores  situações 
são  a  Yamaha  e  a  Brumana-Pu- 
gliese,  por  Ju  estarem  íabrlcaudo 
no  pais!  A  Yamaha  prevê  a  impor¬ 
tação  de  apenas  4  mil  motos,  mas 
pretende  fabricar  até  o  final  do 
ano  8  mil  RD-50.  Assim,  o  seu  per¬ 
centual  diminuirá  em  apenas  30  ri. 
enquanto  o  dn  Honda  será  na  or¬ 
dem  de  liori  e  a  Suzuki  lOOri .  A 
Brumana-Pitóiirsc  aumentou  ti  pro¬ 
dução  da  Pasco  —  BP  Cynthlá  — 
e  da  Xispa  cm  mais  de  100 r; 

Fazendo  um  balanço  coral  de 
motes  Introduzidas  no  país  desde 
1955.  quando  a  Lambretta  começou 
a  ;er  vendida  e  nacionalizada,  nós 
temos,  Incluindo  a  previsão  para 
1975:  Pasco/Brumana-Ptiuliesc  — 

02  mil  110;  Honda  —  47  mil  480; 
Yamaha  —  -m  mil  fiSO;  Suzuk'  —  13 
mil  494;  BMW  —  802.  Ao  todo.  sá  O 
202  mil  336  motos  Considerando 
um  minimo  de  5 et  de  importação 
das  outras  marcas  teremos  mais  de 
210  mil  motocicletas  no  total. 

Com  o  aumento  da  alíquota  de 
Importação  e  as  dificuldades  que  o 
Governo  vem  criando  para  a  entra¬ 
da  de  motos  estrangeiras.  a  .soida 
e  uma  só  para  os  que  quiserem  so¬ 
breviver  no  mercado-  fabrlcnr  mo¬ 
tos  no  pais  A  Yamaha  tomeu  a 
dianteira  c  no  ano  passado  lançou 
a  RD-Õ0  brasileira,  com  uma  pro¬ 
dução  anual  de  000  unidade*.  Em 
1973  este  número  representa  a  pro¬ 
dução  mensal,  para  um  total  pre¬ 
visto  dc  B  mH  motos.  Em  1976  a  Ya¬ 
maha  pretende  lançar  mais  dolt 
modelos:  a  LS3  DE  100  cc  e  a  RS- 
125  Z. 

A  Brumnna-Puglicse,  ex-Motos- 
port,  cx-Pasco,  também  deu  um 
grande  passo  ao  conseguir  um  em¬ 
préstimo  com  o  Governo,  no  .icnti- 
clu  dc  partir  para  a  fabricação  dc 
motos  e  cielomotorcs  no  pais.  S  - 
gundo  n  previsão  da  empresa,  o  ci- 
clomotor  deverá  st-r  lançado  no  fi¬ 
nal  de  novembro  e  a  BP-12  ;  no  ini¬ 
cio  de  janeiro.  Em  rm  .idos  c!<-  76,  n 
EP  lançará  ainda  um  modtio  de 
175  cc 

A  Honda  srrã  a  próxima  Indús¬ 
tria  motocicIUÜcn  a  se  instalar  no 
Brasil,  pretrnclendo  iniciar  a.*  ativi¬ 
dades  já  em  19711.  Seu  modelo  ini¬ 
cial  será  uma  moto  de  125  cc  e  nw- 
nocilindriea.  Depois  será  fabneuda 
a  CB-360. 

Também  a  Suzuki  pretende  U- 
’  brlcar  no  pais,  e  recentemente  n 
Motovl  fez  um  acordo  com  a  flar- 
ley-Davidson  para  montar  dois  mo- 
i  dclos  em  Manaus:  um  do  125  cc  e 
outro  de  1  200  cc. 


trazendo  mais  940  motos  que  a  Ya¬ 
maha,  que  cm  1971  tinha  importa¬ 
do  mais  320  unidades  do  que  a  pri¬ 
meira.  A  Pasco  diminuía  o  número 
de  vencias  da  Lnmbrcta  —  já  com 
o  nome  dc  Pasco  —  mas  colocava 
no  mercado  a  Xispa,  da  qual  foram 
fabricadas  1  mil  323  unidades.  O 
mercado  começava  rcalmentc  a 
crescei . 

Um  detalhe  Importante  em 
termos  de  números  e  essencial  para 
uma  localização  é  a  quantidade  dc 
definir,  motos  Importadas  desde  o  inicio  da 
década  de  fiO  ate  o  final  de  1971.  A 
da  Yamaha  no  Honda,  cujas  motos  começaram  3 
scr  vendidas  em  1967  por  Intermé¬ 
dio  da  Cobri.  Importou  9  mH  980 
modelos.  A  Yamaha,  que  começou 
a  vender  seus  modelos  também  em 
1907.  mas  Já  com  o  nome  de  Ya¬ 
maha  do  Brasil,  importou  7  mil  790. 
Em  seguida  vinha  a  Suzuki,  com 
800  unidades,  vindo  depois  a  BMW, 
cujas  Importações  eram  feitas  pela 
Cebcm.  com  217. 

Em  1973  o  mercado  continuava 
a  crescer.  Ao  todo.  foram  Importa¬ 
das  24  mH  996  motos  —  sempre 
considerando  as  marcos  realmente 
expressivas  —  o  que  representava 
um  aumento  de  mais  de  80%  em 
relação  ao  ano  anterior.  Em  unida¬ 
des,  o  número  foi  superior  em  11 
mil  64  motos.  A  Honda  continuava 
liderando  as  vendas,  tendo  impor¬ 
tado  2  mil  300  motos  a  mais  do  que 
.i  Yamaha.  A  Pasco.  ex-LambrctJ, 
aumentava  de  produção,  o  mesmo 
acontecendo  com  a  Xispa.  (pie  ,|á 
começava  a  vender  razoavelmente. 
Só  o  trio  Japonês  —  Honda.  Ya¬ 
maha.  Suzuki  —  vendeu  em  1973  20 
mil  39  motocicletas,  contra  11  mH 
315  em  72  e  G  mil  520  em  71 

No  ano  seguinte  o  mercado  so¬ 
freu  uma  retração,  prineipalmentc 
em  virtude  da  queda  na  produção 
da  motoneta  Pasco  e  da  Xispa.  Ao 
todo  foram  colocadas  no  mercado 
40  mil  480  motos,  sendo  15  mil  584 
unidades  a  mais  do  que  1973.  Isto 
representava  um  percentual  de 
pouco  mais  dc  B0f; .  Mas.  se  consi¬ 
derarmos  apenas  as  importações 
das  japonesas  e  da  BMW,  houve 


Depois  do  boom  motociclistlco 
dos  anos  40  e  50  e  da  febre  da  Lam¬ 
bretta  «final  da  década  de  50  até 
o  meio  da  década  de  601.  podemos 
considerar  o  Inicio  da  terceira  fase 
de  atuação  do  mercado  brasileiro 
de  motos  o  ano  dc  1968.  embora  as 
importações  regulares  da  Honda  e 
da  Yamaha  tenham  começado  um 
ano  antes. 

No  inicio  dessa  terceira  fase.  o 
número  de  modelos  e  marcas  era 
bem  diversificado,  mas  Já  cm  lDiO 
o  mercado  começava  a  se  definir, 
graças,  prineipalmentc.  às  Insta¬ 
lações  da  Honda  e  C. 

Brasil  e  dos  atividades  da  Motos- 
port,  representante  da  Suzuki  no 
pais.  Também  não  se  pode  deixar 
dc  lado  a  presença  sempre  constan¬ 
te  da  BMW.  embora  em  numero 
neoueno.  e  da  Companhia  Indus- 

'  .  .  _  i  .  _  r» _ ...  «nn  Dnrrlln  iT 


Uma  das  provas  mais 
tradicionais  do 
motnciclismo  mundial,  o 
Boi  D’Or  —  24  horas  de 
Lc  Mnns  para  motos  — 
foi.  mais  uma  vez. 
vencida  pela  equipe 
oficial  da  Kawasakl 
francesa  e  os  pilotos 
foram  os  mesmos 
vitoriosos  do  ano 
passado:  Georgcs  Godier 
e  Alain  Gcnoud.  E  para 
a  Kawasaki  a  coisa  não 
ficou  apenas  nisso.  Alem 
do  modelo  Z1  de  900  cc, 
equipada  com  um  kil  de 
100(1  cc.  cia  conseguiu 
também  o  segundo  e  o 
terceiro  lugares,  com  > 
Estrosi/Husson  e 
Duhamcl/Baldé,  ambas 
as  duplas  com  Kawa  Zl. 

E  foi  a  primeira  vez  na 
história  do  Boi  D’Or  que 
uma  marca  vence  por 
dois  anos  consecutivos  a 
prova  e  consegue  as  três 
primeiras  posições. 

Godier  e  Gcnoud 
completaram  2  mil  988 
quilômetros, 
estabelecendo  a  média 
horária  «lc  124.51un/h. 
Também  a  volta  mais 
rápida  —  lmãls2  —foi 
marcada  pela  máquina 
vencedora,  com  a  média 
dc  142,ir>0km/h.  A 
corrida  foi  bem  fácil 
para  os  vencedores,  que 
lideravam  no  final  da 
primeira  hora.  No  final 
«la  segunda  hora.  quem 
estava  na  frente  era  a 
Yamaha-750  de 
Debrock/Boinel,  mas 
Godier/Genoutl  logo 
pegaram  de  novo  a 
ponta  e  ficaram  ai  até  o 
final,  para  terminar  com 
uma  vantagem  de  seis 
voltas  sohre  o  segundo 
colocado. 

Mas  as  grandes 
atrações  da  corrida 
foram  o  canadense  Yvon 
Duhamci  e  o  francês 
Jcan  François  Balde. 

Isto  porque  o  primeiro 
escorregou  cm  uma  poça 
dc  óleo  c  caiu,  perdendo 
20  minutos  no  box  para 
reparos.  Balde  saiu 
pilotando  c  sua  máquina 
estava  em  42'>  lugar.  Na 
15a.  hora  a  dupla  já 
estava  em  quinto  e  no 
final  conseguiu  o 
terceiro  posto. 

Além  da  Kawasaki, 
mais  cinco  fábricas 
participaram 
oficialmcnte  da  prova: 

Honda,  através  da 
Honda  France,  Japauto, 
Lavertla,  BMW  e  Ducali. 
Largaram  60  motos,  mas 
apenas  18  chegaram  ao 
final. 

O  resultado  do  Boi 
D  Or.  até  do  décimo,  foi 
o  seguinte:  1. 
Gotlicr/Genoud  (Kawa- 
1000),  C75  voltas:  2. 
Estrosi/Husson  (Kawa- 
986).  669  voltas;  3. 
Duhamel/Baldé  (Kawa- 
1000),  667  voltas;  4. 
Guilli/Dahne  (B.YHV- 
980).  661  voltas;  5. 
Pcyre/Ravel  (Kawa- 
998).  661  voltas;  6. 

Debrock/Boinct 
(Yamaha-746),  647 
voltas;  7. 

Offcnstadt/Coq  (SMAC 
375),  640  voltas;  8. 

B  ertsch/Genclelti 
(IIouda-830),  631  voltas; 

9.  Mullendcr/Bougard 

(Kawa-948).  605  voltas; 


O  Rally  dos  Campeões  será  a  ultima  prova  do  campeonato 


Honda  CB-360 


U  primeiro  colocado  no  rally  ganhará  uma 

Rio.  n  ponto  dc  encontro  será  no 
Fostinho.  no  Leblon,  e  em  São  Paulo 
em  frente  à  lanchonete  Well's.  na 
Praça  Pan-Americana  e  pertinho  cia 
Fórmula  G.  revendedor  Honda.  A 
prova  tera  o  nome  de  Rally  Honda 
dos  Campeões  e  a  dupla  vencedora 
ganhará  uma  Honda  CB-360,  que 
está  custando  CrS  30  mil. 


A  última  prova  do  Campeonato 
Brasileiro  de  Rally  Torneio 
Nacional  Honda  será  disputada  nos 
dias  28  e  29  de  novembro,  com 
partidas  simultâneas  do  Rio  r  São 
Paulo,  tendo  como  destino  a  cidade 
dc  São  Lourenço. 

A  saída,  simbólica,  será  na  noite 
de  sexta-feira  e  a  prova,  terá  seu 
início  real  na  manhã  de  sábado.  No 


Quadro  de  importação  e  produção  de  motos  no  Brasil 
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BMW 


Suzuki 


Yamaha 


Honda 


Vendas  de  motocicletas 
aumentam  na  Inglaterri 
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E  as  rnotos  rstao  volta noo  a  m- 
platcrra.  O  que  surpreendeu  o  inglês 
p  motivou  uma  certa  euforia  motocl- 
clisllca  fui  a  recente  divulgação  do 
número  dr  motos  emplacadas  durante 
o  verão.  Nos  primeiros  20  dias  de 
a;;0  to,  30  mü  270  moto.*  novas  foram 
emplacadas,  o  que  representa  um  au¬ 
mento  percentual  de  56%  em  relação 
ao  mesmo  período  do  ano  patsado.  E 
nos  primeiros  três  meses  do  verão  eu¬ 
ropeu  —  junho,  julho  e  ago.Ho  —  o  in¬ 
glês  estava  comprando  motos  na  pro¬ 
porção  dc  uma  para  quatro  carros. 
Em  1969  o  mercado  apresentava  uma 
motocicleta  para  12  automóveis.  _ 

E  pelo  que  se  vê  a  ascensão  do 
mercado  Inglês  está  se  processando 
em  ritmo  acelerado  este  ano.  Nos  sete 
primeiros  meses  de  1975  as  vendas  ti¬ 
veram  um  aumento  de  40%  em  re¬ 
lação  ao  ano  passado,  Com  o  sol  bri¬ 
lhando  em  Londres  —  o  que  não  é  tão 
comum,  mesmo  no  verão  —  e  a  moti¬ 
vação  causada  pelo  Motor  Cycle  Show 
o  salão  de  motos  em  Earls  Court 
tudo  Indica  que  1975  será  o  melhor  ano 
para  o  mercado  motociclistlco  Inglês 
desde  1959.  As  previsões  indicam  que 
até  o  final  do  ano  cerca  dc  300  mil 
motos  novas  serão  vendidas  na  Ingla¬ 
terra.  contra  191  mil  do  ano  passado. 
Mas  em  1959  as  vendas  foram  de  332 
mil  motocicletas. 

Fatores  especiais  Influiram  para 
que  acontecesse  este  boot»  cm  1975.  O 
primeiro  deles  6  sem  dúvida  o  agradá¬ 
vel  é  ensolarado  verão  que  os  Ingleses 
tiveram  e  o  aumento  de  15  libras  — 
cerca  dc  CrS  300  —  no  licenciamento 
dc  vckulos.  Agora  paga-se  cerca  de 
CrS  800  —  40  libras  —  no  aninimn 


Telefone  para  222-1812 
e  faça  uma  assinatura  d 
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Yamamot 


Revendedor  Autorizado  Yam.ina 

Rua  Real  Grandeza,  238  -  B  -  Tel.;  226 
Agora  lambem  motores  de  popas  de  2,5a  - 
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JORNAL  DO  BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA 
29  DE  OUTUBRO  DE  197‘í 


BARCOS 


Programação 
fias  regatas 

1  .  TRIÂNGULO  DE  CABO  FRIO 


Cabo  Frio,  5a.-feira,  30  de 
outubro.  Iih30m.  Regala 
de  35  milhas  em  volta  de  bóias 
Percurso  a  ser 
comunicado  na  reunião  de 
comandantes,  em  Cabo  Frio. 


2.  REGATA  DE  SANTANA 


Cabo  Frio  a  Santos, 
üa.-feira,  31  de  outubro, 

14h.  Regata  de  360  milhas  de 
Cabo  Frio  a  Santos.  Saida: 
entre  a  lancha  da  CR  e 
a  boia  colocada  nas  imediações 
da  Ponta  da  Lajinha, 
deixando  todas  as  ilhas  do 
arquipélago  de  Santana  a  BE, 
descendo  em 

seguida  até  a  Laje  de  Santos, 
que  também  será  deixada 
a  BE.  e  chegando  na  Ponta 
tias  Galhetas,  deixando  a  ilha 
da  Moela  e  a  bóia  de 
chegada  a  BB. 


RED  ROCK- 1 1 1 


TRIPULAÇÃO  DO  SAGA 


BUMBLEBEE-3 


COM  a  Regata  Triângulo  dc  Cabo  Frio, 
começa  amanhã  o  VI  Circuito — Rio. 
Considerado  como  o  Campeonato  Bra¬ 
sileiro  dos  Veleiros  dc  Oceano,  o  Circui¬ 
to  deste  ano  apresenta-se  como  um  dos  niais 
equilibrados,  pois  reunirá  os  melhores  oceans 
racers  do  Brasil  competindo  com  barcos  es¬ 
trangeiros  que  se  destacaram  na  última 
AdmlraTs  Cup. 

O  Circuito — Rio,  patrocinado  pelo  Iate  Clu¬ 
be  do  Rio  de  Janeiro  e  Iate  Clube  de  Santos, 
c  com  a  colaboração -do  Iate  Clube  de  Ilha- 
bela,  terá  este  ano  como  principal  regata  a 
Santos— Rio,  a  mais  tradicional  competição 
interna  do  latlsmo  nacional,  que  será  realiza¬ 
da  pela  vigésima  quinta  vez. 

O  patrocínio  do  Circuito  está  a  cargo  tia 
Confederação  Brasileira  dc  Vela  c  Motor,  en¬ 
quanto  a  Associação  Brasileira  dc  Vela  e  Motor 
funcionará  como  organizadora.  A  fábrica  de 
cigarros  Rothmans  Internacional  é  o  patroci¬ 
nador  privado  do  evento 

Roberto  da  Rocha  Azevedo,  Comodoro  da 
ABVO.  durante  a  realização  da  Admirais  Cup, 
em  agosto,  na  Ilha  de  Wlght,  no  Sul  da  Ingla¬ 
terra,  foi  iucansávcl  em  seu  trabalho  de  tentar 
trazer  ao  Brasil  alguns  dos  mais  famosos 
barcos  do  mundo.  Fez  vários  contatos,  e 
quando  preparava-se  para  ultimar  os  detalhes 
de  embarques  foi  surpreendido  com  n  morte  de 
seu  pal.  Isto  fez  com  que  ele  tivesse  de  retor¬ 
nar  repentinamente,  prejudicando  assim  um 
trabalho  que  havia  começado  há  vários  meses. 


de  regatas  de  oceano,  pode-se  esperar  uma 
boa  atuação  do  barco  vermelho  cujas  linhas 
arrojadas  e  harmoniosas  bem  demonstram  o 
estilo  dc  German  Frcrs,  um  dos  maiores  de¬ 
senhistas  de  ocean  racears  do  mundo. 


tu  nus.  O  favoritismo  pende  para  o  Procclária, 
Campeão  do  Circuito  Rio  de  1073,  e  que  será 
comandado  por  Fernando  Pimentel  Duarte, 
um  dos  mais  experientes  comandantes  de  ve¬ 
leiros  de  oceano  do  Brasil.  A  tripulação  c  pra- 
tícamente  a  mesma  que  disputou  a  Admirais 
Cup  e  o  entrosamento  a  bordo  do  Standíast 
é  dos  melhores. 

O  Vcndetta,  um  moderníssimo  Tnrtan  44, 
cujo  proprietário  se  negou  a  participar  da 
Admirais  Cup  integrando  a  equipe  brasileira, 
forçando  por  conseguinte  a  solicitação  por 
parte  da  ABVO  dc  um  barco  holandês,  o 
Ktmphaca,  para  que  pudéssemos  participar  da 
competição,  e  outro  barco  da  Classe  II  com 
chance  tle  vitória.  Thur.  Xamcyo,  Rcptunus 
e  Kamagurú  são  us  outros  inscritos,  sendo  que 
este  último  é  um  modorutsslmo  desenho  dc 
Frers  e  ao  que  tudo  indica  deverá  dar  muito 
trabalho  ao  Procclária  na  disputa  do  primei- 
no  lugar  na  Classe  II.  Com  linhas  avançadis- 
simas  e  projetado  como  racer.  o  Kamugurú 
pode  ser  apontado  como  mais  uma  atração  do 
Circuito. 

Mas  a  disputa  mais  equilibrada,  sem  dú¬ 
vida.  ficará  por  conta  da  Classe  III,  onde  rs- 
táo  Inscritos  os  seguintes  barcos:  Panther, 
Fantasma.  Rolo,  Petron.  Malabar  V.  Liho-Uho, 
Mach.  Krishna,  Malubar-IV  e  Carioca. 

Além  do  Panther  e  do  Fantasma,  estão  co¬ 
tados  para  vencer  na  Classe  III:  Foto.  ntala- 
bur-V,  Lího-Liho,  Mach,  Krishna  c  Carioca. 
Como  se  vê,  prallcamcnte  todos,  com  excesso 
do  Malabar-lV,  cujo  comandante  Líndoro  Val- 
gode  fará  sua  estréia  em  regatas  de  longa  du¬ 
rarão,  têm  as  mesmas  chances  dc  vitória. 


Iro  detalhe  Importante  c  que  o  Eoto  estreará 
velas  novas. 

O  Malabar-V,  de  Jorge  Pontual,  é  outro 
concorrente  com  boas  chances  na  classe.  E 
isto  foi  demonstrado  durante  a  Regata  da 
Escola  Naval,  quando  o  barco  bem  tripulado 
teve  ótima  atuação.  O  Carioca,  um  Show-29, 
Halr  Tonner.  que  chegou  recentemente  da  Itá¬ 
lia,  também  tem  grandes  chances  dc  sucesso 
pois.  além  de  o  barco  ser  multo  bom  para  re¬ 
gatas,  seu  raling  i21,7i  é  baixíssimo. 

Liho-Uho.  de  Ernesto  Breda.  é  um  Gam- 
barc.  desenhado  por  Doug  Pcterson  e  construí¬ 
do  por  Wlllen  Kcstcloo.  em  alumínio.  Um  bar¬ 
co  igual  a  ele  é  o  atual  Campeão  Mundial  de 
One  Tonner.  O  Liho-Uho  tem  3<i  pés,  seu  ra¬ 
ling  è  de  27.5,  foi  construído  em  julho  de  1974 
c,  segundo  os  experts.  dificilmente  será  supe¬ 
rado  se  o  regime  de  ventos  imperante  no  Cir¬ 
cuito  Ri<9for  fraca. 


e  “Fantasma” 


3.  LAJE  DE  SANTOS 


O  Panther,  um  Stnndfast-38,  construído 
nos  Estados  Unidos  pela  Palmcr  Johnson,  em 
fibra  de  vidro,  é  outro  destacado  concorrente 
do  VI  Circuito  Rio.  Roberto  da  Rocha  Azeve¬ 
do  velejou  domingo  no  barco  c  ficou  impressio¬ 
nado  com  seu  desempenho.  Aliás,  as  regatas 
que  começam  amanhã  valerão  como  uma  es¬ 
pécie  de  tc'te  para  este  barco,  que  será  fa¬ 
bricado  no  Brasil,  pela  Emaq. 

Um  barco  argentino  que  está  vindo  para 
o  Brasil,  de  caminhão,  vem  se  constituindo  cm 
uma  sensacional  expectativa.  Trala-se  do 
Fantasma,  um  Classe  II,  construído  cm  alumí¬ 
nio,  na  Argentina.  Sobre  este  barco  contam 
verdadeiras  maravilhas  e  até  mesmo  histórias 
que  chegam  ás  margens  da  fantasia. 

Segundo  alguns  concorrentes  brasileiros 
que  estiveram  interessados  na  compra  do  bar¬ 
co.  e  entre  eles  Humberto  Nono  Rosa,  o  Fan- 
tusina  c  uma  máquina  exclusiva  de  correr  re¬ 
gatas.  não  servindo  de  maneira  alguma  para 
cruzeiro,  nem  mesmo  costeiro,  simplesmente 
porque  ele  e  tota! mente  nu  em  seu  interior. 

ü  pé  direito  é  muito  baixo  e  um  tripulan¬ 
te  ile  estatura  mediana  não  consegue  ficar  dc 
pé  no  interior  da  cabina.  Não  tem  cozinha,  os 
beliches  —  se  é  que  assim  podem  ser  chama¬ 
dos  —  são  super  desconfortáveis  e  resumem- 
se  a  tiras  de  nylon  amarradas  ã  estrutura  do 
casco.  O  vaso  sanitário  é  uma  espécie  de  fossa 
e  o  convés  é  totalmente  Uso. 

Agora,  um  detalhe;  dizem  que  o  barco  não 
utiliza  aparelhos  de  navegação  e  nas  regatas 
no  rio  cia  Prata  costuma  seguir  e  marcar  um 
barco  evitando  passá-io  até  a  montagem  da 
bóia,  para  em  seguida  tomar  a  dianteira  e 
atingir  a  Unha  dc  chegada  com  grande  dife¬ 
rença  para  barcos  de  reconhecido  desempe¬ 
nho  técnico.  Por  isso  tudo,  não  há  dúvida  que 
a  participação  do  Fantasma  será  uma  das 
atrações  do  VI  Circuito  Rio. 


Sanlos,  4a.-fcira,  dia  5  de 
novembro.  10h.  Regata  de  35 
milhas,  disputada  ao  redor 
da  Laje  de  Santos,  que 
será  deixada  a  BB.  Partida  da 
Ponta  Grossa,  com  chegada 
na  Ponta  das  Galhetas, 
deixando  a  ilha  da  Moela  e  a 
boia  de  chegada,  a  BB. 

Obs.:  No  caso  de  ventos 
Sudoeste,  a  regata  será  ao  redor 
da  Laje  da  Conceição, 
que  será  também  deixada  a 
BB.  Partida  de 
Ponta  Grossa,  com  chegada 
na  Ponta  das  Galhetas,  sendo 
livre  a  montagem  da  Moela  e 
deixando  a 

bóia  de  chegada  a  BE. 


Dois  barcos  One  Tonners  lutarão  pela  vi¬ 
tória:  o  Krishna.  cie  Eduardo  Souza  Ramos,  o 
o  Mach,  de  Francisco  Laport.  O  primeiro  é 
um  desenho  de  German  Frers,  medindo  37 
pés  e  com  ratlng  de  27.5.  Construído  em  ma¬ 
deira  contraplacada  cspccialmente  para  re¬ 
gata,  este  barco  chamou  a  atenção  de  dezenas 
clr  latistas  que  se  deslocaram  até  o  cais  avan¬ 
çado  do  ICRJ  para  melhor  observá-lo.  Seu  in¬ 
terior  é  muito  simples  e  nota-se  claramente 
que  trata-se  especificamentc  de  um  racer. 
Seu  mastro  pequeno  e  fino  também  foi  moti¬ 
vo  de  comentários  elogiosos  de  vários  e  expe¬ 
rimentados  iatistas. 

Finalmento  o  Mach,  um  Chance  37  que  de¬ 
verá  travar  séria  luta.  principalmente  com  o 
Liho-Uho  e  o  Krishna. 

Ainda  dependendo  de  confirmar  a  parti¬ 
cipação  poderão  competir  em  todas  ou  em  al¬ 
gumas  regatas  do  VI  Circuito  Rio  os  seguin¬ 
tes  barcos:  Tuna,  Santa  Rita,  Aries,  Red  Rock- 
11,  Wa-Wa-Too-lI,  Katimba,  Villegagnon,  Si- 
lenc,  Pantarai,  Angela,  Juana,  Polegar.  Raja¬ 
da ,  Chance.  Astcriscus  e  Fuga. 


4.  REGATA  SANTOS-RIO 


estrangeiros 


Santos,  5a.-feira,  6  de 
novembro.  14h.  Regata  de  220 
milhas  de  Santos  ao  Rio, 
cora  partida  da  Ponta 
das  Galhetas,  deixando  a  ilha 
de  São  Sebastião  a  BB. 
Alcatrazes  nào  é  considerada 
marca  de  percurso  e  sua 
montagem  é  livre.  Chegada 
na  Ponta  do  Arpoador. 

Obs.:  As  instruções  de  regata 
para  cada  uma  dessas 
provas  serão  distribuídas  com 
antecedência  minima  de  43 
Jioras.  Informações 
gerais  serão  prestadas  nas 
reuniões  de  comandantes, 
cm  Cabo  Frio  e  Santos. 


Mesmo  assim,  Roberto  conseguiu  trazer 
para  competir  no  Circuito— Rio  dois  barcos  que 
se  destacaram  bastante  na  Admirais.  Fala¬ 
mos  do  australiano  Bumblebec-3  c  do  argenti¬ 
no  Red  Roek.  Além  deles,  podem  ser  citados 
o  norte-americano  Panther  e  outro  argentino, 
o  Fantasma. 

Sobre  o  Bumblcbec,  vaie  dizer  que  cie, 
apesar  de  ficar  em  vigésimo  nono  na  classifi¬ 
cação  individual  da  Admirais  Cup,  foi  apon¬ 
tado  como  um  dos  melhores  barcos,  além  dc 
ser  o  mais  rápido  de  todos. 

Não  se  pode  esquecer  também  que  o  Bum- 
blebce  foi  desclassificado  na  Second  Inshore 
e.  consequentemente,  marcou  apenas  um  pon¬ 
to,  Nesta  regata,  corrida  praticamente  sem 
vento,  o  barco  foi  arrastado  ppla  maré,  por 
mais  de  20  metros,  e  acabou  se  chocando  con¬ 
tra  a  última  bóia  demarca tória  do  percurso, 
quando  faltavam  menos  dc  300  metros  para  a 
chegada.  Pela  sua  posição  não  havia  dúvida 
que  ele  obteria  boa  classificação. 

Com  um  raling  bastante  elevado,  41.9  — 
o  maior  entre  todos  os  concorrentes  da  Ad¬ 
mirais  —  o  Bumblebée,  que  foi  desenhado 
polo  argentino  German  Frers  e  construído  nos 
Estados  Unidos  pelo  estaleiro  Palmer  John¬ 
son.  teve  grande  dificuldade  ao  enfrentar  as 
condições  excepcionais  em  que  foram  corri¬ 
das  as  regatas  da  Admirais. 

Ainda  assim,  obteve  o  décimo  lugar  na 
Channel  Race.  a  déclma-segunda  posição  na 
First  Inshore,  velejando  mal  apenas  na 
Fastnet,  quando  terminou  em  quadragésimo. 
Mas  os  experts  preferiram  não  levar  em 
consideração  suas  classificações  e,  baseados 
em  uma  série  de  requisitos,  consideraram  o 
barco  australiano  como  o  mais  completo  e  re¬ 
volucionário  dc  todos.  Mesmo  sabedores  que 
ele  é  Irmão  gêmeo  do  famoso  Seara  mouchc , 
barco  americano  que  se  destacou  enormemen¬ 
te  na  série  de  regatas  denominadas  Onion 
Patch,  além  de  ser  pratleamente  igual  ao  Wa- 
Wa-Too-Ul,  de  Fernando  Nabuco,  e  que  Já 
tem  mais  de  dois  anos  de  construído. 


Grande  equilíbrio 

Do  Panther  e  do  Fantasma  já  falamos.  O 
£o/o.  de  Leopoldo  Antunes  Maciel,  é  o  barco 
mais  eficiente  do  ano,  tendo  vencido  pratica¬ 
mente  todas  as  regatas  cm  que  se  Inscreveu. 
A  maior  arma  cie  Leopoldo  para  tentar  ga¬ 
nhar  o  Circuito  é  o  excelente  entrosamento  da 
tripulação,  considerada  como  das  melhores  do 
Brasil.  Além  disso,  seu  Swan-37,  desenhado 
por  Spnrkman-Stephens  e  construído  na  Fin¬ 
lândia  polo  estaleiro  Nautor.  apesar  de  ler  si¬ 
do  lançado  à  água  em  1971.  ainda  pode  ser 
considerado  um  barco  de  primeira  linha.  Ou- 


Saya  é  atração 


O  Saga,  que  será  comandado  pelo  imedia¬ 
to  Roberto  Pelllcano  —  Erting  Lorentzen  tal¬ 
vez  não  possa  se  afastar  de  seus  afazeres  par¬ 
ticulares  —  c  outra  atração  do  Circuito.  Apon¬ 
tado  pelos  jornalistas  especializados  que  esta¬ 
vam  cm  Cowes  cobrindo  a  Admirais  Cup  co¬ 
mo  o  melhor  barco  ouf  sider  da  competição, 
principalmente  após  sua  vitória  na  Channel 
Race.  o  Saga  após  a  chegada  da  Inglaterra 
não  demonstrou  todo  seu  poderio. 

Segundo  vários  tripulantes,  o  barco  ainda 
não  está  afinado,  o  que  só  deverá  ocorrer  du¬ 
rante  as  regatas  do  Circuito,  quando  a  equi¬ 
pe  —  que  já  conquistou  alguns  dos  mais  hn- 
portantes  trofeus  do  latlsmo  Internacional  — 
mostrará  seu  perfeito  entrosamente  técnico  e 
tático.  Roberto  Pelllcano,  Manoel  Souza  Cam¬ 
pos,  Paulo  Bracy,  José  Roberto  Braile,  Luls 
Evangelista  Ribeiro,  Pedro  Paulo  Couto.  Anlo- 
nio  Ferreira  de  Carvalho  (Tunecai.  Ecly  Frei 
c  João  Ferrer,  que  velo  cios  Estados  Unidos  pa¬ 
ra  correr  o  Circuito— Rio.  são  os  tripulantes 
que  disputaram  a  Admirais  e  que  participa¬ 
rão  da  competição.  Além  destes,  mais  cinco 
tripulantes  integrarão  a  equipe  do  Suga.  en¬ 
tre  éles.  Haakon,  filho  de  Lorentzen. 

Outro  destaque  será  o  Wa-Wa-Too-lll,  de 
Fernando  Nabuco.  E’  verdade  que  o  barco  não 
foi  bem  na  Admirais,  sendo  que  a  colocação 
de  Um  hélice  fixo  para  diminuição  do  raling 
muito  contribuiu  para  isto.  Entretanto,  não 
se  pode  esquecer  que  o  barco  do  Iate  Clube  de 
Sanlos  defenderá  o  titulo  de  campeão  do  Cir¬ 
cuito  Rio,  obtido  ano  passado. 

Além  disso,  a  disputa  com  o  Bumblcbec, 
seu  irmão  gémeo,  e  prlnclpalmcnte  com  o  Sa¬ 
ga.  seu  eterno  adversário,  deverá  se  constituir 
em  um  show  à  parte.  Mesmo  porque  o  equilí¬ 
brio  desta  vez  é  tão  flagrante  que  não  se  po¬ 
de  apontar  um  favorito  destacado,  nem  mesmo 
para  a  fila  azul  das  regatas. 

O  outro  barco  Inscrito  na  Classe  I  é  o  Can¬ 
gaceiro,  de  Domlcio  Barreto.  Embora  seja  um 
excelente  barco,  deverá  ter  bastante  dificulda¬ 
de  para  obter  bons  colocações  devido  ao  exce¬ 
lente  nivel  dos  outros  quatro  barcos:  Saga, 
Wa-Wa-Too-lU.  Red  Roek-tlt  e  Biimblebce-3. 
Entretanto,  não  c  de  todo  impossível  uma  sur¬ 
presa  proporcionada  pelo  Cangaceiro,  princí- 
palmente  nas  regatas  triangulares. 
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No  Circuito  Rio,  o  Bumblcbcc-3,  que  tem 
ensco  de  alumínio,  mede  52.9  pés  de  compri¬ 
mento,  14,8  pés  de  boca,  pesa  34  mil  2C6  libras 
e  leva  o  numeral  KA  1441,  será  comandado 
por  J.  Kahlbetzer  e,  ao  que  tudo  indica,  um 
dos  grandes  favoritos  na  Classe  1  e  na  elassi- 
ilcaçâo  geral,  haja  visto  sua  última  atuação 
na  Regata  da  Escola  Naval,  quando  conse¬ 
guiu  superar  o  Saga,  de  Erllng  Lorentzen. 

Quanto  ao  argentino  Red  Rock-lll,  de  B. 
Mandelbuum,  foi  o  décimo  colocado  geral,  com 
294  pontos,  na  Admirais  Cup,  sendo  que  na 
First  Inshore.  em  sensacional  atuação,  obte¬ 
ve  o  primeiro  lugar.  Na  Channel  Race  ficou 
em  décimo  sexto,  na  Fastnet  terminou  em  vi¬ 
gésimo  quinto,  enquanto  na  Second  Inshore 
voltou  a  conseguir  excelente  classificação, 
obtendo  o  quarto  lugar  entre  57  concorrentes. 

O  Red  Roek-tlt  é  um  desenho  de  German 
Frers.  mede  45.75  pés  de  comprimento  e  13.31 
de  boca.  Seu  rating  é  de  35.5,  o  numeral  é 
A  963  e  o  casco  foi  moldado  cm  fibra  de  vidro. 
Pelo  seu  rctrosjiecto.  somado  a  tradicional  ca¬ 
tegoria  dos  iatistas  argentinos,  em  se  tratando 
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pouco  rodada,  equip  bor 
ço  a  v 1 1 1 a,  troto.  Gn,  P 
Po  der  o  302  ~  t>-i  ^ 
BRASÍLIA  1973  -  Ni  o* 
nova  /penai  2  mT  Lm», 
do* o  eQuipada.  Vr«6o, 
lo:  Brio  de  Men»u-*a,  1. 
continua  na  pagtna  a* 


AV  LÚCIO  FKTE1RA  311  • 
000*  M  VKI  •  S.  OONÇALO 
HJ.  TELS.?12-*::;j  E  712-jbil* 


Automóveis 
Mercedes  Benz 

MsrcedM  2BO  S  l«76  OK 
Merc.de>  250  S  1972 
Mercedei  2B0  C  1974 
PROWA  ENTREGA 

Informações:  j.  a.  SIGUET 

RA  -  231-0856  ou  224  6724 


Inscritos  na  Classe  II 


•  GikjCVO, 


Na  Classe  II,  estão  Inscritos  o  Vcndctta, 
Procclária,  Thor,  Kamaiurá,  Xamcgo  e  Nep- 


%  Clíper 


&òrd 


JORNAL  DO  BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA, 
29  DE  OUTUBRO  DE  1975 


Mercedes 

Benz 


DODGE  CHARGER  71  equipado, 
••  rcfrige.*ado,  direção  h»d.  etc. 
Novo  •  pecef»io.  Or.mo  preço 
á  vim.  R.  Mara  Amillt  67  Ti* 

juca. _ _ 

DART  1974  -  Coupè  luxo  novo. 
epena»  18  mil  km».  Unico  dono 
•ouip.  Vendo  troco  fac.  B»rio 
Metquha,  131. 

DART  71/72  «oupé  luxo  ar  con. 
dícionado  novo  «pena»  27  m>i 
km».  Unico  dono  ver.do  troco 
fac.  Barão  Metquita,  131. _ 

DODGE  GRAN  SEDAN 

74  —  A  vista  ou  finan¬ 
ciado.  ALFA  CAR  S/A. 
Rua  Almirante  Cochra- 
ne,  173  -  Tijuca,  tels.: 
254-4923  e  234-1277. 


CO«Ctl  COUPE  tUXO  73  e;;v  • 
pJ(U  Eir.ida  di  nota.  Ssl. 
carro  ói  »>o  pre^o  a 
troco  a  I. nane» o  *:6  36  m.  R 
Maria  Aítiili*  67  Ti|u:a.  T 

238*3691.  _ _ 

C ORCEI  70*  -  Caupé,  branco. 
Unico  dono.  A  vHU  ou  tina"* 


ÍMAPAI  1967  4  PORIAS.  Ar 

cantílc.  fáb'*:a  iodo  c».fl*na| 
iroco  cu  fnancio  Rua  Sóq 
franciiro  Xavier  82  »  •  I 

228-4611. _ 

IMPAIA  63  COUPE*  -  6  c.l  . 
mç:an‘ca.  Enelente  em  do  . 
Tua  do  Ru»»el,  4*75  101.  fel. 
2257200  ramal  1 .  A:e  to  trq:a. 


Xavier.  352-8  PANOA  264-3250. 


:ORC€L.74  -  4  porta*  «td. 

Otlmo  estado  de  comcrvaçêo. 
R.  da  Passagem,  56  - 


CHEVETTE  74  -  lemo»  divcr»o» 

—  Todos  revisado»  «  equipado» 

—  Fin  36  msici.  Aceira.-no* 
trocas  -  MARCA  VEÍCULOS  - 
Av,  Suburbana,  9991  —  Casca* 


Areza 

'-—VAV  Automóveis 

3B0  S  Sed.in  —  1976 
380  C  Couné  —  1 976 
380  5  Seden  —  1975 
350  C  —  Coupi  —  1973 
350  SIC  -  1971 
380  5  Seden  —  1970 
Av.  Proices.»  Isnbel  273-A 
Tcl ,  256-7771.  237-I9.1B, 
MERCEDES  88  Mod.  350- 


COMPRA  VENDE  TflÒCA  FINANCIA 

CARROS  NOVOS  E  USADOS 

DIAS  ÚTEIS  ATÉ  20hs.  -  SÁBADOS  ATÉ  18hs. 

R.  GAL.  POUDORO,  152  -  BOTAFOGO  £ 
FONES:  246-1400  -  246-6987 


Corcel  compro 

Pg,  â  vista,  mesmo  alienado 
ou  prcc.  reparos.  R.  Haddock 
Lobo  403.  Tels.  234*3234  e 
264-4298.  Não  vendi  »/  con¬ 
sultarmos.  _ _ _ 

COr.CEl  7 if  73/  74  e  modelo 
GT,  revisado».  Financiamos,  So* 
dan  5.  A.  Av.  Princesa  Isabel, 


CORCEL  0KM  -  Troco  fin.  Enir. 
Cr$  15.800,00  mais  36  X 
1.105,46.  R.  M»»>f  e  Barro»,  554 
"L-  234*3212. _ 


PRONTA  ENTREGA 

Iguave  —  R.  Carlos  Mor* 
quos  Rollo  951  —  Nova  Igua¬ 
çu  -  Tf.  9268  -  9289  - 
9208 


TROIA 


Compro  carros 

Voík».  Komb>.  fi^iiíll».  Ve¬ 
dem.  SP-I.  Puma.  Corcel,  Bc- 
tira  Rural.  Opala  Clmvcttc. 
Darl.  Pg.  a  vista  in/nllcnado 
ou  prcc.  reparos.  Rua  Kad- 
tiocV.  Lobo,  403  —  331 3334. 
CÃmTNHAOIINHO  INtEÍNACI- 
ONAL  -  Moto'  nevs,  em'./ 
75.  .  viste  Crí  3.200.00.  D.o- 
mede»  Trot»,  323  Ramas. 


CORCEL  74-4  portas  -  lin 
carro  -  Créd.  automático  : 
trpafcrrtôs  na  hara.  Aceít.n 
troes»  -  MARCA  VEÍCULOS 
Av.  Suburbr.no,  9991  —  Cai 


,  'roca  ■ 
247.  tcl». 


FUSCAO  72!2)  rev.  equ*a.  :ro:o 
t  finonc,  K,  Gai.  Pol  doro,  152 
rei .«  2-16- 1 400  CHAPARRAL.  (C 
FUSQUINHA  67  •  74  rev.  « 
<qu  o.  troco  e  finnnc.  R.  G.»t. 
Poli  doro,  152  te!.:  246*1400 

CHAPARRAL. _ (C 

FESTIVAL  DE  OFERTAS.  Corcel 
coupè  luxo  71  —  Corcel  stan¬ 
dard  71  -  Dodge  70  •  71  - 
Opala  coupè  luxo  74  -  Qpnla 
especial  72  —  Dodge  coupè  74. 
Av.  Epitãcio  Pesjoo.  2664,  Tel.i 


--  - - -  multo 

boa  eouipadx  trono  f«  2<m. 
6*  preco  R  B.irata  Ribeiro  197 
255-0229  SHAFT. 

MAVERICK  74/  75  -  Sanarlu-o, 
»«lsn,  vo-mclho,  *•  coutiic. 
import.  motor/  Mutf*ng,  c-»m* 
b  otbj  xo.  oneu»  novo»,  forói» 
b  •  odo,  ícguro  toral,  carro  d* 
executivo  c  /  cKotçr  —  »ó 
Cr S  29  m  l  -  Tcl,  234-0539  </ 

PobCMQ. _  _  _ _ 


JAGUAR  1960  MOO.  3.4  ,gu.» 
ao  66  venha  comprovar  a  esn* 
torvação  aceito  trcca  facü  R. 
S.  Fr^nc.  Xavier  83.  228-461 
JEEP  72  coniervrtdo.  treco  fln. 
23  rm.  »/  lincior.  R.  AAarli  e 
Birro»  554  -  IRQlA,  234.321?. 
JEEP  42  —  Tctío  onq,  da  querra, 
HvmJilá,  68-C.  Tel.  226-4I57. 


%/  fiador.  R.  RUri*  s  Ban-os  i 

53 j,  rgpiA  234*32.17. _ 

BRASÍLIA  74  oauits.  r,v.  pçrt  j 
et»  vendo  à  vista,  Iroco,  •  *'<•’• 
9.*M0,00  >/  a«è  36  ms.  Mar \z 

e  berros.  665.  248*2583. _ , 

BRÃ5IÍIA  73  Llltlm»  JÍrií. 

duffli  C.rbursçio,  r.  tiunco. 
pnj.  espeelí'»  novos,  iftp©  Aftv 
FM.  vol.  esoorie.  painel  c r  ift»' 
irumenio».  Bi-lorio,  p.  uso,  t 
térie.  A  vista  tr  fac.  36  ms. 

5  V.  Xtvtcr,  353-B  PANDA 

354  3750  -  Myircni. _ _ 

BRASÍLIA  74  -  Novas,  epuíps. 
úrr,  ucoo  p.  u:o,  ,.  core».  Ut. 
preços.  Tr.  foc  36  ms.  ..  «vai. 
ii,i  hora.  S.  F.  Xnvier,  3j2B 

panda  264*3250  -  Moracan». 
BRASÍLIA  75  O  KM  -  L.  cor, 
qar,  »otn  s,  en’r,  ho,e,  o'.  F,f' 
ca  Tr.  fac.  36  tr».  s.  av.il  n* 
hori.  5.  F.  Xavier,  352-8  PAN¬ 
DA  264-3250  -  MaratanB. 
EiTaSÍLÍX* 74  £  75.  virías  ccrei. 
seminovat.  equipadas  e  rcvisa- 
drii,  vende,  troce  e  fac.  Ru» 

H  iiidock  tobo,  3R6-C.  _ 

BRASIL IA-74-73  -  Toda»  «  «»* 
m  —  revitfldn»  e  oqUtpscla» 
—  crcd.  avtcm^tico  c/  35r,«  do 
entrada  entregamoi  na  hora 
•em  aval.  Marti  Vekv’o»  — 


CORCEL  COUPE  LXO.  73  - 

Equ  o.  lin.  s  I  ad,  36  ms.  en- 
trego  na  hora.  R.  Dr.  Saumlnt, 
135  e  151-A  -  Tijuca  L  br». 
229*2097  -  Até  31  hs. _ 

CHEVETTE  E  OPALA  76  0K  - 

OS  643.20  mema.s. 


Maverick  Coupê  Super  ou 
Super  Luxo 

com  motor  de  4  ciliodros 

AUTOS  USADOS 


sem  entri- 
d«,  tem  juros,  icm  fiidor  • 
sem  parcelas  iniermediórlai. 
POLUX-SIVA  —  Conce«»onãria 
Chevrolet.  Tijuco:  Rua  Marl»  e 
Barro-.,  821  c  72.  Tefs.  264*2072 
e  248  6005  e  R.  Conde  Bonfim. 
40.  Tel.  248-6483.  Botafogoi 
Ru*  Bambina,  37.  Tel.  246-9588 
D  arlamenti  até  22.00  tu.  •  »é* 
b.»dc»  i.té  18, CO  h». _ 


JAGUAR  3.4  MK  2  64  -  Acul 
mârinho,  lorracâo  de  couro. 
Humaiti,  68-C.  Til.  226-4157. 


«*r  fin,  j I  f  ad.  entrego  «*  I va¬ 
ra.  36  m»,  P.m  Dr.  Saiam-n.,  135 
«  151  A.  T  ju:o.  LIBRA 

264-7792-  Até  21  h». _ 

MERCEDES  -  Comõro  6  Viif*. 
Sem  inrermediário.  p/  meu 
vio,  me>mo  aKfnaoo,  ou  prccl» 
♦ando  comerrox.  237-5620  de 
68  a  77 

MAVERICK  COUPÈ  *  74  -  Su- 
prr,  p,  rodado,  envip.  citado 
de  0.  1*o:o  ou  Facil.  36  ma. 
R.  Tncdoro  da  Silva,  813,  tel. 

268-0575. _ 

MERCEDES  68  -  Automatic., 

carro  »upflr  equip. .  pouco  ro¬ 
dado  —  Troco  —  financ.  Vise. 
d»  Caravtlla»,  9B  tol: 

246*7761. _ 

MAVERICK  supor  lu«o  coupè 
74  toca  filo  e»t,  Ok.  15  mtl 
km».  2  lindas  cores  troco  fac. 
36  ma.  R.  Bnrèo  Meicwlta  174. 
MAVERICK  -  Supcr-luxo  —  74 
—  Urna  jóia  de  eutomivel  — 
Pcuio  rodado  —  Eouíoado  * 
revitndo  —  Fin.  «lé  36  mese» 
-  Aceitsmos  tracnt  —  MARCA 
VEÍCULOS  -  Av.  Suburbana 

I  9991  -  Cascadura.  _ 

MAVERICK  1974  -  Sem  Inovo, 

I  únko  dano,  eouloado  r  reyua. 
I  dc,  vende,  rroes  *  fa^.  Ru» 
Hàddrck  l  obo,  39fc-C.  _  _ 

|  MÃVERÍcIT 74  5  IX.  73  c?  ar. 
equipado»,  cambio  asiDa'ho 


FÜSCÃO  1973 


Passaflcm,  146-C, 


15.3C0.C0.  R.  Urano;.  1246. _ 

FUSCAO  -  74/  73/  72/  71 
Toda»  revtsõdo»  o  eautpacl 


Ot.  eirado. 

_ _  Ac.  Votks 

20  x  399,00  ou 
Ribeiro. 


CORCEL  CP  IX  71 

Venn.  T  ** 
63  en»r. 


b  vista  243-2415 

CORCEL  72  5T  - 

h  vltti  ou  10  mil  enir. 


Crédito  e  carro 


Pront»  ftvrtg»  iro;smo».  Fm.n- 
cUmoi  xé  36  m;sRi.  lemos 
pl.snos  sem  al  enação.  COMVE- 
PE  S/A,  Rev.  V.  V7.  Rui  Uru- 
qu:i,  319  lljucj  fçl.  236-8442. 
Pi»in*áo  sábado»  e  dammg.j 
ate  18.00  lu,  Dli»  úlcis  a-é 

21-OOJu* _ 

tCARMANN-OHIA  69  -  Todo 
jóia.  CrS  13.000,00.  Rua  Fe.50 
bl:;a  do  Libana,  n9  61  ia’» 


Entrada _  74  * 

“9.000,  C0  942.86 
10  1C0.00  1.054.85 
10.I03.CO  1.054,85 

13.403.C0  1.390,75 

10.100.00  1.054,85 

8.700,00  901.63 

S.300,C0  866,27 

7.600.00  789,66 

7  600, CO  789,66 
9.000.00  942.89 

12.300.00  1.278,7a 
5.100.00  524.48 

B-0:0.CQ  825.07 


Marta 


Vermelho 
taranla 
Branco 
Amarelo 
Beae 
Axol 
Verde 
Am»relo 
Verde 
Marron 
Vermelho 

iw 

D*dcie  Dar  Couoe  1972  Vermelho, 

Melhor  taxa  d*  financiamento 
Entres,  Imedtala  —  Som  ovslisla 
A  melhor  avaliação  d»  »eu  corro  usado 
CUPER  S/A  —  onde  você  í  tralodo  com 
carinho  •  .eu  corro  com  omor. 

Ruo  24  de  Maio,  1047 

Tels,»  281-5522  ★  2B1-5B88  *  281-2464 
Engenho  Novo  —  Méier 
A  15  minutos  d»  QmdeUrU  —  Via  Moracari 


Corcel  GT 


NA  HORA  $(  FICHAS 
S /  flad.  Trocamos,  compra- 
mo*  seu  carro  alienado.  Accl* 
lo  consórcio  ou  promissória 
vinculada  »  imóveis.  Temos 
várias  marcas  e  anos  revisa¬ 
dos.  Volks  1300  b  Fuscão  68 


m.S6.  Tri.»  233  0415  -  H»dl. 

CHEVETTE  74  E  CORCEL  72  U. 
2  uorui.  Amboi  lentinevo» 
|ro;a  t»cil.  5CD0  enl-  ou  s/  fia* 
por  ieva  n*  horo  R.  5.  Franc. 

Xnv.er  82.  228  4611, _ 

CHAROÜ  RT  7~3  -  Prelo,  «, 
I,* fitas,  magnésio,  pi.relào.  O- 
red.ido,  único  dono.  Vendo 
35.COO  ou  troco  Honda  750. 


VolV»  68  1  0.000.  R.  Ssnti  Soft», 
103* 201.  P-.  Scen»  Pena. 

FUSQUINHA  73.  mod.  1.300,  a;, 
rroess.  Bsse  19.853.  Fnanc»o, 
equ  pado.  Tel.  224-8423  br. 
Barroso. _ _ _ _ _ _ 

FUSCÃO  73  —  Branco  lindo  • 
luperequp.  Vendo  iroco  fin. 
Av.  28  d»  Setembro,  165, 
234  9752. _ 

FUSCAO  74,  èilmo  eitado  enul* 
p  .do  linda  com  bom  pr^ço  á 
vista  finanôo.  Prata  do  Flamen¬ 
go,  330-A  -  245-0584  ■ 


—  Chevette  e  Brasília  73  -  74 

—  Maverick  GT  74 

—  Kombi  e  Píck  up  69  .  70 
e  72 

—  Dodge  1800  e  Dorigc  Cou* 

pé  70  -  73  -74 

—  Corcel  e  Bolina  71  —  72 
-  73  -  75 

—  Variam  70  *  71  -  72  -  73 

—  SP2  -  luxo  73. 

R.  Sia.  Ale*ar»drlna,  124  — 
Rio  Comprido  —  Incl.  domin* 

qo». _  _ _ _ _ _ 

CORCEL  69  A  73  <2  e  4  pfn».*t. 
Volk»  1.600  4  pias.  Chevette 
73  »  76.  Dodge  1.800  a  75  B*«* 
74  *  75.  Vo‘ik»  66  a  75  • 


Kombi  compro 
Pick-up  compro 
Variant  compro 
Carros  compro 


OODGE  1  800  -  Particular,  ven¬ 
de,  óllmo  esfjdo  —  R,  Nav» 
Jerut&Iém,  18  4.  Bomuceuc'. 

Tel.:  233-7765. _ 

DODGE-SE-73  -  Cor  branc»  - 
Uma  jóia  d#  carro  —  Fin.  »ré 
36  meies  —  Aceitamos  trocas 
-  MARCA  VEÍCULOS  -  Av. 
Suburban»,  9991  —  Ca;cadur». 


Qualquer  marca,  Vou  sua 
casa  m /  alienado  ou  p/  cotv 
scrlo.  R  Sra.  Alcxandr.nn 
124.  Rio  Comprido  —  Tel.: 
234*2474  -  248*6707  —  Incl. 
domingo», 


Carros  compro 


DODGE  71  4/  p.  Hndo.  Iroco 
fln.  24  ms.  •/  fiador.  Lava  no 
ato.  R,  Mar  ir  •  Barro»  554  — 

TROIA.  234*3212. _ 

DODGE  CHARGER  RT  71  -  Ven* 
do  super  eaulpadao.  Av.  Su¬ 
burbana,  1735  —  Homero.  Tel. 

261-8989. _ • _ 

DODGE  2  porta*  luxo  -  1974, 
exc.  estado,  equlp.  c/  tr  eond., 
financ.,  atè  36  ms.  DJvrpe.  Rua 
Silva  Vale  416.  Tels.:  249*4104 

-  227-1774.  _ 

DODGE  2  portas  1973  -  Exc. 
estado,  pouco  rodado,  aceit. 

I  troca,  financ.  até  36  m».  D-./e* 

;  pe  R.  5l1va  Vele  416.  Tels.» 

I  249*4104  -  227*1774. _ 

DODGE  ia0D  GL  -  1974  -  E»e.  1 
I  estado,  ece«t.  troe»,  fiolWC.  até  . 
36  m».  Divepe  P.  Silva  Va‘s  | 

i  416.  2j9-4»04_--  227-1774. _ _  I 

DODGE  CHAflGER  RT  72.  Supnr 
eq-  .nado.  B:ge.  Ótimo  estado.  I 
Vendo,  *'OCO  e  facilbo.  R  Uru-  ! 
guiSl.  247,  tels,  238-C319  • 

|  J5B.7:S3. _ 

DODGÊ  DART  70  -  Et 
verde  a  preio.  Olimo  eit«do. 
Vrndo,  treco  «  facilito.  R  Uru- 
quai,  247,  tels.  238-0019  • 

258-7583. _ 

ÕODGÊ  1W0?  DART‘‘CHARGíR. 
PlCK-UP  Garantidos.  Gr.tnds  va¬ 
rie  tlarie  dr  ano  «  r.orrt  por  pre¬ 
ços  InfnirflNirnte  dn^tro  da  »»/ 
pou.  trocamos  c'devclucèo  da 
j  dinheiro  NOVA  TEXAS  REVEN 
DõOOR  CHRYSLER.  Av.  Ma t. 
Rsndr.n  Í39  Etf.  5.  F.  X.iv:er 
p  Av.  Roòrlguei  Alve*  795. 
Ij  D  ífi»m«tMe  «té  21  hs.  Sbndo» 

!  arr  l&.-u,  Tel.:  231-1722  e  ... 
243.0234. _ 


COMPRO 

Pago  a  dinheiro  ria  hora 
ctualquer  ano  mesmo  al*cn. 
ou  \)l  conjeno  Av.  Bcira-Mir 
216  Centro.  Tcl.  252-8341. 


Leve  o  Dodge  hoje . 
e  pague  só  em  76 

AINDA 


tlilfl  74  e  75.  Voiks  66  í  /a  » 
oulrot.  Tro:c  *  êlfl.niio.  9- 
Canrie  Bonfitt.,  *0  tcl  2*8-84113 
,  *u«  Marli  •  B.rrol,  72  T*l. 

2. <3. 6005. _ _ 

CHEVETTE  73,  7*.  73  E  76  OK. 
Dodqe  I  800  73,  71  «  75.  Bri.-- 
I  ■  71  «  75  e  ou!ia«.  Troco  t 
financio.  R.  Cord,  Bcnlim.  10 
Tef.  21844B3  t  8,  Mtril  • 


KOMBI  72  ca-»»  mu. to  pouco  uio 
—  ue  párrieuía  .  Red  Grir.o;c»  í 
372  t»t,  266-0844. 

KÒMB1  72  >  74  -  Ambat  parti* 
culares  em  excetenie  eitado 
vendo  R  Arnaldo  Quintal, i, 

1 0-D,  266-02B1  Dr.  Castelo.  <C 
KARMANN/  64  >  Vendemos  . 
bom  estado  —  Tralar  d»aria-  I 
mnnte  7  it  18  Ru»  Remiro 

Mfrgjlhàea,  198, _  _ 

KARMANN-GHIA  65  melhor 
ofctt.s  tróid*  c/  Jaca  A.  Subur* 
i? . ,  ,  Wd.  I 

K0MB1/LUX0/67  -  D»  «jçSÇ 
sívo  uio  partitular,  mulo  peu- 
co  rodada,  vende*se  a  autm 
lem  bom  gc‘.to.  Tt.aiqr  com  o  1  i 
própt  o  na  Ru»  G  Iberto  Gcj* 
Uri  oe  Anur./Je,  13  apt.  101.  i 
L.irrto  Bicio.  Vila  Pcnlia. 

KOM&rÍ973  ST0  -  3a  ürt.  \ 
Nov.s  anen  s  I  ti  m«l  Lms.  Unl*o  | 
dono  equ  d.  Vendo  troco  fac*] 

B  »ào  de  Me:uui?a,  131.  _ _  I 

KGHIA  TC  1971  -  3*.  série  et 
tado  de  novo  nowco  uso  un  co 
dono  equio.  Vsndo  troco  fa:- 
B uãa  de  Me  tuira,  131  _ 

KARMÃNGO  67.  vrndo  8  COO.W  j 
»  v,  tf  MOTOR  CENTER,  R.  J 
Ca ?umb  59_-  242*1 207, _ 
KOMBI  72  -  Novo  19.(103  P-  m 
Pampiuna,  706/302  «té  13  ho¬ 
ras  Jacarexinho. 

KARMANN-GHIA  TC*  1972  -  Se* 

nunovo,  úti^co  dono,  «qu.pído 
9  rev.:ado,  vende,  tro<«  e  fac. 
Ru.»  H,>d;b:k  Lobo,  386-C 
■  KÕMár  FURGAÕ  71  -  1'tf  p 
I  ri  carg.i  v^ndo.  9.jí  São  lu  t 
I  O * n ;  :  i  ,  6h *t  __5 ão  Crmu* .» j 
KÃRMAN  GUIA  70/1  nie  rô 
!  equlp.  froco  fin.  24  rn».  »/  f  V 
I  dor.  R.  Ms/i*  e  Berros,  554,  ■ 

TROIA.  234321?  _  I 

KOMBI  5T  74  -  73  -  7? 
Todas  reviiudet.  •  Nuivra  bate¬ 
ram  —  Fm.  até  24  mu  so*  tf 
l  '  aval.  Enveqo  n«  l»o«a  .MARCA 
VEICUL05  Av.  óuburbin» 

9991  _ _ _ 

.  KOMBI  67  69/71/72.  74  -  1  dc. 

reviude*  e  l»n.»nc«ací-ã  ato  Ji 
:  meies  :  avéiií»»  —  DOBECAR 

AUTO-MOVEIS  -  Av.  Msns*. 
:  nhor  F  lis.  706,  1r*i|»  P  ontão 

domusgo*  «tc  12  horas.  iL. 

.  |  KOMBI  J7  -  UrqcnT.  Fil.jia.ln- 
leira,  rádio,  branc».  16.000  a 
“  vialfl.  Av.  Princesa  Isabel,  3B6 


P.  g.\mo»  o  máximo  em  oV 
nhtiro.  n-:«n’o  alienado  ou 
prec.  reparos,  toda  linha  rwc, 
R.  24  de  Maio.  19  T.  281-0298 

e  -  _ 

CHEVETTE  73  AMARELO  -  Zl 

roda*  de  miqn,  pouco  rcatdc. 
Tr  ac.  ofsrt».  Pere  »a  Nunes, 
3'rO  C.  V-*s  l»3bel.  P.-òx.  ■  26 

d:  Setç.T*b*o. _ 

CO^CLl  19/0  -  COUPE  -  Luxo 

•  r<.  i mulo  —  Cvtado  de  nc-o 
—  VrniH  -  financio.  Ru*  Fe- 
oro  rln  Carvalho  28  —  Meicr. 


FUSCAO  71  -  Verde,  ótimo  et* 
lido.  >«v.  </  9ir.nl,  Iroco,  f.t. 
bom  ar.  à  vísta,  Marq.  Abr«n- 
tet,  205  etn.  Pr.  Botafogo. 
F08&  MAVERICK  V  ■  -  C/  >> 
r.frtaefido.  Ano  75. 
C.S  35.030.  Traia*  Bu.  Mnf  n. 
Frrre’»,.  26.  Boi  «Toga.  Tel. 

316-1384.  . 

FUSCÃO/77~ólln.o  eilído.  Ent. 
6.000  oícü  600,00.  R.  Arnaldo 
QjirUfli,  7.  Botafogo. 

2161126.  _ _ _ £ 

FUSCÀO/71  ónnio  o.l/ida  »nt. 
4  5C0  pteil.  660.C0.  «,  Arnnldo 
Ooinf.lí,  71.  B  o  t  *  I  o  g  o 
2161176.  IC 


IRÀ5IUA  COMPRO  -  Ou  Btlin. 
at«  p/  conierte  ou  alienado 
pago  mxi»  B00  mil  «omprov» 
itè  1»  hl.  Til.  250-1706.  Dr. 

tuii. _ _ _ _ 

BÊLINA  LUXO  73  -  Oi  t. -s 
i  n  1/  Iriil-  36  I  iniríno  n 
fio,  ■  9.  Dr  SiMrn.n  .  i35  c 

lól-A  -  *  lu»«  -  L  ur,  - 
20.1.7762  !  é  71  ‘>r 
BRASILIA  -  Co-npro  *  v  .-  L 
lado  em  ton.ír  o,  eu  «(rd-ro 

—  p.re'0-  237-Õ620. _ 

■EtÍNA  73/71  e. .  -ind.  i:iu:a 


B>r'roi.  72  Tel.  2.18.6005, 


a  S/Fiador 
a  Alé  em  36  meses 
a  Garantia  total 

#  E  mais,  àquela  garantia  do  melhor 
atendimento  do  Rio. 

Laranjeiras  Veículos  S/A 

Rua  Ceará,  217/221 

Tel  234-5493 

Rua  Mariz  e  Barros,  39 

Tel.  234-9349 

Rua  do  Senado,  222 

Tel  232-0422 

REVENDEDOR  AUTORIZADO  ô  do  BRASIL 


Compro  carros 


Pago  »  visti»  na  hora  mes¬ 
mo  alienado  ou  prcc.  reparos 
Agara  na  Rua  Urugua.,  283 
Tcl  •  76S-9698  -  S’.  Wng 


COiCEL  73  -  Jo 

pnt.  Cr  B.DKt.CO 
du  Crí  U3V.50 
7?2  i 655  . 
CÜRCcl  73  V.  . 

•ut»w  C*5  25.CC 


pu;c.o  conf. 
...  10  ptc-J. 

-  Triul  i,i. 


CHTVETTt  71  -  B/.»mo  15-Ouu 
Lt-i.  *0,0  71  cqj.-ndo.  t-'1 
nn.r.  l.Vdo  «»*  36  n1.». 

dé  :«»  p*êi.mos. 

CAMINHÕES  E  FICK-UPS  De  '  u 

QC  ,  clío  ií  gã-.nt  nn,  P*onlfl 

nntrí?..  MASCO  VEÍCULOS 
Eu,  Volun.rtflc»  cu  ril.l».  1 14, 
Te'.  216-5V23.  Cl  '.  .>rr-n'e  »'r 
j-  20.C0  h..  libado,  -ti  IE.CC 

h.  Ocii»’nyo»  un  3.  12,00  h» _ ^ 

C0«CEI‘T875~  lao  -  P.M  u 

i3.  n» fí.,.ii»  -  Vendí  i"'ic 

do  nlrdr  —  ledo  nau.pndo 
—  tilotamomo  d-  j.o  -  Vei 
Ru,  Conivnr,  R-.-nol.  Ed-JO 
Tr:  :  23743021  au  3S>06Cu 
CAMINHÃO  CHEVROLET  -  0 

KM  -  76  Rí«o.  ciue:  1  *  - 
I  r,n»nc  «do  r  *>  30  r-.m-.lieo-»  de 
CrS  2.178.50.  Conce».  on»i  » 
|  Chevoe!  B;n;  An.'.í)oi  - 
l  E.  rjdj  |í»*rndrh»e  Ma<|«'hift. 

177  -  Cxmo  nho  —  Tn’  t 


FUSCAO  71  72  73  -  74 

e  75  -  Vflrofcmos  com  garam  a 
de  3  mnflt,  através  Imanei» 
m«n?o  ic»n  avallsM  e  com  « 
menor  l«»«  do  inercodo.  SI- 
5 AUTO  Rev.  Aul.  Vo|k»vr.l(ien 

-  Rua  Alu  z>o  de  Azoeedo,  65 

-  Roíha  -_36iJ!'W- _ !Ç 

FUSCAO  74  -  C.tepc  on.ii  «o». 

pado  .6  l»c|e  18.500.  Ru.»  Pa¬ 
checo  Leão.  1577  —  Ca»*. _ 

FUSCAO  74  -  Maior  1600  - 
Cart.r  i.co,  latira  longa.  A  vil- 
».  ou  fin.iiriado.  Rua  5»un 
í.rrov  3,  BUOA.  Til.  L»  1-6266. 
FUSCAO  74  -  Unir  o  deno.  (or. 
d.  .ária-  A  vi.r,  ou  ti"*"'.'»®?- 
Rua  Souaa  Barro»,  3.  BUOA, 

761.5266.  _ _  _ _ 

FUSCAO  74  —  Vendo  mol.uo 

viagem.  Cal  laranja  Tratar  tom 


CORCEL  OT  77  u  o  c 

I,  iio  de  noyc  ieq.  »af. 
f.*t  36  ms.  Rr  Bõtá-s 
_n.  .tá  174 

^HEVETTE  74  Ij/o  bnn 
TM,  un-ca  dona  *6  r 
csf.  navu  t^eco  fac.  3i 
B.-rAf»  dc  MnttguHa  174 
CORCEL  CUPE  LUXO 
A,*h  I  -  fmnri’mos 


743.02*  3. 

CAilAVAN  75 

b^anta.  f  h  drov  .  V 
»«sio.  Troto  linn^t- 
P  GH  Polldoro, 


maverick”?*  -  cindo  de  0 

Lm.  —  4  porta.  lmanc!a«o., 
R..J  Mane  e  B.i-rcvi,  774/821. 
Tol.  2641712  rama.»  II  *78- 


CHEVETTE  76  MOO.  LUXO 

33  CvD.Cü,  lrc;o.  t  n  »  nv  ! 
BRUNAUIO.  R  Tocdoro  da 


CHEVETTE  lüxo  74  -  R»>  dade 
:/  1  d  ti  I  ItPt.  i*'o.  eu-1  o 
4,900 
META 


MAVERICK  74  -  luxo  e  GT, 
pnuco  u»o.  Financiamos.  Sôdsn 
S.  A.  Av,  Pnnceu  babel,  4BJL 


p-.  -.i  9/0  ...  -  -  •  - 

t.  -  j  lirsniç  K*j.  47  lei. 
■/:  :  ? 2lt>  225*0696  á*e  20  h». 

CHEVETTE7  OPALA  76 

—  Bem  abaixo  da  tabe¬ 
lo.  HIT  VEIC.  266-7368. 
R.  Gal.  Polidoro,  )96. 


Compro 

carros 

nre,  TL.  TC,  Doduc. 
Kombi,  Corcel.  Belina, 
•ian\  Voranrlo,  Puma. 
cjc.m  Pego  na  hor». 
lua  casa  Troco.  R.  Sta. 
Irma,  124,  Rio  Com* 
Incl  Sab.  e  domingos 
234-24761,  248-670/. 


MGB  GT  74  -  ParhcuUr.  vendo. 

Titi,  ? 52-97 28.  . 

MAVERICK"  GT  74  x.*ul*rog«?s 
pouco  ladrtdi.  Suocrt*qL'  P-rio. 
Novo  Cri  45.CC0,  v.t'e  «  n^« 
vr  p.-rii/  pitrf.  Rj.i  Mendi?» 
H-i  Aijuiitt*,  llt  Madure lr»  - 


LUXO  ZERO  KM  1976 

33»IXH).Ü0  ou  Pn'2-t.i,  (h*# 
c*«*  OÜ2.UU  >m»i  Av  ti"  t.i 

TlUfall  J.  lOH’i  Al  l-illl 


COHCEl-73  ò  v.ita,  ou  f 

Í4.CuU,Q0  E»l.  Ihj.  Mugj 
4J2  -  C:mp'mho.  _  _ 

SfifcVftTIE  7^ 
pg,  hndo  carro  vendo 
t , n .  Av,  23  oa  Setembro. 


Dart  e  Charger 

COMPRO 


MUSTAIRG  68  -  U  »f  co-v  iaio- 
nado  Tot.lmee’»  egu-gado.  R. 
Rui.el.  IV*  ÍW  -  Glo-'< 
Tel  22S-73C0  tamal  *  CrS 

27.003  mil.  AleiíO  iroea  _ 

MÜSTANG  66  -  Arul_rUro  mr- 
e .Si ico,  camLiío  -o  thão.  3  mar¬ 
cha»,  6  cilindro.,  mecânico.  Ba¬ 
te  I6.QD0.  Tel.  232-7386  </  Al- 
varo. 

MERCEDES  200  IS  1  poria,  er.» 
73  rrwtlelo  7-1  rado  eau  aado 
l.íçrn*.  hi.hául.ici  sl.reo 
Blaoounkt  i  t  co-d.  rayban 
d-t»el  e  f i . > a  1 1 e .»  C-S  103. ii. 0 
eué  -m  aorta  Aiegrg  (Hiaee 
R  a  232-6675  -  Gcei/ _ 


CORCEL  GT  72  Eciu  n  .  mar 
ram/n'eio.  i'  mo  ev  Vdo.  no- 
I  co  e  ta  lo  p  Ufupue  ,  ,17. 

Mu;  i-'  2364316.  2507583. 

1  CORCEL  GT  74  -  t.leão  0  Vm, 

I  oouin.  Vcnco,  foco  »  facILro 
I  R,  Lhugua,.  217.  Tiluca.  Tol. 
230.00 1 -a ,  230.7533. 

CHEVETTE  -  CrS  5lO,CO  por 
mèl.  Cenr.-rrco  v  ncuiado  a 
firnc  onâr.o-,  oa  B/nro  da  B-l- 
j  .  Tel.  r  223-3703  -  213-6215 

-  223-31*74.  T.  A  10%.  JC 


S»  Culomlio  Tel  ZG1  7  731 


\ll  COUPE  MOD.  72  CrS 

.  J  »ó  a  v  it«.  Tratar  Bmt» 
L.on;-t«nT.  149  «ptQ.  203. 
fUlE  74  Luao  unao  ao 
e-iu  usdo  vd.t.  *  vl»t«  ur. 
•!  L'u»  Cenieheiro  Zcnhj. 


CARAVAN,  CHEVETTE.  OPALA 

76  0K.  Nio  tempo  «  t. 

nhft.*o.  fcrti  Chevrolet  o  «vclhor 
r*cgj:  o  i»tí  ft  POLUX  —  Sl- 
VA  —  Coniesiiot»«»*a»  Ch  .ro- 
íet  7 recamo I  rre.mq  que  ;eu 
cu"o  lenha  olvida,  lifuCAs  Ru>* 
M m  z  e  Baírsif  82»  •  72  íTfi' 
264-2072  •  2  tS*60C5j  e  P  Con* 
oe  Bcnf-m.  40  -  Tel.  243  64*13. 

ÔctitoyC  Ru«  Bf*'ilblna, 

1pj;  ‘J46-9558.  D  ariamenle  ífé 
22.00  hi.  •  labrtcias  íté  10.30 


COF.CEl  GT  -  73  Mirram. 
Coruí*v  ;l  s •  no  Av.  C-’  *• 
M.nrqufts  Rqllo,  95!  *  N.  Igu-t- 
OA  _ 

CORCEL  COUPE  7*1  73  71 

71.  70  Iodai  rev» 'idos  t 

cauipfidu:  Entregamos  ni 

ho»a  c.'  40%  dr  entrada.  Sem 

,'v?)  Afo  lnmt.s  iro;,*»  -  MAR 

CA  VEÍCULOS  -  Av.  Subur- 
U«n.  9991  Cafccodur». 

CHEVETTE  76  Todas  «ts  core-, 
p  pronta  entrega  -  M-lhcr 
preço  da  praç.»  —  Venha  conte 
r : r  -  Fn.  »*é  36  meie»,  - 
.  Atntamoi  troces  -  7i'ARCA 
VEÍCULOS  -  Av.  Suburbme, 
I  9991  -  CuttaduM. _ 


DODGE  7S  0K  -  Em  Charger. 
D«»t,  Dodye  » CC0  e  toda  I  nha 
Chrysle»  o  melhor  netiócio  «Jti 
na  MARCO  VElCULOb  -  Sua 
ConccsticnáHa  cie  confiança. 
Irocamc»  p  oualquer  mirtj, 
mesmo  que  i  t  irra  lenha  divi* 
tii».  Rua  Voluntário»  da  Pátria, 
144.  fel.  246  5923.  Oinnamette 
até  ai  20.00  hl.,  lébados  nte 
18.00  h».  •  domingo»  até  12,00 


prov». 

monte 


KOMBI  -  Zero  -  ven¬ 
do  troco  financio  —  en¬ 
trego  hoje  WILSON- 
KING  —  Bento  Lisboa, 

100  — Catete. _ 

kombTTo  -  luxo.  Vtf-.tio  w 

ired,  7.5C.3.00  t  li  X  735  M. 
Rua  15.  n9  116  S,nl«  Mrírg.lll- 

dtt,  Çimdo  Gtjndn. _ _  _ 

kT^HIA  68  E  70.  TC.  71  ,  72.- 
Pum  r  71  •  outrili.  Ifuço  «  '■ 

nancio.  8  Condo  Bunfint,  40 
Tol.  248  6181  e  R  M.r  l  o  8><- 
roi.  72.  T «4.  243  *305, 
xbvai  FURGÃO  >3  con., 


OODGE  DART  70,  72,  73  1  74 


~q  r  4  ,ir - I .  Oí».*«  72,  73,  74 
«  75  i2  •  4  ou,.).  Troco  •  «• 
nane  o.  P  Marli  •  Birro.,  72 

-  !»l.  2.10.6005.  _ 

DODGE  COUPE  ÍUKO  v,"n«lho 
74  73  -  I.  ndo.  ríneu»  nove.», 
•  r  conti.c,  v  n  I  «oenfl» 

CrS  2P  -r.it  —  Verr  234-C536  c/ 

_Robe"0. _ _ _ _ _ 

DODGE  CHARGER  RT  E  COUPE 
da  únco  dono 
Treco  • 
Xavier 


DODGE  -  MECANICA  -  Pintura 

—  lantemagem  —  Se|a  qual  for 
t>  irrviço  que  sau  Dodge  prcc  * 
••  lembre-ie  qu»  »ua  concr*»* 
»«onàría  de  r.unft.Snç»  MAFCO 
VftCUlOS.  Tem  o»  melhor-.» 
técnicc»  da  Rio  de  Janeiro 
trrinados  na  p»ópri«  fábrica. 
Orçnmántoi  »/  compromisso. 
Rua  Voluniário»  dn  Páffi»,  144 

-  Tel.  266-1  132  Botafogo.  A 
apreiontacio  deite  anúncio  lhe 
dará  direito  n  uma  cortesia. 

DART  CHARÒER  1971  -  Vendo 
«m  ótimo  eslodOu  ar,  d  r.  hid  . 

I  reto  vinil.  284*5054  do  manhá. 


Compro  carros 

pago  na  hora 

Oujluunr  in.uc*  n«i'On»l. 
ni  nlienaito.  Ru«  Huddo.T 
lubo  322  (uiq.  Ue  Campo! 
Sulca).  Tcl.  264-3415. 


Cursa,.  215.  l«l.  235  0267. _ 

CORCEL  75/71  E  69.  loupu  ou 

4  n  faro  I  n.  36  ">».  .  tu¬ 
do,  |cvl  n.  t»or„.  R.  Mo*  1  • 


FUSCAO  73  -  20  mil  Vmi.  e» 
novo  f-çlo  diuo.  P',i«  Flrrmsn. 
jo,  385.  401  -  245-4198.  _ 

FUSCAO  -  Alul-Püvão  mo  72. 
vsndo  urgçnu,  ledo  eou  pado 
*5.000.00  nuin.-t  mil  cruialroí 
n  vi.ra.  Irara,  a  Rua  Amalla, 

24.  Sr.  Lmidlo. _ _ _ 

FORO  CORCEL  73  -  C.roè  lu«o 

-  vereis  -  tíKutimo»  pr«o 
_  Av,  Cario,  Marpc.  Rollo.  951 

—  N,  Iguaçu. _ ’c 

FUSCA  74  -  0:r«  -  bom  ssu- 

do  —  <ln-»nc  odo  —  Av.  Cor  o» 
Marpue,  *»«6.  »5I  -  N.  Iflu»- 

çu. _ _ _  ~ 

t USC AO  73  -  Super  |ò  a/pouco 


CONCESSIONÁRIOS: 


CORCEL  69  -  4  p  Cri 

5.030.00  m«  »  *4  ■  571.41,  »a 
lu:à&  ráo.da.  R.  Marit  e 
554  -  TROIA  -  334-321 3- 

CHEVETTE  74,  Oo»«o  73  linde» 


73.  Ambot 
equip,  ti»,  de  novo». 

|tn.  P-  São  FrencUco 

34í*t  ;Mar£C»ni1. _ 

DODGE  DART  COUPE* 

Vendo,  «r  condicionado,  FM. 
|6  ti.  v^rde- metálico,  csooli 
vind  preto.  1u»o.  Tel.  254*3407. 
DÒDGFdART  71  -  Couoé  luxo. 
Vendo  ou  rroro  p/  cârro  lm* 
cc»»»do  Fua  do  Ru»  sei. 
496/101,  te*.  225-7300.  ramil 
1 1  C  Darei. 

DODGE  ÒART  74/75  (saido  abril 
75)  coupè  h.drovácuo  toca-fifè» 

na  embalagem  12.000  km.  à 
vista  troco  ou  finando  Real 
G» andor  a  372  tel.  266-0844, 
DÒDGÍTdART  COUPE  73  -  Lu* 
*o.  jiul,  M(*l.  «it.,  pneu» 

novo»,  Iraio  hidrovécuo,  var 
R.  Prvdenta  da  Mora»*.  907. 
Trxt  JTel .  233-0160  -  Ronaldo. 
DART  COUPE  LUXO  74  -  C/ 
mi  lefrlptrada.  novo.  Troco,  ft* 
nane.  até  36  m».  R-  Hiddock 
'  lobo.  322-A_lel.  264*3415. 
DODGE  DART  1970  -Acidenta- 
do.  Vendc-»e  no  rstfldo  pela 


coriforto,  classe  o  luxo  do 
- a  sou  alcance 


carro  impor  U 


Mecânica 


_  MERCEDES  7.1  -  280  C, 
Amarelo  —  2  potlü». 

-  MUSTANG  -  75  —  Zc/o 

-  MONZA  —  75  -  Zero  - 

-  MUSTANG  —  74  -  Zero  — 

-  MUSTANG  —  74  —  Usado 
_  CAOIUAC  —  73  -  Coupe 

de  Vlltc. 

-  CAMARO  -  67.  ar  <ondi 
cionuno  —  i»ovít*ímo 
Troca  e  financia  24  mesoa. 

Av,  Prado  Junior,  29G-A.  — 
236-2463.  257*3069. 


I.imbo,  impncévíl  de  rT»cc. 
e  piniu'»-  Av.  Eo*tác*o  P' 
9AS.1.  lal.i  256-6296.  , 


li»'.  36  m$,  »/  fiador  leva  na 
hora  R.  Maria  «  Ba-vo»,  5e4  — 
lVOIA_  •  234-3212. 

CORCEL  74,  iuxo  4/p.  f‘n,  35 
rtii,  »/  fiidor  kv.n  no  ft'0  R. 
Mariz  «  Barro»,  554  —  TROIA 

-  234*371 2. _ 

CORCEL  "COUPE  LUXO  74,  azu'. 
«|j  •*),  v-*ndo  ou  troco.  Preço 
?3.f] : ).  Tf I.  224*8428. 

CHEVETTE  —  Vende  grgenre  por 


_ _  __  »,  e*c. 

»/  f  ad.  36  rn:  Entrego  n* 
Dr.  Satanvni,  135  r 


Leblon  -Rua  Adalberto  porreira,  J* 
leis.  274-7499  -  274-734»  -  274-7449 
JUNTO  AO  CAMPO  DO  FLAMENGO 
PíantSo  no  tabado  «16  18  hs.,  domingo  elo  12  I». 


‘isuÁ.  fÍÍtic.~LI»RÃ  áié  21  hl. 


LAUDAU  73  branco  </ '  ,r, 
•m  automóvel,  F  n.  36  n 
fiador.  Entreqe  ní  hora.  R 
riz  e  Barroa  554  —  T» 

234-3212. _ _ 

LTD.  70  novo  troco.  f»n*  2« 

*/  fiador*  soluçío  ^épid 

Mariz  e  B»rro*  554.  I» 


DODGE  CHARGER  71  úni: 

no  campi,  novo  •  or 
Troco  •  finando.  *< 


W  (de.d,  1917) 

Rov.nd.dor  Aulorix.do  Volkswagen 
R.  Demo  Lisboa,  106  -  Calele  (Sede  Própria)  - 


Compro  carros 

Pago  «  dinheiro  na  hora 
■qualquer  ar.o  mesmo  altsn. 
cu  p/  consinto  Av,  &o»ra-.Var 
216  Ceniro.  Tol.  252-8341, 


1 .249,00 
) .  1 79.CC 
)  ,073,00 
I  350,00 
1.262,00 
). 051,00 
910,00 
770,00 
1.016, C0 
734,00 
1 . 2°8,00 
946,00 
840,00 
717.00 
1  016,00 
981,00 
6^3,00 
822.00 
770,00 


Todas 

Todas 

Vâriaa 

Várias 

Amarelo 

Várias 

Várr.is 

Várias 

Várias 

Amarelo 

A?ul 

Várias 

Todas 

Todas 

Vermelho 

Vermelho 

Várias 

Várias 

Várias 


CAMINHÕES  F.N.M-  *0*1  t.OOD  - 

Ane  64  -  TrucsPo,  e  40  na  to- 
ce.  Vencí.»  h  vista  ou  .ac.  p./rie, 
rrn:»  R.  Uranor,  1246. 
CORCEÍ” COUPE  71  -  0e  lu«o 
vendo  15.700.00.  R  Urano,. 

J^246. _ _ _ 

CÕRCÊÍ  77.  73.  74  E  75  -  Re- 
7  e  4  porta».  Ag.  Hugo;  Rua 
Sanadsr  íurtedo,  n6  1Í9.  135. 
Tel r  r  264-7173  e  734-4945.  fC 
CORCEL  COUPE  73  «•'-  e--t. 

troco  *  finanç,  R.  Gal-  Po'»ífaro 
152  fel.:  246-1400  CHAPARRAL. 


SraiiÜA  75 

8ros«lia  74 

Braiilia  73 

P«6SAt  75 

5P  2  73 

Var*onl  74 

V  .inani 

VarlotM  72 

U  4  P  74 

Tl  2  P  73 

Kombi  75 

1.5C0  75 

I.5C0  74 

1.5C0  73 

Maverick  cf&t  74 
Opala  Caupé  73 


CHEVETTE  1975  navo  apín;.,  II 
,t  I  kmi.  Un. co  dano  _euu*p. 
Vendo  tro:e,  fac.  Ba'ão  de 

Mv-.quita,  131. _ _ _ 

CHEVETTE  ?r-  fcí/ado  dí  no* 
vo.  Pe-fotto  de  tuda.  Voo.  a 
vitta  cu  troco  e  t  nincío  atã 
36  »n.  R.  M' '  -  Amálti»  67  Tnu* 


FIAT  -  Compro  4  vista  5am 
Intermediário,  O  /  meu  uso, 
mítmo  alienado,  ou  P*®c'*-n®2 
d«  conserto».  237-5620,  de  72 

e_75. _ 

FIAT  850/67  -  Nova  «il.  Okm. 
Dl»,  prop.  Rua  Ftof.  Gattao 
Baiana,  «94/109.  Corto  Cante 

Galo-Lagoa.  _ _ 

FUSCAO  73  -  Vrndo  otlmo  et- 
tndo  todo  equipado.  Di.»*  da 
Cruz  335  I.  J.  de  1330  e» 

18.30,  Jose  Cario». _ 

FUSCAO  MOOELO  72  eciup. 
v?ndo  14.500,  caro  de  médico. 
63  m  I  km.  Toda  novo  urqent*. 
rnetrvo  cirro  Okm.  Rua  Franc-»* 

co  M  38/501  CvP- _ 

FUSCAO  7?  E  73  0  »od.  rev 

q.»r.  *uj.  prova.  TRU  pq.  fai. 

I  35  im.  Venha  ver,  R  5.  Cle* 

!  mar*e  45*A.  Tel.  2«6*5633- _ 

FUSCAO  74  Branco,  #qulpndo, 
I  único  dono.  Troco  o  fln.  Av, 
i  Venceilau  Brá»,  10  l|a.  ABC, 
|  346*1271  TRANSACAR. 


assistência 

técnica 


GALAXIE  71  com  er.  lindo  e 
novo.  á  viste,  rr  fec.  •"»  30m, 
BAALOAKI  AU1.  R.  24  de  M|,o, 

16.  Tel.  281-0290.  _ 

GALAXIE  67.  68.  69  rev.  ./  en- 
Ired,  550,00  rrense.l-  Afl.  HUbf 
P  Senador  Furtado,  129/  133 
Un  264-7173  «  240.7454.  IC 
GALAXIE  71  -  Aiul  -  Vends 
mas  irrn  en-rsde  e  sem  4*4lim 

S«uá»  cídl;o  m'C7''iVl°C 
entrada  mvrd  *?«•  S  I  S  A  li  T  C 
qev.  Aur.  Votk.wepcn  Ru, 
AluT  o  de  Arevedo.  65.  Roih 

-  261-2107. _ !J 

I  GALAXIE  73  *’  ,*‘-*len!e  e 

,,da  de  m»:..  >«•  •  .  £'* 

Ve.  e  trsr-r  Av  Enue^o  Pe; 


Corcel  e 
Chevette 

COMPRO 

Pago  a  dinheiro  r.«  hora 
qualquer  «no  mestrro  allcn. 
cu  p/con*orto.  Av»  fictru-Mar 
216  Centro  Tel.  252-8341. 


Carro  importado 

CHEVELLE  MAtIBU  CIASSIC 
1974 


CORCEL  GT  72  axul  ótima  c-po» 
lunl.-l  do  a  vi»t»  ou  financiada 
«tc  36  meicj.  Av.  Epitécio  Pc:.- 
Air,  2664,  Tcl. j  256*6296* 
CMEVTtTÍ  74  VINHO 
rtV.çj.  on«ut  '*d»a  »,  ’* 
dia’  e  b  -  udo 


ERAUT0 


Rad. 
;t,  rl- 
Traco 
Tel 


CONCESSIONÁRIO 


Ar  condi  liOtti 
c-l.  ray-bon  . 
único  dono*  Ru 
Xav»er  82  —  Te 


Veiculo»  uiedo»,  revisado»  •  •' 
Functonamo*  ao»  sibado»  *!•  T 
•  peça», 


OPALA  CHEVETTE 
CARAVAN 

TitSffiÓS^ 


Av.  AtlfcrthM.  1536- 
leletcaic* 

237*5719  e  257-944 


DODOE  1800  0  KM  —  Enfr.  C/$  1 

13.230.00  nu*'*  36  •  CrS  . 

I.C6436  »/  fiador  lev«  n»  hora. 
R.  Mariz  t  Qatrca,  554  •  TROIA 
-  234  3212. 

DÕOGE  GRAN  COUPE  74  -  Hl* 

oramãl  ro  e  h.dréullco  - 
255*2473  -  Domingo»  Fede  ra, 
144  -  CrS  52  mil, 

ÕbbGE  DART  75  -  Couoe  luxo 
—  Ar  :ond  bco*.  recl.  Sáo 
Contente*  195  —  !•!,  226-8214. 
246-4211,  (C 

I  DODGE  COUPE  71  Cf  r  to- 
dt»  ipag.  t«-  po.  Vendo  tro:o 


DODGE  COUPE  71  -  Ot  mo  e» 

tado.  Rev,  c/  ®ar.  Enfr.  3  8C0 
»)!do  24  m.  Rua  do  Senado, 

222.  Tet.  232-0423- _ _ 

DODGE  DART  70/71/ 

72  —  A  vista  ou  finan- 
ciddos.  ALFA  CAR  S/A. 
Rua  Almirante  Cochra- 
ne,  173  —  Tijuca,  leis.; 
25-1-4923  e  234-1277. 


Subur  ba* 


tabela,  g^r.  tolai»  </  todo»  o? 
opcional  e  bei-  recl.  35*000, 
Tr  Ur.  36  rm.  S.  F.  Xavítf, 
352*8  PANDA  264*3250. 
CHEVETTE  73/ *74  -  B»nco»  re* 
clinivei»,  roda»  d«  antalho  re* 
bt  «ada,  gr*d®  wpecíil,  f-  h** 
drové:uo.  «I»6  «eQulivql,  v.  ei* 
norte,  tonta  <jiro»,  eitado  ok. 
Claud  o  224*4828  «  224-Q7B5. 
COHCCL  1975  LUXO  COUPE  - 
Impecável.  TOOVa  de  tudo  T*o* 
cu  c  fin«nc*o  o  tatda  «té  36 
r «.  C/  cu  »/  fiador.  R.  Uru* 


OFICINA: 


R.  d»  Pan«u*"i,  !7S 
felofone» 

276  33b I  e  266-7374 


INÉDITO  NO  BRASIL  ■ 
Diverso»  modelos  * 
em  exposição:  • 

•  130  INÉDITO  • 

•  124  COUPE  * 

•  124  CONVERSÍVf.  ■ 


DODGE  CHAR-ER-74.  Branco  vi¬ 
nil  prato  c/  ar  vando  paihtvlar 
p  /  particular.  Av.  Suburbana 
5910.  TtL  749-8741.  Atmil, 
DODGE  1080  01/  73  *»£.  «»*• 
troco  e  I :n«K.  »•  Ce!  Pol  dg- 


li  f  LAFER  0  KM.  1976.  Prcnr. 

ent, ene  0'v  çtrei.  lroíemos 
Imnn-  amos  ete  36  msies.  To¬ 
mo.  plena,  sem 
A."  temí.  Cem  Ocdl'0  CO- 
KG  V  O  .e  ÇOMVEPÍ  5/A. 

Rt.rndído,.»  l»le-  -  Ví 
ou,  3t9  l*iu:e  1*1.  7e8-B447- 
PUn-io  lin '-•*  •  d=,’"’í0„^í 
18  03  tu.  0:«l  u-e  l  ,:*  2' uu 


■  t-*;onacyoBí» 

■  PtiIui  do  Flamingo.  194*  A  ■ 

■  Tel:  2G5.G680  - 266.9327  ■ 


0ART  COUPE  LUXO  1972  treta 
rev  *ada  c/  garanti»  Fin*nct»- 
(nai.  Av,  M*-  Randon,  539  tel 

78  M  722  281*1315. _ _ 

DODGE  1  800  LUXO  Í974  '  q- 

re--.:  a  f  *iar;i4Mos  26  m**:». 


CORCEL  71 


a  tedí  PFawa,  vçndo 
U:  c/  3  000.00  :/  até 
Miriz  a  Barre»  665 


fU^CAO  73/  74,  75  Tod 

e  n  p-rtr  ta  ei»,  t  *nu  o*  Vf 
da,  trc:5  :  Uí.  HuAia.té,  65 


garag 


CHEVETTE  74  c; 


tS  -  Vnnde-it»  nov»  |  vo.  enuio^.  0. 


35é  B*PANDa  264*3250. 


çp  t.  "w«!r  -w* 

sfen.iteJ  «^4  W  toLJJulw 


JORNAL  DO  BRASIL 

RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA, 
29  DE  OUTUBRO  DE  1975 


CAMINHAO  A  DIESEL 


DODGE  1800  com  GARANTIA  TOTAL -DART  COUPE-CHARGER  RT-  GRAN  SEDAN 


até  devolvemos  dinheiro 


pagar  só  em  FEVEREIRO  de  76.  Financiado  em  36  MESES,  com  ou  sem  fiador.  Pronta  entrega.  Acertamos  troca  e 

.  . ui  I  I  III  . . .  l—  I  li  — |l  IB 


Compre  agora  e  comece  a 


irunvOMAíio 


Sõodemerrte  Veículos  S.  A 


REVENDEDOR  ^CHRYSLER 


e... Comprove 


#  ;  Traea  o  seu  DODGE  usado  e  faça  um  CHECK-UP  de  motor  inteiramente  GRÁTIS.  -  Faça-nos  uma  visita 

Vr/A  __Z _ ___ _ .  AV.  GEREMÁRIO  DANTAS.  940  -TELS.  392-3520,  392-4153-  PBX:  392-9393.  —  - 


AUTORIZADO 


ÒPAIA  7*  COÚPÍ  IUXO  -  < 
cTl.  camb-o  «m  baixo  novo  p/ 
rodado  equipado  Sua  Con»«- 
the-ro  Zenha,  21/203  F  ]uc>. 
OPALA  CUPE  -  72  -  Ver.demoi 
com  garantia  de  3  me*M.  atra- 
vei  financiamento  sem  avallila 
e  com  a  menor  taxa  do  merca¬ 
do.  Rua  Alu  xio  da  Azevedo, 
65  -  261-2IQ7.  _ (C 

ÒPAIA  COUPE  73  -  A 

vista  ou  financiado.  AL¬ 
FA  CAR  S/A.  Rua  Al¬ 
mirante  Cocbrane,  173 
-  Tijuca,  t  e  I  s  . : 
254-4923  e  234-1277. 


Famão  domingos  até  12  liora». 


36  mi.  Rua  Haddock  lobo. 

323-A  Tel.  264-3415, _ 

PUMA  72  CONVERSÍVEL  2  CA- 
POTAS  —  Troco,  financio  ata 
36  ms.  Rua  Haddock  Lobo. 
332-A.  Tel.  264-3415.  _____ 
PUMA  71  -  TOCA-HTA  AIKO. 
tala  7,  olc.  Troco  ou  finonc, 
•lá  24  m*.  Rua  Haddock  Lobo, 

3 22- A.  Tel  264.3415 _ _ _ 

PICK-UP  FIO0  -  ANO  73.  Van- 
do.  Tralar  R.  Si  freira.  n?  15. 
PICK  UPS  VOLKS  75  -  Na  ga- 


ViAqâlhôci,  402  —  Campinho.  1 
U  73  —  Unico  cloro,  ótimo  est 
2  port.  Bom  preço.  São  Cle¬ 
mente,  195  -  Tel.  226-8214 

246  42 1K _ £ 

fc  74,  iroco  fin.  36  m».  */  aval 
leva  na  hora.  R.  Maria  e  Barroi. 
554  -  TROIA  -  234-3212. 
n  71  —  Ótimo  «atado,  mac. 

100%,  troco,  facil.  «/  40%  d« 
ontr.  rnolvo.na  hor»  R.  José 

do»  Rei»,  465,  E.  Dantro. _ 

TL  0  KM  -  4  PORTAS,  6.000 
■baixo  da  tabela.  T«nho  vário* 
p)  pronta  entrega  A  viila  ou 
flnac.  alá  36  moi«*.  R-  AtarU 
•  Barro*.  724.  T.l.  221-7771. 


MAVERICK  coupê  »uper  74  d 
versa*  core*,  preço*  «'«per  a  i 
para  pagamento  k  v«*t#  ou 
nanoado  eié  36  ntcEr*.  Av. 
tpiiado  Pessoa,  2664.  Trl. 

234-6296. _  !c 

MÁVEXICK  75  -  Pouco  ,cci 
vermelho  *  prelo.  6  c  l.  iuob' 
lu  *o .  Vendo,  troco  e  r^-  N*r 
mtitl,  68-C.  Tel.  236.4157.  _ IÇ 
MAVERICK  75  -  Super, 
bsixc.  I.  (•>»>■  *A  v«t»  ou  oa>; 
■„  Cnjnc.  OS  16.000  »«  » J* 
>  517,23.  A/.  He  ror  8t.»*0 
•lt  XO.  502.  TbI.i  .'6-16597. 
MUSTÃNG  MATCH  1/72  -  A’ 
cend,  o  r.  hid.  (íiíiram.  l»o« 
vld  r.v-Eiae,  mo! .  351.  poucr 
mo  Pçj.  Arroio.  Bellort  Vieira 


Volks  e  Variant 


PASSAT  -  O  KM.  1976  pronta 
entraga.  Trocamos  —  fin«ncia-| 
mo*  36  metei  temo*  plano*  i 
*em  alienação  —  Aceitamos 
Carta  Crédito  COPEG  it  Caixa 
-  COMVEPE  S/A.  Rov.  V.  W. 
Rua  Uruguai,  319  —  Tijuca  — 
Tel.  288-8442  Plantio  sábado» 
«  domingo»  atá  18.00  dias  útat» 
alá  21. 00  hi. 


Kombis  73/74 


REVISADO 
GARANTIA  REAL 
PRESTAÇÕES  730,00 
SEM  FIADOR 


..mli  ou  72  em  «Kolonlo  «*>•• 
do.  Vtndo  um,  ao  19  quo  th#. 
,n.  A».  28  d,  Solombro,  397. 
PUMA  76  OKM  GTE  (  G1S  - 
69.900.  Ent.eqa  hoit,  todll  ai 

coroa,  TBS-DOel. _ (C 

PICXÃIP  VW  75'0KM  -  Entrego 

l.ojo,  Ac./Croca  285-0041 _ [C 

PASSAT  75  8EGE  -  E«ep,  e»l 
pasço  contraio  17.000  .naia  1  ‘ 
x  1  aSO.  Humaili,  68  C  Tel 

226.4157. _ t< 

PUMA  69  LARANJA  -  Todo  no 
vo  Bato  30.000,  troco  <  fsc 
Humaili,  6Q-C  —  Tol.  226.4157 


CHEVROLET 


P  I  CK-UP 

OKM  —  Todos  os  mode¬ 
los  inclusive  cabine  du¬ 
pla.  Pronta  entrega. 
Aceito  troca  e  carta  de 
crédito.  Financiamento 
de  6  a  36  m.  sem  aval. 
Av.  Brasil  15.186.  Pa¬ 
rada  de  Lucas. 
3  9  1-0720,  351-7055. 
Diariamente  até  21  h. 


VERANEIO  -  SUPER  LUXO  74 

—  Direção  h»d.  rádio,  5  pneus 
noves  «m  estado  de  0  km  Fin. 
•te  36  mece*.  Act-lfamos  troca» 

-  MARCA  VEÍCULOS  -  Av. 
Suburbana.  9991  -  Ca*cadur«. 

VOLKS WÃGEN  72  A  75  -  1.300 
e  1.500  único*  Jono»  revisado» 
div.  cores  equip.  Iroco  fac.  36 
ms.  R  Bário  Menqu-ta  174. 
VENDO  KOMBI-74  Sld.  Eliiidõ 

nov4.  Tel.  255  1271. _ 

VOLKS  0  KM  1976  -  Pronr»  en- 
treçja  meimo  Brasllie  —  Peisal 

-  1.300  -  1.603  Variem  Kombl 

-  P  ck-UI*  -  SP2  -  Puma  G1E 
•  Gf5.  MP.  lafer.  Trocamoí 
aem  alienação.  Atelttmos  Carta 
de  Cr6d  to  COPEG  s  Caixa 
COMVEPE  S/A.  Rov.  V.  W.  Rua 
UruQuai  319  T-au:a.  Tfl. 
28B-8442.  Plantão  sábado  e  do- 
mtngo  alé  18.00  ha.  Diaa  úte.» 


OPALA  74/73  E  70,  couoe  ou 
4/p.  troco  f;rs,  36  ms.  a1*  «vil 
leva  r.o  ato.  Mariz  e  Barros, 

554  -  TROIA  -  234-32 1 2. _ 

OPALA  76  OKM.  -  Cr$  46.400 
rss.  Cr$  50.2C0  lx-  Vendo  tro- 
co  ou  financro,  Tel.  235-0267 

Sia.  Campo»,  ?>5-F. _ 

OPALA  73  COUPE  ESPECIAL  - 
4  cil.  est  de  Okm.  Troco  ou 
fai.  São  Clemente,  195  —  Tel 
226-8214.  246  42H _ _JC 


MUSTANG  61  -  ArtoD,  *up«rs- 
qu  p.(  verrrelho/pfeto.  Vendo 
cu  ifoco.  P.  Utugul*.  247.  T  íu- 
ca.  Teh  233  0019  e  258  7583. 

MG~ 6i  GT  SUPER  SPORT  - 
Ofimo  estado.  Azul-meianco, 
Are'to  troca.  Ru"  do  Ruassl, 
496/101,  tel.  225-7300  f«nil 


PASSAT  74  -  Azul- ca  içar  a 
13.000  km/s.  sypcrequipfido. 
Único  dono.  Peq.  entr.  Baro 
de  Mesquita,  205-B.  D*ELM05, 
PUMA  0  KM  1976  -  G.fe  - 
pronta  entrega  acclramo»  troca 

-  Financi*moi  aiò  36  mesc* 
temo»  plano*  sem  aliennçào 
Acetamc»  Carr»  Credito  CO¬ 
PEG  e  Caixa.  COMVEPE  S/A. 
Rev.  Pum»  Rua  Urunva:.  319 

-  r.juc».  fel.  2BB  8442.  Plantao 
sábado  ff  ciom<ngo  até  18.00 
hi.  Di.st  li’*  »  a'c  21.00  h». 


36  meses.  Kua  ur.  oarmer.  /w 
—  Rocha  tel  261*4651  — 

701-5799. _ (C 

PASSAT  -  C’S  817.00  por  tná». 
Consórcio  vinculado  a  funcio¬ 
nário»  do  B<o.  do  Brasil.  Tel*: 
223-3703,  243-6245.  223-3194,  T. 
A  10% _  fC 

PORSCHE  '70  911 E  - 

Azul  claro.  Unico  dono 
60.000  km,  R.  Humber¬ 
to  de  Campos,  828/ 
401 .  Tel.:  274-4577. 


OPALA  COUPE  -  4.100  ridio 
AV/  EM  t.  tli*.  <■  a  'oi.  f. 
lha.  r.  mag.  f.  hidrovãeu»,  lanr. 
•ecueneral,  conaotte,  rose  roei. 
,'ar  rre  24.500,00.  Av.  Henr  oue 

Valadarei.  35  ,J  guardador. _ 

OPALA  COUPE  IX  72  •  73  rev. 
J  n.  a,  t  ad.  36  m>.  entrego  na 
Ira /a,  Or.  Saram  >n,  135  - 

1J1-A.  T  ,v:a.  LIBRA  264-7792, 

Atá  21  Ha.  _ _ _ _ 

ÒPÃLA  COUPE  75,  74,  73.  72. 
lu.o  e  Eapesial,  4  e  6  e  .rdroí 
rod.ii  aupctequ  padna,  canser. 
vacna  ícra  da  comum.  Troco 


Ofertas 

especiais 


Voiks  compro 

PAGO  NA  HORA 

1300.  1500,  Brasília,  SP-2, 
Tl,  Varsanl,  TC,  Puma,  Passar, 
Rua  Haddock  Lobo.  322-A  — 
(esq.  de  Campo»  Salei).  Tel.t 
264*34  Í  St  _____ 

VOIKS  —  69  ÓU  6  4endo  Pu* 
Cctiue^i»  Daltro  n9  523  —  C#s- 

cidurj^ _ _ 

VOLKS  1.200  62  branco  econò- 
n;ko  catado  geral  muito  bom 
6. tOO  uiçente.  R.  Mário  Car. 

prntcr125c  7.  _ _ 

!  VOLKS  67  -  Tr.  ou  ía:.  Ottmo 


Por  um  VOLKSWAGEN  ZERO  qualquer  modelo 


landiiu  72  -  23  500.00 

Dodge  Dart 
Sedar»  72  c/ar  e 
dir.  hidráulica  —  16  300  00 

Galáxic  72  —  17  800.00 

Maverick  74  —  23  800.00 

Dodge  Darl  70  “  8  300.00 

Galaxlo  68  —  8  8£X).00 

Opala  70  -  1 1  500.0C 

Opala  69  —  9  800.00 

Usados  no  estado 
SÃO  CLEMENTE  VEÍCULOS 
S/A 

Rua  Humaifá,  264. 


U.  Volks  compro 


Seu  veículo  usado  de  qualquer  marca  vale 

•  O  melhor  preço  do  Pio  í 

•  Troco  na  troca  '\  j  j  J 

•  A  diferença  você  paga  a  longo  prazo 

•  A  entrega  è  imediata  /  / 

•  Cores  à  sua  escolha 

•  COMPROVE  CONSULTANDO 

líusPmhoirp  GutmvrJes.a/ 

7cl,:  ÍÍBdjSIÍ-WaliU 

3^  í  Pua  General  PolWotn.  ?n0 

O  I  1  T  M  7,1.;  366-4065 -  Hip  Motor 

^*^4  Av. Prlnceu taahel. lí* 

■  |  Xa!  Tel.:  25&261 9-l.oJ» 

industrial  s.a. 

ei  í  •  J  Grande/4. 352 

revendedor  autorizado  tcl 


CARROS  COMPrvO 
Alé  p /  consorto  ou  aliena¬ 
do,  vou  a  domicilio,  cubro  cl 
600  mH  aualqusr  oferta.  R 
Maxwell,  357.  Hoje.  258-1706 

-  T||uca,  _ 

"U.  AUTOS  COMPRO  VOLK5  - 
PUMA"  —  Compro  m/aUen. 
ou  p/  rapiro»,  qualq.  âno/mir» 
ca  V.  domicilio  ou  R  Do¬ 
mingos  Fornir»,  214  Fd*.  — 
Copa  236-7549  Estacionamento 


QUALQUER  CARRO/  PICK-UP/ 
CAMINHAO  Volk*  1.300  do  67 
*  75,  OoaU»  2  p.  de  74  a  72 
Brl  nn*  72/71,  Fuscão  74  a  70 
•rr.k-Uft  VolV*  de  74  »  69, 
Caminhão  frigorífico.  Micro 
6nibu*  M.  Bení  72  Vendo  e 
outros.  R.  55o  Fco-  Xavier  963 


OPALA  COUPE  72/73 

—  A  vista  ou  financia¬ 
dos.  ALFA  CAR  S/A. 
Rua  Almirante  Cochra- 
ne,  173  —  Tijuca,  tels.: 
254-4923  e  234-1277. 


CUpECAR 


Variant  compro 


OPALA  COUPE  73  E  72.  Ambo» 

i/equtpi.  b.  reclin.  troco  ficíl 
5  0C0  ontr.  ou  leva  na  hor#  R. 
S.  Fran:.  Xavier  82,  226-4611. 
OPALA  71,  4  cil,  navinho  eoul- 
pacio,  4  por»*»  ún»co  dono. 
Vendo  à  visia  bom  p»eço  R. 
da  Pa»* agem,  146-C- 
ÕPAIA  -70-6  cil  À  vista 
7.000.00.  Est.  lor.  Maçafhãcj, 

402  —  Campinho,  _ 

OPALA  E  CARAVAN  1976  0  KM 
—  Temo»  fedas  a*  core»  * 
modulo»  o/  pronta  «nVeg*. 
Justa  avatiftção  rto  seu  certo 
usado.  Financiamos  até  36  ms. 
G  ERAUTO  CONCESSIONÁRIO 
CHEVROLET.  R.  Uruguai.  144. 

Tijuca.  _ _ _ _ 

OPALA  75  coune,  amara  lo, 
equip.  froco  fin.  36  tns.  */  fia¬ 
dor,  R.  Mariz  «  Berros,  554. 


Urgente  compro 

Carro»  até  'p/  conserto  ou 
alienado  paqo  a  vista.  CALIP¬ 
SO  VEÍCULOS.  R.  São  fco. 
Xavier.  384-B  -  264-6021. 
Vou  a  domicílio.  _ (C 


Pagamos  o  máximo  em  di¬ 
nheiro,  metrr.o  alienôdo  ou 
prec.  repAro».  R.  24  do  Maio, 

I9_T,  2 B 1-0298.  _ 

VOLKS  67  -  Vonio  preço  ab-st- 
sn  tab«J.v  Rua  Visconde  da 
Gávoa,  126  —  etUcTonamento, 

Sr.  Antônio  manobreiro. _ 

VÕLKS/67"  ds_ senhora  á  vista 
8.9C0.  R.  Arnaldo  Quintole,  71. 
B  o!  afogo.  246- 1 1 26.  IC 

VOLKS~ 64  -  V?'  Pfê»  VÕJil 
mq  Rua  Andrad**  no  e»iac'0- 
nonoiilo  com  o  guardador. 

Preço  6-5'jO- _ 

VOLKS  65  -  Vondc-ie  ótimo 
citado.  Pua  do*  Coqueiros,  154 

c/2-  _  _ _ _ 

VOLKS  68  -  Cor  bege-  Estado 
de  nouo  Equipado.  Vendo,  Ver 
e  i raiar  à  Av.  João  Ribeiro,  487 

I  _-_Pi|*rc*. _ JC 

!  VO LK S/69  ótimo  ettado  líntte 
carro  H  l.  Veiculo*.  R.  Gal.  Po¬ 
li  Joto.  196  266-1 168. _ (C 


RURAL  72  -  Tração  ttmplas. 
Bom  estado,  vende-sa.  Tratai 
Av  Paulo  da  Frontin,  361,  dia« 
fiamenta  da»  8  á»  TB  h». 

RURAL  WIllYS  7Í“  -  C/  f ac-si 
n.*s  4  Fin.  */  ftad-  36  m*.  En 
1»eqo  ea  hora  R.  Dr  S.’t#m  n 
135  e  151-A  T 'jucá  -  Ub»a  - 

228-209/  Aiá  21  hs.  _ 

RURAL  70  LUXO 
oitado,  bom  preço, 
no.  Tel.  287-1460 

RURAL  1965  -  Exce 
do  soíoen-e  ò  v.t*a  por 
9.000,00.  Rua  do  Bispo  10.  Te' 

234-9500.  _ 

RURAL  72  4x4  €  4x2  últ.  «crie 
estado  nova*  froco  faci*.  */  fi¬ 
ador  leva  na  hora  Rua  S.  Franc. 

Xavier  83  fel.  228-4611 _ _ 

R'ÜRAL  68  •  Nova.  equ'P.r  »«■ 

pa.  Ver  p/crer.  A  viitl.  Tr.  tar. 
24  ms  5 .ir»  Frar^hco  Xav  rr 

;  352-B.  PANDA  264-3250.  _ 

j  RENAULT  17  couoe  c*pctt7  Iuao 
último  made-o,  diplomata 
er  do  vende.  Tc’.i 

1  252-9013. _ _ 

RURAL  WILLYS  1971  S-mino- 
va,  3  banca»,  única  dens,  «qm- 
p.*.da  e  revoada,  vende,  troca 
«  Ru*  do  Matoto,  171-F. 

RURAL  4  X~ÃT 74/  75  -  Luxo, 
c/  rãdie,  vendo,  rrainfiro  parta 
débito  na  finaiuaíra,  Tal 


OPALA  COUPE  72  -  4  d.  4 

marcha»  no  cnlo  —  Of.mo  e»- 
fido  -  21.033,00  —  Bambina, 
65  -  2267656.  _ 

OPALA  72  ESPECIAL  -  4  cil., 
4  portas,  «qulp..  asl.  da  novo, 
cor  matálic».  Troco,  flnanc.  ata 
24  .ri.  tal  234-8598. 

ÒPAIA  70/71  -  4  cilíodro»,  lu- 
va.  Vendo  urgenlt.  CrS  10.500. 
Vtr  Av.  Delfim  Moreira,  830 


PASSAT  IS.  74  M  75  -  Br  meo 

MtvUado  c /  garantia,  trocamos 
financiamos  .ité  36  meses  Com- 
vepe  S/A.  Rev.  VW.  R.  Uru- 
ouar.  319  Tijuca.  To».  7B8-8442, 
planf.it»  láb-ido  e  domingo  a:é 
18  00  hs,  dias  u*e  i  *fó  21.00 


Urgente  compro 

Pago  a  vista  na  hora  mes¬ 
mo  alienado  ou  proc.  reparos 
Agora  na  Rua  Uruguai  283. 
Tel.t  268-9698  -  Sr.  King. 


t>  cotem  e 
Un  co  do- 


com  porteiro. 


Tabela  de  avaliações 


jindros.  Rodes  dodqe  cromadas. 
Eitado  dr  rero.  Eit.  Vicenta 
de  Carvalha  490. . 


sas  cores.  WILSON- 1 
KING  Rev.  Aut.  PUMA. 
R.  Bento  Lisboa,  100  — 
Catete.  _ 

PÜMA  GT  73/74  molar  I.9SD 
na  garantia  Ralnef,  v.dro»  ray- 
ban,  comando  de  váivulo  Por- 
che.  farol  biodo.  toca  lita,  F/A 
tala  7  e  frc*o  a  d'*co  nos  4  ro- 
d.r».  caiaa  2  da  Puma.  2  r»Ü- 
adore»  cart-rr  seca,  c.trou-açãa 
PI l/.tQ  Worber  40  c/  cornria* 
americanas,  Iroco  fac.  R.  Barão 
Mesquita  174. 


VakirWi«Nfaif.A. 


TROIA.  234-3212. 


Modelo  Nossa  avaliação 

2  porta.  C7s  25.000,00 

2  perta»  Cr$  28.500.00 

2  porias  OS  24.000.00 

2  portai  CrS  26.000,00 

1300  OS  21.500,00 

1300  CrS  24.000,00 

U00  I  CrS  18.00P,00 
1500  CrS  21.000.00 

_  |  CrS  29.000.00 

_  I  CrS  31  .'000,00 

_  1  CrS  21.000.00 

-  |  CrS  24.000,00 

2  nonas  I  CrS  23.000,00 

2  parias  i  CrS  27. 000,00 


Marca 


FESTIVAL 
DE  TROCAS 


OPALA  MOD.  71  -  luxo,  4  dl. 
«xcel.  est.  coftserv.  fre-io  h.dro. 
Vendo,  froco,  fadf.  c /  3  300 
ent,  Pua  lar-dro  d»  Figueiredo 

6  264. tUO-  _ 

ÕPÃLA-72  4  c  l  branco  2  ÕÕrtâ» 
E;i.  In»,  Magâlhiei,  402  — 
Cémp  nho. 


OPALA  COUPE  LUXO  73  -  4 

cif.  5  m.  bc».  red  «.  eouip. 
Tr.  fac.  36  mt.  s/  av»l.  na  ho¬ 
ra.  S.  F.  Xavie-,  352-B  PANDA 

264-3250.  _  I 

OPALA  CÔUPI  1973,  camb  o  Ãm 
híixo,  temmovo,  un>.o  dono, 
equipjdo  p  ravisAdo,  vende 
troca  e  fac.  Rua  Haddock  Lobo, 

_28ô*C. _ _ 

OPALA  DE  LUXO  70  4  pt,  6  d. 

?.  vinil  pre*o.  greni,  citado 
»ero.  Ru  a  Paulo  F emende»  2a 

-  254-26BB  -  Machado. _ 

OPALA  55  1972  luxo  coupe  ar 
cend-^  fe*o  v  ml.  A  vista 
23.000,00  ou  5.000.00  entrada 
í-  36  x  808,56.  Rua  do  B-spo 

10.  Tal.  234-9199. _ 

OPALA  55  "74  -  4  c  l  lindo  car- 
ro  —  Em  estado  de  novo  — 
Super  equipado.  Fin.  ate  36 
mose»  ~  Aceitamos  troca»  — 
//ARCA  VEÍCULOS  -  Av. 
Su burbana,  9991  -•  Ca» cadura. 
OPALA  —  Coube  74/  73/  72  — 
Todos  reviiscbi  c  equipado» 
—  Financiamenlo  automático  c / 
entrega  na  hora.  Aceitamo» 
troca»  -  MARCA  VEÍCULOS 
—  Av.  Suburbana.  9991  -Ca»- 

caduca- _ _ _ _ 

1  OPALA  -  SEDAN-74  -  Pouro 
,  rodado  —  Em  ótimo  estado  ds 
conservação  —  linda  cor  -  Fm. 
#*é  36  meies  -  Aceitan-e»  l/o- 
i  cas  -  MARCA  VEICU105  - 


VOLK5  70 


<oiiierv.’cãb  eo. 


Volks  compro 


Rccebemo»  »cu  carro  usado -no  troca  de  zero  Lm. 
Confira  com  "BONS  AMIGOS"  as  vantagens  na 
TABELA... 

Melhores  taxa*  de  financiamento  «  venha  a  "BONS 
AMIGOS"  veriíicafl 


Pegamos  em  dinheiro  o 
maxtmo.  qualquer  ano.  mes¬ 
mo  alienado  cu  prec.  reparos 
R.  24  de  Maio  n°  19  — 

T.  281-1M5.  _ 

VOLKS  72  1  300  -  E«c.  e»f. 
com».  Vendo  ou  froco.  Tratai 
j  pjr-r  d«s  13  h».  Av.  Borge* 
ri?  Medehos,  Ml- 
VOLKS  67  •’  68  -  Bom  estado, 
vendo  ã  vlifj,  ió  hoje  bom 
preço.  Rua  Pacheco  Leão,  1577 
ca»<.  _ 

VOLKS  1300  ANO  70  -  A  vista. 
Ver  Av.  Mar  ti,  960  Vicanfe  da 

Carvalho^ _ _ _ _ _ 

VARIANT  73  -  5upar  nova  pt 
rodada  vtndo  au  troco.  Campo 
da  Sao  Criltòvão,  170. 

VOLK 5  TuSCAO  Ü  E  72.  Ambc» 
ccnservadnshiie»  <t  auperequip. 
Troto  L-  I  u,  R.  São  Trancisco 
Xavier  342-C-  ,Mir acaná). 


OPAlA-73  á  vista  eu  f  nane, 
24.000,00  Est.  Int.  Magalhiei, 

402  —  Camonhe.  _ _  _ 

OPALA  COUPE  76  0  KM 
Branro  e  vinho,  o*r.  tçfa » 
en*  hoje.,  mu. lo  abníxo  labe!* 
-1  cil.  5m,  bc »  alio»  recl..  h» 
drov.  p  disro.  A  -ista  ir.  fac 
36  ms.  S.  F.  Xavier,  352-8 

PANDA  264-3250,  Maracanã. _ 

ÒPAIA  S S  72 
oo.  prova 


PA55AT  75  amue  o  4-  p.  Oui'a 
74  coupe  fin.  36  rn».  it  f*acJor, 
leva  no  »*o.  R.  Mari;  o  B-írro;, 
554  -  1POIA  234-3213- 


SEJA  FELIZ  COM 

CHEVROLET 


EST.  INTENDENTE  MAGALHÃES,  177 
-  CAMPINHO  -  TEL.  390-4477 


Novo.  equip., 
Tr.  fac.  36  ms.  » 
aval  na  hora.  5.  F.  Xavier, 
352-B  PANDA  264-3250,  Mara- 
cenn 

ÒPAIA,  72  •  73  coupé  4  cil. 
pouco  uso,  à  vista,  tr.  fac.  */ 
aval  em  36m.  BAALBAKI  AUT. 
p.  24  da  Maio,  19.  Tal. 
281-0298. 

OLDSMOBI Li  6l”COÜP E  8  ciT. 

b  dr»,  fora  de  série,  novo  jcei- 
ta  troca.  Ru*  do  Rjssel  496/101 
tel.  325-73CC  Ramal  1-  Parcy.  _ 
OPALA  COUPE  72  -  C.'  4  c  Ur- 
dr  os  camb.  ambaixo,  rev.  e  ga- 
r»nt.  troço  fac.  c/  »/  av*’ 
M#-rj,  Abrantai,  505  esq.  Pf. 

Bc  ‘afo^ _ _  _ 

ONIBUSI NHO  M.  BENZ  DIESEL 
4CIL.  72/3  60B-D  misto,  ótimo 
p/  TPAIUER,  lurismo  etc  ã  it- 
t*  CO  CT*  P  S.  Francisco 
Xavier,  963  -  CUPECAR. 

OPALA  -.“PORTAS  69  endo  Rua 
B  r,i j  pQ  6? 4  Jatarepaquà. 
OPALA  LUXO  1972  -  Quarro 
cilindros  especial  equipado  óti¬ 
mo  estado.  Av.  Copacabana, 

3»  4- A,  255-0623.  _ 

OPALA  MODELO  74  -  Unico 
ri  ono  AM/FM  Troco  venrlo  f  ■ 
nancio.  H-t  Veiculo*.  P.  Gal. 
Pelidore.  196.  Tel.  266-7368- 


Em  finto  estado.  Vendemos 
e  Aceitamos  troca  —  AUTO- 
BRAS  —  R.  Gois  Monteiro, 
125  —  Abe/to  aió  19  hora». 


re».  Pronta  pnlreqa.  Trocamos.  1 
Financiamos  aré  36  meses,  te¬ 
mos  planos  »em  alienação.  I 
Aceitamos  carta  de  crédito  Co- 
peg  e  Caiclu.  COMVEPE  S/A. 
Rev.  V.W.  Rua  Uruouai,  319 
-  Tijuca,  Tol.:  2  8B-84  42. 
Plantão  sábado  e  domingo  ata 
ia.CC  h».  Dias  Citeis  »•«  21.00 
lu.  _ _ _ _ 

SP  -  VOLKSWAGEN 

73  -  Coupe.  A  visia 
ou  financiado.  ALFA 
CAR  S/A.  Rua  Almiran¬ 
te  Cocbrane,  173  —  Ti¬ 
juca,  tels.:  254-4923  e 
234-1277.  (C 

SP  2  73  eiiada  do  ',Ckm."  tom 
tota-f.lM  roda»  magnétio  eit-.. 
A  vitla  Iroco  ou  financio.  Iteai 
Gtjndot,  372  :e'.  W-0B44. 
SPJ/  72  IUXO  exc.  o,1.  equip. 
! íoto  ,  flnanc.  R,  Gal.  Poltdoro 
152  tel.:  244- M00  CHAPARRAL 


Carros  usados 
a  preço  de  custo 

Por  total  falta  de  espaço,  Concessio- 
rla  Chevrolet  oferece,  A  PREÇO  DE  CUS¬ 
TO,  todo  seu  estoque  de  carros  usados 

IMPORTANTE:  Somente  à  vista. 

Av.  Getúlio  de  Moura,  452  —  N . 
Iguaçu.  (C 


PASSAT  1974  -  C/  13. OCO  km 
branco  ú  t  sérl#  «eminovo  iroco 
facil.  85CO  en*.  ou  */  flaáor 
n.»  bot»  Rua  S.  f.  Xav-cr  82  ?e?. 

228-4611. _ _ 

PAS5AT  75  OKM  E  75  pouro 
rod.  equipado,  bom  preço, 
pronta  ent.  troco  o  f'n.  P.  São 
Franc.  te  o  Xavier  4  00  T. 
264-2221. 

PASSAT  1974.  luxo  2  poria* 
novo  aoena»  12  mil  km*. 
íqu  d.  rád  o  AM-FM,  vendo 
rroco  fi-.  Barão  Mesquita,  131, 
FICK-ÜP5  VOLKS  74/  74/  72/ 
69,  d  carr.  f.bra  frio».  Inteira- 
mento  rev#*.  vtndo,  f  nancio, 
iroo.  R.  São  fco.  Xavier,  963 

-  CUPECAR. _ 

PASSÁT/74  L  novlrho  único  do- 
!  no.  Cnt,  15.00  prest.  600.00- 
,  R.  Arnaldo  Guintel».  71.  Bota- 
|  fogo.  246-1126  (C 

I  PASSAT  76 ~LM,  0K  -  Verme- 
lho-branco  a  lalurar.  B  /  preço 
I  troco  Itnoncio.  M*n.  Viveiro» 
!  dr  Castro,  41.  256-7777. 


f.ad  36  m*.  Entrego  m  ho^a. 
Dr,  Satamim,  135  •  151-A  Tiju- 
:a  Libra  aél  21  h». 

VARIANT  7Ó  A  73.  Be»  na  72 
»  74.  Veraneio  69  a  73  o  cu 
Po».  Troco  •  finando.  R.  Ma.*l* 
e  Bários,  72  Tel.  248  6005  •  9 
Conde  Bonfim,  40  Tel 

240-6483. _ 

VERANEIO  71/  72  SUPERLUXO 
c7  bcos.  originais  rtchnávfl:. 
Unico  dono.  Novisiim»  e  origi¬ 
nal.  T/oco  e  financio.  R.  Conde 
Bonflrr,  40  e  R.  Mar.x  e  Barro*, 

72.  _ _ 

VOLKS  1.600  4  PTAS.  ótimo  ei- 
lado.  Iroco  *  linando.  R.  Con¬ 
de  Bonf;m,  -10  Tel.  :48-6483. 


Dodge  novos  e 
usados  revisados 


Vcmtemos  1  pq  limo  eslacto 
-  CONSERVADISSI7AO  - 
AUTOBRAS  R.  Gd»  .-.ionlei- 
to,  1 25  —  Abcrio  *té  19  li» 
ra». 

volkswacTn  1 300  - 

OS  : V/,03  por  mci  Conwcio 
vi n: wlp/o  ,  funcionários  tio  R. 
Br»:i|.  1  clí.t  223-3703  2J3-623S 

J2S3 19,.  7  A  10% _ iÇ 

VW  SEDAN  1300/49,  cf  rád, o 
Pouco  -ocisdo.  Vot  R.  Tcxeitd 
do  Mslo,  .13  </  roneuo. 

J27-89W_ _ 

VOIKS  1300.  ono  49,  ,m  porfo'- 
lo  «-.ndo.  Vtr  Ru*  Soum  Lmi, 

275,  com  St,  Mliion. _ 

VOLKSWAGEN  -  66.  eouip.do 
íílà  como  novo  1 1 .050,00.  Av. 
Copiicban».  702  *pto.  908,  - 

Poslo  ,.  _ _ _  ^ _ _ 

Vcn  lo  fl.SÒO.M  cu 


Vinlol*. 


**  SEDAN  70  -  Em  ótimo  estado. 
Entr.  2.800,00  saldo  em  24  ou 
36  vez^s. 

•  SEDAN  71  —  Equip.  ar  cond.  rá¬ 
dio  freio  hidrov.  suspensão  nova. 
Entr.  3.500,00  saldo  em  24  ou 
36  vezes. 

*  DODGE  CHARGE-LS  71  —  Em  bom 

estado.  Entrada  3.200.  saldo  24 
ou  36  meses. 

•  DODGE  1800  OKM  75  -  C/  opcio¬ 
nais  de  fábrica  e  garantia  total. 
34.994,60.  Entr.  7.000.00  saldo 
em  24  ou  36  prestações. 

*  DODGE  COUPÊ  OKM  75  —  C/  op¬ 
cionais  fábrica  com  garantia  Chrys¬ 
ler.  Entr.  11.902,20  saldo  em  24 
ou  36  meses. 

Facilitamos  entrada  ^ 

CIA.  SÃO  BERNARDO  AUTOMÓVEIS  | 
AV.  BRASIL,  2021  -  TEL:  228-7188  ° 


Carros  -  usados 

TODOS  EM  ÓTIMO 
ESTADO 

ISCO  —  IX  t  Gmivluro  —  73-74 
•  Coupe  •  Grau  Coupe  —  71.72*73-74 

-  Scdan  *  Gran  Sctían  —  71-72.73*74 

-  Oodge  —  Comervadtjiima  —  19/3 
A/ul  -  1972 

FINANCIAMENTO  ATÉ  3S  MESES 

ACEITAMOS  TROCA 

AUTOBRAS  S/A 

Rua  Gin.  Goi:  Monteiro  —  125 
ABERTO  ATÉ  19  HS.  -  SÁBADO  ATÉ  18  HS. 


VERANEIO  3  BANCOS 


4  porta», 
m.  Vendo 
'  »/  aval. 
I.  813.  - 


76  OKM  —  Entrega  ime¬ 
diata.  Aceito  troca  e 
carta  de  crédito.  Finan¬ 
ciamento  de  6  a  36  m. 
sem  aval.  Av.  Brasil 
15.186.  Parada  de  Lu¬ 
cas.  39  1-0720, 
351-7055,  Diariamente 
|  alé  2 1  h.  _ 

VÃRl ANT~ 1971  -  Arül.  rncclen. 


mH  kms.  ún  co  dono  equipado 
troco  facilito.  Berlo  de  Meinul- 


PASSAT  LS  75,  pouco  u»o,  à 
vista.  ir.  fac.  em  36rn  s/aval. 
BAALBAKI  AUT.  R.  24  de  Maio, 

19.7.  281-0298. _ 

PASSAT  L  0  KM.  -  CrS  43.0CO 
-  IM  C«S  44.000  15  -  CrS 
415.0C0.  Vendo  »roro  cu  finan¬ 
cio.  Tel.  235  0267  Siq.  Campo-., 
21 5-r. _ 

PICK-UP  7Õ  E  72  —  Sup.  nova 
á  vista  ou  crédito  o  carro  na 
hora  »/  ficha  «  sem  fiador. 
Santa  Al<j».mdf;na,  124  —  R  o 
Comprido.  Incl.  dom-ngos. 
PASSAT  74/75,  luxo,  3.000  kn*. 
reais,  ac.  frotas.  Base  37  m*l. 

F  nancio.  Tcf.  224-B428. _ 

PUMA  GTE  73  -  Supercquipado 
estorio  excepcional,  muito  brm 
tratado,  Av,  Ptreur,  214.  T. 
226-34Í7. 

PUMA  GTE  74,  ót.  e»T.  pouco 
rodado.  TRU  piQit.  Av.  Gemes 
Freire.  306-A.  Tel.t  222-3013 

Garagem.  _ _ _ 

PÍCK-UP  CHEVROLET  73  - 

J6.000k.rn  únito  dono.  Ouif* 
71  -  C-IO.  P.  17,000,00.  U- 

oenu  R.  Umiioi.  1246. _ 

PASSAT  -  IM  -  73  AZUL  ~ 
Vendemos  <om  ga«ml*  d«  3 
nem,  etrívFi  llnnnclamenio 
tem  avalista  e  com  a  mencr 
laxa  do  mercado.  SISAUTO 
Revm  Aut.  Volkswagen  -  Pu» 
AloczJo  de  Arevedo,  65  —  Ro¬ 
cha  —  261-2107.  ÍC 

PEUGEOT  404  -  196B/69  rato 


SP-2  lindo  carro,  pouco  u:o. 
ótimo  preço  troco  a  fi«  R.  São 
Francisco  Xavier,  400  T . 

264-2221. _ _ _ 

SP-2  1974,  Sem  inovo,  único  do¬ 
no,  equipado  e  reviiailo,  ven¬ 
de,  troca  e  fac.  Rua  Haddock 

lobo,  3E6-C  _ _ 

S.P.  2.  Ano  72.  Prn(n  23  900  00 
cor  platina. Ver  Júl»o  de  Casti- 

lho  35  *n*9  421. _ 

SP  2  BRANCO  72  -  Euu  P  ado 
Tratar  Av.  Paulo  de  Frontin  n9 

299. _ _ 

SP-2  1973  -  Rar.uade  rovivado 
c /  garantia  finoncU»no*  ate  36 
intrsc».  Trocamo»  Comveoa  5/ A 
Rev.  VW  R.  Uruguai,  319  Tlju- 
(«  Tel  288  84-12.  PlanirtQ  »ába- 
tio  c  domngo,  até  IB.OO  hs. 


OPALA  CUPE  74  -  luxo,  vinil, 
ar  refrigerado,  toca-f  ias,  an¬ 
tena  eler.-TB,  roda*  remada» 
passo  contrato  ou  vendo  R. 
Begon  a.  121.  Tel.  351-3471. 

OPALA  75-4  cíTI  ar  cond.. 
toca-fitai,  »up*reqwip.  A  vista 
ou  finane.  R.  Sousa  Barro»,  3. 
RUOA.  Tal.  261-5266. _ 


Dodge 

Dodge 

Dodge 

Pick-up 

Volks  - 


OPALA 


VOIKS  <6  . 

trt.ío  6»,  49,  70,  R.  Agíribn, 
N9  B4  -  f-  I  .in.  Em).  Novo. 

VOLKSWAGEN  71  -  A 

vista  ou  financiado.  AL¬ 
FA  CAR  S/A.  Rua  Al- 
Cochrane,  173 


COUPÊ  1D76ZEROKM 
44.200 **■  ProsmçtV; 
«Jc  1.2 rf.O  B*  Aval*»- 
t.i.  Todn  os  coicü.  /un¬ 
iu  trocj, 

Sr.  SouiaTcl.  2B0  9111 


ÒPAIA/  73/  73  coupa  vnndo 


à  vi»ta  ou  financiado  aié  36  | 

•  rn.  Sannatio  R-  Arnaldo  Gulrtte 
U,  64  Botafogo.  ..  fC 

ÒLDSMOB I  L"CUTLAS  SUPRIMI 

pr  fpfrlg,  d.  hrtlriul.  rayban, 
rád.  arereof.  novo.  P.  Ria- 
chufllo  257  garaqc  T,  232-7753. 
OPALA  73  CÕÜPE  -  4  z\\.  ca*n- 
b‘o  «m  baixo,  marron,  c /  23 
m  l  km.  ótimo  e»t.  eouip.  pari  , 
vendo,  Av.  Barlolomeu  Mitre, 

553  c /  o  port. _ _ _ | 

ÒPAIA  1974  COUPE  -  *4  c  í 
cambio  embaixo  r.ovo  9  m  l 
km*.  Unico  dono  eau'-o.  troco 
fac.  Barão  de  Mesquita,  131. 

_  -  i 

OPALA  73  Coupé  Violeta 
_  Novíssimo  —  30.CC0  Km. 
CrS  24  000.00  á  vim  -  R.  Viic. 
da  Ouro  Preto,  43  Sr.  Lmz. 
OPALA  4  PTS.  LUXO  73  -4  cl. 
i-r.dp  »wp«fe«U!p.  único  dons 
táxi.  og*.  troco  lin.  5.*.00 
tvtr.  B55  rov.  :/  «*r.  MEIA 
R  dai  Laranjmra*  47.  Te’. 
225-7356'  225-C6°6  alé  30  h. 
ÒPAIA  COUPE  IUXO  73  -  4 
r".  novíssimo  c /  21  mil  km ». 
camb  o  em  baixo  fr«io  hid-o- 
vátuo  detembecador  troco,  I  m. 
5.900  prasr.  920  «ev.  c/  gar. 
META  R  da»  l*r»»JÍ5Í,ât .  V,: 
T«t.  225-^356/  22  5  0696  #‘é  20 


mirante 
—  Tijuca,  tels.: 
25*1-4923  e  234-1277. 


OPALA,  CHEVETTE.  CABAVAN 
76  OK  -  Não  perca  tempo  • 
dlnhe.ro.  Em  Chevcoiei  o  ira 
Inor  negó;-o  esta  na  POLUX- 
5IVA.  Conc«s:onârla»  Chevro- 
le*.  Trocemos  mesmo  que  seu 
carro  tenha  divida  Tljuté;  R. 
Mariz  e  Berro»,  821  •  72  {Tel. 
264-2072  t  248-6G05)  e  R.  Con. 
de  Bonfim,  40.  Tel.  74-6483 
Botafogo.  pua  Bambina,  37 


VOLKS  74  Í30Q  pouco  rodado 

equipado  a  ’,0'° 

financio,  Roal  Grandeza  372 
tel.:  266-0844, _ 

VARIANT  74  ún  co  deno  pou- 
quits  mo  rodada  á  vista  rreco 
ou  financio.  Real  Grandeza  372 

_t  eh_  266-0844.  _ 

VARIANT  72  novinha  <on*o'e, 
motoradio  etc  19,800  ã  vista 
estudo  linanc-amento.  Real 
Grande/*  372  tel.  266-0844. 
VOLKS  67  6.000  km.  tod»s  re- 
viiòcs  Bau  oftg-nzl  de  fibr.ca. 
16c  .si  Grandeza  372  rei- 


f  ad.  36  ms.  entrego  na  hora. 
R  Dr.  Satamini,  135  e  151-A 
-  -  Tijuca  -  l'b-.  -  Até  21  hs. 
f L -74  -  4  porVa»  —  Temos  vã- 
rios  -  Em  etfado  novos  -  fin. 
alé  36.  Aceitamos  troca»  — 
Marca  Veiculo».  Av.  Suburbana, 

999 1_-  Casocfura. _ _ 

iljj/  72  -  4  PORTAI  -  linda 
carro  —  Un  co  dono  —  F'f».  âta 


ROMA 


Opala  e  Veraneio 

COMPRO 

Pago  a  dinheiro  na  hora 
qualquer  ano  mesmo  ailen. 
ou  pi  «on5tno.  Av  Buíra. 
Mar  216  Ceniro,  Telefone: 
252-8341.  _ 

OPORTUNIDADE  —  Cempranu», 
v.nd.moi,  ttotamo,  a  linantla. 
ma,  alá  36  nu.  Opala  72,  Opa* 
I.  73,  Mav.rleE  76.  Kombl  73, 
Virlan,  71,  Volk»  67,  Vell,  70. 
Volkt  73.  A5EMAR  ITOA.  Ma». 
Wlll,  235-  Tal.:  268  9293  - 

356.5938. _ _ 

ÒPAIA  6»,  70.  71,  72,  73,  74, 
75  E  76  0K.  (7  e  4  pra».).  DoO- 
g,  69  ■  75  0K.  (2  e  4  ptu) 
Correi  69  4  73  (2  s  4  pra,.)  e 
euTro,.  T.-oro  •  finando.  P. 
Co-.de  Bonlmi,  40  Tel.  24S-6483 
e  Ru,  Mari,  •  Birro»,  72,  Te:. 


REVENDEDOR  AUTORIZADO 
VOLKSWAGEN 


XO  76  OKM  —  Pronta 
entrega.  Aceito  Iroca  e 
carta  de  crédito.  Finan¬ 
ciamento  de  6  a  36  m. 
sem  aval.  Av,  Brasil 
15.186.  Parada  de  Lu¬ 
cas.  391-0720. 
351-7055.  Diariamente 

até  21  h, _ 

VOIKS  1300  -  70  -  Vtndo  éií- 
ma  ed.  b'enro,  equipado  9. 
Gaitío  Baiana.  111  -  C«P» 

Tratar  e/  pcrtelro.  _ 

VOIKS  USADOS  -  63  -  69  - 
70  —  71  -  72  —  73  -  74 
(1.300  -  1-500  -  Varíanr  - 


Veículos  0  km  —  Usados  —  c/Garantia 
e  Revisados  para  pronta  entrega. 

Brasília 

VOLKS  1300 

VOLKS  1300  luxo 

VOLKS  1600 

VARIANT 

PASSAT  2  portas 


Revendedor 


TL  74  -  4  pt»..  peuco  rodado, 
eiUdo  de  ükrn.,  lindo  jarro, 
O? mio  preço  à  vly. t  ou  finan¬ 
cio  a’é  36  n».  Rua  Maria  Amtlii 

67,  T‘iuca. _ _ 

TAXI  VOLKS  65  vrnd«-»«  R.  SM- 
va  Rabelo,  65  Moer  Pctio  Pla¬ 
car.  _ _ _ 

TA X I  T L  72  E  OUTRO  1.600  70 
—  Vtndo  Av.  B’á»  da  Pina, 

1 211.  Vila  da  Penha* _ _ 

TAXÍ  -  Vendo  1969,  4  porta» 
20.000,03  ou  só  autonomia. 
Tratar  tal.  264-981 1- 
fc  73  -  Branco,  roda  titznio, 
erni  n.  pouco  rod.  tí4.  _  Okm. 


'  Carneiro  (Niforól). 


autos  usados 

Entrada 

9.  OCO 
6.000 
6,600 
6.4C0 
6.400 

7.0:0 
6.600 
6.400 
5.800 
4.BCO 
4.200 
3  800 
4.200 


VOLKSWAGEN  72  -  A 

vista  ou  financiado.  AL¬ 
FA  CAR  S/A.  Rua  Al¬ 
mirante  Cochrane,  173 
—  Tijuca,  tels.: 
25*1-4923  e  234-1277. 
_ (C 

VOLKS  74  1300  —  E»tado  da 
novo,  itnuip..  ror  mui.  taxa  p9 
Troco,  finane.  até  36  m.  Tal. 

234-6598.  _ 

VOLKS  70  1.300  -  Pérola,  ótimo 
aliado  Ac.  troca  carro  mtnai 


Tipo 

Galáxle  c/ar 
landau  c/a r 
Ctiarger  PT 
AAaverick  Coupa  S/Lx 
Mavcrick  4  P. 
Bratilia 
BraifUa 
Corcel  La. 

Corcel  La. 

Volks  1.100 
Voh  s  I.SOO 
Vol^t  I  50) 

Rural  4.2 


OPALA  1973,  coupé  4  cí.  «m- 
ba  embliao  novo  apen>»  16 
mii  km*,  eov  p.  rro:o  facu'*©. 
-  B*ráo  de  Matquita,  >31 
OPALA  71  Soem  4  c.  vendo  oj 
troco  por  Fusca  13-5G0-  pua 
'OorViJflgo*  Monrjim,  249  Tauí 
t  lóta  dõ  Govemader.  Ivo. 
ÒPALA  COUPE  1973  -  4  rn.  4 
< -I  —  Pá  d  o,  roda*  de  maqnt;  o 
«4C:  A  vista  ou  con». «o  f  nanr. 
.^a*»»4u.  troca.  Ru*  Conda  d* 
Itaguil,  71  —  Viuca  —  Tat. 

766T467. _ _ 

ÒPAIA  C  CHEVITTI  76  OKM. 
Pt&nia  entraga,  !  r.da  c«r,  rnu»- 
pxdos  t* oro  t  f  tt-  P  5Ro  Fr*n* 
e  sto  X*.  •»,  400  T,  264-2221. 


Opala  compro 


-  68.240.00.  Diversas  «ora»  «*»• 
trago  h«ia.  Antoni»  Carie* 

223  7344. _ 

PASSAT  75  -  Vendo  urgomr 
Cri  35  000.00.  Eit.  d,  IVrlrt, 
5*  tolo.  205.  Sr.  MURliO  U- 
MA. 


Rua  São  Francisco  Xavier,  679 
Maracanã  Tels.  264-2225-264-2275. 


VENDAS  *  PEÇAS  ★  SERVIÇOS 
ABERTO  SABADO  ATÉ  ÀS  18  HORAS 

R.  SÀO  CLEMENTE,  179  -  BOTAFOGO  -  266-0772 


continua  na  p*q«na  «aguinta 


|  Opala 

2  portai 

|  Opala 

2  porta» 

Chevet» 

2  poria» 

Chevoie 

2  portai 

Volks 

1300 

Volk» 

1300 

Volks 

1  soo 

Volks 

1500 

Brasília 

— 

Brasília 

Variant 

Variant 

Corcol 

2  porta» 

Corcel 

2  porta» 

.  JORNAL  DO  BRASIL 

m  Wlippwy'”  ^  - 

»  e:-.  .  :«  *  1 

[  RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA, 

9  29  DE  OUTUBRO  DE  1975 

- 

M  t  ;  l  i  ; :  ’•} 

•  ■  y  JLví  •  5 

NOSSA  BASE  E  O  ENTENDIMENTO. 

PORQUE,  AFINAL  DE  CONTAS,  TEMOS  PONTOS  DE  VISTA  IGUAIS.  VOCÉ  QUER  A  MELHOR  AVALIAÇÃO 
DO  SEU  CARRO  USADO,  E  NOS  SUPERVALORIZAMO-LO,  COM  O  DINHEIRO  QUE  V.  QUISER  DE  VOLTA. 


Você  quer  sair  de  OPALA  ou  CHEVETTE  0  maior  estoque  da  praça. 

a  n/ic  Um  pátio  onde  há  muito  mais 

zerinhos  da  silva,  e  nos  0  que  esco(her 

OS  colocamos  em  suas  mãos,  na  hora.  e  com  “aquele"  atendimento. 


[ff- 1  fi  [•] 


cggss»* ' 

u  .  plantão  maior 


CHEVROLET 


ABERTO  DIARIAMENTE  ATÉ  ÀS  22h -SÁBADOS  ATÉ  20h  •  DOMINGOS  ATÉ  18  h 
AV.  ITAÓCA.  316- BONSUCESSO- RIO- TELS.  230-5810-  230  6794  -  260-2614 


VOtKS  1300  -  ANO  70,  ter 
b.*»n;#,  óíiroe  estado.  máqun» 
e  calx*  tudo  lODío.  ftarticufe* 
vende  à  p#ii»cyi»r.  Ru#  Dr. 
GAmíer.  831  —  »obr#d©  —  bate 
13,300.00  ~  Sr.  Torres.  (C 
VOLKS  69  1.300  -  Ex«.  »»udo 
dt  mecanlca  •  contarviçâ#.  CrS 
11. 500.00.  V«r  •  tratar  .  lua 
Or.  Gsrntar,  95  Rocha. 
VARIANT  72  -  26.000  Km  «ri* 
qinaii,  a  vii  ta  CrS  14.000.00 
Precita  pequena  lanternagam. 
Único  dono,  Rua  Barão  de  S?m 
Retiro.  2.792.  Tel.  288-6845. 
VENDO  VOIKS  72  -  Equip.  ri- 
do  PM,  banco  r«el.  etc.  è  viita 
cu  en:.  «  450.00  p/  míi  ou 
a  combinar.  284-7706  noite. 

VOLKS  70  equip,  branco,  carro 
d»  senhora.  Todo  nove.  vende 
urgente,  motivo  c»rro  Okm.  Rua  ; 
Trancitco  Si  38/501  Coo. 

VOLKS  )300  74  Único  dono. 
TRU  paga,  rádio,  nunca  bateu. 
Traia;  Estrada  tfcs  Portela  t»9 
J fl>T  Madu.-e'ra.  Tel.  39Q- 23-16 
VARIANT  73  -  P/  rod.  bfÜÕL 
I  dono,  JRU  PC.  rev./qar.  JÓ 
vendo  p.va  cr  cr.  R.  5.  Clerr.en- 

:e,  45.  Tel.  246- 5663. _ 

VARIANT  70  -  Otimo  tel,  mtc 
100%,  troco,  facll.  c/  40*,  da 
enlt  retolvo  na  liara.  R.  José 
do»  Rait,  465-  E.  Dentro. 

VOLKS  71  —  Otiino  est.  me». 
100%,  froco,  facil.  tf  40Qi  de 
tnlr.  resolvo  na  hora  R,  Jo»é 
doe  Role  445.  I.  Dontro. _ 

VERANEIO  LUXO  73  exc  e:t. 
»ro:o  *  fnanc.  tf.  Gal.  Pafido* 
ro.  152  rei.:  246-1400  CHAPAR- 

PAI, _ (C 

VOLKSWAGEN  1  500  8  E  G  E  , 
oouco  rodado.  eiiado 
100%.  Venha  letM-lo  Av.  Ep  • 
tá:  o  Pessoa,  2664,  tel.: 
256-6296  fC 

VOLKS  1500/  72  -  Particular 
vende  em  óiimo  estado  Preço 
*  combnar  Av.  Paj teu».  403/ 
501.  266-I3C6. _ ' 

VOLKS  71  —  Beq»  —  vendame» 
com  qaran*  r  dç  3  matei,  #t»;* 
váe  finenc-rmenro  tem  #vali»>a 
e  com  a  menor  ta*#  do  merca¬ 
do.  SISAUTQ  Rfv.  Au<o 
VolKjsvaqen  roa  A'uix'o  d- 
Azevedo,  65  -  Rorha  - 

?6 1-21(17. 

VOLKS  74  MOO.  1.300  -  Otiiwa 
«ffdo.  Ag.  Huqo,  R-?v.  r-rvw-  , 
cío.  Rua  Senador  Furtedc,  129/ 
135.  Teis.t  264-7173  e  234-9316. 

- - 

VOLKS  1300  73  -  16.5CO.OO  ou- 
uo  1300  -  72  -  12,500,00  no 

asindo.  R.  Urano»,  1246. _ 

VENDO  VOLKS  ANO  1967 
Otimo  único  dono.  Sua  Álvaro 
Ramo«  Poito  Eiso  Sr,  Fr»*- 

citco. _ 

VOLKS  1300  74  -  C/  1 1  .OCO 
knu.  Ocre  ún.  deno  vda.  6 
vista  verj  R.  Amaro  Cavalcante, 
1787  Po:i©  Peírcbrà»  EngP 
Daniro  229-3968  ROMEU. 

VARIANT  71  -  Un.  denn  «V 
nevn  à/v  16  m  ou  3.530  em 
cràd.  rap.  heie  R.  Delgado  üe 
Carvalho,  13  1i|uc*.  igo 

2#,-Fcir*  248-0576.  1 

VOLKS  1.500  74,  un,  der» 
32  000  km  100%  f-  oripínsl  rá¬ 
dio  iioue  ro  Tr.  cüpó  p.  alerta  ! 
tmeaneta»  crom  bi-  c.do,  etftdo  | 
t ru.  eip.  enríofuscantt  CrS  i 
24.000  -  TRU  py.  R.  Maxwell 
26,  «pó»  19  ht.  I 

VENDO  -  T  a  x  i  Co 'c  cl /au¬ 
tonomia  a  motorista  c/  BtC. 

Tel.  238-0509, _ 

VENDO  -  Pasiat  LS  -  75  ~ 
aarnlnovo.  Ru«:  Pax  de  Siquei¬ 
ra,  f«9  171  —  J-flcíré- 
VENDE-SE  Corcel  69.  4  p.,  luxo, 
em  ótimo  estado  c/  2.500  do 
entr.  e  24  *  560.  Tel.  224-8428- 


VARIANT  70.  troco  fin.  26  ms 
s/  fiador  leva  na  hora.  R.  AU- 
rz  e  Garros,  554  -  TROIA  - 
734-3212. 


VOLKS  70,  MOD.  1.30O,  u'gen‘«. 
11.60*3-  Rua  do  Carmo,  6  Cen¬ 
tro,  t  'e%  guardador. 


VOLKS  72  -  Novo  imlco  dane  , 
equipado  vendo  troco  finando  I 
Rua  Con9e'h?iro  Zcnha,  21  203  1 
Tijuca.  ______  I 

VOLKS  1 972-1 300  mareio  <0 

lonia-,  Otimo  estada,  «uper 
equipado  *■  vidro»  fumè-  Cure 
dt  um  16  dono  ò  visliOS 
19.800,00.  Rua  Jasé  Hifllno,  61  1 
c'  29  Süvio. 


VLRANEIO  71  -  Muito  bo* 


VOLKS  74  1500,  òlimo  evado 
rqtroacto  ror  acul  única  dona 
bom  preço  vl»ta  financio 
Prcio  do  Flamenqo,  300-A 

2 45-0584  o  205-8799. _ 

VARIANT  73  MOD.  74,  ót.mo 
evedo  equipade  enr  aru!  bem 
p  eço  v  sra  fnanc  o  Prxii  do 
Ftsrrrngo,  30C-A  24S-05B4, 

205-8799__ _ _ 

VOLKS  68  1360  -  Pád  pneui 
•  baf.  novos.  Pari. /pari.  Oca- 
i-io  bem  c-iiado.  lol.  257-5783 

urgente  ió  À  vitfa _ 

VARIANT  73  -  Vermelha,  nova, 
ún.  dono,  mec.  zero.  Ircco. 
f.r.arsc  Hit,  VEIC.  R.  GúI  Poli- 
daro,  196.  Tel  266  7368. 

VOIKS  72  1.300  c/roca-Hla  pou-  j 
co  rodado  único  dono  facilita 
c/6.000.  re*t.  36  ms.  R.  24 
M*io,  n9  1. 

VOLKS  1969  -  13 CO  vondo  à 
vista  élima  conrnrvação.  Ruo 
Maqaihàei  Catrro.  87. 

VOLKS  69  -  Vendo  ótima  es¬ 
teio  100%.  Av.  Suburbana, 
1B47-  -  Só  atá  as  12h.  de  1 

hoie. _ \ 

VOLKS  45,  66.  68.  69,  71,  72. 
73  o  75  vendo,  tror  fec.  t/aval 
em  36m.  BAALBAKI  AUI.  R. 
24  'fe  Maio,  19 .  ^el ._  20 1  -0290. 
VARIANT  73,  pouco  uso,  à  vii- 
ta,  troe.  féc.  em  3óm.  t/aval. 
8AAIBAKI  AUT.  R.  24  de  Maio. 

19.  Tel,  781-0298. _ 

VARIANT  74  —  Maravirhota  es- 
tscfc.  cor  branci.  nunca  baleu, 
vendo  ac.  troca  fin.  36  m.  Ruu 
da»  laranjeiras  351-C.  225-3768. 
VOLKSWAGEN  75  ZERO  KM 
Abaixo  tabela,  ac.  troca  cor- 
»igo  finarve.  36  rr.  Rua  da»  L«. 
ranjelrn  251  -C.  Fone:  225-3768. 
VARIANT  71-73-7*  -  Vir  „  cõ. 
r#  1,  «upe*'  novas,  rev.  d  çr- 
ranf,  bom  pr.  6  vHli,  troco, 
fac.  Marq.  Abrantts,  205  eiq. 

Pr.  Botafogo. _ 

VENDO  I  fuicâo  ano  71  -  Cor 
branca.  Ver  •  Ua*ar.  Etir.  En¬ 
genho  da  Pedré,  501,  lei. 
230-0097.  Ramo». 


C0NHECA  HOJE 


OS  11  DA  I 
SELEÇÃO  1 


mm 


BEVENOEBÒR  AUTORIZADO 


Av.  Brasil,  15.046  **  Parada 
de  Lucas  -  Tel.:  230-9955 


Com  pequena  entrada  mais  24  ou  36 

meses  você  compra: 

ENTRADA 

MENSAL 

FUSCA  70  —  Bege  . 

4.000,00 

648,00 

FUSCÂO  73  Verde  . 

4.000,00 

776,00 

KOMBI  69  Bege  . 

6.000,00 

589,00 

VARIANT  74  -  Ajul  . 

7.000,00 

913,00 

FUSCAO  72  Vermelho  . 

4.000,00 

635,00 

VARIANT  7|  Azul  . 

4.000,00 

639,00 

BRASÍLIA  74  -  Ocre  . 

8.000.00 

1.  187,00 

FUSCAO  72  -  Amarelo  . 

4.000.00 

685,00 

VARIANT  73  Azul  . 

6.000,00 

867,00 

FUSCA  73  —  Amarelo  . . . 

8.000,00 

730,00 

FUSCA  69  —  Vermelho  . 

3. 000.00 

589.00 

(C 

CARROS  NOVOS  -  75 
t.  MELHOR  PREÇO 
C.  SEGURO 
ENTR.  A  DOMICILIO 

H.  Or.  Satamini 
156  Lj.C  -  Tijuca 


VOLKS  -  BRASÍLIA 
CHEVETTE 
ENTR,  A  DOMICILIO 
C.  crCoitos 
PR.  ESP.  IS  DIAS 
A.  CAMPOS  SALLES. 

15  L|.  G.  -  TIJUCA 


Aberta  até  as  20  horas  -  sábado  ate  às  18  horas  e  domingo  ate  às  13  horas. 


a  troca 
da  Importadora: 


TRANSPORTES  EM  GERAL  - 

At»igt-íe  c;jm!n*iÕT»  m«rt,  *b»r. 
to»  e  Fechedo»  urbeno  ou  v  a- 
oem.  F.1I-'?  contraia-  «/  f‘r. 
■tu».  Tiel.t  232-1419  »  223  6905. 

DIVERSOS 

RADIO  P/  8AT.  de  12  Vctf».  tf 
anl„  3  feixe»  novo  na  ca-«i, 
maree  Moiotadio,  na  loja  763, 
vendo  p  -’  5C0,  I  blr  cieíe  C«- 
lot,  5«'ve  pf  criança  ató  12  ou 
13  an.  250.  R.  Min.  Viv,  dB 
Caiiro,  82.532  -  Copa. 

255-7 r 3  -  256-71-58. 


SUCATA  VENOE-SE,  cerro»  di¬ 
verto»,  pneu»  velho»,  bateri* 
•  peça».  Tratar  Av.  Suburbine, 
9105. _ 

EMBARCAÇÕES, 
AERONAVES 
E  PEÇAS 


LANCHA  37  PES  -  F.b»  Á  pet- 
soas  —  direção  e  comando  à 
d-Ji.in:ie  motor  John;on  33  HP 
2Q  mil  -  Trat ar  267-21 77. _ 

LANCHA  VENDO  26  pis,  fpo 
hidrove,  ceico  trintado  madeira 
equip.  c/  2  motorea  BB  maree 
Pcnta  fabr.  Cabrasmar.  29  do- 
no.  Equip.  co«np:elD  de  salvo- 
fogem .  Radio  transmissor  e  fc- 
ceptcr  marca  Sonar,  cadeira  p/ 
peica  oceanica.  Rua  Novo  Jeru- 
Mlém,  184.  Tel.  230-7765.  Bon- 
sucesso. 

MOTORES  JOHNSON/EVINRUDE 

—  Novos  e  usado»  c/  garanti*. 

Lancha» 'Barco».  IMVEMA.  Dr, 
Gam.cr.  1 14.  T.  261-8181. _ 

MOTORES  0E  POPA  YAMAHA 

—  Bnrco»  «  Caíque»  lnfi«máv*»» 
Nauta.  RTT  Ru»  São  João  B.u.t- 
ta,  90.  Rev.  Autorizado 
246-1940- 

VENDO  BARCO  FIBRA  VIDRO 

—  4,15  esmp.  X  1,40  beca,  vo¬ 

lante  carraia  da  ttfraiia,  novo, 
\f  u»o.  Pico:  CrS  6.500,00.  R. 
Aracali,  >07  —  Ramo»  — 
260-2155.  _ 

VELEIRO  STARH5H  -  leva  até 
3  pesiDis  CfS  7.850.  Financia- 
mos.  IMVEMA  —  D».  Garnier, 
114.  1.  261-8181  -  Sohciie-noi. 


HONDA  750/1974  -  Preta  4  ca- AH.  MENOS  CONSUMO  GASO- 


no»  em  I  com  8.C00  «m  acci- 
tòrlos.  Ver  Av.  Pat^eur,  196, 
602-  lei.  726-2456.  Argçmlro. 


UNA  —  Regulamonto  eletrônico 
d*  motor,  balanccenienlo  i*« 
rodea,  alinhamento  de  d  reçào 


MONDA  360/1974  -  Superon-  j  o  farol.  Av.  Suburbana,  4951. 


tervada,  equipada.  Tratar  Av. 
Copacabana,  n?  903.  apto.  902. 
Copacabana. 

HONDA  CB200  JUNHO  75  - 

3-5C0  Km.  Imcla.  Vdo.  melhor 
ofriía,  R,  AVguè)  lemos,  €5. 
601  -  256-4659  ou  284  8822. 

Dr.  A>ateu». _ 

HONDA  500  —  Dez.  73  iwpnr 
nova,  equip.  1RU  pg.  vendo 
ou  troco  pf  carro»  R.  Principa¬ 
do  de  Monaco  158/10)  — 

226-2348.  Botalogo. 

LAMBRETA  BP  MOD.  CYNTHIA 
—  X'V9tt  Okm.  1‘nriA»  core»  ! 
ano  75  -  Fmancicmo»  pelo 
CDC  -  ESTPEIA  MOTO.  tf.  An- 
gótica  Moía.  396  —  Olaria.  Tel. 

J6P-4758. _ 

MOTO-XIS  PA  74  Nova,  ainda 

não  «mplncada,  bom  p*eço.  R. 

Gattâo  Baiana.  496/109  Corta 
Canta  Galo. 


P05IO  IPIRANGA 


CAPAS  PROCAR 


Todos  os  carros 

220,00 

Monza  Linha  VLV 

320.00 

Bancos  Rcdin. 

1.500,00 

Rádio  AM 

175,00 

Philips  FM 

480,00 

Av.  João  Ribeiro,  369 
Tef:  249.0565. 249.6360 


CAIXA  VOLKS  -  RETIFICA  RE* 
CAALOVO  r«con:iiJionado  ou 
tror».  Financia  tira  e  coloc* 
Qualquer  t  po  de  caixa  de  mar* 
'.hA,  Técnlft*  OfQprTp  canua  es- 
cêpe  d»  marcha  < f  garamia  de 
19  meses  Av.  Suburbana,  68 


MAXI-PUCH  VArtat  csrea  13  meses  Av.  Suburbana,  68 

Preço*  erpoelai».  Av.  Princaio  I  Benllca.  Toís.i  248-5984  e 

It.tbel,  273-A  -  Tel.  256-7771  I  264  7461. _ 

n  737-4948.  _ _ OASOtlNA  MAIS  BARATA  - 

SUZUKI  GT  115  2«r©  km.  a»a  .  C.’  oar*niia  fazemos  seu  carro 


7S.  Irp  a  x  d.i:c.  F  n?ic.  pc'o  econom-z*^  c/  regulagem  ele- 
CDC  ESTRELA  MOTO.  R  Angé  trôr  :»  de  carburador  e  d  tlrí- 
1g-fl  Mo'.»,  375.  Tel-  263-4753.  bultlor.  S.  Benio  f?  beiro,  53 
SUZUKI  KV  90  -*Ano  75  -  _ 

Okm.  Só  na  ESTREIA  V. OTO  .. 

uni  curtir  n,  o'im»ver,  Mntnranin 

-  R,  Anelei  Ma  la.  394  -  ITIUIUldUIU 

Olar.a  -  M0375B. _ .  .  . 

SUZUKI  Ot  ISO  73/  7,  -  13.533  AIVl  _  rlVl 

Lm,  aitario  da  xero,  empí.  75. 

R,  Pioleiior  Valadaras,  170.  "7AA  AA 

Grajai.  Tel.  738-6117. _  /UU.UU 

SOIIX  -  Vendo  baia  1.003.  la,  ' 

753-5914  ,  partir  13  In.  frad.  ,  , 

SUZUKI  --nw.  üõ5~Ltn~  j  EBAL  a",son01  *  hf; 
Paralama  de  fibra  ».  Francisco  1  ^«9°“  Pafa  «ietfubir 

Otàviano  67.  P*u1o.  Períe  io  rpdio  Blítipunkl  FM  095,00, 

_  Ni;se*  FM  695,00  Philip»,  Tor* 

TUDO  EM  2  RODAS  -  Mvca  noiock  FM  795.00  ternos  r*- 

••eMl...  Baltcck.  T.Etrora 
6òpê.  Pneu»  naclsnai»  Duníon  Mecca  ptc.  lodo»  o»  rad.ot  ti 
e  Pirellt.  Oficina  Peça».  Ctidco.  çirútlj  antena,  falantes,  e  ins* 

í  «SrSBtou  -  u[a-h0-  u'"°'  50r"- 


Deixe 


o  seu 


Leve 


em  dinheiro 


na  hora 


Fique  com  um  Zero  Km 


CHEVETTE 


mensal 


OPALA 


mensal 


BRASÍLIA  74 
BRASÍLIA  73 
CORCEL  74 

5.000, 

3.000, 

5.000, 

564,00 

609,10 

699,40 

1.037,80 

1.082,90 

1.173,12 

CORCEL  73 

4.000, 

744,50 

1.218,25 

CORCEL  72 

3.000, 

834,72 

1.308,50 

VOLKS  74 

5.000, 

834,72 

1.308,50 

VOLKS  73 

4.000, 

925,00 

1.398,72 

VOLKS  72 

3.000, 

970,10 

1 .443,85 

OPALA  74 

5.000, 

699,40 

1.173,12 

OPALA  73 

4.000, 

744,50 

1.218,25 

CHEVETTE 74 

5.000, 

744,50 

1.218,25 

CHEVETTE  73 

4.000, 

789,60 

1.263,40 

Planos  especiais  para  o  seu  Maverick  e  Dodge  1.800 

L  36  meses,  sem  aval,  diretissimo.  . 

Lancha  -  27  pés 
Carbrasmar  , 

Vcndr-ia  ótimo  estado,  equipada  com  ?  motores  PEN- 
TA  VOLVO  DIESEL.  Ver  no  I.C.R.J.  com  marinheiro  Cabral, 
de  quarta  A  sexta  feira. 

REVENDEDORES 
DE  MOTOCICLETAS 


Motoradio 
AM  -  FM 
700,00 

EBAL  acessórios  para  luto* 


Te!.?  214  1948 


mento  de  autofelantet  tape* 


VENDE-SE  -  Bicicleta  Calei  IÜ,  |  *•«.  «óUnlei  ccnooíct,  calhas, 
nov*  -  cauiptfdn,  prínchn  r  roda»  tifor.io,  batemos,  porta* 
reauí»  x>*  %urf.  Trat»r  c /  Jofio  1  |u vas,  bu/ina»,  mlxo  ele.  Ro* 
340-aW  rt'  *'  lui,  de  Camões.  1 10  perto  da 

YAMAHÃ/72  Trail  mvva  parida  I  P'Ãr‘’  _ _ 

l  *no  factiito  poirta  R.  Arnjldo  MOTOR  VOLKS  -  RETIFICA  RE* 


la  Moto 

Honda  57  70/1973 

Honda  C3  125/1973 

Yamaha  R5  350/1972 

Yamaha  DT  125  EA  / 
19/4 

Sucultl  GT  185/ 1974 
SuauVi  GT  550(1974 


PLANTÃO.  Até  às  22  h 
Sábados  até  18 h 
Domingos  até  13  h 


importaDora 

Dt  FERRAGENS  S  A 

Meio  século  servindo  qualidade 

Rua  São  Luiz  Gonzaga  n°  527  -  São  Cristóvão  -  Telefone  284-6622  ( PABX) 


DIB 


R.  Marquós  ile  S  Vcentis  222 

Tot  274-204/ 


SUZUKI 

VESPA  -  LAMBRETA 
PUCH-MOBYLETTE 

•  Ass.  Técnica 

•  Financ.  36  meses 

•  Boutique  e  Peças 
I*  Motos  Usadas 


VOLKS  41  -  Ultima  tir.»  iln- 
croniZdUo,  «m  cxcelcnt*  ct- 
tido»  todo  íefo^mfrdlnho,  equi¬ 
pado  —  Mot.vo  v-aqrm  —  R. 
Anq/juba,  79  -  B,  do  P  n*.  | 

VARIANT  71  -  Branca.  Bom  «v  , 
tad>.  14.000.  Inf».  Av.  N.  Sr». 
C^pacabxna,  1212-A.  T*l. 
227-0525, _ 1 

VENDO  VOLKS  63  -  Em  bom 

citado.  05  7.250,00.  Pua  Ura-  1 
no»,  1.467  Qly  la.  _ 

VOLKS  1300  •  ANO  70  -  Nov»»- 
timo.  Nunca  bateu.  15.300.  At. 
oferta.  R.  Figueira  de  Maio. 
331  -  Sr.  Martin». 

VARIANT-73  -  Sirpcrcnaura  »ó 
vendo  para  crtr  opona»  24  mil 
Tr.  396-6990. _ 

VOLKS  62  cm  bDm  estado  Rua 
_B#aga_38  Pnnhn  Circular. _ 

VOLKS-1300  l  -  75  POUCO  tf 
drniadn  vendo  hojo  pala  me¬ 
lhor  efertà,  V«r  Rua  24  de  fe- 
vereiro  n°  15- A.  Bonauce»»o. 

VENDE-SE  um  Fuacão  72  últ  ma 
tórle.  Sçminovo  Barão  da  Torr* 
_n°  362. _ - _ 

VOLKS  U  1971  2  poria»  Ótima 
n;t*do.  FÍnü>rl*mo».  Av  Mal. 
Romion,  539  tel  2  8  1-17  2  2 
_  281-1315. _ _ 

VGLKS  1  5M  1972  Pre'3  i6:- 
F  canciomo*  Av.  Mal.  Pontlon, 
539  tel.  28 1-1722  281-1315. 

VOLKS  73  <1500)  amarelo  único 
dono  equip.  a  viil*  troco 
f  nanc.  ale  36  n,  R  Gtl.  Poli- 

daro  302  Tef.  226  0871. _ 

VOLKS  71  (ISOO)  prato,  equip. 
motor  1600,  a  viita.  troco,  fin. 
R.  Gal  Polidoro  302  -  Tel.: 

226-0871. _ 

VÒÍKS  74  (1500).  0-  dono 

apenai  15.000  km,  equip.  e»t. 
0  km  «  vi*ia,  troco,  facil.  P- 
Gal.  Polidoro  302  -  Tal.: 

226-0871 . 


VARIANT  73  I  74,  pouco  ro-  VOLKS  69  -  A  vi*f«  12.500. 
dada»  oquipi.  ene.  c»t.  con».  Otimo  «»!ado.  Ver  ct  porreiro, 

a  vi»i«  troco.  fin.  R.  Gal.  Poli-  R-  Miguel  lemos,  131  ace-lo 
doro  302.  Tel.:  226-0871.  contr*  oferta. 


VOIKS  1974  -  1300  -  Novo 
ap-nai  8  mil  km».  Umco  dono 
equ.p.  Vendo  treco  Tac*  Barão 
rfí  Mesqu-ta,  131. 

VARIANT  72  -  Vendo  4.6C0, 
»/  aval  do  eni.  MOTOR  CEN- 
1ER  P.  Ct>tumb;,  59  -  242-1287. 
VOLKS  73/74  -  Azul-niAgara 
vrâvin  mo  cr  18  m<l  km»  »upe* 
req,  pneu»  novos.  Tanas  pgi- 
:ro:o.  Fn.  4.9CO  prc»:.  690  rev. 
c/  qsr.  METAVOLKS  R.  das  La- 
f-snivra»  47.  T.  2  2  5-2356/ 

225-0696,  ate  20  h. _ 

VOLKS  73  -  Vendo  %/  aval 
703.74  ment.  MOTOR  CEN1ER. 
P  C^umbl,  59  -  242-1287. 
VARIANT  74  -  Nov  j».ma  c / 
21  mif  km»,  tuoereq,  pneus 
novos.  Ta*»,  pq».  troco  fin. 
6.90D  pre»t.  919  rev.  c /  g*r. 
METAVOLKS  Ru»  di»  larsnlo  - 
ra»  47.  Tel.  225-2356/  225-0676 
ré  20h. _ 

VW  76  0KM.  Branco  vendo 
aba  *o  tabe'a,  troco  ou  firun- 

«la,  Tel.  239-9104. _ 

VARIANT  72  -  Rev.  c  go.*.  «|V. 
nov»  5  400  enf.  tado  em  74 
ou  36  mete».  R.  São  Franc 
Xavier,  342  C-  234-3333. 

VOLKS  70  -  1300  -  Reviiado, 
pintura  nova.  rádio-  Av.  Mara¬ 
canã,  800.  Tel.  248-5640.  Gü* 

bçrlo, 

VOLKS  6|  SIDAN  equipado  «x* 
celente  vendo,  froco  e  finan. 
cotvdiçóe»  a  combinar,  Cd. 
Bonfim,  16  234-5885. 

VERANEIO  64  I  VARIANT 
MOD.  72.  Ambo»  revi»,  ótimo 
e»t.  froco  fac.  5000  #nt.  ou  */ 
i.òdot  na  hora  R.  S,  Franc. 

Xavier  82,  228-4611. _ 

VARIANT  71,  branca,  rédio,  et* 
tado  de  novo,  »ó  796,00  men¬ 
sal»  »em  entrada  Rua  24  Maio, 
245.  Tal.:  281-0621. 


VOLKS  C  VERANEIO  74  - 

Toda»  rçv  jsda»  e  garantido». 
Financio  «/  ou  »/  liado-*  aié 
36  tw.  A:,  troce.  R.  Uruguai, 
144. _ 

VW  T500  72  -  Partlc.  vende 
equip.  5  pneu»  novo»  p/ 
I6.2C0,  2S40364  alé  a»  10  h». 
ou  dep.  dei  16.30. _ 

VOLK5  1300  E  1500  75/  74/  72/ 
70/  48/  66  E  64  lr&:o  fin.  36 
nu.  «/  fiador  leva  no  »to  R. 
Mnriz  e  Borro»,  554  TROIA 
2344212. 

VOLKS  75  -  Vendo  *?7vaL 
762.85  mens.  MjOTOR  CEN I FR 
-  R.  Catumbi,  59  -  242-1287. 

VARIANT  71  E  74  -  Todo»  re- 
vl»*d«  «  garantida».  Financio 
</  ou  ■/  fiador  até  36  mt. 
Aceito  troei.  R.  Uruguai ,  1 44.^ 

VOLKS  -  SUPERFUSCÃO  1974/ 
75.  no  e»tado  de  0  km,  vende, 
Uo:*  e  fac.  Ru#  Haddock  Lobo, 

336 -C. _ 

VOLKS  71,  72,  73,  74,  75.  viria: 
corei,  todo»  reví»adoc,  e  enu» 
pados,  vende,  troca  e  fac.  Rua 
Haddock  Lobo,  386-C. _ ^ 

VARIANT  1970  -  A  visto 
15.000,00  ou  3.000,00  entrada 
e  36  K  539,04  Ru*  do  Bispo  1 

10,  Tel.  234-9500. _  ! 

VARIANT  1973  -  A  vista 
23.000,00  ou  4.000.00  entrada 
e  36  x  853,48.  Rua  do  Bitpo 

10.  Tel.  234-9199. _ 

VOIKS  COMPRO  -  Ou  Vari.nt 
até  p/  conserto  ou  alienado 
pago  mala  800  mil,  comprove 
até  19  ha.  Tel.  251*1706.  Or. 

luii, _ _ 

VOLKSWAGEN  1300-72  -  Diver¬ 
sa»  cores  equipados  •  raviil- 
do».  Fac.  36  m.  Peq.  entr.  Rui 
Bário  da  Meiquitd  205-B. 


ESPORTES  E 
CAMPING 


BARRACAS  CAMPINO  PRISCILA 

chale  na  embalagem.  Orima 
preça.  P.  Máriz  «  Barro»,  963. 
1.  248-6103. 

TRAIL  LER  BRilHANT  LUXO  - 

370  Km,  rodado»,  auperequlpa- 
da,  particular  vende-te.  Tratar 
tel:  237-2842  -  253-2296/97  :/ 
5r.  Ede»e. 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 

Aluguel  150,00 


Volki,  TI,  Brasília.  Opala 
Caravan,  Gaidxie,  cl  ou  a / 
molorlita  »c«/ total,  S»Ç|U«irq 
Campos  7-A  -  237-7997  - 
237-9784.  Loc.  Pavão. 


AUTO  LOCA  -  ttpec  allzada  i! 
nha  Volk»,  Bugre,  Piimz.  Ac. 
Cart.  C*éd.  Mnriz  e  Barro». 
748.  Tc).  234-4/02  •  281-5249. 


Alugue -certo 


VOLKS  -  TA  -  OPALA  - 
BRASÍLIA  -  VARIANT  -  Te- 
mo,  GALAXIE  e  CHARGE  P I 
casamcmoi  —  245-6595  — 
205-1517  -  LARGO  DA  GLO¬ 
RIA  32/A  -  Calote. 


ALUSA-SE  MICRO-ONIIUS  luxo 
26  lUqare,-  Extunòc  a  pai- 
«lo».  Itl-  255-1371. _ 

ALUGADORA  -  Volks 
novo  CrS  60,00  e  laxas 
24  hs.  Mem  Sá,  49  — 
R.  Riachuelo,  6. 
221-9516  -  222-1743 

—  Cari.  Créd.  7  às  20 

hs.  IC 

ALUCUei  -  funcío  -  Opsfn  - 
|  jjP-2  Brnsilia  —  Bizouráo  -  | 
TC  —  Chevefie  —  Av.  Princr»a 
Itabel,  7  li.  3  T.  2551951,  dl*  , 
e  noite,  _ _ _ 

'  CATETE  KOMBIS  E  PICK-UPS  75. 

o  melhor  mr  mudanç-*-»  e  en¬ 
trega»  RJ.  E»t.  c /  SIMÓCS  l 
I  OliVElRA.  TEL.  205-8065,  apó» 

I  19  h».  274  7350. _ 

1  KOMBIS  E  PICK-UP  -  Para  via- 
gen»  muuançai  etc.  A  mi.or 
I  Iro:#  ds  fi  o  com  exoericnc.a 
!  t^-  243-5558  233-5552.  ( 

KOMBI  I  PICK-UP  -  Entrega» 
coinerc.  mudança»  v  ê  q  c  n  »  , 
p/r.elos  ê  com  Tranr.p,  RM. 
\i.  230  218o,  249-Q198.  _ 

Locadora  Junior 
aluga  76 

—  Carros  equipados  com  ra¬ 
dio. 

~  Aceitamos  todas  cariòas  de 
crédito. 

—  Botafogo  —  R.  Passagem 
98  tel.  246-3800. 

—  Aeroporto  Santot  Du- 
mont  Tel.:  242-0950. 

—  Copacabana  —  R.  Duvivier 

46  Tel.:  257-3313.  * 


^IVÃ> 


Asuvemoto 

fl.  Riachuolq,  A 18 
Tel:  252-6985 

•  UNHA  COMPLETA 
•  ASS.  TÉCNICA 
*  PEÇAS  ORIGINAIS 
•  BOUTIQUE 
•  MOTOS  USADAS 


YAMAHA 


Venha  craihecur  a  brasi- 
! r ira»  Ynmoha  RD  ?0.  na 
Fórmu  a  I.  A  matccícl*'* 
maii  vtnllll  ds  munda, 
nas  erro»  vermelha  n 
azul.  com  conforto 

t  cnnomia  Yamaha. 

Fórmula  I  —  Olicina 
Autorizadi. 

Granda  ejtoque  do 
geç«»  gsiiutnk». 

Fórmula  Um. 
Revendedor  Autorizada. 


FORMULA 


R  MJRIZ  f  BARROS,  1 16 
TEL  234  8227 


BICICI  ETAS 
E  MOTOS 


AS  MEIHOMS  fPANSAS  COM 
HONDA.  Procure  o  Romero  p*-  I 
ra  conii»r.»r  eu  vfiirle*  »ua  Hon¬ 
da.  E*  tr«n,a  leyal  mumo 
Pode»  r* cr  ROTOR.  R',il  Gr-n-  * 
1  dezfl,  38.  T.  246-6277  (Dia  e 
i  no  fc!  F»t»Cion^  na  n-vtv 

A  OPORTUNIDADE  V*r^3 

Soba  vr*d*  e»cf.  eit.  .  banco 
mofo  pre^o  o:j»  ão  35T-5I.7 
InoTrol  235-7676  (dia  tode)  - 
MARCELO. 

A  ESTREIA  MOTOS  -  Paloma 
eem  "  * 

te»  Induma  FAod.  Intcrlagoú  1 
1  ~  170,"  D  Fórmu  a  I  - 

270,00.  Crom-ds!  C?»nmorl  - 
M**a-C»*hcrr3  —  140X0  B1 
itage-rwi  140,00.  0:u'os  Cl  •  . 
fr"»  u  -rr**  r  de  43,03  p  An. 
gél  :a  Meta,  396  -  Olar  a  — 
260  4738. 

COMPRAMOS  -  A  vhtj  »u» 
molo  »ne»mo  alienada.  P.  tA*'- 
gire»  5-  V  :ente.  222  -  Gávea 

HONDA  350  -  0m 773  Fre  3 

a  riiuo,  13.000  km.  ludn  ori- 
oin.il.  R.  Dec.o  Viiarc»  241/10! 
B.  Peixoto  Csoa. _ _ 

HONDA  125  5  CU  -  Dcx  73,  1 

dourr.cla  13  mil  Vm  rcvíiarlo  ( 
»r  tombo»  1 1  SCO,  Irator  | 
247-1447 


I».  64  tãhfsBO. _ (Ç 

YAMAHA  200  '  CC  -  Vtndo 
Ano  72,  Mtado  do  nova.  R 
Santa  Clan .  376-B. _ 

AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


Auto  medidores 
"CM" 


Todo»  o»  instrumentos  de 
'  painel  para  autos,  embaru- 


GAAUOVO,  financia  gi»ir**e 
1 5  COO  km  ou  6  metet.  Av.  Su¬ 
burbana,  63.  Te »-;  240-5984  « 
264-7461.  Tir»/  coloco. 

MOTOR  CORCEL'  —  A  faátó  de 
troca  em  12  pagamento»  tem 
entrada  R€TIFICA  Hf  C  AMO  VO. 
Avenida  óuburbnna,  68.  Tala.» 

764  7461  t  248-5984. _ 

OFICINA  PUMA  -  Ba.»*mo& 
r.uilouer  orçairiento  autorizído 
i*t»i  40r. v-  Prafiisiona*»  eapetla- 
líadc».  F8ANCALAN2A.  Min, 
R‘.»nl  Fq  mande:,  30  Boraicgo. 
246-4315,  Ga'antimo»  noiio» 

*erv'ço». _ 

SUSPENSÃO  VOLKS  -  RETIFICA 
9ECAMOVO  financia  «  b«»e 
de  t/ora,  alinhada,  ba  lane  ada 
^efonicamente.  A  v  .  Subur¬ 
bano,  r.9  66  Tel.:  24 B- 5984 
e  264-7461  Bpnf!-:j». 
tÕCA  FITÃ  -  C/  rádio  AAVPNl, 
st  éreo  "T.  K,  R.'*  novo  •  na 
embalagem.  Tel.  236-2962- 


cações,  oficinas,  ctc.  Vendas  e  TOCA-FITA  ÀÍKÕ  —  7/  carro, 
recuperações  instalamos  e  ga-  j  e/  ridio  AM-FM,  novo,  na  «m- 


ranflmos  ludo  que  vendemos. 
Credicart,  Elo  e  Passaport  — 
Rua  Gal.  Polidoro  158  —  Bo¬ 
tafogo  —  Rio  —  Tel.:  266-6391 


balagem.  Vendo  por  CrS  1.500, 
Prdro  Pauta,  laL  238-9500- 
VENDÉ-SE  direção  hidráulica  ZF 
para  3.000,00,  Oodge  Dart  te!. 
260  1020,  A»,  ndo  depoi»  da» 
12  h». 


.-■ECONOGAS-. 

■  j  3  )  ~h'  J.  u 

■.  ■  ECONOMIZADOR  DE  GAZOLINAi  .■ 

■  « 

m  •Economi«iatif20%  comprovada 

.  4Dlt  Maior  durabilidado  do  motor  ■ 

■  Qr  •Melhor  desempenho  » 

_  «Acaba  com  a  paluiçSo  do  ar  * 

A  instalação  do  Econoois  c  rápida  b  simples' 

•  ■^■PREÇOS  A  PARTIR  DE  110,00 BHBi  ” 

■  Para  revendedores  preços  especiais  a 

■  Não  aprovando,  devolvemos  o  seu  dinheiro  , 

■  ■■■■■■  Diilrihuido,  nxclutivo  ■■■■■■■ 

■  HWANG E  YANG  LTDA  • 

\  H  GONÇALVES  LÊDO,  75  -  T«l.  224  7824 


I  ’  '  -  -  -4  I 

'  -  v  Õ 

Ybmqmqto 

R  Real  Grandezn.  238/6  I 

Tel.:  226-9992 

ATENTE  BEM 

Ter  uma  moto  não  é  tudo, 
o  importante  é  conscrvá-la. 
Vão  espere  o  verão  chegar, 
taça  uma  revisão  em  sua  mo¬ 
to  par.»  você  curti-lo  sem  pro¬ 
blemas.  Oficina  macanica  com 
mocanicoí  treinados  na  pró¬ 
pria  fabrica.  (C 

ü-YAMAHAQ 


HONDA  125  -  69  P.vfldâ  rlê 
trica.  7  cil».  preço  6  800.  Tel. 
284-4071  Luir. 


Fcça  um  check  up  eletrônico 

no  seu 

DODGE 

Inteiramente  GRÁTIS 

LARANJEIRAS  VEÍCULOS  S/A 

Rua  Ceará,  217  -  Tel.  234-5493 

REVENDEDOR  AUTORIZADO  C2  CHRYSLER 
UJ  do  BRASIL 


LflNTERNflGEM  E  PINTURA  EM 

-  ESTUFA  - 


Lanternagem  de  primeirís¬ 
sima  em  carros  nacionais 
e  Importados  e  pintura  em 
estufa  com  secagem  sob 
ação  de  raios  infra-verme¬ 
lhos. 

-  CETECAR  — 

R.  ASSUNÇÃO,  S8S 
Botafogo  —  Tel.2dB-3127 


DODGE  E  COM 
D  NOVO  TEXJ1S 


DODGE  DnRT 
CHflRGER 
DODGE  1800 
CDMINHÕES  A  DIESEL 

üa  Tsíss  até  Dsdgs  usado 

tem  garantlB.' 


ZONA  NORTE 

Av.  Mal.  Rondon,  539 
Sãa  Fco.  Xavier 
Tel.  281-1722 

Reüs  Inlerni 


CENTRO 

Av.  Rodrigues  Alves, 
795/805 

Tels.  243-1282  -  243-0234 
223-0861  -  223-3549 


•  DUAS  OFICINAS  ALTAMENTE  ESPECIALIZADAS.  COM  ME 
CÀNIC0S  TREINADOS  NA  FABRICA  E  SULUKKU  GRATüiTO: 


ZONA  SUL 

Av.  Atlântica,  esq. 
Djalma  Ulrich 
Tels.  236-7781 
256-6230. 


Rlérn  da  GIRflNTIi  pil  pira  o 
Dodge  1800  oferecemos  financia¬ 
mento  até  36  meses,  começando  o 
pagamento  daqui  a  4  meses,  sem 
entrada.  Aceitamos  troca. 


REVENDEDOR  AUTORIZADO 


CHRYSLER 

do  BRASIL 


Ipiranga  separa  o 


joio  do  trigo  para  você 


Ipirongo 


Z  |  Empreendimentos  Imobiliários  S.  A 

™  Tels  271-3322  •  221-1491 


Av  Rio  Bronco,  99  —  7  a  andar 

Av  Sernambefiba,  1976  (Barra)  -  Tel 

Creci 


T  Carlos  Magalhães 


CIA5SIF.ICAD05  —  Jornal  do  Braill,  quarla-Ftira,  59-10-7J  —  3 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


UNOO  APARTAMENTO  -  Da 

ul.,  2  qio».,  bnnh.  cm  cer, 
dtp».  gar*gem.  Aoer.e»  4  p/ 
and,  SUVIO  SLIBEL.  287*9944 
CRECt  1469. _ 

LEBLON  -  Apto.  qua¬ 
dra  da  praia,  entrega 
imediata.  Acabamento 
requintado.  2  salões,  4 
qtos.,  3  banhs.  copa 
coz.,  2  vagas.  Preço 
2.500  facilit.  em  2 
anos.  Visitas  e  infs.  a 
combinar  pelos  t  e  I  s  . 
222-3092  -  222-0450 
—  224-7591  ou  na  loja 
R.  AAontenegro,  107-A. 
Tel.  287-4202.  CRECI 

J-436. _ 

LEBLON  —  Obra  da  SI¬ 
SAL  —  Acabamento  es¬ 
merado  —  Projeto  Pau¬ 
lo  Casé  —  Constr.  na 
última  laje.  Ed.  de  ape¬ 
nas  8  aptos.  Entrega 
em  novembro  de  76  — 
Area  real  581,64  m2. 
Pagto.  facilitadissmo  — 
Financ.  direto  c  /  a 
construtora  —  Informe- 


GASTAO  BAHIANA.  llnd»  vlllj. 


A  PÇA,  EUGENIO  JARDIM.  Fvtl. 
da  ciar©  sla.  3  qro*  2  b.»n.  cot 
dec,  cornpi.  400  mH.  A  .  C» 
E:?r.  GERMANO  IMÓVEIS. 
LIDA.  I.  257.3022  257-3087. 

_C?EC1  577  fB). _ JC 

Á.  TONEIEROS.  Frtntf  e  íâíc^l 

2  r  3  qto».  *lt.  coe.  ba n.  dep. 
fmo.  fljt.tg.  cond.  <  oou©  " 
«íer.  p'P5!,  I.BQO,  NOVO  RIO. 
SI  d.  233  mil  a  comb.  GFRMA 
NO  IMÓVEIS.  2  5  7.  3  0  2  2 
257-3087.  CRECI  577  <4|.  <C 

AV.  N.  S.  COPACA  BA  N  Á7 

1  !02  504.  Vcode-se  «ela.  qto. 

BCqarritdo.  benhe  ro  completo, 
CM i  n‘-  o  e  varanda  —  Fron  tó. _ 

Á  CINCO  DE  JULHO  N?  305, 
ótimo  apío  rdif.  novo,  »idáo, 

3  qo».  c/  arma.  2  bha.  scc. 
rm  cores,  cortino»,  gr  refríg. 
•‘opo-coz.  pia  inox.  arm».  dcp». 
voriipli.  gôr.  esc  500  mil  *ce:ro 
Cif,  ver  local.  257-5044.  CRECI 

JJ32. _  _ 

A  FCO.  SA.  POSTO  6,  Ife.  lindo 
ap.  tipo  casa,  sgláo.  3  pios.  cr‘ 

arou  2  área»  dcpi.  I  S0»^-.2. 

Sò  520  mil  •  viito.  256-4921 
r  255-5752-  RIBEIRO.  CRECI 
34R. 

A  RUA  MIGUEL  LEMOS  - 

Amplo  apto.  tcrreo  c  »oJa 
dupla,  3  qto».  c  amu.  bonh. 

2  dep».  emp,  e  ótima  area  or. 

bofizflda  c/  I00m2  cr'  lago  etc. 
Ideal  pf  quem  lent  filho», 
Ancna*  TOO  mH  de  cnf  »<ddo 
em  forma  de  oluuuef.  Inf.  ra 
AWOVf  fel.  2  3  7-  0711, 
235-3356.  CRECI  1602 _ 

A  I  MOBIL.  MINISfER  VENDE 
—  3  baIm,  3  qtoi.  ;»u*tc),  erig. 

4  atei.  2  banhs.  dcp.  garapr. 

T  247-5422  c  247-2220  -  J-275 
-_t tMC .  114). _ 

•A  MIGUEL  LEMOS.  8/401  - 
Vendc-ir  apro.  *?  oro.  ff  tala 
conjugado  c/  vitta  ptttmapente 
o  o  mar.  Ver  no  locif  —  J. 
E  AGUIRBE,  2  3  5-19  27  r 
256*8693.  CRECI  U7ô. 

A>T°  R  .TONEL EROS,  frVríte  109 
and.  2  p/  anct.  bca  i!a.  3  q’i. 
b  copa  cor.  dcp.  emp.  qarag. 
A:.  Cx.  U.  Inf.  245-6951  - 

GINA.  CRECI  1770. _ 

ÃPTO.  FRENTE  óf.mo  pa.  rend4, 
*à\«,  qto.  bho.  razinha,  aluga- 
do.  Tratar  rcl.  221-3348.  CRECI 

7VQ. _ 

Ã  CHANCE  —  Leme  (quaso  At!,;. 
Frçr.-e  vista  p/  o  mar,  talão. 

3  q»ai  deo  emp.  Só  480  mil. 
322*0383.  224-1333,  222-7187 
CücCl  !9Ó1 

AV^  ATLÂNTICA  de«co.*t,n*ndo 
be?  íiima  viato,  Pojto  6  Ampla 
p.-.r*e  to:*al  |90m2>  4  dor  «ma, 
(2  íuiicil,  banh.  copa,  coa. 
(2Sm2)  á*ea  Ue  sçrv.  elepj. 
rmn».  aarzgem.  Base  2.000  mil. 
Pag -mento  a  comb.  Ettudn-sv 
parte  nsçjíe.  .móvel»  menore» 
Zona  Su!.  Infa.  rela.  255-7ê°5 
265-7460/  287-3946  -  MG. 500. 


Apenat  320  mil.  Hall  «alão  2 
qto».  afm,  depi,  tiffp.  garagem 
cond  Roberto  Gtrio  247>7233 
267-7 9 T7_C R E C I  1822.  LA-37S, 
GRANDE  CONJUGADO,  com 
ccz  e  banh.  Rua  Rodolfo  Dan* 
•-s.  101  *pto.  1207.  Com  50 
nvl  de  entrada  restan*©  CEF, 
lr  ESCON  1MOBIUARIA 
256-3499  •  256*8655.  CRE- 


520  com  50®;  «altla  30  meies. 
Não  a:e  io  ín*.  ou  finan.  Para 
ver  rcl.  231-0860. _ 

LEÒPOLOO  ALIGUE2  Di  FRENTE 
-  lindo  apio.  living  «m  l.  3 
quartos  c/  arma.,  banhtíio  em 
cor,  cozinha  *  árta  380  mil. 
Ae.  Cea.  PLANEJA.  R.  Farm» 
de  Amoado,  55  —  Ipan. 

227-7596  a  2B7-0793.  Aborlo 
aia  21hi.  CRECI  J.  269. _ 

LEME  —  Incorporação  e 
Construção  da  SISAL  — 
Obra  iniciada  —  R  , 
Gustavo  Sampaio,  24  1 
apios.  de  sala  dupla,  2 
qlos.  2  banhs.  sociais, 
gar.  ele.  Projeto  Paulo 


PAGAMENTOS 


O  Banco  do  Estado  da  Guanabara  paga 
hoje,  em  suas  agências,  os  vencimentos  da 
Policia  Militar  c  do  Corpo  de  Bombeiros  cio 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  —  ativos  e  inati¬ 
vos;  Cedae  —  gmpo  08,  final  7;  Futreg  — 
grupo  03;  ECT  —  aposentados  e  Inativos  — 
lotes  1.  2  e  3:  Cetel,  Colégio  Pedro  II  e  os 
seguintes  do  grupo  17:  servidores  do  Esta¬ 
do,  Tribunais  de  Justiça,  de  Alçada  c  de 
Contas,  Suderj,  Iaserj,  Alerj,  Iperj,  DER  e 
Fundação  Leão  XIII  .///  A  Caixa  Económi¬ 
ca,  filial  do  Rio,  credita  hoje,  em  suas  agên¬ 
cias,  os  vencimentos  da  SASSE  —  pagamen¬ 
tos  extraordinários  do  Exército  —  PCP  pa¬ 
gamento  avulso. 


ÓTIMO  INVESTIMENTO 

Av.  Ataulfo  de  Paiva,  esquina  de  Rua  José  Linhares.  Loja  203.  Vaga  na 
garagem.  Área  útil:  46.50  m2.  Entrega  em  15  meses.  Pequena  entrada  e  saldo 
facilitado.  Zona  de  intenso  comércio. 


as  chaves.  Peq.  isnal. 
Prest.  base  3.500.  Plan¬ 
ta,  detalhes  e  infs.  pe¬ 
los  íeis.  222-3092  - 
222-0450  -  224-7591 
ou  na  loja  R.  AAontene- 
gro,  10  7-A.  Tel. 
287-4202  -  CRECI 
J-436. 

ÕVÒRTUNIOAOE  IMPAR  -  Po,- 
lo  5  «pfo.  c/  200m2  üIbo 
{4.Iíti2).  4  dormo,  c/  arm.  2 
banb*.  zoe.  copa<ox.  dep». 
emp.  g»Mgc  et c.  Apcr.ai  650 
mH  acl9.  Cala*.  Trai.  n*  ABRO- 


MEDICINA 


O  Professor  Luiz  Carlos  de  Brito  Lyra 
faz  conferência  hoje,  ãs  11  horas,  no  Serviço 
de  Hematologia  do  Professor  Aníbal  No¬ 
gueira  Júnior,  no  Hospital  Gafrée.  Abor¬ 
dará  o  tema  Virose  Semelhante  a  Hono- 
mucleose  Infecciosa.  III  No  Centro  São  Ca¬ 
milo  de  Desenvolvimento  cm  Administração 
da  Saúde,  cm  São  Paulo,  será  realizado,  de 
3  a  7,  o  Curso  de  Segurança  Hospitalar.  /// 
Os  Centros  de  Saúde  do  Estado  jã  dispõem 
de  vacinas  contra  o  pólio  e  o  sarampo  para 
atender  a  Imunização  de  rotina. 


IPANEMA  -  MARAVILHOSO. 
Sala,  «.  almoço,  quarto,  banhai- 
ro,  casinha,  dap».  compl*. 
Vtndo  urfinlo.  260mlL  Ac. 
Cxa.  Chavai  c/  PLANEJA.  R. 
Farma  da  Amoado,  55  —  lp»n. 
227*7596  •  287-0793.  Aborlo 

al4  22h«,  CRECI  J.  269. _ 

IPANEMA  -  Silo.  qlo.  atapal. 
fl»m.  amb.  coz,  ban.  a  sorv. 
dap.  amp  R  Aníbal  do  Man- 
donça.  80/  103 _ 


LOCAL  NOBRE  OO  RIO  DE  JA* 
NEIRO  —  Junfo  «  lindas  resi¬ 
dências.  Casa  na  Ru*  Saínf  Ro- 
man.  Com  (ardím,  saloia,  amplo 
living,  varanda  am  lodn  a  fren- 
le.  Capa-cozinha.  4  dormllórioi 
(I  suiie)  terroso  ccm  frenla  pj- 
ra  •  rvra.  lavanderia,  2  quartos 
da  empregada  o  banheiro.  Ga¬ 
ragem  a  mais  2  varando»  no* 
pilotis.  Entrega  Imediata. 
5D-94J615.  inf.  SÉRGIO  DOU¬ 
RADO  -  Trl.  255-9496/  CRECI 
1 178.  (C 


MORE  NO  LEBLON  -  1  p/  and 
q.  da  praia  c/  3  qi?j.  salão 
(45m2),  2  banh.  soc.  mais  1  la* 
vabo,  2  vagas  escrt.  Fase  llnal 
de  confrueSo.  Maiores  inf. 
244-3345  e  224-5539.  AlADIM 

IMÓVEIS.  i*470. _ 

N.  SILVA,  76  -  Aptos,  de  úl- 
limo  ondar.  frente,  la.  locação, 
lindo  vista,  luxo.  salão,  3  qtos. 
[I  suite),  2  banheiros  sociais 
com  azulejos  decorados,  gera- 

_ _ _ _  _ _ _  v.i.  gom  ele.  Tratar  MOBILE 

ras  69  and.  frente  linda  vista  IMOVE15.  Av.  Ataulfo  de  Pai- 
Indev.  cd.  Iuao  povo  centro  va,  725  loja  H.  Fonesi  287*2365 
terreno  2  *1,  1-ibuas  corrida  4  a  267-6CC0  -  J,  692  —  M.  44. 
qto.,  *Tapet.  arm».  «mb.  3  bh.  _ .  1C 

■“"*  -Stó-SÍVLiffit  rplrr  NA  TRANOUILIOAOE  DO  LE- 
Voi  *  BATUÍRA  CRcv.1  blon  _  Frtnta,  »ala,  3  qvarlo» 

-Jjíi* - - - - - - -  c/  armi.,  banhairo,  casinha. 

IPANEMA  —  Isgoo  prox.  C.  daps.  compl».  a  gar.  no  cond. 
CiPMgalo  I  d'  and.  novo  l.n-  550  mil.  Ac,  Ca».  Vor  c/  PLA- 
d»  v i j f 0  iiilão,  sl.  jant.  3  qtos.,  NEJA.  0.  F«rma  da  Amoado, 
»rms.  3  bh.  Juso  dep»,  gar.  55  ..  |psn.  227-7596  o 

decorro  e  móvel»  de  M-iurs  '  * 

Br.mtUo  ’nf  257-3861  BATUÍRA 
CRECI  m. _ 

IPANEMA  V<*nde-*e  prod-o 
alto  lu*o  c/  salão,  3  qtos.  c / 
arm*.  2  banhs.  coz.  deps.  e 
ozraqem.  J  E.  Afiulrre. 

235-1927  <  256-8693.  CRECI 
1276. _ _ 


FEIRAS 


Hoje.  quarta-feira,  as  feiras  livres  fun¬ 
cionam  nos  seguintes  logradouros:  Campo 
de  São  Cristóvão;  Cidade  de  Deus;  Maria 
Eugênia;  Humaitá;  Japcri;  Rio  Comprido; 
Glaziou,  Pilares;  Sampaio  Ferraz.  Estácio; 
Mendes  Tavares.  Vila  Isabel:  Ana  Leonidia, 
Engenho  de  Dentro;  Firmino  Gameleira, 
Olaria;  Comendador  Siqueira.  Jacarepua- 
guã;  Adelaide  Badajós,  Osvaldo  Cruz;  Va- 
lério,  Engenheiro  Leal;  Irlri,  Vicente  de  Car¬ 
valho;  Olimpio  de  Castro,  Marechal 
Hermes;  Júlio  Keller.  Santa  Cruz;  Jacui, 
Penha  Circular  : Domingos  Ferreira,  Copa¬ 
cabana;  Emilio  Goeldi,  Honórlo  Gurgel; 
Ferreira  Santão,  Irajá;  Praça  Nicarágua, 
Botafogo;  Praia  de  Olaria,  Cocotá,  Ilha  do 
Governador. 


ATENCÍO 


urgenio 

apto».  \  ou  2  qto».  Z.  Sul. 
Paglo.  «  vitta.  Rü»  A»»ambléi» 
93/1006.  Trl  232-1156. 
COPACABANA  -  SAIA  È 
QUARTO  No  B^-rro  P«v»oto. 
aDn»M'uen*o  de  »iila  «  qu»rto. 
com  binhero  tccial  e  cozinha. 
A*e?  com  târtque.  Apor  t.i  mento 
tie  Íren1e,  tipo  cas»  com  jar- 
dim.  N»  Ruo  Mõesifo  Fr»nci»co 
firag*.  A  v.stat  CrS  180  mil. 
50-941)56.  Inf.  SÉRGIO  DOU- 
KADO  -  Tel.:  255-8398/  CRE- 
CM 178.  |C 


Apartamento  de  abo  luxo. 
enlre  Barata  Ribeiro  f  Av.  Co¬ 
pacabana.  De  living,  »aln  de 
jantar,  3  quartos  com  armá¬ 
rio»  embutido»,  1  banheiro  so¬ 
cial  e  1  lavabo,  ar  condiciona¬ 
do  gorai  e  cnrpeie».  Prédio 
tem  fachada  cm  mármore  e 
vidro»  ra y-bon.  Garagem  na 
escritura  —  Preço  Cr$  ... 
690  000,00  com  financiamen¬ 
to  parcial  pela  Cii*a  Econô¬ 
mica. 

-  IRCI  510  14  110.  - 

Diariamente,  inclusive  sáb., 
dom  e  Feriado»,  até  24  hs. 
Rua  Prudente  de  Morais.  302. 
Estacionamento  par*  Cllentc». 
Tels.:  267-5164  -  267-7168  - 
2B7-379A  -  287-1559  - 

287-0363.  |C 


Transfere-se  prédio  c/instalações  p/comér¬ 
cio  ou  indústria,  inclusive  móveis  e  utensílios, 
em  ponto  privilegiado  de  São  Cristóvão.  Serve 
p/empresas  de  armazenagem,  transporte,  má¬ 
quinas  pesadas,  veículos,  etc... 

Tratar  diretamente  c/diretoria  Tels:  . 

228-7188  e  228-9551.  (C 


NOVO  -  2  quarto»  </  arm».. 
tala,  banhairo,  coiinha,  dap», 
compl».  a  g«rag»m.  2a.  quadra. 
Vasta  maravllboia.  Pflto.  fac. 
Ver  e/  PLANEJA,  i.  Farmo  de 
Amoado,  55  —  Ipan.  227*7594 
a  287-0793,  Aberta  ele  22h«. 

CRECI  J.  629. _ _ 

PARA  INVESTIMENTO.  Inéc  10 
no  gtnsro.  Vi»»«  deilumbranfe 
o'  roda  Praia  de  Ipanema  • 
Leblcn.  Bxe  400  mil  bem  fl* 
nanc!acfo.  Saüo.  Guano  separa¬ 
do.  Ot  ma  coz.  espaçesa  ároa 
pto.  a  banh.  de  err-pr.  gara¬ 
gem.  E*cre.  acabt?  «m  :cd»> 
a»  peças.  Eiqvadrías  de  alurw- 
nio  e?c.  Inf».  Te.«.  237-7246/ 


Vende-ie  em  magnifica 
prédio,  de  unidodn*  si- 
cius'va»  por  panteanto 
e  construído  robre  pi* 
lotl»,  aparamento  errn* 
pc»»o  de;  Sa«no.  1  A-n- 
pic»  quarto»,  2  banhei¬ 
ro».  cfloa-tosinfo,  trr- 
raço  v  oepencb‘ncl.V. 
completai  O'!  emprr* 
qvd.»  Vaga  de  q.,raof«. 
Ver  no  Ic-cot  '1  1,'ui  N#f* 
cimcnlo  Sifv»,  514  roí. 
1D1  -  Traís»  nc  Av. 
Rin  Branco.  143  -  14  0 
andar  -  fel.;  221  8ó«3. 


COPA 


_  —  ap,  tala  quarto 
103.  fre.  79  andar  170  mU  inf. 
257-4923  357-7068  CRECI  4316 

COPACABANA  -  POSTO  5  - 
Franla,  islão,  iala  da  jantar, 
tala  intima,  4  quarto»  c/  armá¬ 
rio»,  3  bans.  »oc»  capa-coii* 
nlia,  2  qto».  eaiptegada,  gara¬ 
gem.  Alto  luxo,  ar  refrigerado 
central.  Pilotis,  2  apto»,  p /  an¬ 
dar.  Pagamento  em  1B  mete». 
Inf».  t*U.  267-9561-267-9915 
-  247-3711  0  221-4555.  PON 
TOPIANTA  S/A  -  CRECI  J 
666. _  (C 

COPACABANA  -  2  quarto»,  ta¬ 
la,  depd».  a  garagnm,  no  me¬ 
lhor  local  da  Salnt  Roman.  Por 
apena»  130  mil  d«  antrada  e 
250  mil  a  combinar.  A<tila-«« 
financiamento  —  Inf».  267-9915 
-  247*371 1  -  267*9561  - 

PONTOPLANTA  S/A.  CRECU 
666.  (C 

COBERTURA  COM  T  I  R  R  AÇ  O  . 
Snnia  Clara.  Parte  social  com 
cirUlhrt  decorativo»,  alio  r»t  - 
lo.  3  iJe/inis.  tf  ól*rno»  flrins. 
<1  tudo},  2  b.mh».  toz,  copa. 
dens.  c  girnrjern.  Pranta  entre- 
ga.  Base  I  OOO.OOO.CX)  *  vi|1.i 
ou  p/  Caixa  Econômica,  em  atò 
15  ano».  Inf».  Tel».:  257-4729/ 
?657d66/237-4BCS  -  MC.  5C0. 


J.  ff.  DfllfTAS 


A  Light  hiterrompe  hoje  o  fornecimen¬ 
to  de  energia  nos  logradouros  seguintes; 
Zona  Norte  —  No  Lins  dc  Vasconcelos.  Boca 
do  Mato.  Engenho  Novo  e  ilíéier.  entre  7  c 
17  horas,  Ruas  Lins  dc  Vasconcelos,  Mário 
Piragibe,  Aquiclabã,  Vilela  Tavares,  Caroll- 
na  Santos,  Isollna,  Azamor,  Afonso  Arinos. 
José  Veríssimo  e  Visconde  dc  Taunay.  III 
Jacarepaguà  —  Entre  7h30m  c  10h30in,  Ruas 
Doutor  Francisco  Teles.  Ijaguá,  Professora 
Francisca  Piragibe,  Padre  Ventura.  Mapen- 
dl,  dos  Prazeres,  Cacau,  José  Avelino,  Na¬ 
cional,  André  Rocha,  Marivais,  Madressilva, 
A,  B,  C,  D  e  outras  adjacentes;  Estradas 
do  Guerenguê  c  dos  Bandeirantes:  Largo  da 
Taquara.  III  Subúrbios  da  Central  —  Em 
Irajá,  entre  7  e  16  horas,  Ruas  Honório  de 
Almeida,  Alphonsus  Guimarães.  Lúcio  de 
Araújo,  Visconde  de  São  Leopoldo,  Oliveira 
Alvares  e  Barroso  Pereira:  Avenida  Monse¬ 
nhor  Félíx. 


«EQUINTE  E  CONFORTO  em 

psvto.  okcIuíívo  andar  alto,  1 
Prudenifi  de  Mo raia.  1.644  *o-'. 
1.101.  Vlua  p/o  mar  *  ligo,» 
no  melhor  trecho  de  Ipjnema 
c/*mp1o  living  tl.  de  jantar  4 
exete».  dormts.  (1  suite)  3 
banhs.  co*.  copa,  2  dens. 
empr.  2  .ago»  n»  qatagem.  Pa¬ 
gamento  em  doí»  ano*  tf  parle 
facilitada.  Ver  no  local.  Tratar 

Mjnteneçjto,  71  loja  B, _ (C 

SALA  f  QUARTO  -  Lebton. 
Apftrtarrjnlo  tia  ».»la  a  quarto, 
banhe  ro  isdal,  copinha.  Na 
Avenida  Baroiomeu  Mit  ••.  Pera 
ínvcotlr  ou  mora».  Próximo  • 
todo  comércio.  Apenas  CrS  170 
mil.  SD-941108.  Inf.  SÉRGIO 
OOURADO.  Te  .:  227-0030  - 

CRECI  ]  178. _ _JÇ 

VENDE-5E  ii3»r i9  luxuoso  um  p/ 
anrJnr  3  quv*o»,  salão,  cozinha 
e  áre.»  >n\nAi,  vaga  ca  garrg 
á  Rua  Bürão  ue  Jsçuat  b»,  1 44 
e/prop.  T.  374-4317 
VISCONDE  DE  ALBUQUERQUE 
—  Vcrdne  préd-o  df  alto  lu¬ 
xo  lodo  arapctHdo  c /  talão, 
2  qto»,  iwile,  tf  clotef,  2 
banh».  grd  cox.  rlep*  e  gara¬ 
gem.  -  J.  E.  AGVJIRRE  - 


AP.  LEBLON  —  Rua  tra»'qu<ii*»i 
nt  i,  vista  deilumbranlt*.  final 
dc  corttirução  para  entrega  cm 
fevereiro.  Salão,  4  qujric»  <«u*- 
t«y,  2  Quarto»  de  cmp.  e  2  va 
q.i>  d«  garagem.  Preço  I  700 
mil  com  50:.«  a  longo  prazo. 
Inf  2551833  235  2679  D.ucv 
Nevn  lojin»  CRECI  371.  ( 

A  SAIA  BOA,  ?  qtos-,  cf  fina» 
arm».,  banh,  »oc.  decorado, 
cor.,  dep.  compl.  gerage  ampla 
eic.  125  enlr.  »aido  longo  piz. 
Ca.  retal  465.  Rua  Cario*  Goi*. 
355  corr.  loc.  tel.  235-7434,  A. 
POPIO  CORREIA  INV.  IMOB. 

CRE Cl  7.1 86- _ 

A  TEIXEIRA  DE  MELO.  Por  600 
mil  fac.  tm  prãdio  de  4  anoi 
living,  3  qto».  (»ulte)  tf  arm», 
2  banh».,  copa-coz.,  d /  ampr 
c /  aim».  garage.  R.  JARDIM. 
267-4059,  267-9607.  CRECI  3425 

RJ  275. _ 

APTO.  LEBLON  -  Com  vitla 
dailumbrantc,  2  lata»,  3  qto». 
tf  arm».  2  baniu  luxo,  lavabo, 
copa-cot.,  2  d/  ampr.  2  vaga» 
garagr.  R.  J  ARDIM767-4059  - 
267-9607.  CRECI  3425 
ATAULFO  PAIVA  27/801  -  V<b* 
ta  Jivcf  Alah  *1.  2  qto».,  orm 
brnh.  cox.  dep.  emp.  gar  4 
p/  and.  450  mil  257-8S6! 

,  BATUÍRA  CRECI  190. 

AV.  HFNR] QUE  OUMONT,  122 
—  1  p /  and.  Vtndo  2  iph  , 
alto  luxo,  «alio,  3  qto».  fiuiltj 
2  ban.,  lavabo,  2  vtg»»  l#l».t 
24*8492  e  54*1492  NAIKO. 

APENAS  2  P/ “ANDAR.  2*.  qua* 

|  d/a  praia  frenta  living  »/  jan¬ 
tar.  3  qto»,  tf  arm».  2  banh», 
copa  <o>.  dep».  qarage.  450 
mil  «Ina!  >e»l.  p/  Caixa.  R. 
JARDIM  -  267-4059  - 

267-9607. _ _ 

APENAS  I  P /  ANDAR  na  P*U- 
!  denta  Morai»,  la,  loc,  varanda, 
1  living,  3  qto».  tf  arm».  2 
’  banh».  copa  coz.  irea  «trv.  tf 
arm».  d/  empr.  garag»,  play- 
g/ound,  »/  feiiai.  1.200  mil 


Coberturas 

Temo»  na  Zona  Sul  de  vá- 
no»  l.»n»,»nhoi  t  diversos  pie- 
ccs  Inf.  até  hs  na  Av 
Ep'*icro  Pcisoa,  4530  -  LA 
GOA  -  205-5 UB  -  246-7588 
-  SÉRGIO  CASTRO  -  CRECI 

22, _ _ _ 

COM  QUARTO  E  ÓTIMA  SALA 
-  Coz  b»nh.  área  de  tmv 
dep».  empr.  •  garegrm.  V.»»,» 
p/  lod.»  praia  de  Ipanema  o 
Arpoador  Pagt0  em  4H  imiei 
Inveitiiriento  de  grande  renta- 
b*l  dad».  Inf»,  Tel».  287  7246/ 
267  9096/  267-9447  MG  £Ô0.  iC 


A  OPORTUNIDADE  01 
MORAR  BEM 


•  INACREDITÁVEL  -  c/ape 
na»  25o  mil  de  entreoa:  novo 
e  feou-nraoo,  «alão  </2  amb: 

suite  2  bh» 

.  _  dcp»  voga 

Ver  è  Prudcntf  de  Mo 
ral»  307  da»  9  a»  17  hr»,  V 


IPANEMA 
E  LEBLON 


3  qls  t/arms  I 

icciar» 

estr. 


PANEMA,  .  .  50'  PARA  VOCE 

—  Na  Visconde  de  Pirajá,  apar- 
larnento  com  tala.  quarto  iepa- 
rrrdo.  cozinha,  banheiro,  entra- 
d  a  corredor.  Posição:  frente. 
Entrega  imediata.  Aquisição  de 
oportunidade.  SD-94I10I.  Inf. 
SÉRGIO  DOURADO  -  Tel.t 


Avaliação 

grátis 

Avaliamos  e  vendemos  rá¬ 
pido  o  seu  imóvel,  Inf.  até 
22hs.  incl.  domingo  na  Av. 
Epitácfo  Pessoa,  4530  —  IA- 
GOA  266-3981  205*5598  SER* 
GIO  CASTRO  -  25  ANOS  DE 
TRADIÇÃO  EM  IMÓVEIS, 
CRECI  27. 


•  AVISTE  O  MAR  DE  SUA 
JANELA  —  Prèd;o  novo  talão 
3  qtt  c/drm»  I  «uite  2  bh»  »o> 
e  vaga  — 


cbri  domai»  dep» 

V  *70. 


CASTELINHO 


Vcnde-»e  apto. 


•  O  REQUINTE  -  Prcdlc 
novo,  centro  Icneno  arbori¬ 
zado.  local  nobre,  s.i'efa  »» 
Ião  3  da»rns  c/êtmt  I  «uite  2 
bJu  ioci»i»  dcMui»  dcp»  va- 
ga/eícr  —  V-79. 


ç/  cala,  3  qtos.  c /  arm».  banh. 
cor.  dcp».  •  garagem.  -  J.  E 
AGUIPRE  2  3  5-1927  • 
25Ó-8693  CRECI  1276. 


COBERTURA  com  «isto  total  da 
Laqc.a  Rodriqo  dc  Frelta»  - 
Amplo  terraço  2  living»,  «ala 
de  jàntar,  lavobo.  4  quartor.  [1 
su-ie),  2  banheiro»  sociai»  ccm- 
ptetos,  aopa-cozmha.  Lavande¬ 
ria,  escritório,  ciuarlo  e  banhei¬ 
ro  cc  envergada.  Garagem, 
etc.  N«  Fu»  Henrique  Dodswer- 
th.  50-941511  Inf.  SÉRGIO 
DOUFADO  -  fel,»  255-8398/ 
CRECI  1175. _ (C 

COPA  —  P.  5,  v.sla  panoramlc», 
apto.  alto  luxo,  ar  condic.  cen¬ 
tral.  »alão  80m2.  2  amb,,  4 
qto»  ,  »l.  da  almoço,  gar.,  i» ta 
lotai  300m2  lE»1uda-»c  ap. 
menor  tm  parte  pgto.).  APll* 
MOVEI5.  235-0131  CRECI  209^ 

COPACABANA  prende  apt.  con- 
,'.ig-ido  bela  vista  pf  mor  coz 
ban.  lompleto»  varanda  160 
n  D-  Jesus  -  237-3378  CRt- 

<  l  42 j _ 

COPA  —  Proxmso  «  prolo-  Sh  . 


COBERTURA  LEBLON.  620  m? 
Apana*  1800  mil  Ftt.  2a.  qua¬ 
dra  praia  Vendo,  Urgente. 
Marcar  viiilai.  Roberto  Girá» 
247-3767  247-7039.  CRECI  IB22 
LE-548. 


•  ENTRE  O  MAR  E  MONÍA 
NHA  -  J«o  Vik  Albuqjw/qut 
330m?  jrtlõo  2  »l»  4  dormi  cf 
arrn»  I  luiie  3  oh»  ampla  coz 
demais  dep».  4  vayas-esc  — 
V-85. 


FARMACIAS 


IPANEMA  —  Sala  •  quarto  com 
dependência»  do  empregada  na 
Rua  Anibal  do  Mandonc,  Inf». 
267-9915  -  2  4  7  -  3  7  1  1  a 
267-9561.  PONTOPLANTA  S/A 
-  CRECI  J.  666  (C 


Farmáciaj  de  plantão  permanente:  Pe¬ 
dro  n.  loja  20.  do  hall  do  Edificio  da  Cen¬ 
trai  do  Brasil;  Flamengo.  22:  Leme.  Aveni¬ 
da  Prado  Júnior,  237  A;  Central  de  Copa¬ 
cabana,  Avenida  N.  Sa.  Copacabana,  1  030: 
Granado.  Hua  Conde  de  Bonfim,  300  a 
300  A;  Santos  Mendes,  Rua  Uranos,  l  239; 
S.  Pedro,  Avenida  Brás  de  Pina.  7  B;  Santa 
Rita,  Avenida  Monsenhor  Félíx,  504;  R.  N. 
Bastos,  Rua  Safiras.  244;  Confiança,  Rua 
Barcelos  Domingos.  29. 


COBERTURA  e*capcion*l  na  2a. 
quadra  —  Prédio  da  luxo,  ter¬ 
raço,  talão  em  l,  «.  jantar,  3 
quarto»  c /  arm».  (I  tulte).  2 
banh».,  cope  coz,,  despeir»), 
dep».  compl».  •  gar.  1.900  mil 
a  comb.  CMve»  c /  PLANEJA. 
R.  Farm*  de  Amoeda,  55  — 
Ipan.  227-7596  •  287-0793. 

CRECI  J.  269. _ 

DOIS  QUARTOS  EM  IPANEMA 
—  Apartamento  muílo  bom  em 
Ipnnrm*.  Com  tala,  2  quartos, 
banheiro,  toqmha,  área  de  ter* 
viço,  quarto  e  banhairo  de  em¬ 
pregada  com  tapete*  e  armi. 
rio»  embut  dos  de  jacarandá 
Ed  f  c«o  sobre  oiloli»  com 
play-ground-  Garagem,  R  im 
Nà»c»men'o  Silva,  SD-941214. 
Iní.  SERGtO  DOURADO,  le» 

227-0030.  CRECI  1178- _ JÇ 

DESCORTINANDO  LINDA  VISTA 
para  Lagoa,  rcgtio  nobre,  ed  f, 
«in  meio  a  amplo»  jardina  c / 
play-ground,  vidroí  fume,  4»- 
qwjdrí.t»  de  alvminio,  novo. 
Entrega  em  60  d-ia».  E*;te. 
planta  cf  sala  !2  amb.),  4  qli. 
(1  luite),  2  banh».  em  cor,  la¬ 
vabo,  copa  caz.  area  de  *«^v. 
dcp».  empr,  garagem.  —  8m« 
1.100  mil  ©u  a  combinar,  Inf». 
tel».  287-5999/  2  5  5-7  89  5  / 
265-9833.  MG  SOO.  !C 

EM  PEQUENO  PRÉDIO  0  E 
GRANDE  CLA55E.  (5  andares). 
Pav>9  exclusivo  planta  funcio¬ 
na)  com  distribuição  impecável 
c /  salão  living  4  eacte». 
dormi»,  3  banh»-  coz.  e  cooa 
2  dep».  p/  criados  2  vaga»  na 
garagem,  Sinal  160  m  l  parte 
facilltadir  saldo  e«n  62  mese». 
Preço»  a  partir  de  950  mü. 
Construção  e  Incorpcroção  ccm 
o  selo  do  qarantia  SERVENCO. 
Inf».  Tel».  287-7246  /  237-43CR 


•  LINDO  APT  TIPO  CASA  - 
hall  tala  3  qfs  c/arm»  2  bhi 
sócia  »  demai»  dcp»  —  V-77 


PANEMA  Rua  B.»róo  da  Totr» 
32-B  —  Prédio  elevado  -  V»»ta 
magnifica  -  Saio,  3  qto».,  2 
banh.,  copa -coz.,  dep  gara¬ 
gem.  —  Entrada  fac.  saldo  cf 
xltí j  <ti  Mude  iá  —  Corretor 
lucêl  9  à»  21  hi,  —  Inf.i 
265-6814. 


TEM  O  IMÓVEL 
OUE  V OCÉ  1'ftOCUITA 
Ti.  Consume  Remo»,  44. 
Cr. rpu  1201/2/3 -C  J  521 
Tels.  255.1335  -  255  5299 
Atendemu»  ao»  Sábado» 

•r  UumirM|4i»  ,»te  a»  18  h». 


m2  —  Edifício  4  pavimento» 

—  com  4  q.  I»ui1e).  —  —saleta 

—  salão,  2  vaga»,  2  q.  empre¬ 
garia  Bom  preço  —  231-0856 

—  224-6724  -  CRECI  J-473. 
VIEIRA  SOUTO  -  Onmo  apar¬ 
tamento,  pronto,  edifício  de 
alta  categoria,  andar  alto,  tf 
280  m2,  cf  A  qroi.  (1  suife), 
demni»  drprndôndas,  vaa»  pa¬ 
ro  3  automòvaii.  Informações 
22-1  6724  ou  231-0856.  CRECI 

J-475. _ 

VDO.  V.  PI  RAJÁ*  -  Apt.  2  qto». 

1  banh  coz  área,  dep  empr 

peça»  amplas  bem  arejado  e 
claro  çsraqe  na  e»cr.»  ótimo 
preço  255  í 677  SAN  f OS  CRECI 
2933 _ 

14?  ANDAR.  LEBLON  -  Base 
550  mil  edlf,  tf  luxuosa  porta¬ 
ria  aale,  3  bon».  •iormts.  tf 
arm».  boa  coz.  área  da  serv, 

2  banh».  em  cor  dcp».  empr. 

garagem.  Pagamento  facilitado. 
Inf».  Tel».:  287-9497/257-4729/ 
J6 5-7466  -  MG.  500. _ (C 

2  QUARTOS  LEBLON  -  V.  ap, 
Ife.  alto,  ctaro  cf  arm.  »l.  ba.», 
dcp.  compl.  294-2930  CRECI 

_290. _ 

2  QUARTOS  AMPLOS,  sala,  ba¬ 
nheira,  (oiínha,  dep».  compl». 
2a.  quadra  da  praia.  Apana» 
390  mil,  ac.  C*a.  Chavat  O 
PLANEJA.  R.  Farm»  de  Amoe¬ 
do.  55  Ipan.  227-7596  e 
2B74793.  Aberto  até  22  h». 
CRECI  J.  269. 


JUNTO  A  MONTENEGRO  - 
Ampto  víl.i  e  quarto  separa¬ 
do.  Bnnh,  em  mármore.  Cop» 
e  roz-  flO  m?1  cm  ccr.  áren  de 
iprv.  dep*.  emnr.  a:zb?®  SEP- 
VENÇO,  Sinal  ç  e*tr-tur,t  90 
mil,  parto  focilif.  S  do  cm  23 
mesci.  Pronto  em  nbr  i'75. 
Inf*.  leli.i  237-9447  -  287-4805 
-  2S7-9C96  -  MG  503.  {C 
LEBLON  -  Sala,  3  qto».  tf  ar- 
mário»,  2  ban».  »ac*.  copa-co- 
zinha  atulejada  até  o  teto,  gt- 
ragern.  Pr»ço  530  mH  a  combi¬ 
nar.  Inf»  tal».  267-9915  - 
247*3711  -  221-4555  -  PON¬ 
TOPLANTA  S/A  -  CRECI  J 

666. _ (C 

LEBLON.  Oportunidade.  Vda. 
urgontv.  300  mil,  7  qtos.  ial» 
dopt  emp.  Roberto  Gtrio 
247-3767  247-7039.  CRECI  1822. 
LE-607. 


VARIAS 


LPARTOTEL.  Apl°  com  rodos 
serviço»  ce  hoteiAria.  Piscina. 
Sauna.  Uvander.a.  Restaurante. 
Arrumadelra  etc.  Com  2  »olü». 
Varanda.  Quarlo  vetfiárlo,  Tc- 
do  Aiepetodo.  Banh.  e<n  mAr. 
mor©  c  fórmicá  coz.  em  fórmi- 
ca.  Vitta  detlumbranl»  p‘  La. 
goa  e  nur,  lnéd<to  ro  leblon 
lifliar  Montenegro,  71  B.  MG 
SCO.  íeit.  287-94 47/  237-8773/ 
2659823.  „  (C 


O  maestro  Vicente  Flttipaldi  rege  ho¬ 
je,  às  21  horas,  na  Candelária,  a  Orques¬ 
tra  de  Camara  do  Brasil,  durante  o  con¬ 
certo  barroco  para  os  congressistas  da 
ASTA.  A  entrada  é  franca.  III  Começam  a 
ser  aferidos  hoje,  os  taxímetros  de  Niterói, 
para  os  carros  dc  chapa  final  1.  ///  Corpo 
de  Bombeiros  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
no  dia  l.°,  abre  inscrição  para  os  exames  dc 
seleção  para  ingresso  no  l.°  ano  do  Curso 
de  Formação  de  Oficiais  do  Corpo  dc  Bom¬ 
beiros.  Informações  no  QG  da  Praça  da  Re¬ 
pública.  45,  ///  O  I9.°  Distrito  dc  Educação 
e  Cultura  inaugura  dia  30.  ãs  10  horas,  na 
Estrada  do  Galeão,  2  700.  a  II  Feira  de  Ciên¬ 
cias,  com  a  participação  de  todas  as  escolas 
do  l.°  grau  oficiais  e  particulares  da  comu¬ 
nidade.  ///  A  Escola  de  Serviço  Público  in¬ 
forma  que  dia  11  termina  o  prazo  do  ins¬ 
crição  para  a  prova  de  habilitação  para 
contratação  dc  Guarda  Municipal  no  Muni¬ 
cípio  de  Niterói.  Os  interessados  devem  se 
dirigir  à  Rua  Coronel  Gomes  Machado,  259. 
/HO  Cenáculo  Brasileiro  de  Letras  e  Artes 
promove  dia  I.°,  às  16  horas,  na  Avenida  13 
dc  Maio.  23.  sala  1  612  ,a  conferência  do  pro¬ 
fessor  Ovídio  da  Cunha  sobre  O  Sesqulccn- 
tenário  de  Pedro  II.  III  A  Impressora  Co¬ 
meta  comunicando  a  inauguração  de  seus 
novos  serviços  de  íotolito.  dentro  de  seu 
plano  de  expansão.  III  Na  filial  Rio  da 
Fundação  Logosõfica.  dia  31,  ás  20  horas, 
palestra  do  Dr  Noel  Moreira,  da  Faculdade 
de  Medicina  da  Universidade  Federal  de 
Minas  Gerais.  Tema:  O  Conhecimento  Lo- 
gosóíico:  Sua  Importância  e  sua  Orlglnnll- 
dade.  III  A  comedia  A  Cantada  Infalível 
comemora  sábado  a  sua  representação  dc 
número  200,  no  Teatro  Maíson  de  France. 
///  No  Teatro  da  Praia,  termina  domingo  a 
temporada  de  Transas  da  Noite,  no  Teatro 
da  Praia.  ///  América  e  Internacional  jo¬ 
gam  hoje,  às  21  horas,  no  Maracanã.  III 
Começa  hoje,  ãs  8  horas,  a  I  Jornada  Médi¬ 
ca  do  Hospital  Nacional  Nossa  Senhora  da 
Glória,  à  Rua  Conde  dc  Bonfim.  54,  Tljuca. 
///  Oficiais  c  praças  dos  navios  argentinos  t 
americanos  que  participam  com  o  Brasil  das 
Operações  Unltas  VI  prestam  homenagem 
hoje,  às  10  horas,  a  Tnmandaré.  colocando 
palmas  de  flores  junto  ao  Monumento,  na 


A  30  METROS  OA  DELFIM  MO- 
RElRA.  DuiJiç»  qu.idro  do  mar, 
Apona»  550  n«ti  tf  living,  jaia, 
3  dormi»,  2  banh».  t'emal» 
dep».  Inf».  feb.  2  0  7-  5999  / 
255-789:/  265-9823.  MG  500. 


Raiana,  50  cf  Jarbas.  9-17  ht». 
par».  CHAVE  DE  OURO.  CRECI 

4152. _ _ _ 

COBERTURA  -  Vdo.  leme  7 
«to.  »  banh  íq?  de  cor  *i  d*  i 
terraço  1'fld®  255*1677  SANTOj 

ÇPCCt  2930. _  I 

COPACABANA  -  Pua  Xovla* 
W*  SHvetf*,  72  -  1  P«r  I 

Andar.  Itvino,  3  qto».,  (1  »ur  fff,  ( 
2  banh».,  Jep.  comp.,  garoge,  i 
A/.r  cmb.  -  cor.  American»  ' 
cl  tfflda  -  Alto  lu/o  -  Uma  | 
fi  .««Ira  pralfl  -  9 r»erv*  |t>  •• 

1  ->  »nr.  C*.  E-tmômica  -  Vi»?* 
t  m  to  a!  Inf.i  26j-6B-4. 

1  \£t1  2371. _ 

CARLOS  VARSANÒ  -  Vende 

em  rua  trantvcttal,  ô’'mo  «pio. 
de  Irente.  2  uat*v.  2  QUA»iot. 
tf  Arm.  cmb» ,  twmb.  •  :Cial, 
rgzmha,  érea  dep».  e  rj«ir  cm 
condomlnfO.  Ot  mo  preço.  Inf». 

2^5-3724.  _ _ 

CONJUG AOO  Vaz  o,  b-m  !o 
A,:/,idc.  0*imo  P^eço  R 

An*òn  o  Parroi*/»  <,/  SaW 
m*n.  M.ifí  v. .  1 1 .  244-3345  e 
224.í  r.39,  AlADIM  i  MOV  EIS 

CRECI  J-470 _  _ _ 

COPA  -  Vdo.  h  9  Ú  R  - 
*»•  ro,  777.  B01  c /  I  »«!ao,  4 
q*G».,  2  bsnh».,  d:m-  emp. 
,i rei  «  q**.  e»t.  8'30  m<'  c. 
5G3/»  enl  .  têltlo  tob.  Ver  d« 
q  ...  14  ti .■>/ a» ,  ou  P  ,£' 
237-6*07^1  Uj  CRECI  Wft> 

COPACABANA  -  Invertido. 

»  i  .itpra  na  Zona  5w1  apt°  1» 

2  **  3  quar*oi.  pago  •  vnta. 

%rm  intermediário».  T«1-  — 

231-0946, _ _  _ 

COPACABANA  APT»  -  Ver.do 
sal»  ampla.  3  toormex  gtot, 
ban.  *oc'A  IIuko  copa  cosir.ha 
dep.  emp-  qarat;.  vOO  mil  T- 
399.1650  «/  intermed  arlo.  t/ 

Angola.  _ 

DESCANCE  COM  PRAZER...  Re 

rnbendo  ornu<ho»o  também  a 
Vi»  U  de  »cut  amigo».  N*»«« 
opertamenfo  Copacabana 

com  2  ciuerto».  2  «.»!*»  com  ve 
rand*.  2  banheiro*  (1  *u  «*•!. 


1.30Ó  mil.  Ae,  Cxa.  Chavot  </ 
PLANEJA.  R.  Farm»  d»  Amo»- 
do.  55  -  Ipan  227-7596  • 
287  0793.  Abvrto  até  22h». 
CRECI  J.  269. 

‘A  R.  AZEVEDO  MARQUES  - 

Apto,  c/  »aU  2  qtci.  dep». 
compl.  gar.  isf  eitr.  fronre 
"ampb"  400  mil.  Ac.  C*.  T\ 
Dimensão  imob  t  267-78/6 
e  287  1710  C-4786 
A  PAULÒ  BORGES  VENOE  - 
Na  Vise.  Pir»|â,  2  qto*.  sl,  co*. 
C /  pi»o  V-lrif  dep  compl  gar 


LEBLON  -  Gilb.  Car  doí  o 
270/1.502  frente  v»»a  Fl*  Joc¬ 
key  Crltfo  e  Lagoa  »l.  3  q^oi., 

2  banh.  don.  entd.  540  mH. 

Chw.  pori.  257-8B6I  BAsUIRA 
C  íí  EC I  190. _ 

LEBLON  -  R.  Padrt  Achofegu- 
37/1. 103  {Selva  de  Pedro)  *1. 

3  qlot.,  orm».  2  banh.  dep 
compl.  ataoerodo  ótimo  ciMdo 
490  m.l  257-B66I  BATUÍRA 
CRECI  193. 

ÍÉBION  -  Rua  F^del  Fôdel  fren- 
tn  Cubul  2  al.  3  qto».  2  banh. 
(suite)  ropa-eoz.  deo.  gè/.  fipal 
construç.  Gomes  A.  Fcrnendet 
257  8861  BATUÍRA  CRECI  190. 


12®  ANDAR.  Siqueira  C*m30» 
Com  »aía  e  Qto.  c/arm»,  e 
dept.  »erv  ndo  também  p/  pro- 
f.»»lonal  Uberal.  Baie  1B0  m-1, 
S  e  m  I- d  e:or»do  c/per»l»nai. 
arm»  ar  concf.  P*gto.  a  combi¬ 
nar.  Inf».  tel»  255-6795/ 
265-9823/  287-9497  -  MG  520. 


4  QUARTOS  no  leblon  —  Ouflte 
pronto  —  ApatrdmoMto  corn  li¬ 
ving,  «ala  ac  jti  irar,  4  quarto» 
(1  iuitel  ,3  banheiro»  scciat», 
Copa-cozinha.  Ot'peridênc<a*  de 
emp/cgod.i  e  2  ou  3  vaga»  di* 
garagem.  SD-941870.  Inf.  SÉR¬ 
GIO  DOURADO  -  Trt.r 
227  0030/  CBECI-1 178.  (C 


Apartamentos 

*cri»  na  Zona  Su»  dc  vá¬ 
rios  hr.ianbos  e  divsttos  pre¬ 
ços.  Inf.  ©té  22b»  na  Av  Gpi. 
lácio  Pessoa,  4530  -  IAGOA 
-  246-1972  -  246-75BB  - 

SÉRGIO  CASTRO  -  CRECI 

22. 

A  PRUDENTE  DE  MORAIS.  2 

tia».  4  quarto»  (I  tuile)  2  ban. 
lavzbo.  cor  copa  coz.  área 
lefv,  dep.  comp',  q,»raq.  ei:r 
pród-o  novo  ajardinado  de  fu¬ 
so.  1.400  mi I  a  comb.  Germ.tno 
Imove  »  lida.  -  T.  757-3022 
257  3087  CRECI  577  (9).  (C 


265  7466.  MG  500. 


CRECI  43B)  287-9300  PB  -  203 
A  PAULO  BORGES  VENDE  - 
No  Barão  da  Torre,  3  qtos.  sala, 
dep.  comp.  gar.  etc  arm  «mo 
•Intarfon*  CRECI  4381 

287-93CO  PB/  321 _ 

ALBERTO  CAMPOS  (Rua)  -  la. 
loraçâo  —  Sala,  3  qto».  2 
banh».  cor,  érea,  qio  banh 
emp  garage.  CrS  560  mH  parte 
f  n  70  ano».  " "  * 


4  QUARTOS  EM  COPACABANA 

—  Apariamcnto  com  living  e 
tala  d«  jantar,  *»la  de  almoço, 
lavobo,  4  dormltério»  —  todos 
com  armários  cmbuíloo».  2  ba- 
pholro»  i&ciai»,  2  quarto»  dc 
rmpfegad.1,  área  de  serviço, 
tenaço  doímberto,  pitein»  « 
ma»»  um  Quarto  de  hóipode». 
Garagem  com  duâi  vaga».  Nu 
Rua  Cinco  de  Julho.  PoticSo 

-  irenie  50-941426.  Inf.  SEP- 

GIO  DOURADO  T  e  I  .  r 

CRECt  1I7B,  .  (C 


EM  FRENTE  AO  COUNTRY.  A.Jo 
luxo  em  pavtP  excfuiivo.  dot- 
cortinando  toda  a  praia  de 
Ipanema  e  Leblon,  de  frenta 
p/  o  m*r  e  /  viita  pf  lagoa 
tf  tala  living  4  exclei.  dormt». 
(t  suite)  3  banh».  coz.  copa  2 
dept.  empr  2  vaga»  paragem, 
Eitoda-»e  permuta  -rnovel  me¬ 
nor  Zona  Sul  em  parte  paga¬ 
mento.  Inf».  Tel».  287-9497/ 
257-4729/  265-9316.  MG.  500 


IPARTAMENTO  -  5  ano»  de 
u»5,  3  qto»,  tala,  2  banh».,  otc. 
Rua  Joane  Angélica.  61  apto. 


CASAS  E  TERRENOS 


102.  Tel.  287.7614,  Dr.  Gmtavo, 


LEBLON  -  Vdo.  «pio.  *  R.  Ari» 


LEBLON  terreno  560m2  Sambai* 
ba,  615.  T.  232-9689.  CRECI 

4972. _ 

MANSÃO  LEBLON  -  Vdo.  cem 
fro  da  grd.  lerreno  plr.no  cf 
BOO  m?  contl.  local  eUrifamen- 
te  rea*dencial.  Vi»»ta»  Inf.  tf 
ERIC  NYSSEN5.  Tel.  247-2050. 

CRECI  4580. _ 

TERRENO  t.  leblon  13x33  «ran* 
d»  invastimenli»  pare  com* 
truçâo  inf*.  CRECI  J*6I0  prece 
base  2800  m.l  tel*.  257*7132 
-  257-4102.  "COPA  500" 


lide»  Etplnoh,  cf  »alio,  3 
grle».  qlot.,  banh.  e  coz.  tf 
az.  até  o  teto,  gar..  etc.  a 
dcrnni»  dep*.  550  mil  c /  350 
mil  «nt.  «do  comb.,  prédio  */ 
elevarfer  Tel.t  237-6207.  Ura. 

CRECI  7697. _ 

LEBLON  109  and  frenre  v«»ra 
livre  torr.br*  fino*  arm».  tl,  3 
qto».  2  bh.  lu«o  dep.  emp. 
qar.  Õl>m«  conttruç  Hindi 
780.000.  BATUÍRA  257-8861. 

CRECI  190 _ 

LEBIÕN  —  Vdo.  apto.  pró», 
mar.  Salão,  3  Qtoi.  banh.  e 
copa-coz.  c/  «zulclo»  decorado» 
ate  Mo,  dep.  empr.  garaqe- 
AccJto  BB.  C.  Econ.  Inf. 
264-4056  -  264-2670  -  ORBI- 
PLAN.  _ 


IPARTAMENTO  DE  FRENTE  - 

Com  2  ampla»  saia»  »eparud>», 
4  quarto»,  3  b*nhc<ro»  tociai», 
cop»-  coz  nha,  dependúncio» 
completo».  2  vag««  do  garo- 
gem  P  i  I  o  f  i  »  intermediér-oi, 
stiláo  de  feita»,  copa  e  loaíete, 
play  ground,  etc.  60  meie» 
para  p>gar.  Otmto  pfvço. 
SD-941865.  Inf  SÉRGIO  OOü 
RADO  -  Tel.t  227-0030/  CRfc- 
CM  178.  {C 


...  „.  ESTRELA 

IMÓVEIS  Av  Copa.,  605/  405 

237- 4641  CRECI  971 _ 

À  PAULO  BORGES  VENDE 
No  leblon,  em  ceniro  de  lene 
no  cf  o-idns,  i«tôo  ae  feir*» 
na  CO.,  4  qto».  *r>láa.  »l.  |anta, 
ccz.  kl  257-9300  CRECI  4391 

PB-'  4C8  _  _ _ 

A  PAULO  BORGES  VENDE 
Eitl  Ipanema,  3  Qto»  »a  ■»>, 
toda»  dep.  aiapmadat.  suíte, 
cop.»/  coz.  CRECI  4  3  8  1 
287*9300  PB '  324. _ 


255  9496 


FRENTE  PARA  2  RUAS  -  Na 
quadre  da  praia  do  leblon. 
Salão.  3  amplo»  quarta»  (1  »ul- 
te).  2  banheira»  tociai»,  copa, 
cozinha.  Dependência»  comple¬ 
tai.  Eri»  centra  de  terreno  c / 
2  entrada»  nobre».  2  vaqot  de 
garagem.  Pagamento  em  62 
meie*  5D-94I9I2.  Inl.  SÉRGIO 
DOURADO  -  lel.i  227-0030/ 
CRECI!  170.  (C 


CASAS  E  TERRENOS 


CASA  COPACABANA  -  Empr.* 
»jia,  colégio»,  clinica»,  «tc.  Com 
600m2  de  ire  a  construída  tf 
garagtm,  terraço  e  local  do  f-> 
c i I  eitacionamento.  Inf*.  Tel», 
267-99)5  -  2470711  267-9561. 
PONTOPLANTA  5/ A.  CRECI 


A  PRUOFNU  DE  MORAES,  660/ 

3?  p.tv.  <f  »»la,  varanda.  2 
c|te<  ú  arm»  e  ar  ref.,  banh., 
toa.  t  tcyn  cf  azuleio»  decora¬ 
do»  edil.  de  g*banto.  Inl, 
265  2792,  O  D.  A  Machado. 


ATCNCAO  »r»,  proprietário»  de 
imôvei»  Ao  comprar,  vender, 
alugar,  i*u  imóvel:  loj*,  cata, 
pró  dia,  (  ap»9,  Irea,  «sia,  ^  gal¬ 
pão,  «eja  comercial  ou  redden- 
ciai.  Entregue  o  »eu  problema 
k  CINTRA  PLANEJ.  IMOB. 
LTDA.  Vendando  —  Em  mano» 
tempo,  compremos,  vendem»», 
alugamo»  imóvel».  Eniregante» 
também  o  teu,  ligue  p  / 
227-8892,  d,»  8  à»  20  h».  Incl. 
«éb.  e  dom.  CRECI  J-S15.  R 
Alt.  Pereira  Guimarães  72/  gr. 
401  —  leblon. 


GÁVEA,  LAGOA  E 
JARDIM  BOTÂNICO 


APT.  8  0  4  VISTA 
DESLUMBRANTE,  salão 
em  L,  3  qlos.,  (1  suite) 
2  banheiro,  copa-cozi- 
nha,  dep.,  garagem, 
850  financ.  30  m,  R. 
Anibal  de  Mendonça 
108,  trat.  Luiz  Rodri¬ 
gues  Imóveis, . 

227-9293  CRECI  2027. 
APARTAMENTO  -  Óti¬ 
mo  cl  2  sis.,  2  qtos., 
2  banhs.,  coz.  dep.  e 
2  b,  garage.  Preço  de  oca- 


n E.  vise.  A  MUJO.  Magnll.  3 
tl».  2  qt».  IjujIoJ.  2  ba»»,  compl. 
arm*.  raup.  detp.  gar.  úlf .  an¬ 
dar,  vi»ta  detlumbr.  7C0  mil 
A  comb.  Ac.  financ.  274-9366. 
OÍN.  ÀRT10AI  -  Lindo  ed. 
novo  5  pav.  2  of  and.  fachada 
mirm.  e  alumio  v  dro  lurnó 
39  and.  frente  living  »!,  jant. 
3  qto».,  c /  arm».  3  banh».  luxo 
(I  suite)  dep*  compl.  ga>. 
1.100 .000  EATUIPA  257  0861 

CRECI  190. _ _ 

INDUSTRIAL  PAULISTA  -  Com¬ 
pra  urgente  talão  4  qla».  ra 
quadra  da  praia,  loanema  ou 
Leblon.  Detalhe»  cf  ERIC  NYS- 
SENS.  Te'.  247-2050.  CRECI 
4580. 


APENAS  500  MIL  -  Víic.  Piraíó, 
ótimo  prédio  140  m2,  fio»  tala 
3  qto»,,  arm».  banh,  dep». 
emp  garage,  ROBERTO  GIRAO 
-  247-37 Ó7  -  267*7917  -  CRE. 
Cl  1022  -  IP-2I3. 


'A  R.  LOPES  QUINTAS  335. 
APT*  107  -  Vende-se  tf  3 
qto».,  talão,  em  prédio  de  5 
pavto*,,  cf  dep».  completa»  e 
gar.  na  eicrlt.  -  B»»e  400  m  l. 
Chave»  tf  porteiro.  Tratar 
CARNEIRO  DE  MENDONÇA. 
235*3103  -  235-3334  CRECI 

*  1795. _ (Ç 

APARTAMENTO  -  LAGOA  - 
Frente.  Prédio  alto  luxe.  fi- 
chada  vidro»  fumé.  Aperta»  7 
pavimento».  Preço  620  mil.  Si¬ 
nal  150  mil.  Ótima»  condicáe» 
pagsmanto.  Entrega  10  maiei. 
2  tala»  conj.,  S  qto».,  («uite) 
armar,  emb  ,  2  banh».,  ótima 
copa*cer.,  dvpend.  compl.  em- 
preg,  garagem.  K«  Fonte  da 
Saduade,  132.  Tratar  SEI  — 
TeU:  256-0936  •  236*7217. 


LEBLON  —  Apto.  em 
edificio  de  alto  luxo  — 
Fachada  tolalmente  em 
mármore,  vidro  fumé  e 
esquadrias  aluminio,  1 
por  and.  Salões,  vars. 
4  qtos.  (1  suite),  3 
banhs.  Entrega  em  nov. 
de  76  —  Obra  SISAL  — 
Projeto  Paulo  Casé. 
Plantas,  visitas  e  infs. 
pelos  tels.  222-3092  - 
222-0450  -  224-7591 
ou  na  íò|a  k.  Monrêné7 
gro,  10  7-A,  Tel. 
s*  fíimm.  c*í««.  NEisoN'Ai.  287-4202  —  CRECI 

«UOUCFQUE  ?  4  7.  4  3  t  1  .1  , 

347.7345  CRECI  733  •  J-4 JO. 


Tcm.c:  no  Zona  Sul  de  vô- 
•t»  ljí.T*r»tirs  e  dlf**»  *  pre* 
çcr.  ?rf.  ofé  22ns  n»  Av.  Epi* 
».»cio  ?*•! bo*i,  *1530  —  LAGOA 
-  246-1972  -  205-559B  - 
5S9G10  CA5TRO  -  CRECI 


APT*  306.  Ru»  Btrio  d»  Torre 
32  B  Sa  la,  2  Qt».  arm.  emb. 
«»nicco  e  p.  gour.d.  Chave» 
com  o  porteiro  CAMILO.  En**a- 
dir  «  combinar  «  »«ldo  de  178 
m.l  em  d«  2-550  mental». 

Fone  237-9969  à  noife. 


mil  «ntr.  ©  945  fin.  d.reto  6 
enoi.  257-8361  BA1UIRA  CRECI 

T9Ü. _ 

BARAO  DA  TORRE  -  Nj  final 
bom  td.  5  pav».  4  pf  and.  boa 
»1.  3  qto».,  arm»-  atapet.  ? 
banh»  deo.  2  vaga*  na  «cri». 
BOO  nvl  257-8861  BATUÍRA 

cwrn  i vo. 

BARAO  0A  TORRE.  32  0  Ap 

to*.  2  qto»,,  *ala  dr-p,  -  Pron- 
to»  -  Novo»  —  Mude  jé 


APARTAMENTO  AVARANDADO 

—  No  Leblon.  Com  hon  *x  vi»?a 
par»  o  mar.  Apartamento  de 
alto  lv»0  rom  uma  un  H,»4»  cor 
nndar.  I  v  nq,  »-*!*  de  jantar, 
lavabo,  4  dormitériqi,  copa-co- 
z  nhe,  ó'fê  de  »«rvlço.  Irvan- 
itacra;  ucurmui-ntla»  compreta» 
de  empreoxda».  3  vage»  n*  qa- 
raacm,  Fa»  B«rrc'orr.rij  r.'  ■  e 
Poi  elot  fren*e  'D-94I4BÍ.  Inf 
SFRGIO  DOURADO.  T  •  <  .  i 
227- 0030  C9ECMI78  fC 


nlnno4  do 


Praitt  rio 


Liessin  promovem  hoje.  às  20h30ni,  no  Clu 
be  Hebraico,  uma  noite  de  arte.  em  come. 
moraeno  aos  30  anos  de  fundação  do  Edu 
candárto. 


APS.  S440  Mil  -  Viu.  l.go. 
Novo»,  antr.  janeiro  com  2  »a* 
b»,  3  qto»  2  banh».  2  vaga*. 
246-4663  -  207-9101  <C 


-  Inf.:  265  6014.  CRECI  2071. 
CAsmiNHO  -  Exe«1 
do,  frrnle,  bh.  V.tlnslc,  nxr 

nsc.  tratar  257*5044.  CRlCI 
3132. 


2  «|ú*rrá».  H-r. *-p  ro,  t 
e^en  t  dependência  dc 
Vaga  •  *  g«r...-.rrr.  5D 
Inf,  5EPGIO  DOURADO 
255-94V6,  C»cCI  1178- 


r 
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•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


Ipiranga  separa  o 
joio  do  trigo  para  você 


•  A  £  ipiranga 

Empreendimentos  Imobiliários  S. A. 

•  ■  _  Aw  f>.c  B-anto  99  -  ?•  onda-  .  Tel5  ?2t33 22  -  22'  '49> 

wW  .  cias  Rua  Sele  de  Seiemco  m  - 1,.  222  0929 

_ i  Av  Se"iamnei'ba  '9í6  iBanai  -  7el  3991098 

7  Côtlcs  Mngalhàes  -  Clect  -  1700 


FRANCISCO 
XAVIER 
IMÓVEIS  LTDA 


CRECI 

1273 


rTELS";  267-0732 
í ' ;  287-2265 

£67-8297  CRECH813 


BARRA  -  LAGOA  MAR  -  Ven¬ 
do  2  terreno»  d»  7Wm2  i#da, 

|uniC(  ou  seojrxdoi.  1-n.inc  o 
em  10  meses.  Trjfjr  ASOB1LE 
IMÓVEIS  Air.  Atau  fa  d:  Pa.v*, 
775  Lola  N.  Fones:  207-2305 
a  267  6000  -  J  692  -M.  178. 


PAZ  E  BELEZA  no  J»r<j  m  tora- 
n  co  vo:í  nujri  cHtri  d» 
montanha.  Ed  fVo  sobre  o  lo 
1 A  •••■  i  ■  ■  . c*m  tal)  e  ** 

2  .  rW  cr.ta»,  ’z  --çâo,  2  dor. 
mitóricv  b--hBfo  :v  a  .  :02.» 
rh.s,  ã  a.i  de  »w'ço.  d-oan» 
dénrat  df  çrr-.wqcd*  *  gire- 
q»m.  N»  Ru*  Bjtío  de  OI  .eira 
C :  *ro  SD-94'221  Inf.  5ERG»0 
DOURADO.  T*l.  227-0030.  CRC 

q  n7t, _ _ te 

PAGAMENTO  EM  FORMA  Dl 
ALUGUEL  rto  Jardim  Botanteo. 
AT^rtamenro  de  fren'e  com  »#• 
Ia  3  quarto»,  2  banheiro»  *o- 
c  «:#,  ©5t’nha4  Atra  de  tr'v!ço, 
Quarto  e  bjmhero  de  emprega¬ 
da  piragem.  P’étí  o  com  p>o- 
t  »  e;evaoor,  d  .lytuound.  ane- 
ra»  duas  umerajf?»  por  andar. 
Po»  ;*o:  frente.  Rua  JOfdlro  Bo- 
Uni  co.  50-9.11314.  Inf.  SÉRGIO 
OOURADO.  Tfl.  227-0030.  C«t- 
Cf  1 178.  _  (C 

REQUINTE*  DE  FRENTE  no  Jar. 
tl  I  m  Bo'an  co.  Auatfamenio 
cem  entrada  nobre.  Otimo 
p'av*orcund,  iodo  o  coríofo: 
vestíbulo,  Kving  com  2  *nib'*n> 
•*»,  e.rrulflcio,  3  dormitório». 
2  banhe-to*  »©:ia»,  ir»a  de 
servia,  co*  nha.  dependência» 
competas  at  moregad»,  en- 
•rada  de  »ervço  e  garagem. 
Na  Rua  looe»  Quinta».  Pos.çio 
-  fren.-e.  SD-9-1I32Ó.  Inf.  SER. 
GIO  DOURADO.  Tel.  2270030. 
CRECI  1 178. _ (C 

RUA  JARDÍM  BOTÂNICO  -  L.n- 
da  vt»ra  cf  »*1".  3  qfo».  c' 
«rim.,  sulle,  banh  .  co*..  deu. 
ema,,  área.  par./  cscr..  p/  650 
trrl.  CHAVE  DE  OURO  - 
225-1207  -  CRECI  4152, 


APARTAMENTOS  -  En¬ 
trega  imediata  —  Já 
com  "hobite-se"  —  Rua 
Corcovado,  57  -  Loca- 
lização  privilegiada  em 
area  estritamente  resi¬ 
dencial.  Longe  do  baru¬ 
lho  e  da  poluição,  mas 
de  fácil  acesso  aos 
meios  de  locomoção. 
Sala  (2  amb.)  em  friso 
de  ipê,  3  quartos  (sen¬ 
do  1  suite),  2  banhei¬ 
ros  sociais  com  azulejos 
decorados,  tollette,  co¬ 
pa- cozinha,  dep. 
compl.  empr.,  garagem 
em  escritura.  Poupança 
facilitada.  Financiamen¬ 
to  em  até  1 5  anos  pela 
Caixa  Econômica.  Cons¬ 
trução  e  vendas  "Gru¬ 
po  Lisboeta".  Infor¬ 
mações  no  local  diaria¬ 
mente  até  2)  horas  ou 
pelos  tels.  256-0812  e 
257-8030  em  horário 
comercial.  CRECI  J-429. 

Ã'COBÍ«tUjür DUPLEX  -  Ví»t» 
tcal  d  '  lagoa.  460  '«2,  pisei- 
ri»,  3  »crr<*;o*,  4  tl»..  living, 
c  bar.,  4  q*o».  II  tuits],  4 
banh».  Mamente  dreorodo», 
cepa  coz  acp.  2  garagens. 
MAL  RO  JOPPERT  -  267-0732. 
2J7  2265.  267 .8287.  CRECI 

1811 


JACAREPAGUA'  -  Torrrno  Am 
1.549m2  na  Ru*  Cândido  Bani¬ 
do  próximo  *  Praça  Soca  </ 
27m.  de>  frnnlo  por  70m.  da 

Erofundidar1#.  Ponto  nebr*  do 
*J»r©  Inf».  3  6  7.9  9  15  - 
221-1555  -  2  4  7-  3  7  1  1  * 

267-9561.  PONTOPLANTA  S/A. 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENOE. 
O  má». mo  em  "5t«fu»'\  2  • 
loe»,  4  amplo»  dormia./  arm». 
terraço,  mármorei.  a*q./  alo- 
minto/  vidro»  futrâ,  ccp.i, 
<04./  alto  luxo,  3  banh»./  luxo, 
depd./  empr.  lavanderia,  etc. 

fiarage/  privai,  $6  Cri  650  mil 
ac.  Cx».)  254-2424/  248-2424 

-  CRECi  J-460, _ 

AMPLO  APTO.  -  3  qto».  iala 
coz.  banh.  dcp.  «mn.  prédio 
•cm  elevador.  120  mil  enir.  90 
mil.  30  mete*.  2  B  4  •  6  4  I  1  , 

234-6459. _ 

A  RUA  TEODORO  DA  SILVA  362 
APTO.  102  -  Vando  luxo,  la. 
loc.  c/  «alio,  2  qto».,  copa-to*, 
bonh-comp.  am  cor.  dap».  a 
garagam.  Entr.  100  mrl.  Saldo 
•  comb.  Ver  </  Sr.  Ponta»  9 
k%  17  h».  Trjt.  PREDIAL  IBÉRIA 
LTDA.,  Tal».;  249-8873  * 
249-1622  -  CRECI  J-660 
Ã  R.  OITO  DEZtÀÍBRO,  414  AP- 
TO.  101  —  Frent#  edf,  o  lo* » 
—  c/  »ria  2  qio»  dtp»,  co  nol, 
qír.  vajia  ver  lo:al  — ,  Ir. 
DIMENSÃO  -  :a7.!7IO  a 

267.73/6  C.  4786. 


AREA  na  Esl.  Madu- 
reira,  420  mil  mts.2. 
parle  plana,  casa  de  4 
qlos.  salão,  copa,  coz., 
banh.,  compl.  laje,  luz, 
água  mineral,  grande 
jazida  de  granilo  carijó, 
grande  tiragem  de  pa¬ 
ralelos  e  meios,  inclusi¬ 
ve  tem  grande  quanti¬ 
dade  já  tirados,  tem 
também  40  blocos  de 
granitos  prontos  para 
serra.  Preço:  500  mil 
ent.  50%  rest.  5  anos. 
Tratar  ORLANDO  DAN¬ 
TAS  —  Barcelos  Domin¬ 
gos,  60  —  Campo 
Grande.  Tel.  394-1  182, 
394-6224.  CRECI  469. 


BARRA  —  Jardim  Oce«n.to,  Ru» 
Aforio  Tounay,  lote  pronio  p/ 
conilruçâo  15  x  35.  Trafar  MO¬ 
BILE  IMÓVEIS  Av.  Ateuifa  de 
Pitva,  723  Loja  H.  Foneii 
257-2363  e  267  6003  -  J-Ô92 
-  M.  r 31 .  (C 

CASA  NO  KM  IS  c/  10.530  m7 
plrrts»  quina,  c*mpo  de  fuie 
bv.  3  rnil  pé»  de  (••ranifi.  Caia 
c  /  4  qfo».,  3  banh».  efc. 
2fl7-579l  CRECI  1046 
CASA  MODERNA  Racraio  ótima 
tua  varanda  living  «I.  |antar  4 
qtet.  2  banh.  luxo  copa-cox. 
caia  p /  cataíro  jardim  piteina 
200  mil  »ln*l  «alda  comb,  RO¬ 
BERTO  OIRAO  2  4  7-  3  7  6  7 
267-7917  CRECI  1B22. 


JAC AREPAGUA',  Vendo  ce»a  de 
luxo.  A  5  min.  d*  Nove  Ipane¬ 
ma.  Clima  do  monranha  e/  »l. 

3  qv*río»  arapeiadoi.  I  </ 
ftuir.,  copa-cox.,  tA.áo  de  |ogo» 

4  banheiro»,  dep.  de  empre- 

gxda  g'ragam  p/  6  auiomoveu, 
terr.  45Cm2  Ver  E»irâda  do 
Gabina'.  9o9.  Ttarar  L.  H.  G. 
IMÓVEIS.  Tel.  249  0612.  CRE- 
C1.4842- _ 

PONTO  NOBRE  0E  JACAREPA’ 
GUA  —  Próximo  à  E»tr«ida  doa 
3  Rio»  e  esqo  na  çom  Araguarl. 
Caia  com  |.rdin*  lafen*»  e 
fronlft  »,  varanda,  living,  3  dor¬ 
mitório»,  2  banhe  ro»  iodai» 
(I  »u  le),  copa-cor nha,  área  de 
j^rviço  e  dependénr  a»  de  em¬ 
pregada.  Gâíõgem.íflnsxo:  1 
lole  ccm  250  ml  Ma  Pua  Santa 
Perpétua.  Entrega  mcdi.it». 
SD  -941676.  Inf.  SÉRGIO  DOU¬ 
RADO  -  Tel.:  284.6722  -  CRE- 
O  1 1 712 

PARA  CONSTRUIR  EM  JACARÉ* 
PAGUA*  —  Se  fanava  o  ferre. 
n%  e>e  eatá  anui  Com  7S0  m2. 
Cnm  29  mt»  de  frente,  33  mi», 
na  linha  do»  fundo»  —  30,50 
mi».  »  difoiia  e  26  ml»,  i  «v 
uuerda,  Um  excelente  negócio. 
Na  Estrada  d«  Jacarepagui. 
Pertinho  da  Barra  da  Tiju:a. 
SD  941782.  Inf.  SÉRGIO  DOU¬ 
RADO  -  Te?.  22  7-0030/ 

CRECI»!  178. _ (Ç 

RUA  'ERONIMO  PINTO,  887  - 
VrAfe  2  cajai  v.n  terreno  de 
15.87  x  45.  V>r  lo-.al  Irar. 

222-6705.  CRECI  1 .530 
TAQUARA 


MARQUES  DE  ABRANTES 


PERTO  DO  CENTRO  E  DAS  PRAIAS 


Exatamente  na  fronteira  da  cidade  com  a  zona  sul.  A  meio  caminho  de 
tudo  o  que  é  bom.  Ampla  sala,  2  magníficos  quartos,  2  banheiros  sociais,  copa, 
cozinha,  dependências  de  empregada  e  play-ground.  Garagem  para  seu  cerro 
não  dormir  na  calçada.  Em  8  meses  você  já  estará  morando  lá.  Preço:  337.094,00 
super  financiados.  Um  presenlão  a  4  meses  do  Natal. 


CASA  —  Av.  d.n  America» 
T 2.001  tal.  397-8114  p  r  «c  o 
1.500  mil  #m  30  maia»  acaito 
frocj  Caixa»  B.B.  Var  boi  Km. 
13  Rio-Santo»  CRECI  4074. 
ESQUINA  COMERCIAL  no  me¬ 
lhor  pomo  c/  560  m?.  Paga- 
m»n*o  facilibds.  Também 
casa-./  aoro».  Tal.»  285  2709  - 
CRECI  3709 

FUTURO.  .  .  PRESENTE  NA  BAR¬ 
RA  —  Casa  rrcém-conitruid* 
em  le/rpno  com  542m2.  E»tilo 
rotjlmenfc  moderm.  Com  oHo- 
tn.  garagem  para  4  automó¬ 
veis,  vnrandio,  living,  lavabo, 
3  dorm.JÓrto»  (1  suite),  2  ba¬ 
nheiro»  »ocbi».  coca.  »ala  do 
alrncco,  cozinha,  entrada  da 
lorviço,  2  quartos  de'  criada» 
ccm  b.mhs-ro.  Pítcín*.  Para  en* 
trega  imediata.  Rua  Aldj  Garri¬ 
do.  Preco  de  oportunidade. 
SD-94I647.  Inf.  SERG»0  DOU- 
RADO  -  Tel.:  227-0030/  CRECI 
1178.  _ ÍC 


X  CAJUTI  —  Vtí.  bom  api.  vazio 
jto.-à  Pça.  Sc-le  :y  i  3  qto». 
cor.  ban.  dep.  emp.  gar.  cen- 
dom,  Bom  preço:  IBÓ  mi|  a 
comb.  Ver  Senador  Nabuco. 
124  Bisco  B  apt.  104,  II 
243-5501  -  J  '252. 

LV.  28  DE  5ETEMBRO. ’3  qto». 
»ala,  banh.  cor  até  teto.  dep». 
120  mVl  de  «nfr.  Ac.  Cx.  Econ. 
Tr.  YOLETE  228-6087  CRECI 
1168. 


ANCHIETA  —  Vendo  M*r  6pol  » 
Rua  A  acá,  94  <>sa  2  qio»  *1. 
varanda,  terreno  4t3rr5í.  S.M«i- 
lo  -  223-3510  CRECI  3.516. 

AREA  1.l6Qm2  Frenta  p/  2 
rua»,  pí  tn  oruoração,  aceita 
permuta  totat  ou  parcial.  Inf» 
até  2?  hore»,  incl.  dcmingo». 
SÉRGIO  CAfiTRO  CRECI  22, 
248»; 624  e  248-6597  -  SC-15. 

CASA  COM  FACHADA  OE 
DRA  —  Oiima  caia  na  A  venda 
Sên'0  Cruz,  em  Realengo,  com 
fachada  de  pedra  «  concreto, 
Varanen,  »at*  em  2  ambien¬ 
te»,  3  qvarro»  (2  com  armárie» 
embutido»).  Banheiro  locln, 
cot  nha  cOm  armários,  ccp4. 
rfrsnans»,  banheiro  de  evTtprç. 
gada.  Arca  de  »çrviço  eoberra 
ccm  poqgsno  Jardim,  garagem 
cobví,  S0-94IÓ77  .»f.  SSRÒIO 
COUTADO  -  Tel.t  284^722  - 
CRECM178. _ JC 

COM  40  MIL  -  Entr,  Vando  c« 
<*  vaiia  fia.  Rua  c /  1-4  ,1. 
1  Ql oi  eox.  •  banh.  im  cor 
iraa.  Var  R.  João  Romtito,  237 
—  9  á»  17  h».  r/  prop.  (saltar 
R.  Padre  Telemaco,  146).  Caica- 
dura.  Trai  PREDIAL  IBÉRIA 
LtOA.  Tal».  2  49-1  62  2  * 

229-1788.  CRECI  J-660. 

COELHO  NETO  -  G>ande  opor- 
tun  dada  para  rand».  Casa,  3 
c  .  2  »..  ccpa-coz.,  2  banh.. 
á?ea,  ro:  fundo»,  3  apto».  Smzí 
Cr*  50.000,00,  Escritura  C:S 
70.000,00  -.aldo  a  combinar. 


V.  ISABEL  —  Vmdc-jB  apto.  2 


Linda*  vi»la» 


Compra-se  imóveis 
em  Brasília 

Senhores  proprietários.  Se  tiver  seu  imóvel 
em  Brasília  eu  os  compro  —  Fazenda  em  Goiás. 
Tratar  no  Holel  Cepa  Linda.  Com  Batista  Almei¬ 
da.  Av.  Nossa  S.  de  Copacabana  956,  apt.  108. 
CRECI  686. 


-  Com  25  mt»._  d«  frente  para 
a  Rua  São  Marrínianp  a  23  mti. 
de  frenie  para  *  Ru»  Sáo  Lee- 
baldo.  Vi»ta  para  o  mar  a 
montanha».  Entrega  imediata. 
SO-941723.  Inf.  SÉRGIO  DOU¬ 
RADO  -  Tef.:  227-0030/  CRE- 
CI-I17R.  (C 


CASAS  E  TERRENOS 


Terreno  plano  12 
x  36  pronto  p/  cotuiruir  ru» 
aibllada  1 00.003  c /  46  entrada 
257-5861  BATUÍRA  CRECI  190 
VARGEM  GRANDE  vdo,  150  m<l 
m2  c/  cachoeira  e  notcemo  c/ 
10  nrf  banano  *  « » .  P. 
6DO.CCO.OO.  t%  353-6C83  - 

390-9144.  ORECI  551. 


CASA  —  Vila  tipo  apfe.  »t.  3 
qto».  etc.  entre  e  veia  c/  prop. 
a  nova  c/  4  da  R.  M.uechat  Jc- 
fre,  86.  CrS  320.  Ac.  fine.  diip. 
corretor. 

EXCELENTE  RESIDÊNCIA  -  Gra- 
iau  e-t»  3  niveii.  No  ponto  ro- 
bre  do  balrrp  c/  vitli  de&cortt* 
nr.da  em  centro  do  terreno 
a|andinado  c/  terraço.  Jardk», 
varandão,  pérgola,  »aiío  '80 
m2),  *1.  Jantar.  bb?'oíeca,  4 
dormtj.  (I  tulle),  2  banh».  la¬ 
vanderia.  dcipen»a.  garaqeiit. 
Acabí0  ftnitftlmo  <om  dera  hei 
de:ora»:vo»  de  bom  qotfr, 
Inh.  Teli.t  2657466  -  287-7"46 
-  237-0685  -  MG  500.  |C 


Terrenos 

Itanhangá 

Temo»  dlver*o»  em  ruo» 
nobre  ccm  preço»  variado». 
Ir»f.  na  Av.  Epitácio  Pessoa, 
4530  -  LAGOA  aió  22 h:  - 
246-1972  -  246-7538  -  SÉR¬ 
GIO  CASTRO  -  CRECI  22. 
TERRENOS  PARA  PACTO  'Ã 
VISTA  praciumo»  urgente  para 
inveilintanlo  na  Bana  a  Racraio 
inf».  CRECI  J-61C  lai».  257-4517 
-  237-3014  "COPA  500". 

TERRENO  J JUNTO  AO  XM  13  Av. 
da»  Amirica»  22  mil  ml  grande 
invetfimento  de  momento  pra- 
<3  bato  8.5  milh.  vliliai  Inf». 
CRECI  J-610  fel».  257^517  - 
257-7132.  "COPA  500". 


APTO.  2  «ala»  *  1  qto.  c/  arm». 


«Itluiinp  jxo.  Ia.  io:.  em  ter. 
rena  âjard  nado.  Funcionirda 
e  d. atribuição  racional.  Boitr» 
zrquiterura  r  es»ilo  agradável» 
a  qualquer  goito.  Ccm  píicirs, 
3  dorrn*».  (I  auile).  2  banh» 
a!  de  eWtoçe,  escrifórls,  coz. 
rep»  7  qioi.  etnpre.  g.iragem 
p7  3  av»»».  Uma  verdadeira 
ZUfJjrete  ce  prazer.  Apena» 
1.800  mil.  Pagto.  facilitado. 
Prcnfa  entrega  Inf».  tel* 
2S7-«i999  -  25  5-  7895  - 

255  9316  -  MG  500.  (C 


ani  rua  tranquila  do  Jardim  Bo¬ 
tânico.  Todo  decorado,  por  250 
mil.  banh.  luxo.  c  e  p  a-  c  o  i 
banh.  ampr.  R  JARDIM  - 
267-4059  -  267-9607  CRECI 

3475  RJ  389. 


CASAS  E  TERRENOS 


VALQUEIRE  —  Vcndb  utr*  vila 
com  r.ove  ctsat  na  9  Qu  rlrlm 
e  uma  terreno  de  evouina  ra 
R.  Prof.  Sebastião  Fonte»  relef. 
280  3339.  CRECI  4796. 

VENDE-SE  CASA  «m  Jacare- 
paguá.  -  C/  2  qto»..  »la.f  cot., 
dap»,  Tratar  tal.  257-2671.  CRE¬ 
CI  RJ- 1687. 


APÍO  JARDIM  BOTÂNICO 
Living.  3  qto».  tf  arm»., 
banh».,  cot-  dtp»,  garagt.  < 
mo  por  450  mil.  -u  Cx. 
JARDIM  -  267-4059  267-9 
CRFCI  3425  RJ  427. 


LOJA  EM  FRENTE  DE  RUA  - 

Na  Rua  Jardim  Botânico.  Arca 
rfn  78m2,  mal»  jirau  de  I4m2, 
banheiro.  O  proprietário  aceita 
prono»  a  na  forma  da  paga¬ 
mento  a  também  apartamento 
ri*  rala  r  quarto  até  o  valor 
d*  CrS  150  mil.  Com  um*  vaga 
n*  garnqem.  Poiiçáo  -  Frente. 
50-941921.  Inl.  SCRGtO  DOU¬ 
RADO  -  Tel.,  277-0030/  CRE- 
Cl*  1 178.  lC 


APTO.  —  Salão,  »l«.  Iant.  3  ql,j». 
ccp.  coz.  banh  dnp.  errp,  gar. 
2  por  and.  frente  prèdo  Hr 
luxo  420  mH  à  viita  Uilna, 
2846411.  2846459. 


Temos  na  2on*  Sul  de  vá¬ 
rio»  tamanhos  e  diverso»  pre- 
ro».  Inl.  ale  2?hs  na  Av.  Eot* 
táclo  l*v?»oa,  4530  —  LAGOA 
205-5598  -  246-1972  - 

SÉRGIO  CASTRO  -  CRECI  - 


A  R.  CONDE  BONFIM  -  Amo. 
fr-nre  c /  salão  4  qto».  dcp» 
compl.  qar.  n/  escr.  6C0  mil 
-  DIMENSÃO.  267-7876  * 

287-1710.  Ç  4786. _ 

APTO.  Qto,/  *.tí.»  'jeoqrsdo), 
banh.  coz.  íc/  *rm».}.  área  »v 
Apena*:  Cr*  160  mil.  254-1565/ 

264-912$.  CRECI  4646. _ _ 

ÃPTÒS.  novo:  uxo  »ali  2  ou«r 
tos  dept.  garage.  Ent.  imediata. 
Fnanc.  36  meses.  R.  M.» toso, 

JL75  C9Kil77l  _ 

COBERTURA  ~  la.  icc.  em  èt  - 

mn  ed«f.  d#  carego»  .*  e  -  "ving 
de  33  m?.  Terraço  d?  4D  m2 
3  óiiinos  ooTin's.  exete.  cox 
dep».  corno  s,  err-pre.  e  gara- 

?rr,  Bise  570  -mil  Png,Q  em 
ano»  cu  até  15  ano»  o1  Cx. 
Econômica.  Inf*.  ?ela.  265-97.50 
-  257-6946  2507895  MG 

530, _ .  (C 

COMPRO  APTO.  nró»  mo  Ssec» 
Pena  a’è  450  mil  —  110  entra:!* 
re»t.  C.  f  Tel.  2  38-1992 
25B-:2i8 


APTOS  NOVOS  -  Rua  Jard, 
8st  .  616  tl,  3  q»o:  2  bh  tlpp 
rrflp  gar  430  mH  pene  f,n 
C3f?ete*  257-8061.  BATUÍRA 
CRECI  1 90  _ 


CENTRAL  E 
AUXILIAR 


Itanhangá 


SÂO  CRISTÓVÃO 
E  BENFICA 


A  SALA  1  QTOS.  na  Epitácio 
Friloa  por  320  mil  fac.  com 
banh.  »oc,  cot  áraa  íerv.  d/ 
ampr.  P  JARDIM.  267-4059  - 
267-9607  CRECI  3425.  RJ-39B. 


CA5A  NA  LAGOA  -  V.  «tnepS, 
6*  ma  resFdémi*  con»tru  da  cm 
terreno  de  800  m2.  Vivia  par* 
Lagea  acabamento  de  primeira. 
C /  5  quarto»,  sa'òo  •  ou'rai 
dapendinciai  tomnleircr,i*.'e*. 
5'nal  um  milhão  re»tan*e  a 
comn  nnr.  lnform*çõe»  224-6724 
ou  231-0856.  CRECI  J-475. 
CHANCE  A  ESCOLHER  -  Exce- 
lente  r-rreno  ro  Jardim 
co  com  592  m7,  tendo  13,50 
mrlroí  da  frente  e  1°  met'c» 
oare  »  Laqca  37  me^os  de  la- 
ter»:».  Um»  v  ‘Ja  exclus'vi  d» 
beleza:  a  Isqoa.  o  mar  •  a 
montanha.  Em  fu*  »6  de 
m«ntõe»  de  alto  luxo.  Rua  M‘- 
n  t*io  João  Albe^o.  50.941705. 
Inf.  SÉRGIO  DOURADO.  Tel.» 

277-0033.  CRECIJ  178. _ ÍC 

JAROIM  BOTÂNICO  -  íerreno 
em  zona  residencial  tf  ep*oxU 
madamantv  70Cmr2.  Apena»  5C0 
m»|  fin.tnc.  cm  18  meie».  MAU¬ 
RO  JOPPERT  2  6  7-07  32  , 
287  2256.  267-8297.  CRECI 
1812 


LOJA  —  Av.  N.  5.  Copacabana, 
Posto  4,  vendo  a  propriedade 
entrego  vaz-a  tf  110  m2  ro 
melhor  ponto.  Tr.  5».  Amm. 
252-4990  -  CRECI  550. 


APT? 


Ocetião  --  Terreno  2100m2 
vendo  na  Esrrada  do  Italurú 
—  lote  4  junto  e  ante»  do  r.° 
751  —  Preço  hum  milhão  e 
durento»  a  combinar  —  Prop. 
221-1121  e  22 1-1720. 


banh,  e  dep  empr.  Financ-a- 
menro  direto.  Inf».  até  22  ho¬ 
ra».  Incl.  domingo.  SÉRGIO 
CASTRO.  CRECI  22.  24B-I524 
e  24B-6597  -  5C-29. 

A  R.  24  DE  MAIO  -  Sampaio 
•  pto.  2  q.  ».  dap.  entr.  20  mil 
preit.  1.600  ou  a  comb, 
2*32-921 1  285-4452  CRECI  2383. 

ABOLIÇÃO  —  STí  qto».  1*1*1  a. 

cor.  cop.  vitri.  áraa  eob.  tudo 
grande.  Novo.  Av.  Suburbana, 
7287/213,  Manoel.  Vendo. 

ATENÇÃO  SENHORES  PROPRIE- 
TARIOS  do  imôvei»  —  Estame» 
preevando  do  »ou,  cate  ven¬ 
der.  Temo»  clien*a»  p/  qualquer 
tioa  de  Imõveit  «  rerrenot. 
Me  hore»  inf».  teb.  261-5584 
e  261-27C4.  CRECI  2C73. 


CASAS  E  TERRENOS 


A  PAULO  BORGES  VENDE  *o’o. 

3  c**..  tl.  'ávibo,  dep.  ga*  ar 
rc^d.  iele#  CRECI  4  3  8  1 
287-9300.  PB  ■■'322. 


LOJAS, 

ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 
NA  ZONA  SUL 


APROVEITE  PM  5.  CRISTOVAO 
cesa  com  6  quarto»,  4  tilas, 
amplo  quintal,  junto  a  Roa  S. 
C'-sfóváo,  «xeelente  estado, 
por  apena»  CrS  300  000,00.  à 
VTít».  CRECI  2192  -  Tel, 

233  3152. 


MELHOR  COMERCIO  -  Sala  no 
melhor  ponto  comerc-al  dc 
I panem».  Rua  Vvicnde  de  P-- 
t "Já.  Construção  de  cli»»t  A 
com  t  nha»  arreiada».  Muiki 
fun:iofl4l,  iqua  gelada,  ar  con- 
o  donido.  Sola  com  recrpçâo 
e  banhr  ro.  Pckío  —  ffçnu, 
59-941801.  Inf,  SÉRGIO  DOU¬ 
RADO  -  Tal.»  227-0030/  CRE 
CHI  78.  ÍC 


4  QUARTOS  NA  LAGOA  -  A- 

Bârramçnfo  Corn  »jIíd,  eira». 

laçlv,  4  darnvíâro»  'I  luftel, 
lavuhe,  banhe!,o  *o:'al,  cooa- 
cox  nh».  i*«d  de  tervlço.  de- 
Pf"dênci»»  completa*  df  em- 
ofçg.»da  a  garagem.  Fd  f  c  o 
r-n  centro  de  *errero  ajartí  na¬ 
do,  com  play  ground,  2  ove*, 
n»»,  tsouâdria»  de  ilum  n  o  e 
vidro»  fumé,  fiv#  l  rçu  de  Pa('- 
la  Machado  SO-94U37.  Inf, 
SEScGIÕ  DOURADO.  Tef.» 
227.CQ30.  CRECI-1 17B  fC 


IOATINGA  —  Cata  recém  cens- 
Irulda  com  20  m.  de  frante, 
talas  com  70m2.  Dack  </  piui- 
na,  tala  de  jantar,  4  quarto» 
tf  varanda.  3  ban».  iodai*,  co- 
p»-<0finha,  terraço  de  serviço, 
3  quarto»  d*  empregada.  Gara¬ 
gem.  Altitiino  luxe  com  vitla 
para  toda  a  Sarra.  Entraga  ime¬ 
diata.  Inft.  I«!.:  267-9915  - 
247-3711  -  221-4555.  PONTO- 
PLANTA  S/A.  CRECI  j-666.  (C 


CASA  -  R.  Ana  Nérl  612  c,  2 
próorla  o»ra  centro  espir  ta  Cr* 
65 .C0 D  00.  Ver  ro  local, 
242.6683  *  242*6608.  CRECi 
386* 


ATAUIFO  01  PAIVA  -  Sobrelo¬ 
ja  pronta  em  junho  de  76.  Em 
edifício  comercial  da  altô  no¬ 
vel.  Com  área  de  44,29m2. 
Aiabamenio  pdrnoroto,  galeria 
refrigerada,  musica  funcional, 
telefone  interno.  4  escada»  ro¬ 
lante».  «ti.  SD-941932.  Inf. 
SCRGJO  DOURADO  -  Ttl  : 
227-0030 f  CRECI- 1178.  (C 

G RUPO~DE  SAIAS  NO  CENTRO 
DE  IPANEMA  —  Na  V  rende 

de  P'**já.  na  esquina  de  ArtlblT 
de  Mendonça.  íré»  «ndarea  de 
tojdi,  mal»  20  »al»»^  grupo»  » 
garagem  acoplada.  Para  você. 
tm  earelent#  con|vnio  H*  2 
sal.ii  com  recençáo  e  exe¬ 
cução.  Tem  banhe  ro  c  gara- 
q-m.  SD-941839.  Inf.  SERGjO 
DOURADO  -  Tel.»  227-0030- 

CRECI-1 178 _ fC 

IPANEMA  -  OTIMA  LOJA  - 
Com  3,30  metro»  de  vitrine  em 
blinde»,  de  frenle,  em  galeria 
dm  Ju«o.  Com  ar  refrigerado, 
música  funcional  •  banheiro 
privativo.  Galff-a  no  ponto 
m*í»  "chlc*  de  Ipar.rma,  já 
funcionando  com  variado  tipo 
rre  comércio.  Na  Rua  Visconde 
rfi?  Plr,»iá,  ent'  *g.t  imediata. 
50-941930.  Inf  SÉRGIO  DOU- 
PADO  -  Te!.:  227-0030/  CRE¬ 
Ci  -n  78. _  (C 

LOJA  NO  lEBlON  Preste  em 
76  Em  ponto  ahsmente  p»lvl- 
bglAds  Araulfo  d»  Paiva.  Com 
32.1.1  m2  de  irea  privativa,  ba- 
nhnro  «  garagem,  Ar  codiclo- 
nado.  música  funcional,  teiefo 
ne  interno,  elevadores  *u'otrò- 
nfre».  Otima»  condições  de  pa- 
gárento.  10-941894  Inf  SER- 
Gíb  DOURADO  -  Tel.t 
227  0030  '  CREC  I17B.  iC 

LOJA  NO  JARDIM  BOTÃnTcÕ 
—  Préd.o  na  esquina.  Lo|a  de 
frente  com  Jirau  «  garngem. 
Par*  qualquer  titxj  d*  nrgòc  o 
Prsnta  pui  10  mMfli,  SD-  ,  .  . 
9-íl 938  Inf,  SÉRGIO  DOURA- 
DO  lel.i  227-0030/  CRECI 

J/-7S.  IÇ 

LOJINHA  OE  IPANEMA  - 
Sob-Joie  ...  na  galeria  mal» 
alieente  da  Zona  Sul.  Area  real 
de  35  it.2.  P&ssui  jirau.  E'  • 
única  loja  vaz-a  no  edifício. 
V.acond#  da  Plrajá.  la.  locação. 
En»rega  imediata.  SO-941909. 
Inf.  SÉRGIO  DOURADO  •  Tel.t 
22^0030/  CRECI-I17e_  (C 
LOJA  PARÁ  ENTREGA  IMEDIA¬ 
TA  —  Ern  Ipsriema.  Com  vltr.ne 
•m  blindex.  Galeria  da  luxo 
com  ar  refrigerado,  música 
funcional,  banheiro  privativo, 
garagem.  Rua  V-icond*  de  P*- 
rajá.  SD-941940.  Jnf.  5ERGIO 
DOURADO  -  Tel.t  2274)030/ 
CRECI- 1178.  (C 


5/  LOJA  —  Av,  Aiaylfo  de  Pai- 
vs,  686  —  Prédio  eslritamonta 
ccmercial,  32  m2.  Tratar  MOBI¬ 
LE  IMÓVEIS.  AV.  ATAUIFO 
DE  PAIVA,  725  ioi*  H  Fones: 
287-2365  «  267-60CG  J.  692  - 
M.  120.  }C 


ARLlNl 


_ _  _ I _  vdo,  casa 

varia.  R.  Mirend*  e  Brifo,  29. 
Sal.  2  qto».  banh.  ccz.  terr. 
pequeno.  CRECI  1*228.  T , 

391-0873. _ _  _ 

TERRENO  DE  17,30x80,  toco 
plano,  C*i  1G0.G0O,  financia- 
mento  c>e*c.  Acaita  propotli. 
Inft.  a‘é  22  hsrat,  in;l.  demm- 
gc!.  SÉRGIO  CASTRO  CRECI 
5;\  243-1524  *  243-65?7  - 


CASA  VILA  c/  ««leia,  taia,  2 
qto»-  coz .  banh.  á?ea  cobe**a 
e  quinta»-  Inf».  até  2?  hora», 
inch  oorringq.  SERGIÕ  CAS¬ 
TRO  CRECI  22  248-1524  * 

2  :3  6577  -  SC-33 


NA  TIJUCA  -  A  Indicação  certa 
im  3  qto»,  de  ftenle,  ampla» 
daptfidáncia»,  ótima  sala,  cox 
banh.  tocral  «  dept  complata» 
Etlacionamenio  Apena»  2  8  0 
mil  financiado»  Trata  tf  Sr 
Marco*.  LUIZ  PAULO  IMÓVEIS 
-  Tal  232-531?  -  CRECi  IB35 
_  IC 

RUA  SAO  FCO  XAVIER,  9B9 
AP  205,  Vd..  talão,  2  qto».  qt® 
dep  imp.  Sinal  50  mil  pre* 

I  650  Cx.  Eco.  T.  231-0791.  Ma¬ 
rio  Minim  CRECI  2560 


APT9  cf  Cr*  50. OCO.  cio  enfada, 
sa!t,  q*o.  Cox.,  banh  ,  .ree  çet- 
vica,  gararjem  na  eirriluM. 
Inf*.  «-*«  22  hora,  mel.  demin- 
u3.  SERGtO  CASTRO.  CRECI 
22.  24B  1524  e  24B-6597  - 


CASAS  E  TERRENOS 


APARTAMENTO  COM  GA.7A- 

OEM  —  No  Ja»d  m  Bolan  co. 
Nflvs.  ett  -entra  de  'etrar.o 
•  ;»-dn»do  com  1.500  m2,  d'lo- 
ti»,  n'ay  g'our.d  •  talAo  n» 
f()t{),  ccm  I  v  rq  e  »ala  de 
jantar.  3  àarttrtóro»,  2  bnnhei- 
re»  »o;  a  ».  copa  e  coz  nha, 
i*e*  de  icrviço,  dependênrla» 
co  no'«'4»  da  envsregada.  Ru» 
J  *  r  d  ui  Bo:am:o.  SD-941325. 
Inf  SEPGIO  DOURADO.  Tel.t 
227-DD30.  CRECI-1 178  <C 


SOBRELOJA  COM  VITRINA  - 

Em  Ipanema,  Pron*o  ót  *»*o 
—  Ru*  Visconde  de  Pirajá  Pré- 
Jio  excluaivamente  comercial 
Sobreloja  com  57,74  m2.  inr 
d-ndo  3,15  metres  d»  frente 
e  11,55  mrtros  pela»  latrraí» 
Com  banheiro  pr, votivo  e  ga- 
fftQflm.  De  frente,  SD-941956 
inf.  SÉRGIO  DOURADO  -  Tel.t 
227-0030/  CRECt- 1 178.  (C 


ALTO  BOA  VISTA  A/oa 
7  740m2.  Cima  de  Perrópi  i», 
e*colr;»  vi»*  *  -  Cr*  60C.OC0. 
Iinindedo-.  Inf».  aré  22  horat, 
nd.  d>ti.-g3.  SrRGiO  CA5 
IRO,  CRECI  22.  2-ta  1524  e 
243-6597  -  52-5/ 

A  RUA  C,  BONFIM,  674  -  c f 
16  vd«-  2  caix*  4  qtc»./  3 
»l./  ccz./  yar.  etc.  Tr.  CON- 
FIANÇA,  hrh.  2-130609  - 

223  0449.  CRECI  J  423 


MANSÃO  PARASIDIACA  -  Ter¬ 
reno  20  k  50  p<scin*.  Solarium. 
6  Qto».  5  viji.  carro.  Base 
Cr*  10  m-lhõe».  SR.  DECJO. 
232-7004  CRECI  9B7. 

MANSÃO  J.  BOTÂNICO  -  Vdo. 
«/  7  pav»,  f450mJ1  de  área 
con»t.  em  centro  de  terreno 
plano.  Eitllo  colonial,  local  es- 
tr.tarr.enif  residencial.  Vi»i»ai 
Inf».  hoje  c/  ERIC  NY5SENS. 

Tel.  247-2050.  CRECI- 4380, _ 

TERRENO  —  local  priviirgiado, 
vista  indevassávnl  medindo 
l.250n*2  íendo  900  m.  comple- 
t amente  plano»  Ideal  p /  rest- 
di*»cij  de  alio  gabarito,  MAU- 
PO  JOPPERT  -  2  6  7-07  32  . 
287-2265.  267-B297,  CRECI 

1313  _ 

TERRENO  DE  ARVORES  FRON- 
D05AS  -  Mo  891  m2  na  G4- 
vaa  Sendo  23  inetre»  de  fren¬ 
te,  26  metro»  ds  funde»,  30 
mVfl*  no  lado  direi*©  e  36 
metros  gelo  esquerdo.  Pua 
JoJfo  Borge».  GAvea.  Entrrqa 
imediata  SC-94I7I4  Inf  SER- 
GIO  DOURADO.  Tel,  227-0030. 
CPECM178.  IC 


APT9S  NO  MEIER  -  Ed.  2  pav. 
R.  Bar, a  Rc*  368  aptO»  I03-2C3. 
Entrego  vazio,  FESTA  ADM. 
I MOBILIARIA.  Tel».  229-5174  - 
227-4246.  CRECI  7112 


TERRENO  -  Vende-se  13  x  ICO 

—  Piano  limpo  4C0  m  l  i  vl»t*. 
Ru»  Marechal  Bittencourt  154 

—  Franc»»:o  243-1860. 

VICENTE  Dl  CARVALHO  -  V. 

Kosma».  Vdo.  cata  2  pav.  f»«, 
Standard.  Re»,  com.  I  n  d . 
391-9740.  _ 


APT®  -  lcjtfllmer.  f  independen¬ 
te.  saleta,  »a?i.  2  qto».  banh. 
azul.  até  o  teto.  roz.  área  c / 
tsnquB.  Inf».  até  22  hora»,  incl. 
dem.nqo.  SÉRGIO  CASTRO. 
CRECI  22.  248-1524  e  248  6597 

-  SC-60. _ _ _ _ _ 

ING,  DENTRO  -  Vando  «p.  ti¬ 
po  cata  vaiio  c/»l  2  qto».  </ 
armário,  copa-eoz.  banh.  comp, 
am  cor  dep».  mar»  terraço  </ 
dept.  Entr,  60  mil  —  V#r  R. 
2  Fevereiro.  225  —  a p.  202  — 
Tel.  249-5325. 


APTO  ESPETACULAR/  Méis»/ 
la.  loc./  Ire,  pf  R  Magalhães 
Couto/  «dl  tf  7  qi  ú»./  dep. 
comp,/  garagem/  A^e.ío  Cai¬ 
xa/  R.  CurupaJll,  347  ap.  402 
tf  João  Carlos.  1.  255-7-115. 

CRECI  4440 _ 

MEIER  —  Vendo  luxuoso  duplea 
c /  2  quartos,  caião,  etc.  Preço: 
195  000  á  v  sln  At  Cx.  *  BB, 
Ve.*  t  lra»ar  R  Lutidio  lago, 
126  »al»  507  CRECI  2073.  Ta|. 
26 1  -5534  e  261-2704. 


RUA  MARIZ  E  BARROS,  1059 
AP.  205  tia  ,  7  qto»  *  grande 
Tarraço  da  luxo.  onl,  80  mil, 
prest,  3.100  p  /  Cx.  Eto  T 
231-0791  Mario  Minim.  CRECI 

2560.  _ 

RUA  ANTONIO  SALEMA,  34/103 
—  Venda  %  a.  2  q?o».  depend 
Cr*  1 60. C00  4  v  *ta  Ve-  aoo» 
7  hi»  Tn?  222-6705.  CRECI 
1  5B0. 


SUB-LOJA  (BOX)  —  Em  Ipanema 
Rua  Visconde  de  P-rajá.  Ar«a 
real  do  42m2.  São  2.  que  po¬ 
dem  sar  vendida»  juntas  ou  ta- 
paradas.  5D94I950.  Inf.  SER- 
GIO  DOURADO  -  Tel. 
227  0330/CRECI-l  178.  (C 


•  ITANHANGÁ  -  Estrada 
do  ItOiuru  —  lote»  nUnn»  na 
tranquilidade  do  um  boioue 
Cr*  vista  p /  ct  campo»  do 
Golf  Clube 

■  ITANHANG A  ~  O»*  de 

f-no  acabamento,  final  de 
esnstrsjçio  «m  rilltfn  cia  <e*- 
renc  de  1.COO  m?  cf  Uvjki 
de  50  m?  aia  jantar  de  75 
rní,  4  qta».  *1  *ui»el,  1  banh. 
Iz.abo,  cooa  «  co.'..  2  rirot 
eme..  Uvímdfrl*,  3  gar»  jen» 
piscina  *  arj.ns, 

•  ITANHANGA  -  lo»f»  t' 
vtt*  lotai  par*  o  Gzlf  Clube 
e  Birra  A^etraoem  sugeríer  a 
8CO  m'J  ótima  cp  *Mi  n  Hade 
p;  q*,n?m  (tcioja  ínyâl**»  ou 
rumar  rrale  »ol>»ticiirlo  bairro. 
F  nancladc»  em  18  meses. 

•  JOAT1NGA  —  O  m*’hot  le*. 

rçpo  — -  Cem  e<c -lente  feno- 
gral. a,  vista  ncrmsnrnr*  para 
o  mar  a  a  Barra 

•  JARDIM  GAVELANDIA  - 
lete  ccm  600  m?  —  vtia  p / 
o  mar  em  'ocal  exclutivirTKU*.- 
te  reudenc.al. 

•  SAO  CONRADO  Terreno 
(/'cueenle  topayratia  c/vista 
p  mar  em  locai  úa  residén- 
rtai  do  mal»  alto  qaharifa  me 
d-ridn  1,000  rr?  C/14  m  frrti 
ia.  Var  e.  P-  .»  Juheta  Nirmevrr. 
Placa  local.  A^»’..ro  Joppart  ~ 
267-0732  -  7B/.7765  - 
267-829/.  CRECi  IBI3. 


ALTO  LUXO  NA  LAGOA  - 

A&érramento  para  perionrti. da¬ 
ne»  nnu*es  na  Aven-da  Borge» 
da  Medeiroa.  Ed  Kcio  sobre  pi- 
letlt  elevado,  ar  condiC>ona-io 
centra-,  com  living  *  «ala  da 
jamar,  4  quartos  1.2  suites),  4 
banheiroa  aocali,  aala  Intima, 
cona-coxmha,  area  de  lerv.ça, 
dementa,  2  avaries  •  banheiro 
de  emoregaoa,  garagem  com 
2  vag**  Pos  çáo  treme.  Entre¬ 
ga  imed  rta.  SuszJ  320.050,00 
Escritura  280  mH  —  5aldo 
facilitado  ent  *'á  15  anos.  In. 
fermaçõe»  no  Jecah  Av.  Bsrget 
de  Medeiros,  2373,  mduiive 
labido  •  dornirgo  da»  B  ài 
19  ho.  aa. 


LEOPOLDINA 

-A  R  TIOOIM.  828/303  -  Dn. 

Pina  Vd.  apt.  c /  2  qio*./  a  / 
coz./  vrd.*./  área.  Tr.  CON. 
FIANÇA.  Jmb.  -  223-1509  - 

223-0449  CRECI  J-423. _ 

BRAS  DE  PINA  -  Ot.ma  apto. 
de  frentt,  c /  2  oto».  tala,  cox., 
etc.  P*eçor  95. CC0  Está  barato. 
Ver  c  tr .  Lucid.o  ligo,  126  sala 
507  CRECI  2073.  Tels.  261-5534 

a  26t-2704. _ 

BONSUCESSO  c  ii  núotmo  e;  - 
fir  o  p.ioti»,  voo.  i  a.  2  qlos. 
d*p.  t?.'  p  CM»#  Çrtage.  R.  C*r- 
das.-s  Mor.it>,  353  apt.  1C3. 


CASA  NA  TIJUCA  -  Barão  tia 
Matquít*,  217  —  Saans  Pana. 
Terr.  de  8  ■  29.  A  casa  i  gran¬ 
de  por  dantro.  Construção  an¬ 
tiga.  bem  conservada  tf  preço 
antigo  »/  -jure».  Tem  4  qto*., 
2  t«ln*,  escritório  •  dens  lugar 
p1'  2  carro»  Tratar  dirato  c / 

proprietário  ou  lah.  228-1026 

»  26B  33BS  _ 

CASA  REFORMADA  -  Rio  Ccm- 
prido.  Em  pastilha  fato»  par- 
quat  paulista  —  Banh.  a  cora», 
garagem  —  Jardim  salão  3 
qto»  etc.  320  000  tf  120.000 
*  200  000  Caixa  ou  I  I  Tal. 
225-6092,  CRECI  MM,  _ 
EXCELENTE  CASA  de  2  pav». 
d#  cftmode»  amo'©»  com  e»ta- 
ctonamenfo  mevltlo  par»  20 
carro»  Pu*  Itar/ru  n®  1264  em 
frenta  «o  CaMã©  N  a  c  :  o  n  à  I 
1  •  *»np  t7  x  90.  Tr»s»r 
777  6351  -  721-7221.  CREZI  - 
3746. 


c/prop- 


SUB  LOJA  EM  IPANEMA  -  Em 
frente  ãs  esctfdns  rolante»  da 
um  moderno  edifício.  Com  ga¬ 
leria  refrigerada,  música  fun¬ 
cional,  no  melhor  prnio  co¬ 
mercial  dt  tninema  Ru*  Vis¬ 
conde  da  Pirajá.  V<trm»  com 
3.15  metros.  SO-941955.  Inf. 
SÉRGIO  DOURADO  -  Tçl  ! 
227-0030/C  RECI- 1 178.  (C 


RUA  ANTONIO  BASIIIO,  502  - 

Vdo.  I  »iR»  con;»TucÍ3,  lu»ucjo 
a,oí«  c *  IRrii  hp,  h.*li  sc.  pri 
a t.  saião  4Crti2.  3  q'os,  r 
a*m  emhul.  »u  el,  2  banh» 
soc.  c  p  ia  d»  mirni  e  xx »' 
cecor.,  cot.,  1* n\2,  dztn  v*ga 
giirauem  Sem  juros,  *  -o ttf 
çá>  Tel,  255C.720.  399,720 
CRECI  4630. 


MEIER  -  R.  Piauí,  150. 
Vdo.  la.  locação,  ap¬ 
tos.  luxo,  c /  sala,  3 
bons  qlos.  banheiro  cor 
alé  o  teto,  cozinha, 
área  serviço  dep.  com- 
plelas  e  garagem.  Pré¬ 
dio  c/  elevador  e  play- 
ground.  Pagamento  fa¬ 
cilitado  30  meses.  Acei- 
lo  Cx.  Ver  e  tratar  lo¬ 
cal.  CRECI  4546. 


Riachuelo 


SOBRELOJA  COM  GARAGEM  - 

Otima  para  »su»  nenócío»,  So¬ 
breloja  com  dependência»  uni¬ 
tária»  e  geraaem.  Da  frente  pa¬ 
ra  escada*  rolante».  Todo»  o» 
reoui*ilo*  mederno»  da  confor¬ 
to  a  atração  para  os  c-iente*. 
Na  Rua  Visconde  rf#  Piraja. 
SD  941 920.  Inf.  SÉRGIO  DOU¬ 
RADO  -  Ttl,:  227-0030/  CRE- 
Cl- 1 178.  íc 


1  Apioi.  pronlos,  1*.  lo¬ 
cação,  luxo,  3  qto».  sa¬ 
ião,  copa  e  coz  banh,  e 
área  tudo  decorado  até 
o  leio,  dep.  compleia, 
qaraqe,  prédio  pilotis, 
fachada  pastilha»,  esca¬ 
da*  e  corredore*  en» 
!  mármore,  hall  social  e 
aaUo  de  fest.t»  em 
.  monomasaa.  Vende-se 
'  RUA  FLACK,  56.  Prrço 
260  mil,  mirada:  25 
•  rnil.  prestações:  .  .  .  • 
2.646,00  plano  decres¬ 
cente.  Venda»  no  lecitl. 


TlJUCA  1'tfl*,  S.  Pena  frente 
ap.  va:  o  2  n  **'«c  » nffco 
copif  coj.  banh  cmnp.  03  200- 
Ar  B<o.  B-asil,  Inf.  25B-O690 
CRECI  4319. 


SÀO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


A  LAGOA  -  Transfiro  f/  Caixa, 
apto  3  qto».  c /  benfeitoria», 
Dap.  «mp.  garag.  «nt  215  mil, 
saldo  15  ano*.  Inf.  26S-S381. 


TIJUCA.  Pf©/  rç  5.  Ps 
var  o  2  q.  2  ».  tona  co: 
s-mpr.  var.  garaq-m.  Cf 
Ae.  Bce.  Bratil.  Inl  20 
CRECI  4319 


ANTUNES  LEITE  VENDE  -  "Bar. 
iâ”  -  eipet.  cobertura  duole* 
fóCOm»)  s.slío,  4  clofiri.  2 
banh».  fe-raç©,  2  deps.  g>r./ 
esc.  Base:  1.700  «II.  254  1565/ 
264-91 75.  CRECI  J-573  Al  306 
BARRA  —  1»,  locação  —  salão 

—  varanda  —  3  quailoi  tf  ar¬ 
mários  —  2  bani,  to<  copa-co- 
linha,  drpdt.  amprag.  —  2  va¬ 
ga»  sobra  plloli»  —  2  apto» 
pf  andar  —  Rua  asfaltada  Pa- 
qamante  em  70  ntatit  */  ju¬ 
ra*.  Inf»  267-9915  -  247-3711 

-  267-9561  -  221-4555.  PON- 

TOriANfA  5/A  -  CRECI  J. 
666.  (C 

“Ò  ~ MELHOR  INVESTIMENTO" 

DA  BARRA 

•  Ter-fno  c ‘1  Q30m2  prox  a 
Nova  Ipanema  frente  p  'lflgo- 
ct.  urhan'r.*do  viita  p/inar 
530  mil  c  *50  de  ilnal 


TIJUCA  -  Pfó«.  Pça.  Ssen* 
Pena.  V  por  700  mil  tf  50  m  l 
entr.  t/o.  Cr*  9  550  comb.  e*c- 
lf.  ap?9.  ter  *  .^o  rei^ri.  todo 
eiapetario  t*  »'*o.  3  qto*.  cf 
et  e-nbut  dos  » f  I  iu»te  ccp. 
cor.  2  banh».  so:s.  Ar.  de:or«- 
do»  o  !'vd  2  ar», 

doma'»  de©»,  fi.  A*m.  Cand  do 
Bre-sll,  R3  t'  o  prop. 

TIJUCA.  Vend.,  bei.,  residência 
3  sala»  4  qtc»  .  deur.,  garagem, 
D *r.»  3  carro»  Chnve»  tf  Sr 
P  nto  721  9601.  CRECI  1654, 


BEIRADA  0A  LAGOA  -  Linda 

a  de»!umbr»n-e  v  »:*  para  :oda 

*  laQoa  «  •  inaafanha.  Aparta- 
rr©f -o  ccm  is  a  em  2  *'r.b-en- 
'es,  crculaçáo,  3  dormitòr!©», 
7  banheiros  soc  a  s.  coo*  cozi¬ 
nha,  área  de  se^v  ço  t  depels- 
dén;  a»  compiei*»  ue  emnrega- 
6a  c©*n  j«  ''e  Na  Avervda  £©■• 

♦  .<  o  ^e^sca,  mó*  uso  ao  Cort* 
Canr-golo.  Pata  enfega  me- 
d  ."a,  SD-9.11310.  Inl.  it?GlO 
DOU- ADO  T®..  227  0030,  CP.L- 


SALA  COMERCIAL  -  Av.  N. 
5ra.  Copacabana,  897.  Vdo.  il, 
7 04  Pr.  |8o  mil.  Var  a.  prop, 

235-7565. 


TIJUCA  -  Vdo  cob.  Ia.  lo 
cação,  al.(  2  qt©».,  coca,  dec. 
como,,  garagem.  R.  Ba-áo  Mes¬ 
quita  630  CO- 2  Inf,  258  7635 
-  CRECI  4023 


CASAS  E  TERRENOS 


A  CASA  MAIS  BELA  NO  LINS 

4  a*os,  arm.  emb.  aalãb  30m2 
banh.  »oc.  azulaj.  dec.  teto 
|ard.  susp.  den-  emp.  adroe 
par.  2  car.  Inf.  234-4120.  CRECI 

71 19. _ _ _ 

LINS  —  Oportunidade.  Vdo. 
c«;a*  "do  exílio".  Nova».  C/ 
2  pav»  .  3  qto».,  *1.;  gar,,  ie'ra- 
ço».  I.  264-9697.  Ac.  Cx.  B.B. 

etc.  _ _ _ _ 

LINS.  Ve-.do  casa  moderna  *.at • 
rero  10x25  salão  4  qto».  dep. 
emor.  Jardim  garage  quintal. 
Ac?‘?o  C.  Econ.  BB  Inf. 
264-2670  264-4056  OR8IPIAN. 
MCfER  Vd9  Te^r.  18,30  x  75  Z 
2  ót.mas  resid.  5  qto».  2  »1. 
cop.»  coz.  lage  vazia»  Ent 
350.000  pren.  5.000  »/  |.  Rua 
Arquias  Cordeiro  ftt.  230-1770 

260-6305  CRECt  J-706. _ 

MEIER  —  Vdo.  cata  2  pav». 
satáo,  3  qto».  cooa,  garagem. 
R.  fábo  Luz,  463  c/  7.  Inf. 

2 r.B-7635,  CRECI I  4023. _ 

PAGO  A  VISTA  ATE*  350  MIL 

—  Rr?*.  amola  ou  apt®.  gde. 

"N.B".  n/  a:.  Intermediário». 
Tel.  784-6577.  C/  o  orop. _ 

rTCÕRACAO  de  MARIA  420 

-  2  cot»»  CrS  50.000.00  »inal 
«aldo  CEF.  AILFVATO  C  Al 
MEIOA  -  CRECI  3865.  242  66B3 


QUE  TAL  ESTA  LOJA  NA  GA- 
VEA?  —  Ah  metmo  na  Rua 
Marque»  de  Sáo  Vicente,  num 
edifício  tudo  refrigerado  com 
ampla»  galeria*.  Sei»  eievedorc» 
»  sei*  ejeada*  rolante» .  .  ,  Com 
Cr*  51  mil  de  entrada  e  o  iar- 
do  facHitadc.  lo»a  instalada  no 
ónlco  Shopping  Cenler  da  Gá¬ 
vea.  SD-941951  Inf,  'jERGIO 
DOURADO  -  Tel.:  217-0030/ 
CRECI-1 17fl.  |C 

VOCeIsTA*  PRÕC DrÃNOO  loja 
em  Ipanema?  Ve|.t  a  19  da  V. 
Pirajá,  452.  Pas»a  contrato,  Tel.t 

236-4837. 


Apto»,  super  luxo. 
1j.  locação,  3  qto*.  it 
tuíle),  saUo,  copa  e 
coz.  2  banh»,  tudo  de¬ 
corado  aic  o  teto,  dop. 
ccmpl.  rn»p.  Q.trage, 
prédio  p  icti:.  Inchada 
pastilhas,  esquadrias 
alumínio,  Apena»  6  Unf* 
dade»,  todas  de  fronte 
Vende-se  Ru,t  General 
Silveira  Sobrinho,  477 
e*q.  Eng.  Lafaycte  5to- 
ckler.  Entrada:  25  mH, 
prestações:  2  943,00  — 
Plano  Decrescente.  Ven¬ 
das  no  local.  (C 


TIJUCA  Otimo  ap.  »a>j  J 
quartos  va*  á'ei  Uep.  en-p. 
gar.  e^.  Ru#  Ururj.  -  .1 1  .  .  % 

to  257-4923  CRECI  4316 


TIJUCA  —  3  quarto»  «/  armá¬ 
rio»,  talão  em  ”1".  2  ban* 
toes  (npa-coxrnha,  deptd*.  * 
2  varia»  di  garagem.  Tel». 
267-9915  -  2  4  7-  3  7  1  1  - 

267-9561  PONIOPL ANTA  S/A 
-  CRECI  J-666.  |C 


TERRENO  VENDE-SE 


P  í  O 

Cornpr  do  2  frente»  544 m?.  R. 
B.|?ao  de  Pri'óuc!it,  erq  frente 
ao  n®  1050.  In I.  280-60:6. 


DLSCORt  INANDO  TODA  A  LA 

GOA  Um  .in^o  p  -ru:  «m 
n*ec:a  o<-  ’u»5.  Ccut*.  I.ving 

»<>  ao  e  *1.  •  a i  » Ar  em  L  (7B-n2| 
amp'»»  qto»  .v.uietadns  • 
com  errrn  (I  »•  ral  3  banh» 
am  i  cr  o  mármore  :op*  coz 
•  á'c a  dz  *crv.  c /  p  to  vit/ifi 
CÉdc  Brtf*  2.000  ir.  i  ou  e 
coTibin*r,  Inf».  Tc»  78/-4ÓC5 

237-B773  ;65-93i6  MG- SCO.  ,u 


MADUREI  RA  -  Vrio.  ót«mo  ap¬ 
to.  R.  Carvalho  de  Souza, 
150.000  á  viita.  Tr.if.  350  8053. 
2  qlos.  al.  saleta,  coz.  de  cor. 


ANDARAl, 
GRAJAÚ  E 
VILA  ISABEL 


RECREIO  —  Ca*a  «/  e 
grand*  terreno,  varandão. 
3  qi?»  dapandéneie»  • 
gein.  P/flco:  682*00. 0D. 
Tal*  267-9915  -  274-32 
267-9561.  PÇ 
CRECI  J-666. 

RECREIO  - 
da  Gliucio 
18m.  frente. 

</  lux.  tel, 

247-5085 
RECREIO 


TIJUCA  -  Pronio  alto 
luxo  aptos,  de  3  e  4 
quartos,  3  banheiros, 
copa-cozinha,  garagem. 
Azulejos  decorados  até 
o  teto,  banca  pentea¬ 
deira  mármore.  Edifício 
com  piscina  600m2,  de 
praça  e  jardins,  facha¬ 
da  em  mármore,  es¬ 
quadrias  de  aluminio, 
vidro  fumê,  pilotis  de¬ 
corado.  Salão  de  festas, 
2  por  andar,  todos  de 
frenle.  Av.  Melo  Ma¬ 
tos,  39,  quase  esquina 
de  Dr.  Satamini.  Venha 
ver.  Parte  facilitada  em 
30  meses  sem  correção 
e  parte  financiada  em 
10  anos.  Uma  cons¬ 
trução  Isaac  Chut  Enge¬ 
nharia.  Corretores  no 
local  alé  22  hs.  Vendas 
NATAN  BERMAN  -  R. 
7  Setembro  66-3?.  Tels. 
222-6596  -  252-2281. 
CRECI  8.  ___  (C 

TIJUCA  —  Vdo.  de  írcnle  vax*o 
•I*.  3  qios.  banh  coz.  dep, 
empr.  garage.  Aieito  B.B.  C 
Econ.  Inf.  264-2670  -  264-4056 
-  ORBIPLAN. 


2  banh». 


ViJVLÍÜJA 

TEM  O  IMÓVEL 
OUt  VOC£  PHOCURA 
FT  Contl.mii,  flnmot,  44 
Gn.po  120U2/3  .  C.J  -521 
TrH,  2SS.  1335  —  255  5259 
Atrndfmo*  ao*  Sáh.ido» 

L-  Dorrruigus  até  #»  18  h\. 


ZONA  NORTE 


ANTUNES  LEITE  VENDE  -  V. 

5ta,  Ittb-gi,  esqcl.  apto,  (atope¬ 
tado,  c/p/parede),  boa  sala.  \f 
tnv.,  2  dorrn».  #rrn»,.  banh  a 
coz.  luxo,  dop».  56  210  m.1  - 
254-1565  764-9125.  CRECI 

J-573  (Al 289). 

ALFREDO  CAVALCANTI  VENOE 

na  maí»  iranqu.**  ru a  do  Gro- 
jaú.  i  ndo  apto.  nevo,  frqnte, 
2  p /  andar,  préd  o/  lu«o,  bo» 
*»!#,  2  amplo»  dormts.  banh./ 
luxo,  cona-cox./  luxo,  depds  / 
emp,,  ga/aqe/  oacnt.  Apenas 
Cr*  260  mi»  fac.  C  a  I  x  a  «  ) 
254-2424/  248-2424  -  CRECI 

J: 4Q _ 

APARTAMENTOS  PRONTOS  - 
De  salão,  3  qto».,  suite,  dep». 
©mp.,  azul.  cor  to*0,  q*r.  es:?.t. 
I?  pi*o  gar.,  2®  p  jo  re:rp* 
çoe».  rerrraçôe»,  .mm  n^tração 
-•  39  oito  começam  o»  apto». 
Baso  370  mil,  de  gtaça,  maravi¬ 
lha,  to  tenho  2.  A:.  C*.  BB, 
Oireto  r/  prop.  tel.  392-2263. 


I  TEMPO  DE  VIVER  E  *.v«» 
bem  .  no  Jard  m  Botan  co. 
Amplo  ép*'«i>ififAlo  em  pomo 
nebre  do  Rio  de  Janciio.  $»•». 
2  Q.jarios  (I  *uite  iom  c’o»çii. 
2  banheiro»  loct*:»,  cozinha. 
J'©a  de  lerv  ço,  cju#»:o  r  ba- 
rhe  <a  d*  «mp-rgada,  gangem, 
A.sn  d*  lirsu  de  P#ut*  M-  h*- 
dc  50-941206.  Inf.  SERQIO 
DOURADO  -  Tel  227-C030 
CRECI  1 176,  (C 


TIJUCA, 


ANtUNES  LEITE  VENDE 


_  -  Igo. 

2a.-Fcira,  ó luto  apro.  bo*  ta1*, 
2  dormi./  arm*.  banh.  r  co*./ 
çdes.  deps.  área.  Só:  250  mH 
-  254-1565/  264-91  ?5.  CRECI 
J-573  (AL  792). 

Á  LA  PLÃCE  VENDE  URGENTE 
263  m  l  »ata  2  qlo».  dep.  emp. 
área  c/  tanq.  yar,  em  cond. 
I*rd.  tnv.  «m  mármore  tudo 
luxo  arm.  emb.  Ver  234-0350 
e  254-3613  CRECI  J-640 


RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


Madureira 


Av  Hm  /•-,-• 

-  Vdo  «soctíc.  lo*e  1500  ml 
€ /  83  mt».  frentt  aifalto.  Servi 
t>'  tnT.erc.  C*S  303  000.  le: 
227-7507  CRECI- 17 15  Docum 
pffFç  *a. 


Junto  Av.  Min  Edqero 
Romnro  —  Aptos,  pron¬ 
to»  le.  locação  I.  2  e 
3  qi».  sala,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  oirii  e  Qiiraoe 
prédio  com  jardim  na 
fronte.  Vcnde-ie  na 
Rua  Oliva  Maia,  138 
no  Ccniro  e  Madu  eira. 
Proço  127  mil  entrada: 
7  rnil  pièslações  ...  ... 
I  316.00  Plano  no  De¬ 
crescente.  Vendas  no 
local.  (C 


«CREIO 


Vendo  I0’.000‘ 


GAVLA  Vende-if 


CASAS  E  TERRENOS 


_  iplo.  1 

3  qto».  2  b,*.nhs.  dep-.,  la. 

t.\  n  ttro  Ar-.,r  9, a*  r o 
287-790U 


-  —  m? 

mirin  íia  Area  plana,  bar#?© 
Picço  de  ante»  Nova  Ipane-na, 
Tel.  227-7502  CRECI  1715  Do 


AQUI  TERRENO  NO  HA- 
NHANGA*  -  Com  927  tti2. 
Preme  en  curva  e  tritaimen^ 
p’.mo.  Poderá  ser  *eu.  E  ea 
lado  dc  sul  futui*  rr.ur.sâo  eití 
a  casa  do  arur  A^oaci»  f«anco. 
A  ent-ega  é  imedlílt. 
50-941776,  Inf  5ERGIO  DOU¬ 
RADO  Tr,  2  27-0030  / 

CRECI-1 178. _ (C 

PARA  VOCE  CONSTRUIR  -  le-. 
rrno  na  Joatinga  com  um  j 
►•r»i»nfe  vi»*a  pv*  o  0:eam 
AHanhr.o  e  Ilha»  Desertai  Are» 
o©  I  2C6  m2  £ntrcoê  imrrl 
50-941751  Inf.  SroGtO  DOU- 
=A0O  -  Tel.t  227-0030*  CR' 
CM  17»  <C 


JACAREPAGUÃ 


Avaliamos  e 
vendemos  rápido 
o  seu  imóvel 

Inf.  et*  22h>.  incl.  domin¬ 
go  n«  (t,  Cond.  de  Bonfim. 
*2  248-1524  24B-4597  SER. 
GIO  CASTRO  —  25  ANOS  DE 
TRADIÇÃO  EM  IMÓVEIS  - 
CRECI  22. 

ãníunesTeíte  vinoê- r míT- 

quita,  ótim©  apto.  alaoetado. 
•  banh./  lu*o,  dep».  56:  240 
mi .  254-1565/  264-9135  CRECI 
J-573JAL  285)  aié  21  hs. 

APTO.  TIPO  CASA  p-óV  C.  Mlh- 
la»  II I  )  qto*.  coz-  banh  dep 
e-íifl.  terraço  jard-rn  ga- 


GAVEA  -  R  Adolto 
Lutz.  Construção  SISAL. 
Obra  em  franco  anda¬ 
mento  pa.  entrega  em 
novembro  de  76. 
Salão,  4  dorms.  (1  sui¬ 
te).  3  banhs.  sociais,  2 
vagas,  etc.  Conforto 
ambiente,  vista 
deslumbrante,  projeto 
Paulo  Casé.  Pagtos.  fi¬ 
xos  até  as  c  h  a  v  e  s. 
Após  as  chaves  1  0 
anos  de  financ.  Infor¬ 
me-se  pelos  telefones 
222-3092,  222-0450, 

222-7591  ou  na  loja  R. 
Montenegro,  I  0  7-  A  , 
Tel.  287-4202  -  CRECI 


5AO  CONRADO  tçrreno  tesiden- 
eiál  cV  3.690  mt»2.  fn,  a  t,83, 
íun  39,00  mH.  laierai»  98.00 
t  B7,00.  r  v  tu  p/  o  mrr.  0* 
t-dhr,.  265-2792.  D.  A.  Macha. 

d©  CRECi  1537. _ 

SÃO  CONRADO  —  Terreno  r / 
t*»«ele.itn  tcpogiafia  t  vi:*a 
P  mar,  |©ca|  cie  rc».  da  nteis 
«♦It-j  gab.srit©  medindo  1.000 
mp,  c /  I4m  frenle.  Ver  R  Ju- 
I  er*  Níomayer.  Placa  lacei. 
MAURO  JOPPÇRI  -  267  C737, 
387-2265,  267-8297,  CPECI 


ATENÇÃO  —  Precfso  utgenfe  2 
aa.  * :  la  e  q:o.  e  3  rf  sal  a  ■ 
2  jio».  n/  rijuca— Grejaú  ou 
Vila  Isabel.  Tel.  234-0350  * 
264-3613.  CRECI  J-6-13. 

AN i UNES  LEITE  VENOE  -  R. 
Mou/a  Br  lo,  ta.  locv  fie.  2/ 
anda*,  sala  ;2  ambl».),  3 
d©*m»..  banh.  luxo,  copa-coz./ 
luxo,  deas..  gar.  pf  grOund, 
Sò  450  mil  -  254-1665  - 
264-9125.  CRECI  J-573  (Al 305). 

ÃLfRÊDO  TaVALCANTI^VEN  DE* 
Rua  Afonso  Pena.  49  anda  % 
ften’e.  ótim#  sala,  3  ban»  aio». 
2  banh»,/  a:op-.adcs/  luxo,  co- 
pi/eoz.  tt  f  teto,  dipds,/ 
«mpr.  garage/  esirl./  prlvl.  — 
56  Cr<  350  t”  I  |ac.  lfoca!. 
254-7424/  248-2424  -  CRECI 
J  460. 

ALFREDO  CAVALCANT 1  VCMMi 

6? imo  ap: o.  prédio/  piioü»/  4 
pavr».  Ru#  C.  Sales,  arapetado, 
sala/  2  ambts,  2  amp:o»  qlo». 
banh,/  luxo,  copa/cor.  deod*./ 
•mpr,  çiragef  e»tn.  -  Apena» 
Cr*  260  m>l  (ac.  iioca/tnenor). 
248  2424/  254  2424  -  CRECI 
J-460. 


U  I  li  mu  i  unidade» 
Aptoz.  alto  luxo,  3 
qi»,.  talão,  copa,  c o/., 
b.mtt ,  grande  àrca, 
linteco,  dcp.  emp ,  ga¬ 
ragem,  pfcdio  pilotis. 
Fachada  em  pastilha»  e 
esquitch.  alumínio  — 
Vendem-se  na  Rua  Dvo- 
«iiecJe»  Trota,  332.  Pre¬ 
ço  264  ntil  Ent.  15  rnil. 
Pre**.  3  399,00.  Plano 
tlecreacenle.  Venda»  nc 
local.  <C 


TEMFNÕ  URBANIZADO  “NO  RE¬ 
CREIO 


»AVUNA  -  r’  Mercúrio,  449, 
Rua  principal,  vdo.  aol.  101, 
frente,  *>a.  2  qfo»  Qarage  Inf. 
luz  -13  0292.  CRECI  3073, 


Cu  acordo  com 
o  ph«o  Lú:  o  loktj.  Ex.r.ente  I 
terreno  ccm  65 1  m2.  sendo  20 
marra*  o»  frenle.  l^miire-t-j  1 
que  lego  dopo  s  ria  Barra  dj 
T  c  progres-.o  está  che 
qrn-Jo  aa  Rocrc  o  da»  Biruf*  . 
rantrt.  Hci«  a*  cond  çoe»  a  rda 
r*»iao  f.K  '  *-d*j.  Envsga  imo- 
d.4f*.  5D-9417I5  inf.  bERGIO 
DOURADO  -  Tal.:  227-003 : 
CRECI- 11 73  fC 

TERRENO  MAGNIFICO  -  Para 
entrega  «mediata,..  No  Itanhan- 
gá.  Com  655  nil  Bonita  vista. 
f«»  F*t radi  da  Bo/ra.  SD-941701 
inf.  SÉRGIO  DOURADO  -  Tel.» 
227-0030/  CRECI-1 178.  ÍC 
TERRENO  NO  RECREIO  -  local 
de  ah*  valorização  com  rua 
calçada  •  lotalment*  reiíden- 
ta,  Area  com  15  melro»  d* 
frenle  a  de  fundo»,  44,50  ma- 
tro»  do  lado  diteilo  e  45  ma- 
l/o»  p«ío  lado  e»que<do.  Com 
«igua.  luz  e  ».-do  cercado,  além 
de  um»  casa  em  lnic<o  da 
canttrjçáo.  Terreno  lodo  plano. 
Entrega  Irnedi»»*.  50-941735. 
Inf,  SÉRGIO  DOURADO  -  Tel 
227-0030/C  REC1-1 178.  (C 

TERRENO  NA  BARRA  -  Otima 
loca’.;Z'içáo  cm  frent#  ao  lia- 
nhangá.  Lotp  de  nsqu  na,  pron- 
’0  pa»a  roieber  conuruçio 
Preço  Cr*  350.0Ctt.C0-*  vín*- 
[como  narj  _t  O  restant#  «m  40 
pte*t  íçõts.  In  lormaçõe» 

224-6724  ou  231-0956.  CRECI 
J-475. 


nr-v  a  1.500  á  vtita  Dr,  Antnnlo 
2-‘2  3115  local  nobre  d *&  9  à» 
15  hera»  Jardim  Ocittnico 
(  RECI  137 

BARRA  DA  TIJUCA  -  ú  #  - 

Ur  urreuo  de  encosta  cofn  ví» 
ta  desfumbiatite  para  a  lago». 
A ,f,a  7BDní2  '20  x  401  prreo 
BOO  mil  em  1  ano  Inf 
255  1B33,  215  7679.  Oarty  Ne- 
ra  Lopp».  CRECI  271 


ROCHA  —  Na  »siaç*o.  Vdo.  por 
250  mil  cf  30  mil  entr.  »  p  d» 
Cr*  3  250  òl.  aptP  de  fir.  O 
aalâo,  3  qt«.  gde».  cop.  co*. 
demai*  dep*-  Inf  t.  284-6572. 


Vendemos  lindo»  aparta¬ 
mento»  prontos  para  morar 
neste  maravilhoso  boúro,  em 
eri.ficio  de  luxo,  com  apen.t» 
2  aparlamento»  por  andar. 
Esquadria»  de  alumínio.  Com¬ 
posto»  de  boa  sala,  2  quar¬ 
to»,  dependência»  para  empre¬ 
gada  e  garagem.  Entrega  dj» 
chaves  em  60  dia».  Preço  .. 
268  000.00.  Sinal  6  000,00. 
Na  nssinaturj  do  contrato  .  .  . 
9  314,00.  Parte  facllltadj  a 
combinar  e  o  «aldo  finan¬ 
ciado  em  15  ou  20  ano».  Acu.'* 
tanto*  sua  casa  ou  apt.  em 
ounlnuer  bairro  corro  parte 
do  pagamento.  Ver  Rua  Pau¬ 
la  Brito.  350,  da»  9  à»  16  ho¬ 
ra».  Construção  de  H.  Mark- 
rihii»  Arquitetura  e  Constru¬ 
ção  Ltdíi.  Financiamento  de 
Bradesco  R:.o  5/ A  Crédito 
Imobiliário.  Venda»  Corretora 

V.um  r.fra.»  1  _ Au — Almie- 

Barroso,  72.  gr,  I  CX)  1/4  — 
Tels:  224  5596  e  221-8026. 


CRECI 


TIJUCA  —  Otimo  »p.  2  qti 
••Ião,  deps.  300  à  vi»l*  ou  60 
ent.  2.700  mensal».  CEF.  V«|a 
222-2466,  CRECI  1310.  __ 

TIJUCA  —  Excrt.  apl9.  cobertu¬ 
ra,  living  em  3  amb.,  4  qto»., 
varmda,  tf  |ordim  *  piscina 
privativa,  decorado,  muitos  ar¬ 
mários,  tapete»,  cortina»,  copa. 
cormha,  garage.  etc.  R.  Dr  Sa- 
tamlnl,  Cr*  1.600. 000, 00 
264  2959  Da.  Gánl.  224-8469 
Samuel. 


ALDO  MOURA  LTDA  VENOE 

—  Aplo.  R.  Barão  da  Vassoura» 

—  2  pf  and.  tala  3  qto».  </ 

arm,  dep.  gar.  Sinal  80  ns«l. 
Inf.  R.  Maj.  Ávila,  455  lj.  7-F. 
Tel.  228-0902  (temos  outros). 
CRECI  J-70. _ 

APTO.  FRENTE  —  Amplo  e  claro 
pronf  p /  morar.  Vdo.  ala.  2 
qto».  dem.  dep.  •  garagem 
Apena»  280  mH.  Ver  Rua  Uru- 
qual,  205  apto.  502  Tr, 
256  3131  -  255.3812.  CRECI 
3593 


SAN  REMO  vende  Bonauceaso 
ap.  2  qto».  «I.  copa  coz.  dep, 
emp.  pró».  Pça.  Naçóe*.  ,&»». 
KJOOOO.  Presi.  2, OCO  if]/  Trt. 
R  Cardoso  de  Morai»  448-D. 

230-1770  CRECI  J-706. _ 

SAN  REMO  Vende  Ramoa.  Ed. 
A^lo  apiP  3  qto».  tl.  2  banh. 
cf  7  el*v.  *©c.  ainteco  pintado 
vazio  e^treqo  hoje  160  000  I 
is  ta  Ttl  230-1770  260  6305. 

CRECI  J-70 6- _ 

SAN  REMO  vnda  Perha  -  Ao. 
2  qto».  tl.  dep  emp.  geragem 
na  A..  Br*»  dl  P-na,  —  Cr* 
120  000  a  i*ta  Tn  230-1770 
260  6305.  CRECI  J-706. 

VENDO  apto.  c/  2  qto».  ver  ho- 
jer  P  Noemi#  Nunr»  553/203 
á  vitra.  Tr.  Crlsn  Vivcn»  Im6- 
v  •  »  i  .  CRK  128  U- 5011/ 
2607470  CRECI  3050  _ 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE: 
preço  rotalt  16  Cr*  160  mil,  rua 
»/  sa-da  prÓR.  Lgo.  2a.-Fa  ra, 
lindo  apto.  «tapetado,  boa  sala, 

2  qlos.  arm.f  embut.  banh.  e 
coz.  luxo,  depdt.  estaciona¬ 
mento  farto,  veu  248-2424/ 
254-2424  -  Ç REC IJ-460  _ 

•A  R.  MARIZ  E  BARROS  39  - 
Fdif.  Dom  Maurício  -  Vende- 
n>oj  apt®.  2  qto».,  t*ia,  caz  , 
banh.  Átea,  deo.  emprrg.  - 
Base  200  nut.  Iraiar  CARNEIRO 
DE  MENDONÇA  73S3I03 
235-3334  CRECI  1795.  (C 

AGUIAR,  30  -  PONTO  IMO  BI* 
IIARIO  mande  aptt.  303,  304, 
401,  403.  701.  703.  -  Salio, 

3  qto».  (tulla)  dap»  garage. 


J.  BOTÂNICO  -  Venoo  ho;e 
|l,  3  qlo».  {I  suilo},  2  ban. 
ricD.  garage  c  /  250  amai. 

266-7507  tf  prop, _ 

J.  BOTÂNICO  -  Vdo.  apto.  de 
í rente,  sla.  3  Qtc».  c/  erma.  2 
banh  cof.  dep,  emere.  garage. 
Aceito  C  Econ.  6.9.  Irf. 
764-2670  -  264-4056  -  GRBI 
PIA6J  _ 


10  C00  m2.  Otimo  invesi. 
Vendo  excelente  área  a  beire 
da  Rio— Santo»  Km  17,  Trilar 
tel.  264-0193  e  264-2966. 


9ARRA  -  Ri?s.  luxo,  j*ra-m,  p.»- 
cina,  var.  $tUo,  *.  Jan»arf  lava¬ 
bo,  cena  cor  ,  4  Qto».  suilf, 
2  banh».  rjemge.  tavxnd.  e 
den».  ser.,  terraço  7  t  •  t  n  r 
267.1459 


TIJUCA  -  Venda  apto.  2  quat¬ 
ro*.  »«l*.  e  dímenqénrm»  d« 
einprepada.  amplo,  ótima  opa»» 
tun  idade.  Ru*  HéddotV  Lobo, 
17  apto.  408.  Ver  no  local  r 
tratar  «  Rua  Acre,  77  i*  207 
—  Tel.t  243-6796,  com  o  pro- 

prietário. _ _ _ _ 

TIJUCA  -  Vendo  ap*o  2  quar¬ 
to»,  tala.  *  dependénçij*  de 
empregada,  amplo,  ótima  opc«- 


APTO  OE  OTO.  1 1  ,  talefa,  coz.. 
banh,  irta.  Vdo  i  R  General 
«oca.  30  an  SS-II2  CrS 
I3Q.0C0.  Me.hore»  deralhe»  c 
Mstf.ido.  Av.  78  d*  Setembro. 
345  T.  258-9746  «  358-0522 
CRECI  1275 

ANTUNES  LEITE  VINDE  -  Cd* 

Bonfim,  novo,  fti.,  luxo,  bo* 


IAGOA  -  Apto.  da  luxo  dm 
frante,  dacorado,  talèe  (60  ml 
•  4  ambienta»)  4  qtof.  t*ndo 
1  ault*.  3  banh..  copa-co:  , 
dept  tf  2  qto».  2  vaga#  gar., 
p-ídio  novo,  fachada  mármore. 
Sr  Duarte.  243-4721. 


BARRA  —  Vdo.  >ot.  I  ard’ rn 
Oc*xr-;to  570m2,  Jirdírr  /.'.ira- 
p*nd  .  6!0m2  T.iut*  M  a  r  , 
576m2.  íbém.  compro  se-j  ter- 
feno  Tel  232  7975.  252  C3B6 

CRECI  1571, _ 

RACHA  —  Lotamenta  pso|  |u. 
c'0  Coita  grupo  fechado  só  40 
le*«»  entre  legoa  T.|uc«  a  Av 
dii  Amér  cx»  i.500n*2  610  «*•'! 
257  3361  BATUÍRA  CRCCI  190 


LAGOA  FONTE  DA  SAUDADE 


la.  hsb.  alto  luxo.  Hnacr.  24 


tala  taraperado) 


3  doimti/ 


vista  pf  mata  e  Lagoa  Preço 
1  mil  NELSON  ALBUOUECOUE 
347-4313  «  367-7245  CRECI 

7  22 


arm».  2  banhs./  mlrnioti, 
dep».  gar,  %f  fastas  Sói.  430 
m  l.  25*  1565/ -264-91 25/ CRECI 
J-573  (AL  302). 


17  aqto.  403.  Ver  no  local  • 
tratar  *  Ru*  Acra,  77  «/  207 
—  Ttl.i  243-6796,  o»m  o  pro¬ 
prietário. 


mase»  a /  jr».  ou  140  antr.  */ 
Cx.  BB.  pratt.  4  700  ac.  imovait 
pf  pagt?.  Tal».]  24-I49B  • 

*4-1492  CRECI  1743  NAIKO. 


continua  na  pagina  ugSiifl» 


CIA55IFICAD05  —  Jornal  do  Bras»),  quait.i -feire.  29*  1 0-75  —  5 


FRANCISCO 
XAVIER 
IMÓVEIS  ITDA 


Administrador;) 
Çila  Kcal  ttdo 


©  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  •  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


VBNDE-5E,  um»  cai»  d»  êftl^c» 
da  umbend»  õümo  ponto.  uni¬ 
ra  no  |oc»l.  Pua  G«f  Savagil. 
153.  Mel.  Hí'me». 


duas  casas  na  ilha  -  E»’«- 1  AGORA,  para  anunciar 

frio»  vendendo  2  ce*aa  ne  Ilha  .  *af  _j_ 

do  Governador,  ou  melhor,  no  gm  tOCiQS  65  6QIÇO6S  OO 

JORNAL  DO  BRASIL, 


ADMINISTRADORAS 

DE 

IMÓVEIS 


CASAS  E  TERRENOS 


EDIFÍCIO  PARA  GRANDES 
EMPRESAS  NO  CENTRO 


ponto  m»i»  »rad'cional  ■  veorh 
rodo  dapveie  ‘'hâ-  J*fd*m  Gua-  . 

lub.in.  Caia*  com  vín*  p«rci»i  |  basta  telefonar  para 

r» : 1 204.9 1 22.  Horá. ics  de 

ÍTcStón  atendimento:  de  2a  a 

Csm  ví.jndí,  i,»  r>9.  3  qusrioi,  ■  6a, -feira  das  8h  es  lon 
hall.  *«!•  de  elmosa.  eope-con-  |  c!u  ou  i, 

nhs.  banhe, 'O  lOCial,  iie»  de  30m.  Sábado  de  on  as 

larvljo,  OU inltl,  »âf«ndío,|  jnLm- 

chu'r4*qu*lt»,  canil,  pitcrl»,  I  /n  JUITl.  _ _ 

arvo.ee  frutilres,  etv.  50-  *  ORG,  MARTIN  JORGE  —  Ven 
91)671  -  Inf.  SÉRGIO  DOURA.  <Se  j  ündionetei  monu«eni 
00  —  Tel.i  284-6722  —  CRECI  |u|fo,  ótima»  fér»e*  Copaca 

I  >78. _ *  IC  bano  e  Ipinemi.  Tr.  237-269; 

ESPETACULAR  érea  de  terreno  1  -  CRECI  J  651. _ __ _ 

</  5C6  m?,  na  Praia  do  Brrio,  &AR  -  Vende-»e  ou  aluge-ie 
vlite  to»»l  6  Guanabara  «pena»  com  pfrqucna  moradia.  Ru»  Pe 
30  mil  d«  «nirv  5eldo  _30  meie»  I  dro  Ãtvci.  329. _ 

■AIITIOIIC  iNfàMTIl  —  Vandl 


AOUELI  BELO  TERRENO,  :/  cat.» 
v^tha  —  Bontu-:e»»c,  pro»  mo 
Av.  Bra»  I.  R.  Tc  »*  *  R  beiro. 
123.  ESTRELA  IMÓVEIS  Av. 
Coptcibi  n  i,  035-403  — ■ 

237-4641  —  CRECI  971 . _ 

ATENÇAO  VU  d»  fcoha  vr>~ 
dc-»e  *  ma!»  luxuosa  ce*;dên;  a 
c/pltcifii  situada  no  pomo 
ma.»  nobre.  Ru»  A!.;®  T  jir.ç., 
60.  Garag»  3  carro»,  c '*200  m2 
de  coiutruçáo.  Ver  c/p*cpr  o. 


Jardim 

Guanabara 


Fábrice  de  Armários  Emfcu-  i 
lido»  com  maquinaria  »emi-  • 
nevo  e  matéria  prime,  ou  i 
aceito  sócio  pare  ampliação.  I 
Tel.r  39  MBS  1. 


A.  M/i  CJEL  -  IMÓVEIS 

*  -  ADMINISTRAÇÃO  £  VENDAS 


ENTREGUE-NOS  3U»  CHAVI, 


Eíilf.  Seglterius  — 
Apr-*  eito  luto,  3 
qt».  I  suite,  talão  c/ 
56m2,  copa,  «-Q*  2 

banh».  2  vagai  na  ga* 
roge.  dop.  amp.  prédio 
c(  elevador,  fichada 
em  menom>»»a.  *  esce 
das  e  corredores  e  to¬ 
dos  os  iDúfiaire«tlo» 
atapetados  salao  de 
lesta»  «  recreação.  — 
Rua  Cambaúbo,  1  527 
—  Entrada:  60  mil, 
prestações:  6  632,00  — 
Piano  Dzcmsccnte  — 
Venda*,  no  ‘oca*.  (C 


VENDO  ponfo’comerc»«l  eipecial 
par»  clinica  médica  outro  ramo. 
Scnadcr  Vergueiro  162/01. 


INDÚSTRIAS 


lARANJURAS  307  -  Alugo  ve- 

?»  com  d  reíros,  moça  tfibâlnf 
ora.  Ambiente  »«l»Z‘Onado. 

Tel.  245-U89. _ _ 

LARANJEIRAS  -  LOCADORA 
NACIONAL  ITDA.  Aíuq»  R.  dis 
343  ap.  601  todo 


NÔS  LHE  ABRIREMOS  A 
PORTA  DK  TRANQUILIDADE. 

ÇfiTmcin  do  Gaíeto.  2890  •Tel.  1 39S-S4Q0-llha  do  Govemadoi 


»r  i.  Tr.  T.  396-6990. 

4308.  _ 

FREGUESIA  -  700  nieiro»  praia. 
Terrçno»  pre;o  155  m  l.  Fac.  I 
local  urgemizido.  R,  Cembaúba 

J 357-A  Daniel.  CRECI  41. _ 

ILHA  -  Rua  Tupirama.  295  - 
Vdo.  caia  varia  »»lío,  3  gto». 
qu  mal  garagem  tel»!  10  »  40. 
2S3.  T.  252-1485.  BONFIM. 

CRECI  1561.  _ 

J.  GUANABARA  -  Vendo  terr»- 
rto»  um  c/600m2.  Ouiro  c  / 
4BOm2.  R.  Cnmbauba,  1 357-A. 

OanieL_C RECI  41. _ 

J,  GUANABARA  casa  salio  2 
q*o».  e  dcp.  terreno  360  m2 
preço  400  mil  Finem.  R.  Cam- 
baúb*.  1357  to|a  A.  396-2220 

Daniel  CREÇ1  41. _ 

JARDIM  GUANABARA  -  Otima 


Vendo  ótimo 
2.  em  Bcnsu- 
Brasil.  Preço 
Ver  e  tratar 
D  o  io  p/  pro- 


ATENÇAO 

ga  pao.  c.  _ 
c«üo  |urUo  Av. 

1  mil  e 
230  7526. 

prietár  o. 

ÃREA  5.  CRISTOVAO  -  730  Ml. 

Com  520m2  de  galpão  -  |umo 
ã  Av.  Brsi',1  -  CRECI  2192. 

lei.:  23B-3152. _  _ 

EM  BÒNSUCESSO  -  PiédvO^n- 

dutfr  ai  c/  7  pavimento».  Tel. 

260  6728  epói  19  h». _ 

FABRICA  CONFECÇÕES  4b0m2. 
25  míquína».  Tudo  novo  vendo 
irrgen?»  barato.  Motivo  ouiro» 


laranjeira»,  .  -,- 

pintado,  »ala#  2  ql9»«  ban?., 
wc  e  qto.  empreg.  Chave»  z/ 
port.  Tratar  Av.  Rio  Brinco,  108 
»/  1109.  lols.  242-3437  « 

222-B275  -  CRECI  J-150  e 


ADMINISTRAÇÃO  DE  PRÉDIOS 
E  CONDOMÍNIOS 
COMPRA  E  VENDA  DE  IMÓVEIS 


ALUGUEL 


Cê**  la.  IovJCóc,  alto 
luxo.  3  ciua»tc*.,  1  su'te, 
xalão,  copa  e  cor  2 
banb»  Tudo  clecoredo. 
xinlcLo,  dup.  compl, 
err.o,,  lavanderia,  va¬ 
randa.  garaço*  facho- 
da  p»fiill*A»  e»QL.a- 
clrla»  alumínio,  i.itcfim 
quintal,  e»c  Vende-6C 
_  Av.  Oliveira  Selo. 
590,  —  Pre;o  430  mH, 
ent.  45  mil,  prest.  . . 
5  292,03  —  Plano  de* 

creKonte. 

Ver  no  local.  (C 


ABADI  II. 


LEME  E 

COPACABANA 


ZONA  CENTRO 


Garantiu  c  eficiência  comprovadas 
RUA  FREDERICO  NIEIER,  32-A -  MEIER 
Tcls.: 281-3326  e  281-8650 

RIO  DE  JANEIRO  —  RJ _ ^ 


«rei.  rei.  pró*.  pr,í,  256-8167 

eu  255-7851. _ _ _ 

A  «UA  SANTA  CIAIA,  2M  AP. 
101  òe  categoria,  um  por  an¬ 
dar,  2  »al.,  3  dorm.,  3  binh»., 
gar.,  2  q.  empreg.  com  portei- 

ro.  Tratar  222-2815. _ 

ALUGO  —  V  »ga»  ou  d  vide  de»- 
pc»a  iot.  bem  dercrado  con¬ 
forto  moço»  educado»  AMnlatra 
Viveiro»  Ca»tro,  32/708  Cop»* 
cabtna. 

ÃPT05.  -  Cop»  conjugado*  ou 
maioia»  a  partir  da  CrS  70C 


CENTRO 


prar  venha  ao  nono  eicriiirio 
n6i  l«mo»  bare,  caipira»  len- 
choncfc,  no  cenrro  f,  de  30 
a  3C0  enu  de  40  e  1.200  Zone 
Sul  I.  de  50  a  ISO  enlr.  de  60 
a  500.  Zona  Norte  f.  de  30  a 
100  enlr.  de  40  s  400  pemõe, 
com  200  300  400  700  rofeitSet 
e  moradie  enlr.  de  40  e  200 
padaria,  I.  de  50  a  300  entr. 
de  70  e  800  boiarei  lerrag. 
mal,  de  conitrucio,  t.  do  30 
a  500  enlr.  de  50  a  800.  Posto 
de  gesol.  1.  de  300  c/  a  pro- 
pnedade  350.  de  enlr.  Tr.  R. 
Mayrink  Veiga  11  •/  «^Ve¬ 
raneio  e  Rodriguei.  CRttl 

4874.  Flnancie-se. _ 

fÃRMACIAS  DROGARIAS  - 
Quer  comprar  ou  vender?  AV* 
nervino  14  à»  J7h».  2434)328* 


trr.hora. 


AlUGO  4  moça  /ou 
quarta  *m  ca>»  de  moça  »6. 

Tel.  221-8806. _ _ 

APTOS.  —  Canire,  Lapa,  Féllma, 
Fia.  •  Bola.,  a  partir  da  CrS 
700  c/  I  mòt  adiantada.  R.  S. 

iutla  405.  2?  gr.  9.  _ 

ALUGO  »  »oH«lro»  ou  »  ca»«l 
iem  filho»  ótima»  qu*r*o»  a 
par»  r  da  350,  com  3  m».  den. 

Ruj»  do  livramento,  209. _ 

ALUGUE  apto.  Fátima  qlo  ». 
450  1  me»  âdlant.  •/  fiador. 
Tanho  2,  3  Qlo».  490.  Até  20 
hi.  Av.  R.  Branco  1B5/929, 
ISTÀClO  -  Aluoa  ap*c».  203 
•  303.  Rua  Samplio  Ferraz  54, 
c/  7  »  3  qloa.  *al4,  dep».  Cha- 
ve»  no  apto.  10 L .  Trai.  GVI- 
LTDA.  Tei».  242-5063  o  222-5912. 
CRECI  956.  _ 


TUDO 


~ i* - 7  ~~  SODRE  G 

IMÓVEIS  8 

CARLOS  AUGUSTO  IMÓVEIS  LTOA. 

ADMINISTRAÇÃO 
LEGALIZAÇÃO  E  VENDAS 

RUA  IBIAPINA,  193  -  Tel»..  230-2399  •  260-8490 
PfNHA  -  Rio  de  Joneiro _ 


™.  Cr$  4CO.OO  c«ti*  5r.  Celto 
reis.  232-5337  e  232-1138.  Rg« 
Rlathuela.  271/60).  CRTCI  460. 

CENTRO  -  SAARA  -  SI».  ,e|T 
du  conj.  c/  150tn2.  Edif.  Comi. 
Av,  Passo, ,  (1.  Ch.  porr.  Nat- 
elso.  ALADtM  IMÓVEIS. 
244-3345/  7:21687,  CRECI 
J  470. _ _ _ 

CENTRO  -  Alugo  »«lu  606  a 
607  R,  Sonadnr  Danií!  117  - 
pintadas.  Chaves  c /  poM,  Sr, 
Ovetlpo.  Tratar  *'  A  C  I  R  '  '  — 
ADMIMISTRAÇAO  R  Álvaro 
Alvim,  27  s/  tola.  Tei.r 
224-7771.  CRECI  J  532 


Jardim 

Guanabara 


Terreno  plano  beira- 


Apto»,  pronto»,  luxo, 
2  c  3  qtos.  Salão,  »ui- 
te,  copa,  cot,  2  banh». 
Dcp.  emp.  7  vagas  na 
garagr,  prédio  piloli», 
fachada  Monomana, 
escada»  em  mármore, 
hall  social  e  corredo¬ 
res  em  lambn,  interfo¬ 
ne»,  c»c.  Vcnde-»e,  Ru4 
Marino  da  Co*m,  250. 
-  Preço  256  tnil,  ent. 
15  mil,  preitaçõe» 
3.217,59.  plano  decres¬ 
cente.  Venda»  no  local. 


H1G1ENOPOIIS  -  A *linda  vco. 
,811.  B.  Jordão.  »1  3 

«ire»,  banh..  c«z.  cop»,  ares 

cobeMi,  3úm2  Tr«t,  9.  Pmf. 


ração  257-8861-  CRECI  190. _ 

5AN  REMO  VENDI  I.  GÕV. 
MONERO’:  Re»  d.  3  oro».  »u.i 
»1  janr.  living  bibliot.  |ard. 
Inv,  banh.  »oc.  cop.  coi.  cor 
az.  rero  Icvand.  dep.  ccmp. 
emp.  terraço  t}i\  3  autoi  fa:h. 
de:o r.  eso.  alum  Ir.  R.  Cardo¬ 
so  dc  Msret»  448-D  230-1770 

CRECI  J-7C6. _ _ 

TERRENO  E»?rad*  da  Porteira  es¬ 
quina  de  Cerro  Azul.  Ilha  do 
Governador.  Vendo  urgente. 

Tel.  261-8250. _ 

VENDO  URG.  -  Casa  «.  apl° 
no  Cocoté.  Composta  da  2  mo¬ 
radia»,  nXo  é  vila.  Apena»  35 
mil  de  en\  *aldo  fac.  em  5 
anca  »/  ♦-  c/  pre»t,  inicial  de 
Cr$  T  O0ÚJ30  mai»  parcela».  Tr. 
T.  396-6990.  CRECI  4309. 


_  __  Recha  36b.  V.  Pe- 

■Me.  CRÍ  Cl  I  228  T.  391-0393. 


HIGIENOPOllS  -  Vando  taia 
à  Rua  Ubiratan,  158  Tratar  no 

locai. _ _ _ _ 

J.  AMERICA  -  Vd».  eí»a  mo- 
deita  c  ic/fftiio  10  x  30.  /-i» 
«  Morar t  551  Tr.  CONFIAN¬ 
ÇA,  Imb.  243-06C9  - 

O23-04Z9  CüFCI  J-ã?3. _ 

PENHA  Vdo.  coso  quase  l-**o 
3  qio».  d?3.  ema.  cop*  coz. 
*fu  rio  »'é  te*o  c-'9a'  va-e  • 
nena  ver  en'  200  rr  '  ir»c. 
v  » *»»  Tel  23C-0S:B  Oswaldo 


VAGA  -  A'vg.  em  ambiente 
isdio  oa.  r»p»x  q.  rrab.  for> 
R.  Riachuiio,  373/907  B^-no 


P.  Álvaro  Alv.m,  33  *  37.  Cha¬ 
ve»  e  Iriiier  '  *  A  C  I  R  — 
AOMINISTRAÇAO  S.  A.  R  AU 
varo  Alvirn.  27  »/  loja.  Tel. 

77 1-777 \.  CRECI  J-S02,  _ 

ESCRITÓRIO  Aiugo  pitie  bem 
mobiliado  c.,te!.  Av.  13  da 

Mi  o  47  >»•»  1  61 2. _  _ 

GRUPO  901  0A  AV.  PRE5,  VAR¬ 
GAS  435  2  talas  l-ndamenie 


LOJAS, 

ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 
NA  ZONA  NORTE 


E  dopois?  E  depois.se  preferir,  é  voce  mesmo  quem 
,  recebe  o  aluguel.  Sistema  do  pagamento  direta  ao 
_  proprietário.  Procure-nos. _ 

ACRIL  ADMINISTRADORA  DE  IMÓVEIS  LTDA, 
R.  DEBRET,79/908.te!s  224-4364e224-9794 


grande  quantidade  de 
blocos  4X6,  meios  fios 
e  paralelepípedos  já 
extraídos  que  ficam  no 
negócio,  grande  casa 
de  laje  com  4  qtos.  1 
salão,  copa  e  cozinha, 
banheiro  compl.,  luz, 
água  mineral,  etc,  Pre¬ 
go:  450  mil  ent.  e 
prest.  à  combinar,  Bar¬ 
celos  Domingos.  60. 
Tel.  3  9  4-11  8  3  e 
13  9  4-6224.  Campo 
Grande  —  ORLANDO 
DANTAS  -  CRECI  469. 


SAN  RSMO  VINOE  OlARIA:  A 

re,  1.750  m2  -'  55. M  se  l'»n 
re  R  tsipola  «s  Sego  o  adr- 
,  ;  a  , cu  lupe.-mrrtitio  Tr. 
P  Crrtjorrr  dr  Ver**»  .148-U 

270-1770  C»ECI  J-70*. _ 

iÃíf- 1EMO  VENDE  H1G1ENO 
POLIS:  Cl!»  dupla»  1?  pi!0  i . 
|»n-  i  *!'»r  cop,  car.  I»v»nd 
viri-d,  gir  2°  P  *:>  <•  P'1*. 
2  3,-rht.  v*!*od»  eot.  707  0C- 
,.  . -  36  mcr-i  Tr,  8.  Csrdoão 
<i,  .v.-rili  44B-0  230-1770  CBE 

Cl  J  706 _ 

VtNDO.  2  le-r.  10.31  cad»  R 
Abai'»  1-jn'o  n?  '«0  tr.  C-'  o 
V  ve»»  leiSéril  CRECIr  3050 
T.i,  ?3-i.5-3:a  1  7007470. 


AV  RIO  BRANCO  245  «d,  «o- 
Icei.  Alugo  ,ndar  «lia  480  m2  } 
a  6  vige*  1».  lec.  Trilar  c/Ri-  I 
b.l.e  242-6421.  CRECI  2T11  _ 
ALUGO  -  2  ,»'».  laieta.  banh.  | 
grande,  nova  frente,  erapetada. 
Ed.  Cluil*-»n  R  amar  d.  R  Sena¬ 
dor  Danra*.  75/  2107/  27IC- 
Tcle.c  252-0715/  266-7075.  C«E- 

^1  450 _ _ 

ALUGA-SE  -  A  lota  "0"  na  Pua 
da  lapa.  293,  com  !ub-il  e  | 
rau.  Cn.ve!  c/  pot'e  IO.  Ir.na- 

rn  :  222-4920  _  ___ 

ALUGA-SE,  e  i"  andar  da  Ru* 
da  Ou  tanda,  nd  186,  »u  pano 
o  cenrearo.  falar  vacts.  Jcãa, 

fene.c  773-35/3 _ _  _ 

Ã“KABIAN  aluga  *»  ar  701 .03 
R.  r.'é«eo.  III  </60  m7  e  ar 
rondicionedo.  Chavea  n: ■’  • 

IMlar  Ac.  R.  Bcs.  156/915. 

CRECI  J-437.  Al,  3  700 ,00. _ 

ívrfiÕliÃNCO  185  G*.  1411 
—  irenie  atuoeradu  e  pniano 
de  ruve  -  CrS  1.500  -  Ver 
de  14  ái  16  hl.  no  !oc*l  - 


LOJAS, 

ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 
NA  ZONA  NORTE 


CRECI  J-690  A9APIn<11 


ca  2  #lev»dof«»,  <cntro  ç;cadt, 
ru»  p^Incip»'.,  ejflacionamçnio 
2*3  ca^rci.  Rv*  a '-to  mcvimtmo. 
Tcli  7 1 1-2735  -  Nits'6 


APROVEITE  p/  comnrir  «i» 
tsíim  liluaóo  R.  Cooiuv»  66 
C*cu'a  6*  -o  P—ÇO  enrugo 
VBZ  B.  FESTA  ADM,  1MOBIU- 
AP  IA  229-5174  219-42.16  CRECI 

7112.  _ _ 

CACUIA  -  Mh»  Gov.  Gw«r*bú 
Vdo  4  cas?»  ft  late  e/  3  «foi. 
Hçp  R  Sarg  João  lope»  4-i6. 
r  2C5-5C5-t  CRECI  4f3â. 


PINSAO  verwo  I  grande-^  «  1 


ANTUNES  LEITE  VENDE.  E:oel. 
tala  com’.  \27  m».  c'  b»nh.) 
Il  loc-  fre.  p/  Pç«.  5.  Pcn», 
ra  maii  rnotífffno  Centre  Com!. 
Tliuca.  Só:  200  mi'  254-1565/ 
264-9125  -  CRECI  J-573  ,Al 
1721.  _ 


pcnuvna,  lucm  man.  15CCO.W. 
A  «.o  ui  en-rada  *em  inerme- 
diór  a.  f.  25?- «922-  To  má». 
PASSO  LOJA  INST.  P.  cpnf. 
di»ca»  hij,  t't  C.S  35  020  00 
*  combinar.  A..  M«n,  Cdg.  Ro- 
mero  236  ln?a  H.  A1f»ttu»eha- 
Tr*t  Ru*  Quito  3IB-  Penha. 
RESTAURANTE  -  E  •  ceo  ’  ion  sl 
cpartvnicfftct»  nata  pet»ca*  Jo 
r »iro  lesti  de  çr;rd<*  mov’- 
mer»*o  no  Lebon  Ccntfito  ca 
mt*:  *t  novo.  Vdo.  c/  Tat.  pi- 
gamenr©.  Tr.  256-3131  — 

2S5  3812  -  CRECI  3593  _  _ _ 

RESTAURANTE  Ê  LANCHONETE 
-  S  í*>ada  n*  Zona  Sv1  E«c. 
|o*»l,  n«j»s-»e  conrnto  bsn. 
fe  Tel.  264-2966  a 

364-D193.  Sf.  L  neu, _ __ 

VENDE -5 E  uín 1  cr»a  de  doca  t 


rrocessamento  íc  lnveotãfios  c  Disposicscs  ícslunnliiiis 

COMPRA  VüiDA  E  ÔOV.IKISTRACÀO  0E  IMÓVEIS 
COMERCIAIS  L  RESIDENCIAIS _ 


CASA  NA  IlHA  -  Num  impo 

tc rena  de  660  nv2*  e  »  »ua  re- 
»  d7ncia  p<*rrlnhe  ca  praia,  Na 
i:ha  da  Govcrr.aoor.  Rua  trin- 
ciu  !*.  Cs»*  com  »ala,  3  quino», 
varanda,  benheiro  joc-al,  eo- 
p  cozinha  tlrípondenctfl»  com- 
o*e>a»  d<?  emeregnda,  garagem 

Tcda  o  'erreno  .  gramado  com 
earamancHflO  roí  fundo».  SD— 
941664  In'..  SESGíO  DOURADO 
-  Te1.:  234-6722  -  CRECI 

1178.  <C 


VENDO  <•»>  3  c  .  t  »  .  coo», 
cx:  ,  b ,  área,  num»*!  o-tf.  3 
r/>»'C»  »  S.  lalo  GliiI’C*'o. 

1 1 g  .  V  Penh*  353  >  v  dt 


ESCRITÓRIO  OU  RESIDÊNCIA  - 

R.  Lcoooidina  Rego  212/302. 
Excelente  pte-o.  Corretor  no 
local.  Allevato  e  Almeida  C®E- 
Cl  3e65.  242-6683  -  242-6608. 
MAOUREIRA  -  Lola»  frente  ao 
0  »co  de  frent#  em  préd  o  c / 
180  onid  de»  -  ndvo.  R.  Cê*o- 
l'n.»  Machado,  542  '  237-3583. 

257 -W56  CRfCI  392? _ 

RUÃ  ORLANDIA,  21  Lola  ”B" 
.  V- «do  r-gicio  farendat  e 
irrr/rjntio,  cf  ei*oqvt  e  «utai. 
Ve-  otal.  T'í*.  272  67C5  CPEJI 

:  I.59P _ _ _ 

SAIA  COM  GARAGEM  na  cicri» 
tu»a.  Praç»  5fi«n»  Pena  Io 
fienre»  Allevaio  n  A  meld*. 
CPECI  3B65.  24  26683  - 
242  6606 


RUA  DO  CARMO,  71  -  *•“  ANOAR 
Tels:  23I-2B33  -  231-2B30  -  231-2727-252-4510 

CRECI  1524  _ 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÁ 


SAN  REMO  VINDE  PINHA  - 
A*e*  lndu»trla'<  440  m2.  Av. 
B-*-.il.  Pf«ço  100, GCO  «  vi»t* 
tn.  230-1770  -  26C6305  - 

CRECI  J  706- _ 

SAN  REMO  VENDE  RAMOS  - 
A*ca  induit»  *:  540  m2.  P*eço 
220  OCO  á  v  »•»  Tr.  R  C*^dc«io 
de  Mor*  ».  448-D.  230-1770  — 
CRECI  J-7C6 


AlUGO  APT?  tip.  <a*a.  SI.  3 
qto»,  e/  armi.  cop-cox.  dep. 
empr,  ettacionamento  carro. 
Av.  Biriolomeu  Mltre,  770 

apto.  101.  _ _ 

AlUGO"-’?:  V  ‘:cr.de  P  f*iá, 
621  601,  </  cito.  «I  banh.  k«f •* 
ner*  frente  C^S  16.00,00.  Chave 

»a _ 

CARLOS  VARSÃNO,  aluga  na 

Prudent»  de  Moraes,  «pio.  dt 
In » o  icf.  belao,  3  cuarto* 

<  •  m.  írr.bc.  r  1  »u  tel.  • 

It.»  •  coefaée,  copa,  cor'*nha, 
e«  .».  2  «"«s».  emp,  •  2  vaga* 

u  In  t  .55.3724, _ 

IPANsMA  --  Ãiuíio  «Ot.  R  Pru- 
tí-T-e  de  Mote»  269 -'402 
r  i.táa-  Checei  c /  p =rt 
r  »*m  "ACIR"  Ad*n'ni»tra- 
c*  «  A  v.-3  A  -  «ti  27  t/.oj«. 


ÁV.  ATIANTICA  -  Dua»  »*le». 

lavabo,  ccoa,  cot.,  3  qto».,  2 
benh»  d«n.  de  empreg.,  g«*a- 
ge,  ei‘-  Aluqueh  7  000,00.  Tra¬ 
tar  c  /  PIRAMIDF  -  TeU.t 
237-2327  -  255  8322  e  235^834 


COPACABANA:  Aiug.  à  Av 
Cop.  3Q0  o  ap.  302  de  fronte 
c/  tala  e  qto».  aep.  Chave»  c / 

o  poleiro.  _ 

COPACABANA  -  A  uga-s*  .tpio, 
502,  w  Btbara  R/oe  ro  206,  <, 
2  qto».  Crtave»  e'  porK  Tr*trf 
na  5«ON.  de  H  a»  18  h».  Tel. 
252-5217.  A  •  R  o  Bran::.  156 
Gra  ‘.714  iCRECh  323  J  • 
S317FAJGA’;.  FiUad»  ACRJ  - 


DA  GUANABARA,  78S 

i  *pto  li  locação.  P- 
rrage,  bca  ta'*»  2 
ç.t.  b.nh  !u4D,  <cp*- 
e.  áepzi».  eth^eq, 
Apent»  CTS  190  mil 
:a/  nc»>Or)  rhave»  dn 
7h-  vu-rr'or  portar  » 
Trata,  234-0E39.  CRECI 


CASA  C/  PI5CINA  -  CrS 

553  000.  ta  \  3  n»o»  »endo 
uma  >u-*r.  barn.  compl.  te-ra- 

Ço.  tOPrí-coz..  depend  empr, 

qvrttal  e  c<-n  .  Inf*.  «té  22  hc- 
fíi,  mri*  tíamngo,  SCSGlO 
CASTRO  CRECI  23,  243-1524 
»  248-6597  -  5C-62. 


ZONA.  SUL 


iftlaadn*^  c 

Conde  Bo.nf  n* 


AlUGO  TEMPORADA  meu  aoto.  | 

lu*uoi*me^te  mabll  edo,  (íeco- 
rado  ou*dre  oril»,  v  »te  o/ 
m ft.  tt  efone  tt  «and.  Ver  tra-  j 
1«»  ccm  o  oròor'6.  Av.  Câpct- 
b-na  1 2 1 3  apra.  907  ou  tel.» 
267  6232. 

APARTAMENfÒ  a»  .u*o  com 
fr;n*e  p/  A»!anfica  »jlão,  2 
quarto»,  toao  atapeJaoo  c/ 
•t'iiáí-3»  embutido»  ie>eíonf,  ar 
cand-cionada  Rua  Ronad 
d=  CifveIho,  21/301  Praç»  do 
L:do  pr«o  8  CÕO.OO  m*i»  t.«*r». 


BOTAFOGO 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


Pr,  a  de  472,  '*  ;«• 

|in  *1,  2  0’CI,  »  ■ 

CSJ  .  b-nh  .  den,  em<ueq.,  «".» 
,/  t.,nuuí.  Cn.vei  <  P0'-_,r' 
lar  AClK-ADto!N!STRAC*0  c 

4  .vr.ro  Ah'*.  27  l/loi».  Tel, 

_2£4  T77 1  ÇWB3  1503^ _ 

FIA7.1ENGÕ  4uj.  '  C.ró 
2  *a.  702,  i,  3  qro,. 
ilrmit  d».  f'4t.  Av,  1» 

Br -n  o,  13!  110  Tel.  224-41.2 

,  3õ2  n£2l  4087,  _ 

FIAMENGÒ-P8AIA  -  Aluoo 
•  .vo.  Iren’.,  2  *  r.,  3  etc*  ,  ■ 
banh,  decn.  comoh..  oerepe, 
cc-n,  rntoi  «rmi.  embutí  ur> 
2  3 CO, C0  in.ii  depem.t,  Contr, 

5  anor,  7.  8»'êo  Fumengo,  4/ 

103  ero.  »r,!e.  Chevel  t/  po-1. 

P*en:,S40. _ _ _ 

HAMíNGÕ*-  Alugo  *»'«■  3K 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


COCOTA’  -  Oportun  dídf  de 
num  Apto.  7  o  -  i  *  rr*., 
Lianh.,  4re«.  uma  |ói».  ed  f  r.  o 
of  5  apiP3.  Rub  Copenhague 
no  191  ap*c.  302.  5  •  n  « 1 

CrS  25  000,00.  eicrítura 
C'S55  000.00.  »e'-do  linant*»òo 
Ç  t.  f.  Ptesiacôs^  de 

Cri  1. 100,00  Pr  mé».  ftala»  ro 


OUTROS  MUNICÍPIOS 


CABO  FRIO  —  Otima 
quadra  c /  2-250  rr2 
oentro  da  Cidade,  fren¬ 
te  p/  2  ruas.  Av.  Ama- 
iãl  Pe  xclo,  286  conj. 

1 00 1  Niterói. 

|GÜÃBÍNHA~P«AIA.  Lctei  dei 
600rr-,2  urb.,  tin.  *m  40  meie,  I 
ceisi  de  lu,o  e  modeii»,  fln.  | 
em  3é  mete,  *em  juro,  inf.  e 
j  vnnue  Lüo.  S.  Fr.ncico,  26/712 
I  T.,  221-4386  A!d8e  CaICI-5M. 
JÃCONE-  -  Vendo  »'e»  de  I 
5.850m2  Em  freme  *o  mer. 

I  Tel  =  22S-06I5.  _ _ 

P8AIA  DE  ITAIPUAÇÜ  Vdo. 
Irrrenoi  28  r  40,  80Cm2  O’-1 
Cri  67.410,  CG  .nrrede  Cri 
3,210  rnj.l  Cri  64.2».  |  rr:rtr- 
eicx  em  72  mnr.e»,  cttr  prnço 
I  e  to  ale  d  a  30  d^ite  mca<  va1» 
i  pena  T  J  24  j  4450  «*'-é  22 
hx/^i  Ariv.o^CRECl  1047 -TJ. 

PRAIA  DE  ITAIPUAÇU 

1  —  Loleamento  Jardim 
Atlântico,  15  min.  cen¬ 
tro  Niterói.  Lotes  a  par- 
I  tir  Cr$  180,00  mensais 
e  peq,  ent.  fac.  Vendas 
COMI  NAT  S.  A.  -  Tra¬ 
vessa  Ouvidor,  9  —  4° 

:  _  Tels.  2  4  2-19  2  2 
’  242-7148  e  230-7451 
—  CRECI  1852.  (C 

>  I  praia  Crt  ITAIPUAÇU  -  Vdo. 
'  terreno»  20  •  -0  -  BL<hn2  por 
Cri  67  410,00.  Cnlr.it!»  LrS 


APTO.  IUXO  PE7ROPOLIS  -  3 

qlo»  .  **♦*»,  lercf.,  «•:  Vando 
cu  *ro:o  nsrc-  no  5 d.  ds  la- 
ma  ir>  1'bon.  247-5613 
252-32Í0. 

belíssima  resIdcnci^em  te.  ■ 
RESOPOLIS  -  local  nob'«  Ca* 

*ê  com  varandi,  »»  «o,  iate 
7  dorm  fórloi.  banht!»o.  lava¬ 
bo,  corún-corinhi,  i*e*  de  i ar. 
viço,  «pendência»  dt  emor«-  I 
q*d.\  pjrQueamer^o  pat*  3 
carro»,  ho!D«daria  com  2  ou*r- 
to:  e  bf^Heiro.  Tetrcro  com 
1.000  m2.  Na  E»tr»da  da  Potie, 
entrçqn  ‘med  SD-941662. 
Inf  SÉRGIO  DOURADO  -  Tel. 
204-6722  CRECM178.  (C 

I  MORE  ‘irSfURESÕPÒTlS  -  Um 

I  deteamp  em  c*’ma  tiirooeu 
Sem  pofu-c3o  t  'onge  dl 
f então  emoc:on«'.  ConhrçB  hc- 
|«  mt»rrq  varvtaç>«ni  deita  rei'-  I 
dân:'i  c«mpe:**e  <ern  jard  r.» 
florl-dct  e  gr jctr-Iq.  Cem  p  ::!• 
ps,  ve»t‘ár  e.  bar,  »auna,  du¬ 
cha»  e  tala  i«e  »ftP«u*o.  A 
tp-n  va*arda  fror‘al  com  pito 
em  l«|oia»  Dortugur»»».  »a*áo 
em  3  ambiente»,  living,  sal* 
d»  jantar  «  a*ta  -ntim*,  lareira, 
bar  Interno,  eitont#»  «  vário* 
a*már  p»  emb-jt  do»  E  mar»i  5 
I  quarto»  i3  tuiteil.  banheiro  to- 
1  c  a*.  cor*»  cor  nh«,  dependen- 
■  cia»  complete»  de  empregada 
I  e  garag-m  para  2  «vtonróveí». 
O  1'ttema  de  aquecimento  da 
ca»»  e  elétr.co.  Iluminação  e*- 
'  tema  ccm  poste»  (  luz  a  vapor 
de  mercúrio.  E»!»*»  uma  outra 
ee*«  no  »egundo  piatò  com  <a 
la.  2  quartot,  de-.pensa,  cozi¬ 
nha,  banheiro,  vôranda  e  4  e*- 
cel«n*e»  cani».  Psrvo  »*celenre 
-  nr.  Vá«2ea.  50-941003.  Inf 
I  SÉRGIO  DOURADO  -  Tel 
2T2-B7BI  -  CRICI-1 178.  »C 


NITERÓI, 

SÃO  GONCALO 
E  ALCÂNTARA 


AlUGO  -  Ol.rro  .010.  4|„  2 
qlo,.,  dtp,,  compl,  um  por  »n- 
dor.  tono  é!»pet*do  2. OCO  »  r.- 
Mi.  Ver  P;«.  Vertíder  toeh. 
Leno,  03/601  Itunt.  S  q.  C.m- 

ÊpiJ  Ch.  porr  Jotl.  3r»r,r  Sen 
.mui,  71/1905  c/  0r.  Semuel. 
Jet  242-9310,  287-4423. 
APARTAMENTOS  -  Mebii.do, 
nt  lempor.d»  c/  »r  cend. 
APARtOTEL.  R,  B*r.u  Ribe  ro, 
383  *«l«  303.  tel.  255-9.48  < 
255-4034. 

APARTAMENTO  -  Ríp«:Tj  vide 
derpes.»  em  epto.  co.ti  rele- 
íun-  -  237-2485.  De»0'l  d.» 

j  l  hr. _ . _ 

I  AlUGO  Apto.  mzo.lirdo  Av. 
Co.xotíbena,  1369/708,  »»!a, 

qujric,  coz.  banh.  tado  mob  n- 
iúo.  Novo.  CSnve»  ccm  portei¬ 
ro  Troror  PREDIAL  CONDOMf- 
NIC,  Tel-  255-2230.  CRECI 


IPANEMA  -  Aiugo  a 0*0.  1001. 
0  Ví»:.  Pitali  282,  la.  locação, 
c  *  »aáo,  3  ofo».  2  banh». 
DC*  ,  ceo.  e  r.reg  .  garaga. 
V«r  r /  port.  Tret,  GVULTDA. 
!•?,».  242-5663  e  222-5912-  CRE- 

Cl  956 _ • _ 

IPANEMA  -  LEBION  -  Precita, 
mo*  apto»,  categoria  </  3  ou 
4  qioi.  <om  ou  um  mévoi*. 
P/  jiander  clientela  itleciona- 
da.  GVI-LTDA.  R.  México,  9§. 
Gr  12127  13.  Tel»  :  242  5863 

•  722-5911.  CRECI  956  _ 

IPANüMA  A’uqo  an*9ou»f< 
te  ef*.re  garagem  arm.  embul. 
7  »nlu»  3  i»ic».  oi  2  banh®». 
den.  emqreg,  comof  R.  Pru- 
d*n*r  dn  Mo.*,  i  331  402.  Ch*- 
v-t  c /  p6f\  Trará'  MACIR”  — 
/•  .i  I*  :•*  ia.  F  Ai  varo  A  a.m 
27  if  lo!i-  Te*-  224-7771.  CRECI 


AG.  lOPES  -  Vende  em  Gu«- 
pnnirim  »'•  o  255  000m2.  fteira 
do  Rio.  bom  ac-üo  P^eço 
550. OCO  Trator  c/  Gentil.  Pvn- 
da  Modelo  ou  224  3044.  CRECI 

1568. _ _ _ _ 

LSTA  E'  A  SUA  CHANCE  DE 
FAZER  UM  BOM  NEGOCIO  - 
lanchonete  no  Leme.  Vendo 
per  motivo  da  ouiro»  negoto». 
Bnr  na  Tljusa,  fc»ia  60  rn* 
men»aÍB4  cuniraio  novo.  Preço 
4‘jO  mH  c/  40?'#  de  e«it.  Ttnho 
também  2  boa*  gnrngtr*  e.  OO»- 
to»  d«  gaialin*.  Vfnhe  conver¬ 
sar  « *  Eugênio,  734-5635 
fazenda”-  PARAÍBA  DO  SUt 
R  J.  i6  *  q.  gee-n.  »ece , 

•tr,  ei^ábi/o  et;,  negocio  djrr- 
•u.  Recedo»  pam  Antv.nKi  C*r 
I  b».  A*BEX.  P  Deo 

dam  3?ô.  Fone.i  20270  n  I 


GARAGEM.-  Alugo  be*  gn*a- 

□  em  «ufomática  em  C.-pocobt- 

n t  fone  232-7132  ou  756-5383. 
LEME  —  A‘ug»-ie  o  ao.  701  da 
Av,  N.  S.  Cooacabana  n?  33  ; 
da  í.  o-  cor.  b.  Ala.  2  200.00  . 
_  Tel.  242-994B  CRECl-2342. 
MOBILIADO  -  C/Ml-  I  »aU.  3 
niiorto».  den.  compl.  CrS 
3  500.00  mai»  tax«.  Ve'  Ru* 
Ouviviuf ,  21  i'P.  1.103.  :/  por- 

teiro.  CDÇCI  3226^ _ \ 

PROCURO  P /  ALUGAR  -  Apto.  I 
c/  sela,  2  qtoc.  co.*,,  banh 
e  dt».  d»  mw  'fl-  v  *  ' ■  «r* 
tr»  of 5V' ,:men4e  cprdz» 

Nlo  oo**mo*  qua  nue-°  i"<* 
do  t»tepr‘t»ár‘o-  Ir*.*-»*  PI¬ 
RÂMIDE  -  Teti.t  727  2327  - 
255-3327  »  235-6634  XPECI 

4275). _ _ _ 

ÒUARTO  MOBIL.  -  Àlug»  * 
tel,  •  lauDJ  de  cama  A  ptnoa 
de  fino  bato.  Av.  Prince»»  ha- 

bei.  Tr.  Tel.  237-6032. _ 

QUARTO  -  Ou  vaga  em  apto 
d#  luxe  p /  »r.  de  elts  gabarito 
ou  repaxet  universitário»  que 
trsb.  lora.  C/  ref».  T.  257-8115. 
RUA  PAULA  FREITAS  N9  19 
APT.  BIS.  A'uno  tf  nlo-  ’e-4. 
«rmãrloi  banh.  cor,  Chave» 
pírlera  lrífar  da  9  a  U" 
235-3817-  PAULO  IVANOE&tE* 


SÀO  GONÇALO  -  Vdo.  !«'rene 
c/  tSOOOm?.  Av.  Lúcio  Fe  telra, 
1915.  Aoena»  I  500.0 W  o 
comb.  Inf.  256-3131.  CRECI 

3393  _  _ 

VENDO  1  TIRRENÒ  compre.  a> 
etq,  r  frente  Av.  Kennedy  no 
rodo  de  São  Gonçalo  ao  lado 
da»  Caia»  Senda»  3.500m2  b/ 
preço-  Inf.  tel»  224-8541.  leni 
CRECI  J-IOfl. _ 


ALUGUE  APT?  BOI  AFOGO 
*.  670.  1  mé»  adiant-  »/  I' 
Tenho  7,  3  qro».  750.  At 
h\.  Av.  R.  tranco  185/929. 
APT?~CÃSÃ-  2  al=*  »«*s 
pi»,  cozinha  -  CrS  I  803.C 
Padre  Américo,  382/  C'8 
vc»  lo:al  Tratar  24?-9V4f 

Pedro. _ _ _ _ _ _ 

ÂpT MOBILIADO  »  a. 


A  50  mis  do»  Atro- 
barcos  —  Apto»,  luxo, 
la,  locação,  2  qto».  (1 
reverjiveh,  sala  a'apc- 
lados,  e  c/  papol  pa¬ 
rede,  cozinha  e  ba* 
nhelro  cl  azul.  deco¬ 
rado»  e  pif.0  vftrif  pa* 
r^ae,  prédio  pilotit 
hall  social  fmamenie 
decorado.  Fachada  pre- 
moldada,  njquadr.  alu- 
ntinio,  jerdim.  etc.  Ven¬ 
de-se  na  Pua  Maldo- 
nado,  158.  Preço  172 
mil.  Entrada:  1 1  «T»ll, 
p  r  «  stações:  T  942,00 
plano  decreicente 
Venda»  no  local.  <C 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÔPOLIS 


CASAS  EM  NOVA  IGUAÇU 

bfA’fo  de  Potte,  16  cata*  de 
tela  e  quarto  r  tila  e  2  querre» 
e  uma  !oje.  Otimo  p/  rernJa 
Inf*.  até  22  hornt,  mr.l,  dom'r,- 
0d:.  SEdG?0  CASTRO  CRECI 
22.  24B-IS24  •  248  6597  - 

s:  22 _ _ 


Lcr»iON 


-p  67  frent,  P/açe 
»1,  se!i,  2  q».  -f 
;nh  e'ea  c,  tanq. 
o.  grevn.  tt  oBfag. 


SltíO  -  13  m  r7.  em 
D'Ou'o  I&.al  *  b«n 

fe’or,«  dicu-fíntação  perle. ta, 
uzgente,  25  mi».  Te'.t  352-BS9? 
SITIÓ  RANCHÕ“FÜNDO“^  tm  i 
Jacarepaquá,  Pode  agora  »er 
o  »eu.  Teralmen*e  plano  icm 
fartura  d-  agua  luz.  Ir-rça  Tr»- 
I  rono  de  20.375m2,  Totln  entea- 
'  rio  ■  trarado  «tm  diversa»  brn. 
felicriat  e  vá r-a*  a»vo» e»  fruti- 
fsra».  Prmul  uma  caia  mde 
nova,  com  2  quino»,  »ale,  va¬ 
randa.  banhsiro,  cozinha,  i  ma 
I  de  emnregatío*  com  ?  quanci, 

'  sala,  etc.  lavanderia,  2  q.sloòet. 
Fi-a  na  t»*rada  dc»  Bandelran* 
re*.  50  941614  Inl.  SEPGIO 
DOIJPAOO  -  Te-.  -227  0030' 

CRECI  1 178. _ . _ jC 

SITIO  EM  MUBURGO  -  V;rtfc 
á»ea  com  I  he:**'e  10  CvC0  n>2 
floresta  roer  acho»  encacho- 
e>adoi  de  4gu«  potável,  lug.ir 
lelvagem,  p.to»e»co  e  ot»mo 
I  pirj  um  fim  de  stm^na  »f»*- 
I  jiçlonfl  c  ínguatável,  com 
’  pa-ieio»  magnifico»  dentro  d» 
mata  virgem  n  berho»  »iu- 


ALUGO  -  Apo  fu»o.  Pua  C  a. 
da  Sc:ha  9'ICOl.  3 

ourfi»  «endo  ume  *j  tfl-  Tei. 
gtrage  ar  refr-gcr*do-  Dcp.* 
tomp‘et».  Treme.  Cnsve»  p/ 
tal.  255-2230.  PREDIAL  CON 

DOMÍNIO  -  CRECI  J-609. _ 

ÃLUGA-SE  APTO-,  mobiliado  c/ 
telefone.  2  quaito*.  tonirato. 

Tel.  237-1999. _ 

A  Dl  MIN  ÃS  -  Aluge  •*:«  »  ao 
la»,  mobiliado#  o/  temooraaa 
Inf  256-0973  Av.  Pfinc  s  l»o. 

be*.  7  »/_21 9  CRECI  J -3?f _ 

•HUGA-5E  -  Megnlflco  •nt''. 
-  Conj.  e/  b»n,  coz.  dep.  iodo 
nebiliado  »»  condlt  ave», 
e/  port  Tratar»  SÓBRIA  ADM 
Tel  :  245-3983  #  2B5-C748  - 
CRECI:  1320.  Temporada  ou 

ni  o . _ tC 

ALUGA-SE  VAGAS  rm  *P'o.  de 
1u*o  a  muçej  mie  trabalhem 
lora.  Acn.ta-se  temporada.  Tr. 
tel.  2S7  1015  Cnpnç.»bana. 
ALUGO  fipt.  203  R.  déclo  Vila 
re»  6  sl.  2  «*o»  arm^  emb.  ar 
eond. 


Mansão 
zona  norte 


50 1,  •  i í  uiob  Indo  c/  9»'* 
QSm,  ru»!’*  3  «JfOI-  ,*!»  ort- 
V;  »o-  : ’e  rr,r.  li. 

2ó3-:-3T  ou  357-025* _ 

LEBION  A  ui  8  Ceo. .  Ve- 
n,n-  3  E'í-:í  71  -tr  701 ,  2 
«,,  3  u-oi  ,  3  b,nhi.,  dtp.  ? 
v.  u,' ro.  Tfi  .  Av  7.0  B-ípiO, 
135-1!"  rnd.  Te'.  324  1432  r 
■!/,]  -  C88CI  4087. _ 

mobuiaoo  c/  telefone  - 

S,tl»  d.-  ’  r-vib»,  jo».  «r 
3  oro*.  2  b.ohí-  deo-  de  001* 
a-rp.  o  t-ítre,  ele-  Prêolo  de 
fVe  »:»brm»oro,  Alunuel 
7  030,00  Tr.iid/  c/  PIRÂMIDE. 
Tel-..,  337-3337  -  2556322  0 
235-6534  (CRECI  42751. 
STOCKIE»  Adm.  In.  «lupi 
eicl-  toberrut*  lo»o  nrob.  lel, 
3  e,r  3  qto*.  2  *1*.  v»r«nd» 
en.  Av  Birtoiomeu  Mlr-o, 
174-C-OI.  Tertlif  tel,  231-318-4 
d  ■  II  hi.  CRECI  3-559, 

VISTA  PANORAMICA  -  M»-. 
monrinh*.  SâL,  2  alo*-,  cor., 
br.nh„  deo.  e--nprea„  ére»,  o«'. 

!  CrS  4,000  00.  R.  Ç»p.  Ciiét 
Andrade,  163  1*08.  Etn  8  M- 


Vmdo  bitlissima  resídencia 
em  Nova  Iguaçu.  Quarto,  suí* 
tes,  salão,  bar,  biblioteca  pis¬ 
cina,  sauna,  campo  de  fute¬ 
bol  etc. 

A rea  10  000,00  tt»2,  iodo 

ajrtrdinjdo  e  gramado  Deta¬ 
lhe  pelo*  Telefones  264-2966 
ou  264-0193. 


7  viga»  me;- 
fri  dir*  te»  a 
Cooicoben»  Ml. 


SNR,  OFERECE 

que  \r»b:  ht 
combin*f  400. 
255-2347 


IPANEMA 
E  LEBION 


AUIGA-SE  -  A 3.  1«.  o:s-,s:  I 

—  P/édio  de  lu*o  ialn,  2  qu»f- 
fo«,  armários  embwt.do».  tal. 
e  d©p.  tono.  de  emp.  Rua  Ba 
r»o  d»  T^rra,  32-B  ap.  4üó  - 

Tratart  257-2510. _ 

ALUGA-SE  na  Rua  Fadei  Fadei, 
i»o  |7»  apto.  303.  peno  »jper- 
tnereadei,  c/  »a*âo,  3  oto».  2 
banh».  complets»,  deo.  nmpre- 
qari»,  coz  .irmá'0»,  viga  o»ra- 
qnm.  Tnt»  p /  telt,  242-1712  cu 

?i2  4793.  CRECI  4.114. _ _ 

ALUGAMOS  -  ÁÍ9  aso 

«  com  telelona,  comp^tto  de 
quino  »*'a  f  dJO.  err.prg.  Vor 
kjê  VI-.:onde  F  r*iá.  335  IfT? 
3C2,  Ch>v.  c  '  pr*t®  tratar  tel. 
256  07/3.  IPA:0'  CRECjJ-6^ 
ALUGA-SE*  Adi»  Rrudr-r.ff  de 

Mnraet  er.  tr  Farm*  d»*  Amnr* 
da  ?  Monte  Nepro.  S.iláo.  3 
o*o»  1  *u!te.  banh.  lav.  top*, 
coz.  Kriclifns.  aim,  dep  Papel 
2  vag».  Bflf-  Tel.  1 1, 


garaga.  Ch.  oori. 
ÍMOB.  ICAl.  222-B3B3  CRECI 
797. 

ÃÕ U Ê LE~*G OSTÒ SO  AP.  C/  TEL. 

-  *ala.  Qic,  tt  arm.  (lopara- 

dc»),  banh.  cor.  ires.  ofo.  « 
banh.  e*np.  Pntado  <  »lnteco 
Arçira-not  ofeMai  acima  CrS 
2X00,00.  Ver  Rua  Dohvar,  34/ 
604.  ESTREIA  IMÓVEIS  Av 
CcjArab»n«,  605*' 405.  237-464- 
CRECI  971. _ 

BARATA  RIBEIRO  720  AP  201 

—  Cf  geragf,  3  q*o».  »«!*,  2 
banh»,  toc.  ■  dep-  ccmp  eli» 
Inf  222-1452. 

BARATA  RIBEIRO  f  0/1001  - 

Frenre,  pin*gra  nova.  »'n,»%o, 
nem  mob  .  toe,  o  o  tf  tep^r*- 
tio.  b»n.  tor.  294*3921).  CRECI 
3iúò. 


PETROPOLIS  —  Faz.  inglesa  * 
«decência»  —  Ca»a*  *  terrenos 

—  Vdo.  pilmo»  c /  riacho»,  ca¬ 
choeira»,  mata»,  etc.  Inf.  5a. 
téb.  domingo»,  E»t.  do  Contor¬ 
no,  Lm  53  1/2  Rio  242-5248 

—  742-B4I2.  Ricardo  Hall.  CRE¬ 
CI  789. 

RUA  BUENOS  AIRES,  178  - 
Vendo  «ícalema  C»»a  em  trrre 
no  ei*  iC85m7.  fodo  murado 
è  v  i'i  CrS  7CC.O:0.  Ver  lo;ai. 
7*«*  re:  222-6705  CRECI 

1.563. _ _ _ 

fÊPESOPOUS  -  C-rar.U  Comarl. 
vdo.  2  Inte»  tf  800  m7.  120 
m  l  A;r  !<»  trnca  cara  Jac*re* 
pjcjL  a  i:rò«.  Pç«-  5*ca.  CPECI 
46^.4.  lí!  257-9504.  _ 


NOVA  IGUAÇU  —  Depósito  ter¬ 
reno  33x55  cerca  1.820m2. 
990.000  v/  antrade  20«i  afildo 
•  combinar.  CRECI  1450.  Tal 
225-6092.  _ 


Jardim 

Guanabara 


Apto»  superluxo,  3 
qt*.  1  suite  c/  vesti* 
bulo.  salão,  sala  jantar, 
2  banh*.  sociais,  lavabo, 
CGZ-*iha,  dco.  emp.  gs- 
rege.  varanoa  para  o 
mar,  elevado  esgua- 
drias  em  te^ejelres. 
ã-*t?a  p  'íticaçáo  # 
sflfio  F***a»,  pred  o 
moderno,  em  cenire  d* 
terreno,  rpm  ylfifa  »rv 
df  v*««  - avcl  p*tJ  O  ma' 
Vrncle-ie  Pua  Etclvíno 
doi  S.intz*.  Pre¬ 

ço  560  mii  Entraria: 
6Í>  nvf  Prr»nri&5t: 
6  632,00  e  Plano  De- 
c,c*contc-  VonHai  no 


PONTA  NEGRA  -  Vendo  urgen¬ 
te  lindo  terceno  com  frent#  p«* 
ra  o  mir.  Tratar  pelo  tel 

233-2691,  Regina^ _ 

TERRENOS  URBANIZADOS  na 
Ilha  d*  Itaóca,  Bala  Gu*nab»ra. 
c/  a:e»»o  marítimo  •  terrestre, 
apenas  22  km»,  da  Pente,  c / 
vegíteçio,  pra'a»  prlmlr  va»  t 
v  »ta  o/  q  Corcovado  e  Pio 
d«  Açúcar,  4rea»  de  l.OOOm? 
a  2Ò.O0Cm2,  no  ma  »  pu’_o  ver¬ 
de.  também  »sm  poluição  »a- 
n*»»a  Fara  vís-ta»,  lo*o»,  plan¬ 
ta»,  mel*  nforme»,  tt  o»  pro-  i 
n*.*tár>0»:  largo  do  Bo'i:ário, 
2B  tohrndo,  exceto  »Ab.  e 
do  mg  -  Preço  be*,e  C»S  90  OCO 
mlt,  fmanclido».  265-1244. 

CRECI  2882. _ 

TERRENO  IM  ANGRA  DOS  RÊlS 
;  -  São  5.20D.-rt2.  N*  Ilha  da» 
Palmeira»,  BB  metros  voltido» 
on-,i  a  mar  formando  pitoreic* 
prainht.  Doi»  plaiô»  para  cc-«s- 
fruçio,  O  proprietário  acelf* 
permuta  por  outro»  imóve  ». 
SD-941707  Inf.  SÉRGIO  DOU. 
RADO  -  Tel.i  227-3000/  CRC- 

CI-1178. _ S 

I  UBATUBA  rh^u.  nl  ImbÜ  . 

deilrul.  rfr  75  sr«  »i  («»»'••»• 

—  -  - - ,  io  urr,  ch.!4  t/  I.vlr-B  »  qlo. 

Vendo  um*  á»ea  \  tJ  .f  3  banh.  J.  Invetnc  2 


CASAS  E  TERRENOS 


RAMAL 

MANGARATIBA 


Pátria  n9  389  aplo.  20^,  tala, 

2  quarto»,  dep  compela», 
CrS  2-3CO.CO  e  M*a»  Ve»,  local 
e/  pnjpnetário.  Iratar  Lidar 
Imob.  Rua  Sinueua  Campo»,  80 
Te'.  257^9264.  CRECI  I  655.  _ 

ALMTE.  TAMÀNDARE',  57/  302, 
Alugo  oxsflente  apl9  d*  «tilác, 

3  qto*.,  2  hanh  dopend,  - 

«aragem  ,Préd:o  luxo.  Ver  tia» 
10  à»JB  h». _ _ _ 

ALUGA-SE  vaga»  pt  rapaze»  t  / 
ou  1/  refelçóc».  ó'lmas  acomo¬ 
dações.  irai  Pua  Do»  de  De¬ 
zembro,  n9  21  apto.  I  -  Fia- 

mengo.  _ _ 

A  MOÇAS  -  Pensionato  C /  re 
feições  -  Tcf  205-2249  R.  Ar- 
lur  Bernarde*  53  Cateta  — 
prõK.  Igo.  Machada. _ 


rai.  Tel,  725«iai2r _ 

SITIO  —  Rio-Friburgo  Km  5 
16-O00m2  caia  ct  4  nvartoi, 
11**0,  va'and».  »ulte.  7  ligo». 
c»vfl'o.  cabr-*o»,  campo/ 
fu»«bol,  f/:a*.e«ror  pomir  - 
luz'»  231-1013  _ 


ÁiUGOi  Casa  * 

Pau. o  Barreto,  96  ;  /B 
ce-ro  na  vlUf  Trat.  22^ 

ATENÇAO  -  Médico»  e 
rio»  -  Ca*a  2  pavi». 
passo  contr.  novo»  S  a 
ta*  in»l.  comarclal»,  c 
ferca  Tratar  na 

PLANEJ.  IMOB.  LTD 
227-8191  -  D*»  8  *» 
Ind.  i»b  o  dom.  CRECI 

UR CÃ_  A  -ga  se  <a»e 

mente»  e/elevador.  < 

*.«!õe»,  Uvaoo,  3  qto». 
emb  1  suite.  te*r*ço. 
na  2  brr.hi.  *oc.  dep, 
Çt-r-O-  2  errer.  Id.il 
rio»  empfcias.  Cf>  I6-» 
Jaaot*  m  Caetano  — 
255-1153  255  0741  -  I 
J-394 _ 


TilBENO 


_  .  «m  p'*'a  V  do» 
Cooueíto»,  V.  Gen  15.000  A 
v';ta  •  3  e»»at  Senador  Cerni* 
•â.  R.  Jziá  H  g  no.  3. _ 


GÁVEA,  LAGOA  E 
JARDIM  BOTÂNICO 

RUA  SACOLA  N9  403  -  A^r. 
1C1  éljgo  O- rr»0  3  ►».  3  Qlo» 
tirmérist  nnfi a*  2  banh»  coz. 
ára»  tanque  d<*p.  emp.  Aten¬ 
ção:  Ch*v?»  no  ap*  101  do  10 
s  15h.  Sub'r  pelo  elevador  dt 
sêfvçoj,  Tratar  de  9  i  I2h 
235  3817  PAUIO  WANOERLEV 
CRECI  1078. _ . 

SÀO  CONRADO 

BA*RAJL  RECREIO 

"CASAS  E  TERRENOS 

ALUGA  CASA  -  ÍÃ»«A  —  T*1- 
t-  1‘lr.q.  v,r  ,  3 

;  j.rm,!,  hnnh.  coixtot.  .re, 

I  r,rr-84*.  qt?  *  br^h  emo  6*- 

I  r.ot  C.,-vn  terrt-o,  ár-.o-e, 

1  K  l-,:  W  7/MOA*. 

Av  Oi«qã*-o  M»c  t .  402-  c*- 
TSE.A  IIV.OVEIS  Coqt 

M  63Í/A05.  J37  /64!  CliCI 


PETRÓPOLIS, 
TERESÔPOLIS  E 
FRIBURGO 


TERESÔPOLIS  -  Luauota 
oi?  srmoo,  mob.  r  decof,r  em 
rua  rohrir  e  »o»»agn:l»  Jardim 
c'  móveis  .aoueado:.  Tudo 
novo  em  1*.  ioraetc  Ter. 
17-48  Tcf  26  0  8  1  5  8  e 

JÍ2-27SÓ _  _ 

TERCSOPOLIS.  Vco.  cai*  final 
da  conitr.  ct  Une.  Terreno  de 
I  100  m2.  ne  Coleta  do*  Amo- 
rei.  apo*  Hotel  RflCanío  das 
Pedra»  local  super  nobre,  á 
vi*ia  50  mil  rei».  50  m«»e»- 
Aceito  cforta.  ¥•!.«  221 -BB  14 
apót  II  ht. 


ARARUAfAA 


parede.  ^ 

te1.  267*158. _ 

AlUGO,  aóto  Pu »  Montcnnrjrq 
nf*  31/601  tf  h*H,  sf  2  qt* 

2  banh.  aoc  a'*f  :or.  de^»-  • 
girsgern  —  "CARlAO'* 
255-2S5I  -  CRECI  2903.  Ch. 

porf-ro.  _ 

AOS  PROPRIETÁRIOS.  TOBY’5 
IMÓVEIS  ITDA.  50'iciia  p/ 
cliente»  cxda»fr»de*  apto»,  to¬ 
do»  o*  t«po*  inform.  s /  «oni- 
pr-mitio.  Tel.  23  5-0939, 
255-2173,  255-5649.  J-7»Q.  (C 
ÃIUGO  Anro.  Av,  Gene* a 
U'QU  2»,  63  201  tf  2  »!»•  4 
e,fo‘  3  banh.  I  coz  2  oto». 
d*  êfttprrc  <  g tragem,  1 
iren  -  Inf  255  IBM  -  "CAR- 
|  TAO*'  2703  CRECI.  Ch.  os 


BELÍSSIMO  apto.  qut»e  rovo, 
salio,  2  qlo».  •  deo..  peças 
ampla».  Rep.  Petú,  362  ap.  204, 
Chaves  porteiro.  223-0541, 
COPACABANA  -  Vagí  p/  mo- 
çq  fino  traio,  fone:  23S-Õ621. 
COPACABANA  -  LOCADORA 
NACIONAL  ITDA.  AUrai  6t  nw 
ap.  cf  garagem.  R.  5  a#  Julho, 
349  «p.  201  seta#  2  qtoa.  • 
depda.  e<np*eg.  Chave*  tt 
porr.  Irai  ar  Av.  R  e  B^rnío,  108 
p/1 109.  Tel».  242-3437  e 
222-B275.  CRECI  J-150  e  ABADl 


e^celentr  prapr<cdct!e 


ARARAS  _  _  r  , 

2  mil  m».  tonfzrtável  caia  ru»- 
t  ca  </  varandão  amp  a  tela  3 
q‘Gi  drpt.  ti”P  belo  riacho 
p  ; .  rta  cmeniade  águe  luz 
gramado  3C0  </  150  vt»»a  f»»t. 
I^c  \f  juro*  40  mases, 

252-8722.  _ _ 

ARARAS  esplêndido  ler.  II  mH 
rm  tf  belo  riacho  mata  excel. 
ei -ma  1  h.  Av.  Brasil  252-8722. 


FLAMENGO  -  5ati,  3  oro»- 

dep.  completa»  ■“  moblIlSOQ 
ç t  »e|.  f  ar  eond.  A-ugo  pc» 
D,roJi»  pequeno  OU  longo 
Ver  è  R.  B.-.rIo  do  Remena», 
74  eote  30T.  Chove*  d  porr. 
T  233.1752  e  267-2270  CRECI 


laranjeiras  e 

COSME  VELHO 


J  GUANABARA  -  Ap*c  ««  • 
2  o*o»  ,  <Sco.  to,nT1'  Garage 
9  CamteJba  35/-A  D  ne 
C»!úl  41 _ 


COPACABANA  -  AluqO  ro* 9 
P.  Barata  Ribeúo  n9  40-902 
mab  rrio  c /  i*  ao  3  q*o»-  tf 
a-mérlc*  #mbuf'do»,  copa  coz;- 
nh 3.  dep.  *.rnr#g»d»,  0*r*qC> 

r'efine.  Chaves  tf  por  ero 
Tr  Mar  ie  243  8761  CRECI 

4758. _ _ 

COPA  -  Ed.  luxo.  2  p'  and»?, 


COMPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


J  GUANABARA  Ap  '«»« 
l,  ia  3  q«r  ®,  Cambeuoe. 
13-7- A  O-  •  "RECI  41. 


ARTO  t 
re,.  2 


Ir  CASA  AlUGO  n,  lerr*  ju 
*  pr*ii  rob*  mobil.ad,  «/ 
— *  *  *uiti»  cata 


R.  C»mbei 


aci° 

neve, 


JAR0.  GUANAB. 

ba,  B46.’  602. 


AMPIA  AREA  COMERCIAL 


fren«e  la,  locação  »'ugo  *^*0  j 


^cpnttrufdo*  cm  2 

ÍXo“  t»fVno  d  •  ku# 
»  de  Pátr  •  P:6p  » 
•  grande  porte,  c»»a 
o*  *míxe»f.  Aper.as 
f«c  Infi  *eb 

2556793/  237-7244 


pitema 


*«ta,  3  oto»  b' 


COMERCIAIS 


BOTAFOGO  -  Alugo  atfo 
Bartqlqmt  j  Porl»»  3’ 


tu?»,  duplex, 
nhn  ?p  1ev*bc,  ir  taçe.  **  ( 
Qêrtna-r  CH  i  B 

6  5COOO.  *  B*'le  d«  To*'t 
ap  402  Ira  ai  ifi.  247  2l 


bann,. 
Quente  f  frê^, 

c  der»nctê«C’»s 


•mpregadot  *alio  iogo»  miram 
»•  uma  «enhere  caia  inl».  CRI- 
Cl  J-610.  Tel»  257-4101  - 
757-4517  COPA  500". 


d-oen.  água  r  ur  Total  Irda. 
cf  Oi  I0O.G5G.GO  n /  50 V*  ent 
t  cen-.binaf,  t  eofra  c«»e  pen 
? '  64C*r*2  He  tfnrno  of  C*\ 
80.000, CO  inf  fel,  224  6541.  lt 
r\  CRtCI  J-1C.0 


tf  bo*  'arque,  ccz.  t '  1ug»r 
O'  g  elade/e.  IojÇ»  ite.-an». 
,!yquel  2  500  rr.r  l  toei-  Ve. 
9.  Ju  o  de  Cst*  hc»,  63/6J I 
Tr  252-4990  CRKI  553 


COMPRA  SÊ  TERRENOS  -  En 

Bf-  o  Ho'  zcn*e  *íê3  Pa  o  t 
Çn 'nr.  «  Infgímiçõr»  p  Bra?» 
Pb-  o,  396  eo.  3»(1.  T«i 
255-9124  7  One.  M»fg#ndi 


A  ORG  MARTIN  JORGE  -  Ver. 
ye«ve  b**  <»'P'»»  rr*  *'  ' 
ptr*9  no  Leb-on  ®u»  D» 
Fr  í  i  462- A  -  Tr.  237-469: 
-  J  651. 


J  GUANABARA  -  An*  iub  v  i» 

rfe»t,  7-  c  Cambauba  1357  A. 
Drn  ri  CRL-I  4l. 


uTMHíl 


•  IMÓVEIS  —  ALUGUEL  •  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  •  FINANÇAS  E  NEGÓCIOS 

~~  ANTIGUIDADES  —  Compro  p„- '  FAMIUA  INOIESA  VENDE  nwtl-  VENDO  -  TV»  t/ulM  Autcn.6-  f  ATENÇAO  COMPRO  i  VINC 

vo,  v-agrni  ii<obii..  tapete», 
g«1  .  elf-,  preçr»  ttsclw  «.  T«b 
ou  vçr  pciLOrtim  8,20  2  >J 

RvJt/fc  DaM*»  26/601.  I. 

23!tj64|. 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  Biaiil,  quartü-feir,,  J9-10-7J 


LOJA  MADUREIRA  -  P.iio  con- 
||  IO  n  I  v.  W  rr 
ponto  comercial  M^riurclra. 
A-í4  total  280m2,  </  !or«  r.  2 
ipbreloi4«,  local  R.  Francisco 
B.vi\*a  Aluuud  15  rti.l.  Inf. 
255-3253.  CRECI  7238. _ 

LOJAPca.  S«nj  Pena.  Aluga*!» 
ff  anta  Rua  la.  locação  centro 
d«  Praça.  —  lindo  conjunto. 
221-1395  221-8058.  CRECI  4468 


LEOPOLDINA 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 
ZONA  SUL 


McNDO  -  Federal.  Moopcndi. 
H.  Su itrrc.  C.  0‘-»w4.  íovji.r-g. 
Huti».  »Nev«J-j,  ÇdÇ«  e  Re 
V,u:o  (Tc.  232-8215  JUANITA, 


PAPEL  OE  PAREDE 
PLÁSTICOS  LAVAVEIS 
DIRETO  DA  FABRICA 


PAPEL  DE  PAREDE 


ACM.  NACIONAL  S.A.  a  uga  i>p, 
30*1  d  -  Ru»  Jo So  Rego.  180  U 
1,-ita.  2  n*o3..  <op,t  cor,  b*rh. 
e  Are*.  P*Ó4  frto  ã  Estacão  0- 
lAWiA  Como  *:»*  Cf*  690, CO. 
CV.vs»  no  to.  201.  Tratar  Av. 
Pre: ,  AnfO  C*f'oi  613  -  29 
03v.  7t’i.  242-1314  <  252-1236 
.rj-4891.  ABAPI  N9  19. _ _ 


Ações  Carnês 

CTB,  CETEL,  LIGHT  E  OU- 
TRAS.  Atendo  a  domicilio  — 
P.igo  cm  dinheiro.  Pça.  XV 
dc  Novembro  3B-A  */ 1 5  — 

SAULO  OU  GUIMARÃES.  T«L 


5,, .a  p'  ctcrfo»*o.  Praço  wme- 
Iric»  Kib*i'o,  12  —  C  -  01. 

Cem  oofteiro.  Tr.t-.v  222*2913 _ 

CÕPÃCA0ÀNÃ7  Alugo  »jla  915 
;  depcnu».  R-  St*.  Clara  33 
Chave  cobertura  03  do  ciMir.o 
tnlorm».  «  vaiar  Av.  At.tulfo 
dc  Raiva  765  ap.  2G3  leblon. 

Içl.  29.1-2979. _ __ _ 

IOJA  -  POSTO  6r  Alugo  ótima 
c  395  m2  p''nfgócio  fino.  CRt- 
Cl  1334.  227*5671/  221 -1984. 
LOJA  COPACABANA  -  P*s*a 
contrato  loja,  «*.a  Av.  Cooaca- 
bana  Ipróx.  8ol  var),  <jc  180m2 
C  jirau  c  *ubso'o-  E*:e  en?e 
localização.  Aluqvcl  26  ntil. 


EIRA  -  Móvel»  v»«do»  bolo 
Pu«  Barão  Ipr-ncma  43-29  and. 
C:p*.  r  Rua  Pedro  Amórco 
381 -A  Orew,  o»  melhore;  p« 
lo»  irenore»  preço»  çslade'rai, 
ritftlm,  ermas,  tudo  o  m 


ALUGA-5E  LOJA  COPACABANA 

—  Rua  lnhangá.  7  lola  B  -  Ver 
letal,  Tr*'ar  Tr*v.  P.>ço,  23  »• 
207  -  CRECI  1663  -  P»cço 
8.500,00. 


LAVAVEL 


Consulto  o  Merendo 
Solicite  nossa  visito 
Orçamentos 
s/compromisso 

PGTOS.  FACILITADOS 


Garomia  Absoluta 
Facilitamos  Pgtos. 
Orç.  s/Compramisso 
Solicite-nos  visita 


mó  ve  ii  u:ndoi. 


Francisco  Xavic-  9B9  leva  O 
de  f»cnte  com  5Dm2  e  eiiaclo* 
narmmio  não  é  galeria  para  pe¬ 
queno  negócio.  Tratar  Cano* 


CASAS  E  TERRENOS 


VENDO  NOVOS.  GffLd.  ioF., 
«irr,.  belche  e  Oiti  c/  col. 
chão,  2  mes  s  e  cl! v.  Av.  Bravl, 


ATENÇAO  -  Sn.  ampre»iriot 
a  amigo»  portugua»»!  chagado» 
ao  Brasil.  Tamoa  bala»  lojâ!, 
caiai,  galpõai,  prádiot  ár«a  In* 
dunriai»  •  caiu  comarciiii. 
contraio»  5  a  7  ano»,  temo»  p/ 
vanda  taaiauianla»  dana  A  a 
oi  molhorei  Imóvrii.  lagoa, 
Copa,  leblon,  Ipanama,  Bota¬ 
fogo  a  Tiivca,  a  outro»  bairro», 
Acaitamo»  também  o  »»u  tal. 
p/  CINTRA  PIANEJ.  IMOl. 
ITDA.  227-0892  da»  8  át  20  b». 
mel,  »ab.  a  dom.  CRECI  J-STS. 


Magno  260-7251. 


VIlA  PENHA  -  A*.uQa  eacelenta 
cata  qt9,  vaia,  cor..  b*nh9, 
are»,  ver  hojo  Rua  0‘.-ve‘ra  Be¬ 
lo,  4  101  t  uai.  c/  Cc!:o  8 
Euclide»  Far‘fl,  67  —  Ramo». 


17221  o.  4  bl.  3  *fl.  304.  IrclL 


Atenção 

Cautelas  e  jóias 

Compro  e  pago  alé  100% 
rvi  hora.  Também  brilhante, 
platina,  ouro  velho  e  moe¬ 
das  —  Av.  Nos».»  Senhora  de 
Copacabana,  819/404.  — 

JOÃO  -  Tel.;  235-4332. 

Ãnéis-briíhantes 

Compra  Cautelas,  Joiaa, 
Preterias.  A  domicilio.  Oas  B 
òt  22  h.  Tel.  264-2945.  Sr. 
Mirenda.  _ 


mengo 


LOJA  "B"  dí  R.  5.  Franciteo 
Xiv.er  90  -  Em  frente  a  ç.nA- 
tio  com  mais  de  I.OCO  aluno» 
—  Aiuqamo»  —  Ch,  po»t.  Tr^atr 
Adm.  V  da.  Tv,  Ouvidor  21  *. 
40-1.  Tel.  242  3126.  CRECI 


VENDO  PART.  ho|e  jacarând* 
duplex  4  oortaí  cami  colchio 
e  grundlg  b%r*fo  Barata  Ribcro 
450  rp.  1009  Copas.  _ 


COLONIZACÀO  DO  BRASIl  - 
||u»1r«d«  •  «ditada  em  Portu- 
gal.  Vondo.  2  grnnda»  vol». 
raro».  Var  Av.  Paiiapr,  250.  c/ 


Av.  Afrânto  de  Melo 
Franco,  170  -  lj.  D 


tocalizaçac.  Alugvet  /o 
I nL_ 255-3253,  CnECl  7238, 
5TÕCKIER  -  Adrh.  írrü  i 
e*c.  loi*  ponto  robre  da 
mèrt-o  da  laran}o‘rô»,  Rua  da» 
laranjeirat,  43/  1|.  14  tratar  tel. 
231-3184  d/  11  h».  CRECI 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÁ 


Renato. 


TV  cor  e 
reto  e  branco 
antenas 


LOJAS  SEM  UIVAS  -  Alugam** 
R.  5ão  F:o.  Xov.er  246  R. 
Adolfo  Bergjminl  332  Av.  28 
5e*e mbro  207  CRE  3 1  4117. 


enciclopédia  barsa  com  bí< 

bUa  -na  embêlagem.  -  Tel.; 
353-0903  C.P.  2052  Z.C.  0C 


M.  C.  IMÓVEIS  -  l  ha  Govcr- 
rtador  —  J.  Guanabara.  Alu» 
gjrnoj  anlo.  103  Rua  Id  ab», 
287,  de  frente,  »sla,  2  q«3». 
coz.  ba.*>h.  área  e/  ?*nque,  dep. 
♦mp.  plmado  «  gar*rjem.  Cha* 
ve»  no  ante.  102  aoó»  12,00 
h».  Tratar  tefs.  22M235  ou 
221  -4309.  CRECI  J-734. _ 


V  TETO  ALUGA  -  leren{elf«» 
•  Cau  p/  Tin»  comcrçla*  t 
rctiderciai»,  R.  Altnítanto  Sal¬ 
gado,  64  c/  talão,  »ala,  3  qto» 
2  banh».  copa.  coz.  dcp.  cm- 
prei  quintal.  garBçem.  Ver  no 
local  IraiM  Av.  Fronkhn  Rcc* 
»«vdl,  115  gr.  201/  2.  Tc!., 
222-5Ô38.  242-3083  e  242*8254. 
CRECI  J-549. 


DIVERSOS 


SAIAS  NA  ESQUINA  DE  OU80 

—  Ce  Coqac*jfc»3n*',  alugam-se 
boat  »õlaj  em  cdlfldo  comer- 
c.ii  1  t.  Siqueira  Campo»,  53, 
39  pnvirnemo,  esquina  d  e 
Copacjb*na.  Trat.  ns  Av.  Mare- 
chil  Florimo.  185.  lei. 
243-3443. 


passo  contrato 

No  melhor  ponto  da  Rua 
Uruguai.  De  etquina.  250  m2. 
Ideal  para  Bjnco  ou  grande 
firma.  Ver  e  tratar  Rua  Uru¬ 
guai.  247,  Tel.:  238*0019. 


ALÒ  —  Compro  geladeiras  TVt 
*  core»  ect,  Sléreos,  radiol»» 
m.  de  coifura,  de  escrever  • 


Cor.sen.vse  ou  Insraia-se 
com  garantia.  225-8438  — 
265-6304.  Messias  ou  Caio,  (C 


NACIONAL E  IMPORTADO 
CAMURÇA  -  FILTRO 
VUlCATfX  -  VICRATIX 
PAINtll  IM  GERAI 

VENDAS  A  CRÉDITO 
TEl.:  252-577# 

ID  CIÍASSE  OCCOHACÔtS 

RUA  DOS  INVÁLIDOS,  JS  L| 


OBJETOS  DE  ARTE 
E  INVESTIMENTO 

procure 

BARS-ETO 

LEILOEIRO 

TELS.: 

225-5812 

235-4723 

285-1818 


tudo  mal».  TcL  232-3473. 


AGORA,  para  anunciar 
em  todas  as  edições  do 
JORNAL  DO  BRASIL, 
basta  telefonar  para 
264-9122.  Horários  de 
atendimento:  de  2a.  a 
óa.-feira  das  8h  às  1 8h 
30m.  Sábado  de  8h  às 
12h30m. _ _ 

COMPRO  -  Móveis:  oyerto  tala 
gel.  Tv.  a  corc»  crisifti»  loucni 
compro  tudo  «lendo  ho|c  telf. 


Cautelas  -  Jóias 


LOJAS, 

ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 
NA  ZONA  NORTE 


inundar  #m  Ioda» 


\GORA,  para  «t -  .... - 

as  adiçõet  do  JORNAL  DO 
BRASIL,  basta  talafonar  para 
264-9122.  Horirio  da  «landi- 
manto:  da  2a.  a  6#  -faira  da» 
8h  à»  18:30h.  Sábado  d«  Bh 
ás  12.-30H. 


Cauiclas  cie  Ciíxj  Econômi¬ 
ca  metmo  vencidas,  moeda», 
ouro,  prola,  brilhantes.  Aien- 
do  «  domicilio  pelo  tel.:  — 
222-9676,  Sr.  Almir _ 


TEMPORADA 


LOJA  -  A’ug*mo»  Ru«  Juli  Jof- 
oe  5«lom3o  2B9-B  c/privativo 
-  Ver  o:«l  trator  lider  Imobi¬ 
liário  Rua  Sequeiro  Campai*  80 
te'.  257-9264.  CRECM655. 


ALUGA-SE  —  Conjunto  da  i*l*i 
c/  65m2,  *m  plana  Pça.  S.  Pa- 
na.  I«l  faj-9494,  5t.  Ailur. 


Cautelas  Jóias 

Brilhante*,  platina,  ouro  — 
Não  vendo  tem  consultor  nos- 
!  sa  oferta.  Uruguaiana.  86  — 
sala  4Q5. 


ZONA  SUL 


MADUREIRA  -  Lof«».  alugom-ie 
Ho  frente,  junto  4o  Ditro.  B*se 
3  n  3.500  mil  R.  Caroiln*  M* 
ch.Tdo  542.  T.  2  3  7-358  3, 
257.9956  C9ECt  3322. _ 


qt9i.  indtp*nd:n:s!,  teir.p, 
curta  Icnga  vário»  tipo»  a 
tamb.  limpo»  der.  «’g.  c/  iel. 
»*  co*»d.  ©to.  Em  Copo.  Ipan. 
leblon,  Flamg.  também  olugo- 
moj  o  aeu.  te  í.  256*rG93. 
235-3231,  2B7-94I6  -  CRECI 

553. _ 

ALUGO  -  Tempor.  oolo.  multa 
bem  mob‘1  do*»  qu.'r*o»  tala 
urondos  deo.  de  ffrnte  prau 

Pa>».->  5  IM.  Tv.  247-999U. _ 

CARLOS  VARSANÒ,  «luga  p/ 
temporada,  apio  mobiliodo, 
refrigerado,  c/  lodo»  o»  ule«s«- 
lío»  Outro  e  »ala  separodo». 
banh.  e  kitch.  Inf».  Copacaba¬ 
na.  1085/  1014.  Tel.  255-3724 


f^DRAGOM 

EXECUTA: 
a  Reformas 
•  Pinturas 
•  Instalações 
hidráulicas  e  elétricas 

Garantia  absoluta  em  todos 
os  serviços. 


ENG.  DENTRO  —  Loja  «luga-je 
c  86m2  com  ináuít*.  ou  do- 
pótito,  6  pofta»  frente  2  ruot 
P.  Joté  rio»  Rei»  518  Inf,  locil. 

GRUPOS  SALAS  SAENS  PENA 

—  A  ugam-se  8  c/150  m2  cada 


PRAÇA  SAEN5  PENA  -  loto  - 
RuO  Conde  de  Bonfim  -  Edifi¬ 
co  Vitrine  d*  Ti|uca  —  Galeria 
lota  203  ao  lado  loja»  Ameri¬ 
cana».  Ver  local.  Trotar  Trav. 
Paço.  23  »'  207.  CRECI  1663. 
Aluga-se  bate  9  mH. 


TELEFONES 


serv.ndo  para  todo»  o»  fin»  co¬ 
merciai  i  Rua  Conde  de  Bonfim, 
485  em  c:ma  da  Churrascaria 
V  etntão  CRBC1  4117. 


FINANÇAS 
E  NEGÓCIOS 


CETEL  a  CIB  linhas:  21  -  24 

-  31  -  32  -  52  -  22  -  42 

-  44  —  23  —  43  —  26  —  46 

-  66  -  35  -  36  -  37  -  55 

-  56  -  57  -  28  -  48  -  34 

>-  54  -  64  -  84  -  38  -  58 

66  —  88  -  27  -  47  -  67 

-  87  -  25  -  45  -  65  -  85 

-  30  -  60  -  B0  -  29  -  49 

-  61  -  81  -  01  -  CONTADOR 
ROLANDO  Rtg.  no  CRC  iob 
o  n®  14.158.  Ofereça  »egur*n* 
ca,  tunquilidada  •  orientação 
técnica,  em  toda»  as  operaçot» 
rcaliiadas  via  CIB.  Rua  Miguel 
Couto,  105  s/824  -  223*6374 

-  243-5565  a  243  5709  ACT 
01. 


OUTROS  MUNICÍPIOS 


:OPÁ  —  Temo.  ou  peem  »4la 
e  qro.  sep.  frente  ointade 
ir.ob'1.  gal.  o.  2  ou  3  pés.  CrS* 
1.600,00  nclu  tx.  R.  B se.  Rib. 
194/627  ch.  com  Sr.  Firmtna. 


DINHEIRO  —  Empraito  »ab  pro- 
mitiórb»  vinculada»  à  venda 
d«  imóvai»,  solução  rápida. 
Qualquer  quantia.  Iraiar  escri¬ 
tura.  Av.  13  da  Maio,  23  grupo 
2127.  Tal.  252-9445  a  242-4340. 

DINHEIRO  —  Empratto  »ob  tu- 
potec*  da  imóvai».  qualquer 
qlii.  A  melhor  l»xa.  Solução 
rápida.  Av.  13  da  M*lo,  23  »/ 
2127.  tal.  252*9445,  242-4340.  _ 

DINHEIRO  -  EmpretUie 
promi»iór'ni  vrncir.odâ*  a  com¬ 
pra  de  imôveil.  Soiuçio  rápida. 
Melhore»  cond  çõe».  Tel. 

223*9351.  _ _ 

FIADORES  p.ua  a'ugu«i  c ími  e 
ap».  Não  cobro  nau.»  «nfe».  Ru» 


PETRÓPOLIS, 
TERESÔPOUS 
E  FRIBURGO 


NITERÓI, 

SÃO  GONCALO 


DINHEIRO 
E  FIANÇAS 


JÓIAS,  MODAS, 
E  BOUTIQUE 


MÓVEIS  E 
DECORAÇÕES 


1CARAC 


AGORA  OINH6IRO  NA  HORA 

—  fcinpreuo  p  dono  de  auto¬ 
móvel.  fonet  242*2714. 

ATENÇAO  -  DINHEIRO  -  Em- 

prtslamo»  iob  promistôrÍAi 
vinculada»  á  vanda  da  imóvai» 
ou  hipotecai.  A»  melhora»  con- 
diçóa».  Solução  no  dia.  Qual* 
quer  quantia.  Traga  «icrilura. 
Rua  Sanadar  Dantas,  118  »/  614 
—  Tel.  222-1270.  Diariamente 
■té  à»  19,00  h».  •  ou»  «ábado» 

até  à»  12,00  ha^ _ 

ATE*  500  MIL.  Empreiio  sob  h.* 
potec*:)  de  20  mil  • 
CrS  5GO.CCD.OO  a  propr  etários 
de  imóveis  r»j»  Zona»:  Sul, 

Centro  r  T  .jO ra,  226-0394. _ 

APLIQUE  SCÜ  CAWTAl  com  ga- 
ranr  e  abtoluta  e  grande  rema* 

I  b;hd*dc  em  h.pote:»»  de  Imó 
vo  t,  226*0394 

I  A  JATO  -  DÍnhe-fo  n*  hora, 
»em  fiador,  se'v.ndo  como  g»* 
fsnti»  telefone»  C.T.B.  ou 
CETEL,  eontmuimdo  nome  e 
peder  pronneiário,  Tel.» 

J56-4214. _ _ _ _ 

ACIMA  DE  C»$  600.00,  ta  vocà 
tlvar  cautela»  da  jóia»  a  pra- 
cisar  da  dinheiro  au  rt»olvo. 
Riachualo.  1 19/403. 
i  "AIO  -  DINHEIRO  SIM  BURO- 
I  CRACIA  para  dono  da  telefona 
CTB  e  Calei,  automóvel,  qui¬ 
tado.  Juro»  da  banco.  Raiolvo 
hoja.  254*3371  a  264*7667  Agf. 

.  COMPRA  -  De  prnm.»sòrla%  re* 


Trovão,  28  —  Apio.  501.  A'.ugo, 
c/  »U.  2  o*oi.  deo.  compl.  ga 
ragem.  Ver  local*  T  r  a  t . 
222-6705.  CRECI  1-580. 

IC ARAÍ':  Run  Jornillsr*  lrlneu 
Marinho,  441/504.  Alugo  c/ 
»là.  2  ato»,  deoersd.  Chaves 
c/  porteiro.  Tel :  222-6705 


apartP  pequeno  ds 
mobiliado  t  demais 
ftsfist*  9  beiro,  po:fo 
uma  quadra  da  pwi«. 


ALUGO  arrpla  retidénci»  nova 
tf  tel,  tôiãa,  »*la  iantar  3 
nto»..  2  banh.  cor,  var.,Jard., 
garagerr.  Ponto  final  ônibus 
nj  porta.  Parque  5.  Vicenle  Rua 
A  —  n9  ICO.  Próximo  Ouíran- 
dmha.  Cha^e»  ao  lado.  OS 
4  CCC.CO  TeLi  264-9977. 


A.A.TELEFS,  -  Compro 
vendo  troco.  256-0205, 
25  7-6189  Carol 
ACT.  38. 

ATENÇÃO  TELEFONES 

—  Compro  vendo  tro- 
co.  24  6-8398,. 
266-1739  Claudia 

ACT.  39. _ 

Ã  SANDRA  —  Compra 
vde.  troca  teis. 
223-9196  —  243-1079. 
Presidente  Vargas, 
590/1615. 


hora.  MEDEIROS 
236-6677  e  237-3002. 

ACT.^ _ 

ATENÇÃO  23/43  - 

Comercial  vendo  dois 
ligados.  223-6374  e 
243-5709. 

MD  A  COMPRA  VDE. 


OURO  COMPUO  -  P 

ihantei  e  iólit.  Aren 

Tel.t  242-1837. _ 

ROUPA  HOMEM  e  Srn 
temo»  vest.  sop.  com  t 
turirie  Alianç».  Mfij» 


CRECI  1.580. 


103.  Tel.  222-4846  e  722*0711 


SOM,  IMAGEM 
E  ÓTICA 


aluguel 

CX3MERCIO  E  INDUSTRIA 


Tel.  tr.  2  5  8-727  2  , 
232-1270.  P.  Vargas, 
633/1221. 

A.  RICARDO  288-3868, 

vende  troca  tels.,  Iron- 
cos  P(A)BX  — 

23B  4254. 

A.  YOIE  205-5383  - 
245-7243.  Compra  — 
Vende  —  Troca  tels. 
j  C.T.B.  e  Cetel.  Qq.  li* 
nha. _ _ 

ATENÇAO  -  Compro  %  vendo 
tel».  226  -  237  -  229  -  243 
-  221  -  252  -  etc.  Niterói  • 
Cotei.  Pago  no  Alo  em  dinhei¬ 
ro.  Atendo  até  24  h».  Tel. 
237*4941. 

ATENÇAO  TELEFONES  -  Com¬ 
pro,  vendo,  troco,  todft»  *»  '*• 
nhas,  carnes,  com  ou  tem  tele¬ 
fone»  de  açflrcJo  norma»  cie 
Ç  I.B-  Mme.  R.lac  to.  237-5954 . 

A  CETEL...  CETEL...  CE- 

TEL  —  Vendo  qq.  lintu. 
Instalação  rápida.  Par¬ 
celo  até  3  vezes.  R. 

I  Conselheiro  Galvão,  58 
s/  404.  Tels.  390-2940 
e  390-7010.  JANETE 
ACT  52, _ 

\  ATENÇAO  TEU  IEBION  -  Com- 
'  pro,  vendo  •  treco  qualaue» 
Uhg,  AC  1-34.  Tel.  256*750'. 

ATENÇÃO  TELEFONES 

—  Compro,  vendo  e 
I  t*oco.  22  2-0884  e 
242-8305.  J  U  A  R  E  Z  . 

ACTJ0 _ 

ATENÇÃO  CONTATUS 
!|—  Compra  e  vende  li- 
I  nhas  telef.  de  Iodas  ar. 
áreas.  Troncos  seriados 
.  p/  PABX,  PBX.  Infs. 
,lel.  232-6192. _ 

l  A  TELS.  C  B  •  -etc*  fnd*i» 


APARELH05  DE  SOM:  AnrpÜft- 
cad-,  FM,  caixa»,  m*<sr».,  etc. 
Ftítos  rn  ofien*  e  b»rá*o».  — 

256-1285.  5r.  Biguqira _ 

A  AUTORIZADA  PIONEER.  Sony 
3x1,  Nalional  3x1.  Tudo  em 
som  baraf -siimo.  Rui  MirftKe», 

36  606.  Çlneljsndin. _ _ 

BÍNÒCULO  ZOOM  novo.  </  ali* 
vanç»  e  30  r  50.  Teirv.sio 
Ph  lco  a  co*.  TV  Ph  oi  17  pol. 
porrári  vcr.do  barato.  R.  Ouv  • 
vier  60/1104.  Fel.  256  8673. 


INDUSTRIAS 


CASAS 

COMERCIAIS 


p'M  ??7-SS.g _ 

COPA  TEMPORADA  -  Si..  3 

flíot.,  b,n..  cor.  aeo.  cto. 
mob.  ut-rt..  TV,  Qi!rd.  R;  M. 
o'4».  O'1  *  ■ 

35SW7. _ _ 

ipANEMA  -  Sennrr.l  .'fqa 
seu  apto.  2  o.  e  t.  lnfo*m. 

347-Ç-258.  _ _ 

í.'  MIRANDA  ALUGA  -  Apto. 
mob.,  Rua  Santa  Clara  •  Av. 
Copacobana.  qlo  e  »l*.  mob 
Lgo  do  Machado  Trai.  Tel 

j57.2671. _ 

TEMPORADAS  -  Alugo  eP'o» 
mobiliados  dia»  ou  meie*  ^o* 
dos  lamanho».  Av.  Copacabana 
533/H14.  Tel.  256-8133. 


Edgflfd  Romero.  Pauo  b^m  T#L  248*0996^ _ 

20  000X0.  Ttl.  a  FA5RICÃ  ÁOÒSA  VENDE  - 

_ duolex  2  e  6  p3'fa».  lito»  t 

if.'^INAR  ACIMA  entalhado».  Cereien*.  louro. 
Gr  jêo  320m2-  I  |a:iifirtiá.  Ob-’*»  laqueadet.  ar- 
3d  ien  Bcnsvofo,  1  már-q»  embuf  dc»,  ót!ma  qual  • 
jiesto,  próximo  ;  d.sc!e  Prr;o  a  p*r|.r  d<:  cotr.» 
TPtLA  IMÓVEIS.  co-onel  easit  39C  Cama  bux. 
ma.  605*405  -  .  r/gaveiò:i  553.  Czma  Holâfi- 
:i  071.  |  des*  490.  Meslnha-de^ibece.r» 

1 180.  Cdde.ra  retc  *>0.  Me*a  c/ 
A v  Brasil  590  Mciè  *>/ 

1  SOOn^  Trata.  '  W  colcni*1  353‘  Bkanvi  ,Ai;ue> 

7  ada  650.  E  ma  a  «m*i  perua* 

_ n»s,  etn.tr.Hol*:,,  Nepoleão,  c/ 

l  catat  para  ps-  medalhõet  reta»,  colon‘at*. 

o,  ou  o.)f»  e»crl-  M-iai  *edonda».  elátt  ía»,  <cn* 
sga  pari  aprex  1£>tç,  pé  X  Oval.  cade  ra»  colo* 

Rua  Urano»,  541,  nV».  Meda  hão  mvqueta.  Ar- 

NAOINKO  de  9  e#t,  aparadores,  bau»,  mesa 

au  pelo  tel.:  |  p/trl.  Carr.nho  de  chá,  mesa» 

_ _  )  o-íofã.  A:e  tam_-»e  «n:omen* 

IO  500M2  —  '2  dâ>.  larga  do  Camp  nho.  3Ó. 

!írn  rSwHÍ  '  T«>-  350-72B8.  aberto  »>i  20  h». 

)m2.  P ara  escrito-  _Dom  ngo  am  14  n»  _ _ _ 

Jflftuár.o.  CRECI  ARMARIO  0ÜPIEX  4P.  1  600  ar* 
•3152.  ca  8SD,  bi-eama,  cam»  holan- 

“  eleta  r  m.truue».»,  <nde>ai.  ccn- 

C/  ngw  jole  200,  cónoda,  etc.  Compro, 

I  |/u  y  *  vendo  e  troco  móve  s  novo» 

e  usado».  Compre  açcra,  qa 


ATENÇAO  —  Alugo  lanchonata 
da  alto  luxo  toda  cqulp.  •  d«c. 
«  R.  Siqueira  Campa»,  215  ch». 
ao  lado  cabeleireiro  Aluguel 
3.450,00.  Tol.  "2  2  6*  0  2  8  1  / 
246*7603. 


PROMISSÓRIAS  Vinculadas  « 
venda  de  imóvel»  carnpro  neg. 
d  reto  sem  inlermediário  .  , 
376-7169  -  392*9016  -  .  ,  . 


«a  ia,  Ó  v*t»3u»  ÒM-1,  *ujica 
Mmo>,  c,  Fln:h.  projero»  de 
nldct.  Tel.t  232*0877, _ 

ICOU  mai  fácií  anunciar  no 
JORNAL  DO  BRASIl.  Usando 
o  novo  Serviço  do  Classificado» 
pelo  Telefone.  O  telefono  i 
indispensável  pare  a  rasoluçio 
de  maioria  do  «au»  nagótio». 
Ai»  na  colocação  d*  anuncio» 
classificados.  Com  o  Classifica¬ 
do  pelo  Telefona,  o  novo  ser¬ 
viço  do  JORNAL  OO  BRASIl, 


Dinheiro 


ATENÇAO  -  5r».  empresário» 
a  amiga»  portuguesa»  chagado» 
ao  Braiil.  Tomo»  bala»  lojas, 
case»,  galpões,  prédio»  área» 
industrial»  a  casa*  comerciais, 
contraio»  5  o  7  anos,  temo»  p/ 
venda  restaurante»  tlaise  A  a 
o»  melhora»  imóvai»,  lagoa. 
Copa,  Leblon,  Ipanema.  Bota¬ 
fogo  a  Tijuca,  e  outro»  bairro». 
Acaitamo»  também  o  seu  lai. 
p /  CINTRA  PLANEJ.  IMOB. 
ITDA  227-8892  da»  0  ás  20  h». 
ind.  sãb.  a  dom.  CRECI  J-S15. 


Ã>~A  RTAMENTOS  MOBILIADOS- 
dia»  cu  me» a»  ocupação  imo- 
rfUll  Tel  256*3131  AOM  RO- 
RAIMA  Av.  Copacabana.  605 


Vários  modalidades:  Pqto. 
em  10,  15.  1B  e  24  mesc». 
Carro,  icfofone.  clerc®.  folhft 
etc.  Ru*  São  Jotó  72  s/203. 
Se  não  tiver  .ivfttiaia  raaolve- 
moí  o  ptoblom*. 


DINHEIRO  -  Com  garantia  d* 
ptomi»»ória%  vinculada*  e  ven¬ 
da  da  Imóvel  no  RJ  a  hipoteca. 
Também  vendo  »eu  imóvel  Pa¬ 
go  mal»  no  mesmo  dia- 
escritura.  Av.  Ria  Branco,  185 

»/  301.  Tel.  252-7191. _ 

DINHEIRO  X  AUTO:  *  prep  í- 
tárío  de  auto,  quiiotip,  ano» 
70  a  75,  solução  24  hora». 

Jírnm  256*1305  -  Carie». _ 

DINHEIRO  -  Ganha  de  5  a  10 
mil  mensal».  Bastando  l*r  eicii- 
tura  a  Imposto  Predial.  Inf.  II- 


ZONA  NORTE 


TÍTULOS  e 
CAUTELAS 


LOJA  OE  CON5ERTOS  DE  APA¬ 
RELHOS  DOMÉSTICOS.  P«:a  e 
o  contrato.  Rui  João  P  nheifo. 
174  P  atiade. 


ANDARAÍ 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANA 


GRAJAÜ  E 
VILA  ISABEL 


LOJA,  depósiro,  gelpáo  -  Et- 
ta*.itn*fr»-nto  prónr.o,  5  q.»nn»„ 
coz.  refcrtur  o,  i*U»  p/  ci  'C*o* 
rti.  eiLritórro»,  prédio  nove 
Alugo  no  tgt*!.  R.  Dante,  282 
Paraqa  de  Lucaa. 


ALUGO  APTO  -  R-  Campina». 
205/  201  todo  pinl.  novo,  am¬ 
pla  tala,  2  ótimo*  flto».,  copa 
•  cot.  área  dep».  «mp.  todo 
clara,  alugual  1.590.00.  T . 
226-0281 I  a  246-7603,  Ch».  1P3, 
ALUGO  —  R.  Teodmo  da  Silve, 
553  apio.  604  c /  2  qlo».  »1. 
cond..  eo*.  banh.  qlo.  *  dep. 
amp.  e  gar.  Aluguel  1.900,  ■ 


ALUGO  APTO  Com  1 
2  qíoi.,  banh-.rq.  td*..  UJP- 
nirpregACla,  g/raticm.  1.8Cv,0Q.  | 
r  Am  »raj  46/404.  Tijuca. _ 

ALÜGÕ- TERRÀCO  -  C.irlo»  de 
Vasconcelos,  60  apto.  C-01  ed. 
al»o  luxo,  ampla  tala,  ot»ma  | 
•uita  c/  banh.,  topa  a  cor., 
deps  amp.  gar-,  I maço  aiard.  | 
«/  120  m2.  Alugue  2.590,00.  j 

Ch».  tf  port.  tal-  226-0281 . _ 

ALUGO  —  Acvc.  Rua  Afonso 
.-ent,  94/401.  Salão,  3  qvflrtos,  | 
deo.  '.orna.  i*58,  qaragç.  la.  I 
leuçfio.  P  »n*u3  lo:»l  on  14 
á»  19  horas.  T**iáf  PREDIAL 
CONDOMIMIO-  1  tl  255-2230. 

CRE  C I  j-659.  _ _ _ 

ALUGO  TIJUCA  -  Exc.  apto. 
da  luxo  na  parta  nobre  da  R. 
São  Francuco  Xavier,  118  apto. 
602,  wláo,  2  ambiente»,  3 
qlo»..  2  banh».  decorado»,  gre- 
de  cot  e  área  atule|ada»  drp». 
qer  tranquilo  indevastéeal 
Chave»  tf  porteiro.  T  r  a  1  a  r 

257-6455^*  norte.  _ 

ÃTÉNCAO  SR 5.  PR0PR1ETARI05 

-  P/  adirin  ou  40«n.*l 

r'ugAr  seu  móvel  com  garanti* 
consulte  ta  Pl««  1móáeii;_Te); 

—  -  «.e  — CRECI 


18:30h  -  Sábado»:  da»  8:00  j 

á»  12’ 30b. _ | 

FUMADOR  CANON  814-E  -  e 

Be  o  Howe  l  projeter  sanaro 
Euinig  8  r  »/B,  810D  HQ5.  Lu*  i 
e  710  D,  Royah  Tel.t  232-Q877. 
iCENWOOD  —  Amol.f  lBOw,  tu- 
ner,  -çst  A-350  ,  2  cx».  fbl. 
60w,  2  eset,  oeerlt»  60vr.  Tel.t 

267-7235.  l.ib‘on. _ 

LENTE  PÁRA  MINOLTA  -  Fcca 
3  5.  de  2a  nvn.  F.  3.5  ►  135 
mm  F.  4.5  -  200  m  n  Nikon 
F.  1.4  -  2C0  mm  Pen?ax  3.5 

—  23  ft-ifl  «  133  rrm  I. 

J32-0377. _ _ _ 

MERCADO  FOTOGRÁFICO  ven¬ 
de  lrc:x  ’*•  qu.rtãi  fptagrót.czs 
d'V5-iO»  Hf.ç.á.^d  Brcn-:»  Cc. 
AILÍmya  RB  6»7  ã:  e  f’çx  F.  Í4- 
kon  F2  Nikormat  El,  Onat»  F1B 
Af.  nalf»  SRI  353  Peniax  Oiym. 
pu*>  T*  ft  Lc  ra I  r-veriM,  fia  ht 
nv*«'  J-  M.nox  I. •madarn»  pro- 
letorei  i  S  I0S4,  8M,  518.  318 
Bsaulleu  16  Zoom  Ang.  metrde 
da  prnço  da  prfiça  Gonça.vcs 
D  69  ,l04  ^  .232-501 1 . 

márantz  stereo  qüádrial 

-  Mod.  44CG  c/  AM-FM,  Dol¬ 
by,  M«rar\tz  amo  ficedor  1060, 
6óíiV,  S«in-,ui  5evsn  t'  AM-FM, 
Saniul  771  c/  AM-FM,  Ken- 
woed  KR  3i00,  Toce-ehsco  Gar- 
rard  zero  100  C.  Tof.  267*5116. 


BONSUCESSO  -  AV.  BRASIl 

AluQa-úe  la.  locacóo.  650 
,..k’  arca  util,  7  m.  pu  u... 

Av.  Postal.  46  (20  m.  oi 
Av.  Brasil).  Tratar  tol . 

_ 

GALPAO  -  Penh»  —  Pua  Òur.. 
que,  902.  la.  bcaçao  25G*., 
com  et;*'.!érlo.  Ver  local  atá 
14  ht.  Tratar  prCprietário  »?ua 
MttíiO,  6  g».  205  —  Fiado». 
Aceitamos  proposia». 


page»  em  6,12  ou  x*  pre»- 
laçóe»  maniali  »am  despe»*» 
•  comissão.  Traga  etcrllura.  Ru* 
Senador  Dantas,  118  •/  614^ 
Tel.  222*1270.  Diariamente  ale 
ãt  19,00  h*.  •  ao»  «ábado»  alá 
át  12,00  hv _ _ 

DINHEIRO  -  Pessoa  Fí¬ 
sica  —  5  a  100  mil,  me¬ 
diante  bom  cadaslro, 
melhores  condiçoes  inf. 
Av.  Rio  Branco,  156/ 
2808.  Tel.:  252-480-1. 


PASSA-SE  BOUTIQUE  è  9  V  > 
cantie  do  PIraíi,  66  leia  10. 
Ver  no  local.  Tr.  tel.  22B-5I28. 
Galeria  Gon.  Osõtio. 


Obrlq.  Eletrobfái,  Conta»  d« 
luz.  Compro,  Pçs.  15.  38  »/  22 

-  tel;  3*12-4956. _ _ 

COMPRO  —  C  id.  Maracanã  - 
2/4  junfi»  (la-el  Flumineme. 
Caiçaras  —  Av.  Rio  Bco.  156 
»'  2925.  Tel.  232-8215.  JUANI* 

TA. _ _ _ 

COMPRO  E  VENOO  -  Caiçara». 
Help  R  :  ),  Jóc Vty ,  Costa  Bravj, 
Il|uca,  Federal»  Costa  Axul, 
Monte  t;bano,  (lata 

Ang»*  IcafJ»  M.trapcndl.  Ial_0 
Iticurucá,  cad.  Maracanã. 

255-7079.  _ 

TÍTULOS  Df  CLUBES  -  Neoar  •* 
r  :  Çoun'rv  -  C çara*.  I  ”« 
JrcLey  <  Cari.  M ararenã.  Irl. 
7J6-7642  -  276  2939. _ 


ALO  Ccmpfo  móvpi»  usado» 
dorrrutòr*©»,  ar#i»*rlos  duplex 
»íilâ»,  colon.,il  P«po  bem. 
Atando  ráp.do.  252-9E35. 
ATENÇAO”  -  Crmpro  móve'^ 
dormitóroí,  a  r  c  a  »  ,  estantes, 
duplex  e  »fll*a  <o1om*i»,  renas- 
ccnça  !•'.  34B-729 7. 

CORTINAS  -  Fax-»«  nova,  lava- 

se.  reformar-»*.  Tel.  233*6256- _ 

DUPLEX  v-ndamn»  aup'e* 
com  oto  ga/etas  patâ  lustrar 
ou  p m  -  !i  f*'íÇO  d*r  fabrica. 
CrS  1.100.00,  blcsma  Marquesa, 
CrS  2-iO.CO.  i-  a  iuitfár  ou  p  n- 
tar.  ateai,  CrS  79.Í.00  cadeira» 
(«m  palhmha,  Cr5  99.CC',  cama 
porteira,  CtS  249, 00,  me*.  »  rq- 
don :la»,  CrS  599.03  Puy  M.sfra 
S. A  -  Av.  Monsenhor  Fèllx. 

_53a*A  Ir,...  _ 

dormitório'  Império  outenfieo 
Irancíi  único  no  Brrts'1  untj 
maravilhe  p  pearia  l*no  tratn 
vendo  tf  II  Dc«-a>  Rua  do  La* 
vradio,  126  tflbr.iHo. 

ESTANTE  MODULADA  -  Jata- 


PASSO  CONTRATO  OU  VENDO 
—  lo|a  *u\>  peçs»  mdrtiad*  ou 
var i*  granoe  área  com  galnáa 
e  depói  to  duai  entrada»  vei¬ 
culo*  serve  qu.*iqufr  ramo.  Pua 
Pereira  Nunes,  336  VII*  liab*l, 


CASAS  E  TERRENOS 


ÂIUGA-SE  <a»a  cõm  X4lt»  2  quer- 
io*  b*~hc'ro  cozinhi»  dep 
greif  áfea  cimentada  R-  P;tro 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


ALUGA-SE 


»  02  »^!8í.  • 

lio:,  coz..  banh  p*  1.500. CO 

’r«ve».a  5è  Albucutrquc,  n' 


òTnheíro 


fiador,  Baste  '* 
497.  Compra* 


A.  MARIZA  TELS. 
258-515)  -  288-2828 
Compra,  vende,  troca 
q.  linhas  alé  24  h. 
ADA  CTB/  CETEL  - 
ACT/ 30:  Compra,  ven¬ 
de.  troca:  201-5303. 
ABEÜ 


CABO  FRIO  A-:1°  mob.  ík-rte 
z f  gvag  \t  »rm*.na  ou  femp 

733-1 773  RONALDO _ _ 

SAO  PEDRO  ALDEIA  -  Cot* 
pr,i  •  mob.  Alog*-ie  'emp.  te¬ 
nho  ant.  mob.  na  Barra  Tijuca, 
Fazcnd»  C'ub  M  a  r  a  p  t  n  d  l , 


VERANEIO 


MÉIER  E  UNS 


ARARUAMA  -  Cabana»  Pjrlt 
Alugo  casa  mabcla.  p  fórlr» 
e  f.  semena  Máximo  conforio 
Praia  parti:.  Te'.  25B-6333 _ 


i  cernq  tun.  OU  noo 

•  ti*-  -  çi-qni.  Tol.  301-0053. 

ATENÇÃO  ~Compro, 
vendo  rroro  telefones 
qualquer  linha  da  GB. 
Pciqio  cm  dinheiro  na 
hora.  242-2156  Fer- 


AlUGUE  APT?  MEIER  ,l). 
400  1  mê»  adiant.  tf  f»a 
Tenho  2,  3  qto*.  490.  Ali 
ht.  Av.  W.  Branco  18S/929. 


Mais  Barato!  !  ! 

:  Recebo  10  mil  Pague  24  de  714, 10 
Atendemos  em  suo  cosa  ou  escril. 

Exig.  Rendo  2  mil  e  oval 
Donlns.  71/1101  -  Tels.1  222-4639  222-9139 
Rio  Bronco,  156/1805  -  Ed.  Av.  Central 


•.'JJ-0350  . 

J.64B.  _ _ 

ÃIUOÃ-SE  iitn  r.ã-,  J  ,io«« 
cu  1  in3c.iv  dninift:  t/  re* 
l.içóftí  c,:e  f«m  i  l.  P  Anore- 

lie  Nevev  197 .  \7 ■  _ _ 

AÍÜGÃ-5E  fluarto  a  «tnhor  ou, 
•ntialhe  fo-a.  R.i  Sem  a  tu.  te 
330  anta.  I&l  -  Tel,  23<-?4U. 
MARACANA  -  A'uoo  :  0'c) 
co*.  v#r»<*dj,  d:n,  cmo.  , 
In  -  Av  W  racanÓ,  r"7  *q. 
102  c /  oerte  ro.  5  MsMo  -  Av  i 
Vergai,  590  i'311  — 

223-3510.  C^ECl  35)6, 

01  IMO  OTO.  I  rtnio  irob  rouna 
<ema  «p.e  lu»o  »ra.  só  rj»*l 
t?atr>  trstb,  fçr*.  R.  Pm*o 
Figueiredo  3  1/601.  Tel. 

238-3703. _ _ 

PÇA.  BANDEIRA  -  Bus  Mtn: 
c  Baros,  470/304.  5:-^,  3  qui'* 
to»,  coz  nha,  br-nr.i  rq. 

Chave»  no  1o:®l.  Tr»«tsr  IMOBI- 
LI  AP.»  A  MEL  BA.  T»l.  252-8696. 
PA5SÃ-SE  CONTRATO  -  An:<? 
R.  Baião  dç  Mesquita,  802/601 
Tijuca.  Alugue?  1.150, CG  •  laxa» 

2  q*oi.  >«!a  dft,  ema. 

QUARTO  Alugo  a  catai  :cm  fi¬ 
lho  cu  senhor»  Padro  M>- 
rjuetlfsho  77  Catumbi  Sr.  Paulo. 
ílJUCA  Aluao  eo.  »ê’i  2  qto». 
de.o.  garagem,  Pua  Valpara  to 
37  Chave»  po«*ero.  267-5674 

367*7265. _ _ _ 

TIJUCA  -  Alui  P-  Haxfdock  to- 
ho  -t09  *p  -tdí.  arrnlo  de 
frense,  sala.  2  orot..  deo.  emo. 
a  garagem.  2  tml.  —  Ver 
no  leca;.  Cn»vat  c/  po»:  Tratar 

;tl.  731-36C0. _ 

TIJUCA— URUGUAI  -  Alugo  n 
io.  207.  3  q  .  dcpmd.  comple¬ 
te.  P.  João  Alfxcdo,  S-t-B.  CrS 

r*  ,  *.  •  IJFéS.  Tel. 


Ipanema  -  Lojas 

Alugamos,  no  melhor  ponto  e  iodas  equi¬ 
padas. 

Ver  R.  Vise.  Pirajá  282,  Lojas  D  e  E.  Trat. 
GVI  -  LTDA.  Tols.:  242-5863  o  222-5912 
CRECI  956. 


JACAREPAGUÁ 


TELEFONES 

Compra,  vende  e  troca 
qq.  linha  até  24  hs 
2  6  1-3035,  231-8691. 
ACT07. _ 

AIENCÀO  -  1.1.  S«  *«<i  q»«. 

isitipm  ou  v  B  nder  toiífll  ,» 

linli.i  CTB  •  Cel.l  . 
morno  em  .tr.,0  ou  d*.li»i»ao 
p.go  j  visl,  *m  dinhoiio.  t,a(. 
V80-3I04  .  5B0  9069  Sr  Ev.tlMo 
AC1  43.  Segurem;,  .hiolur. 

ÃNTONlÒ  tELEFONES  j 

—  Compra  vende  paga 
bem  na  hora  tel. 
257-4939. _ _ 

ATENÇAO  IttEFONES  -  t-or.  i 
<o»  lerlado»  P\A|BX  «ompro  1 
vendo  troco  pago  multo  bem 
dinheiro  na  hora.  214*4080, 
321-7908  S.r  Henrique  Largo 
São  FrancUco,  36  gr.  606  ACT. 
37. _ _ _ 

ATENÇÃO  TELEFONES, 

troncos  P(A)BX  e  car- 
nets  da  C.T.B.  compro, 
vendo  e  permuto. 
i  Transferências  feitas  na 
[C.T.B.  e  Cetel.  c /  pre- 
j  sença  das  partes.  Trato 
i  doc/  das  firmas  SR. 
LUIZ  CARLOS  243-6235 
e  223-4345.  R.  Mayrink 
Veiga  32/704. _ 

AIO  —  TELEFONES  CTB  E  CETEL 
compro  toda*  a»  linha»,  vendo, 
troco  o  fa-ci-ll-to.  Cubro  melhor 
oferta  em  dinheiro  vivo  n*  ho¬ 
ra.  254-3371  o  364*7667,  Bonlo. 

ÃTÉNÇÀO  TELS.  com- 
j  pro  vdo.,  troco,  pago 
a  dinheiro.  T.  256-9988 
HOSANA  ACT.  25. _ 

A  MCNICA  E  WILSON 
CORE  13122 


NIKON  FTN  1.1,4  nova,  í  tiro 
p.iM  »ol.  rotomlÇ,  etc.  Vendo 
urg»htc.  Cr$  4.003.  Rua  lean- 
dro  Mí~ina  27  9CB.  Centro. 


CAMPINHO  -  Aluga-se  6f  np 
tf  3  Quarto»,  »a'.a.  cot.  dipend. 
como!.  Ru*  Cindido  Ben  cio, 
U7  —  Bícco  B  —  *p.  801.  Ms^- 
tí-‘  v  í  *o:  t»Btir  "FERNANCC 
CARDOSO"  Adm.  Im.  Ru>  Eva 
r.  -o  Ve  g»,  55  gt.  1301  - 


ACT-5.  tel.  e  P  (A)  BX; 
Compro  vondo  e  troco. 
SANTCS  258-6767. 

AGENCIA  DRAC-A  - 

Telefones  e  PABX.- 
Compra  e  vende. 
242-9078  e  242-2270. 
ATENÇÀO  CETEL  - 
Vendo  hoie.  Tel.:  390. 
Comercial.  Telefone: 

|281-8691. _ 

A  MAR1ETA  -  Compra 
vde.  troca  tels.  todas  li¬ 
nhas  C.T.B.  265-7405 

-  205-1014. _ 

ATENÇÀO  TELS.  E 
TRONCOS  P(A)BX  com- 
|  pro  vendo  troco  q.q.  li¬ 
nha.  CTB/  CETEL  Com. 
55  -  52  vdo.  42  -  67. 
223-4392.  Nilo  Cosia. 

I  A.  CIAUOIÕ  -  Co-nrr  •.  usrul» 
rro.-c  1‘ABX  OB  t  Ci-el.  3'/. 
34/  3W  96'  «);'  «3/  51/  9// 
50  /  35/  40/  M/  23  43/  39/ 
49  ’  23/  43/  24  46  66/  32/ 

53  '  34/  64/  28  /  46/  25/  65/. 
36/  56  61/  81  mellin, 

em  d  pheiro.  T.  393-B715. 

A  SONIA  E  VERA  Telef. 
compra  vende. 
201-5000  e  23-1-3567.  - 
AMÉLIA  vda.  compra 
linha  CTB  ou 


PROJETOR  IEC  -  Conpacto  16 
mm  c/  metè  «  tela.  Vendo  ur- 
genro.  Tel.t  39Ò-2854. _ 


RADIOFONO  TEIEFUNKEN  t<0 
Dominante  F-M.  slereo  CrS 
2.0CO.CD  'i  c*.  Follvoí  SC-I2E 
CrS  2.4OO.00  2  cx.  Aquarlus  OS 
3-Cj0,00.  Dl.tr. «menre  ai»ó»  14 
ha.  R.  João  Alfredo  15/402. 


CASAS  E  TERRENOS 


UTILIDADES 
E  DECORAÇÕES 


STEREO  PHILIPS  totn-tl.sco  com 
tampo  acrípco  ■  2  caixa»  iep<- 
rad»».  Vendo  quasa  não  usado. 
Av.  Copacabana  1213  apf.  707. 

TAPC-DECK  -  Akai,  CS  30.  Sm- 
sul.  210,  Caixa  FBI,  loci-dlwo 
Toshiba  SR  300  C,  decodifica* 
der,  Sansui  QS  100.  Tel,» 


DINHEIRO 


Brilhantes 

Jóias 


CENTRAL  E 
AUXILIAR 


TOCA-DISCOS  TECHNICS  1.300 
51.  —  Ampl.  Sansul  771.  *ap* 
AFal  4|.000  DS  rolo,  Csaaefie 
AVitF  G  X  C  3B  D,  Cai»*»  Royal 
Americana  na  embalagem.  Av. 
Copacabana,  1.236  apta.  1108 
-  rfto  fel. _ 


Projetos  de  Interiores 

■  Moveis  ■  Estofados  ■ 

■  Tapetes  ■  Cortinas  ■ 
FABRICAÇÃO  PRÓPRIA 


1032/1013 


VENDO  f>r?r,á*io  c  •'  n»p?lho.  co¬ 
rnada,  om*,  cz  rhno  buffat  e 
me-, a  fómilca.  burcau.  Ver  12/ 
V7h  P.  H  lá-  a  Gajve  e,  95 ' 
601.  _ 


APARTAMENTO.  Alugamos  R* 
Piavr  347  C/2,  ap®  103,  pinl. 
novo  ílnfeto,  */  »l-  qt-  «*»*• 
banh.  irea  tf  tq.  Chavea  pf 
tf  D.  Didi  C/l.  ap«  201.  Tratar 
PREDIAL  APOIO,  p.  s.  Pena 
55/701.  Telf.  264-1218.  CRECI 


BUENOS  AIRES  127 

PrjrariA»,  pa<30  máximo  n»i 
hora  pf  »ua  wgurança  ó  lo¬ 
ja  Repito  Rua  Buenos  Aires, 
127  -  Tel.:  221-2980  -  Sr 
Milton  a*,  domicilio. _ 


VENDO  1  pro|ctor  de  f>hne  su¬ 
per  8.  íoyal  ihow  lellano  - 
Na  emb.tkgem  preço  1  500,00. 
Tratar  246-0518  _ 


Dinheiro 


ELETRO¬ 

DOMÉSTICOS 


VENDE-SE  <mpt,4dor  6.6  m.r;, 
Viv.rar  slaoonós)  com  7  objeti¬ 
va»  e  todo  material  de  labora¬ 
tório.  R.  VI»:.  Pl»*|á.  565  4pto. 
107.  Ipanema. 


Em  a  penal  68  tióraí,  qualquer  valor 
CrS  600,00.  Av.  Presidenta  Vargas.  n,°  5' 


AlUGUE  APTO  MADUREIRA 
qto  a.  450.  1  mê»  adiant.  «/ 
fiador.  Tanto  7,  3  q«o*.  500. 
Até  20  h»  Av.  R.  8ran«o  185/ 
929. _ 


AR  COND*  GeS.  e  mlp.  lavar 
—  Conserto*  c f  garantia  refar. 
ma  geral  ou  todo  *erv.  em  tua 
<st.»  p /  metmo  dia  n /  cobro 
v'*ita  —  Compr».  ar  cond.  df* 
fe>o  oficina  R.  Frei  C.sneca  271 

eicr  i.  T.  267*1843.  Chconq. _ 

ENCERADEIRAS  E  ASPIRADORES 
Electrolux  450  CltUux,  Luitrene, 
Weifta  280.  ventilèdore*.  Rua 
d»»  Laranjeira»  371  lol.  18. 
GELAOEIRA  -  Arrerlcen*  GE 
14  dó»  -  CrS  1  000.CO  ôtíma 
fun  ona.ttento  Pua  Fernando 
Monde»  45  «p.  832  -  Copa* 
cabxna._  _  ,  .. . 

GElACI.kAS  —  Ccncertc:.  pln- 
tura».  yai-  Serviço  garantido 
1h  23.3262  An-criio. 
MÃOUINÃ  COSTURA  EIGIN  - 
Mod  g-èb-nefe  CrS  6*0.00  o-j 
t  oartá',i  rr.oi  U*ram.t< 
V.-í:  Av.  M/ri:ânJ,  Sói  ap-0 


2-500, 

238-1647.  V/  PQNftfo _ 

ijUCA  -  Aluga* »e  apio.  331, 
?  Moura  B-ifo  175.  tf  3  0‘c». 
.  flflr.ge.  Ch.vç  r/  34irr  Trrtsr 
n,  SION  de  1!  Ui  18  hs.  Is'. 
J1,?  CÇ17  Av.  R»o  Branco,  156 
Cro  1714  (CRECI-328-J  . 
1  317-FAJGAt.  f  1 1  ‘  •  d  « 
AC  W-2037. _ _ 


Dinheiro  em  48  horas 


CASCADURA  -  Ap’o.  al.  2  qlo». 
copa  coz.  dep.  emp.  garagem, 
área»  recreação.  1.400.  3a»io 
B«n*r*l  366/201.  Tel.  224-8 »95. 


ARTES,  COLECÓES 
E  ANTIGUIDADES 


(FAWCAÇAO  RAÔF9IAJ 

OS  MAIS  MND05  RA0IDU 
REFORMAS  Dl  niOFADOS 

VENDAS  A  CRÉDITO 
TEL252-5778 
■e DCISASSE  «HC0R4CSE 


CACHAM 81  -  Ad.  «/  S4ls.  qlo.. 

banh.,  cot.  deo.  «mpr.  área. 
750,00  mai»  tx».  R.  Vereador 
Janton  MuH*» .  452/102,  Ch. 
no  203  AlAWM  IMÓVEIS 
244  3345/  252-9662  CRECI 


ANTIGUIDADES  -  Compra  • 
avaha,  petsoa  Idónea,  lóiaa, 
tapetea  por:z»,  pele»,  quadro:, 
crl»ta»,  poice'ana,  prata», 
bronre».  etc*  Fone»  237*5745 
237  6!  53. 


DECORAÇÕES  LTDA. 

Santa  Clara,  135-A 
Ríachuelo.  99-A 
237-8072  /  229-6379 


Aluno  lunta  ,  * 

t.  d»  fr«Pte.  5-*-  « 
ih.  CZT  èr;t  »erv. 
rr.  garage.  I  n  f 

36M056.  ORBIPl  AN 
AUtg-m-re 


TIJUCA  -  - 
P-na  aoro. 


troca  qq 
CETEL  dinheiro  na  ho- 
ra.  Resolve  mesmo  é  só" 
ligar  p /  256-9029  ou 
255  9895. _ _ 

BOTAFOGO  Compro  hok  26/ 
46/  66  pego  maior  prreo  cm 
dtnhe.JO  Sr.  Francbto.  243  6233 
I  p  743*9925  la-nben»  faço  jro- 


CASCADURA  Ao  tf  i:  %  qto 

i:  r>  coz.  2  are»».  Acenai 
933. C0  R.  do  Arr.Taro.  82^/701 
ri»  parf.  AtADIM  lMOVF:S 
244-334  5/  252-9ÍS2  C  R  E  C 4 


A  N  T  I  G  U  IDADES  - 

Compro  moedas,  pra¬ 
tas.  porcelanas.  Jóias, 
I  apetes  persas,  está¬ 
tuas,  quadros,  móveis 
antigos,  gallcs  e  obje- 


Com- 

pra,  vende  e  iroca  tels. 
e  troncos  p /  mellior 
preço.  Rua  Conde  Bon¬ 
fim  539/  30  1  - 

238-8844  e  288-3868. 


Financiamento  36  a  84  ms 


TIJUCA 


rríeiimr  ou  con-.trulf  «/  »P'o.  c..'«  I’/  >«”*  ou  "a 
Todo  E\)»do.  B.nco  Comeui»!  »/  nv, il.il, .  Dc  35  ’ 
•  Pça  OI.WO  Bilnc.  28/404  232  0980  -  232-4920. 


AGORA,  para  «nunciar  »m  toda» 


CASAS  E  TERRENOS 


TV.  geladeira,  cofres,  acoi 


CA-cAç  £  TERRENOS 


4»  edíçõe»  do  JORNAL  DO 
tHáHf  basta  telefonar  par^ 
7  64  -9  i  77  Hõiâõõ  2ii  »Tend*- 
men*o.’  d»  ox  a  6a  -falra  da» 
Bh  a»  IS  3Ôh.  Sábado  do  Bh 
*»  12  30h 


lirtfrc»  cristais, 
tiq  escrever,  *r*i 
•trotei,  etc. 


cpntinua _ na  pigma  »tgu1wt» 


ALUGA-SE 


231  irafar  Edga/d  242-2867. 


COPEIRA  ARRUMADEIRA 


GERADORES  TRANSPORTÁVEIS 
HONOA  -  300  -  1500  -  2.5CO 
Walt».  Vendi  ■  assijláftcia  lèc* 
nica.  Roior.  Rrn I  Grandeza,  38 
-  T.  246  6227  fdia  e-  noite). 


VENDO  TEL 


38  tch  2*16-6227  —  Oia  «  noite. 
GRAFICA  —  Minerva  etá£7  carta 
frpoi,  fio»  e*c.  A  vlfla  18  mil. 
fac./  pequenina  urgeot».  An* 
dr.òas  31/402.  Dfp.  Uh. 


^Copacabana), 


201/  61/  BI  2»  49/  30/  60/ 

80  -  Cem'po  Inf.  252*4949. 
A'on'0.  Vendo  222/  47/  67/ 
67/  74/  94/  leblon  -  tpaoe* 


APRENDA  A  DIRIGIR  BEM  m»- 

irtcula  la.  aula  gráii»  autat  dia 
a  noire  e  «vulsa  prep.  docvm. 


pego  no  lar.  Tel.r  265-6437 


A  CASA  MOTA  -  P.ano»  cauda 
armário,  Esienfeld  Bechjtein  a 
pari  ir  de  1.800.  Garantia  10 


I  B  M  Esfera 


FINANÇAS  »  MÁQUINAS  •  ENSINO  •  SERVIÇOS  PROF.  •  ANIMAIS  •  DIVERSOS  •  DECLARAÇÕES  •  EMPREGOS 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Brasil,  quarta-feira,  79*10-75  —  7 


CTB  Corr^N  *1.  Vendo 
23D-C0 1 1  e  230-1171.  Procurar 
>•  D  no  391*5383. _ 

COMPRO  TEIS.  e  ven¬ 
do  residenciais  e  co¬ 
meres.  Troncos  PABX. 
Tel.  255-5718.  LEDA. 

CONUOOR  VIANNA  E  ELZA. 
Compra,  venda  »  troca  —  Con* 
tio»  Telefônico»  PiAiBX  linha» 
Individual»  da  C1B  —  Cotai 
coittcrc.  ou  r»»id.  Rio  —  Nireiól 
—  Potrõpolii  o  adjacência». 
Compra  urgente;  29/  49  -  26/ 
46/  66  -  36/  57  -  T.  Tolt. 
243-1339  -  237*7296  - 

243-7531. _ 

CETEL  CTB  —  Compro 
vendo  qq.  linha. 
3  5  1-9747,  351-7816, 
GEOVANA. 


TEIEFONE  Vendo  VI'U  p/ 
ua»i.  l-nha»  256  ou  257  r«i- 
denç  d.  Nâo  arendo  rttemedil* 
ro.  Preço  14  mil.  Inf.  Tel, 

257-3210. _ 

TEIEFONE  Vendo  urgente  23 
p  43  comerei*  Co»rr'o  33  e 
52.  1rat.tr  </  Sr.  Jo.-é.  246-2832 
TELEFONES  -  Compro  2  telefo¬ 
ne»  Tijuta,  pattitular  para  par¬ 
ticular.  Pago  hojo  CrS  9  000.00 
cada.  Sr.  Hugo.  Tel.  228*7137. 
_ (C 

TEL.  CTB  E  CETEL  - 

Compro  e  vendo  todas 
bs  linhas.  232-6629, 
252-3377.  Costa. 

TEIEFONE  CTB  A  PRAZO  - 


LAJOTAO  COIONIAI  -  PionU 
enVoga  —  Direto  de  lábrice. 
De-  Kco  tida  Joaquim  Nabu- 
co.  30  -  A  ff  B.  Tel».  287  2847 

*-  267*5432. _ _ 

PINHO  DE  RIGA  -  Assoalho, 
petle  >o  estado,  tábua»  de  0.12 
%  0.025.  Tsmct  cerca  60m2.  Av, 
Vr..únoe  de  Albuquerque  570. 

Tel.  774-6774, _ 

PISCINA  —  Vendo  piacina  em 
Fioerglfln,  nova,  dTametro  oe 
3.00  mti.  —  Instai,  rJpda  • 

aimolea  —  392-2164. _  _ 

PERNAS  OE  Tf  ES  E  TÁBUAS  - 
Vendo  pf  melhor  oferta.  Deto- 
cupar  lugar.  Tel.:  261-5011.  Jo¬ 
sé. _ 

Vulcapiso 

Colocado .  60,00 

Papel  de  parede  .  .  70,00 

Milacron . 70.00 

Tel.:  26B-8394. 


MÁQUINAS 


MAQUINAS  SOIDA  -  150  «  600 

*mp.  I  ano  g*t».  cletdr  350.00 
Rua  Gefvi^o  Ferreira,  7  r  Av, 

Brntil,  I7.8IP  A.  IAPC.  Irniá. _ 

VENDE-SE  —  Uam  itt  á  a  •<  I  n  a 
OFf-SET  duplo  oficio,  uma  má¬ 
quina  PLANETA  BB,  urna  Gui* 
Jhstina  c/  80  cm.  de  boca,  uma 
prensa,  de  um  metro.  R.  24  du 
M»;o,  675.  Tel.:  281-3673. 
VENDEMOS  BATE-ESTACAS  com 
torre  de  10  m.  com  inclinação 
de  12°  Tel,]  261-7016  -  .  .  . 
281-9907. _ 

INSTALAÇÕES 
COMERCIAIS 
E  INDUSTRIAIS 


CABELEIREIROS  E  BARBEIROS  - 

Aprenda  a  ganhar  dinhalro 
com  o  dinheiro  do»  outro» 
comprando  a  prazo  e  ainda 
sem  entrada  móveis  para  o  teu 
■alão,  toalete»,  m.  insnicure, 
polironai,  lavatórios,  «tétricos, 
carrinhos,  secado*e»,  viseiras, 
cilha;,  sofá»,  R.  Conceição,  50 
-  Tel.  2247002.  Rio. 


GELADEIRA  com  6  pto».  I  cofre 
2  «rmaçõei  I  balcão  e  mármo¬ 
re»  -  Tudo  2.000,00  a  t  6 
amanhã  J0  ha.  Rua  Delfins 
Enes,  572. 


MATERIAL  DE  CERVEJARIA  - 

Vendem-se  lon-í»  de  aluminie, 
moinho»,  maqulnárla  e  afc.  — 
Teedoro  da  Silva,  753. 


VENDO  ín»talaçõea  completas 
lofa,  prateleira»  aço  madeira, 
mesa»  eccr iiórlo,  cadeira»  *tc. 
Rua  Pereira  Nunes.  336  —  Vila 
Isabel. 


Dr.  A.  Marques  CRM  2443 

UROLOGIA  —  DISTÚRBIOS  SEXUAIS  DO  HOA'EM  - 
ATRASO  DO  DESENVOLVIMENTO  -  I IMOSE  -  URETRA  - 
RINS  -  BEXIGA  -  PRÓSTATA.  CONSULTAS,  EXAMES.  TRATA¬ 
MENTO  URGENTE.  Da,  7  Às  21  horas,  S.Lbacíos  7/14  h».  Rua 
Sele  do  Selcmbro  98,  T3.»  ancl.ir,  C | .  01.  PBXr  752-5057  (G), 
MÃ55AGEN5  —  Vença  r  DESENHOS  —  Esludoi,  projeto., 

Iflf,,  fazendo  massagem.  Aten.  .iparif Icaçõ.i  .  orçam, nlos 
demo.»  também,  a  domicilio,  para  construções  e  reforma», 
para  que  seu  rela*  teia  lotai  Henrique  -  226-8814. 
e  tranquilo.  Tel.»  237-5955.  Cê-  êmpaLHADOR  ALFREDO  - 

-•■^7^-.,  ....  - -  226*5751.  Cadeiras,  »ofé»,  etc. 

MASSAGEM  UNISSEX  —  Ettéfl-  Melhor  «erviço  e  preço.  Palha 
ca,  rola*,  c/  e*pum*  vibrador.  Importada.  Dou  referendas. 

dir  »og.  a  láb.  das  9  ni  21  h»,  eccnaua  aiWat - 

Álvaro  Alvlm,  37/  1304.  REFORMA  GERAL  -  Apto.  •  ca- 

■  -  ■  »»».  30  ano»  no  ramo.  Equipa 

MASSAGISTA5  habilidosa»  para  responsável.  Pintura  Int.  e  e*l, 
e*!çull»o,  mu,,  geral,  .  rei.»  Imp.rm.abllli.çí.  d.  clx. 
toial.  Av.  Cop.  44?  ap,  404.  d'água  •  telhado.  Orientação 

T. _ LZ _  .  _i. _  Anr  iíiB  I _ I  **  _  .  _ _ _ 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


AGENCIA  SENADOR  -  Oferece  COZINHEIRA  COM  EXPEDIENTE 
Otimaa  cozinheiras,  cop.,  babá»  prática  em  triv  al  fino.  C«rteira 


boas  referenciai,  gerantle  per- 
manente.  Tel.i  232-3285. 

A  REAL  OFERECE  -  Ãrrurnade- 


Também  a  dom.  235-4620.  Ind. 
casal. 


e  orçamento.  Tel.  351*6604,  A. 
Materco. 


DIVERSOS 


SUCATA  P/FERRO  VELHO  - 

Vende-j©  I  carreta  de  cimenio 
a  granel  leda  de  fe/ro,  m»J» 
ou  more»  10  ton.  cem  rodas 
eixos,  compressor,  rnoior  es¬ 
tacionário  p/  ter  desmontada. 
Aceita-se  oferta.  Ver  Au.  Mons. 
félix.  1160.  Tel.:  391-6726. 


VENDO  meu  teief.  eomardal  ou 
resid.  Copacabana  a  praro  pe¬ 
quena  entrada  255-5685.  Tr, 


ENSINO 
E  MUSICA. 


VITEROI  TELEFONES  -  Tenho 
711  *  722,  vendo  ou  Iroco  por 
R  o  kí*'0  diferençai.  Tel. 
722-1859.  Tel-  Plano  de  Exqan- 
tio  NU  hgaçlo  ate  março 

(metade  do  preço). _ 

PARTICULAR  VENDE  -  Tel. 
principio  2B7.  Preço  12.000.  Tr. 
rei.  247-5147. 

PLANO  DE  EXPANSÃO  -  Com¬ 
pro  ccrnet  do  plano  de  ««pen¬ 
são  rreimo  em  atraso.  Pago 
enx  dinheiro  Ui  hofl.  •  . 

281-5691.  _ _ 

PBX  TRONCO  -  Compro  da» 
linhas  22/  32/  42/  52/  21/  31/ 
2*  De  3  «tá  10  troncos.  Tr.  c/ 
Jo».  Tel  246  286?. 


SOCIO  30  MIL  NEGOCIO,  com 
melai  de  orecloto  valor,  tem-se 
garantia  do  capifal  retirada  por 
méa  6  mil  ou  pitticipaçõet  na» 
renda».  Cartas  p/  nort.  deite 
Jornal  »ôb  o  n9  1 11733  25. 
SOCIO  COM  PRATICA  -  Para 
churretcarie.  cmb  |i  funcionan- 
do.  Trlcf-  255-1714. _ _ 

OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


MOÇAS  MASSAGISTAS  -  E,bk.  SUpe«  SINTEKO  -  12,00  o  m2. 
em  relu.  E,i.  S«un«  •  vepo«,  Reformei  cm  gerei:  erule|o, 
,rrÍ'°L*  ti'!'-  '  ?,C/607’  pinlure  ele.  Sou  autônomo.  Dou 

9  ii  22  hl.  255-7322,  Ar  cand.  r tr :  ibo  de  neremle.  228-1028. 

tao.  a  domkilto.  . . .  —  ■■■— 

Detetive 
Portella 

Invcsligaçòo»  partTcularci 
—  Flagramos,  provas  fologra- 
ficas  —  Longa  prática  —  Sigi¬ 
lo  absoluto.  Av.  Rio  Branco 
108  sala  210  -  Tel.  242-3478. 


Super-Synteko 
Tel.!  225-2245 

Colorido  ou  Incolor.  Raspa* 
gem,  calafctação  •  Vllrifica* 
ção  de  assoalho». _ 

Super-Synteko 

Incolor  *frC  Cores 

PROFISSIONAIS  Poliureteno-Epoxi 

DIVERSOS  E  PinDEDET«AÇÃÕ,m4‘ 

EQUIPAMENTOS  Esquadries  alumínio 

TeliJ  284-5278  e  248-7478. 
CHUVEIROS  SEM  PRESSÃO  -  ã  ~j 

Rejolwo  com  elelíntie.  Oeilru.  SUHer  jVntPKO 

lc  ume  duche  respeitebliiii-me.  *,UrCI 

S-.  Co, la.  Tel-;  205-7905.  EMBRAPS  -  EMPRESA  BRA- 

DATUOGRAFIA  ~  Acello  ,eru.  SILEjRA  DE  SERVIÇOS  LIDA. 
pert.  pera  del.logreFer  c/eu  ..  ... 

mimoogrefer.  Elíano  -  28-I.76C0  —  Um  novo  '«"“''o  vl- 

{vala  manhã).  _  triflcação  dc  aisoalhos.  Ser- 

DETêtTvÉ  GONZALEZ  -  Invet-  viço  autorizado.  Informações  e 
tlgjcoe»  tigiloi.i,  I.  pratica,  venda»:  Lgo,  Machado,  29  — 
método»  ntodtrno*.  Avenida  „  ...w,.  t-I-  ooc  ine* 
Gome,  Freire,  788/  722  lai.  3°  »"daf-  Tcls-:  - 

242-5738  (mirt.r  hore).  205-3209. 


A  REAL  DISPÕE 


e  ref«'êncra  mínima  da  I  ano, 
paga-ie  muito  bem.  Tratar 
dsooi»  d«;  10  hont,  Av. 

Ep-tácio  Pettoa,  2214  apto. 
905. 


COZINHEIRA  -  Pago  6-30,00  tr 
v  «I  f  no  -  com  dcf.  «  »ef.  • 


xlnefra»,  cozinhe  ra»  p/  todo  '  226-1962  —  Jard  m  Botan 

serviço,  c/  do:,  a  ref.  T. 

237-1564.  I  COZINHEIRA  -  Trivial  fino.  sai* 

b»  lar.  Ref».  •  doct.  Tratar  R, 
Fradarico  Eyrr,  200  —  cata 
Givaa.  974-3366  -  D.  Lígia. 


PORTUGUESA  COPEIRA  -  rA- 
XINC-fRA  ore:  '.^-le  dim  V  Jt 
lhar  <»t»  de  fam  I  <  tio* 
m  ride  n®  rm.Tr::  r.  MSiCndo 
<i  v»rãa  rin  rítrÒDO' ».  Dá  •<* 
6rimg  ordcn.-.cJu-,  pagámoi  ro 
talmente  o  INPS,  139  »aU**o 
e  lèfia*.  anuii-.  Fo’qa  ds* 
mingo»  ou  ãt  Qj  ntdt-^ir»» 
Como  D  fíe»  r  Tf.tta»  cJC“-0:t 
d.»»  10  CO  hor»»  da  .nmhè  na 
Av.  Vir  fj  S D-  0  36VfO? 

PRECISA-SI  cooelra  frumidelrg 
da  boa  aoarén:«a,  Cr$  8->3  00 
menta  i  Rua  Baraía  P  beiro, 

323  A. _ _ _ 

PRECÍ5A-5E  —  Ãrrumadeira,  cai» 
de  traio.  Rcf«'ôndat,  catfeUa, 
dormir  no  emprego.  CrS  5CO.OO. 
T.  257-935B. _ 


PRECISO  de  uma  empregada. 
Ru*  Urfnoi,  463  Bonucesio  T. 
280-3760. 


EMPREGOS 


PRECILA-51  rmp<tnhanie  </ 
prática  cttfçfrrrtaem  p?m  »t« 

!  an:a.  ótimo  ord,  c/  rrl.  p*rl. 

7  -  «ren  a  45  ant».  I rarar  A,, 
j  ViC  AlbjfiucrQuB  635  f p/  me* 

|  nh.i).  _ 

PRCCtSA-SE  MOCINHA  çoz-nhã 
trival  » irplç»  c  menina  II  <4 
einn»  »cr »  iu»r».  Tr.  P  Soàr-.t 
Cabral.  65/703  tçl.  2654>:0/ 
i«ran^-’ta».  _ 

PRECISÀ-SE  cozinheira  1  r  i  v  i  a  I 
llr-o.  Séiário  in-dal  CrS  500.03 
I  tratar  Rua  0'áv.o  Carneiro  130 

^ot°.  40?  Irara'»  —  Niterói. 

|  Pcnn-iM  referencia». 

|  SR.  C /  'UM" FILHO  prcdi*  S'rT 

toitegada  de  ce^la  idade  r/ 

Icart.  ident.  p/  r»[gun»  *ervíço» 
»/  aoto.  Tr.  Av.  Hstilor  Beit-ão 
6,  Ap.  101  —  Tliuca. 


|  VIUVA  prec  as  co 2  nhe>«  e 
|  cooe  ra.  Cada  7Q0.  Boa  faias. 
Praça  T  radente»,  9  «ato.  /çj 


A  COZINHEIRA  -  Cot.  lavar 
•  passar.  Peda-te  r«f.  min.  1 
ano.  Paga-te  bem.  Tr.  Vieira 
Souto  2BB/102. 


MASSAGENS  -  Carrea  p /  seu 
|j«rf.  relax.  Moderno  gab  de 
míts.  c/  imersão  e  estclica. 
Av.  Marechal  Floriano,  3  8 
t/907. 


MOÇAS  MASSAGISTAS  -  Mo», 
variadas,  imersão,  eiiálici.  ba¬ 
nho  romano,  drinhs,  ambiente 
calmo,  ar  refrigerado.  Unidade 
de  majs.  «  banho  isolada,  tra¬ 
tamento  p/  executivos.  Av. 
Princesa  Isabel,  322  a/  U0I. 

(C 


VENDO  cadeira  Atlas,  cor  vorda 
sem  uso  CrS  10.000,00.  Tratar 
R.  Antônio  Basilio,  505.  Tel. 
268-4984. 


VDO.  2  CAMAS  luxo  p/  mat- 
ssoem  c/  gavetas  escada, 
cômoda  vitrine  3  carro»,  vibra¬ 
dor  etc.  Copa.  6  10/312. 
255-1677. 


AMERICANO  CASAI  sem  filho  500,00  ref.  2  «no,.  Bu.  ,o«ín. 
proçuM  coiinheir,  e  íPpelr.,  'abí"d®  C*s,*1 
C<d«  800.  Fr.ça  Tlfidenrci,  9  Av,  Ailenllee  rei,  257-4329 
epío.  703.  COZINHEIRA  E  ARRUMADEIRA 


cia  sabendo  ler.  Casal  f  no 
to.  Av.  Atlantka  fel.  257-6329. 
COZINHEIRA  E  ARRUMADEIRA 
ARRUMADEIRA  precisa-se,  .6  pr-ecHo  com  ref  I  ano.  Pago 
para  arrumar  em  casa  de  fanv-  0,,1*1  Av* 

lia,  com  boa  apafêno«  e  cojn  Copocibana,  534  a  Pio.  301. 

um  ano  de  referência»  de  em-  COZINHEIRA  -  CrS  B50.C0  p / 
prego  em  casa  de  -família.  Dor.  trivial  fino,  referências  2  anos 
m'r  no  emprego,  folga  as  ter-  *  documentos.  Só  o/  cozinhar, 
cas-feiraj.  No  verão  sobe  para  dormir  emorego.  246-5584. 
Petrópoli*  com  a  família.  Pa¬ 
ga-se  700,00,  assina-se  e  paga- 
se  toda  a  carteira,  13?  ealário 
e  féria»  remunerada».  Tratar 

I  «SAL  PUSCISA  .nmUi- 


ESCRITÓRIO,  COMERCIO 
E  INDÚSTRIA 


manhã  na  Av.  Vieira  Souto, 

364/102. _ 

ARRUMADEIRA  -  Ref.  mais  de 
I  ano  01  timo  emprego,  docu¬ 
mento».  Pa.ssandu  159  apto. 

301  —  fJimftnpo. 

ARRUMADEIRA/  BABA/  COZI- 
NHEIRa  —  Precisa-se  c/  rele- 
rências.  Praia  do  Flamengo,  256 
10?  andar,  _ 

AGORA,  pire  anunciar  em  toda»  Aflartriea,  8  2  2/90  2.  Tel. 

a»  edlçôei  do  JORNAL  DO  236-0565. _ 

Ü«*5U.  basta  talafonar  p ara  DOMESTICA  -  Para  cozinhar 

264-9122.  Horário  de  atendi-  trivial  variado  e  arrumar.  Ex I- 

menlo:  da  2».  a  éa.-faira  da»  oe.,c  cfocs.  a  tefcróncll.  Ord. 

i  '  ”‘30h’  SAhido  d»  Bh  CrS  600,00.  R.  Cal.  Venancio 


ATENÇAO  pre: isa-i«  ccjtureVa» 
alta  costura  trabalhar  no  loca*. 
Paga-te  bem  —  Copacabana 
664.  ioji  5. 

AUMENTE  SEU  ORDENADO 

revendendo  blusões  por  conta 
própria.  Fornecemos  amostrai 
orétíi.  Rua  Buenos  Aires,  287 

Sob.  RJ  _ _ 

ÀUX.  ESCRITÓRIO  -  Prensa-se 
rapaz  ou  moça,  dat-iógralo  c/ 
prática.  Rua  Francisco  Sá,  35 
s/joia  205  -  Copac. 


BALCONISTA  —  Pfeeija-sa  com 
prática  do  IcrregcM  4  R,  5r 
do»  Passos,  ?7  —  Procurar  Sr, 
Guimarães. 

BALCONISTA  —  P»oíi»t-s*  tf 
prática  p/  fo[»  de  ferragens 
o  mar.  de  conitruçáo.  crd.,  he¬ 
ra»  extras  e  gratlf.  Rja  Siquaira 
Campos,  70-A. 

BALCONISTAS  —  Precisa-»»  tf 
prática  p/  loja  de  ferragrn» 
o  mat,  de  construção,  ord..  ho¬ 
ra»  extra»  e  grarif.  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátna,  363 


â»  I2:3qh. _ 

BABA’  —  Precisa-se  c /  pratica 


Flore»,  19B  ap.  104. 
EMPREGADA  -  Preclja-se  p/ 


p/  tomar  conta  de  criança  da  arrumar  e  cuidar  Ha  crianças, 
í  R‘  Barao  do  ,Umbi»  Pcdo-ie  ref».  e  doc».  R.  Mar* 

65/Co-Ol.  _ _  c,uô,  de  São  Vicenta,  429/  601. 

BABA’  —  Com  resoonsabü  cinde  Gávea. _ 

I  u».  ,Cl‘  U6'i7n-  EMPREGADA  que  collnht  bem 


ANIMAIS  E 


MARFINS  -  Preta»  em  brulo  • 
irebsfhadas.  lei.  221*8221. 


MAQUINAS 
E  MATERIAIS 


EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 

ALUGUEL  E  VENDA  •  «ilté  a 
prato,  maq».  ticrever  IBM  «»• 
fará  ■  damai»  rnarc*»  calcular 
mteanicj  a  altlrônica».  Foieco-  i 
piâdofA  3M  poftátai»  da  alta  I 
qualidade,  duplicadores  tinta  •  | 
•tcool,  também  reconstiluidas 
à  partir  da  CrS  §00,00.  Garart.  | 
lia.  ICO  IMPORTAÇÃO,  35 
anos  R.  Rodrigo  5ilva.  42,  lel.t 

252  0651  -  2524AB9 _ (C 

BREXOR  liquida  movoi»  da  aco 
a  madtira  p/  aserilorio  maqui¬ 
na»  balcô*»  ailantv»  vitrine» 
Kâi rir »  cadeita»  m«»a  raunião 
•te.  252-3110,224-0506  Mom  da 

S»  77  Lapa _ I 

DEPOSITO,  máqurna»  usadas,  ei- 
crev*',  ç 4 1 c  Cii^ab-lidéde,  mi-  ' 
meôcrafot,  of  iít  t  Lardcx.  R 
P  acHur  o.  373-5?  -  222  S665.  , 
ESCRIVANINHA  -  Tipo  mesa 
c/  3  g=vc'*t  «  1  no  mt;o.  1  . 
estante  aberta  ora.  c >  4  p*a»el. 
Peça  ar.ro*  Etr.lo.  Tudo  550. 

JU  264  19*7 _ 

GRANDE  DEPÓSITO  DE  MÓVEIS 
P  /  ESCRITÓRIO  Ncmo»  e 
u:adt»‘  Ccfre:  porfátc  t  e  cm 
butidot.  R.  5ão  Bento,  17  — 
Cmcl-éna.  1.  243-9123  - 

243.1533.  _ 

VENDE-SE  -  Maq.  eiCMÓro, 

rnltu  '-'ara  ccr»'aò  c  tcuiadof 

r>  a»  e  »7mir  o  -sço,  t. sidos. 
Tr-  25-’  4D6Q  5r.  D  omedgi. _ 


1| 
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maquina  contabilidade 
OLIVETTI  AUDI!  —  Cof.p'». 
Ventis  loc«çío  ilerfo.  n-qtitlo!) 
Au  s.écnic»  ••  Dm.  OlivtMI 
Eí-nrr.qian  Buffoughft  Eícil 

Te.ii.  heiif  o  99  69  ir.dar. 
Te;.  221-9839,  23  1  -  231  <  .• 
231-1307.  _ 


OLIVEni 


rvCA.vie,  somam, 

CALCA  AM  OFF-Sir 
Uf  IA0MCA5 
E  MIMIÚUAAFUS 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


CHAPI5CADEII1A5/E  M  8  O  Ç  A  • 
DEIRAS  alemã»!  vendo  par#  ar* 
gamasua  e  gç*:o,  al’o  ren¬ 
dimento.  fones  231-1517, 

I  GRADES  DE  FERRO  >/ “JANELAS 
-  1,70  X  1,70.  2.20  >■  I  70, 

1  2,70  X  1.70.  3,20  X  1,70  - 
Mnd  toi«,ngxilo.  Icrr-o»  pron- 
I  ta»  261-6700. 


ba  da  EnganHiria  da  03/  11/ 
75  a  15/  12/  75.  Aula»  dai 
18,30  ás  21,30  h».  Inf».  a  inscr. 
R.  Ibituruna.  32.  Tal.  254-2942 
•  264-3043  ou  no  Cluba  da  En¬ 
genharia,  21?  and.  D.  Lauricáia. 

Tal.  222-41 7  _ _ 

ENFERMAGEM  DO  LAR  -  Tods 
dona  de  cata  á  uma  onfarmaira 
em  potencial.  Mirticula-ie  neste 
valioso  curso.  227*1249. 
FRANCÊS  EM  4  MEIES*-  Ind  vi- 
dual.  Prof.  Pa'*»  de  qab»r'io 
internacional.  Tel.  237-6443 
FÍSICA  E  MATEMATICA  -  Aula 
pariiculer  para  vestibular  e  29 
Qiaj.  Orlando  25B-659B. 
FISÍCÀ-QUIMICA  MATEMATICA 
—  Oe  vestibular,  do  19  ao  3? 
ano  do  2°  grau.  Tf I,  268-461 1. 
GRÈGCr~MODEINO  latim  - 
Português.  Atutiisação  o  re¬ 
dação  própria.  Aulas  Indtv. 

237*5514. _ 

INGLÊS  ItcUma-tc  «m  turma» 
pequenas  no  Po»*o  6.  Também 
a  domicilio  Z.  Sul  e  Jacaré* 
_p\ou á.Jnf-  1.  392-5975  Moita), 
INGLÊS  —  Re;un*raçõo  -  Con- 
jrer -.âo.  Tel:  236-44QQ  MARV, 
MATEMATICA  -  Oo  pr.márlo 
ao  cient-f  co  e  preparatório. 
Mais  det.iihes  lei.  267-9067. 
PROF  A.  PIANO  TEÕRIA  -  Acei¬ 
ta  aluno»  a  domiziKo  eu  tam¬ 
bém  pa^a  colégio-  Inlormaçôeii 
jk  l_  267-906 7. _ 

'  PROFESSORES  -  Pr«:  sa-tt  p / 
pro:es»»mento  da  dedo»  -  29 
grau.  Tratar  tf  prof.  Rçg  n*ldo. 
i  partir  da»  18.00  hs.  Av.  dc» 

Dwnorrâr  :oi. _ i 

>  PORTUGUÊS  -  REDAÇÃO  - 
I  ORATÓRIA  -  Faça  um  destr» 

I  cursos  magníficos  e  brithnl 

Dou>o  mestre,  ISELt  222-2295. 

I  PROFESSORA,  INGLESA,  prep. 

Iodei  niveit,  vestib.  bolsa». 

I  conç,  v-ag.  convers,  oram. 

comerr.  irad.  vo>»ões.  226-3965. 
SECRETARIADO  PRATICO  - 
Conv.  port.,  taqui..  dar  I, 
matrm.  contab.,  e  arauivo. 
Inko:  05/11  CTB  ~  Prçe.  Flo¬ 
riano  55  —  12o  fC'nn?andla) 

-  7e:»,:  252-2977  «  752-061 B. 

Curso  de 
Telefonista 

PBX  e  PABX  -  Av  13  dc 
Mulo  23.  7®  «rtdar.  ,/72B  — 

'  Fd.  D*uhe  —  Cenlro  —  Tci.: 

I  222-8035, _ 

MÚSICA  E 
INSTRUMENTOS 


A  VISTA  COMPRO 
PIANO  a  dinh.  neg.  rá¬ 
pido.  Sr.  A  n  1  o  n  i  o  . 
245-1581. 

A  CASA  MI1LAN  PIANOS  -  El- 

«enfflldcr,  Fritz  Doobtrf,  Ste  n- 
v/ay.  cauda,  «pto.  •  armário. 
Melhor  preço.  Ouvidor.  130  - 
j  2a  andar,  lojas  218  r  ??1. 

I  A  VISTA  COMPRO 
PIANO  —  Pago  mais, 
255-9759  -  255-9579. 

A  VISTA  COMPRO 
PIANO.  Qualquer  tipo. 
255-9759  -  255-9759. 

A  VISTA  COMPRO  PIA¬ 
NO  —  Pago  bem. 
265-0527-  222.8168. 

COMPRO  1  PIANO  - 

De  cauda  ou  armário  à 
vista.  265-0527. 
COMPRO" f> I ANO  - 
De  qualquer  marca  ou 
tipo.  A  vista.  228-5439 
-228-5439. _ : 

/LAUTAS  ROMEO  ORSI  pr.i!» 
nova»  sem  u:o  mod.  61  J’do” 
preço  lojat  7.500  venda  5-500. 
Mod.  62  pie;o  lajâ:  9.500, 
verdo  7.500,  Ver  Marirto  di 
Co;t»  772,  srJd.  203  Jo m.  Gb. 

I  ha  co  Gov. 

PIANO-ALEMÃO  «migo,  Ibem 
conservado?,  armário.  Vendo 
p**a  oar»i<L»l§r.  Br.ie  3.500.00 
fone  237-5620  (motivo  »ef.  do 

eo?o _ 

PIANO,  aiernio  de  |  J  de  cauda 
por  10.GD0,  e  I  de  ansrt, imenso 
par  4. COO,  Vende-se  urgente 
tel.  246-4424. _ 

PIANOS,  vendr-tí  cqmpra-se 
tro:i  e  comeria  «  tranioora, 
de  «d’0.  t.  de  cauda.  1. 
2-15-4424  Msihiat  R.  Sorocaba. 
277, _ * _ 

PIANO  AFINO  CONSERTO  com- 
p«9  lustro  cniaro  muda-ia  te¬ 
clado  clareio  Marfim  regulo 
faço  em  sua  rostdoncia.  SJ.  Fa¬ 
rias  280*8923, 

PÍANOS  NOVOS  -  Sehwarliméfl 
2.500.  Sihtnan  7  ^O.OO.  Giran- 
tia  ccmplefi.  Rva  Do»  da 
Derembro,  112,  Catffe. 

PIANO  OE  caüFa— PLÉVir^: 
Vende-se  Cr$  7.000.00.  Tratar 
oelo  selefone:  745-8845. 


r. 


8ABA-  -  PjSo  df  CrS  700.00  :  INPS  lrjr.-  d»  9  -i<  J3h. 

,  CrS  1.000,00.  P.f»  I  crunç»,  Pí  «^ndu  179  *n.  307  - 

Exige-se  do:umento»,  boa  eos-  r.amengo.  _ 

rónrl»  e  refcrcnc.a  in  n  mi  etn  ENGOMADEIRA  —  Ôferece-se 
I  ano,  R.  Almt.  SedocV.  de  perfclla  pastadel/a  p/ática  de 
Sá,  331  302.  Tel.  267-2479.  |  lavadeira,  ótima»  ref».  221*0260. 
Ipanema.  |  — — - 

BABA'  -  Com  o-A-  ç.  osno  i  EMPRtGAEI*<  P"'  lcd° t° 
b-rr.,  «.lio  referir-  »,  m  nin-»  I  Án!"  ¥'? 

1  «no.  Fu«  2  D.-rembro.  23/801  287  ç239  M  V  60L  Te1, 


BABA'  —  Com  refetâncla»  « 
prática.  Crianças  Idad»  escolar. 
Av.  Epitácio  Pessoa,  1974  apto. 
101. 


AFGAN  ROUD  -  Macho,  brenco,  i 
ewelenlt  ped.g/ee,  c'  )  ano 
a  3  meses.  Venoo  mot’vo  v^a-  j 
gem.  Ac.  ofertas.  Tei.i  266*2927 
226*2927. 

CANARIO  ROllER  -  Vendo  d- 
verso»  casai»  •  fémea».  Rua 
Mario  Peceme  ra»,  6  eota. 
302- B  Largo  do»  lefiet 

táí, 

CARRETINHA  Propr,a  »*an*.- 
poMe  cie»  e»pos  ção  ©u  caça¬ 
da».  Vendo  barato,  T  o  :  . 

_392  2664. _ _ 

COCKER  I N Gl ES  -~F  ÍÜÔte»  ex¬ 
celente  oedlgree.  Dcu/ado»  45  , 
d  i s.  Tel.  274-2530. _ 

DACHSHUND  (6 ASSE)  -  Vendo- 
filhote»  55  dias,  para  quem 
qosla  e  traia  bem,  7CO.OO.  T«l.:  I 
236*1140  R.  Assi»  6  r  »  »  i  |  ,  I 
57-702.  Copa. 


EMPREGADA  —  Pr»c  »o  urgento 
de  maior,  para  Copacabana. 
Rua  Senador  Dantas,  71  sela 
1.903  —  Cenlro. 


C/  boas  referénc  as.  I  EMPREGADA  —  Que  saiba  cor-:* 


DAIMATA5  -  Vendo  f.lhotes 
mocho»  eJpoJacuUres  com  50 
día».  —  Fone:  228-1112.  Dona 

_L  cd  e , _ _ 

POÍNTE‘r  -  Cami  Vale  C-gsncs, 
dispõe  hndes  fémea»  ti  B  - 
10  me:c»  íil»«4»  CH.  INT. 
Tumtring  D  e  u  *  e  r  u  »  .  Tel. 

392-2664. _  _ 

POODLE  ‘  E  PINCHER  -  M  nl 
Co;ker  Spaniel  e  Da!rti«»a».  Io* 
dos  com  excelente  pcd>gree. 
R.  left.ndro  Mptini,  5.  Tle. 
223-2309,  dom  >ioo  gn?  12  h» 
PASTOR  ALEMÃO  -  N»7  preto t 
exep.  ninhada  c/  ppdígrea.  45 
dias.  Gávea.  R.  Fr.  Eyer,  131. 

Irtí.  T.  274-5508. _ 

PASTOR  A LEÍMA O  -  Pímeas  .7 
50  dia».  E*ce!ente  peaigree. 
1.000.  Rua  Mapend  ,  550  -  Ja- 
carepaguá.  Tel.  392-067 7. 


p/  2  criança».  700,00.  R.  Na;c..  nh»r.  lavar  roupas  Irves,  case 
mento  5ilva.  37  ap:.  801  Ipar.e-  c/  3  pessoa».  Ex^o  refs.  Entre- 
ma.  267.9B23. _ v  sta  267*2988,  A  pari  r  ds  19 

COZINHEIRA  Cri  7M.CO.  F«-ro  FL.-p.- i 'ôXnTb b/r i . 4  S  r 
e  fogão  multo  prática.  Dormir  EMPREGADA  PRECISA-SE  -  Com 


no  emprego.  Referência  mini*  T,âl‘r  oV,*sní  í40in 

ma  de  I  ano,  Par»  lavar  a’qu-  Me1jo_  Frinco,  n9  335,  ap»9 

mas  peça»  de  roupa.  Av,  Vlel-  XM,  lfbon‘ _ _ _ 

ra  Souto  250  aPto.  1001  Bloco  empregada  —  pr«r*«. 

*  c«ln!«  *  i  rlvV.1 

COZINHEIRA  —  Fanilll.,  qu*  v.riflrfo,  E.lgc-ic  referinei»,. 

ic  'r«n»f«ra  o  /  Flori.noDohi  Píg*-,.  bt«>.  Au.  Oiw.ldo 

píccli,.  Tc.  2010363  Rua  Crus,  121 /602  -Flsmango. 


Mc':,?0  2,0/103  ^  EMRREGABA  -  c«lnh.  bem 

-  '  U  ,l‘"c- -  arrume  ,  lave.  c/  cr-eir..  P,. 

COZINHEIRA  -  Pkcíu-i*  -  ?£?«,. 9u*  Joio  lr*' 

Banquetaira  compatvnte  —  Só  _4Z>  401.lcb-on. 
p/  cozinhar,  C/  pral.  a  tefs.  EMPREGADA  —  Para  toda  ilryi. 


DIVERSOS 


DIVERSOS 


Venda  de  equipamentos 

Vende-se  equipamentos  de  emprego 
em  construções,  em  perfeito  estado  de 
conservação,  aceitando-se  ofertas  para 
aquisição  total  ou  em  lotes.  O  material 
poderá  ser  visto  à  Rua  Compositor  Silas 
de  Oliveira  n.°  113  —  Madureira  —  com 
o  Sr.  Manoel,  no  horário  comercial.  Pro¬ 
postas  para  Rua  São  Clemente  n.°  38  — 
5.°  andar  —  tel:  266-7612  Ramal  266, 
266-0592  e  266-6738.  (C 


!  A  CASA  ARTSOM  FIANOS  -  _ _ 

.  Cauda.  apta.  e  armáro.  Vária»  VENDO  ACOROEAO,  marca 
nttrcn.  ôffrns»  modelo».  A  "Un  veraal"  •  mloum  wS*!n* 

pra:o  tf  girarjl*  total.  Rua  qsr*'  oorf»t-I  equipada.  Tratart 

D-a»  Ferreira.  90*A  -  Leblon.  236-1655. 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 


PROFISSIONAIS 
LIBERAIS  E 
EQUIPAMENTOS 


ADVOGADOS  UNIDOS  -  Rio- 

Bm  1  a.  Caoiat  civ  t  correr* 
dai»,  trabalhista»,  d  rei  lo  de 
famiiia  «  tribgtáf  o.  Praça  Ola¬ 
vo  B  l«c,  28.  ceftjunfo  409.  Te- 
I  lefane  252*3278.  á  noite 
264-4769. 


AGORA,  para  anunciar 
em  todas  as  edições  do 
JORNAL  DO  BRASIL, 
basta  telefonar  para 
264-9122.  Horários  de 
atendimento:  de  2a.  a 
6a.-feira  das  8h  às  18h 
30m.  Sábado  de  8h  às 
12h30m. 


AVISOS 

RELIGIOSOS 

AO  DIVINO- ESPIRITO  SANIÕ, 

anfadigço  Isacri,  _ _ 

AO  DIVINO  E  5AGRA0O  ESPI* 
RITO  5ANTO  -  M  éclo  agra- 

chcp  a  graça  fftcebitla.  _ _ 

AGRADEÇO  AO  5ÃNTO  EX' 
PED1TO  —  Uma  grande  graç4 
aír.ançsda.  W  P 

õTãçao  aò  espirito  sa’nto 

—  Er-pirdo  Sanfo.  Vós  que  me 
eicla*c«is  tudo  que  liuminsi» 
lodo»  o»  cam>nhos  pora  aue 
eu  at<n]a  o  meu  ideai,  Vót  qua 
mt  dais  o  dom  de  perdoar  « 
esquecer  o  mal  que  me  tarem 
•  qu*  em  *cd4»  o»  insrenies 
de  m  nha  v  da  esta*»  canvgo. 
eu  quero  neste  curto  dialogo 
agradecer. 'he  P=r  'ludo  e  con¬ 
firmar  ma  s  uma  vez  nue  eu 
não  quero  rne  separar  ce  Vó», 
pcr.  maior  que  *eta  a  lujáo 

inalerial  e  não  será  o  tninimo 
de  ventade  «ue  unto  de  um 
dia  e:U'  convoico  e  Iodes  o» 
meus  irmãos  na  rjlór-a  pet- 
perua.  Qoriqada.  SANDRA. 

Oração  ao 
Divino 

Espírito  Santo 

Espirilo  Sanlo,  «  Vó»  que 
tudo  me  esclareceis  e  que  Ilu¬ 
minais  todo»  os  caminhos  pa¬ 
ra  que  eu  atinja  o  meu  Ideal, 
a  Vós  que  me  dais  o  dom  di¬ 
vino  de  perdoar  e  esquecer  c 
iroI  que  me  fazem  e  que  em 
todos  oi  instantes  de  minha 
vida  estais  comino,  eu  quero, 
nesla  curta  oração,  agradecer* 
Vos  por  tudo  e  confirmar, 
mais  uma  vez  que  eu  nunca 
quererei  me  separar  de  Võs? 
por  maior  que  *e]a  a  ilusão 
material,  não  »erá  um  mínimo 
da  vontade  que  sinlo  de  um 
dia  estar  em  Vossa  compa¬ 
nhia  «  na  de  iodos  os  meus 
irmãos  no  glória  perpetue. 
Obrigada  mais  uma  vez.  M. 

O.  C. _ 

SAGRADO  E  OIVINO  E.  SANTO 

-  Agradeço  graça  alcançada. 
Nair. 


DIVERSOS 

GEUI/TrEAI  FLOR  DE  MINAS 
—  A  eg-t  ma  p;  »ejuvec.  da* 
glândulas.  Preço  especial  d. rejo 
ao  comum,  e  revend.  R.  Ba*io 
Mcsau  •«  953  sala  2G7  G- jjau. 
263-0532  -  28--3B20. 


Saiba  lar.  Bam  ord.  a  comb.  çc  c«*»f  coz  nha  «  Jm  p  I  e}» , 

pesioalmttiia.  R.  Naicimanio  237-9139-  R.  Gustavo  üarnpalo, 

Silva,  37/402  --  Ipanamg,  358/  1102.  Doc.  e  referência». 
COZINHEIRA  ARRUMADEIRA  EMPREGADA  -  Ou»  cozinhe 
casal  com  dois  filho»  dormo  bem,  família  estrangeira,  rç»'e- 
no  ompngo  mais  rio  25  ano»  rências,  rarloira.  Paga-*a  bom. 

pago  706,00,  Rua  Sanador  Vor-  Durma  emprçgo.  R.  Hsddock 

gueiro^  2-  A- 1  o  \  a  .  Flamango.  lobo.  379  nn9'70l,  Tijuce. 

Dana  Rosa.  - - - — - - 

AA-,..  .,,,*.  ,  .  .  .  TT  éMPHEGADA  saiba  cozinhar  trí- 

COZINHEIRA  —  Trivial  variado  vial  simples  p»qo  bem  do»mir 
com  prática  o  favar,  rofarônda  no  «mpreoo,  Féria»  pf  qu!n* 

mm  frita  1  ano.  Favor  nio  apra*  zena,  Tonelero,  1 19/ 30?  Cepa. 

08*800  OD*  -  aVcJi' Mi  EMRREgTdA  -  C.n,  b„  .p. 
Miffln  ’  3BR/  301  *  c.‘_  ■  f*ncia,  bons  costumo»,  Pracita* 

c  lc  i  l.!’  q'  »•  P/  p*»“  *4.  !*•'>'  M.f 

Culô,  G*>„,  l.blon. _  qui,  Sjo  Vicni.,  ,31/  305. 


M.rlin,  388/  301  -  Eia.  R, 
C.rlâ,  Cttn,  Lebiort. 


"m1'0  EM  f  K6A0A  PRECISA-SE  - 

'evrlnla  *  " ■  '  '“L  rinii»».  T.*ur  R.  Uiugu.l,  T. 

JÈL'PJ?. _ £  530,  .p,P.  302.  Tijuci.  T. 

COZINHEIRA  -  Rr«ii.„  p/  338-9215 
MUê",  f.mill».  P.8,-,.  «,•  EMPREGADA  DOMESTICA  - 

loira  o  refs.  Trafar  Rua  Bulhoe»  oUÉ  p.*...-ri11  -jo*» 

do  Carvalho,  356  apto,  901.  ^  »»andu,  283 


COT  fundo». 


C2ÍINH*V  ARRUM-AR-  ÍMwTgaDA— Porfuguesa 

eis*.so  c/dots.  o  raroroncia  da  MT;nhl,  r.uf.. 


DECLARAÇÕES, 

I  EDITAIS 
E  LEILÕES 

Indústrias 
Reunidas 
Marilu  S/A. 

C.G.C.  n.°  33  113.119/ 
0001*28 

ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

São  convidados  o»  Sonho* 
re»  Acionista*  de  "INDUS¬ 
TRIAS  REUNIDAS  MARILU 
5/A."  a  ie  reunirem  em  A»* 
lembléla  Geral  Extraordinária 
a  ier  realizada  na  sede  social 
na  Avenida  Rio  de  Janeiro, 
407,  nesta  Cidade,  a§  13  ho¬ 
ra».  em  primeira  convocação 
e  não  havendo  numero  legal, 
as  14  horas,  em  segunda  con¬ 
vocação,  no  dia  13  da  no¬ 
vembro  de  1975,  a  fim  de 
deliberarem  sobre  a  seguin¬ 
te  ordem  do  dia: 

"Proposta  da  Diretoria  no 
sentido  de  se  proceder  »  re¬ 
forma  dos  Estatutos  Sociait” 

Rio  de  Janeiro,  24  de  ou¬ 
tubro  de  1975. 

(•)  FRANCISCO  MIGUEI 
VILLORIA  —  Diretor-Supcfín* 
tendente 

(a)  DIRCEU  DE  CASTRO 
!  FONTOURA  -  Díretor-Supe* 
ríntendenfe.  (C 


T  «no.  Boa  aparência.  Sal. 
500.00.  R.  Monianagro,  57/101. 
Ipanema. 


cozinhar.  Paga*»«  btm.  TeTefo- 
ne  222*Qt9Q.  D  lourdes. 


Ipanema. _  FAMÍLIA  FRANCESA  -  Procura 

|  COZINHEIRA  -  Trivial  variada 

dorme  leg.  15/15  Irar.  R.  Ma-  «  j  "'olo  s  tÍi  3^7*99  ' 
rl.  d.  Valcnç»  134/105.  Tijuc.  21 . ‘"d-  *P'«-  »■  T»L  «5-7H9. 


COZINHEIRA  —  Pre:1st*se  para  _ _  B 

trivial  variado.  Com  referên-  »»  í  ^ 

*ÍM.  Tratar  ã  Rua  Xay.fr  da  d‘  S‘  Vicant».  B0- 

Silveira,  22  apf.  601.  Copacaba*  LAVADEIRA.  Pre cisa-»a  c J  bas* 
no.  _  _  tanto  prática  para  lavar  e  pa»- 

COZINHEIRA  -  Para  todo  »er.  jjj*  rrjfíífcc'rft.  2T,r''* 

viço,  rneno»  laxina,  foíga  todo»  “mBn4.  R.  Ganbard- ,  115,  Tuu* 

o»  domingo».  05  700,00.  Av.  — : - 

Copacabana,  895/  802. _  M0ÇA  -  Pa. a  cozinha  •  arrumar 

COZINHEIRA  —  PreciM-ie  pare  *P-  dê  casal  ord.  1.000,00.  FoN 
casal.  Aceita-*#  c /  filho  maior  a*  ao»  domingo».  Peço  refe- 


GAVEA  —  Precisa-»e  de  uma 


tanre  prática  para  lavar  e  pa». 
sar,  dando  referência»  2  v. 
semana.  R.  Garibafd-,  115,  Tifu- 


de  4  anos.  Rua  Jardim  Bota* 
meo.  657  «pto.  302.  T. 

266-1694. _ 

COZINHEIRA  com  multa  pdl  ea 


rências.  Av.  Copacabana,  583/ 

_ao6_ _ 

MOÇA  OE  25  A  35  ANOS.  de 
aparência  para  serviço»  da  apt9 


roda  vwvlw  casal  »/  f  lhos.  d,  homem  i6  em  Bolafo  0. 
Rcl  boa  ao„.  *.  Laramr.rai  llt„,  Ru,  p,„íqem  7Í.B  lo;, 

3  <7  a  a.  70-1. _  c/  Sc,  Joi«. _ 

COPEIRO/  ARRUMADOR  (A)  -  OFERECE-SE  enfermeira  par. 


adulto  ou  reccm-nasciüoa  d  a 
ou  noifa  defef.  288-3169. 


Casal  tf  filhos  pre:is*  c /  qri* 

t.c a  ao.  luxo  aervíndo  6  frar». _ 

cesa.  E«i[a  boa  aoarência,  ref.  OFEREÇO*ME  para  cozinhar  ■ 
últ.  emprego,  docum.  Av.  Pa».  í»ç0  fedo  serviço.  Dou  ref.  3 
teur  I62/IOOI,  próx.  Cine  ano».  Adoro  criança.  Tel. 

Veneza. _  252*2329. _ 

COZINHEIRA  —  Precisa-se  trivial  OFERECEM-51  —  Acompanhantes 
variado.  R.  A',arqué»  de  Abran*  •  baba  c/  prática  de  enferme* 
1m  115  ap.  203.  Dorme  emore*  9«»n*  Tal.  231*1012. 


1m  115  ao.  203.  Dorme  «mpre* 
jja.  Eaiqem-te  referencia». 
COZINHEIRA  -  Preciso  forno 


gem.  Tal.  231*10)2. _ 

PRCCTSA-SE  ARRUMADEIRA,  ref. 
T  ano  na  meimi  caia,  dormir 


e  fogão.  OHmiS  referência».  no  emprego,  «/  compromiuo», 
Folq»  de  15  em  15  d  a».  35  ordenado 

CrS  700. CO.  Rua  Palssandu  370  J??-00-  ,ol3*  «emanai,  13?  ,«• 

nisto.  «JOI  -  Flamengo.  Hí  *1.1?  <U“*  T",,,  *•  1,1 

CASAL  ESTRANGEIRO  -  Precisa  ■  . 

«mpreseda  p/  cor.  atrum.  cop,  p  0  *  TUGUESA  ARRUMADEIRA 
cu  I  cor.  e  I  cope.re  atrum.  P"«  «•«•  * 


Av.  Copacabana,  605/606  ref. 


maquina  o  lidar  c /  roupa»  fina» 
ref.  complata»  emprego»  ante* 


COZINHEIRA  -  Prccillle  para  «■•'••t  bstmjr  no  .mpr.90  or- 
sodo  serviço  d*  I  casal.  Trasa  den.do  1.200,00.  tdade  30  • 

refs.  Ord-nadot  500,00.  Trnlar  35  *"»••  Tretar  Av.  Viu.  Albsl- 

Rua  Almt».  Cocbrttte,  178  «p.  fluerque.  1235  eiou.ni  P.dt. 
804.  Leonel  France  •—  leblon  —  Ga* 

COZINHEIRA  -  P/  arrumar,  la-  - - -  - - 

vir.  Que  durma,  referência»  PRECI5A-5E  EMPREGADA  pare 


todo  serviço.  Horário  até  19,30. 
P.  ref  arando  246*5931. 
PRECISA-SE  ir/umide'rê  caca 


mínimo  1  ano.  Paga-se  bem. 

R.  Ancora,  49  —  I.  Governador. 

COZINHEIRA  FORNO  FOGÃO  -  PRECISA-SE  irrurnidefre  caca 
Ourro»  serviços  Não  lava  nem  peeaooi  *6#  Santâ  Çly*  2 13, 

passa.  Referencias.  R.  Pompeu  ap.  HXU  teief,  257-2841. _ 

Lourei'0,  68/  601.  Copacabana.  PRECISA-SE  DIARISTA  -  Cozi* 
COZINHEIRA  TRIVIAL  VARIADO  "tÊ#^.Ç-,llêc!f,ra  f  foirBÍril-‘ 


â«6hUiniA  escritório 

AGORA  EXCLUSIV AMENTE  NA  TECLA 


Venha  conhecer  a  ampla  linha  de  mó» 
veis  para  escritório,  em  Imbuia,  Pau 
Ferro  e  Louro  Preto.  Peça  a  visita 
do  representante  sem  compron.tsso. 

40  anos  de  tradição  em  SP  •  ogori 
também  no  Rio  dt  Janeiro. 


TECLA  MAQUINAS 
DE  ESCRITÓRIO  LIDA. 


Rua  Evaristo  da  Veiga,  47  *  Gr.  706  -  Tels:  222.9307  e  252.4706 


I  LABORATORIO  -  Vende-se 
900.000  ampolas  vidra  de  1,  2, 
3,  5,  10  cc  trnir  Rua  Pau?ô 
Bjrreto  40.  Preço  á  vista  OS 
25.000,00. 


MASSAGENS  -  P/  cavalheiros 
nova  cftnicá  «ob  a  d  reçio  de 
Teresa  com  maitaais?<»  f  nas 
e:o /  em  benho  japonês  pi  •  / 
relax  R.  Constam#  Ramo»  44/ 
603. 


MASSAGEM  pl.  |  Inaugurado 
o  maia  moderno  gebine?*  do 
R-o  tudo  p/  seu  re>ax  Classe 
A  Rua  Senador  Denta»  4QI  39 
pav. 


MASSAGEM  RELAX  -  Só  no 

ma!»  antigo  in»tt;uio  do  Ra. 
Agora  nova  equ  oe,  toaai  o» 
d  a»  ind.  domingo.  Rua  5  dt 
Julho  89/  101  -  caia 


!  MASSAGEM  SIIESSKA  -  Tudo 
j  sotjre  relax  «  osrêt  ca.  vo':é  »e 
»pnti»a  um  auténjtro  in*oerado' 
I  na  mt.it  notrn  instituto  de 
mtss.  Arerd,  in*d  tí.et  9,00h» 
á»  22.00  ^»  fale  </  a  <ecen, 
••CfBECCA"  E:*a:  H:  [.  R 
Bj/«a  ti*  Teria  33-i-A.  Caia. 


Riviera  Country  Club 

Conselho  Deliberativo 

Reunião  Extraordinária 


O  Presidente  do  Conselho  Deliberativo  do  Riviera 
Country  Club,  tendo  em  vista  o  disposto  no  Art.  45 
do»  Estatutos,  convoca  oi  senhores  membrci  do 
Conselho  para  se  reunirem  em  aesaõo  extraordinária 
no  próximo  dia  31  de  outubro,  6a.*feira,  ás  16 
horas  na  ieda  administrativa  do  Club,  na  Rua  Atcindo 
Guanabara,  n.°  24,  sala  1712,  para  a  seguinte  ordem 
do  dia: 

a)  Tomar  conhecimento  e  decidir  icbre  pro¬ 
posta  da  Diretoria  a  respeito  de  ehordçeo 
de  dispositivos  estatutários; 

b)  Decidir  sobre  modificação  da  taxa  de  trans¬ 
ferência  e  fixação  da  texa-famflía  prevista 
nos  Estatuto»; 

c)  Decidir  sobra  admissão  de  associados;  e. 

H)  Assuntos  de  Interesses  gerais. 

Rio  de  Janeiro.  dt  outubro  de  1975. 

(a)  PEDRO  TEIXEIRA  MAZZOLENI 

Presidente 


—  Para  casal  asm  filhos.  Ord. 
1.000,00  paço  rafarincia».  Av. 
Copacabana,  583/806. 


35,00  diário.  Pa»T.  Copacabana. 
Tratar  237-4896. 


PRECISA-SE  EMPREGADA  »odo 
,  t-  i  aerviço  2  pe»»oa»  referênc  a». 

COPEIRA  ARRUMADEIRA  -  C..  do  f|,„,eng0  35/907 

,  ta  fino  trato  praciia  </  mia.  _0ff  0 

P'6lica.  Acaila  sa  porluguasa.  ;  - r? — 

Doç.  raf.  Pg.  bam.  Tratar  PRECISO  MENOR  com  prática 


•  s  t  v  i  c  o  doménleo.  Telefone 
245-4655. 


274*3327  leblon. _ 

COZINHEIRA  -  Pracisa».  para 
pequena  tamllla  cem  pratica 
do  trivial  variado.  Exif«*»o  ro* 
farincio»  •  qua  moro  no  em* 
prago.  Paga-»«  bam.  Tratar  á 
Av.  Maracanã.  1.322  fprôximo 
6  Ru*  Uruguai). 


COZINHEIRA  -  Precisa-io  qua 
dê  referEncia»  e  durma  no  em¬ 
prego  à  Rua  Silveira  Mariíni, 
76  ca»«  16  Calete, 


COZINHEIRA  rrrvlil  fino  ~  va¬ 
riado  que  lave  para  casal.  Ord.  PRECI5A-SE  empregada  p/  todo 
fiCO.OO.  Ref.  cart.  Tel.  274-G318.  o  serviço  c /  prática  de  cozi* 

COPEIRA  -  Precíi,-,*  Rir.  í™1, «P?1,  Rit,e"°  d*  Cc,,'' 
copeira»  t  pastar  a  Rua  Souza  Leme. _ 


lima  254/002.  Ordmidol  PRECISO  —  Empregada  jovem. 

450.00, _  Oormir  no  emprego,  folga»  »e* 

COZINHEIRA  -  Pfeel,»>«  com- I  doc.  e  ref.  Aminuf  § 

nitente  acima  do  25  ano»,  dan 


ajudar.  R,  Conde  Bonlim  568  I 


H.iciiic  Hl  ii'*  uir  u  ■riu,,  u»ir  ... 

do  referência».  Paga  sr  bem  ,r>t‘  605, 

Tratar  tal.»  257-7058.  Copacaba*  PRECISA-SE  —  AV>ça  nova  pf 
na  afujar  olhar  2  crianças  —  Rua 

CASAI  ESTRANGEIRO  PRECISA  rf*  ,  C*‘''Qr  "I 

Coílnhe.r.,  cope.re  .  b,b,  *!<»'•  53b'«3<  -  <"lti»l  CrJ 

P  /  I  bebê.  Ord. n. da»  «>«  40000 _ 

aberto.  Peçn  ref».  does  folga»  PRECISA-SE  erno»cg«d*  cin 
tombinar.  Av.  Copa.,  788  ap.  n«»»o»  só  Dc*»'*e  no  airprcgo. 
303.  Ru»  Paiswndu  350/401»  I 


para  anunciar  tm  to* 
adições  do  JORNAL  DO 
BRASIL,  batia  tilefonar  para 
264*9122.  Horário  da  attndi* 
manto:  da  2a.  a  6a.*faira  da» 
8h  ás  18:30h.  Sábado  da  01a 

á»  12:30h. _ 

AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 
—  Ãdmi|e*se  com  prática  com¬ 
provada  em  classificação  de 
contai.  Salário  de  acordo  com 
as  aptidóse.  R.  Barão  de  Bom 

Retiro,  1 956. _ 

ACABADEIRA  DE  CALÇAS  - 
Precisa  moça.  P  Barão  de  Me» 

quita,  721,  Tijuc*. _ 

AJUDANTE  DE  CAMINHÃO 
Empresa  de  Transporte».  Precl* 
in-*.e  Rua  24  da  fevereiro, 

1 1  l-A  Bort iucoaao. _ _ 

AUX.  DE  ESCRITÓRIO,  -  1.000 
«  1.500,  secretária  1500  a  2003 
recepcion*i»a  1.000  a  2  000,  da- 
litografas  1.000  »  1500,  Rua 
Evaristo  da  Veiga,  35  »/  141 3. 


ALFAIATARIA  -  Precisa-se  oo 
]  bom  bule  íro  Interno.  Rua 
G»l.  Roca,  913/3CB.  Saoni 
Pm#.  _ 


AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 

—  Moças  ou  rapazes  com  p*á* 

fica.  Rua  Conde  -Jb  Bonfim,  10 
tf  515. _ _ 

AJUDANTE  FORNO  -  Prcc  la  »a 
com  prática,  que  dc  referên¬ 
cia».  Pua  Bela,  517.  São  Cri»* 
i6vão. _ _ _ _ 

AUX.  E5CRHORIO  -  C/  conhec. 
gernis  dc  Uiu/oment©  e  c/  a 
pagar.  Inst.  G  n»s<al  o  Datilo* 
grafia.  AprusentJi  se  a  Rua  Ana 
Nut..  165  B-fd».  Sáo  Cflltóvio. 
AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 
Moças  ou  rapaic»  com  conheci¬ 
mentos  gera*s  de  contábil  Jade. 
Av.  Londre»,  439  —  Bonjuce» 

so.  _ _ 

AÍIX.  6SCRIT.  ~  Firma  nova  .iü 
niite  urg.  moça»  c  rapazes  boa 
aparén,  nvtl  ginasial,  maior 
1B  «no».  Trazer  doc.  compl.  • 
R  franduo  Batista,  43/4Ü5  tm 
frente  ao  Viaduto  N.  do  Lirn» 

—  Madureira  —  4»  5s.  • 

òa.-fc-ta. _ 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 
Pari  indústria  -  aexo  m>»:uH* 
no  com  prática  •  conhactman* 
tos  geral».  Paga  tB  muito  bam 
•emana  d»  5  dias.  Rua  Adolfo 
Eerflimiim.  313  -  £■  <1*  Dtntra, 

ARMARINHO  P'«l»í  moc 
educoda  boa  apareneia  com  rc- 
TefcncíM  »  «u,  mele 
A  Prínceiinba,  Avenida  Brasil 

17796  -  liaii. _ _ 

AUX.  DE  É5CRITOSUO  -  Ad.nl. 
li  iro»  pciinai  de  ambo»  o»  aí1 
xo»,  maior  da  18  ano»  d  «.n 
e  doc.  completa,  icm.na  ;l» 
3  dia»,  1/2  c«p.  ou  mleara'. 
5a.  do  C.iV  8ÚU.0D  á  3.0UU.KJ. 
Aicndimcmo  da»  7.30  à»  M.00 
bota»  4  Av.  Pauoi.  91  -  8^ 

andar. _ _ _ lk 

AGENCIADORES  DE  PUBLICI¬ 
DADE  —  Eclbora  prc:i»a  c  / 
príllca  p/  rcv.sta  em  amp'í 
expansão.  Marcar  hora  te'-* 
252-6993.  aeós  U  h». 

AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  fM 

r<of  _  Admire-*©  moça  ou  ro- 
pn  c/  ginásio,  dact..  c /  algu 
ma  prár.  terv.  e»c»9  d  bor 
apar.  9  refs.  Av,  Rio  Branco, 

156/1718.  _ _ 

AUX.  ENFERMAGEM  -  Cf  exp 
anterior,  p/  período  da  tarda, 
d  Curso  Ana  Nerl.  S/  om 
abcMo  —  Praça  Olavo  B-lflc,  28 
•  conj.  1201  —  Mercado  dai 

Flore». _ 

AUX.  ESCRITÓRIO  -  Moça.  dar. 
máq,  manual,  boa  apr^cniação, 
conhecimento»  de  rotina  de  os- 
crhórlo.  Salário:  1.000, C0,  Av. 
Pie».  Vargas.  529  —  IB9  «nd. 


AUX.  CONTÁBIL.  -  Arrbç»  u» 
sexo»,  Prát.  em  escriluração  de 
livros  fiocai»,  dal.  máq.  comum. 
5»lária:  1.300.00.  Av.  Prrs. 
Vargas,  529  -  tB9  ard.  tC 


AUX.  DEPT®.  PESSOAL  -  Am¬ 
bo»  os  sexo»,  dst.  máq.  ma¬ 
nual,  pnt.  n  conhecimento  em 
área  de  peisoal  fFGTS,  INPS, 
ele.)  Salário  1.500,00.  Av.  Pre». 
Varga»,  529/18?  and^ _  tC 


AUX.  PORTARIA  Rapox  entre 
25/30  ano»,  sollciro,  curiandc 
ginásio,  c /  exp*  minlma  de  I 
ano  na  funçáo  pf  trabalhar  em 
regime  do  1/2  e*oodicnie.  Sa¬ 
lino  ac.  Av,  Pies.  Vargas. 
529-18®  and.  |C 


ACÁ8ADEIRAS  -  Prcciiamo» 
para  indús*r:.a  de  roupas  feml 
r^na».  R.  Djilma  Ulrkh,  154, 
8?  and.  Copacabana. 


AUXILIARES  PI  ESCRI¬ 
TÓRIO  (1/2  exp.  ou  in¬ 
tegral).  Para  admissão 
imediata  estamos  sele¬ 
cionando  28  maiores, 
nivel  ginasial  mesmo 
s/  prática.  Sal.  inicial 
960,  1.200  e  1.700, 
conf.  seleção.  Compa¬ 
reça  c/  doc.  Av.  Rio 
Branco,  43  —  21?.  and. 

(C 

AUXILIARES  R/  ESCRITÓRIO  - 

Admlislo  Imediata,  selrcona*  j 
mo»  40  peiiou  pf  nosic*  es*  i 
entório»  no  Centro  da  C  o’ade.  I 
para  irabelho  interno  Sal.  »n  •  j 
ciai  I.5G0.C0  com  garantia»  e 
potilbilidade  de  1/2  expedien- 
te.  Exiqimot  maiores  de  18 
ano»,  min.  gmasíal  e  boa  c«l 
grafia.  Compareça  c/#documen- 
fo»  mesmo  »/  experiência.  Av. 
Pie».  Vargas  446  gr.  2C06/7. 


AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 
—  Cmprasa  «m  grande  daien* 
velvimanlo  admite  rapam  ou 
moça»  da  prefarincie  cursando 
facnico  contábil,  d  alguma 
prática  em  ciatsificaçío  «  ton¬ 
ta»  corrente».  Iniciai»;  CrS 
1.200,00/  1.500,00.  Rua  7  Se*  , 

tambio.  BB  —  gr.  303. 

ALFAIATE  preciss-»*  um  Borelíe. 
Ru»  Ouvidor  169  sa1»  502.  I 

AUXILIAR  ff  FATURAMENTO  - 
Empresa  em  grande  detanvol- 
vimanio  admite  datilógrafo  c/  ( 
prática  do  copiar  fatura»  em  ' 
máquina  elétrica  iniciai»:  CiS 

1.100,00/  1.400,00  Rua  7  Se*  : 

tambro.  8B  —  gr.  303. 

BALCONISTA:  Com  pratica,  bõã  I 
aparência  «aipe-se  relerência»,  1 

Rua  dos  Romeno».  B6.  Penha» _ - 


BALCONISTA  --  Pr.  moça  maior 
prático  confecções.  Ord.  6D0.0O 
ma*»  comijiàe»,  R.  Pereira  de 
Almeida,  96  —  P.  Bandeira. 

BAR  Precisa  de  empregado 
tf  pr*’ic».  Tratart  R.  Visconde 
de  itemaraii,  42-D.  E»a.  5,  Fc®. 
Xavier  em  t rente  ao  AAviKJnã, 

BALCONISTA  -  Empresa  ce 

confecçòtr.  femininas,  admite 
moça»  maiores  para  exercerem 
a  lunção  de  bakomst».  A»  in- 
♦eresjoda»  favor  apresentarem* 
*e  tnunidf.»  de  documentas  a 
Av.  Mmixtro  Edga  rd  Remeto. 
•iÇ  40  IMydureiraJ,  3a.- feira  no 
hora* io  ce  9,00  às  12,CQ  hs. 

BALCONISTA  -  Pre:  »»*»«  com 
dt  confoltari*.  R^O  L.»* 
boa.  Av.  Aljulfo  de  P;'v». 
1033. 

BALCONISTA  -  B=a  jar-í-ç 
Drc:i:s  rev.  Hefmg,  7C0.00 
miciaí».  Treter  Garc:a  D'Av;'»# 
101.  Ipcnema. 


BALCONISTA  —  Pípsjc»  com 
prática  para  Ifnchontte.  Paga- 
»e  bem,  Rua  Rcmh*  Guilhermi» 
ra.  95-C  --  Leb!cn. 


CHEFE  DE  MANUTENÇÃO  - 
Pralha  de  instalação  •  manui 
tançío  de  maquina»,  compro»* 
•orei  dê  àt,  amónia,  engarrafar, 
•  lavar.  Sairia  CrS  7.000,00  - 
R.  Ouvidor,  169/809. 
COSTUREIRA:  OveTiokbta.  i ?o‘* 
leira  todas  c/  prtlca  praflssio* 
nal.  Tendo  ainda  um  pramio 
de  100,00  ao  mês  Av.  Antenor 
Navarro,  165.  Malharia  Ora:  de 
Pina  Ltdi. 

COPEIRO  —  Com  orat-ce.  Gar- 
çon.  P  Uruqtiâi.  n9  373  C‘iu'* 
rsic.Garrb.iid*.*. 

COZINHEIRO  -  Com  prática 
p /restaurante,  ain  Copacabana, 
p  r  eeita-se.  Apresentar-se  tf 
documentos  à  R.  Corssiante  Ra¬ 
mo:,  17 

CÓRRCTOR  DE  IMÓVÊTS  -  PÍT* 
mn  Imcbííiaría  necessita  cJe 
«'emento  dinâmico  para  fo*m»r 
equipe  de  oo:.nufa  e  vendi. 
Pagamos  3  ma-:»  alta  comiiáo 
do  mercado.  E'itrevi»l«»  na 
ApSOVF.  Rua  Miguil  lemct, 
41  gr.  635 

CHEFE  ESCRITÓRIO.  Mo;»  tf 

íólido»  conhecimento»  tenlè* 
bfli»,  hctdcrnux  e  desconto» 
bancários.  Dai.  máq.  manual. 
Redação  própria,  vaoacidede  ce 
liderança  o  chefia.  Salário: 
3.000, G0.  Av.  Prs».  Vargas,  329 

-  IE9  and  (C 

COSTUREIRA  c/  práUca.  Pago 

Hem.  Urqenic  Av.  Coparaban». 
709  ap.  70J.  Tel  256*8269. 
CAIXA  CONTÁBIL  -  Á  Cvnpo 
precita  de  uma  com  práhcat 
Av,  Crrsmo  Braga,  277  »<jbrro* 

,  J«* _  tC 

CONTABILIDADE  DE  CU5TO_ 

1  Pr eci»4-»e  de  pr»:aa  com  e«p, 

|  c.*n  »u.*a  indcitr  *'.  Tratar  A  m. 

I  Barrota,  90  1  914, 

CARGOS  OÍVTrTOS  -  Rapares 

—  3  opor.  —  I  ruf.-7  —  1  8ur- 
rough»  F-101C0  —  I  Oi  vst. 
J. 400/1. SCO  -  Moça»  -  7  dal», 
in  o.  comum  prár.  «icrit.  e  DP. 
SOO^I.TCO  —  p/  Ccr.rr o  —  3  p/ 
Z.  Ncrto  —  4  pf  Z.  Sul  —  I 
faturitia  1.300/1  5CO  *-  I  «r- 
creí,  da»,  máq.  e  ó».  IBM  prií. 
2  «no»  2.700  —  1  informante 
comercial  prát.  5  anos  2.7C0. 
Av.  R.  R-anco,  I5I  a/loj»  tf 
109. 

COPEIRO  ccm  pri? •:«  de  '»n- 
choriefe  tratar  a  Pua  Font**  da 
Saudade  241  —  Jird  m  Bola* 

nlco. 

CÓ M POS ITÒR  -  Á7tm7V«.»# 
cenipdcnie.  Pu»  da*  Oltcnat 
10  Enqenho  de  Dentre. 


CABELEIREIRA  —  Prcdsa-je  to»n 
muita  prática  «  boa  aparenei». 
Salão  bom.  Ruo  Humairá  149-B. 
COPEIRO  -  Exige-se  práfict  da 
ccp»  do  retraurenle.  5ó  icrvo 
pessoa  deicmbarjçèda  e  tf 
6*»mn»  ref».  Tratar  CHURRAS* 
CARfA  GAÚCHA.  R.  das  Lfl*«n* 
|elr»s,  114  as  9  h. 


CAIXA  —  Para  padaria  preena* 

:e  c /  prâitca  Av.  do»  Derr-ocrá* 
ticos,  n9  212  Bonsucesso 


CORTADOR  —  Para  uma  confec¬ 
ção  ferr  nina,  ulário  a  coai. 
binar.  Rua  Cachairbi.  634  eâ- 
nu-na  da  Av.  Suburbnng,  4/28 


CHULI ADEIRA5,  CASEADEIRAS 
E  OVERLOOUISTA  de  rriçuins 

industrial.  »aiaro  prof iisionsl, 
tomnna  dt  5  d  a»,  tr».ar  á  Ru» 
Cirhflmbi,  634.  «jquini  Av. 
Suburbana.  4728 


a^en* 

d.*nre  da  crédito  par»  loi»  do 
cafçsdo»,  com  prática  compro¬ 
vada  em  careira.  Trai.  Av,  Mi* 
nlífro  Edgard  Homero,  119 
ep6»  à»  10:001»,  c'  Je»é  Carto». 
COZINHEIRO  -  Preciso*» a  com 
prática  para  reirauranre  tratar 
Rua  Conde  da  Bcnfim,  867  I  • 

^  juCM,  Rrs».  CAPORO, _ 

CABELEIREIRA  -  O  -  Precita 
competente  Royal  Salão.  R.  Pe- 
dro  Américo.  1 10  Carefe . _ 

AGORA,  para  anunciar 
em  todas  as  edições  do 
JORNAL  DO  BRASIL, 
basla  Telefonar  para 
264-9122.  Horários  de 
atendimento:  de  2a.  a 
6a.-feira  das  8h  às  18h 
30m.  Sábado  de  8h  às 
1 2h30m. 

COPEIRO  -  ARRUMADOR  - 

Prccisa-io  com  muita  prática, 
saiba  servir  i  france»».  IrftH» 
noção  da  cozinha.  Exlge-i»  re¬ 
ferência»  do  úMtmo  emp'#go, 
carteira  profásional  •  cvr.» 
documento».  Dá-s#  prrf»»4rc<a 
a  naconahdade  portugua»». 
Paga-je  muito  bem  T»a»»r  à 
Rua  Ministro  Joio  Alberto  n9 

65  —  Jardim  Botânico. _ 

CAIXA  —  Meça  ou  i«nho/i  tf 
p*.»ica  psr»  confettari#  *  *•«. 
Paga-ia  b^m  Lararla1»»».  16  A 
COPEIRÕ  com  pr*fi;a  ierM'r 
lanchonete.  Prrci»»-»e  Av.  28 
^ctpir‘,^fp»  327* 

COSTUREIRA,  ejufânle  «d  in¬ 
fida  Predta-ia  P.  Aisunçlo, 

346/407- _ 

COPEIRO  -  Com  gríii;a  lan-i^e 
5v»  A*rr.*a.  R.  Ccnd«  dê  Bnn- 

f  m,  557  A _ 

contmui  na  pagina  sagulot» 


•  EMPREGOS 


SERVIÇOS  TEMPORÁRIOS 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Brasil,  quarla-foira,  29*10*75 


MEIO  OriClAl  DE  LUSTRAOOfl 

—  pr«;.»vi»  oe  vário».  Campa- 
t*:zr  munido  de  docyntntc» 
A  Rua  Carla»  Seidf.  n9  950  LJ4-- 
Dâo  3  C*iu  -  liverdttor  -  C/ 


Auxiliar 


COPEIRO  {Al  prcci»»*40  tem 
eip,  comprov.tdo  para  Untho* 
de  gabarito.  Bom  talârio. 
A\.  Cnpocabm.r,  <3*- A, _ 

COPEIRO  c/  práilca  e  'carên¬ 
cias.  Precis«t»e.  Gcnçavc»  Dia», 


prática  A  Av.  Kio  Branco,  1B5 
t1  t  Copa.  1. 

PRECISA-SE  meça  ou  senhora 
p*ra  atender  telefone  «  «scre- 
ver  a  máquina  qua  more  em 
bairro  pr«4»imo  do  Centro  (Sa¬ 
lário).  Ho»e  á  Ru»  Álvaro  Alvim 

37  sala  603.  _ _ 

PRECISA-SE  -  Empregada  para 
Bar.  Rua  Conda  Bonfim,  310 

l.  D.  _ _ 

PRECISA-SE  -  Cozinheira  p  / 
pensão  c/  prática.  Rua  tuix 


DATILÓGRAFO 


MOÇAS  E  RAPAZES 

Que  tenham  exc.  tparêncla, 
boa  escolaridade,  p /  traba¬ 
lharem  em  grande  emprei* 
médica  em  cxp.  pela  manhã 
ou  à  tarde.  Sal.  fixo  e  todas 
garantias  trabalhistas.  Seleçáo 
cl  doc».  Av.  Pres.  Vargas  590 
Con).  303. 


Contabilidade 


MOTORISTA  tf  particular  W1' 
rra  2  anui  carr.ira.  A,.  K.s 


Para  trabalhar  em  Porto  Alegre 
Admite: 

Encarregado  de 
manutenção 

—  com  conhecimentos  de  Eletricida¬ 
de  e  equipamentos  de  construção 
civil. 

Entrevistas  com  o  engenheiro  Júlio 
Dias  —  Estrada  dos  Bandeirantes  . 
2856  —  Jacarepaguá.  (C 


Com  experiência  de  servi- 
ços  de  escritório  e  prática  com¬ 
provada  de  2  anos.  Bom  salá¬ 
rio  e  ótimo  ambiente  de  tra¬ 
balho.  Apresentar-se  com  do¬ 
cumentos  no  Dept.°  do  Pes¬ 
soal  —  Estrada  do  Monteiro, 
323  —  C.  Grande.  (C 


COSTUREIRA  INTERNA  -  Precl- 
d*'ie  rcfclcào,  Coode  cl. 
Benllm,  363/403.  Tcl.  258-5791. 

CAIXEIROS  cf  prática  d,  pád» 
1 1.  Ru*  Ioncl.ro  202  CopncaU- 


Com  pratico  de  escilluraçõo 
fiscal  IPI  e  ICM,  livros  dc 
apurarão  e  Guias  de  Informa¬ 
ções.  Aprcseniar-tc  à  Rua  29 
dc  Julho,  152  —  Bonsucesso 
com  S-*.  V<ilier.  (C 


MOTORISTA  -  Pre:-»amo»  para 
adm  *»âo  imediata,  que  ta  o • 
n»  Zcna  Svl  e  p©r>»â  faser  via¬ 
gem.  Apretenlar-jç  com  docu¬ 
mento»  ©  raferer»  las,  à  Ru»  da 
Quitanda,  n9  191  -  49  andar- 

MOÇA  —  Alenor  ou  ma  or,  pre- 
cija.-.e  p/  au*.  cscrif.,  cl  dal- 
legrafía  e  ref.  Gre>a  Acanha, 


COSTUREIRA  OU  AJUDANTE  - 

Com  pranea  de  cortinas.  Rua 
Tenente  Pssiolo,  30  apto.  3. 

COZINHEIRO  com  prü.ca  dr 
minuta»  pr«ciaa-je.  Av,  2B  dc 
Setembro,  2BI  Vila  Uabtfi. 

CAÍXA  -  Prgcija.se  um  c/  re*«- 
rcn;>a»  —  Chufra«.vl»  leme 
Rua  Rodolfo  Dantftj.  <6. _ 

CICLISTA:  Preciau-:«  c /  prat.ca 
cm  mittcna.*  tíe  con»t»uçòe». 
pagto.  superior  ao  sala»  o.  Rua 
Santa  C I ara  n9  42  A. _ 

OATUOGRAFA  -  Empiaia  tm 
Dranda  deienvolvJmento  admita 
moça  c )  experiência  «m  má¬ 
quina  elétrica.  Sal.  bata  inicial: 
CrS  1.500,00/  2.000.00.  Rua  7 

SeUmbro,  88  --  gr.  303. _ 

DATILOGRAFO  (A)  -  Precisa-», 
moca  eu  rapaz,  com  batiam* 
prálica,  ótima  aparência  •  tofe- 
rência»  para  indústria  em  0»l 
Castilho.  Rua  Coionel  Ainilcar 
Magalhie»  S4.  Ttl,  281-95B6  • 
201  -6366,  Falar  cam  Sr.  Bitarro. 
SERVEN1E5  -  Pr«i»o  d#  10 
(dotl.  A  Rua  Santa  Cacilia,  30C. 

Duque  da  Caxia» .  _ 

DROGARIA  —  Precisa-»»  moça 
p  ctljLi  •  rapa:  para  entrega. 
Tratar  Rua  Uruguai,  234-A. 
DATILOGRAFO  rapa:  a'é  26 
ano»,  cf  eeper.  c»:rifór.o  *«!. 
inicial  1.300  -  R.  Xavter  Silvei¬ 
ra,  45/CO-Q2  -  Copa. _ 

DATILOGRAFA  ($)  -  Moças, 

edmia  dar.  máq.  IBM  esfera, 
bos  ípretenlação  em  regime 
dç  1/2  cxpedienla  cu  integral. 
Salário  1.000,00/  1.500,00  Av. 
Prei.  Vargas,  529  —  169  and. 


PRECISA-SE  -  De  ajudante  de 
corinha.  Rua  Vijcond»  d»  Pira- 

ti,  n9  451,  Ipanema. _ _ 

PRÈCÍSA-SI  -  Várias  cOilurert» 
overloquiita».  Sti.  Clara,  33/ 

312.  _ 

PRECISA-SE  -  De  eletríci»ia  c/ 
prática  em  carros  nacionau 
bom  lalárlo.  Tralar  R.  Ariilides 
Lobc,  213  l.  1.  Tcl.  234-799B. 
PRECI5A.SE  d«  copeiro  Rua  Bo- 

llvar,  75-  _ _ 

PRECISA-SE  de  cooeiro  c/  préti- 
ca.  Av.  13  de  Maio,  n9  47-A. 
PADARIA  -  P/eciia  cicjsti  cõm 
prática.  Praca  Cm:  Vermelha 


Moças  e 
rapazes  - 
Meio-exp. 

MANHÃ  OU  TARDE 

Grande  empresa  odonlotó- 
gica  admila  c /  exc.  aparência, 
ginásio  compl.  p/  Irabalha- 
rem  nos  horários  de  8  i»  12 
ou  12  às  16  ou  16  às  20h. 
cm  (unções  determinadas. 
Ord.  inicial  1.050,00.  Apre- 
scnm»cm-ae  c /  doc».  deplo, 
seleção  R-  Alcindo  Guanaba¬ 
ra  24  conj*.  1707/fi.  E»q.  R. 
Sen.  Oanta»  —  até  17h. 


Balconistas 

loi»  de  confeteões  fetnlni. 
i,.  precisa  variai  vendedo- 
s,  papa-lo  ordenado  ma*i 
■miiaáo  —  R,  da  Allandcga. 


MOTORISTA  -  F»m,  oreci*  </ 
m,ii,  de  3D  «na,  muir»  prír. 
ref,.  de  rniii  de  «na  m  rncrnu 
cie.  moendo  Z.  Sut.  R.  Enoe- 
n)»eira  Aiíredo  Duane,  «->2. 

HOÇAS  E  SENHORAS  -  Olimi 
•  oaríncia.  p t  vijira  a  mídícei. 
C>S  1.BM.C0  ti»o  m)ii  com 1 1- 
ipe,  R.  «  suei  lemoí,  4)  gr 


Caixa  Contábil 

A  CAMPO  precl, a  do  uma 
com  pratica.  Av  Erasmo  Bra¬ 
ga.  277  sohroloia. _ (C 


,a-ie  urgente.  Miraué,  d  e 

Abrnntei,  76  —  loja  '‘O’*- _ 

MECANÍCO  -  Preciia-ic  ollcial.j 
P/  empresa  Irotirll.  Rua 
Siqueire  Campos,  70-A. 
MOTORlTrA  -  PrecUo-M  par» 
cêminhão  f-350.  Ae'r»er»1*',,»a  I 
«  partir  da»  7,30  dn  monlij,  i 
Ru*  lejndro  M^rtm»,  B2-lolê. 
MOCÃ  -  Res-dcnie  Zona  Sul 
p/  instrumentadom  em  Clinlcj 
Odontológica.  FAvor  não  »» 
•presentar  quem  nio  gstivgr  em 
condições.  Tratar  hoje  da»  18 
às  19  h.  à  Pus  Visconde  d«  PI- 

rajá,  111/  6CB. _ _ 

MOTORISTA  INSTRUTOR  -  Pr*, 
cisa-se  a  Escola  Ramalha,  Trav. 

Etclvina,  9  —  Olaria. _ _ 

MCSTRINHO  -  Com  prática.  Pa- 
daria  Confeitaria.  Rue  Perelr* 

Nunes,  289  V.  Isabel.  _ 

MANICURE  —  Precl»*-»»  par» 
»aI«o  uniisex.  Rua  Almirante 

Gavião,  11  loja  F.  Ti|uca. _ 

MOÇA5:  P/  caixa  e  bjlcão  cu» 
leiam  atavas.  Ru«  Maior  Avila. 


MOTORISTA 

VENDEDOR 


PRECISA-SE  de  um  l»n:h;>o 
com  prát.ci  de  coxnh»  Prai» 

do  f  amenpg  123. _ 

mCIsX-SE  de  moca  Pira  café 
e  bar-  Rua  Riachueio  162-A. 
rRECISA-SE  -  Co:inh«'ír«  c/ 
prática  nata  reôlauranle.  R.  do 
R:i:hue'o.  62. 

PRECISA-SE  menor 


Des.  Industrial 
(3  vagas) 

Pifa  industria  grande  por¬ 
te.  2  ano»  experiência.  S»1 
A/C.  R.  Frederico  Méier  15/ 
501  -  MEIER.  (C 


Com  prálica  em  vendas,  habili¬ 
tado  na  classe  C.  Salário  fixo  de 
Cr$  1  .000,00  mais  comissões 
e  prêmios.  Apresentar-se  no 
Dpt.°  do  Pessoal  —  Estrada  do 
Monteiro,  323  —  C.  Grande.  (C 


Admite: 

Auxiliar  de  almoxarife 

(com  prática  de  carbex) 
Tratar  na  Estrada  dos  Bandei¬ 
rantes,  2  856,  Jacarepaguá,  com  Sr. 
Sérgio.  (C 


.r.: r-r  pn»»  troüi- 
lh»r  em  quitanda.  Rua  B.irãe 
Meaqulia.  615-A. 

PADARIA  -  Precl»»-»*  àludante 
c/  prálica.  Rua  Barão  Mesquila, 

1  i7  —  Agulw  de  Oure. 
PRECISA-SE  coature.ra  com  prá¬ 
tica.  Vi»conde  Pirai*.  5B1/402. 
Ipanema, 

PRECISA-SE  de  coiturelra  Interna 
com  muita  prática.  Telefon» 

247-2510  ou  267-5702. _ 

PRECISA-SE  -  Confeileiro  com 
prática  df  lancheire  e  um  bal- 
conhta.  Sua  Conde  Bonfim,  n9 


MEIO-EXPEDIENTE 

Selecionamo»  lovens  de  im- 
bo»  os  sexos  para  ocuparem 
10  vagas  cm  novo  depto.  de 
grande  empresa.  Exigimos 
exc.  apresentação,  curso  se¬ 
cundário  complelo  •  idade 
até  30  ano».  Comparecerem  a 
Av.  Rio  Branco  14  —  11.° 
andar,  até  17h.  c/  doc». 


Datilógrafa 


DATILOGRAFA  ($)  -  Moça»,  dôt.  ■ 
míq.  mènual  noçôe»  de  Arquivo 
r  rolirtd»  gerais  dt  a»Cfitòrto. 
belirio.  I.OOO.CO.  Av.  Pre». 

Vtirgas,  529  —  169  And.  _ (C 

(1034 ADEIRA  DE  MAQUINA  - 
P**«b»-s»  para  fábrica  d»  ca- 
mim  com  prática  comprovada 
•m  carlvira.  Paga-»»  «alirio 
profissional  »m  vigor,  semana 
da  5  dia»  •  lancha  gratuito. 
Comparecer  a  Rua  Califórnia 
114.  Circular  da  Penha  la  50 
manos  da  Av.  Brasil,  próximo 
»o  Viaduto  lobo  Júnior),  (C 
DATILOGRAFO  -  Rapat  nivel 
ginaiial,  para  admsiiãq  (media¬ 
ta.  Apresentar  s»  na  part»  da 
manhã  na  Rua  Ministro  Mevig- 
piar,  240  Dal  Castilho.  E»ta  rua 
comeu  na  Av.  Automóvel  Clu¬ 
be  depoia  da  fábrica  Nove 
America.  (C 

DATILOGRAFA  —  Agencia  de 
Pub.icidêde  necessita  de  moça 
c.'  bce  aparência  e  Injirução. 
Aprejcntàf-se  à  Av.  Pre».  Var- 

nai,  590  -  gr.  1918 _ (C 

DATILOGRAFAS  MAO.  ELETRlCA 
—  7Adç3»  c/  c»p.  anterior  em 
texto»  e  têbeliít,  fioma  ds  20 
enos  5/  CrS  1-500,00  —  Pr  iça 
Ol*-o  Bi  sc.  28  -  cani.  l«\Jl 
—  Marcado  d*i  Florei 
DAT  MAO.  «ANÚaL  - 
f  maças  c/  e*p.  anrrrior,  ólWna  1 
djiflctgrêf  a.  S/  CrS  1  100, vJ  - 
F-*íça  Olavo  BUt,  23  -  ccnj. 
1201  —  /Acrçzdp  d3»  Flqrçz. 
DATILOGRAFA  preciia  c/  prática 
f  gin.‘s  aí.  RvA  da  Upa  n9  20t 

. í  j ^ _ — 

DATILOGRAFO  -  Preci»a-se  </ 
prêTicâ  *  c/  g  nái  O.  Trator  a 
Pu»  México,  31  %(  1C04  o*i» 

03  heras  a«  II  liotn». _ _ 

DATILOGRAFA  -  M  rc.v  cm-- 
vista  c/  St.  Almcdê/  Miguel 

-  Tel.  221-5292. _ 

DATILOGRAFA  para  pequenoa 
eerviço»  professor  prcc.ia  dê» 
13  is  18  hotêi.  Ofd.  1.200,00. 

ÃiqujiM  Camp&t,  7  H01. _ 

EMPREGADO  -  Predsa-te  para 
tnbaihar  em  lanchonete  Av. 
Brás  de  Pina,  1345  Vila  da  Pe. 


MOTORISTA  |>orin-se  ó’  mp  op 


danado.  E»Igem  !.e  rcterêncis' 
n  rnait  de  de:  anos  de  terlei" 
Pux  $nr<.f»  Clara  239  apt9.  i0* 
^7.6116. 


Auxiliares  de  escritório 


D40USTFHA  t  COMt  NCK> 


MOCA 


PRECISA-SE  -  Moça  iecretár  » 
dinamka  redação  própria  ótims 
êpreientêção  fina  te  ponival 
Falando  francêi  ambien'»  tra¬ 
balho  de  gabarito.  C.  V,  C-P. 
65106  -  ZC21.  CEP.  2OC0O  - 

R'o.  _ 

PRECISA-SE  empregada  p  a  re 
pensão.  Rua  SanU  Sofia,  60  — 
Pçê,  Sêen»  Pena. 

PRECISA-SE  molot»»ra  de  ca¬ 
minhão  e  a|udanle  cf  prática 
de  mercado.  Tralôr  Rua  Capitão 
féln  110  »/  317  -  Sr.  António, 
PRECISA-SE  -  Garçonete  c;m 
bc»  «o.-rência  bastante  prática 
documento»  em  drê.  Av.  Fr*n- 
klym  Rcotevelf  n9  166  29  an- 

dar.  D  Fernanda. _ 

PRECISASSE  DE  MOÇA  E  RA- 
PAZES  -  P/  p»d»r  ê  e  lancho 
neis.  Pedí-se  r*lerén:li».  Tratar 
R.  Cemb-.ub»,  B75  -  f-trcJrn 
Guan.tbatr,  lha  do  Gfivr^na- 


Admitimos  com  experiência  anterior  em 
erviços  gerais  de  escritório.  Indispensável  boa 
aligrafio.  Tratar  Estrada  Velha  da  Pavuna,  2890 
-  Inhaúma.  ^ 


admite 


AUXILIARES  PARA  DEPTO 
DO  PESSOAL 


Admilimc»  esm  prálica  mínima  de  3 
anca. 

Apresentar-»*  munide»  rie  documente»  de 
9  á»  12  hora»  à  Av.  Nevo  R  o,  456  - 
Brn»uc»»!0  fm  Sr.  SAMPAIO. 


Para  trabalhar  como 


ASSIST.  COMERCIAL.  lAoçt,  S-B  CÍtlo.  «.0-  2 

»n?:  Dect.°  c~morê  «  vrnde,  d«it.  c^ct .  * 

AUX.  CONTÁBIL.  Moc*  c/  Tec.  e*o.  3  anes  cre- 
dito/c:br,.n<p.  barderó»,  lançamento»,  avtioa  bsne. 

tf  c,  conril  K'*  . . .  . . . ,  *,* 

AUX.  CONTÁBIL.  Mor.»,  cxp,  2  nnc»  anáWe.  cla.sl- 
feição,  b4-  'rede,  c/T  rs.  -  ;•  1 

CALCULISTA  M/, nu,  2-°  cíco.  7  anoa  c*n.  b. 
leir.i,  d.H.  m.tniuil,  eitávrl  .  .  ••••••  - 

FATURISTA.  Moça,  ginâiic,  f*D  '  falur*- 

-»t*-nl>  r  ç-brr.iK»  ■  - 

MOTORISTAS,  f  •  w  n,5H5vjrfa  d*  5  «nc» 

SMi  ■  •  •  '  . 

AUX.  PESSOAL.  Rftrsêi,  r*P  ?  av:»  toda  ro«»M, 
e»1.ivcl,  tilt»A»io  .  ...  •  - 

AUX.  TESOURARIA.  R*p»:,  o*rx  2  anc»  cci.  ccntê- 
hilrdtide  « •  •  • 

VIGILANTE  F»p.  comprovada  c*e  2  «rvo»  em 

dõntJrt,  «Mvçl  . .  •••v.:' 

AUX  PORTARIA  E*|i.  comarovêdê  2  ano»  qred-o 

comercial,  c/gtváio  .  . . . 

Ru«  da  A»:embléi»,  93  »/604  —  Tel.  252J672 


Nosso  produto  do  trabalho  é  pro¬ 
dutividade  e  assiduidade. 

Se  vo:ê  pedo  nos  oferecer  islo,  procure- 
nos  Imediatamente  para  admissão  nas  se¬ 
guintes  funções: 

DATILÓGRAFA  (O)  -  Exc.  aparência,  máq. 
IBM  esfera 

ELETRICISTA  -  Oficial  c/experíéncia  mec. 
manutenção 

MENSAGEIRO  -  C/certificado  militar  la. 
categoria 

MECANÔGRAFO  -  Equip.  Burroughs  S/3 
MOTORISTAS  —  Classe  A  p/ Diretoria  e 
Classe  C  Caminhão  6  toneladas. 

Excelentes  salários.  Remuneração  p / 
horas  efetivamenle  trabalhadas.  Garanti¬ 
mos  proporcionais  de  férias  e  indeniza¬ 
ção.  bem  como  descanso  semanal  remu- 


MOCAS  P»«.  .. ,  ’•  de  boa 
ap-irém»*  rem  pfAlio  c?  *Mi- 
no»  p  preirntç'.  *■  bijouferíi» 
T'#»Ar  Ce*»!-»  S?.  Seraí  n-  ná  Po- 
dov>iria  Movo  R>o,  loie  de  re- 
v  i’, »  and«r  térrec,  dnt  7  á» 

1 1  hora». 

MOTORISTA  —  Pkcíim»  para 
direloria,  rxperiéneia  compro¬ 
vada  de  2  anoa,  retidlndo  no 
Centro  ou  Zona  Sul  ~  Apre- 
»entar-te  com  documento»  à 
Rua  México,  111  «ale  201  no 
horário  da  8  ■■  10  hora». 
OPERADOR  OLIVETTI  -  Adml- 
le-se  com  prática  comprovada. 
Rv»a  Ba^io  da  Bom  Retiro  «9 

1956. _ 

OFFICY-BOY  —  Pre: iia-se  n^nc' 


Auxiliar  de  escritório 


EMPRESA  DE  ADMINI5TRACÁO 
IMOBILIÁRIA,  c"  fj-.e  dr  « 
paniãó.  pro;gr«,  p-trê  cdmitiÍG  | 
incdiaia,  4  flçmmro*  din-mi 
;ot.  dc  boa  *prr*rr»tôçâo  Parí 
»er*>ço  oe  rclaçòc»  pública», 
r* terno,  »tán  »(?  Iralê  dr  v*n- 
d  .  Rri.rada  mcnt.:f,  mêdiai 
5  000 .C0.  Trâ«ar  á  Rua  Xaviçr 
cf»  SiiveJra,  45  »/  903  de»  13 
ái  17  hfi. _ 

ELETRICISTA  AUTOMÓVEIS  - 
Prrc(«a-»e  c/prit,,  apreientar-»» 
Ci' do ci.  á  Av.  Rio  Branco,  151. 
SabrejoiA  203.  Sr.  Boonte. 

iMBAÍADOR  -  Rapar  bca  »D_ê- 
rencia  tf  noçôci  dc  confecção 
de  embfulho»  p/  presentes  p / 
firma  Zona  Sul.  Salário:  700, C0. 
Av,  Pros.  Varga»,  529  -  1B°. 


Concurso 

(AMBOS  OS  SEXOS) 


Estamos  procurando  secretária  fluente  em  por¬ 
tuguês,  inglês  e,  se  possível,  mais  um  idioma,  com 
ótimo  ^entido  organizacional  e  ambição  para  pro¬ 
jetar-se  em  outras  funções  da  escala  profissional  de 
uma  grande  empresa,  operando  em  âmbito  inter¬ 
nacional. 

Oferecemos  salário  compatível  com  a  capaci¬ 
dade  demonstrada,  baseando-nos  principalmente  em 
um  bom  entendimento  dos  negócios  internacionais, 
organização  de  escritório,  e  grande  iniciativa  pessoal. 

^ f  r\  irrín  ll n  P  fnto  oara  a  cortaria  deste 


Empresa  de  grande  porte,  promove  con¬ 
curso  p/ preencher  47  vagas.  Todos  internos 
Início  imediato.  Sal.  inicial  950  a  1.500.  Exi¬ 
gimos  maiores  de  18  anos,  ginasial  e  documen¬ 
tos,  —  Rua  dos  Andradas,  96,  gr.  701  Esq. 
Mal.  Floriano. 


Av.  13  de  Maio,  23-  conj.  322/29/40/41 
TELS.:  242-1308/1802/0292/9968  -  ... 
252-4288.  (C 


Senhor  30  a  40  ana» 


PRECISO  _ _  „  _  ._ 

locjmo  «poscnfêdo,  boa  saúde, 
p'  jcrvtçoi  d'v*»:ot.  F  á  b . 
5  vo»  Psptl.  Tr.  CojU  lobo, 

163  _  _ 

PRECISA-SE  COM  URGÊNCIA 
Para  Atclier  dr  Coaiura,  cc*tu- 
re-i«  icb  mcd1^».  Tntar  Av. 
Couirabana,  n9  640,  »éia  201- 

I  2I5-3769. _ 

PRECISA  SE  UrehBlto  cu  Irn- 

i  chrtr»  qur  crtljnÚ4  tl?  cjnh- 
Pr-y:  tr  bfm.  Ci*é  t  B^r  J *r- 
u  m  Leblsft.  Av.  Aluúlfo  Pê  vê, 

PRE  CIS  A-SE  dt» 


EXPEDIÇÃO  Piccit-íntcs,  fvÇ3 
MU.or,*r';e*vi;tiTr  morBodo  prr- 
tò  Crniro.  Pidem-tc  rcfc-én:tir. 
sábado  hv»q»  E«*»pre»a  l*rcp«  I 

gandã  Zmo  Av  í  &  Branca 
l?8  169  *ntí=r  SomeoSa  8  n; 

10  hor.--..  _________  ^  I 

ín"c  arrcgadò  COBRANÇA/ 
MOCA  Rapaa  ?  -  cxp.  p.  í 
N  até  30  t  »o*-t  6*1  2500/ 
3CvG  Pu  -  41  cr  l|-'02. 

ELETRICISTA  -  Pn  üiri.  »r  vç*t 
?r»  r  cedtr  ros.  7\v.  Brasil,  i 

15.166  dr  tuca». _  j 

ÍSTETTcÍ5TA  -  PròcTid  IB  rie 
uma  par«  o  depln  de  Fhlolrra-  i 
ih  de  Sauna.  Tr«uftr  R.  Awcni-  | 
bléía,  67  •  59  and.  Tel, 

321-9563.  _ 

FAXINEIRO  -  Pfc:  :o-te,  com 
práfifê,  maio»,  «erviço  militar, 
referência»,  mo»ando  perfo 
centro,  sàtMdo  livre.  Emo?e»a 
P-opaqand.i  S»no.  Av.  ®  i  o 
Branco,  123  -  169  —  5om«n-e 
rie  8  m.  9  H».  fC 

FAXINEIRO  -  Pre:  ia  p/  Edir. 
.-.o  tratar  ?.  5iiva  Pabflo,  21 

«1-305  dc  psí»  d  a»  14  hora». _ 

FABRICA  DÊ  CALÇADOS  1CARÕ 
-  Precisa-»  viradoret  e  rola- 
dere*.  Rua  C«ro*ina  M-ichaclo 
263  M^dufirif».  _ 


Operador  Olivetti  1513 


Cozinheira 


/construção  civil 

-  - u,  fje  unl  com 

CLASSIFICACÀO  DE  CONTA5  do 
Salário  cm  aberto.  Enviar  ''Curriculum  V.^ 
tae"  para  a  portaria  deste  Jornal  sob  °  n. 
C-04823.  Guarda-se  sigilo.  CRECI  J-620. 


RtCíPCIONISTA  -  P  t  •  t  !  1 1 
A»  fF.ildenl 
Varg..,  173J  30?  andar.  SI 

3001  _ 

RAPAZES  loc-a  o  5*rV<ío.  r '«• 
morla»  níanlil.  Au.  C; 
p, cabana,  r063  A. 
«ECIKIONÍSTA 
«prerentacâo,  r 
pouui 


Precisa-se,  para  trivial  fino,  com  expe¬ 
riência  de  forno  e  fogão. 

Oferecemos  moradia  no  tocai,  um  dia 
de  descanso  semanal,  salário  compensa¬ 
dor,  ótimo  ambiente  de  trabalho  e  carteira 
assinada. 

Comparecer  à  Av.  Rio  Branco,  15',  so¬ 
breloja,  sala  203,  com  lodos  os  documen¬ 
tos  oroíissionais,  referências  e  uma  foto 


Firma  de  construção  precisa 

prática  ern  < - -  *_  . 

ramo. 


_ _  _  um  rapar  com 

bo»  letra,  f!rtne  em  cá^.ulo;  , 
c  cem  prít  ea  em  ««trair  nem» 
flfCftl».  Tratar  Rua  Coita  lobo,  I 

346 1  367.  Triagem _ 

P8ECiSA.SE  6Í  MÒÇA  pari  ian- 
choniíte  c /  právee  è  Rua  5ena- 

rfer  P'nlM,  44. _ 

PRECISA-SE  —  D(*  rroçe»  e  raps- 
29\  p /  modelo  de  fotografia 
de  fotonovela.  Rua  Cnmpo 
Grande,  1096  t  *1  n.  537. 
PRECISA-SE  de  Ivhrificad.-jr  com 
iváriça.  luix  Dnllsno  n9  170 

-  Catcariurg. _ 

PADARIA  p/etiü  um  eludanle 
de  mc»a  cf  prática,  Av.  5ubur> 
bana  P303  —  Picdtde. 

|  PADARIA  —  Prrcité-»e  dr  bn>- 
|  canbM  e  C4i«a  cem  prática. 
R.  C<rvftlho  de  Sovza  30  - 

l  Miidurrira, 


M»?  b«.  Jorna 

epretentacao,  n  i  v  a  I  gina*‘al, 
poitumdo  boa  caligrafia.  Salí-  J 
rio:  807.00.  Au.  Prei.  V«ro«.  I 

52?  -  1B?  «nd. _ (Ç  I 

RECEPCIONISTA  -  PíNlro  mos*  I 
ou  unhara  btfianf»  daiemba- 
rdiçad»  pare  Uabalhar  em  agêrt- 
til  d«  «mprígor  dsmétlicoi  JUNIOI 

wgjr 

RAPAZ  -  P/  «serii.  d3iilósi<*lo  A<i  o>psc.. 

bo,  «o,trncia  —  Alt  22  «rto»,  — ■ — 

R.  Ewb,uth  d*  Cflmíra,  25  Ma-  SECRETARIA 

dufç  rn. _ _  _ _ _  te,  com  f 

RAPAZ  C>  pribta  r'  UsirJo  Maio,  47  — 

I  da  talé.  Au.  Rio  Branco.  130  „  roNTi 

I  li.  38  :  •  do:umenloa._  -  ”,  - 

RAPAZ  OU  MOÇA  ptecin-cí  li  |0,j ,,  „  é, 
n-Míc*  tai  Loistia  EcMtlIva  ,  tido  t/ 

I  para  bvioi».tc Pua  Baiaia  j  ,  irlbutirl 

R-beíro,  o?  302  loja  16. _ _  |  eufriculua'. 

I  RADIO  -  TÉCNICO 


|  Operários  de  entregas 

a  _  ■ 


ENGENHEIRO  tio  iranciao-iea  |i 


CONTADOR  -  Ambos  o»  sevo», 
o-p.  anlctlor  em  ehelia  de  do* 
portamento.  Rcçjiviro  no 
SaUrio:  3.000.00.  Au.  Prçs 
Vorgas,  529  -  1B9  lod.  tC 

DESENHISTA  PROJ.  2  a  e*p 

cm  epip  oler.  si-/  Formos.  * 
IciecomLjnlcacòei,  cup:c  5  *t 

4000.  M4.  co.  Jl !  IC0V. _ 


CIA.  NHK  -  CIMEBRA 

Auxiliar  escrita  fiscal 


engenheiro  o,  vendas  p 

eati  li.  telccamun  úacõí»  «>P 
---  P  »  st  Forç  » 


DENTISTA  -  Tsr»  t.nca  poou 
liir  ct  OlinH-s.  lr.it t-  Av.  Gctu- 
i  o  Moura,  1457  -  Nilupa1». 


fllab  pren.  w  ,  .  - 

S,  tnCüO  Mérho.  41/  IC32 

PR6CISA.se  -  Oe  acaoèmico  oe 
medicina  de  6a  ano.  Para  Ire- 
balhar  no  horário  noturno  21 
á,  7  horas.  Trafar  i  Ry«  Pef* 
nzndes  Marinho,  66  Osv/ildo 
C~uí  p /  manha. 


FARMACIA  orcc'1*  d-  »apai  pa- 
ts  llrnpMi»  e  entrega»,  Rua 
Con»»en»e  Ramo:  13-A. 
FARMACIA”^ 
pire  efrega, 

ic,JB4Dj _ 

FARMACIA  - 
conivta*  ió  »«'ve  csrn  prática 
deite  rarr-o.  Conde  Bcnfim. 

436.  _ '  _ 

FATURISTA  c !  bastr.me  prática 
de  datilografia.  Eitrada  Borra 
da  Tljuça,  147. 

GÃRÇÒNETE  PRECISA-SE  moça 
para  garcaneta  tm  pentão.  Rua 
Viiconde  de  Ouro  Prelo,  r»? 

68  —  Bolafogo.  _ _ 

GARÇOM  -  Pr«l*W»  «/  boa 
prálica  d«  reitiuranle  Ru»  B. 


ENGENHEIRO  PROJ.  ElETRIC 

ou  mec.  4  a.  c*P.  deienv. 
equip  d.  forç  3»  p.  telecamunl- 
carão»  S.  15.CCO  México,  41/ 
1002 


PADARIA  preci'4  tl*i  uma  cai»a 
r  un«  baicoti'»»»  com  prá*-ca. 
Ru#  Condt  d»  l»a|á  n9  604  - 

batifr.qo,  _ _ 

PRECISA-SE  -  Csbcleie.ro  e 
man.cure  com  prática.  Tratar 
Ru»  Pfená,  234-A.  Encantado 

t el.  249-2734. _ _ 

PRECISA-SE  -  Man.cure  ct  prá¬ 
tica.  R-  Piauí,  94  lj.  D. _ 

!  PRECISA-SE  copeiro  i  Rua  Saca- 
i  dura  Cabral  n?  77. 

PRECISA-SE  '  DATILOGRAFA  com 
noçôit  de  arquivo.  Tralar  com 
I  Sr.  Fernando,  Rua  Joió  do» 

Rtlt,  9001  ■  Inhaúma _ [C 

1  PASSADEIRAS  -  P»eci»»-»e  para 
fábrlra  do  tamisa»  com  prálica 
comprovrda  em  certoir»  Paga- 
te  talário  prefHtional  rm  vi¬ 
gor,  «emane  dr  5  dia»  e  lanrhe 
«rratuiro,  Comp-rrcer  à  Rua  Ca- 
liférnia  114,  CWrular  é*  Prnha 
<a  30  metro»  d#  Av  Br#»íl, 
p*éaimo  »o  Viaduto  Lobo  Jú- 
nioch (C 
PRECISA  d»  i*3ç«  b*Uon;:»a  r,1 
nrí'  de  cs«*r  Pidarti  Bm» 

r  ..  •  i  .  _n 


_ _  _  Prcc-sa-fo  529  -  189  and. _ ih 

rx,k?c.*»r  rte  TÉCNICO  TV  - 

DEO.  R.  Martoe!  E^rnei,  W-B.  tobí  C.  ' 

-  R.  Joio  Uri.  84-C.  leblon  aeman.  5  d.«.  Ru.  Fr.l 

-  247-1892. _ 123  -  EdHM, - - - 

SEÍThÕI*  -  Para  ,ne*r,e0«d.  VENOEOORAS  cf  Pr«'; 

Isia  dotei  linos  leblon  nao  ,«•!«.  moda»  InMnH».  Au.  to 

P-c-Jm  orEllc».  287-1069.  putbma.  1053  K  - 

SERVENTE  -  PrecIsa-ia  d«.  I  o»-  VENDEDORES  (AS)  -  P/ 
la.ina  e  bocuíço,  gerai»,  ira-  m6u«l«  fino».  _Com  ®  , 

I.r  na  Rua  Almia.  Cocrhane.  priile».  Comluld  «u  0'd«n»d«. 
164  -  Ti|uc».  _ _  Tratar  Au.  Amaro  Cauakanll. 

SECRETARIA  DATHOORAFA  p /  — r— 

irab.lhar  em  Iciorm»,  »al.  VENOIDORES  »  comhtío.  Bn» 
I.5Ó0  R.  Xavier  Silveira,  45/  p'e»ença  P-va  vendai  o'tmn» 

COB.  02  -  Copac-ihana. _  de  lóiol.  Unho  artigo  e  «cm 

SECRETARIA'-  MÍca-.TÍJO  J 

CíArir  darlU"BMr'ae»feraa  I  VENDEDORES  RELACÍONAOOj 
ti ■■  p  a,p.  aoirrior  «m  carteira.  ,  _  Farm.  Drog-.rlat  e  Pcriuw» 
Salário.  1. 500.00.  Av.  Prei.  r'»»  Zcn»  Sul  e  NoHe.  Pree.li 

Varga»,  529  -  18?  »nd,  (C  d  tiribuidora.  Produro»  oclu 

SECRETARIA— ADMINISTRATIVA  Co^haP*  ^ 

-  Ç/  e»p.  ante  ror,  nocoai  da  ,  , 
in-rãt.  4  li  ma  dalilograf.a,  jbjl  JB7  4948. 
acima  da  33  ano».  5  7  VENDEDORES  -  Pr«r»*m»e  P* 
CrS  2.4CO,OQ  -  Praça  OUvo  Bc  ra  venda  de  htulo»  do  Fiamcn 

la:,  28  -  con].  1201  -  Mercado  g0.  Período  Integral  ou  meii 

da»  Flore».  paríodo.  Pc»»ibM(d»dea  de  9 

datilografia.  5/  CrS  4.000,00  -  do  Flamengo.  46. - - — 

Praça  Oliuo  Bllac,  28  •  eon|.  wckjQEDORES  —  ArT 
1301  -  Mecr.do  da.  flore».  VlNUCUUMa 

SECRETARIA  -  Editora  precita  bOS  OS  sexOS.  ra'a 
c/  prática  datilografia,  ««rviso»  p  Martins  Ferreiri 

gera  i  aitfUór-o.  Marcar  hora 

i  na*  innn  .-1.  li  L.  O  O  O  ntmetAi 


Precisamos  de  moça  com  prática  em 
escrituração  fiscal  de  Indústria.  Bom  or¬ 
denado,  almoço  no  local  e  semana  de  5 
dias. 

Comparecer  para  leste  na  Rodovia 
Presldenle  Dulra,  Km  15  em  Nova  Iguaçu. 


Pre:=»í-»e  uofl* 
Rua  Bar&ta  R.ibei- 


SERVIÇO  SOCIAL 


UNHAS  CORRFNTE  S.A.,  Divisão  dc 
Vendas,  necessita  de  jovens  entre  '9  a 
26  anos,  para  expansão  de  sua  seçao  de 

vendas.  .  ,  ,  • 

Requer:  Curso  Colegial,  boa  aparên¬ 
cia,  boa  redação,  desenvoltura. 

Entrevistas  á  Rua  Conselheiro  Galvao, 
lo.t  fiinrin  rin  mercado)  —  Madureira  de 


MOÇA  of«rc:«  D4M 
em  «irrifório  ou  la 
Alzira,  61,  Jafd  n 
Nava  Iguaçu,  PJ. 

ÕFÊRÍCO-MÉ 
dbinciro.  I 


EMPREGADOS  QUE 
SE  OFíRECEM 


Pd*»  OorteÉro, 

Arlui  All-rlo. 
B2.  S.  João  cie  Maelll,  Wel- 
clnm.tr  Zfn-irln  dt»  Snttot. 
OFEREÇÓ-ME  0/  bãbtibar  j» 
bo»  eiitore»*.  c /  »u*  de  eter. 
tdrlo.  dJlliápralo  »  ‘uno  o  t- 
enr  fco.  Resp.  ttl.l  380  3441, 
Juüo  Cr.-»).  Satua  lemporário. 
PROCURO  TRABAIHO  -  CeM 
ou  lubúrb  o.  1.7  281*4495, 

Cá»»r,  _ 

RAPAZ  -  Olarecett  P.  n*b». 
Ihac  c 7  perfurador  IBM  .9  1/ 
prálica.  R  Cardeal  *-cov»rdí, 
106  Uranial  5.  Gonçalo.  Ndion 

A  cavado. _ _ 

RAPAZ  -  CHaiece-te  p7  l'»t»- 
c f  ir,  só  ou  catai  todo  sarv, 
far.  roup.  cor.  cop.  à  frarje. 
ref.  8  anoi.  Anlonm.  257-2902. 
RAPAZ  -  Oferece-te  P«re  cer- 
v;ço  de  ol.ce*bov  ou  ccntmuo. 
Rua  Barão  do  Serro  largo,  45, 

Ira».  Tel.  -  351-5285. _ 

RECEPCIONISTA  -  Ofereço-me 


ALFA  CAR  S.A. 

Admite; 

Vendedores  de  caminhões 

Com  experiência  comprovada. 
Salário  de  CrS  t. 700, 00,  mais  co¬ 
missões. 

Entrevistas  com  o  Sr.  Luiz  Aqumo, 
de  8  às  12  horas,  à  Av.  Brasil,  2.198  - 
Caju.  (C 


AJUDAN1E  DE  MECÂNICO 

ppeccio  IMbalbnr  grqen*-;.  Tr. 
tsM.  N&v»  Yo*V,  135,  Bcrtiuce* 


Mciquira.  8 29. 


GARÇONETE  2  con  prática.  Rua 


ia.  Põul3  Céaar, 


GRAFICA  -  Prrçi»n*:c  dc  «ofn- 
po*tior.  Avfffiida  ^uhufbsna. 

I2B  -  Galpác.  I  -  Benta#. _ 

GARÇON  -~P/cc**a»e  tf  prái  c.» 
o.»ra  12  ^ori»  o  do  2a.  i  6i. 
Tratar  a  Rua  JorcJ  m  Boton,»- 

100ü.  Cantina  Jautu-? _ _ 

fMPRÊSSOR  -  P»r»  cl.-tM  5nk» 
\Í4.  Pre:. iB-ie  de  1  fum)  muito 
bo-n.  Sal.  initlat  Cri  2.000,M) 
mensal.  R.  Junqueira  Freire,  61 

Lng?  de  Dtr.^o. _ 

ÍÉBLON  -  Pre:  •.«-»«  ct  empr?- 
gado»  para  o  balcno  com  refe- 
rên:i84  c  bo»  aparência.  R. 
Dia»  Ferre!»»,  2B9  A.  Padar.g 

Cavador  oe  pratos  t/  pra¬ 
tica.  Rua  Mé*ico  164-A,  _ 

CaVANDIRIA  -  P  r  «  c  .  »  a  -»  o 
moça»  e  metomta  p^ra  r.onol. 
Pua  B»rão  dr  Mesguha.  815  _ 


AUXILIAR  enfermagem 

Olrrcce  iftui  *«»viça»  p/  phin. 
ròr  *,  ínro,  <ur#dvo»,  e  1 1 . 
Atend.  dome,  Tel.t  722-0233. 


Secretaria 

Precisa-se,  acima  25  anos,  para  trabalhaf 
pelo  telefone  marcando  entrevistas.  Necessário 
escrever  à  máquina.  Semana.  5  d,e?  “mor^â. 
Propaganda  Sino,  Av.  R.o  Branco,  128  -  ta- 
somenle  de  9  às  1 1  horas.  ^ 


c /  3  filho»  oferece-se  R.  Maria 
Gonçalve»  Dommgue»,  lote  12 

Campo»  Eliteo».  CaxtM. _ 

CHAUFER  -  O!erece-»o  com  10 
ano»  pribC»  pa/a  particular  cJc 
uao  243-6812.  243  35B2.  Jo*- 

quim. _ _ _ _ 

CASAL  -  Rescmcnenaclo  Amo¬ 
la  prfrfrnde  colocação  eur.to- 
r  o  Nível  g  nasijl.  Tel.: 

728  0764. _ 

ESTOFADOR  ~  Olfffço  me  *»tl- 
la  eurooeu  abo  lu*o  ieformo 
ij  j.iiun-r  p»t  -o  </  referenr  n. 

Tr/  V»?  4724. _ 

FATURISTA  -  Oferrçomo  p 
f»tu» -mento  g:»»’  «  :ob.-anç» 
bunrária,  sc»v.  de  *ur.  rnuit# 
prai  v  Tr'  252-9107.  Fe»re<r,i 
Cio  Uni:r  hora. 

GAorÃÓ  -  Ofçreçc  me  p /  ira¬ 
balha»  á  ncute.  A*uno  Srnrc. 
Av.  do  Eaércta.  40^  102.  T«'  : 

248-4794 .  CRED10- _ 

MOTORISTA  ~  R'P^r  ofereça 
I  p /  cuU».  P'áí  <a  comaro 
vadt  Tel,  2S6-882I  -  Rc:ids 


Técnicos  em  contabilidade 


ALFA  CAR  S/A 

Admite: 

Vendedores 
de  automóveis 


SECRETARIA  SUINGUE  -  Cur.o 

4  iwiiH.  Tr.l.M.I. ^305-8783. _ 

SECRETARIA- DEPTO.  JURÍDICO 

29  c)cIo,  red  próp  c.  tfrQ  •'n 
Porr  arn  30  a.  »olt.  S.  2.C03 

Rua_M c .  I : o,  41  gr  1C02 _ 

SCCRtTARIA  DEFTO.  MARKE¬ 
TING  1  #  r»u.  P-  Cenrro. 
prep  «ú/  30*  tzi*  '.al  18CJ 


para  rtabalhar  boa  aparénra, 
cSetembi: remeda.  Rf  «do  — 

ao  T fl.»  243-5926. _ 

RAPÁF  MAIOR  Ofereco-me 
curjonih»  clentiflro,  com  d»i  u 
araf  *  e  máq.  de  io»r»aT.  Trata» 

.64-7F!36  Pcnalo. _ 

RAPAZ  -  V  ndo  da  Bah«a  ' (/ 
2»  jno  çont.ih  thd-  tr.ib.tlnou 
4  *na»  no  B'f.1fl»o  Oferece- 
»r.  Pua  M.ichiòo  Cc«‘ho  b« 

»pr  32.  E»t>too. _ _ 

VENDEOOR,  ©u  ícrv  çuj.  g^ra  i 
dc  comérc  o.  Olcrcç^  me  |»*»i 
nabalh.  r.  lenho  21  *no».  Ru' 


EMPREGOS 


nível  superior 

E  EXECUTIVOS 


Com  experiência  comprovada. 

Salário  mais  ajuda  de  custo,  comis¬ 
sões  e  prémios. 

Entrevistas  com  o  Sr.  Luiz  Aquino 
de  8  às  12  horas,  à  Avenida  Brasil,  2.19E 
-  Caju.  _ ^ 


VEÍCULOS  EMBARCAÇÕES  t 
ESPORTES,  nas  páginas  5,  6,  7  e 
8  do  Caderno  de  Automóveis 


SU8-CONTADOR  ~  7  •  yib 

*loç  d.  Ingln»,  Cu»».  Cm: 
Conúb.  Bfá  35a  S»l.  4/  5CC0 
Pua  41  o»  1007; _ 

SAMUÍ Al  C ÃBEIEI R Ê I RO  -  I  r- 

cu»  da  manicura  p-gfmlonal 
a  aju9»n!«  c't  c»o»'e:r<‘»o  tom 


FCtCISA-ÇE  d*  mo 

•  n*tr  péC4*í«  ' 

tf  ri.#^  t  'onrlc 
Gii i  34-1  Iffb^on 

ffc:isamos  :  vi 

tr.rg  para  prap» 


CONTADOR,  ou  muito  pratie» 
tm  «mpraia  d«  fran»Porf«  a« 
p  •  laagaho»  lnclu»1v«  dtpat- 
I  •  manto  Fauoal.  €ntravi*ta. 
Rua  Conda  dt  Agrolongo,  n? 


MOCA 


Itthr  lirga  do  B^f" 


Ptfiho. 


D.J#  Pcunpou 


Lsjre  rc,  62.  C«p«. 


